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Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado de São Paulo 

- CONDEPHAAT 
Senhor Presidente, 

Estão estabelecidas as seguintes características para o processo identificado pelo número acima. 

Data de 
abertura oilrfirt Técnico 

responsável 

Posse atual da 
documentação (2^>^e;:^^?>^-0<^^0 Setor -yl^ 

Data Prevista para 
Encerramento 

Processo apensado 
ao processo n.° 

Processo de 
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Pessoa Fisica. Pessoa Jurídica. Poder Público. 

Nome 

RGI 
CNP4 

Endeff. 

Mun. 

Telef. / CEP 

Bairro 

Oí<^<z*v_-^/ UF 

Ender: 

Bairro;; 

b^lbo ^u^ 

Município iy^ZyLs^ 

N.°do 
contribuinte 

Município 
cód. n.": 

Denúncia 

Solicitação de informações 

Solicitação de aprovação 

Outra: 

* 

Solicitação de regularização 

Pedido de tombamento 

Pedido de qualificação como Estância 

Pedido de Certidão. 

Retorno de informações (Inf. Processo) 

Outra 

Projeto Informações Gerais Cartazes/ Painéis/ Anúncios Alteração Ambiental. 

Obra Reforma Diretrizes Pesquisa Mineral 

Serviços de Conservação < Tombamento Demolição. Extração Mineral 

Alteração do Sistema Viário Mudança de Uso Restauração Outro (especificar abaixo) 

Outro; i 

N.» Processo CADAN 
(Sõrnente para Cartazes / Painéis / Anúncios) 

ísl m ,;.-> 1 

K Área natural. 

Edificação. 

Núcleo Histórico. 

Segmento Urbano. 

Sitio Arqueológico 

Bem Móvel. 

Patrimônio Imaterial 

Área envoltória de Área Natural 
tombada 

Área envoltória de Edificação 
tombada. 
Área envoltória de Núcleo 
Histórico tombado. 
Área envoltória de Sitio 
Arqueológico tombado. 

K Outro. 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, 

Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT 
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INTERESSADO:   SOMU^IDAJS NJKRA DO CAFUITOO 

PROCEDÊNCIA: _SOROÇXiBA. 

DATA: _02/p8/88_ 

REPARTIÇÃO: 

N.° DE ORDEM DO PAPEL: 

ASSUNTO:   estudo de  tombamento do bairro do Cafundó,  Município    de Pirapora 

Sorocaba.  

Capa refeita em  21/05/96-SG 

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO 
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SECRETARIA DA CULTURA 

CONDEPHAAT 

SOLICITAÇÃO DE TOMBAMENTO 
n r. o r" ri 

GUICHE N.°      lWi>9 

INTERESSADO:COMUNIDADE NEGRA DO CAFUNDÓ 

DATA : 13/07/58 

DESCRIÇÃO:Estudo de tombameirto do bairro do Cafundó,município de 
^JJ» ?irapora,ea Sorocaba 

PROPRIETÁRIO 

LOCALIZAÇÃO:S0R0CABA 
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ASSUNTO 

Solicita desapropriação.de. área de terra eui prol 
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SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DA JUSTIÇA 

PRÜPiPDPfl BFÜÜI 00 RTPfl 
PROCURAOORIA REGIONAL DE    S O RO CABA 

INTERESSADO :   çQVUNIDAJTB NEGRA DX> CAFUNDÓ 

LOCALIDADE:     SALTO   DE PIRAFÍRA 

ASSUNTO: FEDIDO  DE DESAPROPRIAÇÃO DE ÁREA DE TERRA EM PROL DA DCKÜNIoi 

DE NEGRA' .DÓ  CAFUNDÓ. 

DATA:T7/V-/-^. 

MOD. . 4.004 - -PGE 
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Processo N.° Pít/Wf.576/3^     . 

—4v 
Riilfrica 

SECRETARIA DE'- ESTADO DOS NEGÓCIOS DA JUSTIÇA j 

PROCURADORIA GERAL DO ESTADO 
PROCURADORIA REGIONAL DE SOROCABA 

Interessado :  COMUNIDADE NEGRA DE CAFUNDÓ* 

Processo : PRA-^.576/88 

Assunto 

localidade :  SALTO  DE PIRAPÓRA. 

:  PEDIDO  DE DESAPROPRIAÇÃO  DE ÁREA DE TERRA a» 
PROL DA COMUNIDADE NEGRA DO  CAFUNDÓ". . 

TERMO  DE ABERTURA PÉ PROCESSO 

Nesta data, foi autuado o presente pro 

cesso PR/**-^«576/88, por determinação do SiuProcura - 

dor do Estado Chefe, 

SAA»2^Protocolo,  23 d de  1.988. 

í. 1618*6 012 -!Á*~,„   • , 

VISTO: 

Mílféí J. M. Müihíüi 
Çhéíe do Seção Adrfl. GGíC| 

MOD. 2.022 - P.G.E. 
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Exmo. Sr. 

Dr. José Lincoln Magalhães 

DD. Secretário dos Assuntos Fundiários do Estado de S.Paulo. 

SXO PAULO - Capital. 

ASSUNTQ; - Pedido de desapropriação de - 

área de terras em prol da Co- 

munidade Negra do Cafundó. 

Senhor Secretario de Estado, 

.• Os infra-assinados, todos pertencentes 

a Comunidade Negra do Cafundó, pelos motivos e fundamentos que - 

• ós amparam, solicitam de V.Excelência que se digne de determinar 

seja desapropriada a área identificadaj>elo mapa e memorial des- 

critivo em anexo, trazendo à superior consideração as razoes que 

em síntese, passam a expor: ' 

1. - 0 bairro do Cafundó localiza-se - 

na porção Oeste do Município de Salto de Pirapora, comarca de Sc 

^        ròcafta, na. divisa com o município de Sarapui, deste Estado. A Cr 

*&       municfede é  formada por descendentes de escravos radicados na rç 

gião desde 1825» aproximadamente. 
0 que distingue a Comunidade do Cafundó 

é o i£ato de seus membros se comunicarem entre si, na linguagem a 

frica^a. 
2. - Conforme elucidara os documentos a 

nexos, nor testamento de Antônio-de Almeida Leite, de 1866; de 

Josó de Almeida Lai>a, de_ 1868 e de Salvador de Almeida Leite de 

1879, os escravos, ancestrais dos requerentes, passaram a ter 

domínio de imensas Ireas que se localizam nos municípios de Salt 

de Pirapora, Sarapui e Pilar do Sul. 
Essa área pode ser, ainda, localizada* 

pelo documento anexo de 1815 que foi encontrado na Caixa 1, sob 

nfi 376, Livro n« 39 de Sesmarias e Patentes, às fls. 46 e 47vs.* 

consta a Carta de Sesmaria concedida ao capitâo-mór Antônio de 

Almeida Leite Penteado, antecessor dos doadores testamentárjos - 

o 
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Antônio de ^lraéida Leite, José de Almeir") Lara, Salvador de ^lirieida 

Leite, Joaquim Manoel de Oliveira e outros. / / 
Esta sesmaria media 3 léguas, mais uma de 

sertão, indo, desde o Claro de Cima, até as vertentes do Rio Tietê, 

au, como vem referido no documento: "... três legoas de terras de 

testada, e hua de Sertão, principiando a testada da Sesmaria, do Ca- 
pitam mor Manoel Fabiano de Kadureira, rio Claro acima, te prehen - 

che-la, « o Sertão da legoa da parte de cima para o ribeirão Turvo, 

e da parte de baixo para o rio Tietê." 
Tanto pelo exame dos documentos, como pe- 

la tradução oral, consta que Joaquim Manoel de Oliveira foi um dos 

últimos doadores de terras para os escravos. Benedita Pires, hoje - 
com lll(centp e onze) anos de idade, e descendente Joaquim Manoel - 

de Olivíeira. 
3. - As familias que formam a Comunidade 

do Cafundó herdaram o nome de seus benfeitores. Assim e que os Al- 

meida Caetano, Pires de Oliveira, Almeida e Pires, são todos ligados 

por parentesco, 
4. - Da imensa área doada aos antepassados 

os membros da comunidade tem vivas na lembrança as, áreas de Pilar - 
do Sulr Fazendinha e Caxambu. Parte da comunidade que -viva na Fazen 

' da Caxambu, dada por testamento por Salvador de Almeida Leite, ter- 

minou .sendo expulsa na década de 1970, inclusive, com a morte violen 

ta de Benedito José Norberto de Almeida. 
5. - A Comunidade Negra do Cafundó, hoje* 

confinada numa área de 7,8 alqueires paulistas, requer a desapropri 

ação da área demarcada no mapa anexo e nela reconduzir seus membros 

dispers-os, levada pelo desejo de salvar sua própria cultura e iden- 

tidade. 
Sabendo-se que a cultura negra representa 

cerca de 40?ó da cultura brasileira, é de justiça que o Estado de Sã< 

Paulo por ocasião da passagem do centenário da aboàiçao da escrava 

tura no Brasil, como reconhecimento real e efetivo do progresso que 

o braço escravo deu ao Estado de São Paulo, promova a desapropriação 

da área pleiteada. 
6. - Se a perda da memória cultural e uma 

caraterística marcante dos paises subdesenvolvidos, esta desapropri 

ação poderá significnr, além de muitos outros benefícios, um gesto* 

de grandeza do estado lider da federação* 0 Estado de São Paulo es- 

tará constuindo um pólo da cultura negra  Brasil. 

A par da restauração da Comunidade do Ca- 
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fundo, cora a recondução ao local de sua origem, dos membros "^õer 

sos, com o desenvolvimento agrícola da área e o aprimoramentPcultu- 

ral da comunidade, inclusive, com o ensino da língua africana que s* 

conserva, haverá possibilidade,, tambemV ,de se preservar a memória 

cultural, e com isso, ura pólo inequívoco da cultura negra no Brasi"" 

inclusive, com escolas e museu.** venha a C7ngregar tos elementos* 

das raízes que.informam a própria identidade nacional. 

Esta desapropriação poderá ser,igualmeh'rè , 
o pr;imeiro passo para a nova caminhada histórica da raça negra no" 

Bras.il, numa trilha oposta ã escravidão em seus vários matizes, rumo 

a plena liberdade e integração à comunidade sôcio-economica e cultu- 
ral do País, .   ' 

A Comunidade Negra do Cafundó, tem horje a 

certeza de que, perdeu seu patrimônio, em virtude, exatamente, de sei 

est£do serai-trifaal cujo conceito de pripriedadã sobre a terra, como 

sobre a água e o ar, não é* admissível ao indivíduo, mas ã espácie hu 
mana, como um todo. 

7. - Sendo o Brasil, signatário da' * ■ Con- 
venção 107 de Genebra, convenção essa consolidada pelo Decreto  n° 

58.824 de 14/07/1966, obriga-se a proteger os direitos das comunida 

des nao integradas, inteiramente, à sociedade que a contorna: 

Art. 1 - item 2 -'Para os fins da presente conven- 

ção, o termo "semitribal» abrange os grupos e as pessoas que, embo- 

ra pastes a perderem suas caraterísticas tribais, não se acham ain 

da integrados na comunidade nacional." 

Art. 14 - Programas agrários nacionais deverão ga- 

rantir as populações interessadas, condições equivalentes às de que 

se beneficiam os demais setores da comunidade nacional, no que res 

peita: a) a concessão de terras suplementares "quando as terras de - 

que*' tais populações disponham sejam insuficientes para lhes assecu- 

rar os elementos de uma existência normal ou para fazer face ã seu 

crescimento'demográfico." 

.- ---_ ■  _  ~ "  No artigo 13 da mesmgfregislação, há. o -com 

promisso de se respe^aüem as áreas dessas comunidades e de lhes ££ 

rantir^a propriedade., No caso, diante das circunstâncias concretas, 

mais fácil será baixar o ato expropriatório do que a recondução das 

terras perdidas ao domínio da Comunidade Negra do Cafundó. 

Diante do exposto, respeitosamente, os sig- 

natários deste, encaminham a V.Excelência o presente pedido, aguardan 
do- o deferimento. 
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ÜIXRETAHIA   DE   CULTURA.,  BSKORSX íOfSUO J5XCI 

)     Deportnmento  do   Arquivo  do   Esíado 

Certifico, cm cumprimento do despacho de —15-— do çonrcnW 

do Senhor n   nirntnr:i   Substituta   dgntn   Pivis-\; , 
1  . V IXJNA ANTONIA  BB QUB1KOZ,   133 MWJ-W 

TK-Erose: 25o-3s^ x 3 r a gQ n ;J p e t i ç ao do.Senhor Dose Augusto Trovato , ora ;or- 

iOC.C scxJLLLL-Secção 

n.c.n. 
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Ljuivaóa, que revendo a Caixa n*> 1 Üraem 376 Livro n3 39// 

Je 5t.3ii.arias. e Patentes dos anos cie 1815 a 1817, dele as/ 

Ju Lcitt Partiedo de três léguas de terras de testada, e/ 

fclíus 'jucrvnta e seis,quarenta e seis verso , quarenta o/ 

;uiu e qdartnta e se te -verso, consta o registro do teor// 

,eguinto:"Corto de Sesmnria ao Capitam Antônio de Altnei- 

ÍJ;J du Sertão,no Termo da Uilla de I tapetininga. O Conde/ 

de Pulwa otc.Faço saber aos que esta minha Carte de Ses- 

narifi virei:,que attendendo a me reprezentar o Capitam A_n 

Lonio oo Almeida Leite Penteado da Uilla de Sorocaba,que 

alie queri? estabelecer numa Fazenda de criar,na paragem 

denominada o Boqueirão, Termo da Uilla de Itapetininga, p_a 

: ■„   o   woe pedia me lhe cencerie?* por Corta de Sesmaria,na 

asna paragem do Poçue irão, Três legoas de terras de tes- 

tada,e húa de Sertão,principiando a testada da 5esmaria/ 

ilo Capitam mor Kanoel Fabiano cie Madureira ,jrio claro aci 

na., té prehenchc-la,e o Sertão da bogoa da parte de cima/ 

J{ira n ribeirão Turvo,e da parte de baixo para o rio Tie 

tes;e- sendo visto o. seu requerimento, em que foi ouvida a/ 

Câmara da dita Uilla de Itapetininga, e o Doutor Pro.cura- 

tlor da Coroa,e Fazenda aquém se deo vista, e que noo offe 

rt.c«r«u duvida ulgunto:Hey por. brm dar.de Sesmaria em l\!o- 

«O-tít- S..".n.,o Príncipe Regente ÍJosso Senhor/em observan 

cia da Real Ordem d* lr> de ?unhn do 1711, c: das mais so-/ 

ra uetà muterio/eo dito Capitam Antônio de Almeida Lei- 

te Penteado tres lenoas ric tçj ras de tadtada,e hãa do/// 

;i*rtnu,na pjroijo» mcnciomMl.!,i;om as confrontoçoLns aciinc 

j(>di«níU.3,ràfl« prcl.cii«!cnç»n n.-i.ls' nfi « lagndiços, capoins,/ 

r:s£;tinj:.'-,-qúe nn mr-?mu h« attlwrun,snn prejuízo de ter- 

üultu-iiu-ittTfíiiíruito.qiH'Vlgumu pessoa tenha n ellas,com/j 

ri. duração,çu* «s cultivar,. ...ruínrá confirinorjwtH Cu 

... ,it, ;!s .-ria,por 3. A. R, , d "tro riVhum -.<mo c não of .z«r 

iii Lii.-.p.,i i-iit-'!! d., tomjr posse d oi 7 

i.«ct 1.1; .--r. ?.tmi*.;i «In; nte,i.cndt? para cs- 

,,.;  .      . ■ :    "-•<   I;I.IM m.i.i.i  ronFrnntor,c// 

vr    i! . cu-inhí):.   de   saiua   U i*tac*ac,con// 

,.    ,,,-..    •   •; :.•   r«»l,C iU:í«ví'r*iiiio-aií/// 

i.itf   do   b:>rc<   para   si.   JiVrv 

•   iv»F   it'.:r:.;wn;i   t:-. llt    m;'ia    Ir 

r.i»•.u-titltitiu   pu". lio , c   nccLi://  \ 

! •   .   :   1   1   ■   j'     ■    -'   '   '_!_Ji_i____!_i_!      ■•'   '   ■ 
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.-.■.*.ju úu p^jar .^i2imps, ou outro uunl qWTB&to__ .,  , 

hu quizir impor üú novo.u.não o Prendo seSÍoderá dar// 

iquen. o denunciar,cono também sondo o dito Senhor Sorvi- 

.10 Mandar fundar no Destricto delia alguma Villa o pode- 

rá fazer ficando livre.,o sen, encargo algum para o Sesmei 

:-o;o não :cmprehenderá esta data veeiros.ou Minas do qua 

4üer gen.ro de Notai,que nella se descobrir,rezervando// 

.ambem oo paos Rea*s,e faltando aqual quer das ditas//// 

Slviizulaa por serem conforme as ordens de S.A.R.,e ao qu 

Jispoerrr a Ley,e Foral das Sesmarias ficarão privados de.s 

ia,sendo.outro sim obrigado o Sesmeiro a laurar.com Ara- 

J0 cad;3 anno nas terras, qui legitimamente lhe pertencer/ 

íu" pedaço de terreno proporcionado ao que se acha estaba 

tecido de seis braças de frente,e seis de fundo para ca- 

ia legoa quadrada,conservanro lavradias as que hÜa vez// 

Forâo tratadas com 'Arado,na 'orna que Ditrimina o Avizo/ 

iegio de 18 &■   Maio: de 1801, com a .comminação, de que não/ 

:urnprindo assim pagará cem róis de cada braça,que deixar 

Je lavrar,que serão aplicados para as obras,e mais deape 

:as do Hospital Militar desta Cidade,cujo encargo passr" 

:á com as mesmas terras a todos os possuidores,que Poaer 

Jellas para o futuro.Pelo que:mando ao Ministro,e mais// 

uessôas aquém' o conhecimento desta pertencer dem posse// 

íO dito Capitam Antônio de Almeida Leite Penteado das di 

:as terras na forma .que dito hé.E por firmeza de tudo/// 

the mandei passar aprezente por mim assignada,e Sellada/ 

jom o Sello de minhas Armas,que se cumprirá inteiramente 

:oma ne.lla se contem,e se registará nos.Livros da Secre- 

:aria deste Governo,e mais portes a quo tocar,e se pas-/ 

sou por duas vias.Dada nesta Cidade de São Paulo aos 12/ 

iias do me2 de Ounhò de 1015.3oz'é Nathias Ferreira e////, 

Ibreu a fez.De fcitio,e registro desta na formo do Regi- 

mento desita Secretaria 27:960 ra.Manoel da Cunha de Aze- 

redo CoutAnho Soeizo Chichorro Secretario do Governo afez 

<j:screver = Cond;: ais1- Pjalma. "Era g quo se continha em o dito 

r.«jiütro 20 quol* n-e roportOtScçüo de Documentação L;;cri- 

jtis do Serviço de Documentação da Divi*jão de Arquivo do// 

Ittodo da f.;jo Pnulo,vintt' v   dois de maio de mil novecen- 

tos y   setenta o oito. Ce r tid~u osui registrada sob o nume 

•f-v 

lro(PD,M 
de 

- '■, i        VT^ntiO  :;u •renti'•<■   »kiy   vi rcr>   >•  quarenta   i;   zv. r, 
livro   c?T,!., ,,te;.////////////7////////////////////// / 

•«. t ' . \f':~' i   •• 'c.v.-vr».iY,'/'  'ri-:   •.". 1 c» r i.i   "ürtiht.-lli) , res- 
ínmtffii ii   p.'lr    •x^i diente   i!u   jotor   r.Iv  Corúuiltas   d:-   'íeraô/ 

í\'LUIU nL-.ção/ 

11 
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'PI 'fb.S.E,-f:., 
{////////,'////. '//////////////////////////fwm^Mâmt 

(    .    ■ -  (Alda Cuilhcrnic) ,rirutnra do/S^ijv.iç^^--^. > 

cl c p o c u m r ■ n t, T ~o. //J//////////////////////////{////////// 

/ jf ,/L« • -tf»■•*" <"* C (Linda Abdclnòur de Oliveira Andrade) 
Ur a t o r o 5 uhstituta.//////////////////////////////////// 
f////////////////////j^mu/////////////////////////// 

oi recolhida à Siacrcfçfct^j^ Fazenda do Estado a taxa// 

jstobeli.-cida pula lei n9 1.510 tabela-A-de 20, publicada/ 

T 29/12/77,na inportancia de trezentos cruzeiros//////// 

(CR~3Q0,00),en estampilhas'estaduais aderidas e inutiii- 

:i:.das no respectivo requerimento arquivado nesta Seção// 

'//////////////////////JM////////////////////////////// 
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ui y.':,u,'ui't:   itfvuftdci   o   Civra   número   curto   õr^^P^aÍi*n-o H*jWl&& 

roquia   de  Sorocaba ,.dcie  os- rochas  cunto^e jg|3&<iJp'f   'cffW __j /-; 
o   e   oi tenta-verso,consta   ü   registro   dò   tjJQdí^S^gTrlntõT//        ),— 

/tuWc* ,»    //•-*"    ^ 
•rjumt.ro   quatrocentos   e   dezenove.Registro   do_^éclaraçao// 

ly   tonàc   fi ita   por   Antônio    ic   -Ume ida   Lei to=Bairro   de// 

ioraauhy.Declaração   que   faço   dos   terrenos   que   possuimos/J' 

io   Pistricto   desta   Cidade   de   Sorocaba.Declaro   eu   abaixo/ 

issiynado   COMO   Procurador   do   herdeiro   auzente   Pedro   tf*Al 

uai da   Leite   por   consessão   de   méis   herdeiros   do   finado   Al 

-tírrss   Pi liro   d'AlniGÍri2   Lara   que   Cornos   Senhores   o.   possuid£ 

:-c?s   du   num   Sitio, e   terras   no   tiairro   de   Sarapuhy   acima,// 

•istricto   desta   Cidade   que  Confronta   por   um  lado   com^Ma- 

L1   Paulino.u   Joaquim   Manoel   d'Oliveira,o   Bento   José   da 

Iilvafedahi sugue rio acima divisando com terras do Mos- 

teiro de Cão Sento té atreveçar o mesmo rio,edohi vai d_i 

isando com o Capitão Vicente Ferreira do Silva té inte^ 

bar com uütr;!3 terras do mesmo Joaquim Manoel d'Oliveira 

. o mesmo Maneei Faulino,e divizando com estes ditos Se- 

nhores the chegar nas torras de Luiz de Camargo Sarros,/ 

a divisando com este the dar no mesmo rio de Sarapuhy,// 

o decendo rio abaixo divisando com Joaquim Silverio Cas- 

tanho", e itize Ferraz de Barros e cota terras de Joze Paes/ 

the checar nas terras de Karioul Peulino,e Joaquim Manoel 

V Oliveira.Sorocaba   vinte   e   seis^Je   Março   de   mil   oito/// 

! . \ :i." 

|:entos e Sincoenta e seis. Antônio d'Almeida Lei te_= r-iumèr 

juetro contos e desenova=Aprezentada.Sorocaba vinte e se 

te de Março de mil oito centos e sincoenta e seis.O Viga 

io nanoel Joaquim Darboza.=Está conforme com os Origi-/ 

aaes.Sorocaba dia e era Supro declarado,Eu Elias d'Oli-/ 

BOira César Leme Escrevente que oescrevi-, eaSsigno.Elias/ 

cfOliveira césar Lema.Ha margem: nO * 19*2.040. "EM o que/ 

m continha em o dito registro ao qual" me reporto.Seção/ 

dk Documentação Escrita do Serviço de Documentação da D2 

wisão de Arquivo do Estado de São Paulo,vinte e dois de/ 

naiú de mil novecentos e setenta e oito.Certidão esta « 

Alsiriicln sob o numero(63) ,às folhas quarenta e dois ver- 

so e qu.uenU" <? três do livro competente./////////////// 

"W ;^n^^.!^"«;M>TnorÍM r.loria Kortinolli),roapon 

^.'.'^V/íí^xpêcliPnta do Setor cie Consultas da Seção de/ 

. ,,.,, ,„.,-, , ,cri..,./////////AV/////////////////////// 

,7/7////. \' \'//////. ■/////////■////////////////yvm/M/Yr 
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roi recolhica" à SecrèV<rià",^o" Fazenda do Estado... a taxa// 

ítüt'wiücitlw' pela Lei nfi 1.518 tabela=A= de 26,publicada 

3 29/12/77,na importância de cento e cincocnta cruzeiros 

(CRjl50,00).em eetampilha.s ustüduais aderidas e inutili- 

zadas no respectivo requeiimento arquivado nesta Seção./ 

P. G. E. . i 

♦'.-nrcjrc-.   .,/•>;■■   í/ t .'1^^ (Cbidü   Martins   ò^K*. ^r£'.p7iV(!-T    |. 
f e j respondendo   pelo   expediente   da   Seção tde7po-Cumentuçciò/ 

: se r i tu. ///7////////////V//////////////////77/////////// 
(Alda Guilherme),Diretora do Serviço de 

.■^.../nu,,:,,./////////////////////////////////////////// 

■f 

/•t,ÁJ.  -. £'.- ,-• í '\( Linda Aüdelnaur de Oliveira Andrade 

'.icutoru bu. stituLa./7//////////7//////////////7//7///''', 

•//////////;//////////utt^///////////////////////s/// 
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LUIZ RU33EHn SOARL^. sesunÍTcToâ^reventc-. 

autoridade do 1 2 Cartório de-Notas s __ 

Ofício de Justiça de Itapetininga do 2c- 

tado de  São Paulo, na forma da lei.etc.. 

C    E    n    T    I    F    I 

a pedidoyerbal formula 

do por pessoa interessada, que revendo em o cartório a seu car- 

go, o livro de Notas da Extinta Comarca de Sarapuí,de n^ três - 

(3)..' deles à fls, numero 12 v2 (doze vorso), verificou constarei 

o TESTAÜSNTO de cujo inteiro teor é o seguinte. - - _ _ _ _ 

i.. 

IESTAIZSNTO ABERTO QUE PAS O TENENTE ANTÔNIO PS AU5SIJA LEITE,' - 

COMO ABAIXO SE DECLARA.  -.- - . : -■ • •■_ 

Saibao quantos este público instrumento de" Testamento- aberto vi 

rem que no anna-do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de- 

iail^tocentos_e sessenta e  seis,  aos vinte dias do mes de. ô*a-      v 

neiro do dito anno, nesta Pazenda do Pillar,  Distrito -da Pregue 

sia de  Sarapuym do Ilunicpio dá cidade de Itapetininga, -em sua - 

_   mesma fazenda,   onde fui vindo eu Escrivão do Juizo de Paes'ser- 
D vindo de Tabellião, achamado do Tenente Antônio D»Almeida Loi- 

Jfce, pessoa de mim conhecido e das testemunhas adiante nomeadas- 

e no fim assignadas, todos conhecidos pelos próprios de que - 

"dou fé. Pelo testador me foi dito perante as-mesmas testemu- ' ' 

«hás,que fasia seu. testamento em nome da Santisoima Trindade.Pa 

dre, filho, Espirito Santo, em que elle Antônio D»Álmeida Leite, 

firmemente cri, e ca cuja fé protesta vivor, e morrer,, como bom 

e fiel cattolico, achando-se em seu perfeito ,-juiso, senhor de - 

si, do que fas, e vai proceder deste seü testamento e última - 

vontade afim do- dispor de seus bens na forma da constituição c- 

maic leio do Império para depois de sua morte. Declarou ser - 

brasileiro, natural da cidade de Sorocaba, filho legitimo de Pe 

dro de Almeida Lara, o sua mulher Joscpha Leite de Godóio,  am- 

bos falleeictoo. Pallacendo v.l'io  testador o seu testamenteiro dar 

■i 
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;j.SCL(»S*Ê"STAOU*tS 
l^í^a sepu2t'u^a/VajiA£:eja I_atric de Nossa Senhora das Dores de 

Sarapuy; declarou que é viuvo por falecimento de* liaria Vieirà- 

de SonVAniai e con ella não teve filhos. Declarou o tectador- 

QU3 deixa cara os seus escravos para gozarem da liberdade, e - 

bsnomes são os seguintes: RITA, lOÜHSBÇO, 3VA, CHRISTINA,OLIM. 

P:üA con sua filhai PRAITGÍSCA, VERISSILIO, SALVA2J0R, Il-JIOEL, KA- 

N93L, ISIDORIO, 2RAJÍCISC0, JLI3GUI0, PROCOPIO, CATHARIIIA, AMA, 

TE3R3SA; disse mais o testador que deixa a ATTT01H0 JOSé VISE— 

RA,' e sus* mulher BARBARA IIARIÂ DO ESPIRITO .SA17T0, cinco vacas- 

coa cria» três animais cavalares, e uma chácara no vocio da Ci^ 

efede de.Sorocaba no - mosteiro de Sao Dento, na paragem denomi 

nada água vermeia. Disse mais o testador que 'deixa uma casa de 

morada na cidade de Sorocaba na Rua da Penha para a Senhora - 

.•J8KHA MARQELA DE ALUSIDA, para. morar na dita casa durante a vi- 

da .dellac e depois de morrer à dita Arma Kanoela de Almeida,fi_ 

..ciará a âiita casa para o Senhor SALVADOR D^ALLIEIDA LEITE, de- _ 

cüarou msEis o testador que a escrava Theresa ficou com obriga- 

ção de sèarvir a dita Anna IJanoela D'Almeida durante a vida da- 

da t a Almeida. Disse mais o testador que deixa a Fazenda do Pil 

lar para os seus escravos, .e para os que Q falecida mulher dei. 

le testador tinha tornado, excepto Francisco Vieira que nada - 

..tsrá nesta Fazenda, os Escravos homens que casarem-se para fo-- 

ra nada terão na dita Fazenda. Cada casal de Escravos forros.- 

tesrão uma vaca coo cria, e morarem em dita Fazenda com a çondi_ 

çao de não> venderem terreno nenhum que é para .criarem seus fi- 

lhos e nettxis quando tiverem, e cm tempo nenhum ser vendido - 

tarato campos, como mattos pertencente a mesma Fazenda. Disse-_. 

mails- o testador que o seu Testamentciro venderá um pedrço dos 

ter:?eno mais retirado da Fazenda para pagamento das de cima e- 

mais dispe~as do testamento como para os ditos Escravos forros 

receberen livres a Fazenda,assim mais o seu testamentciro man 

dará dá ser duas Cr.pellas do missas. Ho mesmo acto me foi apre- 

sentado riolo testador o bilhete de ter pago o collo, o qual e- 

do theor seguinte. IIr um ?00. ?agou duzentos reis de sello. A- 
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perícia de Sarapuy dosenove de janeiro de nil oitocentos e sessen- 

ta e_ seio. Ferreira. Disse mais o Tcctador que roga aoc Senhorcs- 

Salvadòr 21 Almeida Loite e o Tenente Joaquim Ferreira de Moura, c 

José Rodrdoúes de Paula, queirão ser o seu testementeiros. E por- 

esta foma dêo por concluído este seu testamento e ultima vonta-_ 

de, revogando todo o que aparecer com data anterior. De como as— 

sim disse o testador lavrei o presente testamento o que sendo-lhes 

lida, e achou a contento aceitou e assigna, con as testemunhas -_ 

presentes, 0 Vigário João Baptista Arrosa, Pomíciano José Iíoguei- 

ra, "Antônio de Moraes è Cunha, Alferes Antônio Justiniano Teixei- 

ra e José Carneiro da Costa, todos conhecidos de mim do que dou - 

fé. -Eu, (a) Francisco Gomes da Costa, Escrivão do Juizode Pas^ser 

vindo de .Tabelliao que a escrevi e assgino em publico e raso de - 

que uso Sm test2(sinal público) da verdade, (a) Francisco Gomes - 

da.Costa, (aa.) AITTONIO DE ALMEIDA LEITE = JOaO BAPTISTA AHHOSA = ' 

.DOIHCIAITO JOSé IÍOGUEIRA = A1TT0ITI0 DE MORAIS^ E CUITHA = A2ÍT0KE0 JUS 

TIKIAIIO TEIXEIRA = JOSe CARHEIRO DA COSTA*. *-"  

O referido é verdade._ 1TADA MAIS. Itapetininga, XI de março de - _ 

1977. Eu, LUIZ RUDEIIS SOA.RES, segundo escrevente autorizado, que 

a fiz datilografar, conferir é firmo:- 

Luiz   Rubens' V Soar/es 
2-  Escr. Autorizado 

Selos' pagos-por ver. -t, .. 

t 

ESCK1VÃO   IAIIE1) 
llapetininjjj - Eiiado do São r^.jlo 

LUI2   RUUENS   SOARE-K 

Escrevente   Aqto'iíJdo 
rdüiclo do Fórum - Fnn»  MíiVUiS; 
  i ■ 11>. i i  ,\. 
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•   :     •   . •! . J£&> li» KOHASS, Kserivao 'interino òo curtori*- »••-» 

Oficio de.st& cidtide^e-eo&.arcade Soroc:«luv,V;do .llr/òtulo íie l>r»o <*•«. • . 

"* 

Ç r. Tt T .i y I, c A    a pedido vertei feito, por pessoa Antei^S**'^ ,••• 

revendo em cartorio_os aoto.s de inventario ctr. qvie é inv^y^uosA^ 

it/aax» tôiTxiinsiís xxa AK^IS O inventariado JQ^T-;t DE A3/g^£^ (;.^o 
.     ; i   . :.        :*       '     •••  - •      ■• .:   <•  r~7T-—r-T-^—i F  

...   «cigBSafto em .1868. áe: Altos 3Utos,verifica-8e> «;ue entre outron  i- ••    - 

inverrUariá^os,  consta o jsecuintei  "JIUU SITIO' " com ças* rt£ m^itt^.-' 

teziAn cst& Cinco' lanços 3C fo^:iteV&ofaocin^flo; Cam-pino confie--' i«oni   .-' 
V.  • ■ «f a zs lr\ s,:f;r aro anados c Diáis ^ewíedtorins,. coa cinco o Rei$m%:? p-• 

de cíiiTf' e terras /.avroclíaa, divisün^o pela trcnUc coi^ i.»/-«.   oLlt- — 

Suíno fl<?"Ser^ueiro Cezar e Josc, 7->,:*roi!*«i lírar.c o jpcJ" 3a0o £s<f.vMdo 

' com o ir.csiT.o ferreira Sraga e r'0i;i Oõ'Lorò.ciiroo cfo í*ir»i«'.«p !»».•■;*••".   • 

'*• rorretâa Tirara athé o ruiio O0í)hc*pido per. ^utifirb cio I^oojo Iknirio»* 

CordeiroV CO.T. O qual tampem divifté-ce polo r\mflo.« pelo lantt gj mk> 

- r^ocn Joaô-.do 3ío»a Coidc*, -Jr;<:: «tif: Corcn^.^^c^rLc..íf^:o^i; 6G //U!r/ocl 
V     '.    *    .' •      .'?•»:        '.     •• v 

...'.-.cse outroa ;vté cncontíô-è-cos «cn»ac fio mnsfiK» Josuino fte g£rnt?fj* 

ra Cc?.b'f onde principiou a coiur£>;\íiaçao.iiicluv4ivc todofj.oa  ••»•«.!«,• .." 
x tsto o avaliado pele' puantiti üs Ac?, cout.OG de roja,  CUK-- á n>i.K(/f«i - 

-••.;•* .       . • ■• .•■     ■    •      " • 

••IMIUO -  10:0000000.- GT;B.TT>7CA_:6\To que'de ditos autos,   dS  f.\:A\*    - 
■   ■ •    i .*■'." *_ 

ooitOtoa o 7IC&A7&&NT0 escni.o cia iM»;»oirh õcjsuintc:  "Jlai Ko;<\Q, tt*\ S*>«U' 
.• •••.■» *•.... — 

■    « • .    ■ 

&if«a Triudade-raàiHi, l'il«o    c Üapivito CnnW»,' trea pessoas õisUu- 
i •        • •• •* ,'" .• ■       '■ 

• -»r 

r:cu perfeito juizo e sa.ldt, ,(j. desejando jer u tuinhi, ulma.itu Cr.\frvíí:ci: 

ncir&Rio.t*to encorsando a ^ii-j.a alina a Santii.ólwa «riziãtido* 0« <iv"'1 

' v y>     •»   », .'í 
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nib 

• • 7   • ;.••!•. •  • ' , . " *    . 

./oecisorea «•ri.v. (1c  çue ít>À.i»»\a a^ma' £UMü<>0  r»a)viT Môr*<i1ic?~ 
• •' ,u *      ■ ■ •■       •«:■!-...•■ 

• ia  eterna-Be:.** áver.wttiv»;;ça pava; tiuc;. fi.i, • or.-iaãa .Orúe.v.- 
. .v  v. ';,.'... 

r-urro sei*** amor*loli.ad.o oo arbítrio c1;i ml Rifa" ter..ta.vc7.~.-' 

.UJIYJIGíOí; a/trwitrio da mesma. Tteclaró cuo sòu natural--• 

■; Sorocaba Fíi lho: lc:;itioio ;de  Jeroni.-.o.Póes de Alr.ctda   e•• 

,.o;.a Ana L-aria-ác Oliveira lio a a., ambos .já  ialieoidoo;   c  - 

. cota dona'Maria. Kaí.iii;iflé de Andrade,  c de-cujo itotrimonio 
'  •' i    • ■ • . • i * r  i 

f-nhoa tilr.iyiS. Declaro ç.uo COKO ii«o tenho herdeiros no-- 
"' 0 ':•.' ...      •■«*' '. '>;-■•••-1     r 

deixo fj minha mulher por minha legitima herdeiro" e toetü  , 
•».•'•■•• • ' ' '  ■     .'•'. . ■  ' * 

Declaro fcue os escravos <Au* há no casa havidos' e por íitiver 
• •    *'   ■■'••' . _•='     « • ■   • • •'••• • '$*':\: ■   :• 

morte c de'minha miCitcr í"i.oarao tòdos-iíorros^scilvõ: algiina 

...lCüna &ô&sostos*:a mia} e íi.j:i.inl^a mulljer, -mi se'cv;' tiver oücu 

.L.r.o de. dispor de alr*ur*s dellea, ou miiilja muiòcr. Peoláro eug   -.., 
. -. .p:^      •  ■ .' "■•   .    •     ••■•   ;—v ■—:—>/' 

:» morte e Oe' r.ilnho .•fiullinr-âeiy.afnog noor.03 7>Gto"Delee:urientoo  c     , 

.-■ par.-3 nossoo esçravog tespecialmente poro ns casados, com í*ami   .   • 

rõo a do"brõ*"dás.criações e. o.ue- 6 terreno ri5o_sJ2riLtlirri(fin por- 

•       ■    ; *e nao pocerao arrendar nem recolher agreçados e produções.-;. 

-^     í?uv<?r como café porá serem, repartidos entre elles, e" com espe-j 

»• '-«'àc com■ casados,' com fan)iliss,; o nem venderem.Komeõ    para mi-; 

• slattenteira*minlia mulher dona liaria Mathildes de- Andrade,em 

• • *1'ti a rteu có"bri:iViO Sin/õo Jos^ 6e Trança e Jotío Marcondes de »; .  • - 

."•'hoste ttôdo dei yor. »ca"bado este ir.eu testamento que -assieno. -       ; 
1 an Justiças do-8ua Majestade lhe facão dar zt:\i devido e.'in--  ' : ' 

..•■      •'■•    ". • •■'      .      i.      .... 

ousiprimento^na mallior form» c ordem do direito,  aúe-valer POG 
...        ,        " ,,   •■    '•'   .•       ''■'..      :     ' • • •■ •   ' '■.'"'■.•,'.••• ■• .   • 

•   tw esta a'minha.,uitimn e derradeira ■ vontaf e.Villa' de Itapéva ..'» 
.'••*■ : ,.*ííI."   /*'•■'•:      ■'•:'• * Vi    ;     i     • ••'.., i ■ .?•   • •• '      •. :. "' 

•Vj^í; vinte o três* de "novembro de mil oitocentos e oincoenta e '. .• . •   , 
• #l«"    ••.•*•   ■' (• • ■' '."'<"• .'.       i* 

",,!»U,.J   sjuítf í\HtÀÍ-HÍ«4»VH V«li;f\»f3ilW lo«<,y:i,',u,hn ijiiu agia  iViy, M  Vi    '   ,   ' 
i.  • '   •     •     ,!   -.'     I- ■'  '.        '      •        • 

vJ.ir o Pacre ftimàl IIVTMQTA iic Cnstiv. Vifuirio desta •Villa'* •- 

v-*-.iuo ç 
\ li'      • ,    ." !  " '•] •     • .•     • •   ..     .     '   V 
Y-rido e verüaíJo, c Cou ftu • Soróoalui, 15 do Setembro de*19<i3,« "'• 

^ f L(i3.Jt "C^   í •-^V'i;'     ' .';;.'<;KI.%,;       ~I 
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SECRETARIA DE CTJLTURA, SccOTQOBCSSíçrascJi 

Departamento do  Arquivo  do  Estado 
J*UA DONA ANTOrUA DE QUEIROZ.  183 

73UEFONZ:    236-33 

nuscritcs- 

M.G.K; 

I 

o     '•- cr;- -!T 

-   73/7$ 

CERTIDAC 

Certifico, em cumprimento do despacho de Q£. 

do Senhorr BJrdorg SubridiárLa gcs±g DjariLsâo^csagcdo 

Ha petição do Senhor Orlando José da Silva,ora arquivada,que rcven- 

-Secçíio 30 c 2jvr0 número cento e cincoenta e quatro da Paroquia de Mossa// 

Senhora das Dorec de Sarapuly, dele a felha deis,consta o registro// 

de tsor seguinte: "Numero quatro.Declaro eu Salvador de Almeida que/ 

Sou .Senhor epossuidor de duas Sortes de terras lavradias e Campoj// 

hua jpor compra que fis a Custodio Rodrigues de Abreu,e outra so Ca- 

pitão Antônio Ferreira de Mióura, ambas no bairro das Congonhas,des-/ 

trito d1 esta Freguezia de Sarapuhy municipio de Itopetininga:limi-/ 

tando-se a primeira pelo lado direito com Raphael Cavalcanti, de Koj 

r"a,pelo esquerdo com Francisco José de Pinho,pela frente com o mes- 

no Raphael e Jeronimo Tavares,e pelo fundo com o rio do Turvo:e a// " 

segunda Sorte de terras limita-se pelo lado direito com Francisco// 

Toze de Pinho,pelo esquerdo cem Jeronimo- Tavares e Maria de Almeida 

oela frente com Jercnimo Tavares,e pelo fundo com o rio do Turvo.De 

:ujas terras assim confrontadas pedi a Eento Manoel da Silveira que 

por mim fizesse,e assignasse a prezente declaração para Ser regis-/ 

trada no livro competente.Sarapuhy 14 de outubro de 1855 A rogo de/ 

Salvador de AlmeidarBento Manoel da Silveira.Apresentado 14 de outu 

3ro 2855*0 Vigário Frei Jeronimc de Santa Columba Missionário Apos- 

Lolico Capuchinho."Era o que se continha em o dito registro ao qual 

ne rej'.orto.Seção de Manuscritos do Serviço de Arquivo Histórico da// 

3ivi:sãc de Arquivo do Estado .de São Paulo,nove de abril de mil nove 

; entoe e oitenta e cinco.Certidão esta registrado sob o número(lu), 

'is folhas centeie—seis verso e cento e sete do livro competente./// 
l*{jftÚLi±c*' y7^^3cá^Sú^^Y<srí.B. Gloria M^r.tinelli),respon 

Jendo pela Chefia da Seção de Manuscritos,c datilografei.////////// 

(0*tíN-^ü'cl^-J^ Facheco Eianconi),Diretora/// 

Substituta do Serviço de Arquivo Historieo.//////////////////////// 

<&ic£4 ÊÊU U U->^ J^ru^JUcA^. (inês Etienne Romeu) ,Diretora Substi 

Luta cia Divisão de Arquivo do Estado.////////////////////////////// 

*t///////////fí///j///////////#$}mi//////////////////////////// 
s 

l. 
C. 

*oi recolhido'a Secretaria di- Fazenda .oò'Es te de a taxa estabelecida 

elo Decreto 23.107 de 17,publíccdo -s> ÍS/l2/r,4 e Resolução SF 23 de 

??,publicada c 21/12/84 a quantia de onze mil trezentos e• cincoenta 

:ru:'.oiros(CRCll.350,00),cr. estaq ilhas estaduais aderidas e inutild 

ladas no rca; cetivo rc.-ucrdp.ei:te orr.uivadc nesto Seçac.//////////// 

'///////////////////////mrrJHiMHMHMMH/MvtMMHMMMM 
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CERTIDÃO 

Dep:   romento  do Arquivo  do  Estado 
I-.UA DONA torram* DE QL-EIROZ. ia 

Certifico, em cumprimento do despacho de ■ °7 
do corrente'v~ 

do Spnhnra Diretora desta Divisão.qxgr?dP na  BeJLifiSLP 

TCjrpctfE: 2ií-^fo   56 nhor Orlando Oqsa da  Silva,ora arquivada,qua  revendo o livro n-u- 

fVtt.'wSCftXICS —Sqcção   p.ero conto 8 qulnzo  da Paroquia  da Sorocaba,dele  à  folha  setenta  e/ 

novf£,cansta .o registro do teor seguinte:"Numero cento e  cincoenta./ 

2eç;ístro d'Outra declaração de  terras  do mesmo Doaquiw Manoel de/// 

M.G.M. Dl.'dveira.Terras que  possua Ooaquim Manoel de  Oliveira na  ParochiB// 

áeata Cidade;no f32Írro de Sarapuhy.Eu abaixo assiçnado Sou Senhor// 

3 possuidor,por herança do finado. Me os Paes,das terras Seguintes.// 

■lu» Sitio da terras lavradiaa no bairro acima Mencionado,principia^ 

3o es  divizas  por um  lado com-03  herdeiros  do finado Pedro de  Almei 

♦ 
• Ò 

Í 

ti 

m 
U      i 

I a 
■1. 

<* 

brvdço ds^Arquivo K^TL»./!f/!l//f/////!ffII/////!/!IU!/IIfj/ 1 

da  Lara,e  por outro   lado com Anna de  Godois,epor  outro ladD can An/ 

".a Antunes,e  por outro lado Com Luia de  Camargo Sarros.Sorocaba  Se- 

te  dc   Seter.cro de iril  oito centcs,Sinco=r,ta eSinco.Joaquim r.snool// 

de  Oliveira.sttumero canta 8  5inccanta=Aprezent2Ga ,Sorocab2 Vinte  de 

Setembro de mil oito centos eSinccenta e  Sinco.C  Vigário M3noel  302 

sul*  BarD07a.=Está  Conforme.Sorocaba vinte  da  Setembro de  Mil  Dito/ 

centos   Sincoenta eSinco,su Elias  d'Cliveir? Cezar Leme Escrevente// 

5ue   cescravi e2ssigno.Clias  d^OlivEira  Cerar Leme.Ha  KarçorarKC   150= 

1:110."Era o qua se continha em  o ditD rBgistro ao qual ce  reporto. 

Seção da Manuscritos do Serviço de Arquivo Histórico da Divisão dB/ 

^rciuivD dD Estado da Sao Paulo,dez da dezembro da nil novecentos e/ 

oitenta e seto.Cartidão oata registrada  sob o nú"raaro(269),as   folhas 

ceruto e  trinta  versões  cento e  trinta e um do livro competente.//// 

@^Jr2^7EXMarin Cloria Martinelli),respon- 

ieni»o pela Chefio d 3eçao de Manuscritos,o datilografei.////////// 

(Doroty Conceição Lopes),Diretora do/ 

»£■* de Arquivo- do Estado./^i/////////////////////////////////1 

(Inês Etienne Romeu),Diretora da Di- 

-oi recolhido à Secretaria da razendaVíío Estado a taxa estabelecida 

38lo DBcmto 26.539 de 24,publicado"à 25/12/86 e Resolução Sf 42 de 

25 publicado a 30/12/86 o quantia de CZS59,73(cincoento e nova cru- 

rBOo.  a  «otonta e  três  mUva*W////f///M/////////////M///// 
wifníiiiinnttuitntiiitiitnitni/ittuntiiiwffwttM/ft 
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CERTIDÃO^ll7^^-/ 

Certifico, em cumprimento do despacho de _°Z__ do COrrcnlc f;    SECT.J.-TAJUU cr Cra.Tüti,ü«aatrxxxTmar« 

|   Departomenlo  do Arquivo  do   Estado 
ROA DOK* ,^-TO.NT» Dx ©tnaitor. ic do Sgnhnna  niretor*   rf°Tt.^   rvivl;:ãorBX3rr)i1o  p-   cotjj-^n 

jxrxroxx: su^g,  Seakl0r  0rHn(jo 3MB  da  sUvaf0ra  arqu-ivada#qus   revondo  0  Uvro ni._ 

WKLlSCRITOjL Sccção   JBPO  C8nto Q   quin2B  da  poroquia  dB   Sorocaba^dBlB   â   folha   s3tenta   „/ 

ito  varão,Consta  o ragistro do  teor a9guintei"rjú.™ro  conto o  qua-/ 

anto a  nove.Ragistro da daclaraçao da  terras  qus   pessus  3D23UíIB r.z 

. M.C.If.'* hosi de Glivaira na Parochin desta Cidsde no Bairro de  5arapjhy.ru/ 

hbais 

I 

() C    Cir,- 

'J~?r:  cn.-.to  o/// 

xp assignado Sou Sanhor,ep03suidor,por haran^ de .vcos pser.tísa 

erras SsguinteasHui Sitio da  terras  lavradias e  Campos  nc bairro// 

cima  Paneior.ado, principiando as  divizas  decendo  Piraoóraabaixo/// 

:om Ooaquin Tarras athá dar em hun» Corrigo,a   Subinoo Corrige açi^a/ 

ievidindo coi  cn3smc,e  por outro Lodo cm Kanoal Pa.jlino Ayres,epor 

aútro lado; daca-ido arrolho abaixo  tá  o rio os  Piraccrc.divitíincc '/' 

pOT   Dc23jin Moraira Paes.Sorocaba  Ssta  os   Saterbro 3* ril   cit 

:==   o  Sir.coanta a  Sinco.3s2quini ftanesi d'01ivaira.r:u-erc cn.-.t 

rcaronta  e nov2=ADrerantaca.Sorocaba  vinte  de  Seter-M-c c? ril   oite/i 

santos e   Sin=32nta e  Sinco.C  Vigário K2.n3.3l Joaquim 6arbc2a=Esté//7 

: enforca.Sorocaba  vinte de Sçte.-nbro da Hii oito centos e  Sinccsr.ta ■ 

?   Sin=o,e eu Clias d'01ivEÍro  Cezar Leme Escrevente  qus  opserevi   c/ 

assigno.Elias d^liveira Cezar Lema .Narinarçem: NP   145-1:250."Era   o// 

}ue ss continha o» o dito ragistro so qual ma reporto.Seção de  Ma- 

nuscritos do Serviço dB Arquivo Histórico da Divisão de Arauivo do 

listado de  Sao Paulo,daz de dezembro da mil novecentos  e  oitenta   e/ 

;>ete.Certidão esta registrada aob  o numero(268)fès  folhas   cento e// 

* {trinta verso e cento s  trinta e uai do livro campe tente •//////////// 

""(^/T^^tíSí^ (fJ&BjZiZZ&Ti*  Gloria Kartinelli),respon-/J 

aendo pala Chefia da Seção da Manuscritos,o datilografei.////////// 

I   V   &^^~JcT,J<&_    ^7^"y        (Doroty Conceição Lopes),Diretora ric 

SUaviço de «rquivo HLÜóVÍOO.////////////////.//////////////////.^/// 

"^tx^L^f Cr-i-fUL-ic I^TLA^JUU.^.     (inês Etienne Romeu), D ira tora da Di- 

visão de Arquivo"do Estado.///Z^//////////////////////////////// 

- .       -■: ~'.^ 

— Io:- •■■■ - - ••*• 
ei - ---        T w- • - . -. 

- \í^v . ■_* 

"oi   recolhido a  Secretariada Fazenda do Estado a   taxa estabelecida 
X>: •-.  v> 

aolo Decreto 26.539  da 24,publicado a 25/12/86 e Resolução SF 42 do 

J9,public3so e  30/12/86 a quantia de  C7!59,73(cincoenta  e nove  cru- 

zados  o  setenta e   três  centavos).////////////////////////////////// 
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DECRUTO   N.° .58.624 

Promulga a Convonç 

D£'-14   Oú  JULHO   D£   1300 

o tribais. 

O   Presidente   da  República, 

Havendo o Congrecso Nacional 
aprovado polo Decrete Legislativo r,.} 

20, de 1965, a Convenção n.° 107 so- 
bre a proteção e integração das po- 
pulações indígenas o outras popula- 
ções tribais o se.Tiitriòaio do países 
independentes, adotada em Genebra, 
a 26 do junho de 1057. per ocasião 
oa quadragésima sessáo da Coifcròn- 
cia Geral da Organização Internacio- 
nal do Trabalho; 

E havendo a relorida Convenção en- 
trado cm vigor, para o Drasil, do con- 
formidade com seu art. 31, parâgraio 
3.°, a 18 da Junho de 1366, isto o, 
dozo meses após a data do registro 
da ratilicação brasileira na Repartição 
Internacional do Trabalho, o que se 
efetuou a 18 de junho da 1965; 

Decreta quo a referida Convenção, 
apensa por cópia ao premente Decre- 
to, seju executada e cumprida lio Io 
telr2m&nte como nela so contem. 

H. CASTELLO BRANCO — Prcsidon- 
te da República. 

CONVENÇÃO N.° 107 

Convenção sobre & Prcleção o In- 
tegração dns Populações Indiçe^ãs 3 
outras Populações Trioai» 5 Mfflilffc 
b£is do   Países  IndepsnoôrV.QS. 

A CsriíOfúhcia Geral da Organiza- 
ção Internacional do Trabalho convo- 
cada cm Genebra pilo Conselho de 
Administração da Repartição Iniarna- 
cional do Trabalho e reunida nesta 
cioado em 5 do jur.ho do 1S57, cm 
sua quadragésima sessão; 

Dopois da lur decidido ifievr di- 
versas propostas rciativas t p::.'e:Aa 
õ integração das pcpula;õ'ji i.'.:i;c- 
nas o outras popuicçics triasis o se- 
mitribais da países Ir.depanccntc:, 
questão quo constitui o sexto item da 
ordem do dia da s&ssão; 

Depois da ler dtsioido qua tais 
proposições su revestiriam da forma 
do uma convenção intem.-cíoijí: 

Considerando que a Deciere;òo Co 
Filadélfia aíifma qua todos os seres 
humanos tem o direito to 'juar c 
progresio material e o desor.vo^.rrer.- 
to espiritual dentro da liocrdade e c.g- 
nidaco o com segurança 6Cortirr.ica u 
oportunidades   iguíis; 

Ccnsidcrar.do que hâ r.os Corsos 
pníses Independemos populAÇ-lCS in- 
diger.ES o outras po"u!.-.;õ;s iriosii 
O comitrltals quo não te acr;m ain- 
da intorraeas na ccmui.iosJo riSio- 
rfíif 'o qua sut situ:.', J > JCC'?'. «-..cnc- 
rr.icá c ctltjral Inss ifntídO ce :•■? t/O- 
ncíiciar plenamente CúJ d-rei-:-- o 
vantagens do quo rjo:am cs outro: 
elementos da popul.içSo; 

Considerando que, « cccvfcliinte, 
tanto do pcntO da viste hurr.a.-c cc.v.o 
r. interessa cos passos interessados, 
^roCuíar a melhoria du:i conu:',.'c, ce 
Vida o trut£,iho dessas popjltÇi'_s me- 
diante uma ação s'multâf.es# s-'.-rf o 
conjunto do (atoros qji as rr.^iit,/.-.- 
ram até aqui a merçem co p. egresso 
da cumuniaade nacicr.a! C-i quo :e-:c.m 
parte; 

Considerando que a £prcw£Ç>o 2u 
normas internecienas do cí?l\or ge- 
ral sobra o assunto wfi ?e meidj a 
frcilittf as pfõvidèiicti: inCrspífcavoo 
para asiiBgurar a proteção das p-opu- 

í 
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)Í£fes:>i»3~nas respectivas comunidades 
nnciorfais e a melhoria de suas condi- 
ções da vida ou de trabalho; 

^ Notando que tais normas (oram for- 
(    mujadas em colaboração com as Na- 

^—-lições  Unidas,  a  Organização das  Na- 
•^Çjí ções   Unidas   para   a   Alimentação   a 

• : j Agricultura,   a   Organização   das   Na- 
..,,., J çòes  Unidas  para a  Educação,  Ciên- 

cia e  Cultura o  a  Organização  Mun- 
dial  da Saúda, nos escalões compe- . 
lentes   e   nos   respectivos   setores,   6 
que se propõe a procurar que-  as re- 
feridas  entidades prestem,  de   manei- 
ra continua, sua colaboração às me- 
dioas destinadas  a estimular a asse- 
gurar   a   aplicação   de   tais   normas, 
aprova  aos vinte a seis de  junho da 

.mil   íovepentos o  cinqüenta a seta  a 
presente  convenção,   que  será   Intitu- 
lada Convenção sobre as populações 
indígenas a tribais, 1S57. 

» PARTE I — PRINCÍPIOS GERAIS 

Artigo   1." 

1. A presente convenção se apli- 
ca: 

a) aos membros das populações 
Iritais ou semitribais em países inde- 
pendentes, cujas condições sociais e 
econômicas correspondam a tim está- 
gio menos adiantado que o atingido, 
pelos outros setores da CSrn'_,n'fiada 
nacional o qua sejam regidas, total 
ou parcialmente, por costumes e tra- 
dições que lhe sejam peculiares ou 
por  una   legislação  especial; 

b) aos membros das populações 
tribais ou sfmitribais de países inde- 
pendentes. &vs sejam consideradas 
como indigenaS pst*» fato de descen- 
derem das populações qü9 Í1:jk«itavam 
o pais, ou uma região geográfica a 
que pertença tal pais, na época da 
conquista ou da colonização e que, 
qualquer que seja seu estatuto jurídi- 
co, levem uma vida mais conforme às 
instituições sociais, sc-onômiCóS S Cul- 
turais daquela época do que às Ins- 
tituições peculiares à nação a que 
pertencem. , 

■* 2. Para os fins da presente con- 
venção, c termo "semitribal" abrange 
os grupos 6 as pes?oàs ÇU9; emfecra 

prestes a perderem suas característi- 
cas tribais, não se achem ainda inte- 
grados  na comunidade   naciona 

3.    As populações tribais ou semi 
tribais mencionadas nos parágrafos 1.° 
a 2." do presente artigo são designa- 
das, nos artigos que se seguem, pela 
expressão  "populações  interessadas". 

Artigo 2.D 

1. Competirá principalmente aos 
governos por em prática programas 
coordenados o sistemáticos com vistas 
à proteção das populações interessa- 
das e sua Integração progressiva na 
vida dos respectivos países. 

2. Tais programas compreende- 
rão medidas para: 

a) permitir que as referidas popu- 
lações se beneliciem, em condições de 
igualdade, dos direitos e possibilida- 
des que a legislação nacional assegu- 
ra aos demais elementos da popula- 
ção; 

b) promover o desenvolvimento 
social, econômico, e cultural das refe- 
ridas populações, assim como a me- 
lhoria de seu padrão do vida; 

c) criar possibilidades de iniegra- 
ç3o nacional, com exclusão de Ioda 
medida destinada à assimilação artifi- 
cial dessas  populações. 

3. Esses programas leráo essen- 
cialmente -por objetivos o desenvolvi- 
mento da dignidade, da utilidade so- 
cial a da iniciativa do indivíduo. 

4. Será excluído a força ou a cò- 
erçio com o objetivo de integrar as 
populações interessadas na comuni- 
dade nacional. 

Artigo   3.°. 
1. Deverão ser tomadas medidas 

especiais para proiegtíf âs institui5 

ções. as pessoas, os bens e o traba- 
lho das populnçõc3 interessadas du- 
rante o tempo que sua situação social, 
eccnómica o cultural as Impeça do 
gozar dos benefícios da legislação so- 
ciai uu puíS  - ""*   pertencem. 

2. Serão tomadas ■ previdências 
para assegurar que tais medidas es- 
peciais de proteção: 

a) náo sirvam para criar ou pro- 
longar um estado de segregação; 

b)    não permaneçam em vigor alem 
do   lerr.po   que   perdurar   a   necessi- 
dade  de  proteção especial e   na me- 
dida em  que for necessária tal  pro- ■ 
teção. 

3. Essas medidas' especiais da 
proteção não deverão .importar em 
qualquer prejuízo para o gozo, sem 
discriminação, da generalidade dos 
direitos inerentes à qualidade de cida- 
dão. 

Artigo  4.° 

Na- apücação das disposições da 
presente convenção relativas à inte- 
gração das populações interessadas, 
será preciso: 

a) tomar devidamente em conside- 
ração os valores culturais e religiosos 
e os métodos de controle social pe- 
culiares a tais populações, assim co- 
mo a natureza dos problemas oue so 
lhes deparam, tanto do ponto ao vis- 
ta coletivo como individual, ao serem 
expostas a modificações de ordem so- 
cial e econômica; 

b) tomar consciência do perigo que 
poder advir da subversão dos valores a 
das instituições das referidas popu- 
lações, a menos que cs mesmos pos- 
sam ser substituídos do maneira ade- 
quada e com o consentimento dos gru- 
pos interessados; 

c) empenhar-se em arilelnflf as <íl- 
{ICulQMdc-s experimentadas por essas 
populações na adaptação a novas con- 
dições de vida a trabalho. 

Artigo  5.° 
Na apücação das disposições da 

presente convenção relativa à prote- 
ção e intbgração das posülajões i".- 
•Ç'r;952d2i, Sí gSvbinos éfeVérsdi, 

a) procurar a colaboração dessas 
populações de seus representantes; 

b) prgporcionar a essas popula- 
ções a possibilidade de exercer ple- 
namente seu espirito de  iniciativa; 

c) ineentK/Sr p'cr iodói OS meies 
possíveis, entra as referidas popula- 
ções, o desenvolvimento das liberda- 
des civic?' - o estabelecimento de ór- 
gãos letivos ou a participação em en- 
tidades dessa natureza. 

Artigo   c.° 

A melhoria das conciçã-es de vida 
e trabalho das populações .veissa- 
das o do seu padrão ccucacicna: .e- 
rão alta prioridade nos programss çc- 
rais do desenvolvimento ecoróm-co 
das regiões por elas haoitacas. Os 
projetos específicos ce <5cs6Wo«iffwtn« 
to econômico de tar. .-eqi-íe.» :\u<".s 
ser igualmente elaboraaos Cd maneira 
a favorecer essa mc.r.oria. 

Ártico 7.' 

1. Ao serem dcünncs os direitas 
e as obrigações das populações .me- 
ressadas. será preciso tovit-SQ tre 
centa seu direito costumeiro 

2. Tais populações pccfif-.o con- 
servar seus costumes t: instituições 9**o 
não sejam incompatíveis com o sisre- 
ma jurídico nacional ou os coietivos 
dos programas de imecrícáo. 

3. A aplicação des pdMovsíos ore- 
• cedentes do presente artigo i\.iO C«v*« 

rá impedir que os membr.-s cacueiac 
populações se 'ter.cficien conform? 
sua capacidade Individual, aos crcitos 
reconhecidos a iooos cs cidacãos Co 
pais o do assumir as obrigações cor- 
respondentes. 

Artigo 2.° 

Na medida em çJO for cc~5í»;vel 
corn os interesses ca ccmunxaíJ r.a- 
cionral e com o Sistfcr.12 j-ricco r.sc z- 
nal: 

a) os métodos ca- CçttfCU roeiat 
peculi.ires às popjtaçí-.-s ir:;ro;sj- 
das deverão ser util.íCdos. tjv.a quan- 
to pessivd, fará íc-primir cs cc.Vos cs- 
miílittc" petos compofiertes de i^is 
populações; 

b) çuer.co não for possível a uti:- 
zrçào de tais r.ttooos Ce Ci-rifcti. as 
autoridades e ps tribunais çr.irnz3_: 
B conhecer da Uis casas tíevartí '■*•- 
mar em corsidw-raçío ç.s 9%Stb.T*s Coi- 
sas, populações em matiria ptr.at. 

Artigo ü.° 
• Salvo cs casas previstos ^-ta U 

com relação a todes cs cicadias. *. 
prestação obrigatória de serviços pes- 
soais, remunerada c«u náo, hapMtS La- 
ja por qn» fôfma o .'or AM m:mb:rs 
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-i-oi ações Interessadas, será proi- 
&\4»<i pena de sanções  legais. 

>\   >---' •     Afiiao 10 

-1. \As pessoas perle ... :.:■* ** , - 
^uiaçces    inieressades    ;;••-•••--     be- 
neticiar-se  da  urna proteção especial 
ccnlra o uso abusivo da detenção pre- 
ventiva'a dispor de meios legais para 
assegurar a proteção efetiva de jaus 
direitos  fundamentais. 

• 2.    Na   aplicação   a membros  das 
populações   interessadas   de   sanções 
ptr.ais   previstas   pela   legislação   fe- 
deral,   deverá,  levar-sa   em   com., 
oi» (í? -'•; •    olvimento cultural des- 
•t- ^upjlaçoes. 

3. Deverá ser dada preferência 
ant j aos métodos da recuperação que 
aos de  reclusão. 

r»'-- • TERRAS 

Artigo 11 

O direito de propriedade, coletivo 
ou ind-ividual, será '--conhecido aos 
nvii... -^ pu^uiov^^^ Interessadas 
—'—» es terras ■;:'  ocupem tradicio- 
riò.i.i.unte. 

Artigo 12 

1.     ' •    '■ 
dâve>éú MI CCíIU- 
tórios habituais s-oi 

.llmento,   a  i>r 
e . • 
vr."=   — 

de seus terrl- 
— sen- 

.. -o 
i„iunat, por moti- 

• '/.irança naci;-.•..'., 
... ,...-.».... i .*.. u^jenvotvimento eco- 
nfi.tnivO fio pais ou no interesse da 
Sé-ijòO d«  tais  fcrilaçôes. 

.'.. Quando f»*fi tais cases so Im- 
puser um tíesl«i.«....viiJú fi titulo excep- 
cional, u» interessados reeebí.'!}<? ter- 
ras de qualidade na menos Igual a 
das .> ocupavam anteriormente- e 
que i.-.es permitam satisfazer suas ne- 
cessidades atuais o assegurar seu ria- 
senvolvimento futuro. Quando houver 
p. -ibilidades Ú8 enc-potrar 0u!r5 bcu- 
pação ou os Interessados preferirem 
receber uma indenização em especiu 
PM «?m dinheiro, serão assim indeniza- 

,-itias. 

do  um conseqüência do  tal  desloca- 
mento. 

.    .13   

1. As modalidades de transmissão 
dos direitos da propriedade e de dis- 
posições das terras, consagradas pe- 
los costumes UJI ,-^oulações interes- 
sadas, serão r.-^rnitadas no quadro 
da legislação naciúiMi, na medida em 
que atendam às necessidades de tais 
populações e náo prcji.-^i- <>>m seu 
desanvoi'..i..ento  econôu.iuo  u   social. 

2.'   Serão   tomadas   medidas   para 
"evitar qua p-u JS estranhas a essas 
populaç*?"? possam prevalecer-se de 
seus cc».u...í« «li da lr-""'*ncla dos 
interessado- *rn relação à >ci com o 
objetivo de adquirir a propriedade m 
o uso de terras pertencentes a essas 
populações. 

Artigo 14 

Programas agrários nacionais deve- 
rão <v"-,;' as populações interessa- 
das, uu..ji,w-s equivalentes às de que 
se benffiri-m 03 demais setores da 
cornuniüjuu nacional, no que respeita: 

B) à concessão do torras »vf'' 
mentares quando as terras do que tais 
r- -f.es disponham sejam ir.sun- 

.•?s para lhes assegurar os clemen- 
tes de uma existência normal ou para 
fazer faca a seu crosc!mento demográ- 
fico; 

b) à concessão des meios necessá- 
rios an i^rcveitamcr.io Uí.J terras já 
e-„..,suidas por tais populações. 

PARTE III — h-w..u.AMENTO 
r *"■ -;--r:? n^ F^PRSGO 

Artigo   IM 

1. Cada K'.embrõ dõvefâ, fio §ü&- 
dro de sua legislação nacional, tomar 
medidas especiais a fim de assegurar 
aos trabalhadores pertencentes ás po- 
pulações interessadas uma proteção 
efica: no que concerne ao rccrula- 
tnéRId 'é M condições de e.mprego du- 
rante o tempo em que tais trabalha- 
doras não possam beneficiar-se da 
proteção que a loi dispensa aos tra- 
balhadores  em  gorai. 

v.i nbro fará tudo o que 
•: .   para   evitar 

■*> 

qualquar discrlmi.**""' --r.tre cs tra- 
LuI.âuJwHii pene:  ás _ popula- 
ções interessadas c- ornais traoa- 
Ihadoros, especialmente no que res- 
peita: 

B) ao acesso aos emprego3, Inclu- 
sive cs empregos flir*,rficacfos; 

b) à romune.u,^ igual para tra- 
balhe .Jor igual; 

c) à assistência mí-dica e social, 
à prevo""*o e reparação dos aciden- 
tes de trabalho e às moléstias prohs- 
slonais. à higiene do trabalho o ao alo- 
jamento; 

d) ao direito ri- associação, ao di- 
reito de se entregarem livremente a 
todas as alivioados sindicai? ei'« não 
sejam contrárias à lei r ao ^ii^n so 
concluíram convençõe-o coletivas com 
os empregadores e com organizações 
patroí-'-. 

^TE IV — FORMAÇ.-.. 
PHOFIS., . «RTFSA.NAUJ 

E   INDÚSTRIAS   hUrUIS 

íjC 13 
As pessoas pertencentes às popu- 

lar' '-'Rressad"" jozaráo das mes* 
mas facilidades de formação profio- 
siora! 4ue os demais cidadãos. 

Ar.iyo  1T 
1. Quando os programas Co for- 

mação prolissiona' do aplicação fjr>r?l 
n'u iffcfem ai nc-cessidjdcs pe- 
culiara* dgs pessças perlencenles às 
populações Interessadas, os governos 
deverão criar meios especiais de for- 
m;.v     jestinados   a tais pessoa. 

..... .heio:, especiais de for- 
mação serão determinados por >. . 
estudo detido d;   ..J.o ^. él 
grau d3 desenvolvimento cul^rá! e 
daa pr-cos^ida^es f£S!S v-cs divorios 
grupos prolissionaio das referidas po- 
pulações; devoráo os mesmos per- 
mitir noiadamenia aos interessados ro- 
ceber a formação necessária para exer- 
cer as ocupações a que essas popu- 
lações ... . .Jffl mostrado trarti-ilónal- 
mfetlts   áptds. 

3. Esses meios especiais dê- for- 
mação não serão proporcionados a 
não ser depois que c grau de desen- 
volvimento cultural des Intorossíuos o 
exija; nas fases adiantadas do proces- 

so  2a  Iritegrcção, dr--■--•' 
tuídes pelo meio pre- 
mais cldidíos. 

o  í.or íLt.tl- 
i  pa.-a cs de- 

Artigo 1B 
1. O artesanato o as ir.clsfiai 

rurais das populações intc.-css-.da; se- 
rão estimulados r.a r.ti.-i^ e-r. r.-:'- 
constituírem fatores do dcsínvclví- ■ • - 
to econômico, de rnar^lra a ay/íU.- 
tais pooulaçíes a olovar JUJ p-.d'c^ 
de vida e a sa -í^!2» »» n-.corr.oi 
métodos de produção 6 de CC!O:íÇí: 

das mercadorias. 
2. O artesanato o zs i.-.dústrias 

rurais serio desonvc'.vidc3. tí3 -cdo 
a  salvaguardar  o   patrimônio  cultural 

dessas popular^5 o a rr'-'''*' -L3 

valores O.IüIIUCS e ICL: íJ e*- 

piessão cultural. 

PARTE V — SEGURANÇA 
.. 1   E   SAÚDE 

Artlfjo 10 
Cs   regime'   da   segurança   social 

existentes serão prcgresjivjmar.to am- 
pliados, na medid- do pcss.vei.      mo- 
do a  abrangerem: 

t\    ?s assalariados pertencer..es «s 
laoõôJ interessadas; 

demais   põsactJ   pertencen- 
cor.tes a essas populações. 

Artlao 20 
;      I,-J  governes  assu.T.:río  a  res- 

ponsabilidade  **  colocar scr/íças do 
t,aúde   adeíu^us   i   disposição   i 
populaçõas  interessadas. 

2. A organização desses ssr/i;os 
será  b-"-""'   no   esudo  sistemético 
das C&hciÇiúS sócia"*.-.     ....ZZS e 
culturais das pc?u!.«:.a ir.tcres-adas. 

3. O daser.volvi.T.er.tc do ta.s sar- 
viçot acampanha--à a apücaçio da r.o- 
didas gerais de prcGfCs:ç f-* ?=> 
nõmico e cultural. 

■ PARTE  VI  —  EDUCAÇÍO  E 
MítOS  DE  It-IFORMAÇAO 

Artijo 21 
Serão tomadas  medidas -,a:a  asse- 

gurar   aos   .- '^i   das   pa.;-'acõ.-s 
Intoressadas a pcssis:l:da;o C-s acsu>- 
rir urna acucação em iodes c- nve.; 
em pé- do Igualdatío com o resto di 
comunldsís nacional. 
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Artigo 22 
-r-. Os prcgrcmas do educação dos- 

|in£COS £3 populações interessadas se- 
rão adaptados, no que respeita aos 
métodos e às técnicas ao grau de 
integração social, econômica ou cul- 
tural dessas populações na comuni- 
dace nacional. 

2. A elaboração de tais progra- 
mas deverá ser normalmente precedi- 
da de estudos etnológicos. , 

Artigo 23 
1. Será ministrado às crianças 

pertencentes às populachos Interessa- 
das ensino para capacitá-las a ler "e 
escct-r em sua língua materna ou,- 
em caso de impossibilidade, na língua 
mais comumente empregada pelo gru- 
po a que pertençam. 

2. Devera ser assegurada  a  Iran-- 
siçôo   progressiva   da  língua   materna 
ou vernacular para  a língua nacional , 
ou  para  uma  das  línguas  oficiais' do 
país. 

3. Serão tomadas, na medida do 
possível, as devidas providências para 
salvaguardar a língua materna ou ver- 
nacular. 

Artigo 24 
O ensino primário deverá ter por 

objetivo dar às crianças pertencentes 
às populações interessadas conheci- 
mentos gerais e aptidões que as au- 
xilinm a se integrar na comunidade 
nacional. 

Artigo 25 
Deverão ser tomadas medidas de 

caráter aducative nos demais setores 
da comunidade nacional e, especial- 
mente, r,os qua forsm mais diretamen- 
te ligados £s popuu-çóes Ingressadas, 
a fim da eliminar preconceitos íjLIS 
aqueles porventura alimentem em re-~ 
!nçáo a estas  últimas. 

Artijo  28 
1.    Os governos deverão tomar me- 

didas Adaptada às particularidades so- 
ciais e CUltUfAit das populações inte- 
ressadas com o óojgtivc d* lhes laiüi 
'.'.--*-.~.ii  seus  d reitos  e   obrigações 
i •   • *■■<■•,, m C,J0 $\t respeito ao 
•'♦*.«     .%«-..-, v.-i ;■.-. t^siaia.     • 

2. Se nacecsjrio, serio utilizadas 
para esse fim traduções escritas e in- 
formações largamente definidas nas 
línguas tíetsas  populações. 

'    PARTE Vil — ADMINISTRAÇÃO 

' Artigo 27 
1. A autoridade governamental 

responsável pelas questões quo são 
objeto da presente convenção deverá 
criar ou desenvolver instituições encar- 
regadas de administrar os programas 
em apreço. 

2. Tais programas deverão incluir: 
»)    a   planlficaçio,   coordenação   a 

aplicação de medidas adequadas para 
o desenvolvimento social, econômico 
e cultural dus populações em causa; 

b) a proposta às autoridades-com- 
petentes de medidas legislativas e de 
outra natureza; 

c) o controle da aplicação de tais 
medidas. 

PARTE VIII — DISPOSIÇÕES 
GERAIS 

Artigo 28 
A natureza e o alcance das medidas 

que deverão ser tomadas para dar 
cumprimento à presente convenção 
deverão ser determinados com flexi- 
bilidade, levando-se em conta as con- 
dições particulares de cada pais, 

Artigo 29 . 
A aplicação das disposições da pre- 

sente convenção não importará em pre- 
juízo para as vantagens garantidas às 
populações interessadas em viriuoa 
de disposições da outras convenções 
ou  recomendações. 

Artigo 30 
As retificações formais da. presente 

convenção serão comunicadas  ao Di- 
retor-Gerai   da   Repartição   Iniernaoio* 
nal do Trabalho e por ele registradas. 

Artigo 31 
1. A presente convenção não 

obrigará senão aos membros da Or- 
ganização Internacional üo Trabalho 
cuja ratificação tenha sido registrada 
pelo DlréiSf-QSfai. 

2. Esta convenção entrará em vi- 
gor doze meses depois que as ratifi- 

*! 

cações do dois Mornbrcs livarerrl sido 
registradas   pelo-  Diretor-Geral. 

3. Em seguida, a presente con- 
venção entrará em viger para cada 
membro doze meses depois da data 
em que a ratificação do mesmo tenha 
sido registrada. 

Artigo 32 

1. Todo Membro que tenha ratifi- 
cado a presente convenção poderá 
denunciá-la ao tórmino de um perío- 
do de dez anos a conlar da data da 
entrada em vigor inicial da mesma, 
por ato comunicado ao Dlretor-Geral 
da Repartição Internacional do Tra- 
balho e por este registrado. A denún- 
cia não se tornará efetiva senão um 
ano depois de ter sico registrada. 

2. Todo Membro quo tenha rati- 
ficado a presente, convenção e que, 
no espaço da um ano após a expira- 
ção do período de dez anos, men- 
cionado no parágrafo anterior, não faça 
uso da faculdade de denúncia pre- 
vista no presente artigo, ficará obri- 
gado por um novo período do doz 
anos, podendo depois denunciar a 
atual convenção ao expirar cada pe- 
ríodo de dez anos nas condições pre- 
vistas no presente artigo, 

Artigo 33 

a!   da   Repartlção'% 
ibalho   notificará ' 

1. O Dirctor-Gera! 
Internacional do Tf* 
Iodos os membros oa Organização In- 
ternacional do Trabalho sobre o regis- 
tro de todas os ratificações o denún- 
cias que lhe sejam ccmur.icadas'pelcs 
Membros da Organização. i' 

2, Ao r.otilicar acs Membros da 
Organização o registro da segunCS 
ratificação que lhe Itinhfl iido comu* 
niMdõ, o Diretor-Geraí chamará a 
ater.çSo dos Membros da Organiza- 
ção par» a data em qu9 a presente 
convenção entrará em vigor. 

Artigo 34 

O Diretor-Geral da Repartição Ir5 

ternacianaj é« TrstáitíS comunicará 
eo Secrctário-Geral das Nações Uni- 
das, para fins de registro, nos termos 
do artigo  102 da Carta das Nações 

Unidas, inform^.íe: completai s;brj 
todos cs ratificaçicj o :ooo3 cs ato: 
da denúncia quo tenha reglstraco C.T. 

conformidade cem cs' 3rt.gc3 prece- 
dentes. 

Artigo 35 

Sempre que julgar necessário o 
Ccnseino de Adrr.;n;ot.'aç2s ca repar- 
tição Internacional do Trao.-.lno apre- 
sentará à Conferência Geral um re- 
latório sebre a aplicação da premen- 
te convenção e examinará eo Ccbj in- 
cluir na ordem do dia ca Ccr.'ere>»-" 
cia a questão de sua revisão lotei CJ 
parcial. 

Artigo 36 

1. No caso de adctir a Cor.fj- 
rência uma nova ccrvc-r.çic ç-JI i.r.- 
ports cm revisão total eu parcial ca 
presento convenção, e a menos que 
a nova convenção não dis-.onha em 
contrário: 

a) a ratificação da nc/a conven- 
ção por um .V.exoro. çue Ir.-porto cm 
revisão. acarre'.a'ia do plcr.o direiio. 
não obstante o iriigo £2 eoirra. a ce- 
núncia imediata da presente conven- 
ção, sob reserva de que a nova con- 
venção  tenha  cr.traSo   em  vigor. 

b) a partir da d.itj Je entraía em 
viejor da neva ccn»en-ío, a p:c-íJ.-.-e 
convenção deixaria Ce ficar aotrta i 
tatificaçáo   dos  VeTbros 

2. A prcs..T.:.j co...c~.< eu ;íra> 
neceria. entretanto, c-v: vi-jcr e-n ua 
forma o ccnloúdo p;:r^ u". M<;r-,o-rcs 
que a íi/esoom rót^icooc. e c. e nio- 
ratificasoín   a   nova   convenção. 

As vé':Ici fra-.cc-sa e mglits do 
texta d* pret-er/o cor.ver.çio ÍJOém, 
Iguatmcnto 14. 

Artigo  37 • 
O texto que precedi ô o  :<;Mo íu- 

tè.Mico    da    csrv/er.çjc    dftvlScr rif/a 
aprovada pela Cor.íiríncij Go'2i ca 
Orranizeção l.-.tcnicio-al co Traba- 
lho em sv«2 Qüetfra^CSiria sessão, rea- 
li^edJ tr.» Cenobra i q-e fei eicerr.i- 
oa em íl de jun.-.o Ce 1S57. . 

Publicado no Diário Oficial de 20 de 
julho do  1SÔ6. 
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DANIEL ADUONI ^"TS**" 
Proprietário da firma: COMERCIAL AGRO-FRUTÍCOLA LTDA. 

Rua Marconi,  nS 71 - 102 andar 
P: 257-1788 

ROQUE SEBASTIÃO DE MIRANDA e Dna. REGINA BERNARDETE DE ABREU 
MIRANDA. 

BAIRRO DOS ALVES 
São herdeiros por parte de JOAQUIM MACACO (Antes de qualquer 
contato falar com Almeida ou Orlando) 

ARMANDO LANDULFO 
FAZENDA PARANÁ* 

(Mora na cidade de SOROCABA) 
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4 

FAZENDA NETINHO . 

CHÍCARA BELA VISTA 

EUCATEX S/A. 

ELISjfelO DE ALMEIDA  (Efetuou vendas terras sem inventario) 

PORTO DE AREIA  com proprietário sem nome 

•-* 

PROPRIETÁRIOS  "EXTERNOS" 

EUCATEX S/A, 

QUINTA DO PIRAPÍRA (loteamentos) 

BAIRRO DA ILHA 

ROQUE DE BARROS LEITE 
FAZENDA MAQUINA VELHA -• 

5 - NOEL DA SILVEIRA 
Diretor da COLASA - USINA DE LEITE 
Bairro Árvore  Grande 

6 - NELSON TAMBOSI 
Rua ALAN QUINIMURA, n8 432 
Bairro INDIANO*POLIS - Capital -SP. 
FAZENDA VZNTANÍA 
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Vistos, relatados e discutidos estes autos de 

APELAÇÃO CÍVEL r;2 13.858-1, da comarca de 1'ISDADE, • em que 

são apblantes SALVADOR1 AUAGTikCIO DEIRÜiiSrÇA e OUTRO, sen 

do apelada a nUNICITALIDADE DE PILAR DO SUL: 

ACORDAM, emlrimeira Câmara Civil do ?ri 

bunal de Justiça do Estado de Cão Paulo, por votação u- 

nânime', negar provimento ao recurso. 

Os embargantes, alegando - jyois.cs centenária da 

Pazenda do Jilar, queixam-se de que a embargada, sem t_i 

tulo hábil, pretende dela se apoderar, com ó ajuizarcento 

da ação demarcatória. Apóiam-se no artigo 1.04-7, inciso 

I, do código de Processo Civil, que agasalha a admissi- 

bilidade dos embargos de terceiro J "para a defesa da pos_ 

se, quando nas ações-de divisão/ou de demarcação for. o 

imóvel sujeito a atos materiais7, preparatórios ou defi- 

nitivos, da partilha ou da fixação do rumos". Pensos ca 

sos, os embargos de terceiro buscam livrar quem nao c 

parte na divisória ou na demarcatória; se parte for, no 

procedimento especial ira dcfcnde-la. 

A Lei foi bem explícita ao estabelecer, como 

requisito para proteção da posse pela via eleita, a su- 

jeiçao do inovei a atos materiais, sejam preparatórios 

ou definitivos, do fixação de rumos na ação de demarca- 

ção, ou da purtilho na ação de divisão- Dcssn moler.tin 

nao se queixam os embargnntcs e sim da pratica de atos 

sem relação com * ivmiMêiumiàAãiâMsàiummtíâ É & 
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O julgamento foi presidido pelo Sr. Deseinbarga_ 

>r Gr:lvão Coelho e dele também participou o Sr. Decem- 

irp;ador Vnlentim Silva, ambos com votos vencedoreo. 

São Paulo, 9 de junho de 1981. 

Octavio Gtucchi Relator. í 

».        . 

/ 

O 

ij»c*laçf\> üivol vS   l?».8^3-3   - Jiedade.- aot.T-y 



:! 

•¥ 
■* 

•# 

-» 

■» 

■« 

-» 

2/-'*) 4a, 

£ Zváckrf 

ãécli tt 

■■* -., 

«JPUí dor pj, íca 

j P,   u.   C, - r,- - 

! 

sua área urbana 
Fli. n.\ 

P 

+ 
■* 

■* 

■* 

-* 
•* 
•* 
■» 

■* 

* 

+ 
•* 
■* 

* 
4 

.   -f 
■ ■+ 

•* • 
■ -* 

■» 

-» 
■¥ 
■* 

•* 
•* . 
■* 

-* 
+ 

■* 

•* 
■¥ 
* 
■* 

-* 
■¥ 
■¥■ 
■* 

* 

, •* 
•* 
-* 

1 : 

Durante a admirais, ração Ayuh o municí- 
pio de Pilar do Sul duplicou sua área .urbana, 
notando dessa forma o desenvolvimento pro- 
gressivo obtido. No início de seu mandato, 
Ayuh contava com uma área urbana de oiten- 
ta aliqueires. Hoje essa área representa mais 
do çiui o dobro: 170 alqueires. 

Boje, a sede do município de Pilar do Sul 
tem s $eu perímetro demarcado da seguinte 
formx -omeça na galeria da estrada estadual 
sc"wif.= o ribeirão áo Pilar, desce por este até a 
foz (io córrego Araújo, subindo pelo mesmo até 
a vua João Femnra de Campos, seguindo ate 
um marco que dxvide as terras da Brasan-O In- 
dúsvria de Componentes Eletrônicos, segue 
dividindo com este até outro marco, vai .< es- 
querda interceptando a av. Antônio Lacerda 
com, rumo de S&.030' SW. numa extensão de 
900 metros até a estrada eMariual  SP-2Õ0. na 

ubeie» 

altuia do km. 346+S1 metros, deí/clr' à es- 
querda é vem margeando a mesma estraua 
até o km. 146, Intercepta essa estrada e se- 
gue em linha reta até um córrego nas proxi- 
midades da 3CPÍ Empreendimentos Imobiliá- 
rios, segue por esse córrego até a fo^ do" cór- 
rego do Campo Grande, sobe até a estrada mu- 
nicipal do bairro da Boa Vista, defiete à es 
querda e vai por esta no sentido bairro/cira- 
de até encontrar o inicio da avenida Anto. 
Lacerda, defiete ã direita e desce por um cór- 
rego até a foz do córrego da passagem, defie- 
te à direita e sobe por esta até encontrar um 
v:.!o seco, defiete ã esquerdaie segue em li- 
nha reta até uma ponte localizada na estra- 
da municipal PLS-020, sobre o córrego dos 
Lemes, desce por este ate a galeria da estrada 
e 'adual sobre o ribeirão do Pilar, ponto de 
ii  cio deste perímetro. 

r 
.4 

S>/LJU?  DO  S-C/í   , 

$ j£SC.    150.000 
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J70. ,itÇtí(í»£* 
'f  JSXCY C. C> /.-í.T^o 

li  mapa  mostra  «ontn  I*i!ar   !<>    Sul    |>as 
MM furo uil^ma do .so paro   I7U nlijuriiTS 
pmicO  mis iU* Irís mios     ila     ;-,:h,iiiii',ti;i^   j 
Anl.Mjin    ]o't'  Ayuh. 
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MEMORIAL DESCRITIVO 

-*-—tr. 
P. G. E. - FTJ- 4 
«05. Ü W 
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LOCALIZAÇÃO E ACESSO 

.0 bairro do Cafundó localiza-se. na porção Oeste do Município de Salto 

de Pirapora, Estado de São Paulo. 

A partir dessa cidade, toma-se a estrada de terra de Cocais, cuja saí 

da é na parte SW de Salto do Pirapora, percorre-se aproximadamente ' 

4 kra, cruzando a estrada asfaltada SP-264, continua-se pela mesma • es 

trada de Cocais, até a escola E.E.P.G. do Bairro dos Alves, totalizan 

do nesse trecho cerca de 6 km. Uma vez atingida a escola, dobra-se à 

esquerda rumo SW, percorrendo 900 m, e novamente à esquerda rumo SE ' 

poir mais 450 m, atingindo assim o Sitio Cafundó, onde habita a comuni 

— dade reinvidicante, que ocupa área de 7,8 alqueires regularizados por 

processo de usucapião, que encontra-se interna à área reinvidicada.se 

W). gundo a planta do levantamento perimetral. 

a área está compreendida entre os paralelos 23935' e 23240' de latitu 

de Sul, e os meridianos 47235' e 47238' de longitude Oeste. 

iComo referência plani-altimétrica foram utilizadas as cartas 1:10.000 

de 1979 do Plano Cartográfico do Estado de São Paulo - Instituto Geo 

gráfico e Cartográfico, n2s 094/090 - Salto de Pirapora I, 095/090 - 

Salto de Pirapora II, 094/089 - Bairro da Barra e 095/089 - Bairro ' 

/dos Alves. 

DESCRIÇÃO DOS PERÍMETROS 

A área objeto deste memorial é a hachurada (maior) nas cartas (vide). 

Inicia-se no ponto 1, na confluência do rio Sarapuí com a estrada de 

Co<cais*. 

Do ponto 1 segue-se a estrada de Cocais em sentido à Salto de Pirapo- 

ra.(l por 8.090 m, rumo NE, até o ponto 2, aproximadamente 1.110 m an 

tes da Rodovia Francisco José (SP-264), onde se encontra variante à 

direita, que vai em sentido á SP-264, rumo SE. Do ponto 2 segue-se a 

proaimadamente 910 m até encontrar o ponto 3, aproximadamente 455 m ' 

antes da SP-264, onde se encontra variante á direita que segue rumo ' 

-SW. Do ponto 3 até o ponto 4 confluência da variante seguida com es 

trada local. Do ponto'4, segue-se a esquerda pela variante de terra ' 

por aproximadamente, 2.515 m até o ponto 5, onde se encontra o termino 

da variante com uma via de acesso local. Do ponto 5 segue-se rumo SE 

pelo divisor de águas, aproximadamente por 60 m até o ponto 6, cumeei 

ra com cota de nível 624. Do ponto 6 segue-se a jusante pela grota 

até confluência com o rio Sarapuí,ponto 7. Do ponto 7, segue-se, a ju 

sante, rumo NE pelo rio Sarapuí,divisa de município entre Salto de p_i 

rapora e Sarapuí, até encontrar o ponto inicial, chamado ponto 1 

0 perímetro desta gleba descrito dá uma área total de 752,03 alquei^ 

res. 

São Paulo, 16 de março de 1988. $ 



SECRETARIA   EXECUTIVA   DE   ASSITT0S   FUNDIÁRIOS 

Folha de  informação rubricada  sob n.c 

TV 
T-T: i^ P. G. E-;- -;/,:'. 

_l 

do ../_ (a) 

interessado:   COMUNIDADE   NEGRA  DE   CAFUNDÓ 

Assunto:  Pedido de desapropriação de  área dé  terras  em prol 
daquela Comunidade 

ES 

Ao Serviço de Comunicações Administrativas 

para autuar e protocolar. Apôs, ao Departamento de Regu- 

larização Fundiária para manifestação. 

CG, 11 de abril de 1988 

W 
THEREZINHA C. S. PRADO 

Chefe de Gabinete 

>K 
Autuado, ao Departamento de Regularização 

Fundiária, conforme despacho supra. 

SCA, em 11 de abril de 19.88 

Maria   Nazareth   Bozarft 
D;r«(ora do S«rvlço <S* 

Comunicado*» A*n1nlirtratW«« 

1.000  ■   IV9S6 Impi.   S<x«.   Oit     SlCCI 
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SECRETARIA   EXECUTIVA   DE   ASSUNTOS   FUNDIÁRIOS 
/  tubcW 

Folha d» Iníormiçlò rubrictdt   aob   n? 

do n* 

Interesitdo. COMUNIDADE NEGRA DO CAFUNDÓ 

Assunto: Pedido de desapropriação de áreas de terras em prol 

daquela comunidade. 

1. Ciente. ■ 

2. A Divisão de Cadastro para as providências cabíveis. 

.do 

DRF,  il.de  abril  de   1. 988. 

£>a>^ 
ItDUARDO GRAZlANO 

DIRETOR 
Jm«nto'í'» K.gul«rlz«çSO Fundlàrlt 

O Blocos K>0«l . Owai . G S G 
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SECRETARIA    EXrCUTlVA   DE    ASSUNTOS   FUNDIÁRIOS 
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Folha d» Informiçlo rubricada   aob   n?   

do_ ; n» _j  (a)  

Ingressado:      COMUNIDADE  NEGRA DO  CAFUNDÓ 

Aaaunto*     Fedido  de  desapropriação  de  áreas  de terras  em prol 

daquela comunidade. 

1. Visto. 

2. 0. presente trata de pedido de desapropriação_de área 
que ja foi objeto em outros tempos, de atendimento por 
tratar de área conflituosa decorrente de reinvidica 
ções pela posse da terra. 

3. Em função de reunião ocorrida no bairro em questão , 
com os membros da comunidade e com representantes do 
DRF/SEAF, PGE/SJ, ERP/Sorocaba e do Dr. Eduardo Joaquim 
de Oliveira, Presidente do Conselho de Participação e 
Desenvolvimento da Comunidade Negra, ficou acordado, de 
forma concensual que qualquer iniciativa visando a desa 
propriação não deveria se basear em outra área que não 
a que já vinha sendo pleiteada através de ações de usu 
capião. 

4. Nesta mesma reunião foi identificada a necessidade ' 
da SEAF deslocar equipes técnicas para o local   objeti 
vando a confecção de plantas topográficas e respectivos 
memoriais descritivos da área acordada ou seja, da área 
litigiosa. 

5. Ficou também acordado que a desapropriação    pelo 
MIRAD-PNRA, não é possível tanto por questões técnicas 
como por não atender à necessidade da ."preservação cul 
tural da comunidade" e que a PGE em conjunto com SEAF 
se comprometiam a estudar umá alternativa para a desa 
propriação baseada no levantamento a ser realizado. 

6. Tendo em vista que os trabalhos de levantamentos to 
pDgráficosi já foram realizados, em anexo, sugiro a  de ; 
vo^luçao deste, processo à Chefia de Gabinete, com  pro 
posta de encaminhamento do mesmo à Procuradoria Geral/ 
SJ, para manifestação. 

DRF, JOde abril de 1.988 

i^ÇESÜL 

D(ptrUm*nto 
,. R.8-...U.ÇIO **««"• 

O Bloco» 100«i . Oi/o ! . G 5 0> 

U5* 
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■   .       DESCRIÇÃO DAS.DIVISAS DA GLEBA A 

DESCRIÇÃO: A referida gleba tem suas divisas iniciadas no ponto 10; 

exarado na margem esquerda da estrada municipal que se 

dirrige à mesma (Gleba A), ponto de divisa da Gleba Br / 

ãsd segue por cerca de arame, no sentido Sul, confrontan 

do com a já mencionada Gleba B, com os seguintes Pontos, 

Azimutes e Distancias: 

10-9:  143fi04'29" e 20,74m; 9-E65: 143°28'14" e 29,95m; / 

1355-11:  69000*34" e 7,87m; 11-12:  102004*18" e 48,25m;   ' 

32-13;  164<>44»42" e 5,79m; 13-14:  98020*43"    e 8O,20m;// 

£ 14-15;  321057*57" e 28,74m; 15-16:    88051*00"    e 57f8Cm; 

O 26-17;  63054*00» e I8,l8m;    17-18:    33c50»51"    e 23,2lm; 

28-19;  58027*13" e 40,48m;    19-21:    96042*25"    i 70,21»; 

2Í1-23;  94014*34" e 33,79m;    23-24: 124018*49"    e 62,69m; 

24-24A: 150029*25" e 69,47m; 24A-25: 160233*40" e ..  

26,89m; 25-26: 133°45»25M e 48,57m; 26-27: 134c13*42" e 

148,60m; ponto este cravado na margem direita do córre- 

go Cafundó, daí deflete à direita e segue pelo referido* 

Córrego, no sentido jusante, passando a confrontar com 

terras ocupadas por Armando Landuilpho, até o ponto 31 , 

. por uma distância aproximada de 426,69m, ponto este era 

, | ' vido na foz de um afluente do já mencionado Córrego, daí 

. dttflete à direita e segue pelo referido afluente no sen 

trido montante, até o ponto 132, por uma distancia aproxi 

meada de 173» 97m, confrontando com terras ocupadas por * 

Bo^ue Sebastião de Miranda; deste segue, ainda pelo a 

flxaente, até auas cabeceiras no ponto- 01, passando a 

coiiSrontar com terras ocupadas pela Gleba A, por uma dis 

taxaeia aproximada de 138,57m; deste segue por cerca de 

aram*,, confrontando com a já descrita Gleba A, com os 

Beguintes Pontos, Azimutes e Distancias: 

Ul-02 :301C40*45" e 105,76m; 02-03: 22 03022 " e 28,97m; / 

03-04: 2 022*16" e 55,84m; 04-05: 6051*46". e 141,51m; » 

Q5-65: 306040*39" e 153,59m; 65-66: 348004*20" e 23,47m 

ponto este cravado na margem direita da referida estra- 

da municipal que dá acesso a gleba, daí deflete à direi- 
»» 



ta e segue por linha ideal, atravessando a mesma, ató o 

ponto 10, com o Azimute de 9*57'36Ve distancia de / 

23,47m, ponto este, onde teve início a presente descri- 
ção • 

( ) 

O 
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DESCRIÇÃO DAS DIVISAS DA GLS3A B 

DESCRIÇÃO: A referida Gleba tem suas divisas iniciadas no ponto 171, 

'cravado na margem esquerda da estrada Municipal que liga / 

Salto de Pirapora ao Portal de Pirapora e ainda canto de 

divisa da gleba ocupada pela E.E.P.G - Bairro dos Alves ; 

daí segue confrontando com a referida gleba com os seguin- 

tes Pontos, Azimutes e Distancias: 

171-175:206B12139» e 36,l6m; 175-176: \W}5*2V" e 19,74m; 

176-170: 27cll*36" e 33,85; ponto este cravado na margem / 

esquerda da já mencionada estrada; daí segue por.cerca de 

^ arame margeando a estrada até o ponto 169, com o Azimute / 

i'l de. 109254'13" e distancia de 15,42 m; daí deflete à direi- 

ta e segue por espigão divisor das águas, confrontando com 

terras do mesmo ocupante, Armando Iandulpho, com os seguin 

tes Pontos, Azimutes e Distâncias": 

169-E42: 219235,07M e 3,0Qm; E42-E43: 192026'39" e 51,42mr 

E43-E44: 189B18«59W e 6l,28m; E44-E45: 194c12'43" e 40,32m 

E45-E46: 167C02»55" e 39,71m; E46-E47: 165C06«49,, e 66,52m 

. E47-E48: 166*51*36"  e 65,59m; E48-E49: 167C24,13" e   

,  105,88m; E49-E50: 166B38'54" e 69,03m; E50-E51:.....  

# l64c32f0lM e 62,lOm; E51-E52: JL67C29'45" e 40,l8m; E52-E53 

172Q38»08H e 36,82m; E53-E34: YJOUl'00"  e 72,40m; E54-27: 

v' 214fl50'59" e 121,29m;    ponto este,  cravado na margem direi 

ta do Córrego Cafundó, daí deflete à direita e segue por 

cerca de arame, confrontando com terras ocupadas pela Gle- 

"foa A, com os seguintes Pontos, Azimutes e Distâncias: • 

2?-26:314fi13'42" e 148,60m; 26-^25: 313fl45'25" e 48,'57m; // 

25-24A: 340fi33'40" e 26,89m; 24A^24:330229'25" e 69,47 m ; 

24-23: 304C18'49" e 62,69m; 23-21: 274c14'34" e 33,79 a;/ 

21-19: 276Q42'25" e 70,21m; 19-18: 238°27'13" e 40,48 m ; 

18-17: 213C50'51" e 23,2lm; 17-16: 243c54'00" e l8,l8m; // 

16-15: 268051'00" e 57,80m; 15-14: 141c57'57" e 28,74m; // 

1*4-13: 278fi20•43,, e 80,20m; 13-12: 344C44U2" e 5,70m; • 

12-11: 282C04'18" e 48,25m; 11-E65: 249fi00'34" e 7,87 m; 

E65-9:   323Q28'14"  e 29,95m;  9-10:  323*04'29"    e 20,74;  pcn 

S* 
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to este  cravado na margem esquerda da estrada Municipal    // 

que  dá acesso  a gleba A,   daí  segue por cerca de  arame  e pas 

eando  a confrontar com a referida estrada até o po2ito  75,// 

com o Aziaute  de 272200M7" e distância de 46,12m;     daí    s£ 

gue  ainda margeando  a estrada    e nâo mais    por cerca de       r 

remei,   com uma    distância aproximada de 60,2rmfaté o ponto / 

93;  ponto este  cravado no  cruzamento    da referida estrada' 

com a já mencionada estrada Municipal, que liga Salto  de    Pi 

rapora ao Portal de Pirapoia daí  segue margeando â estrada/ 

Municipal,  no  sentido  Salto  de Pirapora com uma distância   ' 

apr-ximada de 568',30m;   até  o ponto    155;   daí  segue per    cer 

ca de  arame,     no mesmo  sentido,   continuando  a confrontar// 

com a estrada Municipal,   com    os seguintes Pontos,   Azimutes 
e Distâncias: 

155-157:  46a41«25- e 35,72*; 157-159:63243»43" e 100,63n; ./ 

159-161:  71220'31" e 37,53m; 161-163:90223'33" e    67,43m;  / 

163-171: IOI214.31-e 92,48m; ponto  este,   onde teve    início 
a presente descrição. 

O 
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DESCRIÇÃO DAS DIVISAS DA GLEBA  "C" 

Descrição: A referida gleba tem 8uas divisas iniciadas no ponto 86, 

cravado no cruzamento das margens esquerda e direita das 

erradas municipais que se dirigem respectivamente nos 

•. Bfmtidos Postal de Pirapora e gleba A, deste segue por 

cerca de arame, confrontando assim com a mencionada es - 

trada que se dirige à Gleba A, por um caminhamento com 

ce seguintes Pontos, Azimutes e Distâncias: 

€36 - 82:  125S26'00" e 7,'66a; 82 - 83: 151°08»59" e 26,1> 

83 - 79:  130fi21»3'4" e 17,48m; 79 - 70:  122611-11" e  

17,44m;70 -- 69: S7fi56'22" e 26,79m; 69 - 68:llOE13«03" e 

H,49m; 68 - 67: 129fi34'05" e 4,63m; 67-66: 145212'10" 

e 7,46m; deste ponto segue, ainda por cerca de arame, no 

mesmo sentido (Gleba"An), passando então a confrontar / 

com a Gleba A, com os seguintes Pontos, Azimutes e Dis - 
tâncias: *" 

66 - 65: 1&3004«20" e 23,47m; 65 - 5: 126«40»!39" e....... 

153i59m; 5-4: 186851»46 "e 141,51m;  4-3: 182822»16" e 

55,84m;  3-2: 202834*22" e 28,97m; 2-1:  121840*45"    e 

1(55,76m;    ponto este cravado na nascente de um afluente/ 

d© Córrego Cafundó,  deste segue pelo referido afluente  , 

no> sentido    jusante,  ainda confrontando com a Gleba A,  a 

te o ponto 132,   com uma distancia aproximada de 138, 57m; 

pojafco este situado na divisa das terras do mesmo ocupan- 

tes    Gleba  "C% Boque Sebastião de Miranda,   daí deflete à 

direita e  segue,  por cerca de arame,   confrontando com a/ 

referida área,* até o ponto 129*ces£ oAzimute de 228B10'00" 

e distancia    434,19m; deste deflete    à direita e segue  , 

ainda por cerca de arame,  passando a confrontar.com    ter 

ras ocupadas pelo Portal de Pirapora,   com os seguintes   ' 

Pontos,   Azimutes e    Distancias: 

129-128:  246027'41" e 3,98m;  128-127:  286.R57-32"  o  3,80jn 

127-124:   317056-45" e 307,51m;  124-123:   324C26'26» e  

6,12m;  123-120:   348*51-59" e 33,14m;  120-119:   331C22'57" 

O 



•' V 

$ 

* 

e 6,49mj 119-118:  319fi05«32" e 34,68m; 118-115:   320026»42""' 

e 70,87m; 115-113:  327048'40" e 59,60m; 113-112:  

316C27'06» e 29,30m; 112-109: 311B50»33n e 30,04m; 109-106 

325032'25" e I6,93m; 106-101: 34704O»26" e 71, lia; 101-100 

354«34»39" e 6,14m; 100- 99; 3° 44*44" e 6,12; 99-98:... 

28038»01" e 5,95m; deate deflete à direita e segue, ainda/ 

.por cerca de arame, margeando a já mencionada estrada muni 

cipal, com os seguintes Pontos, Azimutes e Distâncias: 

98-97: 35046*46" e I8,l8m; 97-94: 48009»13" e 340,24m; ... 

94-86: 500i5.49« e i05,98m; ponto este , onde teve início 

a presente descrição. 

i 
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DESCRIÇXO DAS DIVISAS DA GLEBA D 

DESCRIÇlO: A referida gleba tem suas divisas iniciadas no ponto 165; 

cravado no cruzamento das margens, direita e esquerda da3 / 

estradas municipais que se dirigem, amoas ao Portal de Pi . 

rapora, no> sentido Salto de Pirapora ao Portal de Pirapora 

deste segue pela margem direita, confrontando com a mesma, 

até o ponto 64, por uma distancia aproximada de 1.405,21m; 

ponto este cravado na divisa das terras ocupadas pelo Por - 

■ ^ * tal de Pirapora, daí deflete à direita e segue por cerca / 

v de arame confrontando com o já mencionado Portal de Pirapo- 

ra,  com os seguintes Pontos, Azimutes e Distancias: 

64-63:324«47'05" e 79,30m; 63-61:305BH'25" e 94,71m; 61-62 

" 00C08«30" e 8,09m; 62-60:316241*10" e 48,06m; 60-58: ..«•..- 

335°21'31H e 60,49m; 58-59: 315"47•01" e 8,27 ; 59-57 .. 

279B26»59" e 74,07m; 57-56: 10220J55" e 107,44m; 56-55  

330C22«39" e 69,76m; 55-54: 330223*10" e 58,lOm; 54-53: // 

.•3643144» © 71,04m; 53-51: llc21«59" e 61,70; ponto este ■ t 

crstvado na margem direita da estrada particular que da  a 

cesso a gleba (Gleba D),  deste, atravessa a estrada por li 

m , nha ideal com o Azimute de 14807»32" e distância de 6,2 3~nr 

W ate o ponto 52, deste, segue por cerca de arame, continuai! 

•{ do a confrontar com o Portal de Pirapora, com os seguintes 

Pontos, Azimutes e Distancias: 

52-50: H037,48" e 170,99m; 50-49: 12S11'33" e 366,06m;.... 

  49-49: 10217'59":e 268,07m; 48-E34: 13c10'10" e 132,42m;... 

ponto este, cravado na margem direita da estrada particular 

que da acesso à estrada municipal, daí deflete a direita e 

segue pela referida cerca, confrontando com a mencionada cs 

trada, até o ponto 46, com o Azimute de 54205'22" e distan- 

cia de 39,30m; daí deflete à direita e segue, por cerca de 

arame e ainda confrontando com o Portal de Pirapora, com os 

seguintes Pontos, Azimutes e Distancias: 

46-45: 60238M9" e 26,llm; 45-44: 95c34'42" e 73,35m;   
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44-43: 96042.19" e 129,84m; 43-42: 97C31'42» e 275,62m; // 

42-41: 99°26M4» e 39,55m; 41-E28: 99«23'59" e 210,45a? pon 

to este, cravado na margem esquerda da já descrita estrada' 

municipal, que liga Salto de Pirapora ao Portal de Pirapora 

daí deflete à direita e segue margeando a estrada municipal 

e confrontando com a mesma com uma" distancia aproximada de 

706,44m, até o ponto 165, onde teve início a presente des- 
crição. 

• 
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SECRETARIA. EXECUTIVA   DE   ASSUMI OS   FUNDIDOS 

do 

Folha d» Informtçlo rubricada   »ob   i»P 

 .n» _J~_ ;..<•)  

PRó,. ÍM8S 
...5i..~ 

Interwtade.    COMUNIDADE   NEGRA  DO  CAFUNDÓ 

A»»unto:   Pedido  de  desapropriação  de  áreas  de -terras em prol 

daquela comunidade. 

1. Ciente. 

2. À Chefia de Gabinete com proposta de encaminhamento 
à PGE/SJ de acordo com manifestação da Divisão de Ca 
dastro desse departamento. 

Atenciosamente 

DRF,OSde   -maio    de  1.988. 

D*f» 

t\"íW 

GF^ZlANO 

O Bloco» «OOKI . OI/OI  - ü S G 
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SECRETARIA   EXECUTIVA   DE   ASSUNTOS   FUNDIÁRIOS 

P. G. E. - Pji_. 

Jg Folha da informação rubricada   sob   n? 

do ProceS30no      0286 /       88 (a)       (SEAF) 

InNrestado;  COMUNIDADE NEGRA DO CAFUNDÓ 

Assunto:  Pedido de desapropriação de área de terras em prol 

daquela comunidade. 

A consideração da Procuradoria Geral do Estado, nos 

termos propostos pelo Departamento de Regulariza 

ção Fundiária. 

CG., 11 de maio de 1988. 

THEREZINHA C. S. PRADO 

Chefe de Gabinete 

/tsc 

O Bloco» IODK) . 01/07 • G S G 
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SECRETARIA DF-ESTADO DOS NEGÓCIOS DA JUSTIÇA'-'" -J2P*2 

PROCURADORIA GERAL DO ESTADO'' 
C- 

GABINETE DO PROCURADOR GERAL PT G. E. - P í! - ■', I 

Processo: SEAF 0286/88 

iTt.: COMUNIDADE NEGRA DO CAFUNDÓ 

Ass.: PEDIDO DE DESAPROPRIAÇSO DE ÓREA DE TERRAS EM PROL 
DAQUELA COMUNIDADE. 

• 
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Por determinação do Senhor Procurador Geral do Estadt 
remetam-se os 'presentes autos à Douta Procuradoria Region; 
de Sorocaba, solicitando: 

i. Manifestação do Ilustre Procurador Luiz Rozatti, et 
referencia aos encontros mantidos com o Professor Cario 
MS

S
 A, dÜ "NICAMP, em companhia com o Senhor Rudiney Gori 

MD. Chefe do ERPLAN de Sorocaba, sendo oportuna - tambén - 
eventual juntada nestes autos de manifestação e docume -» 
ae interesse sobre a comunidade negra do Cafundó 
porventura este   último servidor tenha em seu poder. 

*rfen>  Prejuízo da s°licitacâo do  item "i\ solicita-se 
uouta Chef.a  da referida  regional que determine ao opero* 
w   1  u ,conferencia, com  ratifiçâo e eventual retificaçí 
dos trabalhos  juntados a  fls. retro,  que foram realizado 
pela Secretaria  de  Assuntos  Fundiários,  elaborando-se 
competente laudo  de avaliação  para  os  fins  contidos" 
decreto  governamental   que  regulamenta   a  instrução 
procedimentos expropriatórios. 

P-ana as suai Uma vez atendidas as  solicitações  supra, 
S^^pr ° &acátec—Prioritário e ucssnt&s   voltem os autos 
r  ., .        P^ra dei ibej-aç^-es  superiores dç/ Senhor Procurado! 
oeral do Estado. 

PEDRü^tíBIRATAN ESCOREL DE/AZEVEDO 
:>. ^"PROCURADOR DO ESTADO-ASSESSOR 

MOD. 2.079 - PGE â 
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Serecaba, 3 do junho de 1985 

Exmo. Sr» Or* 

3uiz de Dirsito da 2& Vara CÍvei da Comarca da 

Saracaba 

Kof: Of. n* 940/22/85 - Sater Processual Civil 

Meritíssime: 

Em atançae a correspondência em epígrafe, estamos encaminhando a 

V.Ex8e as.anexas cópias "xerox" das reportagens catalogadas em - 

nassos arquives a correspondentes ao Bairro "Cafundó", 

Aproveitamos a opertunidada para renovar a V.Exa*. os protestes da 

nossa elevada estima e distinta consideração* 

Saudações* 

/josé fca-rirõs   Pe: 

LiãJ^dL 
reira 

Assessor   Dundice 

Av. EIXJ' Curiós Reinoldo Mendes, 2800 Alto da Boa Vista ■ FONE.PABX 32.4674 IDDD 01521 CEP 18)00 Sorocaba SP 

u° 
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:(•• A orriunidade negra que vive no 
" ..—.': ...      ■-■:-.   :-..**•.'■.•--.-•._-^....-.-. :» 

Cafundó, ém Salto do Pirapora -V^'       J 

tiiui€io<)' um. mist én# I? 

SER01C* COELHO 
R>gionil àt SOROCABA 

-yfio é multo féen ciimsifi- 
caro_£lslgj&.Unrai£-co do"Ca- 
tundô. O léxico de ongem ban- 
tu conta somente com 200 vocá- 
bulos até agora pesquisados, os 
quais noa levam a suspeitar que 
0 próprio sistema esta próximo 
da extinção. Essa língua é, cla- 
ramente,.originária ao lrimbun- 
du". Esta 6 a conclusão a que 
chegaram os lingüistas e antro- 
pólogos da Unlcamp a respeito 

i da estranha língua falada no 
; Cafundó, era Salto de Pirapora 
! (BP), apresentada e debatida na 
: Conferência Bobre Orientações 

Teóricas nos Estudos Crioulos, 
"realizada era março, nas Tinas 
Virgens . nea proximidades de 

. Porto Rico. "Mas, se corcparar- 
• XQOfi — prossegue o estudo — o 
! léxico encontrado no Cafundó 
'com outros àe onrem airicana_ 
legiitxados <sm diversas comu- 
nldades bra-illelras, observare- 
mos que soinente parte do lexl- 
co do Cafuncp foi documentada 
em outros ltgares.- 

Essas considerações nos le- 
vam a acredütr que o vocabulá-. 
rio usado no 'Cafundó represen-'' 
ta uma tractçfio lingüística a 
qual é em p Ele diferente de 
outras tradlcloiais, tanto extin- 
tas como ainda vivas no Brasil. 
O que resta alnifia no Cafundó e 
multo pouco p:o:a constituir" 
mesmo o maisr.ãTímrntar pid- 

' oin, mas os vestígio» mantidos 
; na memória dacon-urJdp.de s6o 
, it um léxico multo cais exten- 
i >J0. O que é not-fevel t o fato de 

que a língua b4x1 ça c°o é rjpè- 
rio r em   termo»   sócio - 
liagülsticos. Pcrfrr., o_que mais 
Intriga é Uto:  corso e a que 
CtSCUastUlcl&S Ur-gui^tiüí e so- 
ciológicas esta llngus sobrevi- 
veu? Tal pergunta * relaciona- 
da com ^s qurstfx-s simultâ- 
neas: qual_espí_cle át Y.r.~zm es- 
tamos cynuse&ndo _e de que 
slsleralPrla »e cr-.gmou. Como 
poisa_ser_o Cf*0, t mal» que 
difícil e!n*s"lçjLXo tl.o-.-ni_ do 

1 Cafundó dentro dt.* ckUfuriai 
' desenvolvida.'» na literatura re- 
1 laUvatiJUir-Jfcscrjoijlr.^Opro^ 

bit-rna é,'tiüvei, irnirlhuni* ao 

Kintâtipas de bantu com um lê- • 
xiso (íiushltlc), o Cafundó, de 
acordo com o que observamos. 
consliie de estruturas morfo- 
.síntáticas portuguesas regio- 
nais e léxico bantu. A única. 
diferença entre o Mbugu e o 
QgfliaSl&i em termo? de tipolo- 
'ida geral, é a de que as pesqul- 
.sas até agora desenvolvidas so- 
mente relacionaram 200 itens." 

Outra conclusão apresenta- 
da jio trabalho de análise da 
comunidade necra do Cafundó 
relaciona-se à função da língua. 
•"Sugerimos que o papel social 
desse língua é relacionado com 
o oue chamamos õe uso ritual, 
no mesmo sentido em que ou- 
tras manifestações culturais de 
origem africana continuaram a 
existir no Brasil em várias co- 
munidades negras, como o can- 
domblé, concos, capoeiras, etc 
Em ambos os casos, outra iden- 
tidade é adicionada às normal- 
mente associadas à cor e classe. 
No caso dos moradores do Ca- 
fundó, a língua acrescenta à sua 
identidade de trabalhadores 
pretos e fazendeiros, o status de 
africanos. Desta forma a língua 
representa uma forma de inte- 
gração social, tanto no relacio- 
namento interno como externo 
do grupo. E como se, por um 
mecanismo de compensação, se 
criasse um espaço mítico desde 
F sitTiação de degradação social 
e econômica que é a história dos 
pretos do Brasil e permite a 
recuperação de sua identidade 
pordida." ■ 

O estudo sobre a comunida- 
de necrada_Cafun£loJoLelabo- 
railo pelo professores Maunzio 
Gnerre.Peur FTy e Carlos Vogt,. 
da universidade de Campinas e 
lide durante a Conferência das 
Ilhas Virgem pelo professor Ed- 
gar /"olomé, da Universidade do 
Textis-Austin f pelo prolessor 
Ktith ffbJhnom, da Universida- 
de d? Es.wx (lnrlalcrraj, dois 
dos riais famosos estudiosas de 
llnpjus crioulas no mundo, 

Cor:.vdera_oo_de_Eri^de rclf- 
varida, o_c;ar,o_çlo_CnfuTidô 
£iraiii o int^rt-ssf» dpsjincíijstsui 
prt-:xntí*s 6 rvunifio para o rstu- 
do das_ líntun.^ crioulas ào Bra- 
sil. Thnto mÁm que, por soiicl 

dos sobre os chamados crioulos 
surgidos do contacto de línguas 
africanas com a portuguesa.'-4. 

INTERESSE^l g* ••" 
Desde que íoi Descoberto, 

em maio do ano passado, obair- 
ro do Cafundó tem atraído o 
interesse de inúmeros estudio- 
sos até mesmo africanos em via- 
gem de estudos no Pais. Mais 
recentemente estiveram no lo- 
cal o historiador americano Ro- 
bert Slane, que vem realizando 
um estudo sobre a escravidão 
negra em Campinas e Vassou-j 

-rés (RJ) e o etno-musicólogo 
Gerard Kubik, da Universidade: 
de Viena, que se encontra env 
visita ao País para ministrar um' 
curso na Universidade de Belo 
Horizonte, y :- •■      ■      :      | 

i 

Jòrfiar'h'0 ESTADO DE   SA"0 

PAULO" 22/04/79 
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saúde d< moradores d afunea 
-» 

Há aproximadamente um mês,. 
, a   cadeira   de   antropologia   da 

*   - Faculdade de Medicina de Soro- 
•aba, apoiada pela diretoria do 

entro  de   Ciências   Médicas   1 
'     biológicas,  iniciou um trabalho 

de pesquisa na comunidade do 
Cafurdó. As primeiras Constata- 
ções feitas, segundo o dr. Antônio 
Carlos Guerra da Cunha - vice- 
diretor do CCMB - dizem respei- 
to a possuifem cs elementos do 
Cafundó, uma compleição física 
que ! inda não sofreu as influên- 

'    -cias da vida sedentária; ocorre 
também entre eles, uma incidêa 

cia bem menor de doenças car- 
dio-vasculares,  em relação aos 
habitantes   dos   centros; mais. 
desenvolvidos. ;   i'-..."■. 

De acordo com Guerra, as 
explicações para essas situações,, 
estão ligadas a costumes ainda 
conservados - mas era extinção 
— como o não interesse pelo fumo 
e bebidas.      ■ ~ 

Por volta de março ou abril, os 
.resultados das três frentes de traba- 
lho deverão esta*- computados, 
sendo apresentados, num con- 
gresso promovido pela cadeira de 
antropologia, cuidando não ape- 

SwaTòreldo CafuiiiGtko^ãgõra analisadõrpetaMedicina. 

nas'desse"aspecto próprio, como * 
da medicina popular. Q evento ' 
será. em.Sorocaba, .em.lócal. e ' 
datas ainda indefinidos.        _    .. ? 
Influência crescendo  - 'j. .•■■      : 

•    Para que às pesquisastenham.. 
um bom andamento, foram for- 
madas três"frentes de atuação, 
cuidando dos seguintes ângulos ' 
da   comunidade: Tiipertensao; 
levantamento . parasitplógico • e 
imunitário; cultura e. costumes. 
Da última parte estão encarrega- . 
das as docentes do Centro, Josil-. 
dete   Consorte .e  Maria "Helena 
Vilas.Boas, enquanto que sobre 
hipertensão, pesquisam o próprio 
Dr. Guerra e o doutorando José 
Carlos "Riecheldman.-''"&? j- - ■ =-   '• 
'- -*Avc0müruâã'de^ revela Guer^_ 
Ta-— ^Àsíá -cm ^Tas -ae;.-sofror-«'•. 
influência total,"da cultura pois- 
'rn'uitos''sàifarn'de'lá vindo para - 
conviver   na   cidade/ enquanto : 
outros,   através   de   casamento, 
passaram a viver no Cafundó . 

A pesquisa surgiu, face a veri- 
ficação de que, pela própria con- 
dição geográfica, os escravos que : 
ganharam a liberdade e aquele 
pedaço de terra, mantiveram no 
estágio em que se encontravam 

'" na ocasião'da libertação. Tudo no 
entanto está em vias de extinção, 
no   entender   do   Dr.   Guerra, 
"havendo' alguma   dificuldade 
para os pesquisadores, em pesar 
muito bem os costumes até agora 
mantidos sem nenhuma altera-- 
ção~ sem influências marcantes 
do desenvolvimento. 
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'■■ -\fcrroB o'Èoverno d»' Estado e errou seriamente 
^determinada incidmtía de descontos no pagamen- 
to do abono relativo a cs meses de março, abril e maio 
ao funcionalismo público... 

TTm ATTO cfamorogp ^ tft ymigl 
" Vi 1 

Esta*'sobre outros inconvenientes, tem o de exn: 

cerbar òs ânimos de uma categoria que sa,u.venc,aa   ... 
m^ não convencida, do recente episódio da grcvd, do,   ., 
SncionallsTo Ne momento em que os^ntimerjtos ££-g 

— .,— „—       feridos começam a se recompor, a me d, di-erronXa,       \ 

üíe se incorpo-,ndo aos saldos; para.nenhum, ^ ^fe^     -SaS^JSZíSJST        ' 
o, a abono só podena, no máximo, sofrer o des     bV&«™*\?J?$™£?j£o\ul*mcnK indese- 

S      \ 

s^atsaffissyçSBftSg "  
paulista'consagrou de certa manura. a formula que 
rejeitara pouco antes, proposta que fora pela 
Assembléia,  ou   *ja,  a "conversão  do  a^ono -cm 
aumento puro e fimples, a! sim sujeito a descontos. 

Bn sendo z. não .incorporação do abono um 
principio elementar de Direito Administrativo na o se 
entenck como a asessoria do governo. «»«■«■?* » 
aaso pelas Secretarias da Fazenda, do Planejamentos 
da Administração, emprestaram Knjtvu a tao errô- 
nea "medida.   :."■.   ....   .•**•• 

J O governo do sr. Paulo Salimjvlahif, superados 
'os momentos iniciais em que sofreu criticas contun- 
rfmi«?3o?maÍ diversos setores, .começa agora a ca- • 
Í£"umeC face e a mostrar sua dispos.çao de< 
fazer frente a intrincados prohlcmas que entravam o 
""CS d"1 no3sso Estado. Lança- São Paulo atreves 

do consórcio firmado entre a CESP e o 1F1, inclusive 

3 PTp1S%tP«esteC°exate momento,, essa nova 
imagem^ altamente positiva, seja toldada por um erro 
dementar que nunca poderia ler ocorrido. 

O Marchas e contramarchas 

> 

■.   . Terminou com resultados ate certo ponto sur- 
peendentes a reunião de ontem do Conselho NaaCH . 
íal do Petróleo. A alta para o óleo diesd e O õleo 
combustível situaram-se dentro dos Pa^eUOS p re- 
vistos, mas o governo evitou determinar de ™edwto. 
uma nova elevação nos preços da gasohna^e dectóiu 
congelar por dois anos os preços do Ef de cozinha 
Tra-a-se ro caso de decisão tipicamente; política.des 
ÍStído 'pela violência do processo  nflacionano, o 
íov-rno federal não quis arroitar a ira dos proprie- 
tários de veiculbs automotores com uma elevação 
brutal da gasolina c buscou O respaldo da imensa 
legião dos usuários do gás engarrafado paraifW:er 
face aos problemas que terá com os novos preços do 
diesel e do combustível.       ,' ■   . • T,' f. Tn5n 

A impressão que fica é que o presidente João 
Figueiredo e sua equipe estão meando o caminho, as 
escuras. E a impressão tem muito mais de real de.que 
pode aparecer à primeira vista. Afinal dei conttt. 
tateando o caminho está também o pre»ente Jimmy 
Caraer, que promoveu uma degolai maciçít em sua 
equipe de assessores, substitunrdo alguns nomes bn- 

lhantes - mas nos quais não depositava tanta con- 
fiança pessoal por integrantes da "máfia da Geórgia , o 
grupo de assessores que o acompanha desde os têm- 
nos de governança em seu Estado natal. Em tempos 
de tormenta, o melhor é caminhar ao lado dos ami- 
gos  parece pensar o presidente norte-americano       . 

' A dura verdade é que os problemas decorrentes 
da crise enereética desmontaram todo o esquema de 
vida das nações ocidentais. Asmarchas c contra-mar- 
chas que observamos por aqui nao sao problemas 
apenas nossos mas. certamente, terão aqui um cará- 
ter mais agudo. Um aspecto serio, para nos, e que a 
estratéeia de combate à crise energética opoe-se aque- 
la traçada para fazer face à divida externa, encurra- 

• lando o governo c levando-o a escolherentre a cruz e 

^"•NKse contexto, as fórmulas clássicas falham e o 
governo se vê na contingência de moldar soluções de 
emergência. Dai a surpresa decorrente da reunião de 
ontem. Vivemos, hoje, aquekvsit«ação «n que o 
caminhante descobre que nao ha caminho, o cami- 
nho se faz caminhando.- .  --p"*; Í4*C' •*•."! **-'»* . 

i 

h    - 

"'"•* **Â^ 
É da maior importância que. sejam preservados 

as raras manifestações de cultura ^^"^^l 
da hoje encontreis em nosso ©ais cm hstaao ae 
quase pureza, como c o caso daquelas quç recente- 
mente foram "descobertas" no bairro do Cafundó, 
na vizinha cidade de Salto de Pirapora 

Núcleo absolutamente originai Centro da nossa 
região, o Cafundó fornece elementos para que possa- . 
mos. hoje, avaliar cm sua inteireza as conseqüências 
da abolição da escravatura em território nacional. 
Esse episódio, freqüentemente idealizado c mostrado 
como um gesto de generosidade do Império, assume, 
visto a essa luz, uma nova configuração, pois lica 
ciaro que todo um grande grupo de brasileiros, que 
sequer dominava cora suficiente maestria a língua 
.através da qual os cidadãos do pais SC  comunicavam 

'-entre si, que tinham tradições c cultura própria, que 
Jostentavam uma cor de pele djvervTe que tinhamidjjV 
"cuTOãdcT marcadas "dê integração na comunidade 

nacional foi praticamente abandonadoa sua sorte, 
sem qualquer medida de efetiva proteção.-  *>    - 

No  caso  do  Cafundó,  esses  afro-bras.leiros, 
emancipados antes da Lei Áurea e contemplados com» 
a posse da terra - coisa que não ocorreu com a abso- 
luta maioria dos libertos - conseguiu sobreviver, ain- 
da que cm estado de relativa marginalizaçao 

Hoje, c mister que essa marginalizaçao seja rom- 
"  nida  que os habitantes do Cafundó tenham defcndi- 

8o sei direito às terras - que já despertam ambições 
injustificadas dos gananciosos - mas que seu dreno 
ao progresso se exerça de tal maneira que as tradições 
da comunidade, que constituem a sua própria identi- 
dade cultural, sejam preservadas. r,^mni 

■    Ê  pois com as maiores esperanças que ficamos 
no aguardo da definição das propostas concretas do 

-plano oue. cm defesa daquela comunidade  buscara - 
- somar^ «íorçordo governo do Estaddj: da J rc[a-7 

tura da vizinha cidade.    .   •".    -.-' ; -/. '•';-"   -    ■ 

A R Q U l \' 
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' Esiá sendo desenvolvido" na comunidade do Cafun- 
dó, formado por descendentes de escravos-e com-um a 
linguagem própria, o projeto "Cafundó", um movimen- 
to de ação comunitária com os participantes do Clube 
28 ^de Setembro de Sorocaba e'o ECO-Experiênciá" 
Comunitária de São Paulo, Este projeto também "está 
sendo apoiado pela Prefeitura Municipal de Salto de 
Pirapora^.. • •    ^ . * :*J&''~ rr'.*' -£   V. '■'•■ 

':■    :   O projeto "Cafundó" está atuando na comunidade 
• há cerca de três mes'es. segundo o"s participantes j'á obte- 

]. ve .resultados incsperados_-Toda. a comunidade já eslã 
;. trabalhando, produzindovobjetos*em cerâmica decarac- 
• teristicas próprias, ou Jazendo doce de cidra ou laranja 
\^~-:'.- .■*** ■■-<-'- -w *&'.;.-tóv.~ -.v-r> n;v-. •..-. ■ - 
; E tudo que está sendo produzido peíã cómuriidade"será 
• vendido para se levantar fundos para a sobrevivência da 
• comunidade; íimâ vez quedepoís do crime ocorrido em 
•!'julho do ano passado, os.homens do Cafundó não mais 
i puderam trabalhar fora da comunidade---".-'»?-'--.- .■—'- •-• 
I >•■•-•.;      * -- ■: ••• -• :.':•."":•-■-..'  - 
j.V        Com o incentivo da ação comunitária.' os"próprios 
( moradores doCafundó já construíram duas "casas de 

pau a pique,, um sanitário, um forno para a torrefação 
de farinha e um forno para o.preparo de pão:.,- - • 

■'.'<:   i'A Legião Brasileira de AssütênciaLBAnambém 
-;está apoiando o projeto.regulárizahdo os documentos è 

m os registros de nascimento dos componentes da comuni- 
dade. A Prefeitura Municipal de Salto de Pirapora tam- 

•:_bém,enviou o»material nxcessário para a construção de' 
•iima casa de alvenaria" que'abrigará o Pró-Nutri e o 
MobraL ;-,~--~ £•'-£ i:*&>:4''/••"•" a^i'-?,;**..-»^-'*" : 

ti -. 'E- enquanto', o'. Pró-Nutri" não entra' errt" furi jriciona- 

,/mento definitivo, os "integrantes do '"Clube 28 de 
Setembro, coordenados por Anivaldo José Pinto que 
juntamente com os integrantes da ECO, coordenados 
por. Hugo Ferreira da Silva, estarão empenhados em 
uma.campanha.de arrecadação -de alimentos" e roupas 

. que serão enviadas posteriormente à comunidade. ■■-.. " 
--.''i-JJJma outra campanha também está sendo desenvol- 

_. vida em prol da reurhnni/açãn rir, Cafundó, incluindo^ 
-perfuração de um poço. Esta campanha está sendo orga- 
nizada^pclo Clube 28 de Setembro e Eco, através.de 

"Claudínei Ferreira, da Cerâmica Recreio, que estará 
percorrendo as olarias clojas de material de construção 
da cidade para obter os materiais necessários para a 
reconstrução do^Cafundó...- ■ -". -:..'•":.r) ''";   • "     '■'- „ 

:' '-   ..A. ultima plantação iniciada pela comunidade "foi 
completamente devastada  pelas recentes geadas. E para 
reparar estas perdas t> projeto "Cafundó" através da 

.. Legião Brasileira-de Assistência, lançara um programa 
de ajuda ao lavrador, que fornecerá sementes, adubo'e 
assessoria técnica, com um agrônomo que orientará." ã 
comunidade'hò Inicio do plantio.'"'-    •*?! T '"•'   -*'?v 

'■'., . -A historiadora barbara Leverpue. da Universidade 
'de Toulouse.^França, que também participa da ação' 
comunitária, está desenvolvendo uma • pesquisa cm 
relação à origem da propriedade das terras que perten- 
CCm a fpmun'dade. De acordo com a tradição oral do 
Cafundó, estas terras foram dadas por um senhor, jun- 
tamente com a carta de alforria concedida a' um ances- 
tral da comunidade.-Esta pesquisa inclui também um 
estudo da ccnealogia dos atuais moradores do Cafundó 

a-   e da real natureza de sua linguagem.',':■(:''^.•>■'"•-   ?*«.&'■ 

~--' 
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A cgmamdadg neqra do Bairro do Can-     mado a sanfona, um modernismo introdu- 

JSü: JTTI S?1to de Pírar^T-"   vai rpvivp.r 
-^tradição de 150 anos, realizando, 

J)àe Santa Cruz, a mais importante 
•õcfc. .jijação" religiosa daquela vila que 
/em despertando o interesse de antropólo- 
gos e estudiosos. A festa deixou de ser 
igalizadi nos dois últimos anos, pois 
segundo o líder da comunidade. Otávio 
Zaetano em 2 979 Ocorreram sérios distúr- 
aiosno bairro, envolvendo uma disputa de 
terras e o conflito terminou com a morte de 
uma pefsoa. íor medida de segurança,- os 
moradores do Carafundó foram aconselha- 
dos a nâo promover a festa até que os âni- 
mos sensnasseín, evitando assim maiores 
problemas.   - ••' -•        -:- •    , 

Com ainormalidade retornando ao bair- 
ro, seus habitantes; .resolvera-m reviver a 

zido recentemente e aceito por todos. 
Otávio Caetano é quem explica como é a 

festa. Tudo se inicia com a realização da " 
procissão com os andores de São Benedito, 
Nossa Senhora Aparecida e Santa Cruz, 
percorrendo as ruas do bairro e terminan- 
do numa capela existente na entrada do 
vilarejo. Acontece então a reza com a parti- 
cipação de todos e a seguir, têm inicio os 
festejos com o tradicional leilão de pren- 
das, onde são disputados licores e doces 
caseiros. No local da festa,' muita música, 
com o batuque marcando o ritmo e no cen- 
tro, a fogueira. -'" 

O grande' baile animado pela sanfona 
completa, a lesta no final da noite. Segundo 
Otávio Caetano, a sanfona somente foi 
introduzida nos festejos recentemente, pois 
a tradição mandava que o baile fosse feito 

•WF1 traf*'C"" Eeliginsa p »n Tnpsmn tpmpn pela cantoria dos participantes e pelo com 
comemoaar a data a libertaçã9 dos escra- 
vos. Assim, na tarde;de hoje tocEa a comuni- 
daí*4Puirá em festas, participando da pro- 

passo marcado pela zabumba, que em noi- 
tes silenciosas, era ouvida a muitos quilô- 
metros de distância, denunciando a festa 
de Santa Cruz no Cafundó. 

Sentindo »« igBáfiBBM 

Qj1axga-do Cafaaáéi n 17 qrrihnnetnn 
"do centro de Salto de Pirapora, atravesss 
hoje uma fase de adaptação a uma forma 
de vida, onde os elementos conservados de 
seus primeiros moradores há quase um sé- 
culo, estão sendo substituídos pelo ccDÍorto 
do mundo civilizado. As velhas taperas de 
pau a pique, estão sendo substituídas po: 
casas de blocos de concreto e telhas, que 
substituem o sapé. • ' 

O velho Otávio, líder do povoado senti 
pssas transformaçf'0? E rnmpritfi mir. pias 
tiraram um pouco da tranqüilidade de 
bairro, que depois de descoberto e mostra 
do pela imprensa, tornou-se o centro da; 
atenções de estudiosos, sendo que ató mes 
mo técnicos da Unesco já procurem o bair 
ro para seus estudos e pesquisas. Por outre 
lado, ele reconhece que essa divulgaçé 
beneficiou o Cafundó, que tem recebid: 
ajuda de entidades diversas. Além da 
novas casas, construidos através de aurxi 
lios diversos, do poder público e de partia: 
lares, Cafundó -conta hoje com um prédi 
construído pela Prefeitura Municipal d 
Salto de Pirapora, para ser utilizedo com 
escola e para servir diariamente aos more 
dores do local, a refeição que está senc 
enviada   pela   Secretaria   de   Prornqci 

...Social  
Com a orientação principalmente dos 6T 

gãos oficiais, o bairro vai se desenvolve: 
do; e já cuida também da produção de ai 
mentos. Hoje .os babitante,s do Cnfunc 
aguardam o.momepto de colher milho, fe 
jão e as frutas do grande pomar que foi fo: 
mado para atender a todos, com manga 
mexiricas e laranjas. Há ainda uma crií 
ção de porcos e galinhas.       ; 

Prefeito festeiro 

Neste ano, cumprindo a tradict*.o, o 1!dj 
d?"comunidade, foi convidar o fi-sterro 
escolheu o prefeito de Salto de Piiapo: 
Newton Guimarães^jrij_e_PiiLUÜs_c.au.diçò' 
cuidou de todos os detalhes para que 
Cafundó tenha boje uma grande festà. 

ó; 
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Depois dos lingüistas, dos antropólogos e dos arquitetos. 
chejou a vez qe os meaicos descobrirem o Cafundó. ■        ' 

Bairro rural de Salto de Pirapora, habitado por desõmdep- 
Xes de escravos que, durante décadas a fio, numa estratégia de - 

' Preservação do domínio c;a terra receb.na P-, h.r»r.  viveram" 
isolados.de outras comunidades, o Cafundó conserva~co7iumes . 
do^íempo em que os ascendentes dos atuais moradores ainda _ 

sgyjsas no Cafund6 

cstay_m em Afnca 

• .. Por isso mesmo, pres.tã-se admiravelmente a pesquisas des- 
tinadas a confrontar padrões.   ..- . . ..... 

j Segundo o Cruzeiro d • Sul noticiou-terça-feira, a TUC. pelo ' 
• sep Centro de Ciências Biológicas e MédicaY vai executar.no 
. Cafundó um levantamento epidemiológico do hipertensão arw- 

riaL ■      j.-.- .•._« -.- -..-.. • ;■_ ...    . .  • r- 

Há problemas de saúcEe que.Indiscutivelmente, estão reln- 
• c10nad05.com as condições ambientais e sociais em que vivem os" 
I indivíduos. • .,«.'■   ',•-.• •."?. 
!         Dessa realidade todos aos temos uma certa percepção intui-'"' 

Uva que. inobsUnte. nem tempre é confirmada pelos fatos. 
De ura modo geral, todus achamos que a ajritaçâo das gran- — 

'\ .■■."■! v*T? ■■'    ■:■:; ;r_A   .~_...        .. ,v 

des cidades termina por pertubar a saúde mental dos indivíduos 
e que os habitantes de pequenos núcleos urbanos ou os morado- 

___s das áreas rurais eslào. de certa forma, "vacinados" contra 
Jlais-mole4tias.  V      ""'" - . -   1      - :      ..     >..      ,... 
.V* Basta transitar pelas imediações do ambulatôrio-áe psiquia- 
iria da Secreuria da Saúde,'instalado na avenida Comendador 
..Peren. Inário, e constatar como P grande o número rie ambu 

•'liS'!a" vindas rias n-quenas cidades rtg Rrninn ira,>nrin 
pacientes para consulta e recebimento de medicação, paracue a 
lese que associa perturbação mental a ciaades grandes fique 
seriamente comprometida. A má alimentação, as precárias con- 
dições de vida. o baixo saráno - enfim, todo um conjunto de fato- 
res .sôcio-econômicos - fazem o campo, hoje. tão tensionanle 
quanto a grande cidade.    '-..-  .'       .»".."*•.«-" 

Não há. pois. substituto para a pesquisa no estabelecimento 
de verdades no campo da Medicina.     • > • 

■ • Ò levantamento que a PUC agora se propõe a realizar per- 
mitirá determinar se a hipertensão, associada ao corre-corre da 
cidade jfrande. esti ou nâó presente numa comunidade como a 1 

■do Caiifundô. era aparência ao raenos-pacata e tranqüila. 
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nifundó. uma slásis" ™- ° professor Kubik e 
dè-JiaíWít-ítf^Ssdte-de • sua equipe permanece-: 
Pirspora «está sendo ' ram aqui por dois meses, 
oÚe&jkuxhldnsjwJ^- sendo que, a principal, 
antropólogo GlLâlÃ. caraçtorlfctlca de iau mé. 
Kubik gut; játéve larga 
vivência mu países alri- 

m^ttmusESam^Ty! '■."'" -T rí^Srçv;.'»*.,, 

TO 
Ml 

11 

rtràTGçâTIc7rTr7T3^^ Conversando j 
tlgios tia língua •.música e até .mesmo.'a : vários dias com o üder.: 

canos, t rem agora suas ■;.• 
atenções voltadas para 0\| 
Brasil, onde "esta esílP.'« 
dnmhra idsmidadé.afri 

tddo de trabalho é a par- 
Ticipação de angolanos,' 
que mais familiarizados 
com oS costumes da 
terra, estão .mais capaci- 
tados a sentir e avaliar, ò. 
comportamento do negro 

mentõsd 
ba e vestig 
nagô (ioruba) e ewe (ge-;,. tradição   de   pesca ■ e 
gô) que foram transmiti- .: navegação   são- seme- .: 
dós pelos escravos pro-,'lhantesvO tipo de piro- 
cedentes da África Oci-!  gas ali usado   e a forma, 
dental. No sul do pais, a...de conduzi-las se pare- 

cem com os cenários dor 
rio Congo.' /'••[;. r.. 

cana  de  populações ou 
comunidades de descen-,. brasileiro. Entre os ango 
dêncianegraeasuaper-    lanos que estiveram no 
petuação desde os tem 
pos da escravatura. 
Kubik já teve um primei- . 
ro contato com o Cafun- ' 
dó em 1979, e agora', 
retorna para comple-',, 
•mentar suas pesquisas e • 
estendê-las ,.a outros ' 
'estados brasileiros como 
Pernambucoi-'BahU, 
Minas Gerais e Mato 
iGrossòÜo :N-ortè/ 

Cafundó estavam os 
angolanos Donald 
Kachamba e Moya Aliya; 
que se mostraram multo 
â vontade na aldeia de 
negros   cantando,   brln-1 

partir de Minas, e Rio de 
Janeiro até São Paulo e 
Mato Grosso, a influên- 
cia predominante é dá 
África Bantu: Angola, 
Congo, Moçambique, 
etc.)     •• 

Como exemplo desta 
Influência, Kubik citou a 
comunidade do Quartel 
do Indaiá, em Minas 
Gerais que ocupa uma 
região 'semelhante   ao 

cando   e   conversando )'.' Norta ;do yCongo adotan-, 
U ' •   'I     J    An    na  'rMoomno    r'n<:tllmP<l 

Jtyftuiâà*  
aldeia angolana 

Foi no Cafundó quo os 
angolanos, participantes . 
da  pesquisa  de Gerard i 

- Kubik conseguiram uma 
melhor    identificação • 

\' com      seus      costumes 
\  africanos. Para o antro-; 

pólogo, o Cafundó ó uma 
'^verdadeira aldeia ango 

•• >t íI An ««'mpqmnq costumes-  '  a«a< Pela sua estrutura mm seus moradores, i      ■" u° os mesmos costumes, ,        »-r _ 
C°Em toda" as manifes-, • daquela região africana, ; ^.«SSRS; 
taçôes • populares qua, -.tanto na forma de.cons- :,"^f d

&™rara 
Gerard   Kubik- pode     truçâ.o das casas como. .Parlar. cU   btraru 

i da aldeia, foram identiii- 
• cadas algumus palavras, 

• consideradas   vestígios, 
. de seis línguas íJUO eram' 
• faladas nn África no sé- 

culo   XIX,   como   por 
•.. exemplo, umbundu, kim- 

bvmdu. Ilingua de Luan- 
da), kikongo, (antiga 
região do Congo), nban- 

.gela, lunda e luvale. 
"Esse  quadro,  repre- 

sentando   grupos   raciais 
heterogêneos,     embarca- 
dos, para  o  Brasil, nos- 
impede de afirmar com 
absoluta sogurança que, 
os   termos   usados  no 
Cafundó   pertençam   a 

.uma.  determinada   lín- 
gua.-  São   de' diversas, 
etnias e um grande nú- 
mero .de   palavras,  por 

Vi! 
£'''SegÚittiO''.:tfsse íaniropa i KÍKS/£Sdiblos -!.«nrdb rio Guaporé no, j;Wno.;é.a encarnaçaode    identificação^declarou, do,' èle detbctou fortes indifclos logo, 'a''descoberta ,uu,  <■■*<■ «........- - ■- -  ,,.., „,, .... ~ 
Cafundó, um caso.feno--..   da influência africana na;   Mato 
menal por todos os seus. 
detalhes,-precipitou   á' 
execução   do .-projeto 
Etno-história das comu- 

j nidades de décendência 
, angolana   no   Brasil, 
. patrocinado  pela  Unes- 

arquitetura, no vocabu-' 
'• lário, na., culinária, na 

música e nós costumes 
de forma geral. Em Sal- 
vador e Pernambuco, 
por exemplo, Kubik cap- 
tou  a presença  de ele- 

geni^do rio Guaporé no '^t.ano.f a encarnaçao de idGntlnCaçao (|| 

Mato G.òssbVpásáÜí^nía^ürii"chefe' na aldeado" fcerard Kubik. 
> L.-u^j- J-™n h-ui.   • interior da Afnca. ;»• node   concluir domunidàdp de mil habi 
tanles dos quais 800 são 
negros. Éstajcomunidade 
apresenta caracteres 
semelhantes aos de cida- 
des   comerciais   fluviais 

; interior da África. 
\,    Sobre   ô   vocabulário 
'/usado no,Cafundó, Kubik' 

.o caracterizou não como 
um   dialeto   completo, 
mas   sim   200' ou   300 

no longo do rio Congo. As \ palavras,   isoladas, 
lembradas  .por   uma 

■   '   'comunidade som preocu- 
*iação gramático 1 ou sii;- 

' declarou' 
III.i ■'■',' 

Mas. ele 
pode concluir também 
que o negros da região 
de Sorocaba são descen- 
dentes de escravos afri- 
canos procedentes •do 
Norte de Angola e no 
mapa essa região pode-, 
ria ser localizada com as 
cercanias da atual cida- 
de do-Malanjo nn África. 
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OSS5Vj^aJltt^o,' ^^türij, ^Lf '■' v.i!- tre> o>;vaMl 
Foram feitas pxnosicões dos estudos de 

tia nretenca de «tudantcs, ]ornal!sias 
r pes nu .'Vá7!õro\ s o[5c.Toanos, os quatro 
cientistas que atualmente se encontram efe- 
tuar.uo  êsTücJól   r.a  comunjy.iBe  negra 
CãT 

do 
.TrfTSaltõTe" Plrapqra^jl£USácam 

dntern a nolie«randc parte das conclusões a 
oue chegaram durante o iempojiue_£erma- 
nece?ãmT^n^iosjieiiLqLlLo_Cã'uniJo-/  ' 

. mw rr.inn.ia.TealIzaJa no anfl-lealro da . 
Fundação  Ubaldlnõ  do_Amãf«l.  teve a 
duTScão d,- ãpwTinãnãflEAlO«M »orasM 
nas~ío7ir7rFfan-!^n^nrr2.ilCLPÇ«oasPre- " 
sen'te_nTjHíãili!21Í«ii,rou-Ç0-n{:lusô(?s 6 

reíPi^2JLÍJiiKiliíJyilÜa^üLlida hoje, pelos. 
7j'friMianiM Tinii rr-**r "» a '"""^ quei 
com fiem o Cafundó. .   .   L 
—Os pomos inãis dlscullrios na r«umãO, •'. 

pelos lingüistas Carlos Voa''i. C 0 llallano 
Mnurlzlo Gnerre,  pelo  antropólogo Inglêí 
Peter Fry. e pelo historiador norte-america- 
no noD Slenes. foaim_oiXVÍCXCalCi-B25Jlfltp- 
riK>«'ntp< da comunldatljL-dQCumentos de j 
doação das lerras nos negros escravos (cs-  , 
se. Inclusive, è um dos problemas atuais do 
grupo) e das hipóteses quanto a sobrevivên- 
cia da língua, "mantida mais como uma for- 
ma de defesa, de manter segredos", trans- '. 
mltlda a cada novo habitante do Cafundó  , 
por pessoas mais Idosas e que receberam, 
por sua vez, ensinamentos de antecessores. 
A maioria dos presentes efetuou perguntas 

. sobre as possíveis marcas de origem africa- 
na que ainda sobrevivem iunlo ao grupo,     i 
A reunião c CXjHfelgÕçg. , 

A reunião foi aberta pelo presidente da 
Fundação  Ubnldlno do Amaral, Laelso 

da pelos* 74 habitantes do Cafundó. Uma 
delas, a mais discutida foi de ordem social. 
Quem fez essa exposição, foi o lingüista- 
Carlos Voght. »À^°"* |, Mp fMAttl' 
soai  tio Cnfundó.rQQe-VTvOlmá  situação 
social miserável, vlllmajJeTpressões g_da. 
própria presença de uesqü1sajio.r.e.sJorna- 
llstas e curiosos, uma forma de co,mpe.n-' 
lilcilP 5QcliiL". ,     '.'•-. 

"!n;qà: ugajgdgeSiS "ngna.eiesnaosao 
■Ól^tns_romo_^i£aj^n7]os,   pela   sociedade 
envolvente. Nilo" sáo vistos como Irabalria- 
dõrêT naoes[)ei.:ra'll7.ados, boiaj.:frla_sJ Não 

ISíIõ"vistos como prelos. São considerados 
negros, afrlca_nos. Então, a. língua serve 
cõmõumã função'de espaço çjilcej;les-e o 
níüntlo eiivphiiW^^uc-ãi-iania-ÊSpeclals 
perante a sociedade". ... 

* Completando u observação de Carlos 
Voght, o lingüista Maurlzlo Gnerre disse 
que. analisar as funções da língua para_o 
pcssoãllíõÇÕfundo e uma pesquisa comple- 
HÍLZ555 SE 'Indicação; <? InílÜIiLCJo nos 
problemas maiores da comunidade. "Para 
•as crianças. ianlQ[hãTfllajfleij3o_&ifünd6 ' 
como pura as oue veirTHc fora g iijjrópdqm a 
lln^üacÔmÕs'negros, pode ser simbólica a 
função do linguajar. Qualquer criança se 
díverjç omlc-r uma língua seci^ia>_cojn a 
quiirsf comunicar. Alias, esse llpo de llrigua . 
secrelaé comum nn África, onde existem 

; várias delas". ,        . 
Enfim, segundo os pesquisadores, é cer- 

to que a língua 6 de origem africana. "No sé- 
culo [vi^ndn^os negros se comunicavam 
com uma mistura de bantUiPüiLuguès. Mas 

4 pesquisadores que hát^BQjJg^^^JâãM^ ~^Q^ 

rT?t7»lt> roãUza evocnndQ. _a_l!J?£rIflCÍLo dos   . 
pscra^)s_jijJiyjulí^r_ji5_c5ludos que ainda 
estão sondo efetivados pelos pesquisadores 
po rãTund"o~; 

A seguir, foi dado o Inicio à discussão-; 
com o llnnulsta Carlos Voghl, da Unlcarnp- ' 
Universidade de Campinas »• efetuando a .' 
P.xiiiir.-ição de romo andam os estudos do 
Caf-Jivh C dã !?rmn como estflo. sçmljmJ' . 
duzldox. Durante o- transcorrer da mesa 
redonda, vãtlos aspectos sociais e históricos 
da comunidade do Cafundó foram aborda- 
dos, assim, cetno, as hipóteses levantadas 
para explicar a preservação da língua fala-, 

'?^<\ 

ÍM ^W^-p^^i^^^^ ■■•■■ ■■■■* 'rjaSsSsT'•■■'' 
.  \\.   i   í ?'*rV'i^J^t;.Jv.!K,',..-„«W.*»^ I   •      /*-.••    • Vjfi.'   • 

Maurlzlo Gnerre, lingüista. 

.;::;d;' 

Dob SIcnes, historiador. 

dlno do Amaral, Laelso   }"|sso foi muitendo nos poucos. lio)t', apenas p 
Rl,líii..uf^^up_5jjjlcnjou o oblellyo.tla_rjü)- \ rãfuniló  inantóm  essas _çar;i.cterlstlcas' ■ ■ 
mocTío! partkMpjuJÍii_s_rompmoraçôes_gueo.  ■  nppols disso, o nui leamerjçano_nobjlenes 

most'nTvã"docutnrnlos encontrados em CUT»' 
tortos o cúrias, dando «jpumnsnõcoes à res- 
pnltii djTõrTgpm do Cafundó. \ 

"No final da mesa redonda, duas deci- 
sões Importantes: a primeira foi um apelo 
dos pesquisadores, no sentido da soma de 
esforços para uma ujuria aos habitantes do, 
rjifitmlft. nludando-osaIntcgrarsonaspclfr 

'';íl\    .<."*«-l    "-iV^''-""'  !  -■■'-■■■•    I    ■.:!-. ''V.l 

•;\ I H''-   ítiiíài T&^.lStslo'  '■ -• 

. Carlos Voght, lingüista. Peter F:ry, ántropólnRO. 

dado e n secunda, da Fundação Ubaldtno do( - 
^\n^aO('^ei1\\nypiwavelmei)Le.no pró-\v 

xlmo ano, um grande levãntamenlo Juiilo a', 
ç,Vlói^OIüJIÍ'Lrl:JjJn_í;f.diiílc,.iiQ-sentl!lo de ' 
Preservar doeunlentos aim\a JtoJe oxlS.Ientes 
sobre, a escriiviaAojiaqxKÍj;Q.dC-Sorqcalia. 

m-mmMm 
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Depois de mais cr dois anos em que 
"oram publicadas as primeiras, reporta-: 
tens sobre o bdirro do Cafundó," o antigo 
júcleo de ' descendentes de escravos 
vnuinescentes cm Salto de Piraponr 
-.ontinua a atrair a atenção de muitos 
•studiosos de lingüística e antropologia, 
jcin como repórteres dos mais diversos. 
>ontcB do país e do exterior. A populari- 
íade alcançada de forma rápida pela 
;imninidade do Cafundó através- da 
.mprensa, depois de publicada em jor- 
nais e revistas -do Pais inteiro e levado 
10 ai em quase todos os canais de televi- 
são, mais recentemente. chegou a des- 
Deitai interesso de unia rede deTVjapo- 

nesa, a Nippom Television JMet Co, cujo • 
."' correspondente   da   Sucursal   para   ar 

América Latina esteve na última senta-   j 
'"-na em Salto dp Pirapora.     ; • "- " i 
»/'\ '  A equipe da TV japonesa eslnvc não '.■ 
'•apenas   no   Cafundó,   mas   aproveitou . 
''também'para Tdmar diversos aspectos I 

urbanos do município para uma reporta- 
gem que será levada ao ar pela televi- 

'   são. A noloridade do Cafundó atribuiu- 
se ao linguajar estranho, ali aves t\u qual 
os negros se comunicam, presei vudü ha 
mais de um século de seus antepassados 
e que segundo os antropólogos, trata-se 
de   um   dialeto   africano   da   legião  de 
Angola, denominado Kimhunflu. 
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"^Éfe^eS d°pba,rr° d0 Caf"ndo\ 
^-^^SüSó^ nossa 

c]aTa-^^úã^T^^~^mi^o^ pois .fica 
através à^^^^^^S^iT^m 

^afundi 
§_stja_sorte 

iuta mai°na dos liberto?   rna° °C°rreu co™ o 
da que em estado de Sa'tF    SCgUlu sob'eviver ain 

Df.  Hoje, é mistér qí e<*2£aW
a^<>   ' 

P'da, que os habitantes do r^'j7?hza^° «ia rom- 
do seu direito às terra,       Ca.fund° tenham dVfend. 

y > 
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PROV.sS»jST'.':.r^Cu ] 

-    "Menino de 73 aho*'%WÚSu^f*^ —"   "    ti »~l 

mil?/*" a expressão parabéns é 
• multo pequena, pequena mesmo 
Para «aviar a esse jornal i£52 
Jttte KportaPem_JeKaJX)r SS 

, nino çpe mesmo sem hSSrSS 

ca se. è noite, ensinando parentes e 
outnwooradores da regS ale?ea 
escrever. Pode existir um gesto 
2 nobre V* o desse iJg£ 
ZTJÇ&>°tt0 bela de ***« Que 
realmente, esta pensandonfio sono' 
22£,SeUS sem^Hntes. como 

■ iu°tfl
d0:PaíS em "ue vive. pelo qual 

lute. sem nada ganhar daqueles 
Que pomposamente. « L™ 
SgS»" *° Por serem'presidenC 
ministros,.deputados, senadora 
governadores, prefeitos TSSSt 
uL?V^a enver?°uhar a este^ falsos nobres. . ,. 
M . ° íato de ^Euém visitar os PB 

nadalazemlâalémdeemboSarem 
,  temos novos, diariamente estreai 

Dreza, mas. sim, despudor.. Será, 

Brasil fluem se comova com a atltu! 
?LÍ pe(Jueno Professor? Con- 
S^ff fiquei comovida. ££ 
tonenlie, de uma forma direta nfit 
Posso ^uda-lo. como no forneci- 
mento de giz, iâplSi cadernos etc e 

! pergunto: como poderia fa?er che! 

O 

gar até aquela pequena escola algo 
que lhe fosse útil? Nâo d^ ^. 
Jhoes, porque seria Impossível, con- 
tudo, com a colaboração de íábrí 
casou revendedores de papéSoí 
canetas esferográficas que joíS' 

de TV ao invés dos malditos progra- • 
mas e novelas nfio Imitam o profel 
sor Assis ao menos 60 minutos por 
dia. em horários diferentes? • - 
„ Por que os pais de hoje nfio 
Pensam no amanha de seus ClSs? 
lncentivando-os aos estudos, em 

S £Tà&-l0S ™ Validade? 
Sf.J^* Parte> tentel ajudar a 
crlancaaa {dos s aos 16 anos) da 
Chanca fazendo-as ouvir cora 
go o Projeto Minerva, do qual sou 
assídua ouvinte, embora já íorS 
da. com multa honra, pelo Macken- - i 
2^5Ê' Í"ada conse&± a nfio eer   I 
gargalhadas e respostas", tais como-    I 

ca, tem jogo do Corfntians"  «« 
senhora já tem diploma, por'ou* "? 
escute essa droga" e ««taSLS   í 
Ibantes, entfio... o que^azer?   ™    ' 

Assim, só posso desejar multo" 

ToufoT ?e,qUeno proíessor *^ 
e que o desanimo Jamais lhe surja à " 
frente  para de íato ele criar « 
verdade^os nobres dos quais o Bra! 
aü tento necessita e co E.tadão sô   ' 
Possa repetir a pequena palavrí  • 
parabénsedesejarquesuarepor^   ' 
gem alcance o coração de todos 
aqueles que o tem adormecido5ÍS , 
nyra |. Kercsel, Capital 

ARQUIVO 
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fCMã^ã'imüâàmêf-ê&j\ 
■'     Um prupo de funcionários do Çejn-_, 
p'o dê ProducÃo de MüdüS_£-Semente3, 
ra_f?0fr"tf,r'n dfl A?.rlrnll"rn -pm Tietê, 
esteve ontem, no bnlrro do Cnfundó, em 
Sâltó   dé    Pirapura,   iinplnntando   um 
pomar  de   248   árvores frutíferas  que • 
ppss.irA sÇ^ãUlil11r nn melo-diLsubs-í. 
tância daquela comunldfld.e_d,0-de3cen--' 
dgfljjj rje esrrnvns  D pmiiar.&.cougÜtul— 
do basicp,rdvln^g_jk_[riaiiJ-XÍUiciU-1200 •' 
firvpres dg lülADJi.   mpxprlra f.-Jlmflo).: 

<pndr>   g]j   rPS'.niUi'l   djj   tfll£3  dp-frutan.. 
diversas como pêssego, nectarlnn,. n.fis.-._'. 
Rgra. Êã55Ü p fiflQ.  
,» Conforme explicou o engenheiro 
agrônomo Humberto Bortoletto, diretor 
do Centro de Produção de. Mudas e 
Sementes de Tietê, que projetou o pomar 
Juntamente com o engenheiro agrônomo 
Luiz Sàto. "ele |á estará produzindo 

■ >w7nnvp!mpptp' nns prnxlmnfl dois anos, 
jrepresentará uma fonto de alimentos e 
de sustentação econômica para os mora* 

B 
;.•.'•■ ', ■■.. v • 

rpres do bairro db Cafundó,. Veja p~ôr" 
exemplo!. plantamos 60 pés de limâc 

, "Taiti", que produzirão praticamente o . 
ano todo, constituindo-se numa boa fon-. 
te de renda> para os moradores .do 
Cafundó1'.     "•       :■ ■■  :*'-   ;    ••' "••.*' !•' 

Outro detalhe ressaltado por Borto- 
letto é que a instalação do pomar do ' 
Cafundó não pára ai. "Vamos desenvo]- ; 

, ypj uni progremo de assistência perlóaí-, 
cq, acompanhando o desenvolvimento. 
da planta. Ao mesmo tempo nossos téc-. 
nlcos e funcionários terão um esquema 
de orientação dos moradores do Cafun- 
dó, com atividades práticas e palestras, • 
a fim de que eles assimilem a técnica . 
cultural das frutíferas que foram leva- 
das para lá"<. 

;     Humberto Bortoletto faz questão de 
Hestacar que esta iniciativa do Cafundó 

, se Integra no programa de difusão de 
árvores frutíferas no Estado é é também- 

IE 
[ ''ümá forma do governo estadual partl- 
cipar do estorço das comunidades de': 

Sorocaba R Salto de Pirapnrn  nn «ipnt.irin 
de amparar e der condições de sobrovl-' 
vencia àquela gente. É em especlai üíTIú 
colaboração nnra com o Jnrnhl.."Cnn. 
ZEIRO DO SUL" que, através de cons-1 
tântes  reportagens,  assumiu  a  defesa. 

I daquela comunuíãae, hoje notável em 
• to3o o pais pela sua forma original de se 
expressar .   "    ■•. " 

Além do pomar que acaba de ser 
concluído,   os  moradores  do  Cafundó 

, véin desenvolvendo uma.série de cultu- 
• rás, com bom aproveitamento dos seus 
.quase ti alqueires de terra! Eles desen- 
volveram este ano culturas'de arroz, 
milho e feijão,'além de pequenas planta- 

' ções de mandioca e abóbora. Com a aju- 
. da dos professores da Universidade de 
■Campinas, Iniciaram também uma cria- 
ção de porcos.;,', .f, ■•,'.•'. •.•', ■ '■•., '.    ...-.' | 

h 
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Á língua"' do. Cafundó^ 
..        .. .... .-,.--  1 •■.   ■.  •■■• -■.— 

Há males que vempara bem — sentencia o ptth 

i' ' O ÍSOlamanlQ em que o Bairro do Cafundó foi dei- 
xado, durante décadas, primeiro pelo Município de 
Sorocabarao qual pertencia originalmente, depois pelo 
de 5allo_dc Pirapora, cujo território veio a inteirar; 
por ocasião 4o oesmempramento. resultou num fenô- 
meno qttf pudera tOZSÍ subsídios valias£s_à^hist6ria 
da escravidão e ao comportamento social, econômico e 
político da raça negra no Brasil. - .      -     .. 

• Pois, isolados de todos e de tudo", esquecidos pela 
Prefeitura. raie inclusive não tinhajniesniajnek)s_xiara 
melhorar as condições de vida de seus moradores-os ex- 
escravos residentes no Bairro acabaram conservan d o, 
em seu dia a dia, todo um comunto üc expressões 
dialetais^ profundamente ligadas à linguagem de seus 
ancestrais africanos.. -■■   •  . "     '"',..'."- "'•' 

O fato, descoberto quase por acaso, foi iniclal- 
pir.ntr. investigado nnr esse infatirávcl estudioso rias 
manifestações de cultura popular que é o Prof. Benedic- 
to Cleto. o qual deu a connccer-suas averiguações cm 
artigo publicado neste jornal. .- .        ;- . . • ■_ 

" Logo a informação espalhou-se, foi registrada 
pela imprensa de São Paulo, virou noticia no 3ornal 
Nacional — o que c. hoje, a suprema glória para um 
acontecimento qualquer —c, agora, esta sendo objeti- 
vo de uma-investigação sistemática dos lingüistas da 
Ilniversiriarfr F«.tadnal de Campinas. 

í 
Trata-se de um fato auspicioso, esse interesse dos 

cientistas da "Unicamp, até mesmo porque, revelada a 
existência desse núcleo, ele tendera a receber visitas 
ca da vez mais amiudadas e a conseqüência será ouc, 
cm pouco tempo, as.condicões originais deverão sofrer :> alterações,./ 

• Por um conjunto de circunstâncias históricas, 
muitas possibilidades de uma investigação das raizes 
africanas de nossa cultura foram anuladas. Preocupa- 
do com o muvimento dos fazendeiros, que pretendiam 
cobrar indenização do governo pelos escravos liberta- 
dos, Rui Barbosa não teve dúvidas: mandou destruir 
os documentas da "divida", isto é, todos os arquivos 
ligados à "importação"de escravos. • 

„ Agora, inesperadamente, surge uma reserva lin-' 
qirístif-a p cultural desconhecida, capaz de permitir o 
estudo-rie traços até açora ignorados da influência do 
negro africano- na formação da nacionalidade =^_ - 

ótimo queda seja estudada enquanto ainda con- 
serva muitos traços de pureza original.       - * - 

*•-. 1?. 
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*r mf^°rp< candlcflca de vlda- 
.para que os cerca de 75 negros que 

!?.;,■;;-!rn'n Eflrn-iTIÍIãiln-dõcafun» 
rp SAllfi Pis Plr?^Qra._conllnuem 
Indo naquele bairro, evitando 
i a íie«;!r'ciT3C3o da única comu» 
le que ainda mamem Iradlçôej 
ar;s da re?!.1o de Sorocaba: este," 
3|c-:!vo principal de um projeto q'JC 
a sendo desenvolvido por várias 
:iaçòej e entidades lidadas à cultu- 
fro-braslleira, visando a preser-' 
o das tradições que sobreviveram 
afundo. O projeto |á está pratica- 
e concluído, e deverá contar com o 
da prefeitura municipal de Salto 

Irapora e do Fundo de Assistência 
l do Palácio do Governo. 

31 L. irrito- WM MIM '&m 
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a garantir a  !, 
ÕJe negros. .-| 

o primeiro passo pari 

e forma Isolada conseguiu manter 
»   civis   tTp^ranies   n  usn  rie   um 
to africano, è tornar o Cafundó ' 

c c rrj a 1 d a J e ajUo_i5uI|clente, 
do explicou o advogado e historia* 
lugo Ferreira da Silva, um dos, 

tiadores do projeto Cafundó. De ', 
Io com suas Informações, a Asso-, 
o Recreativa e Cultural "28 de, 
nbro" de Sorocaba, a Casa da Cul- 
Afro-Brasllelra e a Associação 

(Ele será desenvolvidojpela ECO na comunidade) 
'Crista Brasileira de Beneficência, 
ambas de Sáo Paulo Já se empenharam 
na realização dos planos. 

O ponto principal rio projeto, que visa 
■ g»r'rmllr a snhrpvIvpnHá rln Gafundá.• 

<pr|n B çrlnrflnriPiimCpptrnripGiiltnrfl t 
Popular Afro-ürasllelra, com a partlcl-J 
póçào dogoverno brasileiro e de gove-| 
nos africanos, "unidos pela conlrl-i 
bulçflo cultural mútua, desenvolvida >' 

l 
Ijtíeverá participar do Projeto.Cafundó, 
"i através de um plano de ação comunl- 

nos séculoíí da colonização portuguesa e 
nas linhas de nossa atual polltlcaVxtei'-   .         _. 
na de aproximação aos países de toifr-•■a.la ãJQj envolveraTnlérn tln munlcl 
maçâo slmlllar e da nossa cultura':.. Í'1'i!pio. a ajuda das enlldades e associações 

>   ,   ' -   • WÍ -,jligadas à culturh Africana no Brasil e 
Seria lima especla '.y.;:  y ,J i • do Fundo de Assistência Soclaldd Pala- 
de projeto Rondon:,; f'U:\\W°-d0GovernQ' 11 ■■■''■'.''■ . v *,    .' 

A prefeitura municipal rlti Salto dèyi-j; O prefeito Newton Guimarães deverá 
Plrai)ora,ntrnvòsdoe>ipfprlnpxpcutlvo:'jjrnanter uma audiência com.Q_gflverna- 
daquela  cidade,  Newton  Guimarães;:...dor do,'Estado de Sao Paulo. Sallm 

■::;.'       '•     ■ "■  ■' >•:■ ,1*1. '>-.... 

1 Maluf, para expor ao chefe do governo 
[ paulista QS-PrDlilumãsTIenfJüntados 
l pelos habllajnjÇS_jJp_,Ça<fundó, "Esse é 
. ufirTrãríãlfío quê vai necessitar do apoio 

'•; de várias secretarias estaduais, para 
■ poder alcançar seus objetivos", expll- 
1 cou o advogado Hugo Ferreira da Silva. 
'■ Há uma outra Idéia, que poderá ser 
: executada durante o projeto: a criação 
,• de um museu de arte afro-brasileira c 
' do período  colonial dentro daquela 

t 

'.comunidade. C   >i 
.do plano a ser i   s 
refere   e à luip.,. 
oslrut'.i"u. paia o 

j uma p:"   luçào 
( cnnuiiiMmli1. 

}.•• EXISDSKIOZE 
I seguir os ■   i;uln' 
i.    «v.endlmenio 
f/márTãi .(   'imeni 
i Fundo de   .sslsií 
• do Governo; lipr*.. 
I es .utura para 
'. umaj>iodijr\;loj 

torlcos^soti;,, 
, mente .da,_.t 
t Crlaçio_dç_ 
, comunidade;. 
.; des religiosa 
j de alfabetizai, 
'do-os á nossa 
, crt.aç&o do um d 
i. lar Afrol. -sílct. 
.'' do governo bj as 
^africanos, unli'us \-< 
,'. luralmútua; tíesen 
., da colonização pn. i 
/ de nossa aluai iolhl 
..xlmaçáo-pos palst! 

, Jar e da nossa culii 
"3?, ': ■ ; 
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-, - ., Comentando nâo esperar "tanta reper-f 
cussáo" snhrp n faifl o nrpfelto Newton Gul- 
nnr^w   r\f Çaltn rip Plrannra.  confirmou. ■ 
em visita íelta à redação do Cruzeiro do Sul, - 
gugj rp^lão do Cafundó, onde residem des- 
rpr.ripntp»; rip psrravos. "será preservada". 

'• Relatando aspectos relacionados com o gru- 
po ali rptlripntp. oue vem recebendo assls- 
tfrrtHa das autoridades munlcipáfi~h~á mul- 
♦n« annc   n prpfelto acentuou  que alguns 
mjsps   atrás,   havia  determinado  a  seus 
a«;«;p<;<;nrps   o levantamento completo, dos 
TTuradnrp»; ripssa r^plão. "pois pretendemos 
estudar os meios para o tombamento da 
ãcca", "procurando preservar essa espé- 
cie". .■■■■.' 

Acompanhado do professor Góes, de sua 

assessorla, o chefe do executivo saltoplrapo-1 
renselembrou que tempos atrás, ele esteveÀ 
junto a orpaos estaduais. buscando estudarr 
o tombamento, pelo Estado, daquela área, 
oportunidade em que foi Informado de que . 
órgãos oficiais somente efetuam o tomba-' 
mento de pontos e locais onde haja vida, - 
"quer dizer, de monumentos, prédios, etc"."" 

Guimarães fez questão de frlzar que -& '■ 
prefeitura, em momento aleum, abandonou 
os moradores do Caiundó. "Tanto que é ver- 
dade, que próximo à área, construímos uma 
escola, num Investimento aproximado de ' 
350 mil cruzeiros, além de estarmos desen- 
volvendo um Intenso plano para a preser- 
vação daquela área, que estamos colocando 
em prática buscando a    manutenção do 
local". '   " - ' 

í } 

•. » 

r 
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'A iiiipòrtâricià" 
do CaíiHT&ó 

• A organização social do grupo que hoje 
habita o bairro do Cafundó, nua historia, o estu- 
do rnmppr.itivo com possíveis comunidades 
semelhantes-çm outras partes do pais sao, 
alguns dos tópicos que três cientistas da Unl- 
<ramp - Universidade Estadual de Campinas -, 
desejam que seja objeto de um projeto de pes- 
quisa interdisciplinar a ser conduzido por aque- 
la instituição de ensino superior. • 

i       Há fartas razões para isso.   • 
Partindo do levantamento de um grupo üe 

palavras; utilizadas pelos moradores os homens 
da Unleamp conduiiani °"e n Láísmg falado no ; 
bairro, oue ganhou- notoriedade nacional e o  ; 
qnJrr.hnnT^Tlinpna banta de Angola. J 

À mesma conclusão chegou, após o exame \ 
de um universo semelhante, o angolano João 
Jeronlmo Reis da <3ama;-;hoje^perarip;numa 
indústria de Saltó/.detPiEapofâvi^uejnaluslve 
Sugèrlll a'f»r»stènrl?ylp algumas lnfluojM_a-g.-rio 
vocabulário dos habitantes .-do Cafundó; de ler- 

.-.*-- — t * -—-»■- ^.li.u.lí.tJJ-^.. -*-1'.' -  g '•' ]*■■--———"  gar -*   ■"»    -    ... T._. i_- r_,.^««nntn -ne\ mDcmn rnos de.língua umbundo^iJertencenie ao mesmo 
'prupnTinguisMco anrolano^--; 
• O episódio do Caíundo põe por terras algu- 
mas hipóteses longamente cultivadas pelos nos- 
sos historiadores. Uma delas a de que a mistura 
de negros de diversas origens, nas senzalas, 
com o conseqüente desaparecimento da identi- 
dade cultural de cada grupo, era regra sem 
exceção." Isso não é verdade no çfl£g_do-Caiun- 
dó, lá oue seus_mojadoxes-ccmservararn um 

' traço5asico de unidade cultural, que e a língua. 
Outro aspecto importante - e qfle a reporta- 

gem publicada domingo pelo Cruzeiro do bul 
levanta com-hipótese, apoiada em solidabase 
documental - é a possível causa da subsistência 
do grupo. Causa que está ligada, segundo tudo 
Indica, à propriedade da terra, pois, nos termos 

" da doação feita pelo Tenente Antônio D Almeí- 
•da Leite aos ancestrais dos atuais habitantes, 
os beneiliciados com a doação de sua fazenda.:e 
que até então eram seus escravos - dela nao 
poderiam se afastar e nem mesmo casar com 
pessoas de fora dela. . .       •. • 

Enfim, o Cafundó continua sendo um ponto 
digno de* CSESãl BCEI elementos oue lornece 
para o bom entendimento dessa coisa complexa 

' e freqüentemente mal entendida que e realida- 
de cultuara! brasileira. _ 

03/05 

* 
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No Cruzeiro a'^ i 
mesa redonda ■ 
>r>hrp Cafundó i 

7--     Com  a  participação 
'Carlos   Vocrit   c   Mauí 

dos  lingüistas 
üncrrc. 

J 

^o.-vo    ....   c   Maunzio   üncrrc.   do 1 
• antropòlo Pcter Frv ria Unicamp e do:' 

.'•* Vistõriador norte-americano Robert Slanc. / 
;.   sefa" realizada, na noite de hoje, a partir--} 
.-.rias IfthlO. uma mesa redonda para aprc- -'•• 
.'• ciar o problema do Cafundó. A promoção 'j 

L"'.-é-Ja inundação "Ubaldmp Amaral"-e se .1 
^TlttgH nas comemorações que a cidade   | 

. realiza, evocando a libertação dos escra---j 
vos. Nessa oportunidade, os prolessores .j 

'*da Universidade de Campinas, que pes-   1 
quisam aquela comunidade negra há mais   j 
de um ano, deverão por em debate o resul- 

* tado dos seus trabalhos e colocar .para a   j 
' • "comunidade regional o drama social que 

* -vivem as familfas ali radicadas. Todas-as -' 
•pessoas interessadas estão convidadas. 

LP.  G. E. - PR. 4 
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I formação 55 nossa naaonahdadc ^     ^ 

^MUBaiB^MSSS As informações relau, porém, nunca sc-fica' sabendoL A mÍT10ritár.os. 
ias à contribuição desses PJJJ^ delai forma 

Lofrem um grande PnW*»Í2SSfc «tereóüpos quc.aPenas_tomamo,cc^ec,rtoSm . 
jque.apcn» ~'"-"V- ",em a ver com a realidade: 
que mu.to.pouca coisa 'jr^^^anoi 

hl _„«« \  ria leido_^ 

livrc õu. da l,berla^fl
ü
te;«tw"dÍs grandes senhores 

correspondiam a um* ««"^Vdos menores e dos 
de desabrigarem-se do sujtntó a . -a uazcr a0 
velhos que «nh«0»a coninbmçU  po-J . ^ 

processo do f^^gSÍpela metade, que. de .áurea representou, uma *onçaop do 

ensejo da Semana pauoemada pe ^ 
que terá um  de s=us.p°,^1(1:n0 do Amaral promo-- ?edonda que^Fu^a^aWmo.do A 
verá nesta sexta-feiia. a partir de 8,|g        ^^ 
xedação do Cruzei"» dfl'S^^ôziaGrierree 

RwmnúSL&U&XQil^^ antropólogo .c 

RrfSS?í«r»^?LSSdSc negra quehab", quge^ 

brasileira.    .   ■■ -.-   -.'' ' -i '-■'■ '•:'.: ,2 .m nossa cida- 

uc ">••" •    ■       __   •  _:.,ni0 cie aauus i "■—    _ 
conhecimento de um .^"J^a sociedade brasileira. 
para o entendimento da pjopna soe comQ ^ 
Vai como se apresentes* .nstani        .^ t » 

^to^ 

M t. a u ; 
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v;; jEscoIás de São PaiYlo promnVfíni''^-•i 
campanha- pára ajudar o Cafundoff i 

t ' "E vergonhosa a exisiên- 
I cia de uma com unida de1 

como estí.inum pais como o 
Brasil". Assim se expressou 

• o àr. Mlchael Mltchell,,pro-- 
íessor àtã Unlversldac* de 
Princetor.j: em Nova Jí;rsey, 
ao comentar, 3 pcecârtccon- 

■ dicão de 'sobrevivência a qup 
eslão submetidos os habltan- 
les da comunidade neíjra do 
Cafundó, no município de 
Salto de Pirapora. O profes- 
sor Mlchael veio ao Brasil 
atendendo um.convite feito 
pelo professor e advogado 
Bugo Ferreira da Silva, que 
atualmeirte está participan- 
do de urmprograma dtrassis- 
tèncla aos habitantes do 
Cafundó...   -.•■"■'    •■*-•■- 

- . VA comunidade vlve'prati- 
campnlp IÇQJpda Hn rretn rin 
inundo, marginalizada ante 
a   sociedade  conterr.porâr •; 
nea"., continua Mlchael. A 
solução mais viável para 
acabar com essa marglnali- 

' zação è uma maior partici- 
pado de; comunidade.! mais 
avançadas,  caso especifico 
de Sorocaba, já que Sídto de -' 
Pirapora não tem, porsl só," 
condições-'-suficientes  para _ 
promover; subsidiar a inte- 
gração "daquela comuridade 
de  ascendência africana,. 
segundo u professor.; 

Apesar de ter dimensões 
diminutas, cerca de 72 indi- 
víduos,  entre  adultos B 

- crianças o Cafundó apresen-. 
1a problemas relativamen- 
tes superiores aos enfrenta- 
dos por grupos semelhantes. 

. Isto, em lace dos seus pró- 
prios costumes e tradições, 
posto que tenham permane- 
cido, por vários anos presos 

•em seus próprios preconcel-' 
1os e crendices." ■. 

^--.JLíL. 

»> . 

Uma tentativa rlp : - - 
recuperar o tempo ,[.,'.: 

.'* .'Numa tentativa de modifi- 
car este estado de rolsns. um " 
-grupo de estudiosos e pes-. 

. -soas interessadas em mini- 
mizar a precariedade física,", 

-' social, cultural e econômica ' 
daqueles Indivíduos tem Ido 
ao- Cafundó,  para prestar 

- alguma colaboração. Dentre ' 
estas pessoas estão o proíes- 

Jf sor Hugo Ferreira da Silva, o - 
•próprio dr. Mlchael, que está 

x- "fazendo uma  pesquisa de 

tidos, foram enviados, pela 
_dlretora. Beatriz Pascale, 
aos moradores do vilarejo. 
Por outro' lado,, a Escola 
Estadual de 1» Grau "'Paul 
Hugon'','através da profes-' 
sora de Educação Artística e 
Desenho, Haklko Watanabe, 

. vai promover cursos artesa- 
nais - cerâmica Inclusive aos 
moradores.do Cafundó. . 

Há ainda outros colabora- 
dores. .João Paulo Fernan- 
des Borges, estudante 
paraense radicado, em Sào 
-Paulo, vai ensinar os mora- 
dores a fazerem forno e pão 
de mandioca. Enquanto Isso, 

-âmbito  social,  além' de 
Vj vários sorocabanos \e algu- 
r,"ma$ escolas tfè.SàpPaúlã/l.^.várlos outros estabeleclmen-> 

jj«r, A| EscoÍÍKEstaduai;'d^^3.Íos^'e:£j^lnojsepr9puserarn.i 
ç^Grau "Caslmlro de Abrêü"; ã' promover campanhas^ 
^■de Vila <Gullherme.«m-.Sà6 '.beneficentes para ajudai oi 

Paulo realizou uma campa-- Cafundó atè que DS seus . 
'• nha cujos donativos em sua habitantes possam subsistir 
:   .maior parte gêneros allmen-   por si mesmos. ;-i  "    -»• ■  - 

.»'.■ •.+? 
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vòltassaiuxii amaLfi-^ssaJESgg *      ,7.»^™ cumentó indepen 
•dnde~de i.egros qye vive na 

Wto-prereitii-n6S!?£SriBaf?-ak»»a ■■-'•'• ' 
implaoiadojnas sujae^seus J^J   ; 

cleo.- por outro lado, está recebendo ai ■ 
merenda doada pelo P-WÇ^SJ.   dt'; 

ira    desenvolvido   Pela   Sacrotar a  a a , 
Comoção Social. A doação penódlca- 
Sesses alimentos fp| consegu.d. pdlI 
assistamos  sociais  Minam  Braga a 
Mu" Zélia.    dn: Divisão"Regional da- 
Promoção Social de Sorocaba...        ^ .<. 

A   alimaptoçâo; Proporcionada'.pejo 
Prt-ífutra tem sido' de F^Kg?! 
para os moradores do .«^Q.dO Pjfun-- 
dô. notadamenw as crianças, conforme 

,0 Çluba''28 de" Setembro, uma das 
■entidades que :têm-colaborpdo com a. 

1 comunidade do Cafundó, doou sementes 
■,de arroz, e agora, alguns meses depois,. 
,'oa negros estão colhendo "Ua pnrneira 

■; colheita ém dez anos, cerca da 2CI sacas. 
• desse cereal. Em breve também devera 

' ter inicia a primeira colheita de milho, ; 
> cujas sementes foram doadas pela, 
.Secretaria da Agricultura-do Estado, . 
..'jatrayés da Divisão Regional Agrícola,     I 

:!*'' *"Em outra área também foi plantado } 
.-•feiiào cujas sementes também'fpram, • 
*-doada» por diversas entidades, A área ; 

■ nípradores" porqu. alem da não terem 
' grVamantá.rnao conseguiam acumula .' 
i*T_t._i. ■-..nManta-nara   a  compra  ae-.: 

consianiuincuic yiJ.v- - ,--   . ,* 
venda suas pesquisas;   As criança w ,  f   ramenius „uu „«..—o—T- . ..- 
mudaram da aspecto, devido a essa tí^J,^^sMente- para  a1 compra de 
mcntaçáo, náo W^fSg&ffifâ^iKMnxn.    '■      , •' .   V nspt-cto doentiq, nem manchas na pe'3,-., ,   / 

 i"      '     ■ 
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K-."-;--■•'■•:• •? •'--■ '■■■■A ^rK&T' •■*<*■:- ^rrelnTde suã~ casa. Após a reza. o   SM 
K ".feA.-uiL'A: ÜJcf'Cí-.-í^t.- *\st - :/.í«E^^=L. e bebes" o lideriala  -c; 

JSPSL. * «>m""'^denegra üu bafr. 
rSfel^!irSiúo^r«pora  „ao. 

!%£^7» «iMrnrp- r-rmarr» da <MM1». 
jffiil J«"«y3V r:irn n—««'""»«» no - 

• -J     JXT nnvõfXgãnxa-Cruz. com a 
^l^SS^sVào que cutad- 

" naga pequena capela construída no 

lerreiro"de m- casa. Após ajeza 
Se os "tornes e bebes" o Uder laia 

■amaniSêrTõsõi^W^^.^ 

° A morte de Benedüo de Souza, ocorri-- 
da naquele bairro no ano passado por. 
:SoHrsV terras e »*>«•£"£ 
-vingança por parte dos parentes da viti- 
ma?fizeram com que o próprio delega- 
Jf* Policia Or. Alcides Jeronuttl 
aconselhasse Otávio a nao xealtou^a 
festa por medida de segurança. Se por 
um lado o lato-de terem se tornados 

efcTnTTTeTe^slc^dX^ 
cêrTnõmãõTõssego. por outro  tem 
SeeUdo nmita áTuda. destacando-se 

SvoSlpromovido?o ultimo ano P^o 
Serviço de Assisténcia-Social da freiei 
^Municipal de Salto de Porapora e 

aderido pela Divisão Regional da Agrí- ';, 
£!lturaP professores  da ^mcamp 
■ Ultraíertll  de Itapetlninga  e .28 de. 
Setembro de Sorocaba, v.:"    •   -_-"  'j 
-   Através ^»g'p trabnínn UU rom^ 

.TadeTrãsTê-ãTê-nülimõ-o aramentda. - 
terra:: O liderdjmOTSirou_Bia_sat ís- 

-ffcào corrTo-pTãHnEiiiíiSI? Q« » 

bor^oírãTéãSs^Êãiõíaborou. 

boráqueioramplantados.       . •      ... 
O Serviço de Assistência Social da 

Prefeitura local já conseguiu sementes 
de milho para serem cultivadas aposa 
SlS dPo feijão e espera contar ainda 
com a colaboração do pessoal aa Lm- 
camo e do 28 de Seiembro para essa 
«ova etapa de trabalho, numa soma de 
esforços que visa ajudar os habitantes 
do Cafundó a integrar-se na sociedade 
atual      . ~      .'.".■• .'.'.   • • 

•^ 
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'Isõiãmeiiio 
mu» CéSAR GONçALVES —--'-^~to de percussão, espécie de-batuque) è 

■* ^S£oí^:: V{;-:;-'   passamos a usar sanfona ^em.nossas^es, 
- '.-'**•;.•--•r.-T,   • \tas'.'.;-~ • J   -•■'•',-'■.-     U :-•-,-•- ■ ;• " 

, depois o radio.   •    Otávio tem 60 anos. Não è ornais velho Primeira veio- à sanfona, depois 
de pilha e. mais recentemente, as cami-  . 
setas com Inscrições em inglês. Agora o. 
velho núcleo de descendentes de escravos -•• 
do balirq do Cafundó, em Salto de Pira- -•■ 
pnra. municioio distame 2U quilômetros de • 
Sorocaba,   prepara-se   definitivamente,:  - 
j.'_ra se integrar à civilização:, os 2& -al- 
queires oue ocupam, herança de antigos 

' psrravos, deverão ser vendidos. K com is- _. 
"so. as brigas pela posse de terra aeverão. 
terminar, como. vaj acabar também o 
Isolamento de quase um século a eme os.- 
moradores da área se impuseram.        r ; 

Esse ^ilampnto cemeçou com a liber- 
tação ^i'w>"vos.   quando  um   certo \ 
cpnhnr Oiivpira.  em prova de reconne- ■_ 
cimento, doou uma fazenda aos negros .' 
que com ele trabalharam, u locat ondej 

'vivem corttuiua sendade difícil acesso. Os.: 
' 'mal« '"elhos  ainda Jalam   um   dialeto.'. 

africano -e ,"s6 agora;o elemento hranco .- J-^c^:o -", ;~rVpp VSSQm,'"^ * ' ''\}^r 
começa apenetrar nesse grupo. atè;entao^ /   peio menos um elemento branco entrou: 

'.fechado----- A   ~•• --:"^ ~/, ^' •":':,';•'-<.-nogrupo e aprova são as crianças com-, 
... H-^->,.i    "TFPIíÍ j>'-rjffijrv.y!■.'.:':'-■ tom-mals ciaro de pele. Cora ele. vieram,- 

" isse a escassez aa 

da comunidade, mas e o líder. Resolvêos-; • 
-problemas, todos lhe pedem benção, e ele.- - 
geralmente, tem puüéí liara ínienii em 
possíveis, brigas.   Mas   nem. sempre: 
"Temos o nesso trato de honra.-A 
mata e a policia não fica sabendo 
Maria  Pires PedrosoL uma  das 
idosas do grupo.Ela conta que, recente- 
mente, por causa de terra, um homem loi 
morto. E realmente custoupara que a 
policia aparecesse.-*. -'.-.-....   ». "• -7-    - 

'    Depois da sanfona, »eio o rádio depüha. 
Dois dos dez barracos— com exceção de 
um, tòaõs- còiiérios gffl *a^ - trotam-- 
com o rádio, que geralmente fica ligado o . 
dia.todo.-^"-Não Jaznem dez. anos que., 

"apareceu isso-por aqui"; conta João- 
Caetano. 'E dalà mu dança ^totaljdos cos--. 
rumes foi umi>ásso.Í3£«^;r^../T^r;;^ 

■;:*~- -.-.?,*'•4r'-<'.':-V'-~ *" '■■■■"■ 

gente"    U^,   ?.: ÇJ.fJ*'?^   V.;: fv- j-\ -í 
.".-diz- •• rr~£ü: ■^v^V'--"--*'--'--"•--' — 
mais.    r—rjv^-.-jrV    tl*~fÂ lÍJvi. {V - T 

i 
•A 

Não fosse a escassez~da terra, ixaus-" . 
tivaménta utilizada durante muitos anos : 
"pelosescravos que tinham nela sua subsis- 
tência, tilvez o grup9 continuasse oculto 
até hòjei Mas, com™ esgotameiio dá.. 

-terra, ou homens foram obripados a sair __ 
~para o  trabalho em-i lazenflas vizmHãs.*. 

provocando certa mudança nos costumes." 
A prime ia foi o apanacimento da sa.nf oná. ■ 
^"Faz vm ^n anos '~ relembra Otávio: 
naptano, m Iiderda comunidade— cua no_s_ 
deixamoide lado o "sambo" (insü.-umen- 

7as camisetas com inscrições em inglês.. 
.Tudo isso, contudo não oeve ser entendido 
como "integração1, ao munao. '-AO con-. 
trárüo — como explica o folclorlsta e pes^ 
quisador sorocabano Benedito Cleto —- 
eles ainda continuam em total isolamento.' 
Jercíbe-se, pelo moda de vida miserável 
que levam, que não evoluíram nada flesde 
seus antepassados" 

/Ai' "irmãs    Mario . • ._ 
-descendentes  d» escrovos, 
terras. ~--~' -  ••.- >- ■ »•' -~--í 

Pires ■ Pcdroio. 
ão   vender   suas 

terra é'liberdade ainda não eram coisas ; 
para. os negros: :"Eles procuraram íicar - 
em local de mais difícil acesso possível e_ 
os barracos estão"dispostos ae tal forma 

„ .ou Tchegando-se ao primtiro. os outros 
ms antepassados ...:--.  .-        •    -.     >'. 7   .'     • „„rfi_^ocrif.cPVsconder , conta o 
Os. barracos continuam colocados na - :teraam condições desej^l^^^^ 

^fma posição »r*ti-«e« de dezenas de. .: pesquisador pueafora^es» *  
anos atrás, fruto da desconfiança de que_.   pa-ârea;_^-           - 
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!• -   Do eíjrespondente em . 
feg?3j?    SOROCABA >-.<■■■ í 

J*~~Os"rn»radores do escjuecido 
ibalrroduCafundó.a ÜQuilome- 
-fro» de município de Salto de 

• Piriporu m região de Sorocaba, 
.ainda rurje útiluam para comuni- 
caçéo entre ti um linguajar es- 

" tranho, incompreensível aot ha- 
bitantt i dai redondezas, e que 

* começa a despertara curiosl- 
" dade de alguns estudiosos. Os 

quase tOO moradores daquele' 
bairro, Todos eles negros ou par- 

~ dos, descendentes de escravos, 
"falam essa língua entremeada 

de resmungos, que o professore 
J   historiador sorocabano Bene- 
V diclo Cleto classifica como "ret- 
*".Hoirit» de um dialeto africano 

• vmescli.do. às veies, de termos"- 
«-tupis'-Ot próprios moradores * 
"■rião sabem explicara origem/^ 

■~dessa linguagem, que aprende- * 
tram cttm os pais etnsiner! íOS.; 

S"lilhos.^Ví- T vy^i^v f,■"i^í *" 

tj^.'. Á~h~stória'do núcleo do Ca- • 
e,'^undó í imprecisa.SegundoOtá- ' 
''-vio Caiítano, o negro que parece •' 
ivaer.o lider natural do lugar, av 
^."terras,em que residem foram 

« tloadas pelo antigo senhor de 
„ seus avós, do qual eles ouviram 
VJiTaiTfib^^^eii^acrõTT^TnKô' 
•'.Lerne^-No^pequeno núcleo -de 
tXáfurutc/os-moradores" ainda 
.'não se acostumaram com a pre- 
-sençí dotestranhos, raros poraii. 

S   f-^Os vêicuios motornaoos tam-' 
^bém raramente conteguttm che- 

gar lã, dnda a precariedade das 
estradas, mas, quando o fazem, 
acabam assustando os morado- 
res, que j-e recolhem imediata- 

mente âs suas taperas.''r'^ iè 

Sãohabitaçõesconstruidasde 
pau-a-pique com cobertura de 
capf'CLi?ne toda*-em péssimo 

' estado de conservação. Não-se 
vêm olantaçõesavoltadascasas, 1 
tão pouco criações domesticas,a 
não ser cachorros e gatos. A caça 
ainda é atividade básica pira 
subsistência, segundo informa - 
um ãrredio morador. O pouco . 
■cultivo é feito em alouns oeda 
ços de terra ainda aproveitáveis, 

"jã que ouase toda a extcnsão-da « 
área que ecupam e constituída 
de terrenospragueiaoose inrru- \ 
tíferos. -As culturas básicas -são" 
jrroz;fei[ãó,rmllho« mandioca." 

--O restante do necessãrioi sobre-" 
Vivência--da"pqpulaçí o,; in-j 
clürndoa cachaça,.«comprado 

'náxidade.?'^''"^.^^-^.'^:--^:---! 
■—•.v.--...;víi.r;\i'^':>:-,'i-':_ 
-.-. Agrandemaioria dos morado- 
Tes do Cafundó iamsts foi a Salto ' 
de Pirapora. cid»de mais pró-' 
xima. Os contatos externos são 

afeitos pelo líderdo g"rupo,Otávio 
Caetano, que paga os impostos, 
faz as compras e resolve todos os 
problemes,-inclutive oesaveiv ^ 

Jças familiares.^ara o bairro,»!» 
é õ jurz. D padre,e o aplicadordo _.- 

. código de honra comunitário. A 
religião'«-praticada numa p»-_v 

puena capela sem porta, onde se' 
-vê a-lmagem de Nossa*Senhora . 
Aparecida, tio mês de maio,fa-- 

zem a festa de Santa Cruz, a mais v 
Importante do calendário reli--- 
aioio local. Diversões,só obsile, V 
•feito nõ chão doterreirb, eosom s 

da sanfona e dovioIão.AÍ:.>"-- V - 
Ç[ -Masb-mais curiosodesse nu- --.. 
cleo humano -que parou no . 
tempo   i mesmo a-linguagem . 
que usafn para comunicar-se en- T- 

"tresl, mesmo na presença de es-"~" 
■ iranhos.Odiálogocaptadoentre   i 
dois mcradores foi_ouvldo   j 

''assim: .     '- ; -"'.-.-'.• ." '. •'-' '^j 
"■ — Massango^noiivuro pá • 
canzá mbnanjaro.'^. .. 'Í"..~^-'"^Z' 

■ -_ iu ô tatã nê-tap*iãru ias».: 
sambo," - '>• .•«VÇ* -'—■• ~.'".:" i- 
=- ^z Nani:';;^^^^, i^7^: 
~-'-' 'Tanga irt azavuro com»- 
popiá pafá vimbundo.:'».".— ^z*. 

'   "-^Mundamba^onomassam-t 

.- :
:.-j- Nam »»penfc:;-ç..-?*?SAi,:** 

:—-*—£ÚrimaninT-pÔ xitungo. ^.: 
.'? \0' breve diáiõgo;jotalmente ., 
.Inintelig7vé"ljiara^óvnãb-jni-^ 
iWdõs/fõl explicando" relutante:-• 

*Tnente:'e!es''disseram'temer:-a^ 
'"presença -de estranho"s que põ-"r 
diamVerdaTolíciãe^stivêssem 
ali para prenderálgunsdeles.As- 
autoridades*de Salto de Pirapora 
to Jomãram conhecimento do i 
Interessante jfenômeno-linsjurs.- 
ílcVpreservado pelos morado- 

! jes "=d o"*b"al rro"-d o/C afun d o, 
quândo",Vecentemente, dois de- 
les foram chamadosà Delegacia 

"porüma questão qualquerepas- 
.'saram"a falarem seu dialetoZ-es- 
■"jiántandoo -delegadó'e_as -p«S; 

;   rsõas presentes*:-~~"'.:,t~4-l~:--T:*: 

'Ci.Ü-2. 
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- Aassinatura do .tratado de paz entre o Leito c 
Israel Representou »m notável passo no sentido dã nor-_ 
malizição da situação, poütica cxiyentc. no Oriente 
Média, consoantejá tivemos oportunidade de registrar 
aqui. Esse passo, porém, não é .suficiente para, por si 
só, ricompor o tcddo social hrgamente dilacerado 
naquela região "e cuja ferida maior corresponde, preci- 
samerle, à situação dos palestinos. .  • ■ 
'•;"■ H£ três dias airás, Yasser As:arat,.lider da Organi- 
zação ide LibcnaçSo da Palestina.,falando numa ceri- 
mônia; de graduação de novos guerrilheiros, realizada ■ 
num ponto qualquer ao Sul de Beirute, disse que a 
guerta contra Israel só terminará quando os palestinos 
ocuparem, pelas armas, o gabinete do "terrorista" 
Menachcm Beguin, atual chefcdo governo israelense/ 

Não se poderia esperar outra promessa de Arafat, 
considerando-se sua condição de chefe da OLP, o tipo 
de cerimônia em que falava e, o que não e menos 
importante, ò faiD de a aviação israelense vir bombar- 
deando há varies dias consecutivos concentrações de' 
libaneses e palestinos, em território do Líbano, apre- 
sentados como possíveis bases guerrilheiras. O líder da 

ate o íHH > >r 
QLP acusou Israel de estar usando."nessas operações 
bombas de fragmentação, um dosartefatos mais cruéis 
jamais desenvolvidos pela indústria bélica norte-ameri- 
cana e largamente empregado no Vietnã/ .  •  <-• 

- O confronto entre israelenses e palestinos-tem sido 
marcado por espantosa agressividade: A e.vpolosão de : 

bombas colocadas por grupos terroristas em supermer-1 
cados. ônibus, escolas ou cinemas de Israel, visando i 
uma população não combatente, dá bem uma mostra; 
da brutalidade dó embate. Israel, por seu turno, res- 
ponde na mesma tônica,'pois a pretexto de'liqüidar' 
com agrupamentos guerrilheiros da OLP acaba man-1 
dando bombas ém cima de acampamentos civis.       >! 

. Nesse contexto, já se vê, o lrato egípcro-israclense 
tem sua força distensionadora largamente reduzida. A-í 
paz de verdade não se compraz com situações <' ^ssa ' 
natureza e só .será possível, em sua plenitude, na medi- 
da em que palestinos ejudeus logrem equacionar uma 
solução que convenha a ambas as partes dentro dosl 
parâmetros da Justiça. Somente assim se desarmará.! 
de um lado. o braço da guerrilha e, de outro, o da I 
represália.      :- -- -.-.   —        ,-.• •   « 

as do Cafundó 
O brasileiro aprende desde a escola primária que na 

.formação de nessa nacionalidade os negros e »ndios 
tiveram um papel de destaque. Qual," exatamente, 
porém, nunca se fica sabendo: As informações relati- 
vas â contribuição desses grupos, hoje minoritários, 
sofrem um grande processo de filtragem, de tal forma 
que apenas tomamos conhecimentos de estereótipos 
QUC muito pouca coisa-tem a ver com a realidade.  . 

Temos; por etcmplo, do processo de emancipação 
dos sscravos uraa visão que é apenas a do homem 
branao.Celebramos datas como a da lei do ventre. 
livre ou da libertação dos sexagenários que-mais 
corresponderam a uma tentativa dos grandes senhores 
de desabrigarenr-se do sustento dos menores e dos 
velhos que nenhuma contribuição poderiam trazer ao" 
processo de produção agrícola. E não vemos que a lei 
áure;ii represento^ uma abolição pela metade, que, de" 
certa forma, muito prejudicou a integração do negro 
em nessa sociedade,-marginalizando x) ex-escravo e 
seus descendentes? por mais ou..menos um século. 

Poraisso tudo c muito auspicioso o debate que vêm 

se travando, em torno de temas de cultura neeral ao ! 
ensejo da Semana patrocinada pelo 28 de Setembro e .i 
que terá  um de seus pontos culminantes na  mesa 
redonda que a Fundação Ubaldino do Amaral promo- 
verá nesta sexta-feira, a partirde 18.30horas. na antiga 
redação do  Cruzeiro -do. Sul (São   Bento,  245). 

Reunindo estudiosos do portede Maurizio Gnerrc e 
Carlos Vogt, lingüistas, Peter .Try. antropólogo e 
Roberto Slcne.historiador, todos envolvidos em pes 
quisas relacionadas com a comunidade negra que habi- 
ta o bairro do Cafundó, a mesa redonda poderá trazer 
o aporte de conhecimentos novos sobre a cultura áfro-" 
brasileira;       • '•'*';■      ;---- ■   ;„ ,*; 7   .. 

Poucas oportunidades promoveu-se, em nossa cida- 
-de. uma iniciativa tão séria destinada a promover o 
conhecimento de um conjunto .de dados que é vital 
para o entendimento dá própria sociedade brasileira, 
tal como se apresenta-neste instantes tal como será • 
dentro de mais alguns ános,*à medida que os integran- 
tes da minoria negra vão buscando ocupar o papel que 
por justiça'lhes cabe em nosso contexto7 

.'.: ■ E lastimável que os vínhateiros da cidade-de São 
Roque;c o prefeito Quintino de Lima não tenhanvcon 
seguido chegar a uma composição de irrWresses que 
permita a realização} este ano, da Festa do Vinho. 
- . 'Ac« empreendimento deve o vi.tiho de São Roque 
muito dájama de quedesfruta hojt no mercado paulis- 
ta. Em.iíão se fazendí a festa, ficaremos um ano sem 
ouvir falar do produto c este. que já não vive uma fase 
totalmente favorável - com a sua produção atingida 

|pela especulação imobiliária que vai, rapidamente, 
transformando cm t. lácaras de recreio as terras de cul- 
tura da uva, c com sua comercialização comprometida 
pela entrada no ramos dos vinhos de multinacionais 
como a Hcublcin. ou a Martini - terá ainda maiores 
dificuldades para continuar a afirmar-se como ativida- 
de econômica imporjante. 
.. j^SIOji*- Sw.rcvl^çÚL jTvitrvinicultura sâoro- 
qucns£precisa de uma ampla umãó "de" forças c não" 

regionais 
•-x 

'3 -" 1 "• C *■•'»_:'..: 

pode dar-se ao luxo de cisões como a que ora se verifi-" 
ca. não havendo muita importância em se determinar 
de quem seja possivelmente a culpa.     •    ■ " ">.''" -í" 

Por outro lado, Itu sai a campo buscando, juntoíi 
Secretaria da Cultura do Estado, recursos para promo- 
ver a urgente reparação do órgão existente na igreia 
matriz de Nossa Senhora da Candelária, um dos tres 
últimos de sua espécie ainda enco"ntráveis no Brasil, 
seriamente comprometido pelo tempo. 

Os 150 mil cruzeiros que essa restauração vai cus- 
tar correspondem a um investimento necessário à pre- 
servação de uma peça de indiscutível valor histórico c. 
por isso tudo. temos certeza de que o secretário de Cul- 
tura, deputado Cunha Bucno. mais uma vez mostrar-' 

# sc-á sensível a uma solicitação partida do interior._pro-^ 
vendo, os, meias para.qucum instrumento dcjaLvaÜJ 
não se perca.     . 
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mesa rédóndã# 
• ■>1iima„'r''m""" fla    fundação "Ubaldlno do Amaral  ■ 
*será realizada, na próxima sexta-feira, a partir das 18.30- 
Wa<h^rTrFdío n° lio da rua bao Benio ^ntija redação do 
rRHZEI>"> DO SUL, uma mesa rpuonda, guando serão dis-- 
cutidos os-problemas da comunidade negra do Cafundó. A 
promoção Integra as solemaaaes que se realizam na eida- ' 
de nu romemoraçào t Semana do Negro, que antecede o 
laVlVmaio, data da  atoliçao aa escravidão. Com convnda- 

• dos especiais para os   debates, a  Kundaçào convidou os 
proís MauriziaGnerrí e Carlos Vogt, lingüistas da Umver- . 
t\üifa *~ rapinas: PpterFrv. antropólogo e p historiador 
norte-americano Robert Slane, todos envolvidos nas pes- 
quisas do fenômeno   Cafundó. -       ,   ~ ; 
T»ara participarem aessa mesa redonda, a Fundação 

pntrrlf1r Q rnnwUo * tndnVns jornalistas da clflaúe_e pessoas 
TntPr^áriàs na historia do B~flsü. em espeçjaj do capitulo 
que se relaciona a escravidão negra. \        * •  - •- 

No "28"    " •      ?.'      ;• "-"    " '      -'      - 
—xTTrTS' de Setembro iniciou Tia última segunda-Ielr?. as 
comemorações relativas à Semanado Negro, inaugurando 
uma exposição de motivos e lealSIndo uma palestra com 

.'os profs. Peter Fiy. Carlos Vogt e Maurizio Gnerre, todos 
■da Unlcamp e mais o historiador RobexLSlane. Durante a 
naliTsira. o público presente tomou j_arjejmya.nps debates. 

.- ^icriiUndTJtp   onde vai   a iinporlaiicla-da.descoberta do. 
;. hair^^Tc^fundó. com SPU linguajar típico e os problemas 
■ - sociais "detectados com o aparecimento do grupo. A Impor-. 
;   tância da descoberta para o estudo das origens dos negros 
! "õa região e para a análise do comportamento da raça no 
'  pais após a abolição, íol uma tônica da exposição. A outra 

íol como resolver os problemas de sobrevivência daquela 
comunidade, agravados após as últimas disputas de terra, 

l que culminaram com um homicídio. Como Ja tem sido notl- 
.ciado, desde a consumação do crime, que os moradores do 

1 "Cafundó se sentem Inseguros em deixar a sua aldeia, lace 
li às ameaças que vem recebendo da Íamilla de Benedito de 
•jS/juaa^assassinado 419 .Cafundó.. .*"" 
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T!afundó:?^ 
"comemora'^! 

libertação-": 
T-Como acontece todos os 
*anos. será realizado hoje 
pelos moradores do Bairro. 
■do~Laluntlü, uur~ato de 
-devdÇãõ em iouvui "2 Santa - 

'Cruz, -simultâneo aos íeste- 
Jos comemorativos à liber- 
tação dos escravos. Haverá 

■ uma procissão com percurso 
. de aproximadamente três 
•gnUnmptros. terminando em 

. irentea uma pequena capela 
'feita de barro, onde se- 
--encontra:" uma Imagem .de 
■ Nossa Senhora Aparecida 
^"'Embora esta íesta tenha 
perdido multo de suas carac- 

terísticas Iniciais, os mora- 
údores do Cafundó pretenaem . 
If.-rêViver—.-os "velhos lempos - 
[-.cantando ;.em seu  próprio .• 
f-idialeto* a história de seus 
Jtjantepássaãps.- "\y "•<"*-'" "• : 
fe?i:rE«pera;

:se aim-.grande'TIú-- 
lãiíerò "de.visitantes e.em Ws^j, 
*fa-3isso,Vfl'I!?{ên,":^iI%^aI'''' 
Ko}"âe^3PJTàpora"procurou,. 
1 colòcar-s"e ao laâõTdósTèstel- '• 
'TOS   procurando • sanar   as 
-suainecessidades.-'■/_ ^ ..;_.' 

a—«--— 
vuii p:G.'É."-p.R"4"r - • ■ - 

--WíP.- --J   , ;—^"'tfõWir 
P..3.E.-PR.U 

(   ) 



*   >^0 

6. .-■ 

1 

ARQUP' C 
CRUZEIHO DO  Si 

tf»' 



c A S F n 

...  330    • 

^■P- 
P. G. E. - P P. G. E. - 'PR-4 

FL^VíSSfc  DAI A J^W^t 

: ,,«.-; $%& :-I\í:ü *TV£ :»* /, •*-.*!» ;/. 

% 

- 

^^ní^MêV&irúp^àtí 
SÉRGIO COELHO    •:. " " 

Regional cic-Sorocab»   •!'•/■ 

•*•„ Se você foi-a Patrocínio;:; 
,  ira .pequeno- município dl, 
' Triângulo Mineiro e surprèer»T 

dar dois moradores falando-. 
,' uma estranha língua, mescla-, 

da de algurr.ar>eypressões em 
português,  isque  saoenao:  . 
eles estão calungando. Calun- ■ 
g;a.  que alguns negros laia-' 
Item chamam de "meia lia- 
traa",  "língua.; da  Costa" Tal 
ainda   língua cios peões ooíã^ 
deiros". é uma forma típica 
que a cidade toda usa hâ mui- 
tos anos para se comunicar. 
Estas informações acabam de 

,   ssr registradas pelos profes- 
sor Carlos   Vogt,  Maurisio 
Gínerre e Peter Fry. da Uni-., 

;]^vers"idade de Campinas, que,... 
a. partir do  Cafundó,  estão- 

• pesquisanao toaas as marn-  i 
"ítsstaçies de dialetos africa-_ 
.lios  ainda remanescente, jiò 
■Brasil.' .«"'. .■••-  - ■■::. • - .;---■ 
..    Foi a descoberta do bairro. 
co Caiunoo. com seus mõra- 
cores negros utilizando Tfãg-- 
r lentos de uma língua africa- 

•xa, publicada pelo "Estada",' 
ç.ue chamou a atenção do ad-, 
•vogade e fazendeiro Gerson.. 

' *i Oliveira natural de Pntrs»-'.. 
-etnio e raaicaao em São Paa-v 
■Io, para o fenômeno que taxa--.' 
Hzn ocorria em sua terra na- 
tal. Assim, o lato chegou aso" 
conhecimento dos. pesquisa- 
dores da Unicsmp, que se des-',: 

locaram para o Triângulo Mi-* 
'neãro, constatando af as me»-' 
mas m?.riilestacoes Antenor-.-'- 
mente registradas no Estadia 
•dííSão Paulo. "O que impresj-.' 
.shmou bastante" — relata o ' 
.lla^rristrj^aun^io ongrre —.; 
"ISli o lato ce"iQenuncarmai . 

, exú Patrocínio, mais . de 80(1 - 
' qmllómetros distante de Saltei 
deiPirapora tSP), vocábulos e 
expressões ;corrauns aos QOíS; L 
Juppres, sem qaie ambas-.asn • 
.'chiâdes tivessem qualquer liv,. 
/gst$ao, a'não sar o elemento 
africano, -descendente de'es-1- 

. "Dezenas de palavras como.- 
lngambe (vaca, doi), injó (ca-, 
sa), sengui tmatí, massango- ~> 
(arryz) e senjl (frango) são co- 
muns nas duas cidades. E ou- 
tras palavras apresentam se-", 
mellianças- cachorro é aram- 
bua no Cafundó eimbuâ em 
Patrocínio; comer é varia no 

Cafundó e kuriá em Fatrocf-" 
Tiio.  Outro "ponto de seme-' 
lhança verificado é o processo 
de formação de expressões 

..para a identificação de situa-' 
ções e coisas para compensar ■ 
a pobreza de vocábulos. Para 
designar peixes, os morado-, 
res do Cafundó usam a ex-, 
pressão "cambererá do vava", 
e em Patrocínio, "imberela do • 
omenha", o que significa nos 
dois lugares "carne da água".. 
Existem também expressões 
adaptadas para a vida moder- 
na: "bacuri de calunga" quer 
dizer rádio ou telefone (bacu- 
ri-caixa e ealunga-falar: caixa 
de falar).    • ._-.„"   „*:»•- 

UM COSTUME DA CIDADE . 

Peter Frv -o eaSffiBtlPgo 
Que faz Parte do eruno, obser- 
von que no Caiunao, 'o exer- 
cício da língua-está pratica- 
mente circunscnio a umgfu- 
po de famílias de origem afri- 

-cana que habita .um bairro, 
um aspecto que facilita em 
-muito o estudo e a busca da 
origem histórica do léxien J6 
em Patrocimo jiao temos um 
ponto de referência básico de 
-onde teria irradiado o costu- 
me de usar a lirrguaT.É como 
se íosse-uma espécie de códi-- 
£° empregado por toda a ci- 
dade, brancos e pretos, gente' 
do povo e autoridades". 

■ '. . De uma forma geral os me- 
Jhores calunguistas são ho- 
mens de cor de mais idade, 

•como JosA Marcoimo, lide- 
"fonso Crispim Alves. José , 

■ Delfino.  majs conhecido -co- 
roo Cabrera, José Barbosa «.. 
outros, que admitem terem. 

- aprendido-essa iala com es 
seus avós." E para explicar a 
função da língua eles têm ex-" 

.pressões -assim: ro;branco-^ 
''nüo sabiá pronuncia o que o- 
" negro tsva falando" ou ainda• 
""ünventaran^essa língua pra  . 
-pode -xinga o paL-áo".'. Essa'--- 
função rie código secreto ou '• 
díntn.19 de consoiração ou se- 
Eredos pode ser íoenuticada i 

.ainda noje,  em  .Fatrocihiò, - 
conforme-os esclarecimentos 
prestados peto jornalista lo--, 
cal. Sebastião EÍoy, proiundo.:. 
conhecedor dciCalunga epelo ■ 
cartorário Jotiè  Astrogildo"- 
qUe   aprendeu' "calungar"'.. 
com alguns .pretos velhos do 
asilo  da  cidade. Astrogildo 
conta,  por exemplo, que no 
mu lempp os estudantes usa- 

vam o Calunga para "colar" 
na escola.' .  :-   •. -j.■-'■',• - 

-Confrontando as*duas ma- 
nifestações já.pesquisadas 

.em SSo Paulo e ^linas Gerais/- 
" os cientistas daUnicampche- 
' naram 3 rnnr-i-.isao gç due o 
material iineuistico encantra- 
do -no Cafundó é mais farto," 
enquanto  que Patrocínio 
apresenta como" vantagem 
.uma  tradição mais rica era 
íatos_..e hi<:"-'ns''. cos tempos 
da  escravidão.- Vem  atestar' 
essa situação a existência no' 
local de três velhos quilom- 
bos — Ambrôsios. Aragões e 

|   Grota do Quilombo —, bem 
como narrativas incríveis de 
massacres de negros, como' 

"aconteceu no lugarejo de São 
Benedito.  Esses quilombos 
seriam formados por negros 

".foragidos das expedições que 
, se.tíirigiam para as minas de 
-ouro de Ooiàs Velho, cujo ca- 

'rminho passava por Patrocí- 
nio. "As primeiras referências 
históricas do município, hoje 
com 30.000 habitantes, datam 
do inicio do século passado. A 

.exploração diamantífera é 

.uma atividade tradicional da 
população,  mas.a sustenta-- 
ção econôoiica-principal é a 
agropecuária, especialmente 

-o café. em grande expansão 
jaos dias atuais, s-g   .-;: 

"*.-"";-■.-  * -. ..»--•*" "~-:"-- 

-.   ELEMENTO CULTURAL . 

.     As descobertas dos vestí- 
gios de uma língua africana 
em diversos pontos do Pais, 
inicialmente no Caiunaó (Sal- 
to de Pu-apora-SP), depois em 

. Patrpcip.iç.  (Minas  Gerais) e 
ainda as informações da exis- 
tência do tnssníD yi wcoabu em 
Milho Verde, nas proximida- 
-des de Juiz de Fora e na re- 

. gião deXonceição da Barra, 
.ao "norte do Espírito Santq, 
•revela, segundo Maurício 
"Gnerre. Peter Fry e Carlos 
:, Vogt,-da Unicamp, a existén- 
icia de um fator poderoso na 
-nossa formação cultural e que 
até hoje não foi considerado, 

■apesar de suas -implicações 
históricas, sociais e lingüísti- 
cas.. Segundo observa Carlos 
Vogt, nenhum dos visitantes 
estrangeiros que percorreu o 
.País em -viagens de estudos, 
nos dois ülümos séculos, dei- 
xou qualquer registro sobre 
os dialetos africanos entre os 
escravos ou de comunidades 
negras que se formaram após 
a abolição.  Nem  mesmo-os 
estudiosos brasileiros, que vi- 

veram a época se ocuparam 
do assunto. "Os registros tifj- 

-xados referem-se apenas íOS 
negros falando um pqrtugiüís 
corrompido e nada rnais.-iin 
que   isso."   Tivemos   tão.* 
-somente a menção e mesm^a 
incorporação de alguns vocá- 
bulos africanos em nosso*cB- 
cionário e o estudo de maíu- 
íestações religiosas e folclóri- 
cas dos negros, mas ninc-ur-ti 
se lembrou da língua, quèj: 
um elemento forte, do quoti- 
diano". -    - ^   . .   ~~' I 
-   O objetivo principal-.Í'a' 
equipe  da  Unicamp,  empe-i 

• nhada Jhoje_7io_sestudos-üo' 
CaiujTdõ_e__tiõ7 ^.itrõcTiTlOr-é 
exatamente levantar tíncíose 
informações  que  expüqn--jn 
esse comportamento lingüís- 
tico e sua funcáo sochtl. V.íli}- 
rício..Onen'e revele a suá^- 
tranheza peio i.iu> cessas ir,,V- 
niíéstações  lingüísticas  n;ío 
terem sido até hoje considera- 
das para o estudo da culrnr-n 
brasileira "Se elas são ser.èi- 
das hoje, final do século XX. 
teriam existido, e com maltrr 
intensidade, no passado".-Põ- 
de-se dizer mesmo que a \if.Y 
ca pesquisa  efetiva sobrt-ío 
assunto foi realizada por M&- : 

ta Machado, na década de 20 
Além disso tudo. os profeK- 

■sores de Campinas ressaltam 
também a importância do-«?4-" 
tudo do fator lingüístico iso- 
lado, para responder uma-s^-. 
rie  de perguntas  que intrri'-.'. 
gam: Como íoi possível a frí- 
brevivència desse léxico -du-- 
rante tanto tempo? São -res- 
tos de uma ou de vnriasTTfT- 
guas do grupo Bantu? Eles 
concluem afirmando que "at» 
agora ninguém pode garantir 
que tem uma idéia clara sobre . 
esses vestígios de língua rJUe'. 
estão ai. Nem mesmo se pç^ie - 
afirmar mais -—eissoeracón-  ' 
senso generalízndo — de TTJè 
não houve uma língua crioula 
(africano-portuguèsalno Bra- 
sil. Se houve ou não uma"lDÍ|- 
gua crioula no pafs. no semi^ 
do  técnico,  é  uma  questio 
que deve voltar a ser discTft£ 
da. De  qualquer maneira.o 
fato é que houve dialetos ati- 
vamente utilizados e eomj&d 
portãncia social  e* cultural 
significativa, pois mesmo nírP . 
dificadàs   as  condições..jjjj 
usos desses dialet/is no pais, 
pelas transformações sociais " 
e   históricas  ocorridas, elis.- 
como atestam Cafundó e Pa- 
trocínio,  continuam  vivoi~'-f 
ativos".              •   _.-.   »..•  ***" 
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Exmo.   Sr.   Dr.   Duiz   de 

Sorocaba 

Direito   da   2?   Varo   CÍvel   dal^omorca   d\ 
X'e\ \ 

Ref: Ofício n* 2301/29/85.- Setor Processual CÍvel 

Processo nQ 1.148/82 

Meritissimo: 

Em atenção a correspondência epigrafada, serv,in,o-nos da presente 

par» passar as .aos da tf.Ex»., as inclusas copias das reportagens 

e editoriais publicadas .. nosso jornal, a respeito do Bairro d. 

Cafundó. 

Aproveitamos o oportunidade para renovada V.Ex». os nossos Pr. - 

testos de estima e consideração. 

/ / / m • <" 3ase   Cérlos^Perexra 

Advogado 

Av. Eng' Corl« Re.rx.ldo Mendev 2800 Alio do Poo V-vo . FONE PABX 3? 4674 IDDD 015?) CEP 18100 Sorocobo SP 
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Coroa-.  , judiciado 

'   fôSÍ?fíSde°pS"í ee Sano de Pirapora. 

Guimarães e HuROg^JJJ ' participação 
o negro que '^'SnW gerais o no homicídio, conírmou cm       3uslarnCnte 
depoimento de seu» IrmJ» Sacado com •   poítersidodequcmho^ase ?ara 

5 «ttSSriZTpSK que por ventura 

'   umàíacada ^ImttSS^ wsto com 
f.SeVorcSracle.am.émqueBcne- 

dtto. a vitima, teria disparado um 

revolver. „ . . deverá ser acomK\ O inquérito policial devera ^ ^ 

nhado pelo ^f", "yaWomlro Silveira .; 
marães. auxülado por «a. Franclsc0... 
Campollm e Berna"»no A*"*n       ^ 
enquanto que a parti O™      *    deíendida 
às demandas pelas terras, ser      vimenW 
por uma equipe ^e advogados o       ^ 
Unlücado contra a Dlscnmm >. 

^ff^Tado. comenta-se ontem em I 
Saltode_Pirapora_q^o pre £» nt0 

GulmafaesliavuT^^Jo*^ >    Ca{uM 
de sementes a imunidade n«    ^ trator , 

nação judicial.  _;.. ' 

»% 
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Há poucos djasjirás.comcnia!^ " 
dente ^rndfTnb ha.rro do UESgrãgilg ff 

"   Pir^nnTTTPir^üc uma pessoa perdeu a vida  d m . 
' 'nos nestas <=o unas. que o laio precisava ser cnlend - 

^Vmro de se, contexto social. Nada terj >conja- 
do não tivessem os precedVn^çonfieuraj^Hia os . 
morã3m^3Õ h.-iirro.-um caso yimçg_dS-lfl^Safl-PC 
terras, nue são suas há muito tempo- , 

•"TóbTio que o deseniace sangrento do caso cho- 
ca   Mas a ruína não deve ser nura e simplesmente 

nocasonãoacirarn: apcnasIcac£am^umajcao,quc 
-lhr, jggwva innmistüsa_e-amcai;adora.. Iflp#^^^^rfrq"e os fatos snam serena;, 

precõnregaS e sem preconceitos.     . • 
P      E"isso somente será possível na medida cm que 

;   os autores cia ™n«r «» ocorrida po_ssam_pjLcstar um , 

te-aT^5sHo do assunto cabe aqui, pois   um 
importante -registro. Reunida na noite de *«^ara- 

D=^a.ivs *k cie f»..mhm decidiu "rnrwmJMrdc 

. ínvoTvÃõTnõjnçiainTr^:^^ a 

n£££lSdemos que a dcçMo é das mais importan- 

*"" Concrecando principalmente os integrantes da 

,   comSlkn«n^^ 
•   duranlelSIiS^^ 
!   ".HrriTl^hoTe^tWoTHo^ 

lc unTMDÍiS5ÍÍÍB^ crcl1 

' vVnromoçãtftionçero dentro da sociedade. 
-        Pnrne^o^oXHru7ro^t^^o^Ts consequen- 

«^PoVümliõ^âSffiliS P°r ouUO'n" ,m 

a cia açorrerasÜSâÕE^^ 

<V* "^^^Ta condirão peculiar há que se levada em con- 

„ a ^m.vir:im-sc na" continência de .ti;ir noicnta 

-      G^u^negrp; pSíT^amcnte integrados em nossa 
socicílde m3scon^i«^-w5.CSju.sJaizcsculux^s_sc 

: ""°-lf -3T^,w ;.»pnrt-,ncia nara ouc a JtiMiwcja 

• feita. ~~ - '      "... . ..# v. "#_;.«.-*^  r 
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Justiça no. Cafundó 
iJX aí^Sa,çâ0 ^e P«ava sobre os 
d? d£íí'L? MarC0S Rosa de A1Í ™ da doss habitantes do bairro do Ca- 
fundó, levados aTTrifiünál ?do °Juri 

nado Benedito Moreira de Souza so 

?os e?an^
e °^Í0Sa- Noel e Maj"- 

das m?™ .pei?onj,'cações marcantes 
das minorias brasileiras: negros pos- 
seiros e integrantes de um SSffi 
turaj extremamente especScJ. lies 
comam o risco de receber uma con- 

haverem reag,do â atuação de um 

Krssr teatsva avançar sob« « suas terras, pondo em risco não ape- 

EfPalfaíni0 mas" ainda ím «emento fundamental á subsistência 
dos habitantes do Cafundó como pes 
soas B enquanto comunidade 

Lamentável, sem dúvida alguma 

iSros^ SS?aparea â sania dStf 1' 
Ifh™ habitantes do Cafundó te- 
nham precisado sacrificar uma vida 
humana. Mas estavam face a uma-' 
agressão injusta, a que não deíSn    - 

Esse triste episódio teve   norém 

na3fDCÍaS ?0SÍtÍVaS'  ^adS"s na mobilização da comunidade negra 

nahsta Sant Anna Guimarães foi bri-' 
ifiante e o próprio representante do 

Si [e°JÚbIÍC0- Manoel ££ 
■   Sáode^TP°rSoIicitaraabso]- 

viçao de um dos acusados. 

tí?«TDte °S debates' ficou eviden- ciado que as terras pertencentes aos 
habitantes do Cafundó-e que, primj! 
temente, somavam mais de éem d- 
qtieins -estão hoje reduzidas a me- . 
nos de oito pela ação dos grileiros 

«SfHVaÍeSSe a Pcna a comunidade 
SSPÍ 

roc^ba-,evando ava*te ° apo o emprestado aos integrantes da- 
quele grupo, no curso da Içãoplní 
examinar a possibiüdade de pa

PtrS   ■ 
nar uma ação de caráter civil pa?a 

S£L£aVer 3VerTas ^"stamínte 
extorquidas^os habitantes do Cafun- 

o I 
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Os três 'irmãos negros dizem ter morto em defesa de suas terras 

— Ele queria tomar nossa terca, inalar nosso lrmao. Ele 
estava pondo a cerca quase na porta de cnsa. Ele deu um 
tiro e à bala passou rclando a rabeca do meu lrmao. Faz 
tempo ele lâ tinha matado outro lrmao. 

Na delegacia de polida — cnlô d» cliHunço para os 
negros do Cafundó, que ainda preservam um dialeto uTfl ca- 
no -, Marcos Rnsnjfe Almeida contou sÃbado por que ele e 
seus dois Irmãos mataram a Incaoss^hftjdezJjnsTSsilPJiitÇ 
Moreira de SOVíZB, empregado do fazendeiro Fuad Elias 
Marum.      • . ..•.**'• 

É a primeira vez que Marcos entra numa delegada e 
senta defronte a um tntA dotul — delegado de policia. Ele 
também Jamais Unha tido contato com um dotui (Juiz), ou 
com um vntema nn murandi (advogado). Por Isso, Marcos e 
seus Irmãos Noel e Adauto demoraram mais de uma 
semana fugindo no mato até decidirem, se apresentar às 
autoridades policiais. A policia, os negros ouVitjos sábado 
disseram que mntnrnm porque o ^niprepiuTõjoi o primeiro 
a agTedlr, sncuricTo ò seu rcMMvcrõifiratiOç contra cles.fi' 
essa, legitima defesa, é a tese que vfio aprescnUr ôs 
advogados dos negros, Antdnlo_Sanlnna Marcondes Oul- 
marfics, Bernarrllno AÍdònloTrímcl^o ê VnTcJomTró Silvei-; 

-.itllrv» "rrinrrnTnrln^í^Til   ?^r*'irTTi.np^TCrVr il   "2H   dPv 

Marcos Rosn dç Almeida, vim nerrro csgulo_dc apenas 
18 anos foi o primeiro a d AI sou ãYpoiníenlo uo delegado 
Oscar Garcia Macliado c ao escrivão Valter Rlccl, numa 
das salas da Seccional de Policia de Sorocaba. Ele, como 
seus irm.loS, nasceu numa das taperas do Cafundó é ali 
viveu Ioda a sua Infância, onde ntc pouco tempo trabalha- 
va como "bôla-írla" nas fazendas vizinhas. Hoje, confessa, 
conseguir trabalho J4 e mais difícil. Os negros do Cafundó 
acham que. nao lhes oferecendo trabalho, os fazendeiros da 
região prckmdcm fotçMos » vender as terras que lhes 
restam. •.   *   •* * • - 

No dia do crime. prossçiM^5arco5..v!t.lmajLmalsjrlnco 
empregados doJlcej;daj3tJ5<Do!^A»nim_?hçKnJ:(imjPBO 
cedo ao povoado carregando mouroc* de rqudclra e arame 
com a flnãiranaêHf crrciuTam pcchiêõac Icrra que ainda se 
encontra em sltuncfto litígios* O líder da comunidade, o 
sexagenário Otávio Onetaw, M :ioeiiront,rodos emprega- 
dos e protestou: aquilo nao citava certo. A demanda pela 
posse da terra nlnd» nfto h»vl» sido ronrlufda e. por isso. o 
velho Otávio CucUnO.fC^indy.Ç^P^o.^d^depohrienJCide 
Marcos. bociKl QtU^.Cmnrr&ftd.at.?? f,^?C'^!ro_tr5USí3j 
sem -a ler1, ou seja.a autoridade policial ou qualquer papel 
escrito que comprovasse a posse da, terra. Benedito de 
Souza, que havia chcgudo ao local em um Jipe, disse BOS 

l negros que voltaria a Salto da 1'lyipora para pegar oa 
l documentos e «tornaria em 40 minutos. Durante a conver-, 
[t&, oi emprègâSoi «3 í&seíirtêiro Jí haviam começsdo I 

cavar o^ buracos onde deveriam ser colocados os mourstl 
Marcos declarou que Benedito, o "Dito Souza" chegou t. 
convidar o velho Otávio para que o acompanha-se até ai 
cidade, ende lhe seria mostrado um mapa com a exata 
delimitação das terras. Otávio nao aceitou, e Insistiu que 
Benedito voltasse a Salto de Plrapora para buscar "a lei". 
Pouco mais de uma hora depois, Benedito voltou, acompa- 
nhado de outro empregndo da fazenda. Náo trouxe, entre- 
tanto, os documentos pedidos e disse que a cerca Ia ser 
colocada de qualquer maneira. No depoimento de ?.'arcos, 
depois confirmaq^rjpx_^'iiuJ^^e]e^!z_Ciy.e_o. líder ria 
comunidade nao concordou e, nesse momento, Benedito 
sacou" de um revólver. DepõlS~0è~o1eTltre-10S, passou a 
ameaçá-los. O velho Otávio correu. Nòel, Marcos e Adouto 
ficaram alL "Dito Souza" atirou pela primeira vez, quase 
acertando tí"cabeça de Noel. Depois do primeiro disparo; 
■"Dlto*#_pulou~do Jipe com T"arma ein pünrigrTendo 
agarrado por Noel, que eTlãva mãls prOTmõ e o golpeou 
com uma faca durante a luta que se Eegulu. Um outro tiro 
foi disparado. E assim também Marcos entrou- na luta, 
acertando outra facada nas costas de Benedito. Em segui- < 
da, os trts Irmfios fugiram, acompanhados pelo velho líder 
da comunidade, Otávio Caetano. 

_^<^Na tarde de sábado someni/' foram ouvidos Marcos e 
seu lrmáo Adauto. NoeTdevcrá ser õuvrdo na tarde de 
quarta-feira, emSãltò" (TêTIrãjiòra. •   ■ 

Seu depoimento é tido pelos advogados como Impor - 
tante por ter sido ele a pessoa que primeiro entrou ■. 
em luta coma vftlma. Sabe-se que ao lado dos negro 
uma foice fincada no solo e foi com esse objeto q 
teria ferido o rosto da vitima numa tentativa de tlr 
revólver das m&08. Após_osjl_ols_r^pj)JrnçjvtojsJ_NoellAdàu-, 
to e Marcos "foram levados novamente para o Cafundó, 
onde responderão ao processo emllberdãde" Os adVogados 
pediram ao delegado que sejam destacados alguns poli- 
ciais para dar cobertura aos negros, que vtm sendo amea- 
çador, por pessoas entranhas no"h«-r:"3 -onde moram. '." 1* 

Os ncgTos do Cafundó vKçry hâ mais de 100 anos. 
geraçáo após geração. prr;r;5 a terfã que lhes foj_dada por 
ura antigo scnhO" de cscravosT~A còmürudiTdè" segundo 
csiudos antropológicos que cstfio sendo feitos por cientis- 
tas da Unlcamp (Universidade EstBdual de Campinas), por 
viver durante muitos anos lso^ad_a_da_clvllIZBçad,_conse- 
gulu prescrvar_um_d(ãleto.ã[rlrano_que^ra"^Blariõ por_seuí 
antepassados, o klmbundu, prôvaveTmcnlr"G nu- •iho cj;aTe- 
to falado na.rcglflo de Luanda, em Angola 
• Os advogados guaasstsUrarn ae depoimento dos dois 
negros na t»+y£ Ei? iábado pereeberam que eles sentem 
grandes dificuldades em se expressar corretamente cm, 
português. Seu vocabulário é multo reduzido. Essa dificul- 
dade de cxpress&o, segundo os advogados, pederâ Inclusi- 
ve prejudicá-los nos seus depoimentos, pois as dcdai aç"es 
que fazem, ao terem passadas para os sutos, sofrem 
algumas.alteraçBoJ-por OSTí» as Jíebíoa que as datilografa. 1 

■ i        /.        •     '«   .'» T       -• Joií Morl» Trmn^íll» 
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A_paz ei a justiça 
Bomba de chimarrão entupida, quando dcsenlopc 

queima a boca! 
1        O provérbio gaúcha define, primorosamente, as 
contradições e an^ujuSTap^jmoinçnipjue estamos 

vivendo. 
' Expliquemos a 0B*SB Para ° leitor menos familiari- 

.zado com as coisas, d j Su. 
I Bebida típica do gaúcho, o chirsarrão é feito com 
mate cevado e amargo. As folhas, ruaceradas, são dei- 
tadas em.um recipiente, a cuia, deniiro do qual se colo- 
ca, em seguida, agu£ "ervendo. 

A ínfiisâo c tomada com auxilio dá bomba, um 
canudo. gcralmenle:de metal, terninado por um oval 
perfurado, que retem as folhas c permite a passagem 
do liquido. " 

Vez: por outra.: porem, as folhas se acumulam c 
isso leva aquele que está "mateando" a aumentar a 
força d* sucção na bomba. O risultado é que suga 
água quente muito:rapidamente • c queima a boca. 

Pois bem, ò momento que estamos vivendo, no 
phno social, caractcrjza-sc exatamente pele1 desintupi- 
mento da bomba c/conscqueníemente, pelas bocas 
queimadas... 

A compressão dos salários durante um período 
muito loneo c a obstrução dos caminhos da nego- 
ciação direta está~desemòocandci. hoic^cm greves que. 

>*L 

JL m 

jncsmci em circunstâncias normais, nunca foram per- 
mitidas em nosso pais, como a de médicos c funcio- 
nários _de_hospitais. 

As paralisações de trabalho-não contempladas em 
lei - as giCYCS_íicJato- multiplicam-se numa clara 
demonstração que a norma vigciilc_DãO-CSlá_adequada 
à realidade  • ....-, 

pequeno agricultor c cncaminhando-scjrtcçididamçnlc 
a concentração, das terras e mãos dc,po'\jcas pessoas"; 
"um empobrecimento sempre mais sensível cnlrc as 
classes dos trabalhadores rurais", o qirt se evidencia j 
pelo aumento dos bóias-frias; "um número sempre j 
maior de agricultores sem terras, havendo até casos de 
despejos arbitrários de posseiros, meeiros. arrenda- 
ihi"JCÍ c outros ligados à terra"; "desrespeito às reser- 
vas "d*OS índios, gerando dia • dia tensões c confrontos 
abertos de gravíssimas conseqüências"; "um desesti- 
mulo gritante frente às reservas_n.Tturais_da fauna c da 
flora, nela extinção indiscriminada de matas, pelo uso 
excessivo de inseticidas, herbicidas, adubos químicos, 
determinando a morte biológica do solo e a erosão"; 
"um estimulo para a "modernização da agricultura 
porém orientada ao aumento desenfreado do lucro de 
alguns em detrimento da dimensão humana do peque- 
no agricultor". '  •   ., . ^ 

"Constatamos, pois, ouc este novo surto desen 
volvimentista na agricultura está causando, não só. 
Ercjuizos materiais ao pequeno agricultor, mas tam- 

cm a desagregação da iamilia rural-c de seus prccio- 
sos valores éiicos e religiosos" - acrescentam -os Bispos 
do Paraná.        ,'j     - .  .    "~- ;"- 

Serão alarmistas os prelados paranaenses? 
Serão comunistas? .". ''.'•' 
Absolutamente nãc! -í-  -   -> _« •.:> 

Accm eles movidos por um rcalismfi_p.muprovcra 
Deus caracteriza-se o agir das nossas autoridades 
encarregadas de equacionar os problemas agrícolas. 

* Unirmos, das constatações todas feitas .pelos Bis-' 
* pos do Paraná um problema só. ò da posse da terra. 

Esse mal estar urbano é, porém, apenas'parte do ■    '       Não" tivemos,'ainda anteontem.'um episódio em 
. *...•.--     ■     ..    '   c,it^ A* Plr^nnra Ac mie resultou a mQrlc_dc_uma pes- 

problema 
Btm mais amplo, pelas dimensões geográficas da 

área em que se desenvolve, e" bem mais serio, pelo 
pm. nwial de violências que cnvcdyjL-é_Q-quc-t:PJrncçava» 
pntr^-sf nas arcas rurais. _ 

So nas cidades as'coisas se resolvem com uma 

' %> p^ ,.„. nK-M™ na morle ocorrida no Cafundó, nao 
são assassinos. nãp_sno_ matadores profissional, nao 

Sr,hr. de Pirapnra de que'resuUQüJUliaüc_dc_uma pes 
cna"»aiammic em razão de um fla_grjiilc_atenfado áj 
posse"ãtc~üma área que há mais de uni século EJüCOatra-1 
<—,-m nõcjã de uma romiinidarJe-dc-negios? 

Descontando o fatb de que o papel que no Paraná c 
rtr.rmprnhado pelos índios cabe. noCafundo, aos 
negros, a.constatação leita pelos prclad_05_doj:stado 

a rapiJcz necessária. 
* i • 

Um quadro muito serio dessa realidade, tomando 
como fcw aquilo o»g <g\ critica no Paranà^eslâ traça- 
do na comunicação rio episconado daouela unidade da 
Federação 5obrcxS4liobrcraas_da. icira_el3boiad_ocm 
fevereiro último c que*ftt$ .sendí dNulgado.com a 
edição de maio d. iholclimjfòj£cjUO EciimcniCg.de 
Informação (documento nT 83). * 

A terceira a.siinatura no texto- logo apôs as dr 
Dom P.ídro Fcdalto. Arcebispo de Curitiba, c dç üorh 

jGeraldo Fernandes. Arcebispo de Londrina, c a de 
Dom Bcnjamin de Swija Gomes. Bispo de Paranavai. 

Icv-Párr>co c ex-Vicárío Episcopal de Itapcva, homem 
'cujo conhecimento dos problemas rurais c cujo come- 
'dimento os iorocabanos aprenderam 2 admirar. 

Pois bem   cm seu documento, os Bispos para- 
naenses constatam _lucn_CiX,do_JLUriL-CJda_NCZ_m3is 
acelerado"; "um processo SUlil de penetração (no cam- ( 
po) das grandes empresav miiitas debs alheia^aralivi-. 
dades ncricôlas. dcscTiunúlanao progressivamente p 

■ "são indivíduos de pencúlosidade constatada,- ao con- 
t^-rir, Hn f|iir ncnrna, no caso, com a Vlüpia.     ,   : 

São p«soas nacffieas. de índokJranquUa. que 
vivem numa outra rcaüdade cuUural e.-guejgjain "••*• I 
das dc"sua pa^jjCjçjimd.alZãçrlcji-das. espezinhada* 
pela ambição de terceiros. 

Em íunção disso, um homem, simples pau-man- 
dado dos inteTessadoS-ja__c_ojllUlha£nP fia <M^"V 
moxrçu. O episódio comporta desdobramentos c e 
OOm que se c'sleja atento para eles. \ 

Moie não existe mais paj_noÇa.iu"do- A culpa, a 
culpa não c dos negros. A culpa é de quem atingiu a 
ra"i7 da na?, pois ana?. na^xgmsãOJQSupcr^cLdc « «o 
X11, a p.iz c frulo_.da_iujsiic.a. 

Cuidem. poi$, nossas autoridades de desenlup»; 
' rém ahnrWna df^f rjimaifãO^raxá.QUC Jiâo ha/a run 3« 
horas queimadas. ...-••».' 

> \ t~Q u i v7°. 
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Sô a lua era tnnlla, ontem, quando 
1 e r ia I n o u__o__.ja_ H£!_£ü í-JlS 5^.. u m a 
aldeia de negni. .io município cJe Sal- 
to dfc Plrapor;t. fj crime ocorrjdo_no 
dia anlerlp__.^cri^u_j}e_JXJ^ãa_,o 
amtelenle da gaoata comunld,ide_que 
agora leme a vinrança c novas mor- 
tesi prometldas-.prlo pai e pe^o Irmão 
de;Benedito Moreira de Sbuza. o 
assassinado. As crianças r.ào dormem 
deinolte; as rr.nlhcrcs — mae e espo- 
sas _ choram e pedem a a_uda.de 
Íl£U__ Escondidos no mato,. Marcos. 
Adauto e Noe,.os amores dfi ft"'Ttlrldlo 
estão sem agasalhos, sroí comida e 
srarTarivogadá que orienip g seiilu'"- 
ro. 

Otávio Cactano.Njm sexa-ienárlo de 
!ala mansa eTTder do ry võãjjojgoçura 
Impor uma  tranoulit=iadp__qup_lam' 
brmjiãojenxjNào sabe o que dizer e 
rauít^men^r^o^ufjazer.sposjiamens 
que rondam.a' v 11 a.,_cpm_ameadas de 
morte, chorarem p_aj___Lglu;;:ar_as con- 
tas.' "Se os homens tivessem mç^1- 
do nnlrm"r?n lerla arpn'r^ldo_a des- 
graça. Eu talei para çlesn&ojngxe- . 
item nas minhas terras, nao botarem 
;is cercas sfm a IPI. mas"~ê"ips não qui- 
seram me ouvir''. Otávio pouco sabe 
ijlzer da cena do crime. "Quando o 
;pprcditn mmpçou a atirar, eu corrl_ 
jara o mato,  todos  correram,  as 
■rrlanras s? escondcrajn._nas_casas 
junto  com   as   mulheres.   Agora 
quprpm me culpar por tudo, ou bem 
quejüaoirel avisar". - 

Escondidas à distância, as mulhe- 
res » ?* crianças cgajam ^°m d.g.ta- 
Ihes as cenas, que tiraram a calma do 
1UBar"   ' , v-     14 O Benedito chegou pelai manha, ia 
pelas E horas, com 6 ou 7 homens e 
comescu,a_d.ari!cdcnij)arixerjiax^m 
prrtnrnjp.^H-*, P"tl<~^ mais de.-5.000 
m2 na efitnda do bairro do Cafundó, 
cuja posse éireclamaria pólosmorado- 
res do lugar. Mais tarde chegaram 
até perto câ canela. 1 *,^na-yila^Cflm 
rnlnt de rame farpado. p.ira_cercar 
Judô. Foi quando OtavS Caetano.* 
Ildcr_djLX3miuild ade^.iL_adxcxlJu: 
"vocês estão cercando as nolsas\ 
íextei- £ n;»lhor_ve£is_vJt'^u_ccm_a: 
M1 pois Issojnao è Ju$lo*"íl\<**dlto e 
:tcu ceinpanWrlro Morpes, wmó c-cha- 
«inrtn, fMavarn cm vni^£_i_e_iU-llP 
■wlirvn rí1f?l 1 «,|d:'rt(>- «Montando 
aoras rirrols oorn 3 dls^o^ç^o àr con- 
«nuarem o scryiÇQ- Ota%:ic-> advertiu 
iuals urna_v£a InjrUnflçvgp umajji; 

rJnrla_por veis trcs_v< .^MrhTS. Noe. 

Mafcos e Adauto, que também passa- 
ram anylimar o dlr.Mlo dagjerras. 
Foi ali que B"enedlto sacou do revolver 
q.wfTFTmã na cima e Por_trç__vczes 
seguidas, coníorme conta Otávio, o 
tiro íalhou. "O i"artn fnl prá valer.. 
ma* PII tá eslava correndo". O tiro 
passou, entre   os   três, negros., mais 
]ov¥Hs_auej^ej£rri_ejTljaçQjTO do tio. 
FoS ai que um deles avançou sobre 
RpnnriUn. deu-lhe uma farada. fugln- ■ 
do em seguida. Mesmo sangrando 
Benedito saiu em perseguição ao seu 
agressor. Mas nao agüentou as dores ■ 
pa^rêjornar =»" .IPPP foi gtaçadftjnr 
nu'lros dois. morre"^f aj] g_j 1?rto do 

sea Jeep. Morges, que assistia a.tudo 
c?^"lniprvlr. anodernu-se do revolver 
da vitima e tomou o rumo da eslradl- 
„*:» P rtai nara a cidade, a fim de 
mmunicar o fato à policia, enquanto 
os três agressores fugiram para o . 
rpalP  nr,^p pHri? tp encontram. 

Mais tarde chegava ao local a poli- 
cia, o delegado Oscar Garcia Macha- 
do ejmaiios_oaxejilejLdA^lllrria, o pai 
e o írrr^n TIP amados passaram a 
amparar os moradores do lugar e . 
1 azer juramento de morte para os três 
homicidas. . 

O medo de lingança 

* "- ■"*     - '   *i 
Dona Maria Augusta, mãe dos três 
homicidas foragidos no mato, passa o 
di5"chorando. "Pensei que meus dias 
de tristeza iá tivessem terminados", 
diz ela enquanto enxuga as lágrimas. , 
Há 10' anos atrás pia tá assistiu um cri- 
me   desses  pelo   mesmo   motlvoi 
terras. Nessa ocasião o morto era o 
seu filho e o assassino Benedito Morei— 
ra de Souza. qu£_acm-SJ^u£iiÍ2Í-Pfo- 
cessado ou preso. Hoje, o mor-to è o 
Benedito Moreira de Souza e os assas- 
<;inr.c cãnw <pus três filhos. Desolada 
com os acontecimentos, Maria Augus- 
ta abandonou, na ocasião, o bairro do 
Caxambú  deixando     as  terras  aos 
hnrnpn<: rjiip mataram o seu tüho. Por 
tudo Isso ela acredita que também 
desia vez, servindo a outro patrão, 

.    Fíad Elias Marun,. Benedito voltou 
: \com o revolver na cinta "para matar 
,    e tomar as noss"as terras".'   ..'   ". 

Dona Talaria Aucusta não acha 
t,r,pnri.?pipxas terras. Por ela, aban- 
dona rJaJurii^nÇ^aiil£J£Í13iLL!lly-s \P'- 
Eía teme/agora é pela saúde . e pela 
vida dos-scus-fl\hos: "Eles_são gente 
baa r\w» Ozamn mal a p|ru:uem_c 
agor?_cilõo_pvcdidcií_no_rjia1.Q^ '"P1" 
dos. p;i^ajidjiJoja^r-!oili.o_rxrndi> o 

rlsçp_d.e_^ex£irLirLaa£!S_E!'líí-iiDinf,ns 

qiip_niiprpm vlnTiinça- 
Otávio Caetano também esta j-reo 

cupado. "Eles nâo se aprrsgntaran» 
porque esião com_medo_de_sej era. 
mortos". E essa e a opinião de todos 
os moradores do lugar, principalmen- 
te Jí^inl2JlU£^ÍXJàID.Sl^>2lj±J^:^^ o a I 
Benedito, armados, na frcnlc.da_p.oJi. 
cia ê ameaçana:oITõ_os_ia vlla- 

Na delegacia de Policia de Salto dr 
Plrapora, o delegado Oscar Garcia 
Machado aguarda a aprjgen_aj____Q5 
crlmlnesos. Ele não acredita que 09 
parentes da vitima tentem perturbar 
«_yjda do Cafund.o. "Eles queriam, m 
■Lprriade. e vingar-se dos hprrnçicas. 
mas Isso foi on;eni_e_nolg-ii. es:a!J 

mais calmos e conformados. « 
mesmo assim. vàmoTconversar cora 
eles amanhã".- ".-••••. 
j_sü_a_e_Paz.      . í: ■     ■■ 

Preocupados com a sorte dos mora 
dores do Cafundó, dois professores d. 
Unlcamp, Carlos Vogt e Peter FlJ 
acompanhados ao prof. Luiz Ferr.sr. 
do Franklln de Matos, da USP, estlv» 
ram na tarde de ontem, no bairro tf 

_Cafundó,   para   conhecer   as   conss 
quènclas do crime ocorrido na mar.r. 
de terça-íelra. Interessados na sor; 
daquela comunidade, que eles ver 
ppcijnUanrin hã vários meses_j>.5 JJH 
íessor£S__da_JiiilriirJ2P__ma_llverar 
,-nr.tatn çnm a -Comissão de Justiça 
Paz de São Paulo, com o objetivo i 
rnn-;pgulrem para os nj_T05doCaW: 
dó uma assisténcla-lurldlca_£lcov: 
Segundo Carlos Vog____.esta cola* 
ração" è indispensável, pois os rr:or: 
dores do Cafundó vivem em extrerr. 
penúria e semqualquer condição c 

*    defesa. £ necessário que alguém 5 
F proteja  e  garanta  os  seus  dlrcn- 

sobre as ferras que herdaram ha ma 
de um século". Ontem, após a visi 
que  realizaram  ao  Cafundó Cart 

1 •  Vogt e Peter Fry estavam mais pre- 
cupados com a possibilidade do cr!n 
de terça-íelra ter novos desdobram 
tos, face as ameaças de vingança q 
a todo Instante chegam áo povoad 
Por essa razão, depois de dpixarejn 
vila," passaram pela Delegacia dp_f: 

' cia de Salto Plrapora. informanio 
delegado Oscar do ambiente de.uv 
e tensão que domina prtnclpalmrí 
as mulheres e crianças do Caiur.: 
Adiantaram    também    à autortd;j 
policial que estão tentando a dc.< 
nação de um advogado junto a Com 
são de Justiça e Paz. que cuidaria 
apresentação dos homicidas. 

' ■ 1' 
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*"" — ■ """""*      "**""" • • -Piranora. Após relorn; 1 

r^vldn a imi CJfMâo de terras, ou 
rnrtor7^rg7^rn7^ pe>so3S   por uma 
rlx» ^^Trã~õT7r.-ros no  uamo do 

—— , Q0 escravos- no 
•TTFjpor.i 

Catando, anuz.i vi 
rruiinlcIplCJiC-Li iãup õí _ Tãta- 

nedlto 
MWTÍra rirj^:-.} de 3g anos, cmpre- 

B^Ah^^;»n.n <a2fndãl7niLffoIe 

iistalarçprcaj^jie^aj^e^si.í^s 
QUP sêrTám CP r.rr;"noc-<0t> oõTazcn- 
feirannãsSügw negros lepuuvam 
como suas. .    . 

Üs trabalhos de censtruçao d3 cerca 

empjxsacei-^í-l^-^--^-^-^-1-—^Sr- 
MM lõTTova* ao ronhcclmrnio do 

^n,_g3»rõnnõ75-n>;.-ir:am o* íímltes 
«xai£sjip_sjdls_ir^rj«^aacs. 

D ÇR1.ME 
"Ontem FoTad compareceu à delega- 
ria novamente rarajDSâlLSHÇü4^ 
r^„ n arnmij.ir.Mssc ate o I-aralüa 
fi...t..w.*.»_A« cerca. nai*,_ttiiUT 

^fu535~P5Ía avisar os moradores 
do "n'rr"  flg Bg£ "prla 'rariri0„t?"> 

miiSrjr """"" A^ """ras 1ReneLl: 
to aTJlFSFLíi^a^-íi^fV-^'1^ 
iHIk aio a tot^M-Mtr. nr.de !<>£Üaca- 
ff%,rKncl Iv.s-LiEa5fiJ5a.Aaau o 
Rosa de AXKTIA* c Marcos Rosa de 
Almeida. quf-O m.\jaivmL?_X£líSlJÍ£. 
foice e laçadas. Soganao um rmpre- 
"j^TrTr-,,^,,- asslllu o crime■ à ■ 

-   SlMàncTaTTS!ní^£LX>di^^^,;;^° 

JelípE^T?s^r:"-.ir.ha. após o crime. 

indagai, inyy-fe rw WJB mais 
tarf]P  H  JS55J 

? 
Otávio Caetano teria Instigado os 
homicidas. 
teria Instigado Qj elementos ã prati- 
car n hoTUClGLO. _   __ C3^íoTpo!^als compareceram ao 

m«   rerui^im  a 

DrnrilHr tmriiTfr ™m «y»* .!?.??* 
iro tacadas, u:u vias quais J*^"* 

lolce que qjgEÜÚÜui n? yj-j^. Al- 

Após tf ho,nu:.no. Nocl. Ari.t.i.o e 
Ma cosiüdbJ^yr >::'" ^-^P^^ ' ..:T^5K .i. %«   m'in _h.1rr    os. I.U103 pejo -li,icr_^ àa-^*- ma.  .ICOJI\PJL_Uí.í^ 1 •—   . 
lWnunldadc.   e .^\açcririo   O;avio 

comentavam na iiiuc ut »••• --y;.^-, 
Benedito Moreira de Souza  a vitima. 
«"Sn autor de umjtojnlçjdlo.ororr'- 

Kgriffi! outro oalrrp onee os neiffis 
ty^hrrr "''^ ° dialeto atrigajo. 
3 oelos moradores do ilmpáp usado "Pl"'; pi°IJUU'" "",       T,7I 
Nes"se homicídio, que também   era 

lr°S^mlrm^ S Aclaulo Kosl de 
O1^a^^"mlcldlo.  praticamente 

r ri ancas. Mas com a chepada da poli- 
"^rrntes  da  vltjma_g_£urlSS05. 
ncniuim V- rn"rao."re; «»<™»g£ 
•de, nrr-ra ora vi^'" 'ora de suas "sãs. 
Todas as portas e janelas se lecna- 
ram o me mi-vmn o erande numero 
de rn;incav (r.ie normalmente sao \_^s- 
t-«_j.'''npanno P"r entre as casas. 
ínrWnrh.Hi.is nas taperas.. 
* Benedito Moreira de Souza era bas- 
tante conhecido da colida de Salto de 

Pirarjora. Após retornar à delegada. 
?aSccado Oscar  Garcia  Machado 

paro£S3I32üS^3encdí.o   tido . 
íoríõlírrTaTiid£dSã^^li,^ : 

dló   iãTõrçõn3^ã3õ_ã^alsde um , 

em  ímImeroi_jnõüõnTóIlcollclais. 1 

bairro do Catundo. em urnaarça doa- , 
dT^scus antepassados eslavos, por -j 
seu! antigos senhores, soire comi c- 
problema da posse da terra  pratica- 
mente eles haviam recebido cer.a ue  , 
Tslo TodoslojUlEn^l^5-^^^ oo^ucõT^üT^çõfrêfãmjipjialJ  tem a j 
Eg-5g7r^rrã-co«no mouvo. Original- i ^e eles h^nam recebido cerçe de | 
SSalquelres. que «traves dos anos 
foram reduzidos a pequena área que 
dreunda a vila. uma terra pobre onde 
nuase"nada é cultivado, tm alguns 5 
?asOS como ocorreu no bairro doj 
f-alambu onde existia uma çomunl-i 

. dade semelhante, os herdeiros da 
Squenaàrea que lhes havia «.brado.í 
acabaram por vende-la a fazendeiros , 
"Stndo com o povoado que a exenv ■ 
Dló do Cafundó, também mantinha a 
tradição do dialeto africano 

Alèuns  dos'.velhos  moradores  de 
-« p°^fu^, mriam ontem a. 

dadTdilõ^müinEdiníLL^' «» 
vi o CãéTalTõT^seTêTreno naxia SlOOj 

MAllado ao problema da terra, o. balr-" 

rodoJ^íunÍL^irJlr°^n-Í^n-;llmCc. 

anua """",   .       \«-iic n-centemente.i d
Um

rísrk^^ S5
n°JlvfPÍ?Sv?^^l 

^^g^mnlrou rrnyfjngõg j policja__uur_C_LD£^ 
trrido no intcrioi__oç 

4» 
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f    V     ?    » 'L.    i   L.^Aw—J; 

»..--- .  ã-f-,-  i—,r-j 

t    w     % ■> l J 

Fili 4 >iriii!tx'il_ , t .11 l.iif.irf.i ifn C■l/NlíLM1_iii■/■^'^^ 

■,.l ./.' iiMÍHÍ /il»,Mi« «"I.-Jfdfd 

Mtb. o i .•.''•«• f)/... «» Cj'tJ"o, rtsolverjm       ■ 
.Uí-jr , maurjm B*uJ. >'. ■/'" "i"'»Jo ''" """" 

/■r-po,.,*^ rf« Védi, Sr«»"Â*« * -*•*•*> "'"""' ' 
r Otu-jIJo /.u/l.   

I   A 

K.ip. 1 •*>»«. Hr.l.a "'■• h""v' "" 
.«...Vcift.n.;.r.i»'í»^''"!■'.", '7,'!; 

'"■ !í.'í cVtutdTiM'*" n '"T-1 *•'" '3 f 

;"'.lV-' ;Lôí2J»1US^!•«*••*. 
... ernii a. rtiMvM 

«atura, um certa tentem. Antônio d Alm.ld. 
L»l:i uúviLl.cm.fclliox^oodAlirruj.lmen.a 
  ral.nda do  1'll.r d'»u mil 

.U..I..I 

tetra» LinAltU. UWHl— 
d _, - r «W M* i.LllilJJHitiai dtf-t*-''-"- 

tw ríl Ar*** rtr «> K»**i*«_4t.*»T«w 
"..In*.»   »pa/ecl Uni- 

— A ritíiHurn, l..r .i.uil. lempe ilru UAI 
p»|t'(a Diuniws e <v.-■ I *"«■ ■ !««'••'.- IN 
voeti ">lio »Ji|ut're 
UIJCa.pll.il 

- Uin dl». lt puf mfl * melo. Mil .i»»n.*> 
moiUc ii1»nhl«*inio'i|u»'«,*v"nl,'rO,l0t 

iHê e»Jl..h«orr.mi doC»liin--lw">fç» • 

■f csboC»M •_ „_ 
A  ra.-».  parrrte» d»  hmo.  M a-andadl 

IftWf |»H Tunit l.i'». Mm-um, <I-HM <.■* atn» 
if*ir.i> iriíWtlÜtfij?*'*»1 

húll.l m    llr^ljd'-!   |» •_ li'ic,<'i 
MO'Uu". '!"<• Iíl.ii'1 n - ■•■* «•'"^ •   '* *.«"•■" 

A^ li Wn iíi- r-U4.»l »l'».i^i'i >* J i " ll* •• 
qui.t*>i'n'ii'; tlcCBiit,i.l'UiJiiuuU':.í-i-t 
un.ki .%ii.fi« r.»i|.i< U.'I_1L\U I»U .-.'' 
rnv» t...'.í   'üo      .•IM »«-*••*** 

.       n |4*. •)    !»•*»*•*• • *< li»n- -**»4,',. n<* 
pon«a *-m iwr •■ .,>,.. ih.h- .«.. iv.hio tem 
iM.n-ni.-^Tr.,'.....  . ir.i.»■_.• »r«»« 
li/Tiiim iimn 'il" "1|N ' I'"» *"' "''" ! !*** 
itt(- "i. ■ £vm t w - *,"""" "   "n 
t»ri.'.-f.   I frt   .'riiiÉ   (ui nw  Or UkfHt>l 
   " ÍMlIl^É- |UIXH-»1 if"l"l   " f ' 

novm Kit nn-t .ii IM*<*.I- H '■ !í* W" 
cuiu urn ».lvi-; i !•■ '|!<'*.' *• •>* u- ' • "s **» 
|4r. i,..s%u..'t.i I. ii'.»nw. .1- ■■ u..n...«i _i.('«-l- 
m ((riiyi.ii<'U'íirjiin itluute-jui jtrJ.-nçi 
«„u. r.l.. .-; I;I l..|.l...r • T dl um .,|- |.«n 
m„.ii..i i limuiii. ..r.iii«|.i--I.  ■ 
.,.„..,-. .p-  -.. j. ^slâv.-i.-ii rçi'-» 
vrln i.  ..■1\ii,'.Tti<íniin 

:   I -I.IVIí it■l:ul..t.il«» tini»* 
trrc* f* irn/Mu».i»-t'» <■ H.i..itHn 
tipv, titni i» MI>M: 
|,»f»n-mMjl]w,t| 

d*r«UJi  
t »tin» itl*»H*«M f_i» _J>v!u. LX_iu_itl*r pe,*_i- 
flur.nU ÜtJ fn'iL.1 naiiLlatJuOtii" J^omtm 

LI ililli:»<l'l 0» Ht.llU Ür l'll»l H». OlCU 
Oiirlt Mi» ln-ilo, rtvt!» qi(e llnif.Uu Mortlri 
rte 8ou;_.]_tüU muftiu-itU ri V' nn^ltfi no 
l>cJt-_.iima.U-J-fB ~ ' •*•««• ,u u,n c"rl* 
pfuriir.dy niiiuA._t-J-XU-LJ-a.f*'i-«'^o. t rc- 
|>Mid__"o'r.'.ni.i íl»_jiilii' •(■íMJ tmui.M do 
erim* enííc i.* h».in. i ».('•: iifiniiio 

O itOüt.lf MéCII-IIU IU. <i-> Mu/<í df Al- 
meida. • irtUMiiuiitm. c. !>UíU _ ioí.iinie 

lleelronn"' lh i.r.in.i r-i in- ,-iii.lu di (e_er 
■ C*rc« l \uV..<: Jpi'Q«ltvV. 1'Ji-u-»- P»í« 
biucif -;^J.. «t^ ► y^d, jiij p,.lia,i «*•■ pOtteU. 
N*0 cmiirfime, fflrt|."| MM í-MUilií'^ flCüU 

itanun _u Jh-■ fom M« •»,.- r I■»!.< ■*".,<.J plli 
jnncla ültait.t -u-i.i- tf» M»*n ■■ ür Aiii.-il» 

-Cal.i.v 

linfftt yjiwlf.l_/li»_ehejo      f-.-a umll 
JfV-   tlMlfl   t   IHb*-'l'l  p.H   ilrl-ílMl  Ia) 

O «' i't*ti* li..M«*if!*:'* I min>JK-ule **(*»• 
rtvCtfeeWf£1, .".ir.rm»ff-■ --n*ta. ■ 
Ntucfael* »<4<- .f.tMt«ri.- ••» '*•>» 
IJ ile ii.>t. II»J '...■■;.-i'^«» de prii-i* 
d-u po*'.<»> ÜW #»* '•» - ' •-. duedâ- i* w I 
Irlluil'   AH <•• •_■■'» lf    jj_l_ilciJ. Èxl a 
Ufn|   Mprll.  17"     * «M"1'^'        ' 

• um i».|ii'i ipijn. *■ 
d_,C 
«Io CMi*iai<o 

Conu^ririteuM M 

tirou rn^r_^'''*'"- 

|U   t, »f> Cl|> H| t" i\ 
rt» í-ncli^f-i 

i|ii 

Mil 

ili-r.u 

nttfi viu IK 
um Ufu rui 
Icildoi   I>r,' 

lio Aoauu 
n^iifüllo 

| jl    ■ *fn>|Ur»JO. 
V<  " li vUlLüJ-J" -n»l* 
Hft.H^.ICJi-^Aperlo 

J l ' . Ç_"i.» uma faca n» 

dUll "lalaiti |<-r» Mia 
|>rito eu n*aftf*M <rai(l 
io-ul e<n n.ii*. !.*■- .      'I c i_n;_i 
v»in n-.i.Hu 

—  F kl   Utg dl»» que  «  grn(r ala 
|»foi» ê >'ê't\    \'t-  rtl«c-fll#ê.f*i'l-A. 
»plnti» Mi . N ■nf« .iil.'i»iorII.»-<. 
(Mi/  p..i^.i_ i».  ■ ». m càmt p*i- 
Um t!t n-.-tn   una   n.'.\« ul »■*. u 
pul»r »•.>■•»   K • v ••        -*• u- 
p-j._rv.Jj  e '_lu..'u   !'( •"       '•. ei'1 f    * 
pi» na* H** ' .'.,n."'     '"   ""    . 

_ iV/( .-_LII- pi*  *-' Mia 
Khtim.r»-* An..» »«  i>*iaNü .» 
r» AI.4H.I  _ '.* --li ;•    •"*!' J ' 
NMvt* J- »•"'••. Ii« r>í **' 'K.'-. ! 
imlU i-   _!i I     AM*-        efaaWp»     <   ' 

I  ai, o í-^fBiLU» 
^-r itc ■ '-■■■ ;'Vt\A«- r«mSp;^_ÍTi_riix*r-ã ~ 

<■_ iin • ttac 
.- |M* I» IttU 
MUS caiu  Mur* 

«ri ■■» 
Mu 

i.p n-ri* ile 

• IO haieado 
ii» iiu ter 

»*./•*,. ,;rtíi.l. 
hnnirn» • mull.rm. ilif-trm llf.ifdlui ■ (• 
catUi 1 punelnd»!". 

O e*»n»e üu corpo li* BeitedUO^entieiín- 

U .Ul,'^..!... .\luíli-'ln i 
r.ii nciiti.-ir.r. <ie  U-**| 
Uitcm-Jjtli»».  cujwi  -1 -;r- i 
Colher, qur viram n.ili ti': 

III. Ili 

rll- 

.*,',■, .„,. j.„ |,ll.«. («j oult.» li.. ■ '"• 

'„•, l,.*í  - M  •  <">"  «• C•,"n•,, "",r' 

E oroví.fl n-if «MlltmOdllU—«a iuf- 
to o. i,|i,jT5w^.."n..i..il»JuJ.pul.il.-Jí'n- 
n-f7dJ>ici.i"iói. ilutMouitpúKlnwKi 

(lln 
|lr  ll ira   I. iiitiit-l 
lnn'.>l%í». Jj- >••! 1"T 

lilllil.i üiirlmi 

i«ilii!ii!i.i."i'« fi 

i   l 
-.!  ||l«. i 

1,-H 

cri., oü .1 .."d.- 

ti IjUt [IOI l. 
r   u-i  »cwr ;,„!    q.llxid     «    I.Kâl    d» 

I.~.7."7rV   «_''.' •>" *M 
i:..«slli: «_».íi '■ •••''•■ 

r..s«.i '' 

■ .r.n.f l.rp.iio «!nd» IVl P^ 
•   ,   nl.rilKK 04.drt.:u. «-?>.<:»• Ut»- 

■ "li,   '.-rr^V... ,.,,;II  C) m.uJvitl K«rl 
•■;"'   Ú'K'-'-1  .t    . í..vc:r.tn..   de. .1. 

ÍÍ.Í»_-,L.'.1.-»-«M..««*-*'« 
i   dt at   ll   ll   k> l O 

A t..l.il.4 Ini.-Ulm«nu v.ntldt - • tonl- 
„il. |..r h.n.. pjrn.l» - 
ut^in imiiu nudo *M- 

,....i  • ilt ll"    ' 

',i. ]...,-.•• ■ 

u.  !.ni.. .I^.»"""
,II

"
I
:;I 

M...:n,r..if. ....,..ip..n.»lU.ir»'ld..fon.o 

•:;:' ■<f.',*?.';:!"n. e««tw.«»»«'-«'"«• 
.„„„..:, „1<u»UM.-!ut.n.. 

P» inrKi.i rrfttfl p(o*in 
«Ourlrl,  OU  p.Jtlffain  »l    - 
,;m ",WI .li.J. MO mul.a CIMOI. '»«"'d» 
.r.^.i o lim.r •!« •»'« •*••—*■ b",r,° du" 
AUn.id.» - hula C.runJo 

r.rr,» c«r'» q"» <" iicidílroí dli.lo. do 
Câlu«,H iminuiuiir^i."'1-"^""* An- 

h,... >m iiriii" üsi   Í7loi AIHUM* Ci.tuno, 

pjn icbrtnome da mindo df Anlonl» 
llg-í. o Ud.r di ildrli« ou.lo CK.no. eo 

i*  |til.|iinl"-»iinil '* 11 
il'/ i|.»#. II-I.I.I 'infrdll. 

n>ç'i'l.i:l -i  rii...ilho Hru. 
.... ::õ.l IIJW«I Aii.i.iii». 

I!..II,MI t kl.no. .1.11... •!« »-*h   'li*i 
H.ulii  A"il'".«' Iii"1'''! ntii.m.l. rrc» 

»V««|   ' 

L 

1 .'•• I.-' .»•.  .'i     «''•V- - •  M 

».r'' M •(.<,,' 

IIWIKtü   ll' 'V ,111,1 
II. I. 

,1, llll"l«l 
■i..ii'ir .ti. 

l-.piiiiilr. 

r*x 

■tUU|K'U 
l"t.   ii.M.'.in ** •*•" 

ÜVÜHÚl ilrtMW   l»«H "'" "' 
I<VJ nu i.-".".'. >'"n "rt'»* 

..• H-iirii.i. AII.II*..''. 

.^•jT.iiC^uJJ"»»"'' 
• .!«> l-J Ul.IVt.il- 

0^ Dorrl Ef.ll n._. 
ÍM  .no. no Clumlo   1 <ve "«,"";"•,^ 
qJ.u meu.. 0.1.1», o IWrt, I ."■ »'"»JM*rt> 
A.lf ll. df Olli-lln '""». ,lnd' ylv,m 

_ Vlíf.m frclilmloi. Ol.vlo. prelo MIM. 

eh.i.d.1 M ItrtU d. f.1.1.   Vl«'.m dl/.i..1ci_< 
t [ri.l\Mnilo r..-.m u .r.nie. HOi ''-<" 

rrr.iiccutici.v. tvlvea 

ntto Umol I.Uuf.. 
■ polirrl. . llcnmo* 

n.fu. t ni.u. 
frnio. eic!.  I"'m I 
Mci »iA.» Icfimi f'TÇ.. 

A.i.iif.'l.ura L'Uculo-.o".v«d» tm ol 10 
.,0-1.,'í. .....'nMio.l.mili-loaonJ. 
c.,tb,..M.--|'..r. |4.iue. to,,,mudo. prd»^ 

,.'., .ililUI d< NMM U = rJ,o.. AftWKld». 

Um co..«no. ill"«« »""'",' "u' nl° ™ 

..«.■ d./.m o UWWBUl 11").. °l'<."> > u" " 

fw" -MI. w.-. ;««>f "«■.';;"""';; 
-UlU)  KBMM lntr1rlr.il. KHI l--«- Al cri.,, 
c.l  uun.-n  ».»1 M.uur.l pm 
Mf.   f .b'l » »Un..'.il0 

Votiwu W-I •■ nM '• ••■ ul.«.'I' 
il, \ir. tlith.iin M ii-.-iil...-. 11'.^." 

In iicliu Ifiitm» riu.^firull »!^. d. uoll- 
cl»_U>ul_iJUlA-»o ...j- 

.. i.i ]« llnli. en.riK.ilo • r»quln.rld 
i,l,.,d. mino. W« mi«u.«i Vlii4í;l'i>< IK 
ei,,'. ,J„«nil.i_i._iüiili.'i.íi.im'-j A «mu 
Cilliicituii H> 1"lli. o MMW »!•»• »" "0 
ch.lil. »!• »•!': 0 hti.iirill Kl |: "il'i.i» i« I" i|"« 
r.l .'nu ul..'..! viicl.'  1'eiíuU li II" " l !"■'< «l« 
m«.^- ■- •' num1 "" °" l"'1"     r"m 

t't m,t.s rn i 'i"C. n.r_vl l'l.-"  ',."1. U 
_m.' r.rt.-1'i.r-.M.litmi!PS ..•'■"""" 
r r.iilA-. '|'.i|l uu       '. 

(-,,'.,1,11111   1.1.1o nulii A mu- 

tf.QMi.aita ii J"' 1.IVV-.' .'«i:-». »• «' "■"'"' 

Ji.il ruill. ni. lu.e, M.it. A.tfiK'.. <"'•' 
qurniii il.ii. .um a«.m. M'»' ntll"! ti/mrfi- 
tuni « falli-f M.i c.lt. dl/ .I.JIIII', ilniH 
InH.li l«-l«e«il'l Olflvlo c.liiuiii.iilnlin. . 
mnaraiilii ii.|i.'ii,( UM i'm. •»•« d« "W'"'r- 

II. dri .mil quando Kl.'II «UKU.IB I 01 
nil.ni m.uiv.m rm ra.aiuii" a«M outra .1- 
drt. de e« rici.vnl, ma m'r.fl DeiicdlUl 
mvcii vn |ut'|i ti» riviiiii «•»"i "miiím 
ch.rruifitll-ieiillo  Utlia AlHUM • >"• «*•> 

[      , j_v_sLL JJ 
C.ÍürtâTÍíâ>â'_t. ." •>• ■•■••■ «•"" ■»•' <»"" a-..t«a.. 
lu. plocon.l.lriii h.m.lfcnill Uma u.lema- 
nha' lr(í»"i|l,.l--tOlli« Jl.ot'x|a.lii. gu. ura 
homrm.li-u uu-. nmcl..'t.ii. fniU.nnluo -• 
I.Uj*p"utl M'a^ .ltL_i)i^"l^tda D  lfllinuiü».r.u 

d*delf|.do moilí. um documento .etrun- 
Do o qu.l Ot.vlo Cel.no I doll d. itul 
»obilnho«, Ni» 1 ç/0.l-'.o. acell.iini ui.ia pm- 
mll.dil. lie X ll_mll fttt/ftfM |»i. ir.i-lier 
l.i.■ queel6ri"Jc dUkai tom e""-'! t»— *••• 
rum O p.pel — uma .enUnç» Judicial   • e.lá 
taltdt)ileJJ deJniKUuía.uuiiaii.do l.t. 
rfiue'.èn'n illi o ilclcin..'o, uma | -'.i. >l-quf 
,'uad  lli.l.V.llult:: il •'iijaliil-.      .-«I - •■'■«» 

.(..,'. 

le cwnlnir. Ií.'>. 
NenC «ii-rnd.:ri 
por _6fl fiur-tji 
vcid..(te, e i<í'n 

mv He mm ivpTlttlu«l0 
Rfl   || n.M   llf   hlHtl   AtJflMll 
i   i!» p»lrt! i;l«-ilJ   M«V n* 
une lu-jtiiüi»  » nulhirf d 

"upinliVi do douuir M*ct.«itu 
— O llir.'im.i í>» la.«rS'., V tH*t.xni1»   fctj 

»ouba pii".im^.iíflNliu .»- **£>:•■ .Wüjm'* 
II flu.'í.'.t*ãTj.;n,iÍ.ÍI'T-..'í.l4-l >" l'*l",• "l " 
t l<MiMiv.. o- .1. MUI, ir.... i- .1- irfl* P- U 
morte Ju II.I^UIUJ. íun_ He M.nl- AUíU.UI 

— O pfl«0»l lio Ç-lviMlg r-ri. lf»UM.ri.loe. 
mMCiJi-jr-iJilyuutamj.CJu Hlui pi.n.uni. 
nlij l*m un.a ifi-vlo llobirthfiMi po_*u, 10 
Pfjfjtnmri ' ETWurji__I^i}'.ajL,r,r'í'0 IOlla 

O delriaJo lambem ...fimt* MflifÇ» EU' 
HiaJ{ flntftff-J Oi pr.rrr.lei du linutllio 
(JUi^nrn   f%i»t COtilçrl«*<*__JLffQIM****** 

fiai 0 proiirlu Martiailn contlnr.a t.i falu» 
aconlrtl.liM kutCfl depuii do etlm> o pui de 
liem-iUiu 1 fc-ra Wí-rrlr» .Ir-íl:>;tíí, I Crm',!, 
Anin.l..«^rl..i< 

do i •»i-*ai foi oeilcm taier l    u eo-,, 
PO •rn.»_,e>in. »*tn S»l-a. t o d   *v*> r r> 
»%IW  ,.rl f,tn'*.u_ULjtxal_u ,-*M 
nv-flo *■! dia-1f _»i     e miiaf       ' 

AiV« itVeHi, 0* t-i j!ei»'*ei 
PeUr 1'i*.    Ia Uí'f-í'.»r r»'-»' 
dfl U-i • J,itjr_r oi li.,''   Aif.ii ".i 
lAibr* u Kl.M. tl-i e»! Io ii.irrii'       -*^" 
iiiir uu, it.jiiil.xii   ijjerimer .íi. 
Uii>*'niu que U. a »3i ticnvM ■ I 
lente da Calüi..'. ai terrai qae ■, .. 
cx_li4*»m. |i    |* 

O  t1-(UmtMlo  tW.tr".»   provir  q 
m«*i|..i 3H «^|i'« 9t\ <>Meã»tjjt M i ■* 
ai.:, t L ;• r 'n ei>_i.-:: ri'     i'-?v 

An.  i«tf*" *   '-,■■' 'M-iL'?!.. ""!* * " 
l.iiu.  M..V..>     niVM.»'"'«'l"h 

(«(■   I  .ll  H l,  ^|.l«M«.\->'MnC..^i".«1   .*-H 
rtini «nw r.'»  HH  ,t'1 ea>r,p'i"«   I* 
l»-^*o«».   4J«   IK»/  eu*   *c»   »  »<   »W'- 

Vr,jt e Fiay »cfed:í*m q<.» 11   I;IJ 
d» peKi« ric«**»aj  l) '» li-ea do C *J_.r.<. J 
da pelo mrn'*i 10 ait)aH*«l — Q--  »: U 1 
d feudal for»ni "Vr.l_J»»    C««tlt1 i*ê p' . 
lei. lia» ilraiubítri-in » orlíein d» lirt>* 
ü» na iltiili, lân.Lr- »f comjM,'» 
Ct-miiilo d»  Iu«t*T;l »  Pa-i. de  *-.^  f» 
PrJ. m um »dvt,r»>Jo P»-'i tffífi , 
Irmkoi icuiafu» í-. norMyi P*M 

'ter»t|t:iltu *J      V* 
O   J.'r|» i-i   HdC   i ' , 'ini/ri 

que ti i-rjí' kkit|l   fi»J" ii>^'3;.! 

■ i au«l I#MII rcu Mlí- lli nrtiUu.ja W^.U*ft 
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_ qutiuln .« it»inel rhes««K. fnhB 

minha ■ ■•>• *«!• ►«»• I" »'*»" ''   ' ""2£ 
> nu..o. Mu K«U «iiiinu»! i: i» > ■ «•">• 
n6..<,l,<j.r.!LC'."l,'ÍC"-« ■•;l."r.J.n.M, .11 .n.l. 
I frtiaIjítíj-DirUá.U/Jt 1.4-5" 

_ A l'lc-rrtl.ir.l. I,..-«1,1.11. IfmUllíU uni 
p„.íli prattha f d:>.r t r..c o l.u-tu "• 
«ucd (o!'.o «Hiurlr... .. fUutabt' pwpor.í M 

— V» 41»,« por «hinHt i.íilevtnU- 
mo. <l« mtrrfil • M«*' T'« min*"»"! • 
C" IK« C.Jlnht .> crtm» lio Ctlutidliomeí,! • 

A r'«-« p>!ri1'i o" bino. I"1 •'•""idi 
nn»f |...i>ur.'l I Ml M.run.J.il;..>.nr ■*»• 

'„..• IHifutflU Cilyi.W»r*|. -»«••'«• 

,„ir.,,:.,■• ..dCM*. '"/•';:ru:..'r;::^ í 

«im."nnlK)CU e «nrxto, partiu iljd«_» um 

_|,.,; .Ir  «4u .(Cl  JMf.««<« <""'• 
Auiuii» ÍTi5ril.n.T4UiuK.t M i..r» dci.n- 
dttíiXlliilafJU£aUj£iJUuU.Uí>.iH><..n Bf 
i.r...in»...lv".r l1rj.i!^tuJoaii«uri.tídl- 
llo n.'«liii Ü1;ÜJ.M mia Uu n l m» hom.m 

Ó iliiijtilo d. U..llo d. l-líiKW». Oicix 
t]>[cli IKlrr.iJO. r.v.U «Uf P.. ..filio Mjrtln 
d> BoutUcuui umUíaMlili1 'Xí',1."'.u" n0 

KltJLittauaJi:** - ' ■P"«»» "J" "*«■ 
pr.ji..r> ■ j ciijLSaJimuti^-"1!1"'110 « '»• 
p,„ÜJ • cn.lu d«jiil.n.,li)»I.K3IMlul*« «W 
ciliní ínírr oi FT-;-:r. i.d« ilriir.llio 

O ÓJMii M.cl ld.) .lu »u« Mou« d» AJ- 
n.etdi   l lf «Lííl-ur^fl. Cí l.u u o.lrK.''nLf 

Hr,lmrMi# MrnritllO í-.l lf».p*í«.KI de fi-'rr 
4 [uri f ...r.;,. !■:. rjiViii"i!< r**vi*i out 
b.,i:lr i!.»<v:'v.»i'íO.K'J tu USO. t •'« P''"1-!'- 
N»o eenvrruiH, irt.iM.-'t ' j '_\.f-r.<i^  Fic»**J 
dMM» «M II- »«" M...t/r !■.!..■ ■-::* [ ' • 
)..n>;. illrrll.. •t»'.1. '  '• '" * '"' "• 
■ .<.i.i>;>iii,'il'l

lj'J : -i   ii-Juii'!»"-»!-!» 

U.i inull-. .«ilj»-'.'. p«'» d«  •"•>» '• 
O I........ li. -..ifl< '■> » » ""«» 

«i c«i J.-I J»'•» IJ • "i r. rtn ■■ • • i ■" • 
toltitlai. i.4 1. h.....«r... »i 
I] rte n.t.u b»* •••.MlTtfO'»* >«« ^'- I 
do* p*.v.<» ti* »••*•.* l **•* "   *••< i 
tiiiuri. Alt r^:; ••■> HJUíí-íí*J I 
um«lip»ru.U • .- •>  >!•'"» '■' 

-pi.     \.t             , ^. H.1 • c»  ly .1 
ivelOBi:!..'    -...V   i^t' »-' '* '■' ' 
tí.J'.l '.«'■'»!•-'• '"*•   »•'.*. r'.»1" 
pell.i fu n.»'^- r.» I.t çl J ■  >" . >-/4 Ul 
lod,,i t.n n .ti.»    A^t* }_^  ü^v 
«•>:>  (BV.ÍV1 l    _ .__i 

il-lr,),..^ ..«'-.   .l\«*.í: »   «<- 
CI.K'   D.-.H." '•    ■'    " ""•'♦■'■ *• '' 
U.T1 O* IM»,IP»4t"*«   f;■ *.* ."••  
D:l«r   »   .   .• • "V,«   « ^T-r\    .   „-   . 

í. ■*,.... 
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w homicídio.  M*l  m.moro. 
,'       comunidada 

■aram à í«c»d.u um 
l/>0«   aafaV   u#    CO'»endava 

l!wim colocar umn cerca 
•m ta'ia» 'it.g'o.êj. ADOS O 

homiddio alai luoirom. 
. Ficaram  dei  dim  vivando   na 

mala. Oniem. em cornponhla 
<iu ouaiio advogado» oue ia 

piopuie'»m a düti>"dí-lo« 
giUClOSamcnltí. u'ai 

ae apfeicuirom  o [io,[:'« 

V - 
...I ra 

p 

>-/v':4'i ■^''.•ff::; 
•••;•* V>v.r   i,        .;• .v.- ' ; 
•i1!?" «*r>i .    'í   VM-r*• 

>'.-J. •,•<■,%);/ ,. ,   .. I  t.-.l 

«•'■«i » M.-rtm lti.ii de Ai fl.-l.in 'ln 
unuM «l»»r hA »*"# i"rH Mvlaii pylh■ 
,1.,  Ui»,_|...i,i!. \3b*3£j&jfa   fnii»   , 
haviam   iitti.U   para   •   Mula,   I* 

1*1*1 i<.|. I. iMvii»ti ■»»t^»*1»llífHfTÍ 
V*ffl.«*a*IP •» '»•"« "1,a "*• -)',V"K'4M,14 
i, ,»■   |.1i\l.iiii_;r__|nirrv,»,,d..a,C|» 
l,i.,M. »'*    1t.._...H>i1nl1llMlc_o(rf)»i    r 
..i.-iii:-' >"/',"! ■i.,i'«n'v_ji,Lx  •"• 
vtÇi,* ll,,r ■*"•■»*•* ■> liu'in»l... I, QU» 
IlifflH^tQ ft.tfl !»«*'"•.>'>_«Io |l»iV "21 
if(> Sr., i.niio'    irvl^piji,iyi|t í[_flO 
i■-i'i.j(íiii.niuy'r.«'.1" •••"» -'J •" • 
voiuitl-iMu». H»IVII|! KI.II llrru -i-n» 
Ail n.ol lainil .m lluíorrni'f.«il« 
SH\H, i*JJ M-.vhninlo N, gn L'nlHi*-íi 
i..i>lij A-IJUUII.MU^I» IU*vUI roí 
linMM1    «lyip* rii(niilo» fl»ffl •' '■ 
.II.IIU «j •w'1' •*#? "" • !*•* " *-",f,r 

ri alia Kl fWtfhlrtiMl IU iKliLü. !■' '!•* 
1'ull. li .-1 M »•■••' • «'" ••» '."' •** •" * 
iJ.K^j,..-, .-., j»"ll Mil »' "••»*.>•• '•* 
M»J4*l*j    •n..M..J;.i>;. 

|'irtJt.» il< |.»U li»» k-.-4 5C l««' u,n 

1„   M..vil .I4   H  It*.  'IP   1'o't''- 
im nu !<•' Surni .!«;•, riu.' nt . ytuli-.-Irta 
Hir «"«li■li«"id'.'ii*c«r liaif**- Mj»h4- 
il.i, d.* Jfcilto *■ Wl«Hp»rt A l'i«-*'rc< 
iU VIJMII (-'l.l..! /t-m lf.» I'M* '»* 
li.trd M.|.-riir ,i,v..iii.n't 1 il"\ '••'* 
lm»KI- >IJI. .r^-fi-iiMiol".!""^!-' 
p-rli- itj» l-HLPjCiVíJllPÍ •H,'íA,0,,! 

Unililits i-m SorfX'»lui 
*;i .I.I-I;.MI.. fl. s.,ii».!. 1'iripora. 

«« j.lvi.l- Li'» l* *wti*h* ÍKÍf*"! .'Lul • 
ti, li-ifj IH 'Hiltí .Liqu-l» rl.U.li". Dr. 
II-.IJI IIIIVN dr iti.mtko ni 
|lrírR4i ji -I»*  l*«Wr1i il** 
*-■!■■ at'i'. léWJaUta lniglul-liujtl'»"1 

M-l niivl.l.n   11 4A*-|>tf|U.lu< p.in SQI* 
rftlísrriMi. MJIIMI •? Ad*bi«, lu'»"» 
iliilt-rnli-lo-, JI.II. Ir^iilo *p» ff%«ll«r« 
l^,lJi•■•lt(i^^•^ll!llu^^'■ r-ttftl'1" 

Mllll'»'   -1^ .1.     al.l'    I'1-.   "li "•!(»•» 
,U'ülo il<* »t« "•»* |»#IMrt« |.ilo|.flmrl 
r. 11 iUf *« ■! iln-vinunl» uw rtil» 4«Jo 
IKKI timrlt »\ij»iiiii"« «oritiiváo 
MMMrr lili 11. «'""" **■*• »•*•* Uí **** 
il.ni.il "Ir I">II*IJ íilr. rgftiu .«-wi 
h .,,....• * bnri*-«>*«, «»«^u "J"»« *** 
IJ|H-I i»jlíf.tí*i^t»H%í»«»»<«« 

iP«-PP-P ilfmjiii.i íM'U i-ii»i 
Pio »-vl» »l.'rt « "m IV»'11. Ç V '»*•'• 
Vlllll'  IHnl^tMliP".  WBiif|i.O «•>»- 
luu nu •»< |i.-lni.nHt il.Mjft.fi #*«*■ 
que *** •»)!•'• k ,,',« j'1 '■"•n,,',ro 

lr..««.?|íf,i rf lil rfwn "*ÍJ. • •«"oi* 
Jj.Ji- |..-lUi„! -•. "f|u.lM«*"»' P*im 
*«v»'i-,' :;!"   ..•■ii.'f«\ii.-Lia_4.«^l»* 

n«-ni iiüí ilf SC-Zí, fjur h»vU rhrtt- 
de   «'•   Iriiai   rr.j   um   |OM .   dUic   ■•>• 

tâ pjr* |H u « »'"* u *■' ' :-» i* »■«•» 
ri*i.Mri'...i..ui1i» r.tn.i'n'f 1 .'í""^ 
■ •."o,"'íi."i|iiip..il'it 'IJ M«»*Ml*kl !* 
havliiin innii ^ t«lii ii«v«roitjji.uae 
itnili-   Hr.ril*iu   uí   ctíluianln»   oi 

MJII ii flirUfíHI W níriffllla, Q 
"|U'o Suwlo" t-nn.1 tu ni*l« ranhfCl' 
do,   rlL. Ll,,.'-â-m»fW,l.lílâVttJiíl" 
riur « J j' >nU »*■"■ »"_J_» i'i »-1i* i"» 
d^ llj.'- *«I'J ii>.MU.«-!«'.'i'|ijn»i..i 4ü» 
.IjrU • ■ •»•»• .'.IIM1II..I,..JI|> nr.»ii. 
(ul.lú. mi» ntjfil.», ii.» j ■•uttCU I Í.Í3- 
n-i.14 r_t •.*•"'•■'ivi %••«».■ HJta.^41 •>* 

' Irl *. 
1'ouro  m«U  'li* «nt«  IpWI  (J^pol», 

Uir..-iÜiaakHUl.a.£?l.'l C]'^'^1!''. 
nh-i.l» 1'L^I■■>i;i^.M,H"n,r" "U'lf ' fc *■'• 
t.a  l^/t n.U    II.   n .-• _li«..i.-  « »      » J 
im-fKbi tuf rt»vl»'"' «M' l-'n.l.» i»f 
imiti.it^tji'?it •!"■: iiv ni.'h-1-i U 
PtWMS nl.^nlnl.JjMH^i.J.i..' *ln» 
limdíjlitHiLC" 

tiu .k;*u.iMrnio rlf M-rcot w %ui 
dr|>uii lol*«nftf mula l>of Ailnwlo. ri» 

■   dl. JIUV fi H-V.r.dfi_i;n'^l1'íJt »•• 
ro*ii.,rl..ukr r» «■■ pi Vfiln '" •*«**• 
«•comicMiUJi.ui.il 1 *U«U* i'1'" 
,if i..-   |> • J *"" <*;* *••• 1 ■'*»»• 
Cwiirú S'-l. M-i'-« «* AUu'u. ^-r 
C-,I»VJMI íl-. ..uí*.» luJ.i d »i'i>* lir ar-Éin 
HO Pir»ni4i lil .il Muxn-lti ' 1'HuS -w<4 ' 
|N ti jpUm-toé •• ■» d*" """ »* *" w 

Kíillro. flu^.. j.iTi.tnilo i f»i*\« •» 
Novt J>'|*-*« 'lu ym. lio ilUiMii. 
Ulio puit.ii da |i|* ",,n * •**»• rm 

puAhu. »i«J'» »t:«rí-tlo por NJTI • 
mito qur rtiívi mal» p'1»'mj Sorl 
qur i*nil*rm Mftl «i *''« ",n* '»'•• 
• Irilj »<-l|.i*U« durtntr • l«i» Qur »«• 

U »ll-   Sfv\. ê Ifiná» m»U »rlh«. Rlttfc«l«t 
U.n*. r A««*>!• 

MWA dr AlinrMa. ,\n»M«l>«-l<i«, 
nà« HMIM canil H drl. "«Irr n«  («•"(.». 

MU*, inlldtil'-'. n 11** Wrt|%»t«M •» 
I» lu 1 **« f-i-.n>-r«jilr*iit 

a|H«lra «uí» "a*>iu+. 

r~^. 
•najvu'! V 

k /' 

iNU-xlj    f'»    *♦*"    *•■!»•»  ** 
rtmvu*.  A ca>n«-    ^Jt   »• 

do rlj'üi4*JwJv.jV-. IJ.'i'J *'** 
nm|i puf *t%»r *•*•*(»/*• 
prtiiramrnir lw«ij*  .1* f 
funni^j iifnfr*âi mn Jlü. 
C«no n-     TI f«l»J« PCf •-/-• * 
II.! 01 — ^Klm&jnJat — t'C6.i' 
lf • TMT •-'■ *'-e'-11 Ul*do***»J 

'     1 ., (lio   M   •Ml.C*;«l9l   tmi.J   ti 
iO.    li É    Íl'  t l'A.«    1,-1 
pV|mt"Wi" 1 ^a **"** íT-J  "'- 
|«|<1.   ilr unlrl". art>Ufai l 'I •' 
. larfw «raM'M M» * sr»" '^ 
d»-« »> ** 1 \pici*  ( i-iii *#'■ 
|.4l> •     1-i.l   4*1   ik-.-*.  M   I 
t»iu inii «r.tii MUf *'*• * 
allltaitiu iwno Hn.'**'•• ■ l-íi* 
vu-caliuiArla q«r pun.<"    1 • 
|IC» fmiuni H "3,w»",,,r 

po. anaituN ia r if» (-i -•' 
li.J    .Hfl^aUiíl^ d.    »« 

MYOA.Coi i.l.i.»* f» (-■J- '* l 
tf pn *«<tici iii "■■• *• 
lgl.|A-lsí.l.iV_:.fi.'*« 
laj<l p^l 4 O (""-.-• • 
• iil-11   aii] JftlaãfcXl  *   i---vkl.aU   *-l 
ll.íilnu.ni*-    a**aiadM    K *■ 
qur oi d*Hlr|f«l*r 

AII-I.IJ   lu*a   d*   A*.'*i»i*. 
qur ajrrtf  M •*!•«•*»■'»»%■* 
in.«-f ysfn i^ 'O   í ini IMafjÜf™'' 
hUTil  -.Ti.. 

V" ./.ri, 
rrii'o_i ila» iry.i1'"."•-''—*   ^ t 
ia «li" Trv ulj a «ma «  i« •■ *.- 
drdrornrirf^UaiJI »|'     -ali 
r M ü .v. r^, Jí .ia ü'1*' J- ' 
u jtirí" liuti  n <»•   J« 

aftuiíi J.UUKH 

• ifitcrroin.rl-  * ;|w* • a *a*a 
le «JrMoairniamrr.ia •   I  ■ I- 

A.-ci a» üo.i éVJJ»'"»*«J>J 
AJ* J'6 r Mairot Io. »m r »44 
m. mr pira a Cal-nJa »K*O 

«o piocn«» »m li'" fd*i* 

.'-" 

K 

Caso do Çiifti; 

poderá chot^i 

•''•t!*_- 

.v'./ 11 
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hÂcsni' {zsla \ 
terra \ 

escendiinies da comunidade 
negra, que habita ou habitou 
as terras do antigo Caxambu, 
bairro que deu origem ao Ca- 

fundó, estão se movimentando no sen- 
tido de obter documentação que possi- 
bilite à comunidade reaver e demarcar 
as terras inicialmente deixadas em le- 
gado para os primeiros habitantes. Isso 
porque ao longa de 130 anos, como 
afirmam os descendentes, as terras fo- 
ram sendo gradativamente ocupadas 
por terceiros e hoje se reduzem no caso 
doiCafundó a oito hectares e no caso de 
Caxambu a nada. 

Este interesse em corrigir as injusti- 
ças cometidas aontra os negras que 
realmente eram proprietários de gran- 
dffaixa de terra, que está dentro dos 
municípios de Snlto de Pirapora e Sa- 
raout. intensificou-se após o conheci- 
mento do interesse da Secretaria do In- 
terior, em promover a demarcação de 
terras dos negras do Cafundó, tendo 
em vista  evitar a ação de grileiros. 
Ccnforme afirmou Orlando José da Sil- 
va.tataraneto de uma escrava que re- 
ccííru terras de sinhor no Caxambu, a 
exmiplo de toda comunidade, "o Esta- 
do ieveria estender este auxilio aos ne- 
gro.zque ainda permanecem nas terras 
do antigo Caxamba e aos que foram 
cmlora e têm interesse cm retornar às 
tcrnrs. que oulrora pertenceram a seus 
ascendentes, que foram expulsos do lo- 
cai", disse. 

O maior interesse dc&tes descenden- 
tes reude na questão da demarcação 

das terras do Caxambu, que foram dei 
xadas em legado por Salvador de Al- 
meida Leite à comunidade negra, for- 
mada por seus escravos. Provando 
esta propriedade existe documento es- 
crito pelo próprio punho do legatáno, 
atualmente ém poder do cartório de 
Itapetininga. "Neste documento as ter- 
ras são caracterizadas como duas sor- 
tes de terras lavradias, casas com mo- 
rada e mais benfeitorias, agora nós 
precisamos localizar estas terras, que 
foram deixadas em legado até a quinta 
geração daqueles negros", afirmou Or- 
lando.  ■ .... 

No rastro da destituição da posse 
destes negros do Caxambu, existe o re- 
qistro. inclusive de mortes, o certo é 
que paulatinamente estes possuidores 
desta terra, foram sendo expulsos (por 
artifícios ardilosos, conforme estudos 
do professor Carlos Voigt). No Cafundó 
ainda permanece parte desta antiga 
comunidade, que ocupa terras de oito 
hectares aproximadamente, de acordo 
com Orlando. 

"Nós estamos interessados em con- 
sequir o apoio das autoridades para 
que o antigo Caxambu seja demarcado 
e que se faça justiça. Nosso pedido nao 
é pessoal, pois estamos conscientes da 
importância de um trabalho deste tipo. 
vois será evitada a diminuição das ter- 
rasque ainda restam", disse. Orlando 
informou que percorrerá "todas as au- 
toridades, até que algo seja feito de 
efetivo para os negros do Cafundó e 
para os do esquecido Caxambu. vitima 
do poderio econômico". 
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I Dona Benedita Pires Pedroza, a mais velha 
CAP' '\inÓ I! I f^Afr\'AnO integrante da comunidade negra do Cafundó. 
UM.» U»\L>W   ILU1\ U1\M.5-/W íoccí£20da e77I 5Q;t0 de pirapora. até se assustou. 
Também, com seus 109 anos. foi a primeira vez que viu energia elétrica em sua vida. Isso 
aconteceu ontem d noite, quando o diretor do Escritório Regional de Governo de Sorocaba, 
Rudnei Gori. e políticos de Salto de Pirapora, estiveram na comunidade para inaugurar o 
sistema de energia elétrica no local. A medida faz parte de um trabalho, envolvendo vários 
Órgãos governamentais, de auxílio à comunidade, procurando preservar sua peculiar cultu- 
ra. Com a energia, outros projetos, inclusive o agrícola poderão ser colocados em prática. 
Segundo Rudnei, a outra prioridade do Cafundó, que é a dos moradores reaverem a posse 
de suas terras, dentro em breve terá solução. . . 
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- O pomar do Cafundó 
Criar condições capazes de permitir efeüya 

elevação dos padrões de vida dos habitantes do bair- 
ro do Cafundó, em Salto de Pir?pora. respeitando os 
seus trac -. culturais e sua tradição de atividades 
agrícolas, é hoje uma preocupação que deve animar 
todos os setores comprometidos com uma política de ■ 
promoção humana. * * ' 

Dal haver a Fundação Ubaldino do Amaral deci- 
dido emprestar seu apoio à iniciaüva do pessoal do 
Campo de Produção de Mudas e Sementes da Secre-" 
taria da Agricultura, sediado em Tietê, de dotar 
aquele bairro de um pomar piloto de frutas cltncas 
de clima temperado. . - 

Desde que um conjunto de circunstancias, lor- 
tuitas umas. dramáticas outras, colocaram em evi- 
dência aquela comunidade negra, que conserva ain- 
da os traços identificadores cora suas origens africa- 
nas, diversas iniciativas tem sido tomadas, por dife- 
rentes grupos, com o objetivo de melhorar-lhes as 
condições de vida. - . 

Dessas, algumas, ainda quando inspiradas por 
"  intenções saudáveis, têm redundado em. absoluto 

fracasso, por não disporem de contato com as tradi- 
ções culturais ali vigentes. Nesse caso. por exemplo, 
a iniciativa de um grupo que pretendeu implantar a 

técnica de produção de larinha de mandioca jamais 
desenvolvida antes pelos moradores do Cafundó. O 

■resultado foi a construção e imediato abandono do 
forno a tanto destinado. 

Já o projeto do pomar piloto se apresenta muito 
melhor embasado. Parte ele da constatação de uma 
tradição de trabalho agrícola, que poderá ser dire- 
cionado para a fruticultura, caso esta se revele viá- 
vel em função das análises de solo e outras providên- 
cias em curso. . 

Ademais, a presença, à testa do projeto, do 
engenheiro agrônomo Humberto Bortoletto de Arru- 
da e da profa. Maria Inês Rodrigues Alves, pessoas 
com comprovada prática no desempenho de ativida- 
des extensionistas. é outra garantia de que ele pode- 
rá vingar. ,   '   . 

Num momento em que os moradores do Calunao 
já se convenceram de que. passado o interesse peio 
"pitoresco" do bairro,-caberá a eles mesmo locar 
adiante suas vidas, o projeto da fruticultura de' clima 
temperado tem todas as condições para ser bem 
sucedido e para levar aquela comunidade a - sem 
desprezo de suas raízes - tomas em suas mãos os pró- 
prios destinos e partir no rumo de uma vida melhor. 

O 
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.  .. 1.1 k« .^i |*)í ai   I Jl" J.Wtl.l •» • tíaV 
I   ■ ..'• |fe«j(»4*lal ÍüMl.ula.1 •■ *•*• il-iN- 

,   .1 .  »:-l n..l«.   I...U •   iMfM.rf*   d« 
*   * ,lj .nl.é bufai    .ti •■• -i'tj (li.tu • 
t ..!•  .1»  i'j»n  ■  ihaftN  á   -ijüMi.i 

t    i r    .ui.i.r.'i<ii«ttib. itravai ti* 
I ..•tij,«i<i J» r.ruiaira dd Sul lüb | 
. i .i.'. .14 Ju Lati.n.ti a |,í«kt..-.Jj | ft 
I .*., ui Uii ila fladk>»%ttl Oi-Uê 
• -v«.i fcVa •'• l»aj«»*flJ »«"» *■»'"-•'». 

.• . i...n .• it.t«i«>*a i-ilin-tiü ' N »iv" 
. ..II.II.IJ) tiu i^-l^» -» KKtirtui i üa 

I ..»|*l i> .têtJ. uni í*ii.llii rt-* un.a Cul 
* l   . i .;.!# «i.»l U • k«l4 iüi«:.n«."l" OU 
•.«   ..;»     M*I   ^J.I.'J «i v»íJ'»'» 

..  ',ji»n.    t.tmn\  t-ft.li. 1»  >   !••«.♦«* 
....    t  ■!.*.!•  ••ti1'-* I   '»    l'1*'1*  it»«i»'«»« 

ll  .   ...H.   («MU   I|.«   l«'l-   Utl*.,H'J.« 

n :©r/©(g(g3[ô:S]íiD(o 
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FoiçT^C^^rjI^jofilKnio^JuhtLJ^aJüa-xUJ.Wuiil*-- 
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I        >     .  •■.'•\ ' '•   'Ir 

i 

L._ 

CtfundA d* hoj* 

TflmiffllKI UHi lunjuimi üi-13 CIIII, 
dtti ipifetl Uo *!>Ji* liabiiádts. o Cafundó 
da liu}« io"i idioma murailurcl. ttiido 
2b tliani,ai; A única paitua lifiia» da 
tuinuiiliUiii I Juiiníi. I«a«dj4 (Iritt ^ediu 
firci. c mia d« Mtia nihsi mulaiüi U«» 
i|uiiiia catai, oni* blu Itlus di iai|*4 de 
llllu UU dw l<dU   ■   plqua a La llu. Lüt<eriiil 
IIN >■]>£ uu ti-llni) dii Ljru ■ •Ifttffta* dr 
iiuniii ' A> irtJltal iríi C<i«i íwaw lal 
Ui (i:Ceiiiciiii oií itusl» artu de l'JH(J. 
«i.nitltj diuii dalaè frltui di lilut-u d* c^n 
iriult». ndxirl^ tlu «uriiil, t » uull- (tua 
Ju njulu fufathi, com fbtoartuia •!• uWia 
banw«a«   Tuüaa m unimi |M»*U«M um 
|. tl.iMlu lia iluuk l|4al k u»*»» l«Hal 
k.M.rd |ti/»tui:ai uma *c."» *ú". 

I>«ie«mtaniai rti lA^Inli • Aniaula a 
i.i>ini.ldiiinli> o»iâ dfvHltdl aüU» ut 1'ir*;* 
a ('jt.unu <|UN «ò ia iLuiiam u»i« cu».s 
Iam |uh(ül lia oiCOll. du (.rwJulü <!• 
murumlu. "O» Alinultlh Caelmio lilu irt 
l.uli.hiii luia, ad iijiblliam lá matinu. na 
l-l4htüi,flu. iuiiiifü(,.lü d« tuiui, gic; o 
lultu Ju Icliipti a ütJit.Bilü iá 6ciu, uu 
Itílíf, iin uiuiiiU»! Ji^í-ei LaiM rwdulldkl 
ü(í"it*   Nu uiitHiilü, Miutt« piitlMin Imrui 
ruovsiftftAtlo, eonitndd coiiui. fmeudo 
viiitaj. I riull* 41 vtiti Uiüin uma trln- 
fadbira, um baila. LUin mútlcai. coniwi 
a diint;ai. k6 attira alai inaimos". 

Oi 1'lrai CaldMt trabalham fura, bi 
hüiiioiu. da cu"t*r»da> nui faicndii das 
prutlmiiUilu» ü u> titulhtrti, da atiiura 
J;«JJ> duiuíííicat 

Aisll. um mtmiio da duta feflOt. fllbu 
da Juilnli c t-cifu Virii tatl animando 
ni muimlurai du VuÍjuM, a b# a tur» 
v.ií jMiit aprrii(l.iu IM.IIM «n.ula ba#lu da 
Nana ' A> aulai »lu dada» a nulia. 
ílMiaflta> dama hurm mal. i>A.. aiiá i«n* 
dimilu muliu CuiiiHiif atai >|Jl Aula. u 
l-i.J.f.ínr A HWtM Lfi.m(> a um W4 da 
(it»in.ir. Ilta CflMandfl i-ladai caiuj a ai 
•ml Ju A \0 ll»nda. Tudu mundo tume^a a 
CAuvaiaai   a a t.ilitLar a  ai tafiDtni  a 

JA taiulil ilda anpturadoi |ülluniant« 
l»ur nau subaioin luf d «jiravi-r, i|uofiiin 
u|iii:n«ltr o poiiucjfl* mui, cuiiilunum a 
f..ltir u tllulüio da oilL'i>m buitiú, tipa- 
Ciiilinwiitd o quni.hundü, tln^ua da Ango- 
la, ijuu |IIü*Uí vurjin. 

HVAH campo, Clúlia náo apruftmdou 
IUI.I |iu>i|uli«». JííJI ni.ti.ia \>c\ü f.itü da 
eiitir lundu i)»jttivi,!viiln pur prultuar* 
rn dn Ui.uaiii|i. truii^iovLi.dii tiu tua 
Uk*. \Kiiiu dü» a-.<i ■!'•» ruuliíu.li.» |-or 

■Uni  - 

Uí l«   i.n     I.- 

r.niji.i **L,,"'-'LJ-n.?'iJ'll'.*l<^. 

.,..■   •   ( tu...i" 



ni-l   •(••MM* ^M|», ru*,M*iM    P*it   •p,*f 
• l«t   fittwfM'inii(l.'«   ■■|HMI(-'«II   P   "rpM»-'* I 
pp rr*»'"ii»* »'i wyww nm»m     ^fe 
Mpfy«Mi i II'||»íII n »ji • "♦;  ^^B 

#ni»ii *-»>'i»n»i r •«■■I"»,M  •■no      ^^r 
'•■ J'1p»*'|tft   Sl|l*«  ■*»(•  J"|» i   «-V   •• i»     . 
■ Vt'inHir|-it» ft«:*| *■■.•■•• M l"|"fl V*%* 
■mil illlí • •\lir-ptlt  'ppi|ii|t»-| P •t-|"» "ij 
«i[■■iii■v-^op «I*BA Mi'» IPMIM-I nm?w*v»i 
■fiei '«•pi,i«J','n""r •f*U.',i| p*H irnp 
•li i-ii.-i mm ••'MII.í';'! *«ni» « PIMIUM 

iu-| (tu» f»t(( vetit • Mi "fMJ (1 p •><•'! 
rfí^H "'l """w-n-tltiv •"!» wífÍHil MI* Pt* 
pttp**ll «í'l **'*'( "«t0'! ■'"" ,,IH"|'' '"• 
'lauimii ri fl   »íi'| a and l-nn..! oj'»* irihii" I 

ia* »j«'l 'nr^^t''.} np Pr****** "cifj Wi 
jrwi iin?i«u'i3 ata i'H'i:»nr|Hn*<tt <"'l 
imPaiinid     PIIIJ'|B   nf -injln*    'niniítAíM' 
ippp|»a «p tkVHin ura «Ami n|nmii| 

UM» uni NI f»íM»ii.-«p Pfjf£) '«niA.tt •!■• irt 

);,(,*ri w iwH« ;;j;riií«^ o,B '"''"L'" 
■JII»!»", «i:a jr»l nrn nVtp^ftajPfi •««• MMC» 

«AAIM   ««|P|   |Uq*KHBf>#fl   «iiMspuai-lv 

. •«'<(• i-t |« ■ | ap t(jjí . ■#"?»> flfi *;;i| 
•f*i :ç -»■■ a|if« • I.IIJ'IPI ia|ii > ip «UJI - 

*•/.*-«I«1*M ■ rnr pp BIJPI • i*3*»**,)'ipp «» 
'•'in| t-n*nli »|i«i;?i  »WP*1 'ppoi na-aj 
• nipj^iioj pu-l?jd »|» •Kf»i«*'| offi 
•i;1»Aip ■ |*P|P*] •»l'i"|'l .«••(•3 •• op 

■ •i|n*»i '|Pij*)|ijf*| rjjpnih WP 'fqf?0J0S 
•? T*'*1   "P   * *•)•!»•   •«   nnin-nj   'SliJCÍJ 
• li op lerüA ••'■i "p ni.ipu nu i1o'| 

**jpun|P3 o PIP*! 

l.*(ili^o| nin ti'i|i> ■ f»|i»3»i>tuia |«U»|>*M| 
'«1PTIIV1 ««-p pp*u»'|'j)«ip 'WJ^IHIIII 
lt  *«roi  WWP1  'vputiaj  ,'l'  «■■*?'",''i|ipP 
• nich *pp »;ai| nri n'ii«'> • íuaiii»»!"""»;» 
ntfi«'iiti   >n?n   '«*'♦'■'••' I    III   ♦.'*■■ Ml', ^ 

oi"l**'Htj fituiü aif|• 

-44111111   JP3 
■«AIII a apjpjaaip im-ii» ••*.•♦ Pp*H n«'| a 
••m i-i • ■• | 1*111*1 «•t,||i"t«*ii 'i|j«i||n nauí 
Ap i»««n« »•»(»»•» «r »»«IIM i-tu íII>»| 

iiiapfiH   i-MiH   •-   «itfi   HI»*IM)»I^V.. 

•C»lilT»»*V)l|   |< ,   ,    IA.I 
|»p •"■^.1(1 •|*v|'ll» «|H|1 •*• 

• rinii"» «p ««ir-iM-ii *»■ »i 
i»ii'l ■ a/nwni •K*'i^,u-t 

Pt* I PW l||> MT (!'•<»• ■  »» '». 
•»p*íi'ii i" »"í'i*;i M»-|'I 

fpj-~l-'«i| 

"   "  T"P 

M4 »pi'i| 
lir-n • i'V|<)'-»i M**1 »)■» •••» no *HPI|*M 
o,'i'»t    ij n»ji    •    n<-»i»>.'i"í    'nii»p«;) 
ffflíl    «|l    •«•!    »H    O)   II" "  | *f"|H    t|»*p 
ifH f| Ml*!* *.tt|m«i|i"| ••tf •?»! •»(» Í»A 
ma •#b Cf '••••i "i MIAII **'i| <n|n» nnh 
«#pipjn-l *»jj*| *•> ^- í- f»-|r •-! t*M|*t**l 
«m MO"» •»•*» Hi..*fM"| *|>*|* 'íCAÇIf) 
li*<   f[i   •!■••»• p   > -ij   '1   •II**    N»|f*.l   *>IIM| 

• J» Mil WM"»*HWI|   "t«r(l mil Mi ijl«j|*l|r 
• »*il       |***ir»|l * 'ti«   i"   «i-H   'ijinnh 

«r *••!■ "f fl «M«» »• I vi"!"l* I "'' i"1'.! 
PII-I M<|'' I a M» r i ui i' i «•N"#W| J«l 
rirn •* ►   ri"; ■n,.| '-u t* M|T»í»I|MíII 

• *)*«t?IM •I|,«*M|'-M' 'M^.í^IVH >(IM HMM 

•lV#pH ern 'iii |M«»H »**»»•»II r«a»jl 
p«r*a>j /•..( n i'M-i|í|n «M «ifi |' ' l <V.   'Oli 
|tt»*t i»-i(«| |~1 - | -'|Pll M--' 'MUI «njt» 

-H«1 tni'->li • I ■! f|»IPM'' •■■•'!.« |r|ff»t| 
■UM"? |4|WM «"II »»l ' "M«'■•*■ ) liAfi(j 
l»l» ••••! • »|"-l MM"| *»|i "I-WIIOA ?|*a 
r|-U )   •   «r*|   tWRTf -i   *'<■•»     n|ippiiMM| 
• »-»i (i.f " ••«.In--» ••»••■•■! • a'i„  «''iMAja 
• ••■■>■•■■ Mf* •••!* | ■-• •Mn-'lii|» «flilpl*.! 
MI«»'P    •*    "■ >-%•••       -1    *-'|      Mil    Ml|| 
~ ~*    -—-—--—•• -.iiiiiiat 

1*F 
JTI  |ip«>#*|««l   *■•) •'i-.a  í-*|i  a|iPfl   "«#1 
»•»«  Hll  "p'IW1IV..|»J|  'il-u * "*f'ff!   *|*  <f,i 
^•■»i'i;(l j--1 ppiAiiAiií<3fi »*|"n« jena 

• 3 rn»| m*>1 »i'""H'*lirf '»»<|r\l'<fl'l «in« 
tmpMnpj-ia 9fq  «• [fT,")  'OduPJ  »i«"(; 

Mi" lt*J»*»H »n'i >| 
■T.'-!? «c ■'"■1||!1 'flpWtVfHiih n awvwcp 
■■'lei     n|M"T   l|"»^!l?   PfJ   ^^["ip   1   Jr!',| 
p HiurjHjiitj •*•■•(» *?p?nii*i<f n ;.-»|-*i.ii*li* 
i;i.'j»rfi '19#>BJ*Ma  ?   ya|  MjaiP |"«   Ifif  J"ff 
• ri"Mi»)i»í i-pani^ia npn «iMi»i  vt 

  -.   ,..,-.,,,.,...-- 
ft   i<ii«-»l mp iri||r PI|>I<4 *-*ii)ii « ■•tjf(iiil'i 
p    n|i'r|   vem    »*AI'-III    r    nptianh   t|*wlnp 

/ 'r'(M|iit.« i<i'|    iiffiil    nv'""    "* •"*** (niiinil 
**i'Mtaiil     IPI||T    i»i"-l    jniiniil    II    ai *A*>tf 
■ |>|*     l*AI*(l'->t    'fipMi>l'«l    IM «||    lt    M««'iftMI01 
iiinmq n n% '(uni niiiMi • aith|f|-«-PPil 
ap i l|M|P'l •« ■tM*<Ml|PM<inM rtlllt »ni|M(n|i 
Mt»*i *"|i tt>tlP PAP|'NA n nun l RppXM ti]i 
■•H i » çIP m oAinu n nnli 9 P|JJ4M anil 
0 ' (»« ISAfffl • Mlp A»»!1-|i|l IIIOFI tnliiA <ap 
PMMIPIII *'i I»HI **fW p a |IMI O iiim P| 

""I **|tfflH11 aí'' 'IIVM"M;JI' |ij'ij «JA nnh 
p  'iinM'MitiAM'1-i   IOA|0M   *n  niMianf),,* 

•API|II**I(M ptcfa*. umnh 'a ptna 
fl|t *i|inA|i iinnifin i-iiiiiui •■ Oiniiilll |) 

u .'i.n3|i rir,1 i'i||.'A Mrnt a iiiPAPpMam 
^ P4**U «mui P inpjiOMiri^ itA|nu "linD 
'inMiAij    «»fflA    Cp    nulijod    anr*nfiiP3 
*'II*MII IAHII   cni« n.^;!:,'f:,i s iíijflt|,,'í:í 
U P lll»»A"'*T| I MMtM <P*irtM a" *i|Pil 

%n   •••Hji   «'t|>pv<ii9|ii     «n   »'|»«I   *i'Alf>U 
• 4"|MJHHI   «o|n|p|   «II   t'MH"»»->  ",n,,U.. 

tiMpiiiii*"! <i|i aiiMi'» J"'t 
••«"Ml Mpin-iq P nnli •■iiiMiiluia 'tnpPttH 
.i ii IMM j"iiti* Min-* ii'|iirl MIM njBn.iinio 
MM-MI Dfl <|M(| in -atplA 1'|| HpP| PfPfPJI 
n -H ta^foi n|iii.'i|f>i >|KAB.I f uiPin?"* 
i'-|inplAMn) a MA|f>i| PA|P>f) 'aJ^ilaJU 
»|i nu*!» n« |p( np IP i.( um 'arnj?| PU 

!•«•**!« apiri|«ai «n pin^mun • '(|A(.l 

tt**MU«i<«a «ÍU<íHPPIM<« "P"■■■«•! *»tf* 
' lOimA M <'PM»*S 

•|('lp| P ppii»rp| a|'f*n a Miaiiutiirl a 'ift| 
.•11111(1»! miJl,, »ni('unp m«) M|IIM|IIIMI 

•liioia aja »|P 'a?i-.Miii MIAPI| ni; ij|ini'ft| 
• ilni m M|NiiM|MiPni ruianIiMP WAHIPí 

"(P 0 •*:""* *P P|P**M Pp «pnipM'HunnP 
'o:itin)uir|   n   m MM|    «»|'tn     nAPiiiMiiai 
• pli HHMV MlA^i-MM f •rr,,.'> ■" J"P niit| 
liiijafl MftPI OBM  oiinn np **f/IH IP IMIMI 

MjaHaiui a jniml ap |PHWI um iiii'->np 
•qi 'oiuas o ajaU MiniiMiM',1 np f|!*f*d 

'^«««pirimil PIJIIIIMI-I Minii''|a MpMpitfi 
■A«tl|P«J a« i|A num IM|I pi|tm ufaj 
aiiaj Piij Min|pi«i »• íI^OMI IP ai»"! 
pnh aiuip ap muna n|«.*iii»««> n\K "p "i' M 
|pnnp|p»ji a 'UIP^MIMIHHI aiti ma PI«.I| 

|l|P|IP|    '0HJP«    PMIIIIM    P*-"!    \'    '"IP^Ml'! 
rjç a 'o|iininy 0|*JPjI »nlmi| o\K '»t*p 
.«iii(( 0|<; ^ipi.ipjii'1»/ «-p fiMipiAf; P<«ON 

»m'|ny '/MJ^ P|Urt«; a jf^n| a| lll" M|PJP 
•*("»''nn anftii niii|Ai"| Pnh i'in.'(i*M|| PV/„ 

-nua ap «a a *{n\ np IPIPJ »» IIIMIAP|| nu 
•Pinnn oiA|if> '•f*Wl npnai piiunuin an|i 
• PJP| ap npaj np a)to'l p MMIAP -Jí nancip 
• 1   anil   pf   'apilun   •'(»   MIIMAP   n« «-• i■ > 
• |HIPUI nnli nipin n   pfpwlPí) OJH-I 'pa ntp 
• anpinj uiiin #p/fti ty    |p'lnUM'l  P  Pfil 
• 'nrij^nt anli fiuinrlu cun r'| IIPOPI «<Mp 
•n*.i <iit) oiiianl1*!» '•jpiinia^ nu ipaaWpa 
49ii aia||t|ya *ina'ti»:'|pip   'ín-)i|..|tv| aiiipiiipip 'ft3i|Mir| 

Q)i|a'Ma*«i t pai^ijaii 

«|P'II tPAflPtnp ai|h Mittl «■•prpin.l 
m»q • |p'lni(j iMUil^M, rn nl'"P,'i|'n <M;IM-> 

■ p)»atl.l 'P|*-a| tiMI'^!' P**'''I -pnri.'.       »l| 
■*'n|   a«Pf(   '»MI»MM»|t|-l«M» • 1 itViMVl . 
piaipnil PPM A*I|. ml   n«|tpt|i|  ^d^k *•• • 
in Mim Ppppim       pft| • - "^^) 
-npo iapppiA||p iip<iit|* •       jaV%  rfftWI 
in«j*'i5|"i fii'ti|i«<-| tr» ".t--. . /«« rir.| 

mliiiAI nipiMi ini'/>»i'-p «P'lnni 1»   jjç'i 
•3«piM a PJ.II nprriin" P I rp «HM'1 

ninjn)i|fltn KI« 'lllPf>ii|<t P1»».l P '«p «|Mni| 
■ 'lapripimilini atuaniniMHrMr« "V*S 
<uiipiA'ii. o   .nnin'«iii   'ii*»'l   pHlJh   "i'lM-3 

WN ii|i.uifliiift 'Hft'l9|D Ç\\ " Mfl "l1 !'!,,, 

Itin HJtMlHA IISMIIM n> PiMilp'1*' P«MI 
'■niPA-if n R|iip 'nrp0''!" WP ,MI n'5 

• r)PJ1'P3 • %<j<} I" a)« lopiJilMi»*.» ■ I«p|l*M 
UlPAain   IMPHP"II   ia    Piiip|i'i°""',fJ 

É>«n:3 ppun?ni 
'HIAMJf)l( llfl npli 'l«|pna||.l PttPtl IfM 

lUnnrj ntli«»ii| «| ""VffP^P »p •JW "P 
CP lia j 'iii pu cppMiiriii" »*(p" 11 ■» uir*»±tii 
Jlllllp;» PJ»,| »((M"-»T np RtfPI IMII<»» i'p 
0'll| Hin  "B|I'M  B'I""J PIMtl    OMil  PVMilP 
ap tMPAPniPi|:< !*(■ pnh niimi P«m 
IBMni   ia   Pl»-il   tiiríum   ti<"i||"t|   i|| . 

tiiPAi'<i'inl iirni p'h " WPil 
• (nlipa apua H\,\\r>\ fi|K»iii PU npr HIIJIP* 

'iijpo^ia   um   Ppiiniifial   "•)( f 3   np 
■Bjppajnui «np (P'lnni Up PJ? »a>|• 1 o-■• P 
■ J"d apafníflilia li* '■nptittq>|-!|ii<- |'«|Bi| 
ip«r)fp *Brl)|IIB n|ii ap BtMnlM'HI PUJfl 

■ — fininnyT^iTir*^»;) 

p|p um II'M>'IP lua 
in|||Hiniii IAçII» uitiiPi anh a p|'UlM*3 nP 
lampajoill '*J\"tarfr\

mtir a f mf H'|nj Pp 
otijana n uma «mra?t|| fja PP;'B V íP'11 

•ma numa witN **«i"l np Pp* JfiP.T *•! 
■ lapPMl ap otintii »p nSupn-l tu» np P|P|ill 
Op apBjum a uini i»p|niirM0^ i»»|aw»f 
■ a nuuniu íIII'IIPI-»H1 «»p'iaA «PM «»| 
•aiiait  irmn]l{B  MIJIIPj'liicn  PIWpM] 

anui IIIP'I «"inq 
qiiunti np ••»! a ■tftpf » pp--*ii|«-* IP« 
aiml niamq um nt"-) 'inirn rp «<aiiP*p«j 
P   «ff*f«f||   Otiirtl   TH«Aip   PMl l"|   np   <nl 
«<KU||I m «opniinj 'nff PM ppUHt ni'h pi 

aAnjn.uil ap M17 (M"l '«f*P Pf MJP'II »"•» 
pp «11'HI M.inMil P|« P|"I|P   PIM»''I  WIPPP?I»J 
Mp:ijH.| N innn'!!' IMIlM'"! PM 'IP* PI 

«ap PIMMp ut"M*'*« P"1» «l"3.,,'| ■«*! •,i",l 
• Ji ppillini M 'ni*i»Mip'.ia;i •'"ill"in»U 
IKH!»p| «« «nlj 111a »l«i| nu fii|>pii|"Mi.i 
Ul«ti» ajo^:iii(  l"«» anh PpllM   f>V|P<|HIP 
lAnin B'|in'i v  *»)• pJWw «pp^wp) «P 
a npip MU <^pp^f^n-» um ia M*rtJP* «o 

l
t npMBiX Mii'1'n tini n*i |»<pp»fll ir''a t(*l 
|(tf *» <opiÍ'|" «n"\lin PiliMit1 »n tfll WflO 

«l|.-»| "PAniinni P WPfljPtfjtlfl «Miimut 
■i|p «1 jpipiiim PI«'I in|i»*M"l PP »ppnip> 
«aiinui iam ' lp*4*«pf)lld ii'"""!!)., 

|p*ipjtg cp MnfajfJiita IPC^IJ 

'Otiap-pf l»fnf PI'MI n nu mo» 
nnpuniiln  1  0M"ni*j  OIAVII) PMII npu.-»»: 

Pf     Uft)*ii*|P»|     |-(Bff     PpP1.»!)!*!!»       íj  * 
niitiim ap r"np?l 1" •i'"'l **I*P<I »*•*« 
*M|i»l "|i"p|ifM 1» rpi'*-nr> i" ««u-in^* 

• IN^ ipia puna JPJPUI pr>r?iitiP PM"» • • 
i'piii-|i? ■jt-ui»"" « "I" »P» PP» *»,n ,,T» I' 

■nfa HJPtl Mip-prPi Mt**aa »«h ■«•■••i«-»!i 
#1 -'A ap "• HPI JPal PTPI|I»PP P>» i'"H 
Pp »4P*| «M "P*P« Pp PMPP OUil'*l'l r(»rl 
UM»)   B ia   nnappMI   Pp   »|P|**rtM   P   «<; 

•••MI- ?i ri* p»r • 
■<(   Ml >i|   P ia   pjfii.Tp 

opiin»   i-MiP (ir pip a i,|  PIIIIB «iíiíV* 
OfSníK pp-   Pp   Pf***"lP   V     •*•*•• 
n»* Ulí IIm PpPI "("p"piii|ii».-r I M|| "M 
|MP|I»-»il j-PJ^p a«'P«i *H Ip" .'"I •*■ 
■1*1 A W»|^^* ■■»! .*;»*•«*• • Mi* <" ■! 1 ipajr»! 
juii i>p«iPd»<i ll'»*<nl f-:*"*lir* •« P"f> 
ntif*<PtPH np'i''tj'P íiiií m .':ri* c ;■* * 
'..tf IMIIIU* *•   i«'UMM|M » ••!■« «" ill*"-!- 
iili nrvi.\'p P P«« 'IICM- i' ;;*"*•   *** K*" " 
<jjiMn*ip'tMN'PIM-JJ »nj-MPji h ~;. M 

■ 111 njppn!' r pr-Jj f*fj uir *• »#| «1 *"i • " l"* 
pp PfJM*3  Pp*»«pP»"1* MH'1'l   ri    'r«" 
urna j*«iir«*|**9 * IHJI»'»M- *• »i  i»i'i«- 

• IPUIB B IPii^ltPJiJPI •cil"" ••<! BPtftl *P • 
|PPp Of 1 Bi\b ■pffl »p «-j-nu-i CU *nJ l P > 
ap B|i*| rjniMíjia pp cirrtr 0 rfil 
'•yu'l »p mfl o rfp ••;» \**b P IP»:A 

IP ippp.'f|oi UIPJB rr,f,',p* '"* •B""'1' 
|«H í,í*,;;^J pg "jm*» a PB»a rp pn-.i»» p'i 
•iu«<ii|tii*> jrpi nin »(u KH     rur*'*!! 
UHPMa iíi «ripPAr 11 HJP#J  "priipi op •.*•, 
• PAPSIatqj 0pilPn(l   •«'.•111  p-tin  r   '.-■ 
Kf<iUin| pi pplirph TIIITI I>P PAP.'-"|' 
Pnh 'PJI«q o IUPAPIP*! >nl PPÍff » r||. 1 
Uin,"> •   •nin jpnli(pnh r[ MPFipin rii ■; fill 
a  m«t*rjri**P  Pf*1  PM"U»»I  P  *   *-l '   r 

ai«-i 'ainj irq np 0(-r| «pri Pp <**'|l| »• P|* 
ui»ui(ij |p|MMnjpi| rii -p|\*jril rp nji | 
ppa.i pp oiir'»h a ifii  ap  »IM.'MI:--I*> 

'P«RlPpP«|llltUl| P|' PptlPpMP^PP   ■•*1*M 
rp'P»Mi Ml!*! a fiin" np »«'' |Pp*>*a1«Í 
(■«iniip tp mui ruirliirnrf '.*inijf| 
Pp Plinu o nrp 1*1^ ilP»r> «• *«p il*-|'»-M,i »t 
'njoi nu •)(• MMB|>np irpaAri? ir-ili** 
PU MinAPjntni :B'IUPJ PBHPJJW »-p Ifl 
|p| lURJPnfMiap Pd)P| rp «apAI»'1 IV 

•   llt*-JI."".l"-l' 
Ofu inipir] m a niioj IUH 111*11 pnh «H<"l 
P^II    'p«jpa r ppriii"-»! rpv** PIM*-«> 

tliMi np( PU »nh Cl"Pnhtt* P«|*n P***|••**•• 
■ apip^ai jnj qfU orSBMIMJP r»«« f«; 
"   III jqilKI nrlil O P fffP» n   P|Mrr*'iMu mj 
• 11 JA|ifl3 Ml| i||B| •jaijm Bird r*t** P* 
•Vlí »l|Ull PlIPpWIU V TMI«»U1 ri Pf Ul-I* 

«np»«n iiauii"iii lt> «npni a rr>piMi v 
Qfín "jni *"ll«l ppHy>P|*P«íl* *B 9 fir% ap 

IPUPajP] 'njjpq a anl-M f Bjf*J pi rf u np 
BI|I»I pp ippinrmna uirja l«P3 *V 

:r«''i-;» 
oa afoil IIIP.-»MBIJ3(Í nfu tf »P> i'!"! 
lau MI«IIIII*  i"»"3  «BJintj  'p<fip  nilpn 

»».■••"*"• >•■< 
<«■!■«<• •n«»n *• no • ••!•■•» • i*>«|*l taiat tpn 

mmâ aippaa *»>II '••"■•"•» «r rapaa '*ft** afjaaj • HrMaal am**) #•* »•%«••«» «^p trirp 
f t-N ^.,..,.1 -a  1 ■•—" P*"*-P •'•>* •-»•■*"• »P»HMI .r appf     •«"* #> >f>*^*? ""'1T.    .*"   ? üü! 

•*~~ T .|IIIIMI « •niim •mj c"i«i «i«M «• ui»j m•«*• *"T'•* '• »Y "'• "••"""    "* 

)    • •'••^\i   _•-..--- n 
. ' £»'.   * V Ar~-—*V \—1"' ' ' ' '& 

1 

1 
\ 

\    i    '    ~    1 I 
1.. 1   i 

i, 

1 *»ii» 
...        —       ■•   '   :   —   i.       :   -    t 
,••/.      .....       '•■' ,J -I ..-,,.   J 

••' 'l   '-Sv*      /   >    '"—   ^-V-*s.  «si«!!li5i  !•    IMI«>1 

■   l«»fBP   •      «  '1*4    •'*    PI  "I   rf'* •   *       " 

pp p PI>.í» "i^r^JT» ' ■• •** yy ' 
<•!■ p'H|r»j |up»pf JfW»i :.jafj|f:i , 
ai** r Urvfàf* •.*•;•*» j}fM" 1 r*«ApfJ íl • * 
M*n«irn  p|»*«**| P  pjr<l ••]«■»*  .-  i|   ••■ 
p«*«ap*|P tH)9|   T»iir rpB| -•!   •■! ■ •   • 
• t1»'l »n •ip.*an •> •      Ipp t«* » •  
• p •«p.i • P*1»»1 »"h pf" ti*    •< '■'** * 

■ UM   l»n|   Mi • 1  rui' u IJ   P ill" I 

• • (•»•! •>•!    RJtirtll    |P|J**i    i«l'V     «4-T 
ri   "I  rp ri»; ■(•   |-n*|f- » Pf "•!*"'■' 

pçij ■    "|n  »|'  i***i   -I p»tl»liPa|   •*»•■•■ 

l*"*l |";-rt'ir-f*|»ii »|M>'m»r« -IIB « 
p-*    -     «    >  J   1  ;•    -    |»|"'l   •»'«»H--j 

*pp#HP < *1 T " MI MI---I • «• rr ■ ■* <J 

MI-|— | cru *PBI*I »• 'i'"!'' ■••■ *• - 
»ii *«|| *•-- »M «1 ■! P-I—| «i*»"- ' 
r 1:1 >• 1  »   r, ,  pfp«« ji« |*r  * 1 •■ i 

l»|H   ■   • - 1, ,|   fjfj   '1»('>«-|-**   •!"   • '*'" ' ' 
• ri»'l ri»'* •*;• PIPPi| Pfp ru*» '•••*» 
*•!->•■» ,• np  PI'IBMI»í r-Mn-Klp  »r ••• 
PfiP|*P*|   «p   C«"   Pf    JB|M il   BJI   »•'•    V 

• i*t;*'i| t «••—ny   CAII-IB rr ip-iri _ 
<»"»i »t »VJ> 1 1-1 Bnb -  •' -j  n-'•'!*- •* 1 
ri D rp i-iB-ii v*1  -  IBII»I »p »[-■••■* 
PM-»-ii   pp*ptt«PnP   tnm   • ;j n> p   .-r ' 
a',*    ■•JIP' •*»! *nro n P»*»*|Paj 'f*0*v   ' 
p %*iií pp c »• rr IBH"* 1 *i a i-" 1 • ■ 
- »\. I ! ;"*|M •« « •!« BipMpj •!■ KPP*W I. 
U>>< rr^f     •.:;?"1|j|    •    "i", »|    Pp    P-■ 
• pi» *f*| nir • »« '■ pPiPtf l » |P •"! "B   :    ' 
»*;t *ir< •p*p|ft itat ppajalPM   tr*** • ' 

n PIP-J «Mil!   ap piu P|Apl(l BI« f*« o 

i*^l  r-t  a>|   «|#|p'|>j»   ■   i||i- •  ■    \|. 
p|»«       1 "p t-p«--|i tua BPPIPM1 1" •  »'i| m •!■ 
»i "t*i «*pr*í*»|}f |ii"j'-| «| ui* •».••■!■• • 
ni»*i»  **p-j«»*h   .•*,'<    riu-'i'iv   •   •""■   ** 
l**fUt *PPP|**«i i»»»p ap i'i'i|i" * ;• 

p/B i'i pp IIMI *• iii"i ••■••• Bi» '• c •: 
np    J1CH   MM'»|   t-AflO    n*B    #«|-« t •• 
Cr'!''!».)   nP    iaii|P|'T»-|    •!■"!•    ir-» , 

!«•'[   Ml   Pp" .' T- l'1) Pp BI'    1*  *) •   l«  
;i|»p a j«- -."i* • i»d *«" !•*• •• »ir" M' 

trj» I  ap -»i« |i|f •   - I1M(B ( «r. • 
«  »| —J-l   -  *||<*11  ' •■MnBJ-J   B   |B|- t,  .r||t 
*i| IM»4 i-^l •*,i-,-| -J «• ;•! «• *■• -. 

p» fl'rMi-r'j pnraj**iPI B'í'1"1 ti*'"** - 
pp   iti->;"j?P-   «"Pi^H   «*•   'n   ■ .••'i 
■ fi|r>t  »B|t"»t|i» i*i  tt *.:» :   ■» 

l-jf j -r| r u*--* TIIIB T"il*'     *j»»r*'    ■ 
C.»'1* |P3**f ri' itM*ti a «jq- »"**•       
• P      •'("* I **-■<(       »UTI      B»      l,"í'r ■!•!■  (i 
r"l".*M»J    aipii     f pi*»iip    IMI«"í-I» 

ppi|   -|«"í   •»r*"'ll',|   IIPMI    !■*    "!•••» 

-|I*<«'1   •    P   !•■•   P».«J|***1    »■    •!«.-   - 
PMII»» "B •tiP'tM»n '«p r t■•( "» ' * •■•' 

PpU*pf I    P«*)• *| t f ■i»"** ••! •(••«■tiri»- 
p»f.»i -i; «v •; •-;■ 1*» rr •-*» i"i» *•:■ • ftii 
|«V*J   1;    r'fii'1'ii'j   lua   ■'|i»,«ii-C   <■•!•• 
np r"»JBll ap oi   *U» na.»a|it*-« » |-l*t|**.i , 
1 UIPÍ  mapnf  ap  PIBIMAI  ritB-uij-t  |l       j 

«.*>    wM***«ui   t-pii*   an|t   ruf 1   fi-p"!»-  ■ 
tri-f   —I   •Pit'-:i'i'"i   '»•«   npttctci*   * ■•• j 
«••II  -'l|'l*H"l<   r-<j     •*• |- •■* -|-«t|P ■♦■•U .  11'1 

• lf|*Miii|r;(»A   *>p   pfppf*-l   • 1 *>     »-ti»*f» 
f    MM* '     H«|r l'*r »    «rn    >|int»Ml    !■ H •    H • 
ir««iii   •(■   »• (»■■(■•(■ •«•(-   fc T' m    «t-il 
ap)ii|||iuo.1 pptppjPHOPI Bum   i««   |',| 

pp.!"'»"» pr   •*• *-i ' 
:•« IIPUI    »tr|ni«pi'1»  ri  II«MI rii|> •«•   m. 
BAPll/"MJ| U'l-1 *"h IB«""»  III- «  -lt r-    • ' 
B«ri'i«-u l';»|3   iifd l"|iíltit «l»*'M ri »l 
«Ktiiai'l  cini^if-i   Mj»|i|   'li 
i-i|r|»jfj   |a   PtJH|««*j   Ifpj    /* 
>üa »ri,i"'Ti  *'•<* • n •]«**• *• !■ «/ 
jt*}» >mi Ppllltl^Pl w* *pap?vi M***9 I , 

• ;i -•  tPptplPa, «• *-|"i nin  j«iV?ur fíf' 
•■*"     p pll.'IM||   |      9*V1J0|'||      "li 
i   1 nitn ti»)   ttn »(-"i  [(•   i>- | 



• 

— *—>• o-.—        ___   n '    *^ 
■@^W®WJMJB9 

■.OVO.• •»■ '••• •"'.' .»' ■     v-.vv: "•* 

••-.. - ,«,....-.«• •» lo-.""». ...I.M»«. J. «.•"..I4-» U.l.d4 da l.land.    • W" 
!••• ...a • »*—•"—■••' 
-(   i—■•-.. >f»*it»V a»*»»*»*'• • «   » 

K'.7»Í11.'-,   i 

>v. 

■"'-"Ji ' MíLI 
'    ■   .'       • ^_ T ■•'       ~~ • i" "•*.'•'■*'' »••*'.•« 

» 

'■           ;s.'i*     -•:^li•'Ml^^iM•, .edlinilOJ fi 11-IUHtl àlatífl- 
«M    »/'lM..w.    IjlaJa    |Kta ilai;i.«ll»-"il|««JÜ« U« 
luil.ui.LU.lw fl."íf4 JuC-ÍUH- >ii.>LlH   tiú   CjtüljJí»  I-  Ml 
U.   Iiu nmliUII.li.il> i"H» Ju IJlUl.ia.ll.CalllullillifHI*. 
|'ll>i...u   s»'' Jl"'f ".'l«la' ■■•!"• *ll««l l.IlamuaL. 
, o I.II.I. n.,1 |.»niu J« |J>.,II- ilJlu. 1 LUaiU i. rni.vl 
Ujil.-   *yu*    ■•••!    |io.aaJa U|.i na J...I» r -a ia|ll(iMl« 
kaall.l' *• II" att» t • Attl- «•••■>■•■■   •••■1^1.   vial.Olillia   • 
té    MMU   ali"   J">   '"»'» |."illi"  J*   '•'."   »•■""   »• 
|ili|-fl-IH*i IMau» UJ iul d* hi l»ll".  ,»k'i.n.lá   Maallila. 
.»! »al. .1 1 ».IU- ••liHil.Ul,- I...H- •« li III í-l-iJa ••>■ t> "■ 
lia "    UfttS il>'l.'lll« lal alii^-r- 1-... J»-l.i'W'.'> »-"' valia. (>«n- 
».,lal..lual.ll.|.ilaíal„<l.< Ia. lü Ula.ll c  li,, lll.a ãj> 
IVi.l    t'l«).    |.ial.l>..f   d' All..il. ai      lalail.la    ili.jual 
Ui.l.llililaJ.  J.-t.ll,|.ll,«. «      Ullni.lri      h»-»     uli.|: I 
uai'   li.-.la   UM   Jí    KtbU tl..t-a jir   li»|.-  a   um   l.la 
...uir   M   lalai.U.    I.illa ,.,11. nla .um.. 1 >!•    .Na llltp 
in.nl~i.il' aaii»» d..l« llii. lataia *.*»HlMa» M »ll»ll' 
tlalil-.i II. II.Hl.iiil|l, a liuil- .lia   d."   a|a ná»   ai.,   laia   tia 
ulla laila» Vail a b ItalUl.a liijia K.lia li. ala .(ar lalaKa 
Ma..ililai^n.iia. al|.ai..»>|.ai'.r..allliailai 

l'.i.r, |M iliv. i.l.üllia Ai|ai   I   ama   IVI.M.III.IaJa 
Kadxla        Sa,-„ii!a.l«aiiJa >• llil.lia   lalali.la   UI.U   Uli«»a 
IUII.   a.'lll.a>.a>   Ja   lail.UU |.IO|.ll. r .ali, Ulll U»il a lai- 
liai,Ia  wW'.n'ialln|ai".lla> Uni.' /Ica d.- baiana» alll 
..n..l"l,..|,'wi II.IM- a.lll,<aa r.l.a«. "E p«»M IM.-.II.U ali/- 
ri-i.-in d. ..-ai., 111 (,u hiaill m.,ri|a»r ail.a Hl.aaaalfl.a. 
* u ".l.l.nai.a" i|i.W á laladU na. killl a llill.lula Infllli a^ifl 
BCll»    la.l..lanj»      A»    Pala- _|k.,a..Hil.ir ||..|.,|J |IUI"|.|. 
lia»'". I.. Il.la"'a '•|iia'all.l,l" fmM al,l" • aflrniau laiululn- 
U-lh u lo.-.li u »l|ji,lli. a.lu l|a il>> 
H-J.ilJ » tlll aallü tia l'lfa lallXulI lalla» Vujl CtjtV 
laala   II-u aildal * aadu. fi>- »liU'l a    "blLUlUlim"  0 «laia- 
br.ilua r    l.alllaiH lul   tainJu   no   CalunJa. 
Uallaí    ai-ili» ll.al>Va«:    Ha "Aaafa   t   IU..0   lMI,..H-u   è 
Alll. a. I..U.I atua a'aul.Wa pi'».|Ul»Jl   at   |.l llluli a»   In- 
|H»arâ"    a    lia    l.dlrfO    ild |uin,a»0.-|     lulliUla»       Ja.a 
C-I.n.la   a   -lu.iua   »<.,»/'. 1 U..I..-.VI a |.l d. ,-.l.'l.il» l\ll 
llalla   a»lJ.'. lu   .(aa    1'al.f ll*»»a I.Halllu   Sal.. ih„» .j-.a í 
v..[HUua   r   >|U«   a   plclua Ullia   llli|a4   ali liana   IU11I 
llaiiiii.al.1.' na» V.-lüai. lalila niUk  a.lall.:ia^u.»  tlll.t.lak 
li .un.u ia. a ' «a '. WM  Ulula,  a   l'alll  alian.a 

"N.il- II.alia i-ulta  lunil inllaliutj    ud   |»u* laauU, 
Üflal »»k. » laluk L-Lllill Culll- |.»|.t'|-|.llll.llli'   n.l   lllllahV   I- 
llJ.ll.la» '.     .al.lluld     1'alt-f lia i»liull.|a    l'U.lh IlUlk .IUl'1 
lia»    .1. liutk   ilf   l..iimi»ar      .|Ji- r ml.. Hnaa UI.I, i-lll 
kU.iai.li    HO»   I »  .'ulll  M l|.i.. ■.•'U.ir   '■   .1I1U..I.4   ■   a 
|..«|.I.Ul. • .U. ^..ILIUIJ.'"!'*. Illílu.'ll.l4   (...llü^u.-.a      Nid 
Ia i.aa.a t|a.:. a ..u..rvi.-l ud»- M   puda  a.Hnli    alu.la   ha   a 
ka illl.f 1,-a».- i-i.ni k-alalllla UM  llna.4 a|artM1 d." UIII4 
bar •»• liada <U- b'H-  llnaaa lirfl.lu aa 1»- fcv-l Ia 4 lu.iúil. 
alll.alla. lall.llll HglaadC V4II4».    IIM • irlildild    |l«lll 
Alijai».    »|4.     dl    l..'»;ru»    Út fll l,;.'lll dll. I »4 .Ia» I'»k fa VU» 
C-lal.da l.fi-i.fvala.ll ill tJc l|b.-   «NtaM   paia   4   4IV4 
b» lrHlpk.1 JJ i»-l ikl.lia". 'la.l. llkdVlablJ  »»l   .l.lllil- 

alai, a pa.a.-1'a llual l|Uan- llu ll.t pl»|"lka liue fci' !-..'■ 
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Rosto típico do Cafundó: a sofrida alegria. 

I , 

Cafundó 

Um Bedaco da 
Muito se t'£m falado a respeito do; 

negro. No ano de Centenário da Aboli- 
ção, ele se tornou objeto de simpósios e 
debates, fotos e documentários, livros 
e dissertações. Em todo o Brasil a cul- 
tura negra, de um modo geral, ganhou 
espaço — e muito espaço. Órgãos do 
governo, instituições de ensino e seg- 
mentos do setor privado comemoram o 
13 de maio. AJgumas comunidades ne- 
gras festejam; outras consideram o 
momento "de: estudo e reflexão". En- 
tretanto existem segmentos da socieda- 
de preocupados em preservar a cultura 
africana. Afinal o Brasil é uma mistura 
de cores e raças. E nessa tentativa de 
preservação da cultura trazida pelos 
antigos escravos, descobriu-se o Ca- 
fundó, uma pequena comunidade ne- 
gra situada a 12 quilômetros de Salto 
de Pirapora, no interior paulista. 

Faz dez arw>s que o Cafundó virou 
notícia. Foi exatamente no dia 10 de 
[março de 1978,. quando lá esteve o jor- 

alista'Sérgio Coelho, do jornal "Cru- 
eiro do Sul", de Sorocaba, também 
prrespondentena cidade de "O Esta- 
o povoado é dividido basicamente em 
duas parentelas: os Almeida Caetano e 
os Pires Cardsso. A história do povoa- 

A capela, construída 
anos antes 

da AbJÍicão. 

do é tão antiga quanto a da escravidão. 
Pouco antes da Abolição, um rico fa- 
zendeiro de Salto de Pirapora doou 
uma faixa de aproximadamente 80 al- 
queires a duas escravas que trabalha- 
vam em suas terras: Ifigênia e Antônia. 
Ambas estão na origem das duas pa- 
rentelas. 

Perda de Terras 
A ambição dos fazendeiros locais, 

somada à ação dos grileiros e ainda à 
especulação imobiliária,-foi levando a 
uma gradativa redução das terras do 
Cafundó. Os oitenta alqueires Originais 
não chegam hoje nem a oito. O proble- 
ma da invasão de terras — às vezes vio- 
lenta — foi vivida pela maioria dos 
moradores do Cafundó. Eulíria Rosa 
da Silva, sobrinha de Otávio Caetano, 
o líder da comunidade, lembra de al- 
guns dos momentos mais dramáticos. 
Segundo ela, na área doada pelo antigo 
senhor de escravos, estavam situadas 
duas comunidades: o Cafundó e o Ca- • 
xambu.   "As  mulheres  do  Cafundó 
casavam-se com os homens do Caxam- 
by". recorda. Porém, um rico fazen- 

realizada dia 23 de maio, a partir das 
I4h30. Coordenada pela prof." Ma- 
ria Stella Bresciani, da Unicamp, o 
encontro procura mostrar como a 
questão social ou a organização do 
trabalho se manteve como tema cen- 
tral das preocupações das classes do- 
minantes ao longo do século XIX. 

As "Visões da liberdade na época 
da emancipação"serão debatidas dia 
24 de maio, às I4h30, sob a coordena- 
ção do prof. Sidney Chalhoub, tam- 
bém da Unicamp. Neste encontro se- 
rá analisado o comportamento da so- 
ciedade após o advento da Abolição. 
"Para alguns, a liberdade dos negros 
constituía em ameaça de uma revolu- 
ção social protagonizada pelos ex- 

da atuar de forma imparcial, 
por tornar-se um personagem 
ria que escreve. Dessa forma 
quisadores Carlos Vopt c 
que aprofundaram a peso ei 
dos mais tarde pelo historiado 
Slenes, acabaram por se tre 
em elementos importantes na 
dade local. 

Os negros do Cafundó api 
a cultivar a terra, com sement< 
pamentos obtidos por interrr 
pesquisadores. O mesmo 
com as criações, a substituicã 
sas de pau-a-pique, que já n 
ciam as mínimas condições 
dia, e até a instalação da luz 
conquista alcançada graças 
do prof. Vogt junto ao gove: 
tado. Uma poça d'água, que ? 
comunidade deverá ser subsii 
um poço artesiano. Porém 
conquista está por vir: têcnic 
cretaria de Assuntos Fundiari 

fcâk. t_ mundüT 
"Cultura e racismo na e: 

périos" è o tema do último 
do simpósio, que acontece rí 
junho, às I4h30. Sob a coo 
do prof. Edgar de Decca, 
camp, esta mesa procura e. 
as relações entre as teorias r 
cultura do imperialismo, 
raciais antecedem ao racisn 
rando definir os contorno? 
identidade de classe buri 
oposição ao mundo do trab 
pobreza. Pretende-se ainda 
difusão das teorias racu 
do século passado, tanto na: 
tações literárias, anistia 
cas, bem como no discurso i 

\* 
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TELEX MS.  4.451/86 
AO   SEiNHOR 
DR. LUIZ ROSSATTI 
PROCURADORIA GERAL DA JUSTIÇA 
RfiCIOMAL DE SOROCABA 
A/C BRS DE SOROCABA 

O CAF3ND0H EH UM BAIRRO RURAL CUJAS CARACTERÍSTICAS SOCIAIS EM NADA 
DIF5REM DAS CARACTERÍSTICAS DE OUTROS BAIRROS RURAIS DO ESTADO DE SAO 
PAUJLO. SUA POPULAÇÃO GIRA EM TORNO DE 50 PESSOAS, DISTRIBUÍDAS POR 
NOVE FAMÍLIAS. QUE POR SUA VEZ SE DISTRIBUEM EM DUAS PARENTELAS  A 
DOS ALMEIDA CAETANO E A DOS PIRES PEDROSO. ESSAS DUAS PARENTELAS TEM 
ORIGEM EM DUAS ESCRAVAS, EFIGENVIA E ANTONIA, QUE ATRAVÉS DE SEUS PAIS 
JOAQUIM MANUEL DE OLIVEIRA E RICARDA, RECEBERAM , SEGUNDO OS RELATOS 
ORAIS DOS HABITANTES DO CAFUNDOH, MAIS OU MENOS- 160 ALQUEIRES DE  TER- 
RA,, COMO DOAÇÃO DO ANTIGO SENHOR,MESSA EXTENSÃO DE TERRA, QUALQUER 
QUíi TINHA SIDA NA SUA EXATIDÃO, FOI SENDO REDUZIDA ATRAVÉS DE EXPE- 
DIL-N-JVS VÁRIOS, POR INICIATIVA DOS INTERESSES QUE ORIENTARAM A 
AÇÃO DOS PROPRIETÁRIOS DA REGIÃO, AOS 7.75 ALQUEIRES ONDE HOJE SE 
SITUA O BAIRRO DO CAFENDOH. J   \ 
SE DO PONTO DE VISTA SOCIAL OS MEMBROS DA COMUNIDADE NEGRA DO     S 
CAFUNDOH POUCO SE DIFERENCIAM DE OUTROS HABITANTES DA ZONA RURAL ' > 
DE SALTO DE PIRAPORA, DO PONTO DE VISTA CULTURAL, EMBORA HAVENDO 
UMA GRANDE INTEGRAÇÃO COM A SOCIEDADE ENVOLVENTE ATRAVÉS DE TRAÇOS 
QUE OS CARACTERIZAM COMO CAIPIRAS , NO SENTIDO SOCIOLÓGICO DO 
I£?M9i HA m  DIACRITICO MUITO MARCANTE E QUE QHAMA A ATENÇÃO PELA 
SUA SINGULARIDADE. EH QUE OS HABITANTES DO CAFUNDOH,ALEM DE FALAREM 
•PORTUGUÊS, SUA LÍNGUA MATERNA,UTILIZAM, EM CERTAS SITUAÇÕES SOCIAIS 
EM QUE O SEGREDO EH A CHAVE DA COMUNICAÇÃO ENTRE OS MEMBROS DO GRU 
FO, UM VOCABULARIA DE ORIGEM AFRICANA. ESSE VOCABULÁRIO UTILIZADO SO- 
BRE ESTRUTURAS GRAMATICAIS DO PORTUGUÊS NAO- TEM USO PARAMENTAL'NEM 
TAMPOUCO OBEIDECE A UMA CRONOLOGIA DE FESTIVIDADES OU CERIMONIA RELI 
GIOSAS. A  CUPOPIA, COMO ELES CHAMAM A SUA''LÍNGUA AFRICANA", FAZ 
PARTE DO COTIDIANO DA VIDA DO CAFUNDOH E SE ELA TEM UMA FUNÇÃO RITU- 
AL, ESSA FUNÇÃO APONTA PARA UMA REPRESENTAÇÃO DE SEUS HABITANTES QUE 
AO FALAR ESSA "LÍNGUA",       SE ATRIBUEM UMA IDENTIDADE QUASE QU-EV 

,< 
i 

l 
•1 

I 

I 

TLSA DE AFRICANOS. 
TRÃTA-SE, EVIDENTEMENTE, DE UMA AFICA NO BRASIL, CONSTRUÍDA AO LON 
S°n.?A,5í5?2RlA E DAS TRANSFORMACOES SOCIAIS E. CULTURAIS QUE MARCARAM 
A .(TRAJETÓRIA DO HOMEM NEGRO ENTRE NOS. UMA TRAJETÓRIA,  COMO SE SABE 
FE-ITA DE MUITAS CARÊNCIAS E SOFRIMENTOS VÁRIOS E AO MESMO TEMPO DE  ' 
MMií GRANDE RIIQUEZA CULTURAL, PELA INFLUENCIA E PELAS DETERMINAÇÕES 

•wQUK.IMPRIMIU AH SOCIEDADE BRASILEIRA COMO UM TODO. 
A LUTA QUE OS HABITANTES DO CAFUNDOH EMPREENDEM NO SENTIDO DA  RECU- 
PERAÇÃO DAS TERRAS DE QUE FORAM  ESPOLIADOS EH, POIS, UMA LUTA QUE 
FAZ. JUSTIÇA EH HISTORIA DE ABANDONO E DE MISÉRIAS SOCIAIS  DO NEGRO 
NA SOCIEDADE BRASILEIRA. 
ESSA  LUTA DEVER  SER UMA LUTA DE TODOS NOS, PESQUISADORES, JÚRIS- ' 
TAS  AUTORIDADES CONSTITUÍDAS, CIDADÃOS EM GERAL, PARA QUE NAO- 
ASSJSTAMOS NOVAMENTE AO DESAPARECIMENTO DE* SITUAÇÕES CULTURAIS 
REVEXADORAS DA NOSSA IDENTIDADE SOCIAL E CULTURAL. 
OS HABITANTES DO CAFUNDOH AINDA QUE NAO DOTADOS DE CAPACIDADE CIVIL 
SAO ÍDOTADOS DESTA CAPACIDADE  QUE  EH PRECISO GARANTIR PARA QUE 
NAO RDS PERCAMOS  DE NOS MESMOS: A  CAPACIDADE DE NOSSA  MEMÓRIA 
CULTUilAL. 
O APOIO MATERIAL E O  FORNECIMENTO DE CONDIÇÕES, ENTRE AS QUAIS 
TERRAS PARA QUE ELES TRABALHEM E PRODUZAM, COMO AGRICULTORES QUE ' 
SAO, SAO FUNDAMENTAIS PARA .QUE ESSA MEMÓRIA NAO SE PERCA. 

PROF. DR. CARLOS VOGT 
PROFESSOR.TITULAR UNICAMP " . ' 

1  OBS: CORREÇÃO NO FIM DO 2 PARÁGRAFO: 
-AO  FALAR ESSA "LÍNGUA", SE ATRIBUEM UMA IDENTIDADE 

'  MÍTICA -DE AFRICANOS. 
QUASE  QUE 

\\ • 
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Processo: F2-4-4.576/88  ,---«-, 
Processo: SEAF 0286/88 ~ apeaso 

Interessado: COMUNIDADE NEGRA DO CAFUNDÓ 

Localidade : SALTO DE PIRAPORA 
Assunto    : PEDIDO DE DESAPROPRIAÇÃO DE ÁREA DE TERRAS  EM 

PROL DAQUELA COMUNIDADE. 

SENHOR PROCURADOR DO ESTADO CHEFE: 

1. Atendendo ao quanto determinado à fis. 59, in- 

formamos que mantivemos entrevista com o Professor Doutor 

Carlos Vogt, MD Vice-Reitor da ÜNICAMP, no dia 11    deste 

mês, juntamente com o Senhor Rudiney Gori, MD. Chefe    do 

ERPLAN de Sorocaba. 

% 

2. Na referida reunião, o Professor Doutor Carlos 

Vogt manifestou seu integral apoio à iniciativa de se desa- 

propriar as áreas objeto de pendências judiciais e reivind_i 

cadas pela Comunidade Negra do Cafundó ressaltando que a 

recuperação dessas terras é de vital importância à sobrevi- 

vência daquela Comunidade. Concordou, também, com a idéia 

de que somente devem ser objeto de desapropriação aquelas 

duas áxeas onde se concentram as demandas judiciais, ressal 

tando que, no seu ponto de vista, não se deve incluir no 

projeto de desapropriação aquela área que já está titulada 

em favor dos membros da referida Comunidade. 

3. Ressaltou ainda, aquele ilustre professor, . a 

grande importância cultural daquela Comunidade, observando 

que a sua existência e preservação é de relevante interes- 

se para a sociedade e para o próprio Estado. 

4. Finalmente, prontificou-se ele a redigir docu- 

mento fundamentando a importância cultural da Comunidade Ne 

gra do Cafundó, o qual seria encaminhado oportunamente pa- 

ra dar subsídios à proposta de desapropriação. 

5. Atendendo, ainda, ao R. despacho de fis. 59, 

juntamos aos autos os documentos de interesse para o momen- 

M00. 2.050 PCE 
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momentoi quais sejam, inúmeros noticiários da imprensa escri 

ta local e da Capital, ressaltando a importância cultural da 

Comunidade Negra do Cafundó. Igualmente, juntamos cópia do 

Telex n2 4.45.1/86, datado de 05.08.86, nos encaminhado pelo 

Professor Doutor Carlos Vogt, também ressaltando a importân 

cia da preservação da referida Comunidade para se evitar o 

"desaparecimento de situações culturais raveladoras da nossa 

identidade.» social e cultural". 

Esperando haver atendido ao R. despacho de fls 

59 encaminhamos à douta consideração desse G.PR-4. 

O 
Sorocaba,, 19 de maio de 1988. 

TJUXZ Ro£atí:i 

Procurador do Estado 

Nível IV 

MOD. 2.050 - PGE 
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PROCURADORIA   GERAL   DO    EST-ÁDO 
PROCURADORIA REGIONAL DS SOROCABA 

SERVIÇO DE ENGENHARIA E CADASTRO IMOBILIÁRIO - h 

PROCESSO 

JHOCESSO 
INTERESSADO 

ASSUNTO 

LOCAL 

- PR-Wf. 576/88 
-SAP- 286/88 - Apenso 
- COMUNIDADE NEGRA DE CAFUNDÓ 

- DESAPROPRIAÇÃO DE A&EA 

- SALTO DE PIRAPORA 

ç 

o 

LAUDO DE AVALIAÇÃO DE GLEBA DE 

i TERRAS NECESSÁRIA A COMUNIDADE 

I  NEGRA DO CAFUNDÓ. 

# 
I - Preliminares 

Cuida o presente processo sobre a desapro- 

priação de duas glebas de terras que constam pertencer a Arman 
do Landulfo (Gleba B) e Roque Sebastião de Miranda (Gleba C)era 

atendimento ao pedido formulado pela Comunidade Negra do Cafun 

dó. 

II -Vistoria 

II-i* 0 imóvel em pauta localiza-se no Bairro    / 
1 

dos Alves,   zona rural do Município de. Sal to de Pirapora   desta 

Comarca de Sorocaba. 
Localiza-se na região oeste do município e 

dista da sede cerca de 12 km , cujo acesso é feito pela Rodo - 
via Estadual Salto de Pirapora - Pilar do Sul 0+ km) e por um 
ramal de estrada municipal que liga ao Bairro dos Alves. 

■   ' .     Topografieamente a região ê mais ou menos 
acidentada desenvolvendo-se em ondulações acentuadas cobertas 

. predominantemente' por vegetações baixas e floresta de eucali- 
ptos.   Quanto a qualidade as suas  terras podem ser classifica - 
das de regulares para boas,  prestando-se a atividades  agro-pe- 

cuârias típicas regionais. 

II - Glebas a serem desapropriadas 

As glebas objetos de sesapropriação,       aão 

MOD.    2.050   -   PGE 
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""if 
Fls.     2 

aquelas caracterizadas de "B" e *CM da planta de fls* 56 elabo- 

rada pelo Setor de Engenharia da Divisão de Cadastro do Progra- 

ma de Regularização Fundiária da Secretaria de Estado de Assun- 

tos Fundiários que adoto como base para cálculo do presente tra 

balho de avaliação, assim caracterizados de acordo com o memorj, 

ai descritivo de fls, 50 a 53» 

' GLEBA "B" 

Proprietário : - Armando Landulfo 
Área :-    32,8705Ha 
Divisas e Confrontações:- 

& \ 

s« A referida Gleba tem suas divisas iniciadas 
no ponto 171, cravado na margem esquerda da 
estrada Municipal que liga Salto de Pirapo- 
ra ao Portal de Pirapora e ainda canto de / 
divisa da gleba ocupada pela E.E.P.G.- Bair 
ro dos Alves; daí segue confrontando com a 

• referida gleba com os seguintes Pontos, Azi 
imites e Distâncias: 

171-175:206212'39" e 36,l6m;  175-176: 1092 
35»29tte 19,7W, 176-170: 27011»36« e 33,85} 
ponto este cravado na margem esquerda da já 
mencionada estrada;  dai segue cpor cerca de 
arame m argeando a estrada até o ponto 169, 
com o Azimute de 10925V13" e distancia    de 
I5,*i-2m;  dai deflete a direita e segue por / 
espigão divisor das águas,  confrontando com 
terras do mesmo ocupante, Armando Landulfo, 
com os seguintes Pontos,  Azimutes e Distân- 
cias: / 

169-Ei*2: 219235*07" e 3,00m; EV2-SV3: 192 2 
26139 " e 51,V2m; • Eif3-EV*: 189218 • 59 " e .... 
6l,28m; EM*-Eit5: 19Usi2»if3" e i+0,32m EU-5    - 
B-tó: 167202*55" e 39,71m; El+ó-Sl^: I65206' 
U-9" e 66,52m EU7~Elf8z 166251«36» e 65, 59m ; 
El+8-Eif9: 1672 2^'13" o 105,83m; Ei+9-S 50:166a 

K3D.    2.050   -   PGE 
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38«5lf»» e 69,03m; E50-E51 16i+a 32» 01" e 62,10 

m; E51-E52: I67229'h5" e H0,l8mj E52-E53 .. 
172238*08» e 36,82m; E53-S5V: 170aifl«Q0" e 
72,**0m; E5*f-27i 21^50 »59" e 121,29m; ponto 
este, cravado na margem direita do Córrego 
Cafundó, daí deflete à direita e segue por 
cerca de arame, confrontando com terras ocu 
padas pela Gleba A, com os seguintes Pontos, 
Azimutes e Distâncias: ^V\ 
27-2ó:31lf213,1f2M e 11^8,60m;  26-25: 313^' 
25" e UB,57m;  25-2*fA: 3U0233 ,V0M e 2ó,89m ; 
2UA-2lf:3302 29'25n e 69,lf7m;  2U-23: 30l+a 18' 
í+9M e 62,69mf  23-21: 27MUV 3^" e 33,79m;  / 

21-19:  276filf2l25M e 70,2lmj  19-18:   238227» 
13M,fe U0,U3míl8-17: 2l3250'5l" e 23,2lm;    / 
17-16: 2lf3Q51flOO» e-18, l8m; 16-15: 268a51»00«« 
e 57,80m; 15-lV: 1^1357157» e 28,7>«n; 1*4-13: 
278320«^3" e 80,20m;  I3-I2:  3W*hk"+2" e .. 
5,70mjl2-ll:  28220if«l8» e H8,25m;  11-E65    : 
2^9300»31*.» e 7,87m; E65-9: 323e28'lV e ... 
29,95mf. 9-10:  32320V 29" é 20,7**- ;  ponto es 
te cravado na margem esquerda da estrada Mu 
nicipal que dá acesso a gleba A,  daí    segue 
por cerca de arame e passando a confrontar 
com a referida estrada até o ponto 78,    com 
o Azimute de 272200,if7" e distância de .... 
l+6,l2m;  daí.segue  ainda margeando a estrada 
e não mais por cerca de arame,  com uma dis- 
tancia aproximada de 60,25ni,   ató o ponto 93; 

* ponto este cravado no cruzamento da referi- 
da estrada,  com a já mencionada estrada Mu- 

-      nicipal que liga Salto de Pirapora ao Por - 
tal de Pirapora daí segue margeando a estra 
da Municipal,  no sentido Salto de Pirapora 
com uma distância aproximada de 568,80m;atd 

• o ponto 155»  daí segue por cerca de  arame  , 
no mesmo sentido,  continuando a confrontar 

M0D.   2.050   -   PGE 
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com a estrada Municipal, com os seguintes Ibn 

tos, Azimutes e Distancias: 

155-157: ifó2Vl»25tt e 35,72m; 157-159:632 V3» 
14.911 e 100,63m; 159-161: 71220'31H e 37,53m 5 
161-163:90223'33" e 67,*f3m; 163-171: lOlfilif» 
31" e 92,l+8mj ponto este, onde teve inicio a 
presente descrição. 

GLEBA  "C" 

Proprietário :- Roque Sebastião de Miranda 

ire a :- 32,7752Ha 
Divisas e Confrontações: 

:- k referida gleba 'tem suas divisas inicia- 

das no ponto 86, cravado no cruzamento das / 
margens esquerda e direita das estradas muni 
cippis que se dirigem respectivamente nos sen. 
tidos Portal de Pirapora e gleba A, deste se 
gue por cerca de arame, confrontando assim / 
com a mencionada estrada que se dirige à Gle 
ba A, por um caminhamento com os seguintes / 
Pontos, Azimutes e Distâncias: 
86 - 82: 125226*00" e 7,66m; S2-S3: 151*08» 
59»» e 26,13m; 83 - 79: 13022l'3lf" e 17,U8m ; 
79 - 70; 122211'11» e 17,^;  70 - 69: 972 

56'22»» e 26,79mj 69 - 68: 110213*03" e  
Il,lf9m; 68 - 67 : l29*31+,05'» e >+,63m; 67-66: 
Ilf52l2'10»» e 7,!f6m; deste ponto segue, ainda 
por cerca de arame, no mesmo sentido (Gleba- 
"A"), passando então a confrontar com a Gle- 

|ba A, com os seguintes Pontos, Azimutes e / 
Distancias: 
66 - 65: 168201+• 20" e 23A7m;  65 - 5:  1262 - 
lfO«39» e 153,59m;  5 - »+: l8625l«i+6" e . 
ll+L,5lm; V - 3: I82222» 16" e 55,8Umj  3 - 2: 
20223lf»22" e 28,97m;  2-1:  I2l2lf0'lf5" e  ... 
105,76m;  ponto este cravado na nascente de um 
afluente do Córrego Cafundó,  deste segue pelo 

M0u.    2.050   -   PGE 
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referido afluente, no sentido jusante, ain- 

da confrontando com a Gleba A, até o ponto 
132» com uma disância aproximada de 138,57m; 
ponto este situado na divisa das terras do 
mesmo ocupante Gleba »C", Roque Sebastião / 
de Miranda, dai deflete à direita e segue , 
por cerca de arame, confrontando com a refe 

— rida área,- até o ponto 129» com o Azimute / 
de 228210'00» e distância if3lf,19m; deste de 

', flete a direita e segue, ainda por cerca de 
arame, passando a confrontar com terras ocu 
padas pelo Portal de Pirapora, com os s_ef 
tes Pontos, Azimutes e Distâncias: 
129-128: 2H6227tlfl» e 3,98m; 128-127: 
57*32" e 3,8lm; 127-I2if: 3172 56

,
íJ-5

H
 e  

307,5lm;  12^123:  321+226»26" e 6,l2m;  123 - 
120: 3l+825l'59" e 33»!1*!; 120-119: 331fi 22' 
57" e 6,if9ni; 119-118:  319205'32" e 3S68m; 
118-115: 320226'lf2" e 70,87m;  115-113:  3279 

lf8»UO»» e 59,60m;  113-112:  316227'06» e .... 
29,30m; H2-IO9:    311250'33" e 30,0Um;  109- 
106 325232'25" e I6,93m; 106-101:  3^72^3» 26» 
e 71,1105 101-100 35^23lf«39» e 6,li+m;  100 - 
99: 32itif«itif»» e 6,12 ; 99-93: 28238*01» e .. 
5,95m;  deste deflete à direita è segue,   ain 
da per cerca de arame,  margeando a já men - 

cionada estrada municipal,  com os seguintes 
Pontos,  Azimutes e Distâncias: 
98-97: 35al*6«ttó« é I8,l8mi 97-9^-: l+8209f13u 

• e 3UO, 2l+m;  9^-86:  502l5,lf9" e 105,98m; pon- 
to este,  onde teve início a presente descri 
ção» 

III- Avaliação 

III^- Valor da Terra Nua - De acordo com a Por- 

taria PGE n2 8 de OU-02-87 é tomado para o presente caso, por / 

se tratar de desapropriação o seu valor real. 
Para a determinação do valor real da teira 

MOD.   2.050   -   PGE 
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PROCURADORIA REGIONAL DE SOROCABA 

SERVIÇO DE ENGENHARIA E CADASTRO IKOEILIARIO - lf 

■ Eis.    6 

hua nas imediações, foi utilizado o método comparativo, através 

de pesquisa de valores do mercado imobiliário local, visando de. 

terminar o seu valor unitário. Os imóveis pesquisados são de ca. 

racterlsticas semelhantes ao Imóvel avaliando. 
Por se tratarem de imóveis postos a_ venda se 

TÍ  subtraído 10$ da sua oferta. 
15 um método simples, econômico, eficiente / 

nos resultados apresentados, tendo em vista permitir o uso da 

lei da oferta e da procura, que em ultima análise é* a responsá- 

vel pela valorização inobiliária. 
Assim relacionamos a seguir elementos pesqui 

■   :     sadoss • " "à©. 
3,3 Fonte pr\ 

Elemento 1 :- Imóvel em oferta 
'      . Informante  :- Imobiliária Augustinho Henrique Oliveira 

Endereço      :- Praça Antônio Leme de' Oliveira n2 73 
Salto de Pirapora 

Área í- ^O.OOOm2 ou h Ha 
Valor da oferta:- Cz$1.^00.000,00 
Valor unitário: - C7ftl.Uo0.o00 x 0,90 = Cz$3l5.000,OOAa 

ga Fonte 

Elemento 2 :- Imóvel em oferta 
Informante  :- J.B.A. e Filhos S/C Ltda. 
Endereço      t- Rua Francisco de Barros Leite n2 202    .. 

-   -   -=■■■    Salto "de Pirapora 

Área :- Ô8^Ò Ha ' 
Valor da oferta:-'Cz$8.l+O0.000,00 
Valor unitário  :- CaS8.l*00.000,00 x 0.90      _ Cz$263.Ul5,00/Ha 

28,70Ha 

^a Fonte 
Elemento 3 :- Imóvel em oferta 
Informante   :- Administração Cenjor Nunes 
Endereço       :- Rua Ubaldino do Amaral 201 - Sorocaba   . 

Área :- 5^,00Ha 

M0D.   2.050   -   PGE 
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Fls.7 

Valor da oferta :- Cz$l2.960,000,00 

Valor unitário    :- Ca$l?t?60,000,0Q    x 0,90 = Cz$2l6.000,00/Ha 
5k Ha 

jjg Fonte 

Klemento    lf :- Imóvel em oferta ■*" 
Informante    : -Casa Branca Imóveis 
Endereço        :- Rua 15 de Novembro 229 - Sorocaba 
-Urea :- 31,00Ha , 
Valor da oferta: - Cz$9.k000.000,00 
Valor unitário :-    Cz$9,000.000T00 x 0,90 = Cz$ 261.290,00 

31,00ha 

Elemento    5 5- Imóvel em oferta 
Informante    :- 2EREMAR 

^ Endereço        : -Rua Hermelindo Matarazzo"5liO - Sorocaba 
Área :- 29>

1+OHa 
Valor da oferta:-    Cz$8.500.000,00 

Valor unitário :- ,C2j$Qtft)0,000,00 x 0,90 _ Cz$260.20^00/Ha 
29|U0Ha 

^ ^ III- "■ Valor Médio Pesquisado 

Assim, obtivemos os seguintes elementos / 

pesquisados: 

Elemento 1 = Cz$3l5.000,00/Ha 
Elemento 2 = Cz$263.Vl5,00/Ba 
Elemento 3 e Cz$2l6.000,00/Ha 

-   ^.Elemento h = Cz$26l.290,00/Ha 
•   Elemento 5 = CzS?60.?Ql(-f00/Ha 

Soma     = Cz$l. 315.909,00' * 5 =Cz$263.181,80 

yalor médio pesquisado = Cz$263.lSl,80/Ha| 

III- - Valor médio saneado 

•Cz$ 263.181,80 + 305S = 02^3^2.136,3^/Ha 
Cz$ 263.181,80 - 30% = Cz$l8lf.227,26/Ha 

0 valor médio final saneado para a terra    / 

MOD.   2.050   -   PGE 
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SERVIÇO DE ENGENHARIA E CADASTRO IMOBILIÁRIO - h 
íls. 8 

nua, será o mesmo do valor médio pesquisado uma vez que está na 

faixa de -  30#. 
Logo : 
Valor unitário da Terra Nua = Cz$263.l8l,8QHa 
Oui em mJmeros redondos 

\  q ã Cz$260.000,00/Ha   j 

(duzentos e sessenta mil cruzados por Hectare) 

IJIÀ " Valor da Gleba «B1* 

0 valor da terra nua no caso será caloulado pela 
multiplicação simples do valor unitário pesquisado pela área do 

terreno ou j£ 
Tt = S x q 
sendo 
Vt = 0 valor da terra nua 
s    = Área do terreno enrUa 
que substituindo 

Vt = 32,8705Ha x Cz$260.000,00 = Cz$8.^•330,00 

Segundo foi nos dado constatar em vistoria rea- 

lizado nesta oportunidade a gleba está em sua totalidade reflo 
restada com eucalipto,  que já sofreu um primeiro corte raso    e 

é±) está com broto do 12 corte de três anos aproximadamente,    cujo 
valor há que se acrescentar ao valor da terra nua. 

Efetuamos uma pesquisa junto.às firmas consumi- 

dores de lenha da praça obtendo-se os seguintes valores:   . 

Rendimento médio por Ha p/ brotos de 3 anos-l20m /B 
ürea. da gleba = 32,8705Ha 

  Total em m3      = 32.8705Ha x l20m3 * 3*9^* m 
Valor por m3 em pé pesquisado = Cz$3!?0,00/m 
Valor Total da floresta = 3.9l^m3 x Cz$350,00 = 

Cfiftl.3fiO.UO0.00 

0 valor total da gleba '*BH será obtida pela soma 

do valor da terra nua mais o valor da floresta de eucalipto co- 

mo segue  : 

MOD.   2.050   -   PGE 
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Valor da Terra Nua = Cz$8.5^6.330,00 
Valor do Eucalipto s CzSl.^8Q.UO0f00 
Valor total da gleba=Cz$9.926.730,00 

.Valor da gleba »B« = Cz$9.920.ViU,UUl 

(Nove milhões novecentos e vinte e seis mil sete- 

centos e trinta cruzados). 

III« - Valor da Gleba  "C" 

Área. = 32,7752 Ha 
Valor unitário B Cz$260.000,00 
portanto : 
Vt = 32,7752Ha x Cz$260.000,00 = Cz$8.552,00 
Esta gleba ê destituída de qualquer benfeitoria ou 

culturas motivo pelo qual o seu valor é igual ao valor da terra 

•    nua acima calculado. 
Assim, ^ 

tValor da Gleba  "C" = Cz$8.52l.552,0Ol 

(oito milhões quinhentos e vinte e hum mil quinhen 

tos e cinqüenta e dois cruzados) 

III»   - Valor da Indenização 
f 0 valor da indenização será. igual 

as VALOR DA GLEBA  nBM = Cz$9.926.730,00 
VALOR DA GLEBA  "C " = C^8.5?l. ??g.00 

VALOR DA INDENIZAÇÃO = Cz$l8.»4f8.282,00 

Valor da Indenização = Cz$l8.¥f8.282,00j 

(Efezoito milhões,   quatrocentos e quarenta e oito mil,  duzentos e 

oitenta e dois cruzados). 

IV - ENCERRAMENTO 

0 presente laudo foi datilografado em 9 
(nove) folhas de um só lado,   todas rubricadas com exceção da úl- 
tima folha de cada via que vai datada e assinada. 

Sorocaba,  23 de Maio de 1 988.  - 
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SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DA JUSTIÇA,.- 

PROCURADORIA GERAL DO ESTADO 
PROCURADORIA REGIONAL DE SOROCABA 

SERVIÇO DE ENGENHARIA E CADASTRO IMOBILIÁRIO - h 

Senhor Doutor Procurador do Estado Chefe .: 

Concluido os trabalhos técnicos- destinados à de- 

sapropriação de área destinada à Comunidade Negra do Cafun- 

dó, encaminho o presente para os fins devidos. 

Sorocaba, 23 de maio de 1 988. - 

KNOS IHOY COSTK SWORS 

Notar ê» iarnç» Àt F.aftiikarw • 
kBobittrb - ri-é 

* • 
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PROCURADORIA GERAL DO ESTADO 

EKOCURADQRIA REGIONAL DE  SCRCCAEA  - . 

Q 
J 

interessado 

Processo 

Localidade 

ASSUntO 

:   COMUNIDADE NEGRA DE CAFUNDÓ 

:  FR-4- 4.576/88 e apenso SAF- 0286/88 

:   SALTO DE  PIRAPÓRA 

:   PEDIDO DE DESAFRCFRIAÇÃO DE ÂREA^DE TERRA 

EM PROL DA COMUNIDADE NEGRA DC CAFUNDÓ. 

♦ 
O D. 46/25/1.988 

Com a juntada dos trabalhos têc . 

nicos e laudos referentes às glebas *»B" 

e "C" , encaminhe-se à consideração do 

Excelentíssimo Senhor Procurador Geral 

do Estado. 

o- 
G.PR-4i aos 24 de maio de 1.988 

NELSON    DE    MORAES - 

Procurador..do Estado Chefe 

d.GPG 
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□512.1223 
* 
1124428PGDA BR 

191981UCPS  BR 
TELEX NR   2650/88 

ILMO.SR. 
DR. PEDRO UBIRATAN ESCOREL DE AZEVEDO 
(USOCURADCRIA GERAL DO ESTADO       ■! 

>.—* i 

to | 

O CAFUNDÓ E UK BAIRRO RURAL CUJAS CARACTERÍSTICAS SOCIAIS EM 
NADA.DIFEREM DAS CARACTERÍSTICAS DE OUTROS BAIRROS-RURAIS DO ESTADO . 
DE SAO. PAULO. SUA POPULAÇÃO GIRA EM TORNO DE 50 PESSOAS, DISTRIBUÍ- 
DAS POR NOVE FAMÍLIAS, QUE POR SUA VEZ SE DISTRIBUEM EM DUAS FARENTE- 
LAS, AS DOS ALMEIDA CAETANO E A DOS PIRES PEDRCSO. ESSAS DUAS FAREN- 
TELAS TEM ORIGEM EM DUAS ESCRAVAS, EFIGENIA E ANTONIA, QUE ATRAVÉS 
DE SEUS PAIS, JCAQUIM  MANUEL  DE  OLIVEIRA E RICARDA, RECEBEFAM, 
SEGUNDO OS RELATOS ORAIS DOS HABITANTES DO CAFUNDÓ, MAIS OU MENOS 
160 ALQUEIRES DE TERRA, COMO DOACAO DO ANTIGO SENHOR. ESSA EXTENSÃO 
DE TERRA, QUALQUER QUE TENHA SIDO NA SUA EXATIDÃO, FOI SENDO REDU- 
ZIDA ATRAVÉS DE EXPEDIENTES VÁRIOS, POR INICIATIVA DOS INTERESSES 
QUE ORIENTARAM A ACAO DOS PROPRIETÁRIOS DA REGIÃO, AOS 7,75 ALQUEIRES 
ONDE HOJE SE SITUA O BAIRRO DO CAFUNDÓ. 

^C, DO PONTO DE VISTA SOCIAL OS MEMBROS DA COMUNIDADE 
'■SFUNDO POUCO SE DIFERENCIAM DE OUTROS HABITANTES DA 

NEGRA DO 
ZONA RURAL DE 

LTO DE PIRAPORA, DO PONTO DE VISTA CULTURAL, EMBORA HAVENDO UMA 
GRANDE INTEGRAÇÃO COM A SOCIEDADE ENVOLVENTE ATRAVÉS DE TRAÇOS QUE 
OS CARACTERIZAM COMO CAIPIRAS, NO SENTIDO SOCIOLÓGICO DO TERMO, 
iHA UM DIACRITICO MUITO MARCANTE E QUE CHAMA A ATENÇÃO PELA SUA 
SINGULARIDADE. E QUE OS HABITANTES DO CAFUNDÓ, ALEM DE FALAREM 
PORTUGUÊS, SUA LÍNGUA MATERNA, UTILIZAM, EM CERTAS SITUAÇÕES SOCI- 
AIS EM QUE O SEGREDO E A CHAVE DA COMUNICAÇÃO  ENTRE OS MEMBROS 
DO GRUPO, UM VOCABULÁRIO .DE ORIGEM  AFRICANA M ESSE VOCABULÁRIO 
UTILIZADO SOBRE ESTRUTURAS GRAMATICAIS DO PORTUGUÊS NAO TEM USO 
PARAMENTAL NEM TAMPOUCO OBEDECERA UMA CRONOLOGIA DE FESTIVIDADES 
OU CERIMONIAS  RELIGIOSAS.  A  CUPOPIA,  COMO ELES CHAMAM A SUA 
••LÍNGUA AFRICANA'.', FAZ PARTE f>0 COTIDIANO DA VIDA DO CAFUNDÓ E 
SE ELA TEM UMA FUNCAO RITUAL, ESSA FUNCAO APONTA PARA UMA REPRESEN- 
TAÇÃO DE SEUS HABITANTES QUE, AO FALAREM ESSA "LÍNGUA'•, SE ATRI- 
BUEM UMA IDENTIDADE QUASE QUE MÍTICA DE AFRICANOS. 

TRATA-SE , EVIDENTEMENTE 
LONGO DA HISTORIA E DAS 
MARCARAM A TRAJETÓRIA DO 
COMO SE SABE,  FEITA DE 
MESMO TF.MFO DE UMA*GRAND 
PELAS DETERMINAÇÕES QUE 
TODO. 

A LLTA QUE 'OS HABITANTES 
PERACAO DAS TERRAS DE QU 
QUE FAZ JUSTIÇA-A HISTOR 
NECRO NA SOCIEDADE BRASI 

, DE UMA ÁFRICA NO BRASIL, CONSTRUÍDA AO 
TRANSFORMAÇÕES SOCIAIS E CULTURAIS QUE 
HOMEN NECRO ENTRE NOS. UMA TRAJETÓRIA, 

MUITAS CARÊNCIAS E SOFRIMENTOS  VÁRIOS E AO 
E RIQUEZA CULTURAL,  PELA  INFLUENCIA  E 
IMPRIMIU A SOCIEDADE BRASILEIRA COMO   UM 

DO CAFUNDÓ EMPREENDEM NO SENTIDO DA RECU- 
E FORAM ESPOLIADOS  E,  POIS,  UMA.LUTA 
IA DE ABANDONO E DE MISÉRIAS  SOCIAIS  DO . 
LEIRA. 
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ESSA LUTA JiVL. ò^.'t:A LUTA DE TODOS NOS,  "^«QüISADCTES,- JURISTAS 
AUTt..xÜAuES CONSTITUÍDAS,  CIDADÃOS . i GERAL,-  PAFA QoE NÁO ASSIS- 
T(s».ir" i ;.VA;;; ^ Af] ^EGAPAr -«IJ.JEKTO DE SIVUAC^ES CULTURAIS EEVELADO- 
SAS DA NOSSA IDw*i*xi>Al*2 SOCIAL E CLTUEAL. 

TEM OS HABITANTES DO CAFUNDÓ VIVEM HOJE,  COMO 
EIDADE5 NEGRAS DO ESTADO DE SAO PAULO E DC BRASIL: 
GRAVE AMEAÇA DE SE VEREM,  POR FCRCA DAS CONDIÇÕES 
OPRIME,  PERDIDOS DE SI MESMOS PORQUE AMEAÇADOS DE 

i  - 
DE TRADIÇÕES CULTURAIS. 

VIVIDO OUTRAS CCMU- 
ENFRENTAM  A 

SOCIAIS QUE OS 
SEREM PERDIDOS 

SABE- SE QUE NO BRASIL PREVALECEU, DURANTE MUITO TEMPO, A TESE 
DE QUE IíS EARILI/íS NEGRAS SE DISSOLVERAM COMPLETAMENTE DEPOIS DA 
ABOLIçãO. 

NO CAFUNDó ESSA 
R
íESE SE MOSTRA INFUNDADA PORQUE ALI, QUER PELOS 

RELATO:; ORAIS DOS HABITANTES, QUER PELA HISTORIA DOCUMENTAL, 
PODE- SE ACOMPANHAR A HISTORIA DAS DUAS PARENTELAS POR QUASE DU- 
ZENTOS ANOS. 

CERTAMENTE NAO FOSSE PELA POUCA TERRA QUE CONSEGUIRAM"PRESERVAR. 
HOJE JA NAO TERíAMOS MAIS NEM    
LINGüíSTICA DE SEUS HABITANTE, 

A HISTORIA SCCIAL 
POSTAS COM TANTA 

NEM A HISTORIA 
EVIDENCIA. 

A TERRA FOI UM FATOR ECONÔMICO FUNDAMENTAL NA PRESERVAÇÃO  DAS 
CONDIÇÕES SOCIAIS E CULTURAIS QUE HOJE CONHECEMOS NO CAFUNDÓ. 

COMO AS TERRAS SAO POUCAS,  A AMEAÇA DE DESAPARECIMENTO DA COMUNIDADE 
E DE SEUS TRAÇOS CULTURAIS CRESCE EM FCRCA. 
A POSSIBILIDADE DE DOACAC PELO ESTADO DE MAIS TERRAS PARA USO DOS ' 
MORADCRES DO CAFUNDÓ INSTITUI C CAMINHO CERTO E SEGURO PARA A PRESER- 
VAÇÃO E O DESENVOLVIMENTO SOCIAL E CULTURAL DA COMUNIDADE. 

MAIS DO QUE UM GESTO EM SI,  A DOACAO DESSAS TERRAS E UM GESTO 
SIMBÓLICO ALTAMENTE SIGNIFICATIVO DOS RITUAIS DE LIBERDADE NESTE 
ANO EM QUE'SE COMEMORA O CENTENÁRIO DA ABOLIÇÃO NO BRASIL. 

OS HABITANTES DO CAFUNDÓ SAO FEITOS DESSA RIQUEZA INALIENÁVEL DO 
HOMEM:  A CAPACIDADE QUE EH PRECISO GARANTIR FARÁ QUE NAO NOS 
PERCAMOS DE NOS MESMOS,  A CAPACIDADE DE NOSSA MEMÓRIA CULTURAL. 
O APOIO MATERIAL E O FORNECIMENTO DE CONDIÇÕES,  PRINCIPALMENTE 
TERRAS PARA QUE ELES TRABALHAM E PRODUZAM,' SAO FUNDAMENTAIS PARA 
QUE ESSA MEMÓRIA CULTURAL NAO SE PERCA. 

CARLOS VCGT 
VICE- REITOR DA UNICAMP 
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NOME PAULO PIRES DE CAMARGO 

PAI: LÁZARO PIRES DE CAMARGO 

NATUHAS.IDADE:  SALTO DE PIRAPORA 

MÃE: BENEDITA FRANCISCA DE JESUS 

ESTADO CIVIL: CASADO 

tt.tt.Y 22.122.696 
T1T. EL. :1218097201-24 CART. TRAD.: -98068 serie 

— UUÜ9C-SP 

OCUPAÇÃO PRINCIPAL LAVRADOR 

CÔNJUGE: MARIA DE LOURDES ALMEIDA CAMARGO 

NOME 

DATA  NASC:    30/12/1947 

"N 

F 

r 
L 

H 

0 

S 

Marina Pires de Camargo 

•llermenegildo Pires de Camargo 

Ana LÚcicí Rosa de Almeida 

Paulo Sésrgio Pires de Camargo 

jEfigênia- Pires de Camargo   j 

Isabel Cristina Rosa Camargo 

Paulo Rogério Pires de Camargo 

Ana Claudia Pires de Camargo 

Andreia Patrícia Pires de Camargo 

DATA 
NASC. 

20/05/61 

10/10/65 

04/09/67 

08/08/71 

22/02/74 

05/12/77 

19/01/81 

30/09/81 

26/06/83 

CERTIDÃO NASCIMENTO 
LIVRO 

A-29 

A-30 

A-30 

A-31 

FLS. N 2 

131 

152 

212 

94 

708 

1990 

2229 

2954 

30 m2  de..construção^ 

Casa 

r,      18 anos 
Qmal a metragem da área ocupada?_ 

Há quanto tempo ocupa essa área 

Quais as benfeitorias realizadas nessa área' 

atividade agrícola desenvolvida?-.£.aÍjaQ... '  

*      •        - ~ '"" 
? 1..Burro .e_.l..A^adp. 

Qual a 
*    . ' __.„..- • 

Quais as maquinas e equipamentos que possui 

Possui out:ra fonte de renda?.....Não. '•  

Possui expnriência comunitária?---».  

Quiaí o seu grau de escolaridade?...NaO. - •• 

Você se ccrunica. no dialeto? ......Uao....:.(Somente..a..eSpoS^. 

"Qual a sua .residência anWrioV? .-5aitQ.dB..Eirapnra  

~.       -  . r.n.ocen-K; riesa cr e eadas , novos moradores, etc Observações: ^pessoas uesasi c^a^c-^ « 

~~  NB: casal: 9X^yoBV^^^,^.^SJ^!^^KàS5^^SA  

.) 

• •••*•••—•••\« •.••*• 

' 

*'çir»i.Ahu.i-r.Mn •.:•*' -á •_-;■ 

^y_ 
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LEVANTAMIATC  CA»ASTMAL.I>A CDMIIMIMW.UO 

NOME 

PAI : 

MÁRCIA  ALMEIDA 

 t^S—C4^— ■ 
DATA NA^5<W^W06/1957 

NATURALIDADE:  SALTO DE PIRAPORA 

MÃE:  CAROLINA ROSA DE ALMEIDA  

ESTADO CIVIL:  SOLTEIRA 

R.G.: 20.50.1.671 TIT. EL.:1218088801-24 CART.   TRAB. 

OCUPAÇÃO   PRINCIPAL:     ENFERMEIRA 

CÔNJUGE:      SOLTEIRA 

F 

I 

L 

H 

O 

S 

NOME 

Son.sa Maria Almeida 

ÉriTa Aline Almeida 

Paulo Henrique Almeida de Souza 

Fernanda Angelina de Almeida Souza 

DATA NASC. 

DATA 
NASC. 

19/06/77 

07/12/78 

15/09/82 

15/09/86 

CERTIDÃO NA5CIMENT( 
LIVRO FLS 

A-09 - .   81 

A-17 217 

171 1-V 

A-32 122 

• 

507 

11178' 

4262 

Qual a metragem da área ocupada. _. 

Há quanto tempo ocupa essa área. 

.   Quais   as benfeitorias   realizadas   nessa   área?- 

.   Qual   a  atividade   agrícola   desenvolvida?- - 

.   Quais   as   máquinas   e   equipamentos   que   possui?. 
Ma - — -••-•••.- ........•»••••-••-• 

. Possui outra fonte de renda?  

Possui experiência comunitária?-. •  

. Qual o seu grau de .escolaridade?-—  

-.Você se comunica no dialeto? ; 

. Qual a sua residência"anterior?  

Observações: (pessoas desagregadas, novos moradores, etc.) - ~  

Está residindo  no Bairro do Cafundó.recentemente.,.anteriormente..residxu„ 

em 'são Paulo - Capital e no Município de Salto de ?»«£**• 

r *7 V*t. *• M • K OllOC r .* <i t>. 

\-í 

iàlé^mmáÊÊátÊÊm 



■MM— 

l5*>Yj«ri?   o 

!"'-VA..I "MKN-Ú)   CADASTRAL   DA.  COMUN 1 DADb   DO   C j$m2*fy. 
y.: 

NOME:   ADAUTO.:NORBERTO   KC.3A   DE   .".LMElDA LATA" NASC::   15/11/1946-' 

ÍP-ATi   JOSÉ NORBBRTO 

NATURALIDADE:   SALTO   DE   PIRAPORA 

R.G. 

MAE: AUGUSTA ROSA DE OLIVEIRA 

ESTADO CIVIL:  AMASIADO 

TIT. EL.: CART. TRAÜ. 

OCUPAÇÃO PHINCIPAL: LAVRADOR 

CÔNJUGE: ÇNOFRA ROSA ANTUNES 

F 

I 

L 

H 

O 

S 

NOME 

Ricardo Rosa de Almeida 

Luciano Rosa de Almeida 

Lidi.ana Rosa Antunes 

Carlos Rosa Antunes 

Eliana Rosa Antunes 

ValcÜcéia Rosa Antunes 

Aneciino Rosa Antunes 

DATA NASC. 

DATA 
NASC. 

CERTIDÃO NASCIMENTO 
LIVRO  FLS. Nu 

Qual   a  metragem   da   área   ocupada? -  J.P. t00 .m2 .de.çpnstruçao 
Há   quanto  tempo   ocupa   essa-área? desde, nas cimento  

Quais   as   benfeitorias   realizadas   nessa   área?-ca.$a. 

.   Qual  a  atividade   agrícola  de s envolvi da ^f§X±^^f9±2ko^L^9i^9^ros 
!r  ro3nd.L0ça./..cana,...etç, _ «. -  
. Quais as máquinas e equipamentos que possui? só..rudimentar es...  

nao . Possui outra fonte de renda?. 

. Possui «experiência comunitária0  n-a--- 

Qual O seu grau de escolaridade7....~analfabeto 

. Você se comunica no. diaJLeto? ...... 

. Qual a sna residência anterior? 
nao 

Observações : (pessoas desagregadas, novos moradores, etc). 

Esposa: viuva do 12 casamento contando com 05 (cinco) filhos desse 

matrimônio:- Lidiana , Carlos , El iana, Valdicéia e Anedino, 

Os filhos Ricardo e Luciano são nascidos da união entre Adauto e Ono fre 

Mãe e filhos residem no municípi oi de Salto de Pirapora. • 

Onico documento que possue: Certidão deJ^^i^fl^O^txn^^tí^ll&f^Fls^ 

297v2 n? 76.791 do cartório de Salto de Pirapora;'  

*> .— 

Mé^üOé 



LEVANTAM! ENTO   CADASTRAL   DÁ   COMUNIDADE   DO   CAKUNl)áO ,     J     stâ/ | 
 —' .hVJ..<> \Y\ii 

NOME:  OTÁVIO CAETANO 

PAI: CAETANO MANOEL DE OLIVEIRA 

NATURALIDADE: SALTO DE PIRAPORA 

DATA NASC^-^v::s-0/L/ll/l920 

MÃE:  EFIGÊNIA MARIA DAS DORES 

ESTADO CIVIL:  SOLTEIRO 

R.G 21.457.410 TIT. EL.:1218128001-41 ÇART. TRAB.: 065203-Série 

OCUPAÇÃO PRINCIPAL:  LAVRADOR (APOSENTADO) 
412-A 

CÔNJUGE SOLTEIRO 

NOME 

DATA   NASC. 

* 

DATA JCERTIDÃO   NASCIMENTO 
NASC. LIVRO 1 FLS. NQ 

1 
Qual a metragem da área ocupada? 2.5.fcD.0..m2...da..c.ODS.tx.uçãQ. 

Há quanto tempo ocupa essa área? .&e.S.de...nascimento  

Quais as benfeitorias realizadas nessa área? -...Mina. casa  

. Qual a atividade agrícola desenvolvida?-.è£3;9.Zj...£eXJÃ9.t...nj.4-.lhc-.t...mandioca,: 
.f ruta.sl..gtç... ; _   .._......„.....  ., 

.Quais as maquinas e equipamentos que possui?.. naQ. 

. Possui outra fonte de renda? Ap.QS£n.tadQEÍa..F.yNRyRAL„ 

. Possui experiência comunitária? não  

. Qual o seu grau de escolaridade? SELÇA&SRfttiS?  

. Você se comunica no dialeto?  

. Qual a sua re&idencia anterior?.- 

Sim 

não 

Observações : (pessoas desagregadas, novos moradores, etc). 

._ N.ã.Q..possui _ m     „.L................" ............. 

M 

ç r» Pi. A i > / jj 0rir* c \ a ,"- 

• I 10 .-..«iic/1988 * ' r . 
t3* 
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■ III1 Ml ,# . i  I ._. •«■.'. ' .  .  /-    I  .   , _>-' 

• l-DATA^A^C-. : '*'2 9/05/^90^ 

• o MÃE; ANTONIA_MARIA DAS DORES 

ESTADO CIVIL: VIUVO 

CART. TRAB.: 096985-série 

' 318-a 

DATA NASC. 

I  DATA 
NASC. 

Benedita Pires Machado 

Zebina Pires Luciano 

Pedro Pires Pedroso 

José Piores Pedroso 

Lourenço Pires Pedroso 

fft      Bento Pires Pedroso 

{, Bedenico Pires Pedroso 
Ü   Raimunda Pires da Silva 

Edna Pires 

54,0.Q. m2. de., construção 
 ** " '     Ja área ocupada . Qual a metragem da are     ? ^^ ^sçim^tQ. 
.'Hjj quanto, tempo ocupa essa" área -•-•• ^ ^ 

„ Quais as benfeitorias 

ocupa essa" área.       ^ 
realizadas nessa área.- 

* 

„.„........- -—í'jlí,í,-^i.„.«rf,«..^«.  
      ,  „rfT.4 rola desenvolvida?-    «».X . .tivia.ae .«rico _ s--"^^IP^^,..-^^a. 
  . _^„ + n<5    aue    possui ww-     *■   ■„=»«   P   eauipamentos   que   r   
Quais   as   maquinas   e   equip   

,..rea. Z^M^^*^*^™^'^'" '•'*" '' i. ~   Ao   renda"-'  -  Possui outra fonte de ren   ^  _   

Possui   exp eriência   comun 
itâria?..-nao... 

Qual o sen grau de esco 
laridade ?•-**  

«,     Sim  
Vóce se comunica no dialeto --"^ • _. _ __  

Qual a su, residência anterior - 

itc.)   ' «radas  novos moradores, 
0b..rv»ç5... *Pes"as «....«»«  ^.^^ ^te.eU.^.S.S^^ ^ 

™..J5.eMD.O^.^^ '.   v  
,residem.no.««uniç£eio..*..SS?S=?.!?S--- ; 7""™^. Pedroso e. Edna 

•-■■'"--•: :   pedroso Lourenço Pires..Pedroso.1..Çen!:o. Pirç....  
. José Pi.res.Pedroso,  ........ „„  '         

i^j^-—L_ 



LEVANTAMENTO CMJASTH ,L ^A_L--.v.nN 1UAUL" I.     ^^^OAjL/^ 

NOME:   AUGUSTA ROSA DE OLIVEIRA 
DATA NASC.:  10/oí/l92l 

PAI: CAETANO FRANCISCO ROSA 

^7^ALIDADE: SALTO DE PIRAPORA 

MÃE: EPHIGÊNIA AYRES DE OLIVEIRA 

ESTADO CIVIL:  VIUVA / 

R.G. : 
TIT. EL. 

CART. TRAB.s 082363 série 
 — 1—bJia- 

OCUPAÇÃO   PRINCIPAL APOSENTADA 

CÔNJUGE: 

F 

I 

♦ 
H 

O 

S 

NO M E 

Maria Aparecida Rosa Aguiar  , 

Noel Rosa. de Almeida 

Jovenil Fios a : 
Marcos Norberto de Almeida 

Adauto "Norberto Rosa de Almeida 

DATA NASC.: 

DATA 
NASC. 

rr.RTTDÃO NASCIMENTO 
LIVRO 

02/05/45 

03/04/57 

18/04/60 

15/11/46 

B-26 

A-27 

18 

A-118 

FLS. 

132 

190 

257 

297 

NS ; 

12.354 

13.38C 

6.955 

76.791 

Qual a metragem da área oç 

. Há quanto tempo■ocupa essa areai 

." Quais as benfeitorias realizadas nessa «*•»?-"  

^Qual a 'aVíviaa"d*e" agrícola desenvolvida?-.-^..!^  

Quais' as'«áquinase equipamentos que possui?...,^- 

^ -o   35,00 m2 de..construçao. 

?  desde.nascimento  

Possui outra fonte de renda 
iência çomunita 

Qual o sei*, grau de escolaridade 

Ií^«a1aâaçi^lS55\5ôíi-----~ :-  

.   Possui   experiência   comunitária?... ?      nap 

.   Vja.ce   se   conun ica   no   dialeto? — 

Qual   a   sua   residência   antejrio.r 

sim_ 

não 

2}^s^sà^:    Cpe,.oa.   d...,r.,.d... .™°'""£"zfal£^'^«TC^ntó. 
Filhos:   ll«U.MKSíS»JS2!aJSE^AjH^l..9.S^ :T''noBairrc 

.V *'. . 

nlo. 

pjm A ♦» . ^..orto":A '"•••• 

».' 

w 1908 



LEVANTAMENTO  CAUA5I..AL  UA   CU»UNiUAUE  UÒ CAFúM^^V   ^ 
^ 

, I 

NOME :  PEDRO PIRES 

PAI:  SYLVINO PIRES 

NATURALIDADE: SALTO DE PIRAPORA 

DATA NASC.L-2O/10/1930 

MÃE: ALZIRA MARIA DO ESPÍRITO SANTO 

ESTADO CIVIL:   CASADO 

R„G.:    15.753.474 
TIT.   EL. :1217851101-41 CART.   TRAB.:    15008   sério 

■UUUy4-bP' 

OCUPAÇÃO   PRINCIPAL: LAVRADOR 

CÔNJUGE:    .TUDITHDE   OLIVEIRA   PIRES 
DATA  NASC:     11/04/39 

F~ 
«« 
I 

H 

O 

S 

NOME 

Dionísia Pires 

Eliza Pires 

Alzira Pires 

Assis Pires 

Aristides Pires 

Eliana Pires 

Eny Pires 

Deniz Pires 

Judite Pires 

Rute Pires 

Nadir Pires 

DATA 
NASC. 

03/11/77 

26/01/76 

11/01/79 

03/10/80 

17/10/81 

20/10/71 

CERTIDÃO NASCIMENTO 
LIVRO 

A-29 

A4-28 

A-29 

A-30 

A-30 

A-27 

FLS. 

115 

161 

220 

110 

216 

46 

NQ 

644 

28 

1061 

1821 

2243 

12804. 

ni da área ocupada?_. 
70, 00 m2 de., construção  

. Qual a metragem aa 
are^-"r^; "" desde"nascimento  

. Há quanto tempo ocupa essa área - «        b$rrAcS.o.. "•  
benfeitorias realizadas nessa area?-^^..e.....^ . Quais as bínieixon*    

 ' ; 7" rr^arroz, feiiSo.,...ffilho!..etc.,. Traba. 
i. • -^Ho aerrícola desenvolvida/-   

rV Qual a atl^da^r^
I^^lha e agricultura, _ .-- - :« 

-J^..*BSA.Jfta--«^m..fl*.J«n»-«-«
H-:  uin burro e_arado,  

:in„:nas e equipamentos que possui -  . Quais as maquinas e equxp    

....-.«•       "   „     de trabalho avulso ._    
Possui   outra   fonte   de   renda? »  

.   Possui   experiência   co.unxtarxa — ^^   .% 

.Qual   o   seu  grau   de   escolaridade -  

. Você se comun ica no dialeto? 

Qua l'a sua residência anteri 
or 

sim_ 

não 

stc). ,„•-nas desagregadas, novos moradores, d 

^=?:
D casada e%eside^^^^^ 

. í.^^-:-^^"--.-'-- : ;•-;•••    díi.Votorantim.  Alzira, casada e  re Eliza,   casada e  reside no município, de Votorantini. „ _.„. 

 ' **"*'"7*7" dTsalto de Pirapora.  Assis,   amasiadopreside n£  side no municipiçude p.^h?.<Sf..í.t....r..i._ ~ - — 
: '•"   '"- ,„.      •   -     „nUoít.n- p  residem com os pais.- baittlCafuntó.,.0s.de^.is_fi.Xhos_?.^  

,«,        — .  .. 

,  s. -W 
Jç fn-t & N . :s ònoc/i n 

/■llli!SS 



■ ■!■■ 
 . " ' -     r\   .     «^    '    , 

,„,,,.,,   (.A1,.ST„AL   DÁ   COMUNIDADE   DO   CAF.ÜMJÍfc„ \iV}«*Y\ 
LEVANTAMkN 10   LAPAS H<Ai   UíS       ^ . ■_JgUr^^- rj*FfV—j 

ytccí 

JNOME:        RF1NEDICTA   PI^F.S   PEDROSO 

PAI:     JOAQTTTM  PIRES   PEPROSO 

«;aT TO   DE   PIRAPORA 
NATURALIDADE:    SALIV   UCá   r  

R.G. : 

dM^} y § 
DATA   NASTT. ^fe/ng/1 897 

MÃE:      ANTONIA  MARIA   DAS   DORES 

ESTADO   CIVIL: SOLTEIRA 

TIT. EL. 
■ 093084 série 
CART. TRAD.:318 a 

OCUPAÇÃO PRINCIPAL: APQSENTADA 

CÔNJUGE:    -  
DATA NASC. 

F 

l 
L 

H 

0 

S 

NOME 
DATA 

. NASC. 

CERTIDÃO NASCIMENTO 
LIVRO I FLS. na 

7C m2_.de..Construção  

imento  

,     Casa. e..Barracão. 

.   Qual   a   metragem   da   área   ocupada. --—^ ^a^Oto 
..   Ha   quanto   tempo   ocupa   essa   área - -~ 

>,onfPitorias   realizadas   nessa   área  .Quais   as   benfeitoria   ^ •  
 ..........--••—•••••—•• *„," 

   .      ,      i,„4,»»9  Nao   ;. :•• •A~A~   aericola desenvolvida?-   . Qual a atividade agricu  _ _  
^ , ..  z 

f*      •— "" • o     Nao   
I '   ,Hnas   e   equipamentos   que   possui... Ouais   as   maquinas   e   «H"  V 
I       ^  
 '•«  .     anflQPntada  FUNR 

.   Possui   outr 

.   Possui   *xpe 

 '*"      .   „    Aposentada FUNRURAL._   
a fonte de renda?...^  

riencia comunitária? 

. Qual o.seu gra 
u de escolaridade7 

Analfabeta. 

—. Você se comunica no dialeto' 
Sim 

. Qual a stua residência anterior. 
Salto de Pirapora. 

• o-is desagregadas, novos moradores, etc.)-..  

Observações : «P-^       ^^? ^  Pirapora,^^^JÍ^.^O:.fSS^M^..'. 

Pedroso filho do Senhoj 

Residiu no ^n; 

doméstica. ■            '.  

E^a^t^^ 

 7 1\ p'edrosoTvira" residir enT companhia de Dona Benedicta P-i.- Svlvino Piras Pedroso , vu-a íC      _  
W
J ^ .........-•••—f— -•• 

res "Pedroso. . ' •• • ■~m;».....:i::..~:.:...:.-..:..y..':r.í. 

 •« '•- .:M. .1*^.i. 
e #**£:*« -í-KJOHOC/, n* 

■\# 

\);\ ( 
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LEVANTAMENTO CADASIJíAL ÜA COMUNIDADE 

NOME :  MARIA APARECIDA ROSA DE AGUIAR 

i üO cA^^yry^J 

DATA NASC )2/05/1945 

PAI: JOSÉ NORBERTO ROSA 

NATURALIDADE: SALTO DE PIRAPORA 

R..G. :    = 

MÃE:  MARIA AUGUSTA DE OLIVEIRA 

ESTADO CIVIL: CASADA 

TIT. EL.: 1218093301-16- CART. TRAB.: 458IO 

OCUPAÇÃO PRINCIPAL:  DO LAR 

CÔNJUGE-:  EDVALDO FERREIRA DE AGUIAR 
M „_  45810 Série 

DATA NASC: 289 

« 
L 

0 

NOME 
DATA 

. NASC. 

Luciana Rosa Aguiar 

Lucimara Rosa Aguiar 

Lucilaiine Rosa Aguiar 

19/02/73 

26/12/75 

18/06/82 

163 par 

A-28 

CERTIDÃO NASCIMENTO 
LIVRO FLS 

193 

159 

L37.728 

Ha 

50 m2 - Eir. Construção 

Desde Nascimento 
„ Qual a metragem da área ocupada? _ 

„ Há quanto tempo ocupa essa área? 

. Quais as benfeitorias realizadas nessa área' 
Casa 

Mandioca 
. Qual a atividade agrícola desenvolvida?— 

L .... ^- -" • • -" 
. Quais as máquinas e equipamentos que possui?-»-*©. 

Possui outra fonte de renda?....N.aQ.  

?....N.?°. 
...N_ão. 
Sim .. 

.. Possui   experiência   comunitária 

.. Qual   o   seu  grau   de   escolaridade? 

., Você   se   comunica   no   dialeto?  

. Qual   a   sua   residência   anterior?- 

«                  .                                                            « 
Observações:    (pessoas   desagregadas,-   novos   moradores,   etc.;.. -—  

vendaval que afetou sensivelnante a'sua TOtadl*^. ;_ :..:._ 

.7ra.V;^fr^.        • 

' I 

.. I •"■">*. 

. .'   . .. v M  *' 

•i 
*"*r.h >u\'   lo/Q^wse. 

!■■ 
ao 



LEVANTAMENTO CADASTRAL DA* COMUNIDADE DO CATUNDÓ 

NOME:  HELENA ROSA DE MORAIS 

PAI:   ANTÔNIO ROSA 

DATANASC: 17/02/1^55iub' 

MÃE:  OLIVIA MANOEL DE OLIVEIRA 
v  / 

ESTADO CIVIL: CASADA 

R.G.:      2l.a7l5.112 

NATURALIDADE:     SALTO   DE   PIRAPORA r__„_____  

TIT.   EL.:717506301-16 [cART.   TRAB.:    148^ 
serie 

n00Q4-.SP 

OCUPAÇÃO   PRINCIPAL:     DO   LAR 

CÔNJUGE 

F 

I 

0 
0 

s 

NOME 

Evandro Rosa de Morais 

Edivane Rosa de Morais 

Peterson Rosa de Morais 

DATA NASC. 

DATA 
NASC. 

07/07/73 

29/04/77 

12/04/79 

CERTIDÃO NASCIMENTO 
LIVRO  FLS. 

A-34 

A-41 

A-75 

32 

158 

258 

Qual a metragem da área ocupada? _. 

Há quanto tempo ocupa essa área? ... 

25,00 m2 de construção 

NO 

24.195 

6.910 

9.528 

7 meses 

Quais as benfeitorias realizadas nessa área?~£9&...-  

Qual a atividade agrícola desenvolvida?-. nao 

Quais .as máquinas e equipamentos que possui' .naP.. 

Possui outra fonte de renda?..-. 

Possui experiência comunitária 

JQ3Q. 

•> nao 

Analfabeta 
"• Qual   o   seu  grau   de   escolaridade?. 

?        Sim ..; _  .  
Município.de ^otorantim 

Você   se*  comunica   no   dialeto 
Qual   a'  sua   residência   anterior' 

itc.) Observações: (pessoas desagregadas, novos moradores, ei 
'  ' A família residiu no município de Votprantira.estandp no.^aí.rr.?.. Cafundó 

a aproximadamente 7 meses^ 

•.*•»• 

..'..<-....:  -\ •  

■ I— " 
____ 

»i «-. 



LEVANTAMENTO   CADAS'1 KAL   DA   COMUN IDADE   DO   CA ;AFUNüô    • Ap/V-^  ^w\l 
NOME:       EULIRIA   ROSA   DA   SILVA 

mz 
DATA NASC:  20/10/1^32' 

PAI :.   ANTÔNIO NORBERTO ROSA 

NATURALIDADE: SALTO DE PIRAPORA 

R.G.: 17.675.706 

MÃE: OLÍVIA CAITANA DA ROSA 

ESTADO CIVIL:  DESQUITADA 

TIT. EL.:1181394401-41 . CART. TRAB.: 012244 8ff*e 

OCUPAÇÃO PRINCIPAL:  DO LAR 

CÔNJUGE:   VIDE OBSERVAÇÃO 

! 

F 

I 

L 

H 

0 

NOME 

DATA NASC. 

DATA 
' NASC. 

Orlando José da Silva 

Daniel Rosa da Silva 

Nilson Aparecido da Silva 

Alberto Maurício da Silva 

Neuza Aparecida da Silva 

14/04/50 

21/08/56 

25/08/58 

18/03/60 

30/04/62 

CERTIDÃO NASCIMENTO 
LIVRO 

A-21 

68 

FLS N a 

166V a.11.486 

43VS 38.012 

da? _ 3.QJ.QQ.Jn2..de..constr.uçaQ. 

desde nascimento  
. Qual a metragem da área ocupa 

. Há quanto tempo ocupa essa área?  

Quais as benfeitorias realizadas nessa área?....^.Ç.a.s.a 

 " < """"""      ,.,-.,' feiião, milho, mandioca.,..frutas.. ,, Qual a atividade agrícola desenvolvida?-^.^..^  

. Quais as máquinas e equipamentos que pos {Ui?....oãffi»..jRp-WMWjren.<;arB^. 

. Possui outra fonte de renda? -QâQ - — 

Possui experiência comunitária? naa... ......._.....— 
... -  primário incompleto 

. Qual o seu grau de escolaridade? *z -  
.. , . ~               sim . Você se comunica no dialeto -  

. .-       ,  . ^_o   não " __7 ;....  

■> ' 

Observações: (pessoas desagregadas, novos moradores, etc.) -- ~  

da com. o senhor Joaquim Gonçalves da ..Silva,, do jual esta en» proce 
ssc 

Casac 

•   •de-desqui^,.pois_ estão' separados ^_^tm^_t«S^\y^.^tJ^^ 
sr. 

»    José CaBsimiro; da. Silva > (tf tu Io ..eleitor: ..1181480101^08 ^ RG.13427 810 _e 

"•    car^iça:pr3f:j^015q43.^  ^ ._. .....V.... 

? *7.| •  í"" /i3n<-^:  Ni\san  i Vlbèr^^ 

t *   < ••• \*1 



LEVANTAMENTO   CADASTRAL   DA~COMUN ÍüAUITüTT -ÇÂfMúV 

.yi? 

NOME: . BENEDITA PIRES MACHADO 

SYLVINO PIRES PEDROSO 

DATA   N/SC:   , 26/02^"^^ 

PAI 

NATURALIDADE:  SALTO   DE   PIRAPORA 

R.G.:      21:649.037 

MÃE:      ALZ7"A   DE  OLIVEIRA 

ESTADO   CIVIL:     VIUVA 

—■* ~~ ~~~~~ r 59873   série 
TIT.    EL.:1217992701-16    .    CART.   TRAB.: 287? 

OCUPAÇÃO   PRINCIPAL:     DO   LAR 

CÔNJUGE:        FRANCISCO   RODRIGUES  MACHADO 
DATA  NASC:    12/09/1905 

, F 

I    I" 
I    L, 

r, 
s 

NOME 
DATA 

.NASC. 

CERTIDÃO NASCIMENTO 
LIVRO 

João Rodrigues Machado 

Neuraci Rodrigues de Souza 

Judite Pires Lencione 

Darli Rodrigues Sallas 

Luiz Carlos Machado 

24/11/53 

05/02/54 

25/02/55 

17/08/59 

27/09/66 

FLS. N2 

.   Qual   a   metragem   da   área   ocupa 

.   Há   quanto   tempo   ocupa   essa   área' 
Quais   as   benfeitorias   realizadas   nessa   área? 

da?_ 2QJ3P.vm.2..da..cQnstr.uçaQ. 
de sde.. nasçimento. 

uma  casa 

  
-.1 .   Qual   a   atividade   agrícola   desenvolvida 

V-». .._.„. '• "—*—--- ■ 

^Ç   Quais   as   mácjuinas   e   equipamentos   que   possui 

'^m^SS^iJ^S^^^^^^^' : 

?.... só. rudimentar es  

 ' """'" "sim.  Pensão do marido  (INPSj   — 
.   Possui   outra  fonte   de   renda? -  
.   Possui   experiência   comunitária?....-1?-^ ■        "" 

.   Qual   o   seu  grau  de   escolaridade 
Você   se .comunica   no   dialeto?  

.—Qual   a   sua  residência   anterior? 

7 ...analfabeta. 
sixo^j   
não 

.   r^^oenn»   dpsacreeadas ,   novos   moradores,   etc.)  Observações:    (pessoas   aesdgr,esauos, 
—         FalLido:en, 06/Ws.l.^^^^  Cpnjuge.A.. 

.fis.284_ 

Filhos:  Rasidem *.f or-a .do bairro Cafundó^ 
 T. -• |i  *""• 

O    * 

(a 
.'• 



-, ,,IAC,,,M    DA   COr"NlDAL>fc   UU   CAKUNÜU LEVANTAMENTO   LADASIHAL^^'  

NOME:       ROSA   PIRES_VALANGO_ 

!DATA   NASC:     Ol/02/lfey 

PAI: 
JOAQUIM PIRES__PEDRQSQ 

NATURALIDADE:.SALTODE_PIRAPORA 

MÃE: ANTONIA MARIA DAS DORES 

ESTADO CIVIL: VIUVA 

R.G. 
TIT.    EL. 

068398   série 
CART.   TRAB. :   Ub°~*46JLL 

OCUPAÇÃO   PRINCIPAL:      DO   LAR 

CÔNJUGE:    PEDRO  DE  ALMEIDA  VALANGO  
DATA  NASC. 

F ' 

H 

O 

S 

NOME 

João Caetano de Deus 

Benedito Pires Caetano 

Jacira Pires Caetano 

DATA 
•NASC 

27/03/36 

10/08/44 

03/04/39 

CERTIDÃO NASCIMENTO 

da área ocupada? -  

>a essa área 

40, 00. m2 ..de .construção. 

desde nascimento  , Qual a metragem 

. Há quanto tempo ocup*  
n. *   , + nrias realizadas nessa area?-^  . Quais as benfeitorias re x  

A • * """!""v   arroz,   feijão.,..milho.,....etc-  
• ■     ■«   ^    orrrícola   desenvolvida?-^ L- -1 
F -Qual   a   atividade   agncoia _  

só rudimentares  

.   Quais   as   maquinas 
e   equipamentos   que   possui i ?. 

       aposentadoria do INPS  :  
+ -» fnnte de renda? £■  « Possui outra tonxe "*= _   -  

,u.i_.j«o  naQ ~ -  Possui experiência comunitária.-^   . Possui exp 
_Qual o seu grau de escolaridade' 

. Você se comun 

. Qual a sua reside 

ica no dialeto' 

ncia anterior 

analfabeta 

sim, 

não 

Observa •Ses:    (pessoas   desagreg idas,   novos   moradores,   e te.) 

* Filhos:. Benedito,e..J 
•               , / i' 4a Aracoiaba da Serra. Jacira.residemjio mun^^  -• 

• >~.-v ! "•:'*«;  

'  1        !... 

IÉMI ** 
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Sè.CI JTARIÀ Dk£3TADO DOS NEGÓCIOS DA JUáEcSH^^-^^^"""V 

íHm*"      PR0CURAP0RI4 GERAL DO ESTADO-^=-^ 

GABINETE OO PROCURADOR GERAL 

£|^ii)M fllUUUltAJ íUKl a «jrüttAL. UU &STADU -fjjXn~ 
m»<lS& 

Processo: PR-4 n« 4.576/88 --Aps.: SEAF. na 0286/88 

Interessado-: COMUNIDADE NEGRA DO CAFUNDÓ 

Assunto: Pedido de desapropriação de área de terra em prol  da- 

Comunidade Negra do Cafundó. 

PUEA/nsi. . . . 

Senhor Procurador Geral, 

1. Juntei a documentação de fls. 129/142, ' 

reproduzida a fls. 132/145 do apenso. 

2. Tratam os presentes autos de pedido for- 

mulado pela Comunidade Negra do "Cafundó", no sentido de serem 

desapropriadas áreas contíguas à mesma, com vista a ser preser 

vado o referido núcleo que - composto de descendentes de escra 

vo^ que receberam por herança significativa porção de ter- 

ras - foi sendo confinado ao longo dos anos, ficando hoje redu 

zido a uma base territorial de aproximadamente 7,8 alqueires ■ 

ou, segundo recentes levantamentos, 21 hectares. 

.'- • 3. Ao longo dos últimos meses, o signatário 

teve à oportunidade de participar de 2 (duas) reuniões com re- 

presentantes de outras Secretarias e da própria comunidade' in 

teressada, sendo a primeira em São Paulo e a segunda no pró- 

prio bairro do "Cafundó". Nestas reuniões, foi possível esta 

belecer alguns pontos de consenso sobre a questão, entre os 

representantes do Estado e.a comunidade, nos seguintes terifíbs: 

MOQ. 2.079 - PGE 
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SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DA JUSTIÇA*'     /   ( 

|gp\       PROCURADORIA GERAL DO ESTADOy 

GABINETE DO PROCURAC _:? GERAL 

-    2   - 

k 

a) a comunidade negra do Cafundó possui um 

aspecto cultural totalmente ímpar, que diz respeito ao uso de~ 

um dialeto de origem africana que foi objeto de vários estudos 

lingüísticos da comunidade científica, o que é confirmado nes- 

tes autos pela juntada dos documentos de fls. 59/114, pela ma- 

nifestação de fls. 115/116 e pelo telex de fls. 129; 

b) a comunidade negra do Cafundó está em 

processo de desagregação sócio-economica e cultural, que pode 

levá-la à extinção, em virtude do fato de os seus membros, que 

têm na atividade rural a sua fonte de subsistência, estarem 

com sua base territoral bastante diminuída em relação às neces 

-sidades básicas (cerca de 9 famílias ou 50 pessoas vivendo nu 

ma área de 8 alqueires aproximadamente); 

c) em face dos dois pontes acima indicados, 

o Estado, por seus representantes, comprometeu-se com a comuni 

dáde no sentido de proceder a levantamentos topográficos ■ de 

áreas vizinhas, com vista à desapropriação das mesmas para que 

fosse expandida a base territorial da comunidade garantindo-se 

a, sua subsistência e conseqüente preservação. 

4. Em vista do que foi exposto no item pre- 

cedente e em suas alíneas, técnicos da Secretaria de "Estado de 

Assuntos Fundiários procederam à vistoria e medição de 4 (qua- 

tro) áreas, conforme consta dos memoriais de fls. 46/53. A 

gleba nominada como "gleba A" é aquela onde a comunidade es- 

tá instalada tendo, inclusive, obtido em Juízo o reconhecimen 

to do domínio via de processo judicial de usucapião." As gle- 

bas nominadas como "glebas B e C" sao áreas objeto de demandas 

entre a comunidade e seus vizinhos. A gleba nominada como 

"gleba D" foi levantada para subsidiar estudos com vista a uma 

possível, mas não prioritária/ expropriação. (vide planta  <*.<x 
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PROCURADORIA GERAL DO EotA^O^^-^ 1V 
GABINETE DO PROCURADOR GERAL 
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fls. 56 do processo SEAF 0286/88 em apenso) 

5. Uma vez recebido o processo SEAF em apen 

so, foi o mesmo remetido à Douta Procuradoria Regional de Soro 

caba, onde foi elaborada vistoria confirmatória, à qual  segui 

ram-se os trabalhos técnicos de avaliação das glebas "B" e "C" , 

acompanhados da respectiva planta, (cf. fls. 117/126) 

6. Sucintamente relatado o conteúdo deste e 

do apenso, peço vênia para opinar da forma como adiante segue. 

7. Pelo exame dos presentes autos, parece- 

me de inequívoca relevância a necessidade de uma intervenção ' 

estatal tendente a solucionar as carências de comunidade negra 

do Cafundó, intervenção esta que ganha relevo pelo fato de es- 

tarmos no ano do centenário da aboliç-ão da escravatura no Bra 

sil. 

vir 

8. A referida intervenção, a nosso ver, ha 

de se dar em dois níveis: um,com referência à denominada gleba 

"A", onde já se encontra instalada a comunidade e outro com re 

làção às glebas "B" e "C" cuja expropriação se.pretende. 

9. Nas duas vezes em que tive a oportunida- 

de de manter contatos com os representantes da comunidade e 

com os organismos governamentais envolvidos na questão, fui do 

ponto de vista de que uma eventual•desapropriação haveria de 

ter como objetivo fundamental a preservação do patrimônio cul- 

tural que representa a comunidade do Cafundó. 

10. Ocorre, porém, que o permissivo legal da 

desapropriação que mais se aproxima da hipótese em exame e ' 

aquele previsto no artigo 52, alínea "k" do Decreto-lei fede- 

ral jnfl 3.365/41, que enuncia: 

j   MOD. 2.079 . PGE 
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"Artigo 52.  Consideram-se casos de utili_ 

dade pública: 

k) a preservação e conservação dos monumen- 

. tos históricos e artísticos, isolados ou in 

tegrados em conjuntos urbanos ou rurais,bem 

como as medidas necessárias e manter-lhes e 

realçar-lhes os aspectos mais valiosos ou 

característicos e, ainda, a proteção de pai 

sagens e locais particularmente dotados pe- 

la natureza; 

(os grifos são do signatário) 

11. Convém lembrar^ neste passo, dois aspec- 

tos relevantes, a saber: a) o bairro do Cafundó não. possui .até 

o "momento, o reconhecimento estatal de sua relevância cultural; 

•b) o termo "monumento" não- se aplica única e exclusivamente às 

formas iconicas. 

12. Assim, para que sejam expropriadas áreas 

lindeiras ao bairro do Cafundó, necessárias - como já se viu - 

a manter suas características, impõe-se declaração oficial de 

que o referido núcleo é relevante sob o ponto de vista  cultu 

- ral. Esta declaração poderia se dar, a nosso ver e ressalva- 

dos melhores entendimentos, via de um decreto do Senhor Gover- 

nador ou de um ato de tombamento por parte da Secretaria de 

Estado da Cultura. A hipótese do tombamento hão foi' aventada 

junto à comunidade interessada, motivo pelo qual deveria deman 

dar contatos específicos para esse fim. 

13. Uma vez reconhecida, por qualquer das ■ 

formas sugeridas, a relevância cultural do bairro do  Cafundó 

MOD. 2.079 . PGE 



•  v
mlr^Mtn*~**oo _ o - -. i t»_ ofeCm—■ ~ Li aí** ,1    _     Fn.    fv | ■ 1 

^ SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS D:-IU3Tlp^...j££^;rj^Tí7,y 

jSffi\       PROCURADORIA GERAL DO E^D£t^^£^j 
Wm ■     •   Pt 
&í-:-r     J^ GABINETE DO PROCURADOR GERAL . )Ç~' 

- 5 - 

poderão ser, ato contínuo, declaradas de utilidade publica pa- 

ra fins de desapropriação as áreas lindeiras, nominadas como 

glebas"B" e "C", que seriam destinadas ao desenvolvimento e 

manutenção da comunidade negra do Cafundó, através de progra- 

ma específico, acompanhado pelas Secretarias da Cultura e As- 

suntos Fundiários às quais seriam destinadas as áreas expro 

priandas e, subseqüentemente, autorizado o seu uso pela comuni 

dade. Esta forma de intervenção - que de início pode parecer 

assistencialista - nos parece necessária seja porque não vis- 

lumbramos outro fundamento legal para a expropriação, seja por 

que a comunidade se encontra em estágio cultural precário. Com 

efeito, uma eventual expropriação que previsse o trespasse do 

domínio das áreas expropriadas aos integrantes da Comunidade •■ 

poderia - em face da sua condição de semi-incapacidade civil - 

dar margem a possíveis ações de especuladores de toda a espé- 

cie, agravando o problema, ao  invés de soluciona-lo. 

15. Com estas observações, ofereço à elevada 

consideração de Vossa Excelência as minutas de decretos em ane 

xo, propondo, outrossim, as seguintes providencias: 

' 15.1.- Remessa deste procedimento à Secreta- 

ria da Justiça, com proposta de encaminhamento à Secretaria de 

Estado da Cultura para urgente pronunciamento; 

15.2- Envio de cópia desta manifestação e, ■ 

se aprovada, do despacho de Vossa Excelência, ao Senhor Presi- 

dente do Egrégio Conselho de Participação e Desenvolvimento.da 

Comunidade Negra, do Gabinete do Senhor- Governador do  Estado, 

para conhecimento das providencias adotadas; 

16. Outrossim, peço vênia para ressaltar que, 

nas fases posteriores do trâmite destes procedimentos, deverão 

MOD. 2.079 . PGE 
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n. 
ser indicados recursos para a expropriação alvitrada, ouvindo- 

-se as Secretarias de Economia e Planejamento e Fazenda, nos 

termos do Decreto 27.869/87. 

À elevada^consiseração de Vossa Excelência. 

t) 

% 
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"MINUTA 

DECRETO N2 DE DE JUNHO DE 1.988. 

Declara monumento histórico e cultu- 

. ral a área onde se encontra a ' Comuni 

dade Negra do Cafundó. 

ORESTES QUÉRCIA, Governador do Estado de São Paulo, no uso das 

atribuições que lhe confere o artigo 34, inciso XXIII da Consti 

tuição do Estado e, 

Considerando -ec grande relevância cul 

tural da Comunidade Negra do bairro do Cafundó, situado no Muni- 

cípio,de Salto de Pirapora, neste Estado, 

Considerando que cumpre ao Estado pre 

servar núcleos históricos e culturais,, e 

Considerando que a comunidade e    a 

área onde se situa a Comunidade Negra do Cafundó representam um 

patrimônio sócio-cultural da raça negra cuja manutenção e de' 

grande importância, notadamente no aspecto lingüístico, 

DECRETA: 

Artigo 12 - É declarada monumento his 

tórico e cultural a área onde se situa a Comunidade Negra do 

Cafundó, no Município de Salto de Pirapora, com as seguintes ca- 

racterísticas e confrontações: A referida gleba tem suas divisas 

iniciadas no ponto 10; cravado na margem esquerda da estrada mu- 

nicipal' que se dirige à mesma (Gleba A), ponto de divisa da Gle- 

MOD. 3.048 • PQE 
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ba B, daí segue por cerca de arame, no sentido sul, confrontando 

com a já mencionada Gleba B, com os seguintes Pontos, Azimutes e 

Distâncias: 

10-9: 143204-29" e 20,74m; 9-E65: 143228-14" e 29,95m; E65-11: • 

69200-34" e 7,87m; 11-12: 102204-18" e 48,25m; 12-13; 164«44»42" 
e 5,79m; 13-14: 98«20,43», .e 80,20m; 14-15; 321257-57" e 28,74m ; 

15-16: 88251-00" e 57,80m; 16-17; 63254-00" e 18,18m; 17-18: 332 

W} 50«51" e 23,21m; 18-19; 58227-13" e 40,48m; 19-21: 96242-25"   e 

70,21m; 21-23; 94214-34" e 33,79m; 23-24: 124218-49" e 62,69m; ' 

24-24A: 150229-25" e 69,47m; 244-25: 160233-40" e 26,89m; 25-26: 

• . 133245-25" e 48,57m; 26-27: 134213-42" e 148,60m; ponto este era 

vado na margem direita do Córrego Cafundó, daí deflete à direita 

. e segue pelo referido córrego, no sentido" jusante, passando a 

confrontar- com terras ocupadas por Armando Landulpho, até o pon- 

to 31, por uma distância aproximada de 426,69, ponto este crava 

do na foz de um afluente do já mencionado Córrego, daí deflete à 

direita e segue pelo referido afluente no sentido montante, até 

o ponto 132, por uma distância aproximada de 173,97m, confrontan 

do com terras ocupadas por Roque Sebastião de Miranda; deste se- 

gue, ainda pelo afluente, até suas cabeceiras no ponto 01, pas- 

sando a confrontar com terras ocupadas pela Gleba A, por uma dis 

tância aproximada de 138,57m; deste segue por cerca de arame,çon 

frontando com a já descrita Gleba A, com os seguintes Pontos, A- 

zimutes e Distâncias: --   • 

01-02:301240-45" e 105,76m; 02-03: 22234-22" e 28,97m; 03-04: 22 

22-16" e 55,84m; 04-05: 6251-46" e 141,51m; 05-65: 306240-39" e 

153,59m; 65-66: 348204-20" e 23,47m ponto este cravado na margem 

direita da referida estrada municipal que dá acesso a gleba, daí 

deflete à direita e segue por linha ideal, atravessando a mesma, 

ate o ponto 10, com o Azimute de 9257-36" e distância de 23,47m, 

MOO. 2.046 • PQE 
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ponto este, onde teve início a'presente descrição, encerrando ' 

uma área de 20,98 hectares (vinte hectares e noventa e oito cen- 

tiares). 

Artigo 2a - Compete à Secretaria de 

Estado da Cultura propor e implementar, em conjunto com outros 

órgãos da Administração direta e indireta, as providências neces 

-sárias à preservação da Comunidade Negra do Cafundó, procedendo 

e incentivando o seu desenvolvimento e a preservação de sua cul- 

tura afro-brasileira, notadamente a lingüistica. 

Artigo 32 - Este decreto entrará em 

vigor na data de sua publicação.      ^ 
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"MINUTA 

DECRETO  N2 DE DE   JUNHO  DE   1.988. 

Declara de utilidade publica, para 

fins de desapropriação, glebas de ter 

ras situadas no Município de Salto de 

• Pirapora e destinadas à Secretaria de 

Estado da Cultura para a manutenção e 

desenvolvimento sócio-cultural    da 

i Comunidade Negra do Cafundó. 

ORESTES QUÉRCIA, Governador do Estado de São Paulo, no uso   de 

suas atribuições que lhe conferem os artigos 34, XXIII da ConstjL 

tuição do Estado de São Paulo, 22 e 52, »K" do Decreto-lei Fede-'. 

ral n*.3365, de 21 de junho de 1941, 

DECRETA:    s 

Artigo l2 -. São declaradas de utilida 

de pública para fins de desapropriação, pela Fazenda do Estado1 

de São Paulo, por via amigável ou judicial, duas (2) glebas  de 

terras indicadas como Glebas "BJ1 e "ÇJ1 nos processos PR-4-4576 / 

88 e SEAF-286/88 medindo 32,87 e 32,77 hectares e que   constam 

pertencer, respectivamente, a Armando Landulpho e Roque Sebastião 

de Miranda, necessárias à Secretaria de Estado da Cultura  para . 

manutenção e desenvolvimento da Comunidade Negra do Cafuhdo e que 

assim se descrevem: Gleba "B" - A referida Gleba tem suas divisas 

iniciadas no ponto 171, cravado na margem esquerda da estrada Mu 

nicipal que liga Salto"de Pirapora ao Portal de Pirapora e ainda 

canto de divisa dá gleba ocupada pela E.E.P.G - Bairro dos Alves; 

daí segue confrontando com a referida gleba com os seguintes Pon 

tos, Azimutes e Distâncias: 

171-175: 205212'39" e 36,16m; 175-176: 109235'29" e 19,74m; 176- 

170: 272H'36" e 33,85; ponto este cravado na margem   esquerda 
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da já mencionada estrada; daí segue por cerca de arame margeando 

a estrada até o ponto 169, com o Azimute de 109254'13" e distân- 

cia de 15,42m; dai deflete à direita e segue por espigão divisor 

das águas, confrontando com terras do mesmo ocupante, Armando  ' 

Landulpho, com os seguintes Pontos, Azimutes e Distâncias^ 

169-E42: 219235'07" e 3,00m; E42-E43: 192226-39" e 51,42m;  E43- 

E44: 189818*59" e 61,28m; E44-E45: 194212-43" e 40,32m; E45-E46: 

167202-55" e 39,71m; E46-E47: 165206-49"-e 66.52m; E47-E48: 1662 

51-36" e 65m59m; E48-E49:j 167224'13" e 105,88m; E49-E50: 166238' 

54» e 69,03m; E50-E51: 164232-01" e 62,10m; E51-E52: 167229' 45" 

e 40,18m; E52-E53: 172238-08" e 36,82m; E53-E54: 170«41'00" e  ' 

72 40m; E54-27: 214250'59" e 121,29m; ponto este, cravado na mar 

.gem direita do córrego Cafundó, daí deflite à direita e segue  ' 

por cerca de arame, confrontando com terras ocupadas pela Gleba 

A, com os seguintes Pontos, Azimutes e Distâncias: 

27-26: 314213'42" e 148,60m; 262-25: 313245'25" e 48,57m; 25-24A: 

340233M0" e 26,89m; 24A-24: 330229'25" e 69,47m; 24-23: 304218' 

49» e 62,69m; 23-21: 274214-34" e 33,79m; 21-19: 276242-25''    e 

70,2;m; 19-18: 238227'13" e 40,48m; 18-17: 213250'51" e  23,21m; 

17-16: 243254-00" e 18,18m; 16-15: 268251'00" e 57,80m; 15-14: ' 

141257-57» e.28,74m; 14-13: 278220-43" e 80,20m; 13-12:  344244' 

42" e 5,70m; 12-11: 282204-18" e 48,25m; 11-E65: 249200-34"    e 

7,87m; E65-9: 3232 28-14" e 29,95m; 9-10: 323204-29" e 20,74;. pon 

to este cravado na margem esquerda da estrada Municipal que  da 

acesso a Gleba A,.dal segue por cerca de arame e passando a con- 

frontar com a referida estrada até o ponto 78, com o Azimute  de 

272200-47" e distância de 46,12m; daí segue' ainda margeando   a 

estrada e não mais por cerca de arame, com uma distância aproxi- 

mada de 60,25m, até o ponto 93; ponto este cravado no cruzamento 

da referida estrada com a.já mencionada estrada Municipal que li 
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ga Salto de Pirapora ao Portal de Pirapora dai segue margeando a 

estrada Municipal, no sentido Salto, de Pirapora com uma distân- ' 

cia aproximada de 568,80m; até o ponto 155; daí segue por cerca 

de arame, no mesmo sentido, continuando a confrontar cora^a- estra 

da Municipal, com os seguintes Pontos, Azimutes e Distancias: 

155-157: 46241,25" e 35,72m; 157-159: 63243M9" e 100,63m;  159- 

161: 71220'31" e 37,53m; 161-163: 90228'33" e 67,43m; 163-171: • 

101fl14'31" e 92,48m; pontuo este, onde teve início a presente des_ 

crição.  Gleba "C" - A referida gleba tem suas divisas iniciadas 

no ponto 86, cravado no cruzamento das margens esquerda e direi- 

ta das estradas municipais que se dirigem respectivamente   nos 

.sentidos Portal de Pirapora e gleba A, deste segue por cerca ' de 

arame, confrontando assim com a mencionada estrada que se dirige 

à Gleba A, por umà caminhamento com os seguintes Pontos,  Azimu- 

tes e Distâncias: 

86-82: 125226'00" e 7,66m; 82-83: 151208'59" e 26,13m; 83-79: ■ . 

13022<$,34" e 17,48m; 79-70: 122»11,11" e 17,44m; 70-69: 97256'22" 

e 26,79m; 69-68: 110213'03" e ll,49m; 68-67: 129234'05" e 4,63m; 

67-66: 145212'10" e 7,46m; deste ponto segue, ainda por cerca de 

arame, no mesmo sentido (Gleba "A"), passando.então a confron- 

tar com a Gleba A, com os seguintes Pontos, Azimutes e Distan- 

cias: 

66-65: 168204'20" e 23t47m; 65-5: 126«40'39"'e 153,59m; 5-4:1862. 

51'46" e 141,5JLm;~4s>í <lfc2»22'I6" e 55,84m; 3-2: 202234' 22" • e 

28,97m; 2-1: 121240\45" e 105,76m; ponto este cravado na nascen- 

te de um afluente do Córrego Cafundó, deste segue pelo referido 

afluente, no sentido jusante, ainda confrontando com a Gleba A, 

até o ponto 132, com uma distância aproximada de 138,57m; ponto 

este situado na divisa das terras do mesmo ocupante Gleba "C" , ~ 

Roque Sebastião de Miranda, daí deflete à direita e segue, por 

cerca de arame, confrontando com a referida área, ate o   ponto 

MOO. 2.045 - PQE 
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129, com o Azimute de 228210'00" e distância de 434,19m; deste ' 

deflete à direita e segue, ainda por cerca de arame, passando  a 

confrontar com terras ocupadas pelo Portal dè Pirapora, com  os 

seguintes Pontos, Azimutes e .Distâncias: 

129-128: 246227'41" e 3,98m; 128-127: 286257'32" e 3,81m; 127- 

124: 317256'45" e 307,51m; 124-123: 324»26'26" e 6,12m; 123-120.: 

348»51'59" e 33,14m; 120-119: 331222'57" e 6,49m; 119-118: 3192 

05'32" e 34,68m; 118-115: 320226'42" e 70,87m; 115-113: 3272 48' 

40M e 59,60m; 113-112: 316227'06" e 29,30m; 112-109: 311250' 33" 

e 30,04m; 109-106: 325232'25" e 16,93m; 106-101: 347240'26" e 

71,llm; 101-100: 354234'39" e 6,14m; 100-99: 3244'44" e 6,12; ' 

•99-98: 28238'01" e 5,95m; deste deflete à direita e segue, ainda 

por cerca de arame, margeando a já mencionada estrada municipal, 

com os seguintes Pontos, Azimutes e Distancias: 

98-97: 35246'46" e 18,18m; 97-94: 48209'13" e 340,24m; 94-86: ' 

50215'49" e 105,98m; ponto este, onde teve início a presente des 

crição. 

*• ~ 
Artigo 22 - A presente declaração  de 

utilidade pública não implica o reconhecimento do domínio inequi 

voco êm favor dos particulares a quem constam pertencer as gle- 

bas indicadas no artigo Ia. 

Artigo 32 - Fica a Fazenda do Estado 

de São Paulo autorizada a invocar em juízo o caráter de urgência 

da presente declaração de utilidade pública, para os fins do ar- 

tigo 15 e parágrafos do Decreto-lei federal na 3.365, de 21 de ju 

nho de 1941. 

Artigo 42 - A Secretaria de Estado de 

Assuntos Fundiários prestará à Secretaria da Cultura toda a cola 
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boração que se faça necessária ao desenvolvimento agricola 

comunidade Negra do Cafundó. 

da 

Artigo 52 - Este decreto entrara  em 

vigor na data de sua publicação. 

O 

v ) 
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^^ SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DA'rJSÍFÍÇA--:'^r  ^ 

|IÉÍ       PROCURADORIA GER\L DO ESTADM^^' 
™ítr»l'i|«'5'/-«L ' • • ■   IX. A..1-ST> 

*   ' QABíNETE DO PROCURADOR GERAL 

Processo   n.o  PR-4  n*   4.576/88   -  Aps.:   SEAF.   n*   0286/88 ^^%^\ 

Interessado  :   COMUNIDADE  NEGRA DO  CAFUNDÓ 

Assunto :        Pedido  de  desapropriação  de  área de   terra em prol  da Comu 
nidade Negra do Cafundó. 

ÉA/nsi. 

1. Concordo com a manifestação de 

fls. 143/148 e com as sugestões nela contidas, 

aprovando - em conseqüência - as minutas    de 

•  • . fls. 149/156. ■   \       \ 

•     . # 
2. Oficie-se como proposto no  item 

"15.2" de fls. 147. 

3. Em seguida, encáminhem-se os autos 

à Secretaria da Justiça, com proposta de ulte- 

rior remessa à Secretaria de Estado da Cultura 

fc encarendo-se a urgência do assunto. 

ti W G.P.G., em 10 de Junho de 1.988. 

MOD. 1Z1S • POB 
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"    ^éRG/OVOãO FRANçA 

PROCURADOR GERAL DO ESTADO 
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N SECRETABIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DA JUSTIÇA^-£&-.1~~-*^Qjfòl, 

PROCURADORIA GERAL DO ESTADO  - ■~^~iP 
^%W/. ■■■■■'" 

GABINETE DO PROCURADOR GERAL st*2*\ 

São Paulo, 10 de Junho de 1.983 

Ofício G.P.G. na 256/88 

Ref.: Pr.PR-4 na 4576/88 e SEAF-0'286/83 

Senhor Presidente, 

Para conhecimento de Vossa Senhoria e 

do Egrégio Conselho de Participação e Desenvolvimento da Comu 

nidade Negra, remeto cópias dos processos PR-4 n" 4576/88 e 

SEAF n2 0286/88, que tratam de pedido de desapropriação de 

áreas por parte da Comunidade Negra do Cafundó. 

Os referidos autos estão sendo remeti 

dos nesta data à Secretaria da Justiça, com proposta de enca- 

minhamento à Secretaria da Cultura. 

Estando ao inteiro dispor de Vossa Se_ 

nhoria para quaisquer esclarecimentos, renovo meus protestos 

de consideração e apreço. 

SÉRGIO JOÃO FRANÇA 

PROCURADOR GERAL DO ESTADO 

Ao Ilustríssimo Senhor 

EDUARDO JOAQUIM DE OLIVEIRA 

MD. Presidente do Conselho de Participação e  Desenvolvimento 

da Comunidade Negra 

Rua Arftonio de Godói, 129 - 9= andar. .  • 

Em mãos "  .   !  T 
PUEA/nsi. 

M00. 2.079 . PGE 
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mm SECRETARIA   DA  JUSTIÇA 

GABINETE    DO    SECRETÁRIO 

Processo:    PR-«* nü U576/68 - P.G.E. c/ap.SEAF nQ 286/88 

Interessado:  Comunidade Negra do Cafundó 

Assunta:     Pedido de desapropriação de área de terra em prol 

da Comunidade Negra do Cafundó. 

O 
Nos termos propostos pela Procuradoria Geral 

do Estada, encaminhe-se à Secretaria da Cultura para pronun 

ciamento. 

GSJ., l^de junho de 1988 

í 
V) 

MÁRIO SÉRGIO ÒUARTE GARCIA 

Secretário da Justiça 

õJISSV 

f P/osn 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

olhada Ir        laclo «Bre-Jr^s '■T*^ 
Huhnraila i..u n * 

JDO-- 

O 

PROCESSO 

"Número «ra 

02602 

Anot 

88 

«Rubricai 

INT: COMUNIDADE NEGRA DO CAFUNDÓ 

ASS: Solicita desapropriação de área de terra em prol da Comunida- 

de Negra do Cafundó. 

I. A SA para abrir o respectivo guiché*.' 

II. Ao STCR para se manifestar com urgência, quanto à via 

bilidade de tombamento do bairro do Cafundó, município1 

■ 

de Pirapora, em Sorocaba. 

OBS: Os processos n^s.2602/88, da Secretaria de Estado! 

da Cultura, 0286/88 da Secretaria de Assuntos Fun 

diários e PR/4-4576/88 da Procuradoria Geral do 

Estado deverão permanecer  apensados ao nosso 

Guichê. 

/sjs 

GP/CONDEPHAAT, 11 de julho de 1988. 

PAULO DE MELLO BASTOS 

Presidente 

t#3 
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INT:   COMUNIDADE NEGRA DO CAFUNDÓ 

ASS:   Estudo  de  toraba-aento  do bairro  do Cafundó,        mmicípio     de 

Pirapora,   eu Sorocaba. 

V 

para  manisfestação 0 
S.TCR., JSO    / «fr    /" grlT" 

Dir.tor Técnico Substituto 

)b 
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INTERESSADO: COMUNIDADE NEGRA DO CAFUNDÓ 

ASSUNTO    : Estudo de tombamento do bairro do Cafundó, município de Pi- 

rapora, em Sorocaba. 

A comunidade negra do Cafundó, localizada em bairro rural do mesmo nome no 

município de Salto de Pirapora, tem sido objeto de estudo de vários especia 

listas nos últimos anos. 

Esse interesse se justifica do ponto de vista científico em função da espe 

cificidade dessa comunidade, nos termos que a explica o Prof. Carlos Vogt: 

"... é que os habitantes do Cafundó, além de falarem português, sua língua 

materna, utilizam em certas situações sociais em que o segredo é a chave 

da comunicação entre os membros do grupo, um vocabulário de origem africa- 

na ... A cupopia, como eles chamam a sua língua africana, faz parte do co- 

tidiano da vida do Cafundó e se ela tem uma função ritual, essa função a- 

ponta para uma representação de seus habitantes que, ao falarem essa "lín- 

gua", se atribuem uma identidade quase mítica de africanos (fls. 129). 

Entretanto, também nesse período, esse interesse não se limitou à pesquisa 

acadêmica. Tal é a singularidade histórica e cultural dessa comunidade que 

levou esses especialistas assim como diversos órgãos institucionais a come 

çarem uma luta pela sobrevivência do Cafundó, hoje ameaçada pela escassez 

de terras. 

Trata-se de uma comunidade "caipira", de agricultores, que vem sendo ex- 

propriada das terras que receberam por herança de seus antepassados escra- 

vos que, por sua.vez, as receberam dos senhores, conforme explicitam os 

testamentos anexados ao processo. 
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Segundo os estudos do já referido professor, são duas parentelas- que tem 

origem em duas escravas, Efigênia e Antonia - que compõem as nove famílias 

que habitam hoje o Cafundó, totalizando aproximadamente 50 pessoas. 

Atualmente a comunidade está confinada a 7,8 alqueires de terra - regula- 

rizados por processo de usocapião - quando teriam recebido por herança a- 

proximadamente 160 alqueires. A escassez de terras tem provocado o desmem 

bramento da comunidade, obrigando seus membros a procurar trabalho   fora 

do Cafundó. 

A solicitação de tombamento chega a esse Conselho como a resolução   des 

sa questão que é, no momento, a mais urgente para a preservação e desenvol 

vimento do Cafundó. 0 parecer da P rocuradoria Geral do Estado aponta para 

o artigo 52, alínea "K" do Decreto -lei federal n° 3.365/41, que enuncia: 

"Artigo 55. Consideram-se casos de utilidade pública (e, portanto, pas 

síveis de desapropriação): 

K) a preservação e conservação dos monumentos históricos e artísticos, 

isolados ou integrados em conjuntos urbanos ou rurais, bem como  as 

medidas necessárias a manter -lhes e realçar-lhes os aspectos mais va 

liosos ou característicos, e , ainda, a proteção de paisagens e  lo- 

cais particularmente dotados pela natureza", (fls. 146) 

Constam também desse guichê, os estudos relativos às áreas a serem desapro 

priadas, denominadas glebas B e C: proprietários, limites e avaliação  de 

mercado das referidas glebas. Seriam, aproximadamente 66 alqueires totali 

zando Cz$ 18.448.282,00, a preços de maio deste ano. 

|V 
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Portanto, a meu ver, a solicitação de abertura de processo de tombamento 

justifica-se plenamente. Pela documentação apresentada fica evidente  a 

importância histórico-cultural da comunidade do Cafundó em si mesma, assim 

como seu significado para se compreender a história dos negros após abo- 

lição - uma história de expropriação e discriminação aliada a uma resistên 

cia cultural fortíssima - além de colocar em foco a questão da diversida- 

de cultural que compõe nossa chamada "identidade nacional" em toda   sua 

complexidade. 

A reinvindicação legítima pela terra- já que sofreram um processo de ex- 

propriação da mesma - se torna ainda mais contundente se refletirmos so- 

bre os termos que essa questão se coloca para a cultura caipira, que tem 

por pressuposto o livre acesso à terra e aos recursos naturais, estabele- 

cendo uma relação mínima com os mercados regionais e constituindo-se numa 

economia basicamente voltada à subsistência autônoma. 

Portanto, a terra, representa a base material que comporta a sustentação 

e as condições de reprodução desse complexo histórico-cultural presente 

no Cafundó. Não se pode pensar na preservação dessa cultura dissociada 

das condições materiais que a tornam possível, assim como a discussão teó 

rica a respeito da preservação do patrimônio cultural coloca a questão nos 

mesmos termos: a preservação de bens culturais deve levar em consideração 

os processos sociais que os geraram. 



GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

IJiFolha de Informação | 
;;';Rubricada sob n.° 

m 

Do 

GUICHÊ 

Número 

259 

Anoaaaai «Rubrica 

711 

E finalmente, ainda que hajam lacunas que precisem ser melhor analisadas 

(distribuição e ocupação espacial da comunidade, levantamento fotográfi- 

co, estudos mais aprofundados sobre seu sistema de organização social e 

econômico), a abertura do processo de tombamento coloca a possibilidade 

de que a questão da diversidade do patrimônio cultural se exerça efetiva 

mente. 

E, mais do que isso, acena para a possibilidade de que a integração do 

Cafundó à sociedade mais ampla se faça a partir de suas potencialidades, 

do seu saber fazer particular e não como vem ocorrendo pela transformação 

de seus membros em trabalhadores assalariados e pela destruição de seu 

universo cultural. 

STCR, 02 de agosto de 1988. 

Naira Iracema M. Morgado 

Assistente de Planejamento e 

Controle I 
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Paginas  109 - 128 

RIOS DE CRISTAL:  CONTOS E DESENCONTROS DE LlNGUAS 

AFRICANAS NO BRASIL 

Catíoi  Vcgt   (UNICAMP) 

Ptten  Fiu IUNICAWP L MUSEU HACIOHAL) 

A "descoberta"  do Cafundó provocou uma como que reação em caoeia de    ou- 

tras  "descobertas".  Enquanto realizávamos a  pesquisa e apresentávamos  trabalhos        en 

congressos,  publicando artigos en revistas e jornais,  foram surgindo informações    so- 

bre varias outras  comunidades  negras,  do Oiapoque ao ChuT,  que seriam parecidas      corr 

a do Cafundó.  Onde quer que o assunto aparecesse havia sempre alguém com ira exemplar 

semelhante de  situação cultural  para contrapor ou ampliar o caso da comunidade de So- 

rocaba.  Cartas e telefonemas também não faltaram. Era como se por um passo de mágica 

fosse arrancado o viu que até então tornava  invisível  e anônima a existência oe comu- 

nidades  negras com uso ativo de "línguas africanas"  no Brasil.  A visibilicaoe do Ca- 

fundó puxava a visibilidade de outros grupos semelhantes.  0 entusiasmo era generaliza 

do e nele nós mergulhamos de cabeça.  Com alguma   ingenuidade mas  não sen-, satisfação.Es 

ta satisfação vinha sobretudo do fato de estar vivendo,  juntamente com várias    outras 

pessoas,  a  constatação de que no Erasil  nem todas as formas de convivência mais traci 

cionais tinham sido malbaratadas pelos efeitos da Abolição e dos processos de urbam" 

zação e  industrialização subsequentes    ã proclamação da República. 

Num plano mais teórico, estas revelações reforçavam em nós a crença de 

que os processos culturais apresentam singulariaades que muitas vezes escapam aos es- 

quemas reducionistas e universais para a explicação da História. 

Do ponto de vista epistemolõgico tudo isso acrescentava elenentos que 

ratificavam também a idéia de que o conhecimento, e por extensão a própria ciência, i 

antes de tudo um estado de consciência e menos um dado objetivo de realidade. 

Alguém ja disse que a realidade de um conceito é proporcional ao uso re 

Pftido que se faz do nome deste conceito. De certo modo a existência dõ comunidade nê 

Sra do Cafundó e das outras comunidades negras do Brasil foi também efeito da declara 

?ao desta existência. Não se trata de forma alguma de um nominalismo barato. Esta    a- 

TUoafho apaeaeníadc no VIU Enccnttc Amai da ANPOCS - Grupo de Tiabatnc tcbne  Pcpu- 

^Ç«'Cí  Kegiai.   Xguai de São Put*,  24 a 26 de ouXublo de   11Í4.     Utt aUiat f,   co* pe 

t«W«i modiiUaçõy,  ptvUe. de ia do* capltuleA de U\*o que ettamot UeMtvtnde tobtl' 
c<>6undõ e oot/uu comwi.da.dei, r.tgitu no Bto&Ài 

/ 
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firmacao não dit respeito ã existência material   das comunidades, m^revidentemente J • 

sua existência  jurídica e moral,   porque ê assim que adquirem   m s tatus  cultural  d1«.-\ 

tenente do que conheciam,  nao fosse,  já pela  própria "descoberta",  o alargamento das 

Sua?   fronteiras. 

T possível que nos sentíssemos como Colombo botando o ovo de pé. Daí.i 

inaenii idade. Ou «wjhfir, as inoenuidades. Na sua primeira forma de manifestação est» 

ingenuidade está liqada. i nau não ê difícil de perceber, a ms certo sentimento gran- 

ei !o::'lTfí- p foro? que no< r»jnna como heróis de uma nova visão da historia do país. 

Es»e sín»i:ipriio muito i onum nas áreas periféricas das ciências ssciais fazia core qut 

r.' 'S '.•" * -ssemos Davis a enfrentar os Gol ias das más interpretações .Que tudo isso se- 

ja Bui»r, relativo nao é-ureiisn dizer. De qualquer modo. cheça-r.cs a d'.zê-lo em ou- 

tras oportunidades, quando tamnétu relativizamos inclusive a vitória aos Davis. Chegi 

r:-s ainda a esboçar uma etnoqrafia das conseqüências deste tipo Ce ingenuidade quar.- 

c.~ mostramos as passagens uue nos levavam da discuta teórica oara o campo da acao st 

ciai . ho intervalo entre uma e outra insinuou-se de forma cjase inevitável o pater- 

r,?,l->srr.r crs pesquisadores em relação ao "objeto de estudo". Varcadcs pelo estigmacoa 

üue ?. a-"r?°mia tende a ser caracterizada nestas situações, e c»""egar,ao um ce""to see 

timente de culoa auase que histórico, tudo isse aliaac a alçur^ ;ose de consciênci* 

ce aue. para além dos interesses científicos, a "descoberta" e a análise do objete 

era taMlêa o nosso emplastrc ae Brás Cubas, ficamos assim dividiCOS entre os compre» 

nissos -- a ideologia aa isenrão científica e o apelo oara a interferência hunar.ití 

r-.i n? ■> :c? da comunidade estudada. A solução pa^a este confiitc de posições, qüand» 

acrescida de ideo'oaias menos conformistas ou reformistas, nãc e •nuite simples. E fei 

Wis OL r^-nos isso Gue experimentamos na pesquisa. Entre a acacetia e o mundo r,í ta*^ 

tos esoacos vivos oue fica caaa vez mais difícil ter a segurança com que Machado ■_♦ 

Assis 11962: 927) separava a atividade intelectual da atividaae social e poluictíiet 

cc, a respeito da Academia Brasileira de Letras, na Sessão de £r<erramento de 07 'A' 

cezembrr: ae  1897 afirmava: '{fg 

"....'   ,i Afilfícsua B-.aic((<>.iJ de   Icf.ai  •*•.r. dí ael  o çu* *S*_ 
tu aiiLC<iiçi'Cí onâíoga*: uma tcMf d.  t*i".<ór,  onde at aej*f.~ 
tlum eipiiAtd titeianiál, c<ir a utj.ee fmccupaçao £i<****3ftV 
•LíA, e di- tutde thtendende cs o/feri pc*.- tvdaei tade**<*§Szj . 
Ciav f ijiuífc-.  hVmvitt daqut ywic* cic-.ii-ei pãg-oicLi de ***V   j 

pc^rar. 

íMitv-.ij   >ii;-4c  l.i  fc*w 

0  leitor aeve estar se dando conta de que,  apresentada desta «aneM?»:-, 

ingenuidade puxa   ingenuiaade como se estivesse diante ae uma projeção em abisa»'--CTJ  * 

mascara,  uue escondem mascaras.  Atrás da  ultima   inqenuidade o le'tor pode ccoeça»"^.-? 

aescon-iar  que haverá  sempre  ieaà  outra   ingenuidade  ae modo que,   ic   limite,   ttHW-ísf^- 

Justifique,   inclusive o próprio  imobilismo social  e  intelectual.  Mais  pontua 

leitor pode começar a desconfiar que toaa esta  reflexão é uma  ío-na de desculp* 

farçaaa  para  uma culpa que nao consegue bem  identificar.  Gostar-'a-xis  oue nao 

assim.  Preferíamos,  na  linna  ae  tantas  outras  reflexões  que se fizeram,  que "^^BBÍI " 

fosse apresentado como um testemunho a mais  da secura e da nçioez das etnc 
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relação ao material  vivo e espMneo que elas pretendem sistematizar, acabando    por 

Se  tornar chatas e enfaaonhas.  As coisas que acontecem ao ritmo das circunstâncias 

dos acasos e. muitas vezes  das espontaneidades.  ritmo no qua,   uma conversa  tomando ca 

U   ou u»  narrativa de existência da vida  têm uma  força e um sigmf1Cado muito ma^ 

• C^aquele que o pesquisador consegue transir quanoo diante de sua máquina    de 

Neste sentido,  essa  história  tooa de  ingenuidade é  também um artificie 

,rofiss,onal,  um truque de escritura.  E «ais.  ela  revela  também uma  espécie de  inver 

Md de expectati-a  co processo histórice das  relações entre o pesquisaaor e o objete 

n-trn    de sua  pesque:  aouiio que Ourante muito tempo era atribuído cOT0 pred, 

,,o_ essenca,   o, comportamento de  "selvagem"  Passa  agora a  ser reclamado cc™ carac" 

-stica constitutiva  do procedido do "civilizado".  Atrás  d,sso.  outra miscara 

Mfal  acenar oue pe,a  confissão  literãna  se redimam as mazelas  socais.  Sem ,n- 

s:stir na busca  da   ,magem definitiva  que estes espelhos  postos um em frente do outro 

^oauzem ao infinito,  - busca que seria de qualquer modo mütil  - talvez valesse a 

pea.   sempre como  registro etnográfico das  nossas  relações  de trabalho, mencionarnão 

»« sucessos.os   i.passes e os  becos sem saída a que f«s  levados  durante a  pesquT 

«ais uma vez o leitor percebe que ao^invés de relatar apenas o que "deu 

«rto na pesquisa, estamos introauzinoo tudo a=uilo que nela deveria ficar como re- 

ndua    sem interesse.  Foi   isto que apresentamos como uma  segunda fonna da  mgenuida- 

- a uela que.  a  partir do Cafundó,  nos  levou a procurar tafundós»  por toda parte 
Mdf auer que encontrássemos uma  pessoa negra. 

HKld. ^  n°  ÍnTC1° ° alV° 6ra aPe"aS C00,üni<íades  ""-«ÍS  com características' 
-es com as  do Cafundó,  algum tempo depois este alvo foi  ampliado de tal  forma 

- T^zz:r~ ™s passar -"nossa frente - - —- - * 
--ura dela  T  T^ "^  ^ ârraÍ9ada " ™ "" ^^  ^ <™r -  " 
- nó   1    os -0™"00"3 e™ Pladâ-  SemPre ^ VTam°S - P6"°a  n^ra.  diziam 
- ZZT     7;°SSem0S' "" - °^' «""*• SBSOtmn ver a sua reação.Era 

-C 7:12- def6ndenn0S d° PríPrÍ° e"tUSÍa«- ^  «»« * «■-«- Q-. « pri 
**Z        ?"! aÍ0rda!enS 5Ue "° ™ÍS ^ « «— »-P« - resulta o- 

o    u nto a questão lingüística.  0 caso mais espalhafatoso aconteceu no própr. 

>- «*>** ãoe Dona isaura> müu,er de Noe,> que- se9und°este-fai— - '-- 
«* de o' °U"n0S        "eXPedÍCÍ0' ™ -P^»° ^ ongem italiana  (mangiare)e 
^   * «p, aleTO.(S^£L_d^iEí)    resuUadc>  provave)Bente>  das anda^7-de 

sua  saga  de mulher pobre e de empregada doméstica  pelo Paraná3. 

1 'M DO RIBEIRA 

V* foi eu'1"910 COelh0• ° meS,ro j0rna1lsta ^ »« '«vou pela primeira vez     ao 
nos sugeriu uma expedição ao vale do Ribeira, mais especificamente 
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a região de Iporanga, porque teria tido notícias de que havia por Ia" pequenas coauni 

dades negras com características sociais e culturais muito particulares, sendo muito 

possível que conservassem também vestígios do línguas 'exóticas', ao estilo do Cafun 

do. La fornos n5s e durante cinco dias percorremos, apreensivos, a beleza do vale.ora" 

de carro, ora a pi. atravessando montanhas e descendo por grotoes. Nossa ansiedade 

aumentava na proporção em que encontrávamos pelo cam,:,ho uma granae santidade de 

grupes negros que, espalhados por grandes extensões de terra, ,arr nos passando a ro- 

tina de que, nSo ali onde conversávamos, mas mais além, perto de m escola publica 

rurai. havia famílias oue 'enrolavam a língua'. Den.cs carona para , professora que 
estava  na  cidadela de  lporanga e  tocamos  parò , D<J]rro on(Je ^ ^^  &  ^^ ^ 

fim*, de um vale ao pi úe uma das vertentes da montanha ficava a escolí municipal Do 

outro lado. ao pe de outra vertente ficava a casa da família que esteamos procuran- 

do .a „«f*. um casal com tris filhos. A terra era deles, uma pequea, Fropnedaoe 

na auai havia alguma criação e alguma lavoura. Kas oe líncua, nada. a nao ser o por- 

tuguês. Cansados e frustrados depois de tanto interrogatório, resolvemos estender,™ 
passeio de  lazer,  nossa viagem a   Iguape e Cananiia. 

Alem das condições  social das  famílias  que visitamos e*  Iporanga    «- 

rem «uito parecidas  com as da  gente do Cafundó,   chamou-nos lambi,, a atenção o    fato 

de  que a-  e,istiam numerosos grupos  familiares,  vivendo em terra; de sua  propriedade 

desce muitos  anos,   terras herdadas ou compradas  pelos  seus ancestrais em fins do sé- 
culc passade segundo seus relatos. 

Esse fato aguçava c nosso interesse porque tínnamos, cone provavelmen- 

te te- todos os pesquisadores que se dedicam a cultura negra brasileira, um fundo de 

referencia - o da diaspora - quase um mito de interpretação do processo social, oue 

postula  quase que a  total  desagregação das  famílias negras depois aa íaoliçâo. 

Alim    destas características  parecidas e seu atrativo teórico,  desco- 

briria», mais  tarde um outro ponto comum entre esta  regiao e o Cafundó.  Artificial 

que e.  vale ma1S  pela anedota.  Trata-se da  famosa cerâmica de Apiaí cuja arte e ofí- 

cio o advogado Hugo Ferreira da Silva pretendeu ensinar aos habitantes  ao Cafundó, 

dando-lhes  como modelo uma pagina da revista  "Cultura"  do MEC.  na qual  exemplares des 
sa  cerâmica  eram reproduzidos. 

CONCEIÇÃO DOS CAETANOS 

Em 1979, estivemos ei* Fortaleza para participar aa Reunio Anual da 

SBPC. Como nao podia deixar de ser. estãvamos numa mesa reoonda cujo título era A_A- 

fnca nojgsn, a qual nós mesmos tínhamos organizaoo. Saciados por wigos que a 

TV Verões Hares tinha, algum tempo antes, dado uma reportacem sobre * oairro rural 

chamaoc conceição dos Caetanos. perto da cidade de üruburetama, e cies habitantes 

eram todos negros. A fama do Cafunoó atravessava estados. Um dominoo « manha li fo- 

mos  nos  para Conceição dos Caetanos em busca do tesouro. 

0 bairro i quase m» vila.  Na  praça central  hi  uma orance   igreja,ta»- 
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bém escola, construída pelos próprios habitantes.umas três vendas, seis casas de fa- 

rinha e uma população negra de umas quatrocentas pessoas. Essa população, concentra- 

da na vila í proprietária das terras nas quais cultivam o plantio da mandioca, indus 

trializanoo-a em farinha, que é finalmente come-cializada e constitui a base econónn 

ca do povoado. Como os casamentos tendem a se' endogãmicos, sao poucos os laços de 

parentesco com a sociedade envolvente. Na vercade, segundo o relato feito por um dos 

antigos moradores, aquele que possuía os papéis nao atualizados de posse aas terras. 

r.i por parte dos habitantes uma recusa consciente e até mesmo a proibição de se casa 

rerr. fora ca conumdade - com branco nem se fale - com o intuito de preservar a sua 
Pureza. 

Em Conceição dos Caetanos.  as  terras  foram compradas  loco depois  da a- 

coliçao.  Outra  vez há semelhanças entre esta  situação e a do Cafunoó. 

Língua? So o português. Aqui, mais que em Iporanga e no Cafundó impres 

siona, contudo, c tamanho desta comunidade, seu grau de organização, sua forma de e- 

conoraia planejada e sua relativa prosperidade. Por outro lado, se no Cafundó a "ne- 

ç-itude" e mais metafórica na meoida em que se manifesta por processos culturais com 

f-iexos nos cuais a 'língua' tem um papel fundamental, em Conceição dos Caetanos esta 

"negritude" tem um pronunciamento absolutamente direto, sendo sua forma característ^ 

ca a preservação étnica através da regra de endogamia. Não fesse muito abusado, po- 

oer-se-ia dizer que no Cafundó o que se privilegia como traço diacrítico i a "cultu- 

ra", enquanto em Conceição dos Caetanos enfatiza-se a "raça". Sem abuso nenhum, po- 

ae-se, entretanto, dizer que i riqueza simbólica do Cafundó contrapõe-se efetivamen- 

te a riqueza material de Conceição dos Caetanos. 

ViLA BELA E LIVRAMENTO 

Ea abril de 1980 um de nós esteve em Cuiabá para dar um curso na Uni- 

versidade Federal. Como não podia deixar de ser. não tardou muito para que surgissem 

notícias socre a existência de comunidades negras isoladas com características lirf- 

gdsticas "estranhas". E verdade que ji tínhamos informações sobre Vila Bela e sabia 

«os de sua iiportãncia na economia regional do século XVII] por causa das suas minas 

de ouro, ben como. naquilo que nos dizia mais oe perto respeito, pela grande concen- 

tração de mãe oe oora escrava. Sabíamos também que com a decadência da mineração, a 

t-dade tinha s-do praticamente abandonada pelos brancos, ficando ali durante séculos 

■W grande população negra que, segundo alguns relatos, mantinha tradições culturais 
e 'ingflísticas  próprias de sua origem africana. 

Alem disso, no curso dado em Cuiabá, um dos assuntos foi inevitavelmen 

«« o Cafundó. Entre outras coisas era uma maneira de tentar motivar os estudantes ã 

ernecere», por analogia, alguma informação que pudesse interessar ã nossa pesquisa. 
; bom lemorar que durante algum tempo cultivamos o sonho de fazer uma espécie de ma 

lamento de comunidades negras rurais no Brasil buscando para isso interessar dife- 

"Wes centros universitários que fariam,  então,  pesquisas regionais a serem integra 
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das numa grande pesquisa conjunta O vánat universidades. 

Nenhum de nós chegou i(r(  Vilj Bela. Mas fomos ao reitor da Universi 

dade Federal  de Mato Grosso na  tu •<••»« o» obter dele condições para que um grupo de 

professores  de Sua Universidade  tV,-.-  •<»  l, tolher dados que pudessem comprovar    ou 

w r;jr is  notícia', «ue  tínhamos.  [■ •«•-   p",f»v.ores estiveram em Vila Bela.  utilizando 

•" 'i"'o. o aue conseguiram foi muito pouco.alêm 

;i'A', vir torrente, é muito comum em Vila Eela. 

i'.t»m»4tiiria: pode ser que haja língua a*rica- 

-■  <',1 >••.•;  ú  com sua  imensa  população neç-a pa 

[■ •- 

\f aviac. redido pela Universioè^. : 

d receio de contrair a lepra ou". •. 

Neste caso, continuamos na supe i'.:•. 

n ., pode ser que na o haja. Vil-: fc< - 

rs ser "descoberta". 

Mas nem tudo est-:,:  ■•/-;,..-t „(,.,.,,(,. perdido.  Havia Livramento,   perto de 

Cuiabá  ede  num bairro chamaor. M;'< 

go-a  r^isa diferent*.  Foi mais  >,. 

r^-abã  IO sr.  Teodoro da Silva.  - 

IhoSi   nascido e vivido ali  cnn<- r 

Nelas,  junto cor. v 

ca.  arrez,  feijão,  vendenoo. 'JUC 

l^ío feito  na enreda e na mas.  "rt,  t 

ícacoes  Gue c sr.  Teodoro nos '-•,'".■,, 

beti terras de UT. casal  de fazenoc.rv 

tos  -  cemo "çravfícaçác": 

tio*, i-avia  uns  negros que talvez falassem al- 

•■,.  *:-.,m Que fomos apresentados  por pessoas  de 

■■•■•nu ,■ nove anos de idade, casado.com nove fi- 

«'..  i.i-.  K-rras de sua  propriedade. 

"■■■■■ -.'u: f-.lnos. cultivava Bilho,  cana, mandio- 

"■'<".  n: -.obras  de consumo da pr5pria  farr.'l ia. 

«fuwtõ.  Parecida  também er»  a história        de 

■i 1..11, juntamente com outros escravos rece- 

&Kerde Moreira Bastos e Don'Ana Moreira Bas 

No relato do sr. 

'.  ilciam (u   tctVM paia paoat O  fP"P°  c:ll£       ''J 

í-ata/fcaude íã. DejA-ii pctdfur* <U fivto*.*- 
n,.--. <„,..,„ fnl--.-.i'ndc- f r iycumtntv poascnao na 

■    I ílrj  M<J  bj-bui,   nõc <..."   |Iísfl4:Wl. 

, u v-u pai era o mais esperto destes escra- 

vos : 

meti pi' 
- ■■   '!■"■ . f i-* não fuiK  c mtui íMUM que  Uma e*fl * 
■  &<•»»•<* .,,„ c tru fUcaidc mc-í-c:..  a tWAno <--z etr 
""■  fn/»i  ii, 4c»u<çc,  aovcuiana»  a  'jima da escaa- 

. .'(. .0-1. »0) , 

trrfrora   'ladino*,  ti |MI  d', st .leodoro  também peroeu as  terras,  as  ter- 

ras  ou*  recebera e1* doação na  f«/cn4n  him Vida.  Contudo,  comprou de uma mulata,  Ma- 

ria óeseta  ae Apreu,  aquelas  tett„-.  A» M.II« Cavalo onde vivia  até então o seu  filho 

cem a  família.  f'a--a o sr.  TeoOeru,  mie  linha muitos  irmãos entre os  legitimes e os 

naturais,   toaos mortos,  o docurtu-ni,, Ui- cunura destas  terras data oe  1888.  A situaça 

da família co st.  leoaoro, na êputa t-in in.r estivemos com ele,  leabra muito as varia 

Situações de disputa de terras mvtoV. pelw pessoal do Cafunoc. As terras judicial- 

rr.erte  ja  nai;  lhe pertenciam.  h%>vi«  um dutiMentO,  secundo O qual  raviair. sitíc vendi 

a  um grileiro ianyso de Cuiat.j.  A  |,i/-.s(- dfslas  terras por este grileiro era quase   _ 

finitiva e a saída do sr.leodoiu estava prestes a acontecer, tanto mais que um Pou 

para taixo de Sua casa havia  um ti amnnwintn de  trabalhadores CJS estavam cortando 

-   ll«  • 

írvores para retirar a madeiraW entre estes, alguns indivíduos que se comportavam 

co-o fpitores - jagunços, portando revólveres e outras armas. De "línçua africana". 

nada. 
Mas o sr.Teodoro. muito sirapitico e bem falante, contou muitas histo- 

rias de bichos, de santos, de experiências pessoais e se o seu contar era em portu- 

guês, cr.ar.ava contudo a atençio o fato de que na sua narratiW nem sempre havia con 

cordãncia oe gênero do substantivo feminino, aue empregava, com o adjetivo que orno 

dificava. nem com o pronome pessoal que retomava este substantivo na frase e a ele 

referia. Além disso, fazia, is vezes, um uso muito particular do pronome demonstra- 

tivo este. também sem concordância de gênero, num processo de neutralização pareci- 

do como no caso anterior. Soubemos que esta forma neutra de concordância é muito C£ 

mum na reçiSo de Cuiabi e ao que parece é sintoma de procedimentos lingüísticos ar- 

caizantes ainda vivos ai.  Por exemplo: 

"Eu níuct OJBWL € «onvu vivi tm Uat*-Cav*tc. C C«w*l 4U'- 
jlM mcui lunae l W Vim Kqacnc. Tci ia ITI UM <W0 "WJ 4'"' 
mandou m báhcte pavi mur, potouí c*«ttv«a patuuuk- "at. u^i 
i-mí, ia uma mutíltX. com oiXi* eu de: <U»u-i. I* <'(»»• detc 
nadou pctci iá. achí-u mu^tc botr a UtuttÇOC ta e iraiid.-u bol- 
can etc. P.tr Aquiae l ai cruTT. Cí££. o pwwexw tvme Vuua 
vem mutum. tnãc pc-cue tie <o* «MínoaV de W* AOOIIW     í 
oue  í-LCCU cnn c HOTC, «aXe,  de Dam Aouotc-  
fem mui-ta ccbna aqui. A coòna, este,  i  aJeM ««oi <("-<• ra' 
acoZ em Mate 6w**0i  é -c-44f- ^cr a enca í  faç pfjuggjg co- 
ne a cabia. Tem a tatcavU,  CííC,  c o nt-t ca bunvi.     * 
ouc põí a beca... Caru.nana,  EÕãEeec democi.  Cfliunona «■ c 
lonbo KW osuteflo e a barteoade a^fa.  Ccwic U wttt» 
ccbAAi.  JuAtancntí.  EA<C    oue Ce ftU,   tente oac,  e£c        w 
numa  TCCC não deve rata-, ele pe-.çuc dC4tt04 «uítea oaOC* 
blc>iúí.'Tem c tal date, CA te oatec c««teoa/« ««* •«««■ " 
nc aaínc  de pau,   ta em cxma.   c-ite  naí  COW  COOW  «*« f*" 
aa genie pia cabeçc. Só u^-ve rw galho de pau Ia cm tdna.tai 
caucf    ete nc íuga-. j*íe,  efe nau í<.ca, etc  U<^a "° tu9a~ 
Hjmt,  tur.Dc,  onde etc mo evm c bote. Contooftíí  tem ci^ 
ia qoe  nem aatc.  Peüa e depoü canta. Aqui em hafe Oioasi, 
a teia nua jew: oue teu e çste.  "-em a c-.'.;a nav e  tanfr.A 
onça é pcxteeao ouar.do etc ta.  atu .  rwi   fraçc d.-te. <?ua«; 
do ete "ta cuxdanac  com 04   íWic    d!tc,  <U tac p?'Ugi>6c.Uç_ 
é tÃãZàci. túu> nãc e tanto como caj,cavet c ei te taC di  cai. 
íogaco."   (!é:04--ífi. 

Na casa do sr. Teodoro havia nuitas imagens de santos e ele se confes 

sava um católico fervoroso.  Embora muito procurado pelos crentes,  recusava-se a a- 

ceitar esta  religião porque nela  só se era oevoto a Jesus Cristo.  Como nac queria 1- 

bnr mio de sua devoção aos santos e ã especialidade de cada um, ele foi nos fazen- 

do um relato das suas diferentes aptidões. 
E com uma reza de São Bento recitada por sr. Teodoro, que nós vamos cor, 

tintar per este caminho cheio de cobras e impasses, tentando sair dos becos a que a 

►*squisa nos conouziu: 

"São Bentc,  água tenta, 
JCSüò Cvcatc no alta.i. 
Benza e&te caminho 
Que ncíe eu quetc raiaoi". 
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O sr. Teodoro era devoto também de São Benedito. Antes de tudo porque ele era da sua 

cor. Também devoto de São Benedito era o sr. José Costa de Moji cas Cruzes. 

Sr. JOSF COSTA 

A ordem da exposição  nao obeJece a ordem dos acontecimentos.  Conhece- 

mos o  sr.  José  Costa em maio de  1976 em sua  casa, onde fomos procurá-lo,   levados  por 

uma  aaiga  que  pesquisava  festejos e outras manifestações  populares.  0 sr.  Jcsé Costa 

era  c.r.o ce unia  congada e um oenzedor famoso na cifiaóe.  Em sua casa,   num canto da sa 

1«.  r.dvic  um altar rom a  imagem de  Sao Benedito e eri este santc que ao final   da  tar 

ae.  uma  vez  por semana,  o tonava  para  permitir-lhe a função oe sedium curador.  Nes- 

tas  o:asioes é que o sr.  José Costa,  conforme ele mesmo nos disse, mudava  completa- 

mente  ce personalidade a  tal   ponto aue usava,  nesta  iaentitíade nediünica,  uma  língua 

africana que era a  verdadeira  língua  de São Benedito. 

"Cl  .'Jciaivi  viexam da Coita d'Âi/iica tnganadci.  Va feviü 
do Rn  do Congo. Ve manha eie e  BB BCMMC,  a taide etc é a- 
duiti,  a noite  um vttkinko. Ucia r.um oziacio numa aX.twia.tfut 
nãc  te» palácio nenhum. A Língua deit ; aí\ícana,  eita mea- 
ma <T>wua que eu íatc."  \0b:0i:'i. . 

Este é c  trecho que  introduz a  longa história  ae Sao Benedito contada 

pele  sr.  José Costa    Nela,  como o  leitor pode observar,  o na^raMr tende a  confundir 

Sac  Benedito com o próprio Re"  do Congo.   E uma história exeRS.a"  na  qual   sobressai  o 

;-,r-r-çr;r0j  | esperteza.  a ubiauidaoe milagrosa do santo e.  por '"orça  do exemplo    de 

bondade e omnistiência, a reaenção da própria  'raça'. Se para c sr.  José Costa, São 

Benec-to  representava  tude isso,  para a  pesquisa ele era um obstáculo que parecia in- 

transponível.   Instado a  falar em africano reoetia  sempre: 

1 

"Sa. Benedito *aia em a^nicuno. Sc J- 
M.tci nada. Eu $aio ã Língua doò pie t. 
a áeies. t muite mato nca. Sem ata- 
tuàt   com cuy.  hiao adianta."   Í5-5-TÍ 

i guando eJ>tou tomado. 
.<• >.hc. hiai não é igual 
tomado-  não adianta.Sat 

Nunca voltamos a Moji das Cruzes para assistir a uma sessão mediünica ' 

do sr. José Costa. Tivemos informações, recolhidas em fitas qraiadas em uma dessas-': 

sessões pela pessoa que nos levou até ele, que a sua língua oe :-"anse era fundaroen—- 

talmente a maneira de falar que caracteriza a figura do pretc »elho em geral nos ter 

reires de umbanda, canaomblé e mesmo nas sessões de mesa branca. Apesar disso, mes»o 

sem estar tomado, o sr. José Costa deu-nos uma lista de palavras que ele apresenta»* 

como africanas: " '• 

1. afundi velho h ornem 7. bovilno bsi 

2. anoante pé £. bovino br" 

3. anoame perna o. buã c-iança 

4. 

5. 

ancario 

bilogue 

frango 

casa,minha mora da 

10. 

11. 

cafange 

cambererã 

homem 

fruto 
■ '. 

6. bocage d.nte 12. camassungu rerco/to 1C1 nho 
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13 canguro porco/toieinho 29 lingu línqua 
14 ca nua cabeça 30 lubrã peito 
15 capa ma to,madeira 31 massango arroz 
Ib cocora mulher casada 32 mundá gente,  pessoa 
\1. cueto companheiro 33. nascente fogo 
18. cumbara povoado,  cidade 34. nasseje ir embora 
18. cuna comer,almoçar milho, 

pão de cada dia 
35. navego •    cidade 

?:. curimã rezar,  cantar 
36. peguche mao 

21. cutã orelha 
37. pipoque feijão 

22. dedão coração 
38. quimbomoe cachaça 

23. deverse dançar 
39. senjei pomba, espirito santo 

24. falange falar 
4G. surufã nariz 

25. fumaça fogo 
41. umbara cidade 

virgem 42. vestia roupa 

26. grusmã casa 43. vista olhos 

27. indan moço, moça 
ÍZ . languarim braço 

Algumas destas palavras  aparecem também no  léxico do Cafundó    E o caso 

ae çamberera,  massanoo, çanouru, çj^r^á,  faUnce. çuriã.  Os  sentidos porém não      são 

sempre os mesmos.  As  vezes  são próximos come é o caso de curimã que para o sr    José 

CKtl significa   'rezar'  ou   'cantar'  e no Cafundó,   'trabalhar'     e   'dançar'     Isto é 

«10 menos  o segundo sentido en cada um dos casos está  recortado no mesmo campo"   se- 

««ÍCO de atividade  lúdica.  Outras  palavras  tém uma  for™  ligeiramente modificada 

««s com sentido bem próximo ao aue tém no Cafundó. Assim  'homem'  que é vimbundo      no 

Canfunao e  ambundi   para o sr.  José Costa.   'Casar', que no primeiro caso!~Tu7uerar 

» para   'mulher casada',  neste caso çoçora;  curiar é no    Cafundó um verbo quTs^nT 

'ca comer', enquanto que para o sr. José Costa curiã(r) é também um substantivo" 

*« significa 'milho', pão de cada d,a'. 0 caso mais interessante talvez seja o da 

MLvr. sanjei.  No Cafundó,  sanji  é frango; para o sr.  José Costa a palavra para 

r«ngo'  e andario e sanjei  significa  'divino espírito santo',   'pomba'. 

Teria São Benedito canonizado o frango profano de Cafundó? A explicação 
- sr. José Costa sugere que si=. Diz ele; 

"Sanje±,  i^tc aZ i uma palavia di(ZaU.  UuUa gente qua&e 
que O^L nac gata, ntm uòa. Nem pnocuA*. Sanjei: Patavia bo 
>uxa eaa. Sígni^ca "divunc ej,pcxiic 6ante". Saniei' l     á 
pomba t;anca'. Agtaagt o munde  intcilc"   [<?5:C5:7í!T 

£*. cujo significado é 'gente',   'pessoa'  para o sr.  José Costa,  parece,  talvez por 

_J<es coineiaencia.   lembrar a palavra abundi. que também significa  'homem' e 've- 

• Algumas outras  palavras mostram uma granoe vontade do falante em produzir pala 

^ d,ferentes  „,„ enriquecer a  "nngua africana".  Em geral,  são  palavras do portü 

* vezes clássico, ou então formadas por processos próprios do português, ain- 
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ai  que  a  palavra não ,,,  o,  não  tenha  uso corrente    E  o  caso de gp para    pe; 

s para  roupa,  rfsti Para   ■Cos', nascente e fumada ^ P-WU.  . U»« 

rf^n ua'.  bocaae para   '.ente'.  b^ ou bovilho para  'boi'. Peoucjie para    «O 

Repara ^ falar'  e buá para   'crença',  provavelmente armada  por  imitação 

nnoníâ tüpâ i C3 . * 
Até que ponto esta vontade i«i«*»«crít1« ou obedece a  um principio 

M1,  «,1  e regular não saoemos ao certo.  0 fato é que, oor exemplo,  palavras    como 

iiutente    focadas co, o Sufixo do antigo partição presente,  tão comum na produção 

^Tu^an-ivos e de adjetivos no português.  também aparece com. bastante freqüência 

n0Jtrc   1ljgar de  Míngua  .frtc»'   no Brasil.  E  o caso de Patrono que ap-esentare- 

mos mais  adiante.     
Ou>ras palavras não sabemos de onde vem. Entretanto, para u^,a delas.o 

próprio sr. José Costa oferece uma explicação. Assim orusmá, que significa 'casa' 

veio acompanhada da seguinte interpretação: 

■ftlfl dtzei que nó* «wvnwi debaixo da etuz de hcA*e Pat, 
eiiíãe  C  iobteitíwt   é  3-iiuòma"   i C5: C5: 7É;. 

0 sr    José Costa  não tw com quem falar a sua   'língua  africana'.  E u» 

c»so  isolado,  diferente do Cafuno5.  Sua memória  guarda  algumas palavras  soltas.      No 

ehtanto    uma vez quando  lne apresentamos a  palavra  no?fbe, embora nao  soubesse o seu 

Significado,  lembrou-se oe uma expressão, çurii  ngombe, provavelmente   'comer      carne 

de" vaca',  que,  Ití certo ponto pode  testemunhar um grau mais ativo do uso da   'língua 

africana'   no seu Dassaao. 
Miís,  coisa  oe que o sr.  Josi Cesta  se  lembra, e muito, e de  seu pas- 

sad0    E  lembrando de seu passado que o sr.  José Costa  produziu algumas  palavras      • 

contexto,  formando frases em que se misturavam expressões   'africanas    CO- expressões 

do  português: 

'Uinha Oi» tenha vintt e oito acravoi.  Tinna uni preto «£ 
iMc   Adão, Pedtc, H«cotüu, ft»i»«M, Raí-cX, Çtodw«o,«<g 
Ute aac  era C meu pad-unhe.   uma.-, preta veina    Joaouoia.« 

UM tfnguo.  leaauina IM uma preta velha oue e*a »***«*- ; 
W da molha «vc.  04 eacuiw* UM pa-ia 0 ieaiMCO na «ça     « •; • 
eín ievava o aimoço pa*a eU*.  £u á^ava "W,f"*£t2g 
chegava, a-v-Oava ogue&tt «uutta*. JupaUi; 3****§ •"«"» _. 
cedto,  aquele b-uUo caldeirão na mae c g-.íava.    0.  «Êg^f: 
vc» CU-UIA ao*.,   cabeça branca chegou.   Vem co^JA^gf£|; 
?  '«EõçãV. Al Adãc g*Uttva paia M ootto*]    S« ^"f*^ 
do4,  vem CttUiW,  cabeça tWH çhegeu'.  EnXaec* p« to ^ . 
ího pctguTíEüHm aMÁ» de Adão:  'E*arfat o cutCo,  « £55 , 

Nas  lembranças que o sr.  Josi tem da  sua infância  parecem estar »\* £ 

rados fatos reais aa sua experiência CO. elementos, digais, míticos, c que aH< 

f 

ií * .. 
constitui nennum pnviligio particular dele. Ao contrario, esta tmstura e prop 

qualquer elaboração autobiográfica na qual i menoria factual do indivíduo e. 

experiência social, no sentido mais amplo, que inclui  tambÉn. a sua etnia,  soma 

- 118 

por assimilação ideológica, dados pessoais que não lhe pertencem em sentido estrito. 

Afinal, todos nos vivenos no vi oo imaginã-io a e\reri ência do Obtro, mesno que 

este outro seja socialmente aquele que nos subjuga e nos domina. Num país corao o Bra 

sil, nunca faltou ã ideologia aristocratizante dos brancos, que se pretendem de fann 

lias tradicionais, a representação de um passado no qua1 -.parece sempre um elemento 

autóctone, um Tndio, para dar, mais oo que a longevidade aa linhagem, a sua própria 

atemporalidade.  DaT ser,  evidentemeite, mítica esta  representação. 

Na história do sr. José Costa, seus avós paternos são índios e falam 

c guarani. Seu pai, portanto, também ê Tndio. A mãe per outro lado. i baiana. Étnica 

nente o sr. José Costa poderia ser considerado mameluco. Mas não i este lado da ques^ 

tao que o interessa. Ou quando interessa ê sobretudo para reafirmar ur.a diferença i- 

oeoiogica entre preto e Tndio, atribuindo ao segundo uma resistência e uma força que 

o primeiro não tem. Não podendo negar inteiramente aquilo que se marifesta no seu 

orõprio rosto, a sua negritude, a ênfase, entretanto, é sempre posta no lado paterno 

da sua filiação. Inclusive quando procura explicar os seus poderes Ge cura, que, co- 

me já vimos, são realizados  por São Benedito: 

"HLnha ave c-.a uma í-eMu.nha dc-iía aXtwia, amm pe.qutna, ca 
bzça bianca cguat C44J patede, ioitc Lcbínk^ j_gual ao dê 
uma n-cça nova, 04 aer.tei tedei na beca. Mo-.-.eu com cento e 
tiÀjUA e dr.co anoi. Bonita, cabeie tcòc, compu.de. üma Zn- 
cLia muíte ócntta. Meu cabeXc, no tempo que c^i moço,tia tom 
bem a&òim. Hoje. não tznno maxi. Termo mcnna 'laça lã nci 
píi do Senhor Bom Jejui, tã em Congonkxu. Eía. moina avõ.a- 
quíta velhinha, francamente tu vejo ela guando quero veA. 
Eu nem ió traoalho o naXeiial, trabalhe tamoém com o tApJAi 
tuaí.Jlennc caiado aqui muxXa doença que médico não cu.ra.Ve 
quem e  ZSòZí herança? t  juntamente  do meu pai. 

La na iazenaa da minha ave jeiv-ca ajA-on de gen{e doen 
ti . Meu pax^ .Cuxíava de todo mundo aii. bunca movteu ninguém. 
Quando moi-ua um, e.ra com cento e oixciiie, cenío e vinte,cen 
to e trinta anoi. HojtjnOlKt a toda hora, c povo já acostu- 
mou com a meite, nenguém vive maii cem anel. Meu tio, kmêli 
co Coita, que mo-ra em Jaez de Foia e4íã com cenío e vinte a 
noi. wLo iti. ie alcanço, poique meu iangue jã é diferente,e 
iangue de índio com bcúãno. Ve bacano, o iangue dele é maii 
inaco; o do índio ê ioxte, o do baiano ê i-raco. Meu pai que 
ie chamava Antônio Joaquim Coita era moneno igual eu. Tinha 
uma peÁXajiiaL uma ioiça e um bigode que ia ate afuu da oie 
lha. Uinha »iãe., Zita UanÃa Coita, ejia ^hanzina, baiana.'' 
IÍ5:05:7Í). 

Apesar do pai e dos tios falarem guarani, o sr. Josi Costa só aprendeu 

■ falar, além do português, o 'africano' que ele ouvia na companhia dos vinte e oito 

«scravos da avó, dona de duas fazendas - a do Cunha e a da Água Limpa no distrito de 

*lto do Rio Doce, perto de Barbacena, nas Minas Gerais. 

As  representações que o sr.  Josi Costa  tem de seu  tempo de menino mis- 

turam elementos das ilustrações de Debret com o enredo da Cabana de Pai Tomás.Sõ que 

ilustraoor e o narraoor,  no seu caso,  i ele  tamoêra um negro.  Sua  avó não sõ é Tn- 

• mas tamoém fazendeira. O sr. Josi Costa nega que seus antepassados tenha»     sido 
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escravo.    0        pai  sequer falava  'africano*.  Só os pretos velhos é que falavam. E é 

no idilio bucólico da convivência pacífica entre o menino fazendeiro e seus escravos 

que o sr.  José Costa aprende a  'língua africana'. 

Como se vê a cor é totalmente residual na composição que ele faz de 

seu passado. De um lado, ele privilegia do ponto de vista étnico, a força do sangue 

índio; do outro, do ponto de vista social, privilegia seu status de fazendeiro dono 

ce escravos  e  conseqüentemente de atributos historicamente associados aos brancos. 

Essas duas  passagens de sua  narrativa  podem dar usa medida do que aca_ 

bar.os de dizer: 

"Vr jr-ttçc cúi na lavouxa aqueia pieíx vtttw eyziavei da 
minha ave, oue M tevavair. iempxe cvr f*e», ecnvewavan um 
cem c cutzc c ninguém cemptíndia a mi *e* e(M auc crníic- 
ccaT TCITC r iaiiTna. tu pcio menei eic evúutçíl rajueie tem 
pe e rjc cctrpiedia quaye oue naaa. Ecej atflWB, fatuuwi c 
ei. «ceava no KW. Aj vezei, C-íei peaavar na moina mio e 
me eMÚtOWH uma cciia C (MtUL, c eu, p-.--.jue ela eixança 
■uaucíe tempo, ca apiendendo a (Znauã a.-.ccana que ete& $a 
iavom." 

"Hâ  *azenáa da m<nna ave pioduzca ck   tuCC.   Tinha aXt   tnae- 
o':c.  ficava >v diitixíc  de ACtc  d.' Rir Cccc,  lULquCtt cen- 
CtC de muidc.  Baíóacrna é a  cejade  ou,'   -'.ca mau peite.  Pc 
Aítc de R-cc tece ate So-ibacena ty. ne-.i   aaiuu ac ddt/tn- 
CÀA.  H.je  tem õiiibai,   tem  tude.   HaqutU   tempo eia a cavale 
ou a pc. 

Uai minha ave quando  ia na cc.ioae  de Acto de Ric 
Coce.  eta ia de citecia.  Liteixa í  ur~ ;a.ic>:na cm o ema    de 
do.ii aiujnaci,  QiUUttfc ia paia. a adaze  fivdvfl o que rfe  co- 
mei e de bebei.  Ai pieta veina,   tua.  at c--a.iou.cixc-, ia na 
<tente ( oi piei.- vtihc,   tar.ohr dt c-_ar_:_cnrte,   <a at-ioi a- 
c .-mpannaitde a üteiia.  E néi ca paia a MA44.  Mc«4a cote.fa 
cia pec/aena c c padtc  eia um iíjitarr vtího chamado Emei- 
tü*.  Eu «5o eRÍer.dca nada df que ece  *ai-.a poiquc falava i 
taiianc. 

Muc-íoi  vecei minha aoõ  ca paga: icccmc  l>vb ceiíu- 
me;  aí ievava um caiauei-to co-nepado:  mor.,   feijão;  cai- 
ne,   -ciiuins,  acúcai;  levava de tudo caia paaai o dirime ioo :• 
ceitwre."   (05:05.7S). I 

Sem pretendermos julgar o que é fantasia e o que é realidade na nar- ; 

rativa do sr. José Costa, o fato é que ele é um exemplo fortíssimo das tensões e con j" 

tradições que caracterizam a construção de identidade individual ruma sociedade etin * 

caraente complexa, tanto em termos biológicos como ideológicos. São estas tensões qu* Ç 

se manifestam quando ele procura explicar porque é que fala '3ír-.cano' e não fala * j? 

'guarani'   de sua avó,  pai  e tios: :"' 

"Ueu ter,  i'iit   ctmõi' de meu pai, A«eii;>  Ceòta,  e^ta vivo 
até hjie,  ccíir centr c  vinte anel a>   c^a..ie.  f c caçuíade "i }. 
ruia avé,   o wru.ee que exAJ,tc  ainda vive.  íic   -iaia  famocjn ?"» 
iai;< legitimo.  Eu não eompxtaàa uu jOy.ia dele pcAflut é"* 
exead.- He meie doi pieío veího. E M r-.eto wíto jaiat^a     ^ •.;• 
icjipua do* piefc velhe.  0 que eu *e< c eiia íingua doi p**"OS 
te leihe e* a íTjiaua de meu pouo.  Entoe eu oãd apiendi "J?J;-2^ 
ne* cc-m minha ave,   nem com meu pai,   nem cot,: meu üo."  l"'   «^v 
05:7í!. ';?•;. 
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Do modo como está apresentada a história do sr. José Costa, poderia f1 

car o leitor com a impressão de que aquilo que o caracteriza é uma profunda esquizo- 

frenia de identidade. Nada disso. Nem é nossa intenção estabelecer oadrões de sanida- 

de e de patologia  cultural. 

E preciso dizer que o sr. José Costa, quando o encontramos, estava com 

noventa anos de idade, tinha muita saúde e uma energia incomum. Talvez tivesse chega- 

do a ultrapassar os cem anos, se não morresse atropelado algum tempo depois da nossa 

entrevista. Kas parecia um homem feliz e seguro da sua realidade e da sua fantasia.Es 

tava totalmente a vontade no seu papel de médium, de mensageiro entre as partes,ãs ve 

zes verdadeiras dicotomias, que integram a complexidade da cultura brasileira. 

Entre Sao Benedito e cs homens vivos, entre o espiritual e o material, 

entre índios e negros, entre fazendeiros e escravos, entre a tradição acadêmica do ro 

mantismo e a cultura popular, o sr. José Costa eraum nomem direto por caminnos cruza- 

dos. As poucas palavras que-guardava da 'língua africana' diferentemente do Cafundó, 

constituiam um elemento, entre muitos outros da sua aproximação com a ífrica. Kaisjus 

to seria dizer da nossa aproximação com a África. Mais corretamente ainda, da nossa 

aDroximação com o Brasil. 

DONA ONDINA CONCEIÇÃO 

Por falar em aproximação com o Brasil, em ma-ho de 1980 a Profa. Marly- 

se Meyer promoveu no Instituto de Artes da UNICAMP em encontro intitulado De Congos e 

Carnavais. 

Presentes personagens representativos tanto da "cultura acadêmica-" quaji 

to da "cultura popular". Durante um dia inteiro, os personagens convidados prestaram 

seus depoimentos e foram se envolvendo num debate que esquentou na proporção direta 

em que o tempo passavr e o cansaço crescia. Houve um pequeno intervalo para um lan- 

cne oferecido pela organizadora do Encontro. Durante esse recreio tivemos oportunioa 

« oe falar a sós com Dona Ondina Conceição. Na primeira parte do Encontro ela -sõ ha 

via falado para prestar seu depoimento. Depois permaneceu calada, ouvindo os debates 

e as disputas entre as diferentes concepções de cultura negra no Brasil, que então já 

se manifestavam de maneira bastante acalorada. 

Fundamentalmente as discussões foram tomando um destino que se consu- 

"ana aepois do intervale: aquele que oporia os adeptos da pureza das manifestações 

-ulturais negras aos   "realistas pragmáticos",que viam estas manifestações como        um 

processo oinãmico de transformações. 

No recreio. Dona Ondina estava lá calma e receptiva como a vimos du- 

ínte toaa a mannã. uma senhora negra, não muito alta, um pouco gorda, de óculos,ca- 

"flos meio grizalhos e um ar indisfarçãvel de dona de casa classe média. Pelo seu de 

^'«lentc souoemos antes que nascera era Alfenas (MG), dirigia uma congada em Poços de 

^aldas, e que era tamoém Mãe de Santo de um terreiro de Umbanda em São Mateus perto 

* Santc Anoré. 
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Não resistimos. Mais uma vez lançamos a nossa palavra senha e,  para e$£§ 

panto nosso,  recebemos de volta a contra-senha que nos dava enfiir o laissez passer.TT'''- 

:.'■ 

-* ;-■.'    ,j   itamon 

nhamos  nas mãos o salvo-conduto para  penetrar talvez o mais secreto dos  segredos cul.'-• 
.''.-<- ■',    jj,  Io 

turais:   o da  línoua. 

Entre parênteses, esta  invisibil idade não se deve a nenhum traço ima- 

rente ã  natureza das  línguas.  Decorre,  ao contrário,  das  representações  que em geral 

se fazem aas  linquas e das culturas.  Quaisquer que sejam estas  representações,  o fatj 

ê que,  quase sempre, elas são dissociadas. Os teóricos e defensores da cultura    ten- 

oem a  não consiaerar a  língua  como uma de suas manifestações,  enquanto os estudiosas 

ce  língus   tenaem a  isolá-la dos  processos culturais mais amplos. Haja vista  a  partici 

pacao de Lona Ondina  no encontro cujos depoimentos  foram sempre solicitados  no senti- 

ao de que  falasse dos Congos,  do carnaval  e  da  ümoanda.  Sequer ma vez tocou ela  pró- 

pria  em questões  de linguagem,  entre outras coisas  poraue não foi  solicitada a fazê- 

lo. 

Como o hábito do cachimbo entorta a  boca,  ccr.seguisaos evitar tocar na 

questão  lingüística durante as horas  públicas do encontro.  Kas não conseguimos esca- 

par ã  tentação de  fazê-lo no momento mais  discreto de nossa convivência.  Neste caso. 

Dor oora e graça  oe um encontre sobre cultura afro-brasileira  na LMCAMP,  OS  procedi^ 

mentos natituais da  pesquisa de campo se viram totalmente  invertices.  Sem arredar     o 

pé da unviersidaae o "campo"  veio até o pesquisador e,  enauar.tc oescansãvamos das li- 

des matinais.  Dona Ondina Conceição se dispôs a cravar suas memórias  lingüísticas. Ou 

rante uma nora  e meia  de conversa,   recolhemos um vocabulário c? oitenta  palavras,    as 

quais  seguem aDaixo: 

18. cuediar 

19. cuentíar 

20. cuerar 

jt   jirimun 

^   linçular 

' ■ 
adufo couro oe gato 

panaeiro 

2. amifludi café 

3. aquerê jebõ gente falante 

4. anaarc fogo 

5. atmaundu vinno 

6. atinfinfim pinga 

7. bacuri menino 

8. camDerera carne 

9. camutuê caoeça.cabelo 

10. canaonguero* relógio 

11. canounqa sol 

12. cancuru porco,gordura 

13. casca de 
ngornoe reino 

14. chm njcho galinha 

15. copiar falar 

16. coteque noite 

17. couro de 
matero sapato 

ir 

21. eupequerar 

22. curiar 

23. curimar 

24. curimbar 

25. dungundar 

26. ef im 

27. efõ 

28. etã 

29. gança 

30. inaarumin 

31. ingorro 

32. •njara 

33. injeque 

34. injõ 

35. issê* 

36. usu* 
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comer 

andar 

casar 

relho 

-eoer 

cançar 

cantar 

f a i a r 

oente 

cato 

csxa,  penis 

rarte de Exu 

lua 

:3valo 

'Drae 

copo, vasilha 

casa 

pi 

leite 

• ?:■ 

3E 

-ê. 

■ ~i 

'*. - 

,;   wcaia 

.;. mafufo 

fl. inajira 

■j  mamentos 

.;   massango 

t. massurungo 

j;, mataro 

j;. matuto 

j:. mavero 

%,. (i)mbuã 

j;. menha 

E. mucai 

•:. mucassaui 

St. mucasso 

::. munga 

x. mutongo/Butomoo 

:". mutoto 

ié. nanga 

chão de peWa 

abóbora 

falar 

sal,açúcar 

erva 

nádegas 

andar, girar 

seios 

arroz 

mato 

soldado 

mato 

leite 

cachorro 

água 

mulher 

escrever 

mão 

sal 

mandioca 

chão 

roupa 

59. nena 

60. (i)ngombe 

61. numera taranba 

62. obatã 

63. odara 

64. omi* 

65. opi* 

66. opõ* 

67. orã* 

68. pungo 

69. quimbimbi 

70. quimbundu 

71. quinamba 

72. sema 

73. sereguedê 

74. tipoque 

75. tiquera 

76. tufo 

77. uiqui* 

78. varanda 

79. vinquim 

80. viputi 

coco 

vaca, boi 

o olho que não 
está bom 

chinelo, sapata 

bonito, forte 

água 

cabeça 

olho 

carne 

milho 

defunto, cadáver 

homem 

pé 

farinha 

panela oe 4 pis 

feijão 

vagina 

fezes 

açúcar 

tngo(?) 

lenha 

angu feito 

§ 
mi 

Nesta lista,  como se pode observar,  algumas  palavras vem marcadas com 

» asterisco.  Sua função i    destacar aquelas palavras que Dona Ondina Conceição dis- 

Viçue das oemais como sendo palavras  pertencentes  ao que ela própria define        como 

'"'■xjua de linha", ou seja, aquelas palavras usadas no ritual de umbanda, ou comodiz 

'*'* Ondina na "linha do Santo,   que i a  linha de Xangô". 

Dona Ondina parece separar a sua atividade no Congo da sua atividade-na 

*0índa, quando diz que na primeira tudo i material, enquanto na segunda tudo ê esp^ 
rtual. Entretanto, esta separação não i assim tão rígida se se levar em centa o fa- 

fc oe que a mesma espada, "vinda da guerra do Paraguai" e passando, na família, de 

** çeração para outra,  serve tanto ao congo quanto ao senhor Ogum da utroansa. 

"Ea-ta empada eu heidii do meu pai, maj, pumeinc e{~ piiicu 
paia oò meni -cr-jrãci,  AittontO,  Otimpj-C e Joòí que JZ MU(W< 
kaona íiXZ. comeao e um dta vai paòia\ pana minha  i^lha.  íiòa 
c&pada JC.VC   tante nc  tciie-cic come nc Cungu.  Ve C.-r.çic ela 
ioi pana. CJUW."   \)0-0b:iC] . 

Dos pais, José Luciano Costa e Maria Augusta de Jesus, foi que herdou 

"•^"i o vocabulário "africano".  Este vocabulário segundo o seu depoimento é utiliza 

■ como observamos, de forma diferenciada. 
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Algumas palavras, aquelas marcadas cai. tsterlscPni lista, parece.'^ 

uso quase que exclusivamente dentro do ritual  da Umbanda e a maior parte delas «JS 

ce nao ser de origem banto. Outras palavras, a maioria de origem banto. são usad^ 

Congo, ou ainda em situações .ais triviais e cotidianas. Neste caso a separação   '"* 

b- nao e rígida.  Algumas vezes o  vocabulã>io de  "Unha"  Wssa para o uso "PL 

Outras    « mesma  palavra  pode servir nas  duas  situações.  »«ta para o .lJf2 

carne    ha duas  palavras: orã e çj^^erá.   A primeira é    * unha"; a segunda    1 

0 que  nao impede que Dona Ondina  construa  expressões do dia-a-dia com „ ou  ' Z" 

W».t««i: ^çú <* canguro,  cambereri de n3WOg.  ce.bererã de TOJi  a f 

co de or^^e^guro,  ora oe ngomoe,   ora^aji,  e mesm: ç^T^^e v "' 

^ao_e de pouco interesse taaoén. que Dona Ondina aponte 'uiaT^ToT"" 

•««    de linha-, q.ando sabemos que esta mesma palavra co. seu mm 7^~ficZr' 
cucar        aoce.)  aparece ro cotidlano dfi ^^  g    ^ Jj 

H 1h    Verce e Patrocínio. A pa,avra  s^çueol  (-panei, oe c,atrc *.,  CÜJa ">J 

Q^a desconnecemos) é utilizada na  -linha" e fora dela. 

As  palavras  "profanas",  poroue  não  tem cofttextc especifico de BtiH» 

çac.  ja  que  falta  a  Dona Ondina  com quem conversar,  ter.cer , ser esquecidas:   " 

papo* e momac foíavam e.wic ftw « í« oaair çuí a aetóT 
Pendeu.  Eic   íaí»» p,,,ac  ci,_     - ^ ^íLl^Sr* 

bwaem. 8uu<  'Et, eue« a* pcu;. ú ,em2; íu£t? Ò£0£A 

2^£,  aa ca um pouze de  t,.pc^L :- iena\    Vizâmt     •** 
wm pouce <k «ewtaw ÍÓpTT .-r-.^ZIM no ea-wo. Í«H 

nau  C.   Eu   tiTOür  ,'aír-  carr -iui   (OJUM  li  ixce*. Otí 

ÍÍSSiwlf <fl/a"' P<Ma cfc4 fa eit'a ""^ '«*" w«^.â 

óiijyue-ie  /cbj -.-■_.  .   s'UC-.  toet,   "acr. 
C*tc  c   tem Aig^ía.   'I'ccc4  uãc ma- 

:   ..      . _       w'    -^,^,    ^ui;   -._^   vt^nei  j£   vc~C4.  Li 
««*«*» «W   «O  Clriuza».   Ea uç.  aiwm *   bMjKOdtUm 

■< <c u,u jMevte, uccea ** u>u «*ai, wce* 4io w 
>.   -aiajitc". A;^ tem í^k 

; ■'-■--,  olha qui  vou peo» 
c^ca de inaonéz. Então eta rc ^z:r que ã c±tcu W 
m Citou xsMSandv_c  eu íújo:   '«Sc,   rSc e±tcu UMande, » 
titou paitajidc a mac, aUuuulo, titeu caxútomdo.'• Eu Mti 
* UUUJWI, a aeníí pode eiuiíwi. yptnflt maúr da p«A*i« 
sue oue* apwnae*. Eu nác « «««, A-.íw, Cu afiií>r 
Cí   ao  f«w«r,fr «íejttM a.-. e«na K   ::a  w »«« «ow'*" 

íU4ún poi câcrcC-.  E.u<.nr au<f" tande, n-j Cofiji*. 
<u que UAC a Unauagem. Kigu.u pr^-.j e^eada» c Lsajr * 
fwucuoifco, mas depo-ú euMdc wu pc-a«»tM cíti «fl ***** 
»a<^ «ada. Podí if, ,„ ,,, tempe ;.,V^ ^ <3litMI »» 
n,^ua ja Unha muua to*MX ÍSoacc^i. Ho/« COíJT «U wá* 
nua «a <«níe jani.. ^ca aabena i-ÍUf ;uil. £L rci«i,»* 
mu<ra co*a« CíUü ,uf ícmb-.r ,TO<J. £_ ,Cí íuc ta, „, po/a*" 
Pi"-- caíwa" na Onauagem; KM oi -..-.^J, ianoiat. tt**-m. 
i~:u- CJ gente aaç jaí»-., «ãú í.-. ...,-., tcapcndtt deíi* * 
gente eajuecúta. Xi vezei eu c««;c-< j«ía> cama.- w**** 
m^ma_<a£o, cu meima ncòpcr.áo; i<cc CLi*m íiiiumj^., «i> ** 
lunguem pa^j 1I')(X^« c a aente .-, cewenác <u pila****1' 
atada ma^s com caia -cdade ^uc cu e***. Sc meus i<thc* *%■; 
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Neste depoimento de Dona Ond,r.a a t5nica ê dada pelo esquecimento.  Um 

esquec.mento que_ela sugere „<««, ji na época dos seus pais e que vai se acentuan- 

do a ponto de,  nao tendo com quem falar,  ela  prBpria cc^eça a  perder as palavras    aa 

llagua afr,cana   , que ela  também cn.ma  Unç^U. çupõp^.   Hngua de Angola",  banto 

Parece que o fio da  intensi.doe oesse esquecimento segue a traje^a 

V* va,  do uso coletivo da  linguagem i  soHcao  lingOTstica do falante.  A coletwida- 

,e na qua    o_uso da  ,,nguagem se dava g  poste no passado e socalmente  ,aentidlcado 

cor, as  relações  fam^iares.   Integraoo ao cotidiano,   sobressa,.  no depo.mento.  o cará- 

ter ,ud,cc desta   Unguagem. Aquele mesmo cariter «údico fi apontado no Cafundó    Tra: 

:a-se ma.s uma vez de m lüdico que pressupõe . certo pape,  secreto da linguagem    o 

-.1 por sua vez pressupõe, do ponto de v,sta social, «a certa h,erarqu,a ente    os 

auardiaes do segredo e os neõfitos. ou não iaiciados. 

Ainda que se desconte o progressão desaparecimento do vocabulãVio.con 

•orme o testemunbo de Dona Ondina.  esta hierarquização das relações através da   'iV 

^J' manÍf6Sta tam°" n" Sü" lrt«-«« - - »nm. Estes tendem 
- mtepre^-1 s senamente. sendo recessivo cueela tracuza o contexto afetivo de 

seu uso e «plicfte o tom carinhoso oe suas intenções. Não se afasta, contudo, a hi- 

t! ^ °Ue 3 eXP',CaÇa0 S6Ja a ■*«« e a vontade efetiva de xingar os filhos o 

; rd.de,™ rosto de suas intenções. ** caso e noutro, a linguagem permanece o segre 
* que permite o equívoco. 9 - 

-ifestar a JT ^ T° "*"" *' ™ """ «1-*"teí  «-I— «» de ma- 
.festar a sua o sessão pela ordem,  pela limpeza, ao mesmo tempo que elege a simpli- 

Cidade como critério positivo dos  ritos que dirige: 

"Tudo que *ti nao goUc de ucutvfu goite de enunoA e oue. 

Z^J Ie"e^°; "M*  *««« * Congo.  Ka wdadT Z 
dem   T/ »f«*f-««-i 90*ÍB caa co^oa úwuto,  em    ™ 
dem, oa «oopoa wmpíea moa em o-Ldem. h, oezeo.  mola bete 

banda oJTS?,' l° * de^^<""-  Go«c meax, da Um- 
7u7u2 . rr/"0'' ' CaW,°-  Ca"^"W? f mto de Unha, 

•- Present,      A -TJ'!**1-" "' "^ 0n<Í,na '° "" ^ 6nten0e P°r m,Stura *-*« «' P-esente quando fala do congo e« relação ao carnaval: 

co «eo.  Ciiea ^nat^wníoa ,ue ccnneoca co» mcua pka.Nca 
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, Ari tongft eu taic aromparéiãmde,  míu rcu:grife rmute pcique 
quande a aente .rhegn. prifc ài lanfr r-moçc a^ücl; tiaí^ca ^01 
te if rnmaeaf c aí eu riwçc- a uàfmai ai dançai f «âoie7 
mil ie cifeu dançando pais Sar Benrdtte „u ir rifou dançan- 
dc müairn de catnavat ." 

Em seguida, no mesmo depoimento. Dona Ondina icentifica São Benedito 

com u~« entidade que ela chama Xang5 Abomi, sugerincc pela designação um certo paren 

tesco entre a umbanda e o congo. Em outras palavras, esta apro/iiiação que jã havia si 

a: anunciada simoolicamente pela espada, que tanto ê oo Conçc ceno do sr. Oguir.,e mes 

m [.-li lincuia que separa e une os dois rituais, padece c?or-se a uma outra aproxi- 

r=.;ac: aquela entre o carnaval e o candomblé. Assim, poder-se-ia inferir que, para 

í'.na C"dina, sempre peio critério da ordem, da simplicidade e da pureza versus o cri 

tí"te a aesordem, do luxo e da mistura, as relações entre uroanda, candomblé, congo 

e carnaval se organizam segundo oposiçoes proporcionais cuje escueraa seria: a umban- 

da  se ccõe ao candomblé assim como o Congo se opõe ac carnaval. 

Apesar do horror confesso ã mistura. Dona Ondira r.ao hesita em dar-lhe 

W cacei significativo ao falar com um realismo convincente de suas origens familia- 

res  e cas origens  da sua  "língua  africana": 

"AL"CILÚ C. iaiCL\ tit.T <u:p~: que zu ilis, pcdâdjikc aqiu pc 
dacifAe a.£i. Veique ter" c tanto, <<» - a^HÀjCãno c íeir qual- 
que". ct.'-cic de Acqrta, um peuQUtKÁ*.' z* zzza um; euase iicn- 
etueir  na,.-  viía dttei.fi'  uma eu:e;uei í.. 

Eiia (úiúua vem tz de aixiam, dizem tarr.ee* negic 
cm tUna que mu ta gente $aiz. a i;,.:-..i CZDJ l'cidc çuc ioe 
difuetet eem piefoiiío do carci:: {<_i. . Ttm também et ncgtoapã 
fli fXifha. baqueie tewpp teir.a ei;--:;., et tt'dd eiçezec. ín- 
tãe também ei tsctetvot terja? c a.z ttíituia. Eici.ai.-f nunca 
ria tude timão. Sfmpic c p&i tia w ^ z rãe :-;-fLi. Sãc ttís, 
quãt\o, cuicv, CIMOS t e rxu í um t a »iae é outia. A.ccnte- 
cea muute eüai cc-còiLi,  de '■t.itw.s a jentt. 

Eu iiu  ci-eada ai st*,   MtbtKS: de  ende eu mídia e de 
onde   v<nha a iZiigim:  de aiXtcano. IW>J-.J avô tia a<"u.canfl li 
alterna,   $oi eic-.aua;  e.\a t:íz:a iem.l,   çaet dc:ci,   ftfl ncaíí   : 

de dentlf,   Que ief.ua cm  teia patte pa\a et  ^êthvi de      ie- 
nhe\.  í daZ que eeir ejiòcò  «vi'm'i m» c-.ir,cc «cm pieíí',    nen 
pieíc e  nem b\ance.Cò poü  tx.vn ei  íiir.:t de; ie.nhe-1 t a míe     , 
muit.ii  i'czei ela  uma e-sctava.  Hinha z-.\-  to* negra i<r.há,pot  _- 
úUí eta negna cilada de.nt\c áz COí; t ie-.v^a ei ienhetei, c ^P 
IMKstú.  tnXÃo é Ltto,   eu ifnfm  ver.ze  a-üia patic  ai."  í": 

Ov.iO). ■       '^ 

Tecos esses depoimentos deixam claro qje Dona Crema Conceição constrói 

a sua   ícentiaade fundamentalaente sobre o  fato de  ser negra.  Esta negritude,  não e%í _ 

lamente a mesma que surge com a acentuada  politizaçic dos BOVtaentOS  negros mais re-   ■_ 

centes,  socializa-se através da  Umbanda,  do Congo,  e mesme afa.és das visitas i es" ._- 

ti tua Cl mae preta  no Largo ao Paissandu no dia   13  ce maic.  :-ce,  conforme ela mesfl**^ 

conressa,   sempre  tirou muitas  fotografias. 

Apesar de menos visível,  a  linoula poce   tamte-T se' vista como um     doí--<- 
 ■  ;#.- 

componentes  desse processo de coletivizaçao da  negritude oe Tcna Cndina.  Esta 1 íng"**?',.. 
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feita de muitas  lTnguas afriXas e que ela chama poeticamente "línguas escraviza- 

das" vem vindo,  segundo uma expressão que ela mesma emprega, de muita profundidade. 

A jingula  tende,  como dissemos,  a  ser esquecida e a  Cesaparecer por- 

que Dona Ondina  nap  tem com quem conversar.  Entre os  fatores de socialização de sua 

negritude,  este  talvez seja o menos  transparente e ao mesmo  tempo o mais solitãYio. 

Mas.  apesar da solidão  1ingU-stica de Dona Ondina.  o seu vocabulário 

nao chega  a ser pobre  se comparado com o co CafundS.  onde ex,ste  uma  situação de u- 

so coletivo da  "língua  africana",  e certamente é riquíssimo,  quando comparado com o 

do sr.  José Costa,  de Moji das Cruzes. 

Riqueza  e pobreza i  parte  (mesmo que  soframos  a  tentação de comparar 

a  rica  fantasia  cem que o sr.  Jcsi Costa  reconstr5i  o seu passado material  ã secura 

e a economia  com que Dona Ondina  reccnstrSi  o seu)  o fato é que nos dois casos        a 

linguagem,   a exemplo do Cafunc5. açe cemo um dos expedientes míticos oe legiumaçao 
das origens. 

Dona Ondina, menciona explicitamente as  suas origens africanas e escra 

vas.  a  profundidade e antiguicaae de seu passado e,  desse modo,  acaba por apresentar 

I  IUKJUIJ,  como uma marca  de superfície que no presente garante a  continuidade e      a 

'pureza'   de suas atividades e de sua prõpria  identidade cultural. 

Falar em marcas de superfície para  caracterizar o vocabulário de Dona 

Ondina  talvez seja  cometer uma  injustiça  para com o resguardo em que'ela o tem. 

Na verdade, a "língua africana" para Da. Ondina fica no intervalo en- 

tre a profundidade de suas origens e , superfície de suas representações sociais e 

culturais. Nesta Superfície, aflora a discrição, a calma, o amor pela limpeza e pe- 

la ordem e sao mais pübl,cas a rie de santo e a chefe de congo. Desse modo. não pa- 

receria abuso de associações dizer que não foi por acaso que a sua "língua africa- 

na so se manifestou numa conversa mais particular e no intervalo dos debates de 
Que participava na universidade. 

Mas ja que falamos que a  linguagem é  também no seu caso ura diacrítice 

•te identidade, seria bom acrescentar que esta identidade, assim marcada, dobra-se 

■ais sobre a  personagem que identifica    do que desdobra a personagem para a  identi- 
ficação do outro. 

Certamente nada disso é incompatível ou exclusivo. Apenas que a ênfa- 

se dada por Da. Ondina ao papel de sua "língua africana" a apresenta como um sinal. 

*ase um símbolo de algumas das transformações por que passou a sua vida. Da iafãn- 

M a velhice, da convivência alegre com os pais i alegria ambígua com os filhos.do 

-."■ePduaoo espontâneo no passado is responsabilidades de chefe e de mãe «teria 1 e 

^'ritual, a linguagem, se de m lado legitima socialmente o percurso, do outro.re 
&Ta a autenticidade efetiva e ur. pouco nostãlgica  de suas  lembranças. 

Em me'° a  fu9as ^ Parecem definitivas - ou porque as circunstâncias 

"laram o pesquisador do encontro (quando rio foi  o prõprio pesquisador quem pro- 

• a contingência do  desencontro), ou porque o  tempo transformou a historia    das 

"9uas aos grupos sociais estudados em contes de esquecimento (quando nic foi        o 
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próprio esquecimento dos qrupos weiall ouem motivou a trar.sfoma^ de suas línguas 

MstõricK) - em meio, portanto, a SitWÇOW cristalinas de perdas HngOlStiCM. 

fia» Sauas residuais insuspeitadas. 0 sr. José f.osta e dona Ondir.a Conceição sao |. 

HuefttK d»ste caudal. Solitários na le^rança. sao tamoê». emoora involuntariamente, 

solidários n. memória de sua, lindas africanas. HMÕr.a de m «ttdic de quase Pe- 

jr*  de antigas culturas e  influênrias oe linguagens.  Squa e pedra,  rios de cristal. 

KOTAS 

1.   Ver  Voct.  C.   &  Fry,   P.,   1982. 

I.   Esta  discussão  seri  desenvolvida  no  livw que  prezáramos sotre 0 Cafundó e outras 

comunidades negras  nc Brasil. 

3.  Apresentamos,  de modo mais detalhado,  esta  situação t» IfO^t, 

49. 

& Fry,  P..   1932: 
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Este  trabalho foi apresentado na 
mesa redonda "A cultura negra no Bra- 
sil hoje ", realizada ■ como parte das ati- 
vidades da XIII Reunião Brasileira de 
Antropologia   da  ABA,  São  Paulo, 
5/4/1982. A pesquisa sobre o Cafundó 
é patrocinada pela FA1'ESP. Dela par- 
ticipam, alem dos autores deste artigo, 
o lingüista Maurizio Gnerre e o histo- 
riador Robert Slenes. Agradecimentos 
especiais devemos ao pessoal do Cafun- 
dó, senhor Otávio Caetano em particu- 
lar;  a Marisa Corrêa, sempre generosa 
em nos passar o seu conhecimento da 

CARLOS VOGT     obra de Nina Rodrigues;  aos colegas 
Lingüística - Unicanip     da Unicarnp com quem temos discuti- 

do; a Beatriz Góis Dantas, cuja tese de 
PETER FRY     mestrado, ainda em versão preliminar, 

Antropologia - Unicainp     foi para nós uma ajuda inestimável. 

A "descoberta" 
do Cafundó: 

alianças e conflitos 
/   • no cenário 

da cultura negra 

no Brasil 
4ti 
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"Eu sou um homem invisível. Náo, 
eu nâo sou um fantasma como aqueles 
que perseguiam Edgar Allan Poe; tam- 
pouco sou um ectoplasma do cinema de 
íiollywood. Sou um homem de subs- 
tancia, de came e osso, de fibra e líqui- 
dos - e pode-se dizer que possuo até 
mesmo uma alma. Eu sou invisível, en- 
tendam, simplesmente porque as pes- 
soas se recusam a ver-me." 

Assim começa o prólogo do livro de 
KalphEllison(1972 :3), Invisibleman, 
publicado pela primeira vez em 1947 
nos Estados Unidos. 

Aparece aqui em forma epigráfica 
porque de algum modo nos leva a pen- 
sar no problema da invisibilidade cul- 
t.iral do visível, em particular na invisi- 
bilidade do Cafundó, situado tão perto 
At São Paulo e durante tanto tempo 
13o longe de nosso conhecimento e de 
nossas preocupações intelectuais ou 
jornalísticas. _^ 

A sua "descoberta"é recente.Data 
de 1978. Para ser mais exato, do dia 
10 de março de 1978, quando lá esti- 
veram os primeiros jornalistas. As pri- 
meiras notícias apareceram no jornal 
Caieira do Sul, de Sorocaba, c em O 
l stado de S. Paulo no dia 19 de março 
do mesmo ano. Neste dia também esti- 
vemos no Cafundó pela primeira vez. 

O Cafundó é um bairro rural situa- 
do no município de Salto de Pirapoia. 
Está a doze quilômetros dessa cidade, 
trinta de Sorocaba e a não mais de cen- 

* to e cinqüenta quilômetros de São Pau- 
lo. Sua população, predominantemen- 
te negra, divide-se em duas parentelas: 
a dos Almeida Caetano e a dos Pires 
Cardoso. Cerca de oitenta pessoas vi- 
vem no bairro. Destas apenas nove de- 
te'm o título de proprietários legais dos 
oito alqueires de terra que constituem 
a extensão do Cafundó. São terras doa- 
das a dois ancestrais escravos de seus 
habitantes atuais pelo antigo senhor e 
fazendeiro, pouco antes da abolição 
em 1888. Na verdade, a doação feita 
às duas irmãs - Ifigênia e Antônia, 
que estão na origem das duas parente- 
las - foi muito maior. A especulação 
Imobiliária, a ambição dos fazendeiros 
circunvizinhos e a falta de documenta- 
ção legal por parte de seus Icgilimos 
donos foram encolhendo a proprieda- 
de para as proporções que hoje tem. 
!* da, seus moradores plantam milho, fei- 
jão e mandioca principalmente. Nela, 
criam galinhas e porcos. Tudo em pe- 
quena escala, apenas para atender par- 
te de suas necessidades de subsistência. 
Fora dela, trabalham como dianstas, 
b iias-frias e, às vezes, no caso das mu- 
lheres, como empregadas domésticas, 
/ssim, participam de uma economia 
de mercado.Sua línguamaternaéopor- 
tugués, uma variação regional do por- 
tuguês que sob muitos aspectos poderia 

ser identificada ao chamado dialeto 
caipira, tal como o apresenta, por exem- 
plo, Amadeu Amaral (1976). Usam, 
além disso, um léxico de origem banto, 
quimbundo sobretudo, cujo papel so- 
cial na comunidade será referido mais 
adiante. (1) 

O fato de serem proprietários das 
terras em que vivem aliado ao fato de 
falarem, como eles mesmos dizem,uma 
Mingua africana" constitui certamente 
a causa mais imediata da "descoberta" 
do Cafundó. 

O objetivo deste artigo é tratar, a 
partir do caso particular do Cafundó, o 
problema mais geral da relação entre o 
intelectual e a assim chamada cultura 
negra no Brasil, enfatizando o aspecto 
de "descoberta"contido nessa relação. 

O relato que aqui será feito é o de 
um narrador cientista que, interessa- 
do em relativizar o comportamento do 
outro, se descobre ele próprio relati- 
vizado diante desse comportamento. 
Um relato cujo narrador em terceira 
pessoa dá lugar a um narrador em pri- 
meira pessoa, isto é, a um narrador- 
personagem. 

Tornado vlsiVel pelos interesses da 
ciência e dos meios de comunicação de 
massa, o Cafundó passa logo a ser obje- 
to de disputa quanto a seu copyright. 

Se Bcné Cleto é o primeiro a noticiar 
a "descoberta" no Cruzeiro do Sul, Sér- 
gio Coelho, do mesmo jornal e ainda 
correspondente de O Estado de S. Pau- 
lo em Sorocaba, é quem dela se apro- 
pria dando-lhe divulgação mais ampla. 
É ele também que virá à Unicamp bus-/ 
car o apoio da ciência para a "sua des- 
coberta", na tentativa de evitar que fos- 
se explorada apenas noticiosamente. 
Entra em contado com o então reitor 
Zeferino Vaz, que por sua vez nos pro- 
cura, atraído que fora pela singularida- 
de do caso e empenhado que estava em 
vê-lo pesquisado por professores de 
sua universidade. 

Ao Cafundó acorreram jornais e re- 
vistas dos mais representativos no pais: 
O Estado de S. Paulo, Jornal da Tarde, 
Folha de S. Paulo, Veja, Isto É, entre 
outros. 

Em matéria de televisão a Rede Glo- 
bo lá esteve mais de uma vez e mais de 
uma vez o Cafundó foi noticia do Fan- 
tástico. O Show da Vida. O senhor Otá- 
vio Caetano c o garoto Assis Pires são 
levados ao programa de Hebe Camargo 
na TV Bandeirantes. O primeiro, por 
ser considerado o falante mais ativo da 
'língua africana", ao mesmo tempo 
3ue uma espécie de lfder na comunida- 
e; o segundo, por ter na ocasião ape- 

nas 13 anos de idade e funcionar como 
professor na escola que o Mobral insta- 
lou no Cafundó.Tampouco faltou inte- 
resse da BBC, através de seus represen- 
tantes no Brasil,entusiasmados que es- 

tavam com a possibilidade de mandar 
para a Inglaterra um documentário so- 
bre uma autêntica tribo africana loca- 
lizada nas proximidades de São Paulo, 
a maior e a mais industrializada cidade 
do paísl Decepcionados, quem sabe, 
com a "brasilcirice" dos usos c costu- 
mes dos habitantes do bairro, desisti- 
ram do documentário que, no entanto, 
não deixou de ser feito por uma cadeia 
de televisão japonesa. 

Os cuidados que tomávamos no nos- • 
so relacionamento com a imprensa, e 
que provavelmente eram recíprocos, 
não impediram alianças significativas 
cm relação ao Cafundó. Assim, sempre 
esteve presente no noticiário o tema da 
'língua africana" associado ao tema da 
propriedade da terra. Esta associ ição 
nada tinha de inocente e fora veicula- 
da por nós mesmos, pesquisadores, en- 
quanto portadores da ideologia de re- 
sistência cultural e política. (2) 

O caso da morte de Benedito de 
Souza ocorrida no dia 18 de julho de 
1978 e a sua repercussão na imprensa 
ilustram de modo significativo o que 
acabamos de dizer. 

Benedito de Souza, a mando do fa- 
zendeiro Fuad Marum, tentou nesse 
dia, contra a vontade dos habitantes 
do Cafundó, fazer cercar um pedaço 
de terra da comunidade, ci-ja disputa 
corria já há algum tempo. O senhor 
Otávio argumentou que só permitiria a 
colocação de arame farpado cercando 
as ten-as se os mandados do fazendeiro 
trouxessem um "papel da lei". Benedi- 
to de Souza foi para Salto de Pirapora 
com o pessoal que trouxera para iazcr 
o serviço. Ao voltar para o Cafundó, 
ao Invés da ordem legal, exibiu para o 
senhor Otávio c seus três sobrinhos — 
Noel, Adauto e Marcos Rosa de Almei- 
da - um revólver, ameaçando-os de 
morte. Houve discussão e luta entre os 
três rapazes e o jagunço; este acabou 
sendo morto por aqueles. 

Este mesmo Benedito de Souza, do- 
ze anos antes, havia assassinado Bcne- 

• :lito Rosa de Almeida, irmão de Noel, 
Adauto e Marcos, também por ques- 
tões de terra c a mando de um outro 
fazendeiro de Sorocaba. O crime se ' 
deu no Caxambu, perto do Cafu.idó, 
onde havia uma comunidade negra pro- 
prietária das terras,falante de uma 'lín- 
gua africana" semelhante â do Cafun- 
dó e de onde emigrou a família Rosa 
de Almeida, cujo pai já era falecido e 
cuja mãe - Dona Maria Augusta -vem 
a ser irmã do senhor Otávio Caetano. 

Dado o novo problema jurídico cria- 
do pelo assassínio de Benedito de Sou- 
za, o Jornal da Tarde, procurado por 
nós, respondeu, no dia 21 de julho de 
1978, hipcrbolicamcntc ao nosso pedi- 
lo: deu manchete e fotografia de pri- 

meira página ao crime. Internamente 
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,/ icproduzia outra foto do senhor Otá- 
vio e introduzia a niaterla com o títu- 
lo, bem a caráter, em linguagem pró- 
pria do Cafundó: KW IP A (KWIPA É 
MATAR) E UM HOMEM FOI MOR- 
TO NO CAFUNDÓ. 

Sem dúvida, nosso objetivo era des- 
pertar interesse nacional pela comuni- 
dade, procurando ao mesmo tempo 
obter assistência jurídica paia ela, no 
que diz respeito a questão das terias e 
do assassínio. Chegamos a telefonar 
para a Comissão de Justiça e Paz em 
São Paulo, mas o que realmente nos 
movia era o desejo de ver incorpoiado 
n.i defesa do Cafundó o Movimento 
K-gro Unificado (MNU), fundado fa- 
Zin muito pouco tempo, no dia 7 de ju- 
lho do mesmo ano. 

Surge então em cena Hugo Ferreira 
da Silva, advogado negro integrante do 
MNU. Mostra-se interessado e convida- 
nos a falar com o Movimento. Lá fomos 
nós. Da mesma forma procuramos uco- 
munidade  negra de Sorocaba através 
de seu clube social, o 28 de Setembro. 

Num caso e noutro obedecíamos ao 
mesmo impulso ideológico: a crença 
de que o Cafundó era um símbolo de 
resistência negra, cujo alcance político, 
ainda que legitimasse nosso trabalho 
acadêmico, o ultrapassava. Era incon- 
cebível para nós, brancos que somos, - 
que esse símbolo não fosse incorpora- 
do na luta mais ampla dos movimentos 
negros. 

/v seu modo, cada uma dessas enti- 
dades acabou por envolver-se com o 
Caíundó,  envolvendo-o numa  trama 
de relações que foram modificando c 
alaigando as suas frontehas culturais 

.      .0 MNU, Hugo Ferreira da Silva em 
particular, cria um Projeto Cafundó. 
Este projeto, segundo a notícia publi- 
cada na Folha de S. Paulo no dia 11 de 
outubro de 1979, p. 33, visava à "re- 
construção da antiga comunidade e a 
proporcionar aos seus atuais compo- 
nentes meios de sobrevive"ncia". O mes- 
mo texto, além de convidar o público 
a participar na Associação Brasileira de 
Imprensa do lançamento do projeto 
passava ainda a seguinte informação so- 

) bre o Cafundó: "mantém uma tradição 
oral -crioula  brasileira com linguagem 
própria, derivada do tupi-guarani(sici e 
de dialetos africanos falados pelos es- 
cravos dos quais são descendentes." 

O 28 de Setembro prestou uma as- 
sistência não apenas retórica ao Cafun- 
dó, agenciando e distribuindo auxílios, 
comi. alimentos, roupas e sementes de 
varia; procede"ncias, para os seus habi- 
tantes. Jorge Matos, membro do 28 de 
Setembro e seu atual presidente, mem- 
bro também do Rotary Club de Soro- 
caba, teve um papel de primeiro plano 
nessas atividades. A seu convite fomos 
falar aos rotariauos sobre o Caíundó 

na tentativa de obter mais assistência 
para a comunidade. Aqui também hou- 
ve resultados. Médicos, comerciantes e 
industriais se perfilaram para ajudar o 
Cafundó. Alimentos, sementes, planta- 
deiras manuais, arados de tração ani- 
mal, e até mesmo um burro foram doa- 
dos. Ê verdade que o burro jamais foi 
encontrado. Ainda assim, valeu. 

Alem de Hugo Ferreira da Silva, ou- 
tros dois advogados, ambos de Soroca- 
ba, foram chamados a colaborar na de- 
fesa dos rapazes envolvidos na morte 
de Benedito de Souza: Antônio San- 
tana Marcondes Guimarães, o mais con- 
ceituado criminalista da comarca, e 
Bernardino Antônio Francisco. O pri- 
meiro foi contactado através do jorna- 
lista Sérgio Coelho e o segundo, atra- 
vés do clube 28 de Setembro. 

Iodas essas entidades tinham em 
comum aquilo que confessavam: pres- 
tar assistência ao Cafundó. Partilhavam 
também um outro interesse menos cla- 
ro: o dre se auto-fortalecerem social c 
politicamente com base no espírito as- 
sistencial de suas ações.O resultado des- 
sas atividades não poderia, entretan- 
to, ser partilhado. As rivalidades logo 
surgiram. 

Não se pretende que esse relato te- 
nha, nem de longe, a isenção de um 
narrador borgeano: a defesa de nossos 
interesses acadêmicos esteve freqüen- 
tes vezes encoberta pelo nosso "apadri- 
nhamento'^ Cafundó. 

Se o MNUe o 28 de Setembro com- 
petiam pelo possível lucro polftico que 
adviria do Cafundó, nós outros também 
entrávamos em concorrência pública 
para auferir os lucros acadêmicos que 
daí poderiam ser tirados. 

Entre os personagens desse pequeno 
diama lftcro-intclcctual, entraram cm 
cena, além de nós, o Museu do Folclo- 
re de São Paulo, na figura do pesquisa- 
dor Guilherme dos Santos, e através 
deste, ligado também ao Centro de Es- 
tudos Africanos da Universidade de S. 
Paulo, o etnólogo, musicólogo, lingüis- 
ta, poliglota austríaco Gehard Kubick. 

Outros personagens apareceram ao 
longo do tempo e como num folhetim 
roma"ntico foram reivindicando seu lu- 
gar na história: Watcrloo José Grcgó- 
rio da Silva, do Instituto de Artes da 
Unicamp, escreve uma peça intitulada 
O charme discreto do Cafundó; Clélia 
Noronha defende uma tese de mestra- 
do na PUC -Sorocaba, área de Arqui- 
tetura, cujo titulo é Cafundó; Abdias 
do Nascimento lança na PUC -São 
Paulo - o Instituto de Pesquisa c Estu- 
dos Afro- Brasileiros (IPEAFRü) e in- 
clui o Cafundó no seu projeto básico 
de pesquisa sobre "Quilombos Contem- 
porâneos". 

Entre parênteses, é preciso mencio- 
nar ainda duas tentativas de influenciar 

diretamente a cultura material da co- 
munidade: uma, bem sucedida, é a do 
senhor João Mercado Neto, de Soroca- 
ba, que ensina o pessoal do Cafundó a 
fabricar tijolos de cimento, fornecendo- 
lhes para tanto material e instrumentos 
básicos. Em decorrência, as moradias, 
(iuc eram de pau-a-pique c barro bati- 
do, cobertas de sapé, vão cedendo lu- 
gar a casas de cimento com cobertura 
de amianto. A outra tentativa, mal su- 
cedida,  cronologicamente   anterior  à 
primeira, é a do advogado, nosso co- 
nhecido, Hugo Ferreira da Silva. Pre- 
tendia ele que a comunidade se empe- 
nhasse na fabricação de peças de cerâ- 
mica que, depois de vendidas nos gran- 
des centros, reverteriam em lucro pa- 
ra os seus autores. Chega a orientar a 
construção de um pequeno forno para 
a queima do barro c até mesmo a levar 
paia o Cafundó fotografias de cerâmi- 
cas de Apiaí tiradas da revista Cultura, 
do Ministério da Educação. 

Uma outra idéia do mesmo persona- 
gem foi a de transformar o Cafundó 
num museu vivo da escravidão. Nele 
estariam presentes não só instrumentos 
de opressão e tortura, como também 
haveria representações da vida social 
do escravo no Brasil. Os atores, é óbvio, 
seriam os habitantes do Cafundó. O 
objetivo, mais uma vez, era o de anga- 
riar fundos para a comunidade. Enfim, 
essa piedosa iniciativa também não deu 
certo. 

O fato é que, se a questão entie o 
28 de Setembro e o MNU se dava no 

' plano de comportamentos políticos 
controversos (3), entre os acadêmicos 
ela teria de se desenrolar no palco das 
controvérsias teóricas. 

Assim foi. 
Não nos terá faltado, a uns c outros, 

aquele motivo inconfesso que leva liras' 
Cubas a sonhar com a invenção de seu 
famoso cmplasto, espécie de panacéia 
universal. Além do espírito humanitá- 
rio e cristão, além dos lucros fiiian :iv 
ros que dele poderiam advir, há a satis- 
fação de ver seu nome brilhando fios 
céus da popularidade. Ou, para retomar 
as palavras do próprio Brás Cubas no 
romance de Machado de Assis (1962 ; 
513): "... minha idéia trazia duas fa- 
ces, como as medalhas, uma virada pa- 
ra o público, outra virada para mim. 
Üe um lado, filantropia c lucro; de ou- 
tro lado, sede de nomeada. Digamos: 
-amor da glória."(4) 

Crise de consciência à parte, trouxe- 
mos para o embate as armas de que 
dispúuhamos. 

Kubick, por exemplo, é um viajante 
de sua própria teoria. Começa em Vie- 
na, tem seu campus avançado em An- 
gola c projeta-sc cm significações fi!o- 
genéticas sobre todo mundo para onde 
houve tráfico de escravos, de prefercn- 
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cia bantos. 
Kuhlck parece estar rcspojidcjy|>, 

quase cem anos depois, â advcriaftclu 
dramática de Silvio Romero estampa- 
da como epígrafe no livro de Nina Ro- 
drigues (1977 : XV) - Os africanos 
no Brasil: 

*X...) temos a África em nossas co- 
zinhas, como a América em nossas sel- 
vas, : a Europa em nossos salões (...) 
Apressem-se os especialistas, visto que 
os -obres moçambiques, benguelas, 
mon'olos, congos, cabindas, caçangas... 
vío morrendo." 

A conferência por ele realizada na 
USP no dia 12 de setembro de 1980 é 
ilusliativa a esse respeito. Começa di- 
zendo que seu ponto de vista em rela- 
ção so Cafundó "é diferente do ponto 
de vista da Europa, das Ciências Sociais 
e do ponto de vista brasileiro."Embo- 
ra n .o tenha ficado claro o que possa 
ser ( .x ponto de vista da África, é cer- 
to q ie a ortografia constitui um de seus 
pilaiüs de sustentação. Senão como 
c?ot..r a profundidade desta observa- 
ção feita pelo estudioso? 

"•'. um erro dos pesquisadores bra- 
sileli >s escrever as palavras (da 'língua 
afric::;]a') numa ortografia brasileira. 
E preciso escrever as palavras numa or- 
tografia banto. Do contrário é impossí- 
vel comparar o vocabulário do Cafun- 
dó com as línguas de Angola. Porque 
só se pode comparar coisas que tém 
um denominador comum." 

A hipótese geral de seu trabalho, 
apresentada na conferência, era de que 
a comunidade do Cafundó tem uma re- 
lação direta com Angola. Além das pa- 
lavras, escritas obviamente em "orto- 
grafia banto", que para Kubick sáo na 
maior parte de origem umbundo, algu- 
mas outras provas foram também arro- 
ladas na demonstração da verdade de 
sua hipótese. Entre essas citaremos as ., 
duas mais espetaculares, não só por te- " 
rem sido mais elaboradas pelo estudio- 
so, cú.io também pelo impacto de seu 
conteúdo. 

A primeira consiste no ritmodaaba- 
naçffo do arroz com peneiras de taqua- 
ra trançada. Depois de fazer a platéia 
ouvir várias vezes a gravação do som 
do arroz agitado na peneira, atirado pa- 
ra o ar, e novamente recolhido na pe- 
neira, Kubick diz que "esse movimen- 
to nffo se encontra da mesma maneira 
na Europa "e acrescenta que ele "mos- 
tra uma integração mocional da comu- 
nidade do Cafundó com sua origem 
africana". Conclui que esse ritmoé pro- 
va da origem africana dessa população. 

A conferência continua com a pro- 
jeção de alguns slides em que se vêem 
paisagens e figuras humanas do Cafun- 
dó. Um dos slides é fixado. Nele apare- 
cem dois meninos brincando com ca- 
baças ou abóboras verdes e gravetos. 

Estes sffo enfiados nos vegetais à guisa 
de pernas, rnbo o cnlwça. Hrlncam, co- 
mo brincaram muitas crianças negras 
ou brancas em diferentes zonas rurais 
do país, com cavalos, bois e vacas im- 
provisados com os frutos da terra. O 
slide permanece projetado, enquanto o 
conferencista anuncia o argumento de- 
finitivo de sua tese: 

"Nos jogos de meninos também en- 
contrei vários elementos de Angola. 
Por exemplo, dois rapazes que fazem 
uma coisa que se chama ngombe. Isto 
é uma outra palavra que é muito conhe- 
cida lá. É universal na África. Ngombe 
significa vaca(s). Os meninos fazem 
ngombe de cabaças. Ê um jogo muito 
freqüente em Angola. Nestes elemen- 
tos encontram-se muitos elementos fa- 
miliares de Angola." 

Assim, descobrimos finalmente que 
aquilo que Kubick chamava de "ponto 
de vista da África ", além de um acanha- 
mento teórico, nada mais era que uma 
perspectiva difusionista e historicizan- 
te da cultura, na qual esta é rcificada c 
tida como uma categoria explicativa e 
nffo como um fenômeno a ser expli- 
cado no conjunto do outras práticas 
sociais. 

Nós, por outro lado, viajados pelas 
teorias que nos são próprias e alheias, 
isto é, de um ponto de vista brasileiro 
e europeu (em particular via Antropo- 
logia Social inglesa e um certo Estru- 
turalismo do Discurso franco-tupini- 
quim), sem esquivar a questão das ori- 
gens da comunidade e do léxico afri- 
cano do Cafundó, buscamos responder 
a perguntas um pouco diferentes. Por 
exemplo: 

Por que cargas d'água esta comuni- 
dade continuou a utilizar esse léxico? 

Qual o sentido cultural e político 
dessa prática lingüística tanto no con- 
texto das relações sociais primárias da 
comunidade, quanto no contexto mais 
abrangente das relações produzidas co- 
mo efeito da "descoberta'7 

Os dois artigos que publicamos an- 
teriormente — "Las lenguas secretas de 
Cafundó "(Vogt.Fry & Gnerre, 1980) 
e "Mafambura e Caxapura: na encru- 
zilhada da identidade" (Fry, Vogt & 
Gnerre, 1981) -, em especial o segundo, 
contrapõem à perspectiva de análise aí 
chamada filológica, da qual Kubick é 
um exemplo itlncrantc, uma perspecti- 
va histórico-estrtitural. Nela, o uso da 
'língua africana" pela comunidade do 
Cafundó é interpretado como um ato 
ritual. Seu papel é tornar mais comple- 
xa a identidade de seus usuários. Mas 
nffo sffo os usos que a comunidade faz 
desse vocabulário banto que definem 
propriamente o seu papel na constitui- 
ção dessa identidade ritual (por exem- 
plo, o valor de língua secreta que os fa- 
lantes lhe  atribuem). O instrumento 

que cia confessa r.cr esconde hoje a uti- 
lldiulojiiuc lhe é como que inerente. 
Vale dizer que, se suas utilizações po- 
dem ser múltiplas, sua utilidade é cer- 
tamente única: falar "cafundó"é re- 
presentar-se "africano", no ato mesmo 
de utilização desse léxico. Essa identi- 
dade mítica e gloriosa, que se superpõe 
a outras identidades sociais e étnicas 
também presentes na comunidade, é a 
mais profunda função desse vocabulá- 
rio de origem africana:pobres, até mes-. 
mo miseráveis nas relações de trabalho 
e produção, pretos, vagabundos ou cai- 
piras integrados à região em que vivem, 
os habitantes do Cafundó tém também 
o seu emplasto e seu motivo inconfes- 
so: a "língua africana". 

Por que tanta e desencontrada "des- 
coberta "do Cafundó? 

Por que tantos interesses multiplica- 
dos em tomo de algo que no fundo é 
historicamente mais do que provável, 
dada a quantidade de africanos força- 
dos a vir para o Brasil como escravos? 

Talvez pela proximdade de São Pau- 
lo, o maior centro urbano e industrial 
do país, onde os processos de transfor- 
mação cultural sffo mais acelerados e 
onde, por isso mesmo, a expectativa de 
se encontrar, ainda que nas suas vizi- 
nhanças, algo como o Cafundó é muito 
pequena. A violência  do desenvolvi- 
mento de um centro como Sffo Paulo e 
a existência nas suas redondezas de um 
grupo de pessoas que conservam ativa- 
mente um vocabulário de origem afri- 
cana gera uma espécie de paradoxo 
?|ue, com algum abuso do termo, pode- 
íamos chamar paradoxo de expectati- 

va. Nascido da incompatibilidade, mais 
epistêmica e deôntica do que propria- 
mente factual, entre desenvolvimento 
econômico e complexidade social, de 
uin lado.e conservação de traços cultu- 
rais sem nenhuma razão estrutural de 
ser ao menos aparente, de outro, er,t- 
paradoxo explicaria a ênfase dada á 
"descoberta" do Cafundó, sobretudo 
quando se pensa em outras comuiü- 

. dades com características semelhantes 
espalhadas   pelo  Brasil e  também \i 
"descobertas". 

Mera hipótese I 
De qualquer forma, é ela o motivo 

que leva Henfil {Isto É, n9 74,24/5/78 : 
82) a transmudar o Cafundó e a sua 
"descoberta" num truque humorístico 
para comentar o esoterismo casuísta, 
ou o casuísmo esotérico da política do 
governo federal: 

"Mãe, viu as novas descobertas de 
quilombos em pleno centro do Brasil? 
Imaginai Acharam um a catorze quilô- 
metros de Salto de Pirapora, em São 
Paulol Numa vila chamada Cafundó, 
vivem ainda puros negros que falam o 
dialeto que trouxeram da África!" 

Depois de dar uma pequena lista de 
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palavras do Cafundó Cüiil as suas cqui- 
vaJcncias cm português, diz que ele 
mesmo achou um outro quilombo em 
Brasília, cujo dialeto após muitos estu- 
dos decifrou. Segue-se uma lista em 
que aparecem, por exemplo,greve = 
cruz credo!, SNJ = candidato a presi- 
dente, comunista = oposição, eleição 
:= meu primo etc. A carta dhigida á 
mie termina com um PS, cujo conted- 
do é ainda revelação de um idiotismo 
político: 

"Sabe o quê significa a palavra de- 
mocracia Ia" no quilombo de Biasilia? 
Um governo do polvo, pelo polvo e pa- 
ra o polvo". 

Esse paradoxo de expectativa fun- 
cionaria ainda para explicar atitudes e 
comportamentos extremos e contrá- 
rios ao anterior. Por exemplo, a espe- 
rança do pessoal da BBC de Londres 
no Brasil de encontrar no Cafundó 
uma autentica tribo africana intacta 
nas suas ti adições. 

& que, uma vez feita a "descoberta", 
o que antes eia menos passa depois,a 
ser mais. Nós, os pesquisadores, por 
exemplo, fomos ao Cafundó pela pri- 
meira vez desacreditando das noticias 
que tínhamos sobre a comunidade, cm 
particular sobre a "liilgua africana" 
que falavam. Depois de constatar .que 
de fato utilizavam ativamente um léxi- 
co de origem africana, passamos a es- 
perar mais do que jj tínhamos visto e 
registrado. Nesse sentido, devemos ter 
incentivado, consciente e inconsciente- 
mente, o pessoal a 'Talar africano", 
Tanto que as crianças começaram a se 
ofeiecer, assini quechegávamos ao bair- 
ro, para mostrar os progressos que fa- 
ziam na aquisição do vocabulário ban- 
to. De um certo modo, e sem muito 
exagero, todo inundo foi possuído pe- 
la vertigem de 'enrolar a língua". E nós, 
contentes com o que acontecia. Um 
dia, Noel Rosa de Almeida nos diz que 
sua mulher, dona Isaura, sabia falar 
unia outra língua secreta porque era 
descendente de bugre. De fato, dona 
Isaura tem feições de índia! Isto, soma- 
do a' esquizofrenia lingüística de que 
éiamos todos tomados no Cafundó c à 
disposição de espirito paia as grandes e 
originais descobertas, levou-nos a in- 
vadir a casa de dona Isaura armados de 
gravadores, máquinas fotográficas, e 
sobretudo da esperança luminosa da 
revelação de mais um maravilhoso se- 
gredo histórico. Noel, o niaridoi nos 
acompanhava. Dona Isaura resistia. Fa- 
lava de sua vida, de suas andanças de 
mulher pobre, de seu trabalho como 
dome'stica na casa de família do sul, de 
onde viera, do tempo que já estava ali 
no bairro, da quantidade de filhos, das 
necessidades por que passavam, e nada 
da "língua esquisita". Depois de muita 
insiste'ncia nossa e do próprio marido, 

ela coucoida cm dizer alguma coisa. 
Nós nos picparauios para pelo menos 
uni vocabulário tupi. Então, ela diz: 
"schnaps trink" e "mangiare". E era 
tudo o que conseguia dizer de diferen- 
te. Simplesmente, havia trabalhado em 
casa de alemães e italianos em Curitiba 
e retivera essas duas expressões, que 
pronunciava a seu modo c com muito 
constrangimento. Agradecemos-lhe a 
colaboração e, após alguns dedos de 
prosa a mais, saímos. Sentiamo-hos 
num misto de frustração e aulo-irònia. 
Rimos bastante de nós mesmos. Talvez 
para compensar a desilusão de nossa 
ingenuidade opressiva. 

Entretanto, em qualquer hipótese, é 
preciso levar também em conta que 
aquilo, que se "descobre"nunca é inde- 
pendente do momento da "descoberta". 

O Cafundó veio a publico em 1978. 
A África tem sido "descoberta"no Bra- 
sil desde o século XIX de formas mui- 
to diferentes. 

A literatura abolicionista, de Castro 
Alves a Joaquim Nabuco, tratou o ne- 
gro no Brasil como um problema homo- 
geneizado pela escravidão, enquanto 
mácula. 

A advertência de S/lvio Roniero apa- 
rece no mesmo ano da abolição. Nina 
Rodrigues, que aceita o desafio, vive 
no livro Os africanos no Brasil a con- 
tradição entre as chamadas teorias cien- 
tificas da época, baseadas principal- 
mente em Lombroso.e a simpatia pelo 
problema do negro, conforme já assi- 
nalara Edison Carneiro (1964 : 209 ss.). 
De um lado,uma teoria fundada na rea- 
ção da burguesia contra o socialismo 
nascente e que se apega ao principio 
da hierarquia racial; do outro, o esfor- 
ço em mostrar a pureza c a autentici- 
dade nagô na Bahia. E como se Nina 
Rodrigues utilizasse os princípios de 
pureza racial para subverté-los pela sua 
aplicação extrema e contrária: oelogio 
da pureza negra. Adota uma teoria de 
fundamento racial c mesmo racista c é 
levado ao extremo oposto ao valorizar 
a pureza negra dos ritos religiosos de 
origem africana na Bahia. E por falar 
cm paradoxo, eis afinais um, quem sa- 
be muito paiccido historicamente com 
o que caracteriza a atitude de Euclides 
da Cunha diante do sertanejo nordes- 
tino em Os sertões. 

Num outro momento, na década 
de 30, com preocupações regionalis- 
tas e nacionalistas, a África no Brasil 
será um sinal diacntico a distinguir ao 
mesmo tempo o norte e o sul do pais 
e o próprio país do resto do mundo, em 
particular da Europa. 

Se já não é o conceito de raça que 
define a pureza das tradições, mas sim 
o de cultura.se o negro deixa de ser vis- 
to como um caso de patologia médica, 
a singularidade de seus comportamen- 

tos culturais tampouco deixa de obc 
decer a uma escala de valuies na qual o 
autêntico é a nota máxima. Veja-se a 
propósito o artigo de Edison Carneiro 
(1964 :98 -102) - "O congresso afro- 
brasileiro da Bahia" —escrito cm 1940, 
íio qual o autor, entre os vários elogios 
a esse congresso realizado cm 1937, o 
contrapõe regionalmente ao Congresso 
uo Recife de 1934, e disputa com ele 
a primazia do autêntico, baseado na 
pureza das apresentações dos ritos para 
os congressistas: 

"Esta ligação imediata com o povo 
negro, que foi a glória maior do Con- 
gresso da Bahia, deu ao certame "um 
colorido Único", como já previra Gil- 
berto Freyre. Artur Ramos, em carta 
que me escreveu sobre a entrevista ao 
Diário de Pernambuco, dizia: "O ma- 
terial dai' que [Gilberto Freyre] julga 
apenas pitoresco constituirá justamen- 
te a parte de maior interesse científico. 
O Congresso do Recife, levando os ba- 
baloiíxás, com sua musica, paia o pal- 
co do Santa Isabel, pós em xeque a pu- 
íeza dos ritos africanos. O congresso 
da Balda não caiu nesse erro. Todas as 
ocasiões cm que os congressistas toma- 
lam conlacto com as coisas do negro 
fqi no seu próprio meio de origem, nos 
candomblés, nas rodas de samba e de 
capoeira." (p. 99) 

Interessante notar que essa linha ge- 
nética (maisonto que/í/o, nesses casos) 
estende-se até nossos dias e constitui 
um argumento sempre avocado na de- 
fesa dos movimentos ou associações 
negras do Brasil. Veja-se, por exemplo, 
o que diz Lélia Gonzales no debate pu- 
blicado pela htoÉ (n9 73, 17/5/78 : 
46), por ocasião dos noventa anos da 
abolição. Para contestar o caráter alie- 
nado que muitos intelectuais ou não- 
inlelcctuais atribuem ao Black-Rio(5) 
diz ela: 

, "(...) uma semana antes eu assisti o 
filme do Zé Celso Martinez, o 2.5, en- 
tão percebi elementos assini incríveis. 
A gente percebe que a dança que os 
guerrilheiros de Moçambique, náo, não 
era dança, era treinamento, cm termos 
de guerrilha, isto eu vi num show do 
Itlack-Rio, o mesmo tipo de movimen- 
to, ele se perpetua até nossos dias c, no 
entanto, o Black-Rioé encarado corno 
movimento de aliene ao." 

Estende-se,assim,no tempo, se não 
mais nos estudos que lhe são dedicados, 
ao menos na ideologia de sua defesa, 
aquela premissa apontada por Edison 
Carneiro (1964 : 104) de que o negro 
era um estrangeiro. Esta premissa, se- 
gundo o autor baiano, teria feito com 
que nossos estudiosos fossem "encon- 
trá-lo, de preferência, naquelas das suas 
manifestações de vida mais caracteristi- 
camente africanas, e com especialidade 
nas suas religiões - um dos alvos da 
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análise científica proposta por Silvio 
Romcro!'(...) Estas duas atitudcsA a 
de considerar o negro como urriesffan- 
geiro e a preferência pelas suas religiões 
— desgraçaram os estudos do negro". 

Quanto a esta última observação, 
não estamos muito certos da extensão 
da tragédia intelectual que ela pinta. O 
próprio Edison Carneiro, num artigo 
escriio cm 1956 — "Nina Rodrigues" 
(Caneiro, E., 1964 : 209-217) -, em 
meio a várias críticas, não deixa de re- 
conhecer todos os méritos devidos ao 
médico maranhense. Entre esses méri- 
tos está certamente o de ter proposto 
um método comparativo para o estudo 
dos comportamentos do negro no Bra- 
sil e a África. Edison Carneiro e Artur 
Rarr. s, apesar das diferenças que entre 
eles xistem, foram herdeiros comuns 
dess< método, ao qual, aliás, não pou- 
pam logios e do qual diz explicitamen- 
te o primeiro: "Línguas, religiões e 
folclore eram elementos dessa compa- 
ração a que a história dava a perspecti- 
va final. Deste modo ganhou o negro a 
sua v.-rdadeira importância cm face da 
sociedade brasileira."(p. 211) 

I' .i fase heróica dos estudos do ne- 
gro no Druil.Nela, a resistência Intelec- 
tual alia-se à prática desta resistência, 
por parte de alguns pais e de algumas 
mães-de-santo de alguns candomblés 
na Bahia, diante da desafricanização 
progr.imática dos cultos no sul do país; 
nela ainda, há como que uma romanti- 
zação do terreiro puro onde o conflito 
não aparece, onde a magia não aparece, 
onde, numa aliança de interesses polí- 
ticos entre intelectuais e produtores da 
cultura, uns servem aos outros. (6) 

Os Congressos de 1934, no Recife, 
è de'1937, na Bahia, apesar das dispu- 
tas regionalistas pelo prestígio da au- 
tenticidade, partilham objetivos co- 
muns: não apenas os de congraçar gen- 
te do povo e intelectuais, mas também, 
segundo os termos de Edison Carneiro 
(1964 :100), os de "contribuir para 
criar um ambiente de maior tolerância 
em torno dessas caluniadas religiões do 
homem de cor"; ou, conforme Gilber- 
to Frcyre (1937 :349), os de permitir 
que muita gente se voltasse para o as- 
sunto e descobrisse "nessas 'coisas de 
negro" mais do que simples pitoresco 
(...) uma parte grande e viva da verda- 
deira '.'tiltura brasileira." 

No que diz respeito às alianças, o 
depoi.nento de Pedro Cavalcanti (1935: 
244), apresentado no Congresso do 
Recife, é exemplar e exemplificador: 

"(...) em fins de 1932 reuniram-se 
na Diretoria Geral da Assistência a Psy- 
chopaias os pães e mães de terreiros do 
Recife, e ahi foram acertadas medidas 
sobre o livre funcionamento das seitas. 
Nós nos comprometíamos a conseguir 
da Polícia licença para tal.Ospacsde 

terreiro nos abririam as suas portas e 
nos dariam os esclarecimentos neces- 
sários para que pudéssemos distinguir 
os que faziam religião e os que faziam 
exploração." 

Por outro lado, acreditamos que 
mesmo a "estrangeirização" do negro 
nessa fase heróica, se ocorreu, deve ser 
avaliada também de um outro prisma. 
Aquele que decorre do próprio heroís- 
mo e romantismo da fase:seria preciso 
refazer a identidade do negro no país. 
Deixando de ser escravo, arriscava-se â 
marginalidade que o estigma da escra- 
vidão lhe impunha numa sociedade de 
homens livres. Era preciso, pois, consi- 
derá-lo estrangeiro, dar-lhe um passa- 
porte e fazê-lo entrar novamente no 
país através da eleição e da dignidade 
de suas origens. 

Vé-se por aí o quanto seria interes- 
sante comparar este movimento com o 
movimento de valorização mítica do 
índio no século XIX. Razões e impedi- 
mentos históricos os separam no tem- 
po em quase cem anos. Apesar das di- 
ferenças que certamente serão muitas e 
importantes, é preciso lembrar que já 
Silvio Ronicro, ua famosa advertência 
cilada por Nina Rodrigues, chamava u 
atenção para a presença do negro na 
cultura brasileira fazendo menção da 
presença da América, vale dizer do ín- 
dio, em nossas selvas. Pensando nessa 
possiVel comparação é que chamamos 
romântica esta fase dos estudos afro- 
brasileiros. 

Contrariamente ao que muitas vezes 
se pensa, as alianças de interesse, as re- 
lações entre os intelectuais e os produ- 
tores da cultura negra mostram que o 
mercado da produção acadêmica não é 
restrito à própria academia. Na verdade, 
esse tipo de aliança gera compromissos 
mais amplos: aqueles cm que o intelec- 
tual busca o autêntico e cartorialmente 
o autentifica. Uma vez reconhecida a 
firma, o objeto da pesquisa integra,co- 
mo prova de sua autenticidade, o ca- 
rimbo do intelectual.(7) 

Como observa Beatriz Góis Dantas 
(1982 : 162), "o movimento de legisla- 
ção dos candomblés acompanhava o 
movimento de aproximação mítica 
com a África. Os pais de terreiro que 
não podiam viajar bebiam a África na 
literatura que no Brasil se produzia so- 
bre as crenças e práticas rituais dos can- 
domblés mais puros."Deste fenômeno 
há referências não só em Roger Bastide 
que nos anos 40, em sua primeira via- 
gem aoNordeste, encontra muitos pais- 
de-santo possuidores dessa literatura, 
mas também em Edison Carneiro (1964: 
208) para a Bahia, em particular no que 
concerne a Aninha do AxéOpó Afonjá, 
e em René Ribeiro (1952 : 103) para 
o Recife. 

No Sudeste algo de semelhante ocor- 

ria. Mas o que servia para legitimarem * 
cima egi tido como exploração c misti- 
ficaçãoJem baixo. Tanto assim que no 
dia 5/ÍO/38 o Diário da Noite do Rio 
de Janeiro traz uma dendncia do mau 
uso que se fazia dos livros de Nina Ro- 
drigues, de Artur Ramos, de Edison 
Carneiro, de Gonçalves Fernandes,para 
atrair turistas e grã-finos c extorquir- 
lhes dinheiro cm "autênticas macum- 
bas" onde se negociava "com estas coi- 
sas cheirando a África". (Apud Ramos, 
A., 1951 : 159) (8) 

Não é muito diferente, sob alguns 
aspectos, nossa relação com o Cafundó 
hoje; nem é tampouco muito desigual 
a atitude de dona Geni, com terreiro de 
umbanda em Pilar do Sul,que chamada 
a intervir em assuntos graves da comu- 
nidade mostra-se em seguida fortemen- 
te interessada em aprender a 'língua 
africana" do Cafundó para dar maior 
legitimidade ao seu culto. Nós apadri- 
nhamos a comunidade, compramos 
porcos, sementes, alimentos, incenti- 
vamos seus inembios a não deixarem o 
bairro, prestigiamos o uso da 'língua 
africana'/ que aos poucos foi adquirin- 
do valor de troca, sobretudo nas rela- 
ções com pesquisadores e com repre- 
sentantes dos meios de comunicação^ 

Assim, alem do papel de língua se^^ 
creta que os moradores do Cafundó 
conscientemente lhe atribuem, além da 
função ritual, menos aparente, que nós 
pesquisadores lhe reconhecemos, há es- 
te outro papel - o de mercadoria - ins- 
tituído independentemente da vontade 
e.do entendimento de uns ou de outros 
em particular, mas no interior de sua 
relação. N^ste caso, uma palavra do vo- 
cabulário banto do Cafundó não vale 
propriamente nem pelo que diz secre- 
tamente, nem pelo que esconde como 
parte de um ritual. Isto é, sendo sinal 
diacrítico, enquanto língua secreta, e 
signo de identidade mítica, no seu pa- 
pel ritual, o léxico africano ê também 
objeto de troca no comércio intelectual 
entre a comunidade e os pesquisadores. 

Por volta de 1950 encerra-se, segun- 
do Edison Carneiro (1964 :116), a fa- 
se afro-brasileira dos estudos do negu^ 
no Brasil. Embora sem praticá-la eíefl^ 
vamcnle, está ao mesmo tempo anun- 
ciando a chamada fase sociológica des- 
ses estudos. No mesmo artigo progra- 
mático escrito em 1953 --"Os estudos 
brasileiros do negro" —, discutindo en- 
tre outras coisas o projeto patrocinado 
pela UNESCO, ele escreve: 

"Se o negro com sua presença alte- 
rou certos traços do branco e do indí- 
gena, sabemos que estes, por sua vez, 
transformaram toda a vida material c es- 
piritual do negro, que hoje representa 
apenas 1 1% da população (1950), uti- 
liza a língua portuguesa e na prática cs- 
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:7> qucccu as suas antigas vinculações tri- 
bais para intcrcssar-se pelos problemas 
nacionais como um brasileiro de qua- 
tro costados. Tudo isso significa que 
devemos analisar o particular sem per- 
der de vista o geral, sem prescindir do 
geral, tendo sempre presente a velha 
constatação científica de que a modi- 
ficação na parte implica cm modifica- 
ção no todo, como qualquer modifica- 
ção no todo importa em modificações 
em todas as suas partes. "(1964 : 117) 

Agora já não interessa mais o con- 
certo ou o desconcerto do pais em re- 
lação às nações desenvolvidas.È na dia- 
lética do universal e do particular que 
se iião de encontrar os caminhos para 
as nações do terceiro mundo. Mas este 
empenho programálico, não terá', co- 
mo dissemos, maiores conseqüências 
na obra de Edison Carneiro, e sim na 
da chamada Escola Sociológica de São 
Paulo, com os trabalhos de Fernando 
Henrique Cardoso, Florestar) Fernan- 
uese Oclavio lanni.cntic outros. 

Um caso curioso pela dualidade de 
comportamento teõrico e' o do pesqui- 
sador francês Koger üastide. Em As re- 
ligiões africanas no Brasil (1971 :44) 
afirma em latim a sua identidade afri- 
cana: "africanus sum ". Esta adoção es- 
pontânea e um tanto emotiva de uma 
identidade africana, coerente com par- 
le de seus trabalhos, é, no entanto, um 
pouco surpreendente quando se levam 
em conta as suas preocupações teóricas 
presentes, por exemplo, no livro que es- 
creve com Florestan Fernandes (1959) 
- Brancos e negros em São Paulo -, 
sob o patrocínio da UNESCO. 

Nessa época, a África já não tem a 
mesma importância epistemológica que 
tivera anteriormente. Importa, isto sim, 
a estrutura de classes no Brasil, a histó- 
ria particular do negro, primeiro como 
escravo, depois como trabalhador livre 
marcado pelo estigma do preconceito 
de cor. 

Ao romantismo da fase precedente 
substitui-se, então, um realismo de ins- 
piração sociológica, de fundo social e 
de aspiração socialista, 

O movimento que se pode acompa- 
nhar nesses estudos, que comentamos 
de maneira bastante genérica, parece 
vir da analise em termos mtfdico-legais, 
para a analise culturaILsta e enfim para 
a analise sociológica, justamente na dé- 
cada em que, superada a questão da 
nacionalidade, quer em termos de raça, 
quer em termos culturais, o pais não 
tem mais que se integrar em nenhum 
concerto universal de nações, mas ser 
um dos estopins da revolta terceiro - 
mundista contra a desigualdade e a in- 
justiça social. (9) 

Mas 1978, quando o Cafundó e' 
"descoberto",são outros anos. 

O golpe militar de 1964 consolidou- 

se no poder; a guerrilha urbana foi es- 
magada pelas forças da repressão; os 
modelos universais de redenção social 
do homem adquirem figuras de impas- 
ses históricos; o humanismo de direita 
(o libcialismo) c o de esquerda (o co- 
munismo) perdem-se nas disputas de 
lireas de influência e cm confrontos de 
hegemonia política; nas cnlielinlias do 
universalismo reaparece o indivíduo, 
tanto no sentido próprio quanto no de 
pequenos grupos e categorias: as cha- 
madas minorias. 

É mais ou menos nesse contexto, 
aqui delineado de modo vago e impre- 
ciso, que o Cafundó é "descoberto". 
Mas a própria descoberta, sobre o fun- 
do de miséria e abandono que revela, 
tece o processo multiplicador de ou- 
tras identidades. Africano e caipira, 
mítico e real, estranho e distante pela 
"língua secreta", familiar e próximo pe- 
las relações sociais de produção, o Ca- 
fundó 6 também o conjunto de repie- 
sontaçOcs que dele se vão construindo 
na diveisidade de interesses que nele se 
cruzam. 

NOTAS "t 
J -Para uma visão mais detalhada da co- 

munidade e do léxico banto que ela utiliza, 
ver Vogt, Fry & Gnerre (1980) e hry, Vogt 
IV Gnerre (1981). 

2 ■ A noção de icsislcnda simbólica tem 
estado atualmente em grande voga nos meios 
intelectuais, Entre outras coisas, apot.la para 
a não passividade dos grupos minoritários 
perante os grupos dominantes da sociedade 
mais ampla. Sob esse aspecto, a questão da 
terra é central e adquire ainda maior relevo 
no caso de ihdios e posseiros^ dada a expan- 
são das [rentes de colonização e o desenvol- 
vimento agro-pecuário incentivados finan- 
ceiramente pelo Estado. No Cafundó, esses 
dois elementos - propriedade da terra e pre- 
servação do vocabulário africano - parecem 
estar estruturalmente ligados. 

3 - ü MNU é um movimento com fins 
abertamente políticos. O 28 de Setembro é 
um clube cujos objetivos explícitos são o la- 
zer e a sociabilidade. O MNU tem dificulda- 
de em reconhecer o aspecto político desses 
tipos de atividades social, e tende a condená- 
los por essa razão. A aliança entre o 28 de 
Setembro e o Rotary de Sorocaba foi criti- 
cada por motivo:, semelhantes. 

4 - Uma analise lilerãria com sugestivas 
interpretações sociológicas  do  capítulo  II 

' U emplasto" - do romance Memórias 
póstumas de brás Cubas é a de Roberto 
Schwarz (1982). 

5 ■ (.'orno no caso do clube social 28 de 
Setembro, o Ulack-Rio e as manijeslações 
culturais semelhantes, como por exemplo o 
AfroSoul em Campinas, ou o Chic-Show 
em S. Paulo, não le'm fins políticos explícitos. 

O fato é que esse movimento se expande 
desconhecendo o upodo de alienado que 
muitos lhe atribuem. Essa qualificação decor- 
re proialmente dos compromissos culturais 
e da ilependetieia econômica para com as 
multinacionais que, segundo os que o con- 
denam, lhe são próprios e característicos. 
Porque ao samlxi prefere a música importa- 
da dos Estados Unidos, porque suas ativida- 
des de lazer e sociabilidade se sobrepõem a 
princípios públicos de engajamento políti- 
co, ao invés da resistência simbólica que se 
reconhece em outros movimentos, tecebe o 
carimbo da cooptação e do entreguismo. 

Entretanto, não é assim que os ve'em as 
pesquisas de Carlos Benedito da Silva e de 
Maria Aparecida Pinto Silva, ambos do mes- 
trado em Antropologia da Unicamp. 

6 - A tendência para romantizar o domi- 
nado contêm, na pratica, a tentativa de lim- 
par a sua experiência de aspectos considera- 
dos negativos. No caso, as dissenções e dis- 
putas políticas internas ao grupo que a ma- 
gia expressa. Mas tanto a solidariedade e a 
harmonia sociais, enquanto atributos de re- 
ligiosidade, como o individualismo e ai dis- 
putas políticas, enquanto predicados de ma- 
gia, são, da mesma forma, constitutivos dos 
candomblés. 

7 ■ Tanto ai teorias raciais quanto ai teo- 
rias culturalistas tendem a relflcar a cultura. 
O carimbo do intelectual é um instrumento 
eficaz nessas abordagens, pois implica no re- 
conhecimento da existe"ncia de uma cultura 
negra autêntica em algum lugar e em algum 
tempo. Tratar o problema da identidade 
com base nessa forma de conceber a cultura 
é como organizar continuuaamente expedi- 
ções para explorar o tempo e o espaço em 
busca de tesouros perdidos. Do nosso ponto 
de vista, identidade não é algo que se ache, 
como coisa escondida, mas algo que se cons- 
trói, que se forma nos processos efetivos de 
interação social. 
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S -Hssat Informações foram também co- 
lhida» tia tese de Beatrti Góls Oantat ü 9S2L 
Nela; em particular no capitulo IV.mátSk 
uma parte - "A Significação da \oltérfà 
África e da exaltação dohagó puro' "- que 
discute mais detalhadamente o problema. 

9 - O painel aqui esboçado é, sem duvida. 
Incompleto. Tendências mais contemporâ- 
neas no estudo do negro no Brasil deveriam 
ser também apontadas, entre elas, a que po- 
derU-r.it chamar lingüístico antropológica, 
na qual nosso trabalho poderia estar Inscrito. 

Seria preciso mencionar outras perspecti- 
vas de análise que, mesmo partilhando de 
atitudes teóricas comuns a outros tratamen- 
tos, tem as vezes elementos singulares de dis- 
tlnçdo. E o caso, por exemplo, da obra de 
Clôvls Moura que, além de associar uma vi- 
são histórico -cultural do negro às significa- 
ções estruturais de sua participação na so- 
ciedade brasileira, caracteriza-se também, 
entre outras coisas, pelo ativismo polillco 
de seu autor. 
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CUIPAR E CUENDAR PRA CONJENGA CARUNGA: 
A MORTE E A MORTE NO CAFUNDÓ1 

CARLOS VOGT * 
PETER FRY *• 

/ 

Lm   homem  tem   muiia^ mortes: 
aquela  que   eie   ira   morrer  porque   nasce. 
aquela   que   matará   o  seu   batismo 
ou  o simples nome  que  lhe  é  atribuído. 
e.  enfim, todas  aquelas  em   que   morrerãp  as 
máscaras sociais 
com   que  foi   sendo vestida  sua   vida. 

(Vários autores psicocratados por 
Carlos  Vogl  e  Peter  Fry) 

A   MORTE  E A  MORTE 

Ne dia 10 de novembro de  1982 Brejnev exala o último suspiro. 
No   dia   11   de   novembro   de   1982   morre   o   secretáno-gera!   do ^ 

P.C.I.S. 
No dia 15 de novembro de 1982 depois de dois dias exposto em 

câmara ardente, é enterrado no mausoléu de Lénin e definitivamente 
incorporado ao panteão de heróis da revolução russa. 

No espaço de tempo que vai da morte física de Brejnev a sua 
imortalidade, o Comitê Central do P.C.U.S., preocupado com a imor- 
talidade do regime político, escolhe por unanimidade o seu sucessor 
no dia 12 de novembro de 1982: lúri Andropov, ex-chefe da K.G.B. 

1 Aeradecemos à FAPESP o apoio financeiro que nos foi concedido para a 
pesquisa no Cafundó. Os dados que aparecem neste trabalho são. com algumas 
modificações, os mesmos que organizamos na perspectiva de uma analise üa 
SidadTsocial do Cafundó (Fry. Vogl e Gnerre. 1981). Embora seta ho* 
crença comum a afirmação de que os fatos são pane da teoria que os Des- 
creve e explica, não há contradição teórica entre as duas utilizações que taze- 
mos dos mesmos dados. Antes, elas se completam e ampliam o alcance ao 
enfoque que adotamos. 

« Professor de Lingüística e Teona Literária no Instituto de Estudos da 
Linguagem da  Unicamp. Poeta. 

•• Professor de Antropologia no Instituto de Filosofia e Ciências Humanas 

da Lnicamp. 
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Como diz Jack Coody (1962:27), parafraseando Robert Hertz, 
'crenças numa vida após a morte parecem ser relacionadas com uma 
contradição básica, aquela que existe entre a continuidade do sistema 
social — a relativa perpetuidade dos seus grupos constituintes e do 
seu corpo de normas — e a não permanência dos acentes sociais. 
Este conflito entre a mortalidade do corpo humano e à imortalidade 
do corpo político fica resolvido, ao menos em pane. pela crença 
numa vida depois da morte. Uma existência futura é postulada como 
suplemento para a vida do homem na terra, a Terra dos Monos 
como uma contraparte da Terra dos Vivos." 

Na União Soviética, ao menos para os dirigentes ilustres do par- 
tido e até que eles não caiam em desgraça (mortos no mundo do< 
vivos), a vida alem-túmulo é propiciada ritualmente pela inclusão 
do morte na companhia  ilustre  de  Lênin. 

O que sobressai na observação de Goodv. via Henz. acima é o 
.-specto escaologico da morte. Trata-se de" uma reflexão que'con- 
trapõe mas associa o destino do morto ao destino da sociedade do< 
vivos. Alem disso, a morte de Brejnev acrescenta às observações de 
Goody o aspecto político da questão, que lhe faltava. 

O fato é que em todas as sociedades a morte é sempre duas- uma 
tísica e outra social; a morte do indivíduo biológico e a morte da 
pessoa, persona. máscara. 

O que se passa com a morte é o mesmo uue se dá com outra*, di- 
mensões universais da natureza, entre elas o tempo e rnai* especifi- 
camente os outros momentos críticos na vida humana: nascimento 
e puberdaae. A morte, como estes, adquire sentido particular no 
contexto social e cultural que a organiza, controla, representa e apre- 
senta de modos diversos em diferentes rituais de passagem (Van 
üennep,  1960). 

Essa diversidade nos modos de representação e ritualização da 
morte se da, contudo, não apenas ao longo do tempo (ver Aries 1977) 
e em diferentes espaços culturais, mas também em função dos diversos 
aspectos que cercam a morte, e que o ritual dramatiza. 

Retomando o caso da morte de Brejnev, a ênfase, ao menos publi- 
camente, cai sobre o futuro do morto, de um lado. e sobre o futuro 
mas também o presente, dos enlutados. 

Isto_ se deve. em grande parte, ao fato de que essa morte tem 
ressonâncias políticas e não de qualquer política, mas de uma polí- 
tica   de   poder  estatal. 

Este é o lado positivo do exemplo: aauilo que diz respeito ao que 
ele e. U seu lado negativo, o que ele não é, mas não menos exemplar 
e exemphf.cador. concerne ao passado desta morte. Ou seja às 
suas causas. ' 
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Para o mundo, na versão oficial dos boletins médicos. Brejnev 
m:>rre de uma doença nas coronárias, mal comum aos dirigentes ilus- 
tres do mundo moderno. Como se trata de válvulas, sangue, coles- 
terol. velhice, e outros humores, não há relação possível, neste para- 
digma médico de explicação, entre a sua morte e as relações de poder 
no Crêmiin. Afinal, admitir tal relação implicaria reconhecer oficial 
e publicamente a existência de tensões e conflitos numa sociedade 
que por definição não pode nem as deve ter. Brejnev morre apenas 
e  tãosomente   porque  estava doente. 

Por aue estava há muito tempo doente, por que ele e não outro, 
por que esta doença e não outra, por que morreu no dia 10 de novem- 
bro e não antes, são questões consideradas nãc pertinentes neste pa- 
radigma. 

Um outro paradigma — a que chamaremos "místico" — é aquele que 
é orientado no sentido de dar respostas a estas questões. Recorrendo 
a conceitos como feitiço, mau-olhado, despacho, envenenamento etc, 
postula relações entre tensões e conflitos sociais, por um lado. e doen- 
ça e morte, por outre. Nesse paradigma as causas da morte, em geral 
atribuídas a posterior;, além de implicações morais têm também im- 
plicações políticas tão fortes quanto as que existem nas dramatiza- 
ções escatalógicas da morte. Neie. como diz Goody (1962;208), "a 
maior parte das mones é vista como um caso de homicídio.'* 

Afinal, a atribuição de causas "místicas" à morte acarreta não só 
a existência de ataques e de violência "mística" que causam a doença 
e a morte, mas também — e mais importante porque indiscutivelmerfte- 
real — a existência de acusações políticas contra os supostos assas- 
sinos. Estamos em pleno domínio do "paradigma do dedo-durismo." 

Por falar nisso, um exemplo positivo — o Brasil. 
Não que este paradigma não se verifique na própria U.R.S.S. 

Apenas não temos — e talvez não possamos ter — notícias dele. Mas 
já que falamos em dirigentes e heróis nacionais, o Brasil também 
serve.   E como! 

Apesar dos boletins oficiais, nunca se deixou de especular, à boca 
pequena (e durante muitos anos também fechada) sobre as "verda- 
deiras" causas da morte, por exemplo de Castelo Branco. Costa e 
Silva, Juscelino, e mais recentemente, ]oão Goulart, cujo corpo se 
pretendeu até mesmo exumar. Esses rumores, ao contrário do para- 
digma médico, procuram explicar a especificidade da morte de cada 
um. envolvendo-a numa teia de significações políticas, que de outro 
modo não teria. 

O Cafundó obviamente não é o Crêmiin. E, apesar de estar no 
Brasil, pouco ou nada tem a ver com a política de sucessão de ge- 
nerais e civis  na  presidência  da  República. 
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No entanto, esta pequena comunidade rural nesra, situada a 150 
km da cidade de São Paulo, que conserva ativamente até boje um 
lewco de origem africana2, conhece a fundo este paradigma "'mís- 
tico    da aoença, da morte, e de suas causas. 

A   "'língua africana- do  Cafundó,  também   chamada   pelos  mora- 
dores falange e cupopia. é uma língua de poucas palavras (154 ao 
iodo), cujo uso depende, além disso,  de  estruturas morfo-sintáucas 
do português. Mas se esta "língua" é rígida e fossilizada ne«e sen- 
tido,  noutro é extremamente  rica. flexível  e viva. poi<   para" trans- 
mitir mensagens de uma certa sutileza e complexidade   é necessário 
Lima cena perícia na elaboração de perífrases, metáforas e analoirias 
O recurso a metáforas e perífrases faz com que a maioria da< pai* 
vras tenham significados múltiplos. Por exemplo, a palavra  ntombe 
que em grande número de línguas da família banto significa "rês" 
também significa, no Cafundó, -cavalo", "veado", e at- "bicicleta"' 
automove     e "ônibus" ingombe do andará, onde andará significa' 
logo).    A   palavra   vavuro  significa   "grande",   "gordo"    "aberto" 
alto     -muito'', -mais- etc. enquanto nani significa "menos"  "baK 

xo .    recriado . ou simplesmente, "não". 
A grande exceção a este fenômeno de generalizada homonimia se 

encontra nas palavras usadas para falar de sofrimento doença e 
morte. 

Numa conversa gravada no dia !9 de marco de 19^8 ocasião da 
nossa primeira visita ao Cafundó, o sr. Otávio Caetano discursava 
sobre remédios em geral tmaièmbe), especificamente cambarazinho 

E bom para lazer lavagem de. assim, um machucado. um coxa- 
pura. mafambura não. Mafambura é doença pegada: caxapura é 
doença do corpo mesmo". Ao pedido nosso de esclarecimento o sr 
Utavio explicou: »*»■»• 

"Mafambura é que vem de fora. Que a pessoa cata. né? Isso ai 
Caxapura e puro do corpo mesmo. Ê. mafambura - daí que é mau 
ne — e caxapura. que nasceu do corpo mesmo - daí diz — é fu- 
lano, mas como é que é? Ah! rapaz, não tá alegando por causa do 
caxapura. ai, e do corpo - Daí diz asstm: <é mais lá desse leho 
rapaz   — mafambura.   O que é mau". 

Ao perguntarmos se havia remédios diferentes e específicos para o< 
ao,s t.pos de doença, soubemos que se trata tanto mafambura como 

rZP"cutaCr7 "*'       ^ "*»*" SÓ Pode ^ curado com 

Ouvindo de novo esta gravação, revivemos a frustração desta pri- 
meira entrevista. Estávamos chegando pela primeira vez ao Cafundó 

* Ver    \ oet. 
Fry, 19S2. 

Fry e   Gnerre.    1980;   Fry.   Vogt   e   Gnerre,    1981:   VogJ 

c logo abordando um assunto cuia delicadeza e cuscetibilidade nos 
puseram relutantes quanto a insistir sobre o tema das representações 
da dor e d.? sofrimento do grupo. Aprendemos apenas que havia dois 
tipos de doença, cujo tratamento era também diferenciado. Com uma 
certa reticência, o sr. Otávio sugeriu cue mafambura poderia ser 
"mandada"'. m?.s o conceito ficou ambiguamente entre o feitiço e 
C contágio propriamente duo. Com o passar do tempo e a sucessão 
de eventos do Cafundó, fomos aos poucos admitidos dentro das 
preocupações mais profundas de sr. Otávio e seus parentes e os con- 
ceitos ligados a doença, suas causas e tratamento, e à morte, come- 
çaram a ser revelados. De certa maneira, fomos sendo envolvidos na 
resolução deste? problemas e tivemos que entender a cosmologia que 
Or situa dentro do uni\erso natural e social da comunidade. 

A  PERNA  DO SR. OTAVIO 

Na época cesta primeira visita ao Cafundó, morava, na casa do 
s:. Otávio, uma família de origem pernambucana. Indagando sobre 
como chegaram a morar no Cafundó, ficamos sabendo que o sr. 
Virgílio, chefe da família e também conhecido pelo apelido-de Per- 
nambuco, teria travado amizade com c sr. Otávio em Salto de Pira- 
para e que teria side convidade a morar no Cafundó com direito a 
piantar. Dois anos mais tarde. \ og: chegou a testemunhar uma briga 
violenta entre c sr. Virgílio e o sr. Adauto. um sobrinho do sr. Otávio. 
Neste mesme dia. c sr. Virgílio e sua família saíram do Cafundó 
para sempre e iogo em seguida c sr. Otávio nos contou as razões 
que o levaram a convidar o sr. Virgílio a mudar para o Cafundó. 
Pernambuco morava em Salto de Pirapora onde vivia de uma pensão 
oo INAMPS e àà sua profissão de curador. Como tal foi consultado 
peic sr. Otávio, cuia perna estava bastante dolorida e inchada. Nas 
palavras do sr. Otávio: 

"Usava japucanga. usava aquele saçafrá pra escaldar, né. 
E várias coisas do mato assim e que eu escaldei, né! Depois foi 

bosta de boi £. a bosta de boi ponhar. estrumou na hora, ponha ali. 
Aí sarou" 

O sr. Otávio continuou para afirmar que a cura se deveu a este 
tratamento e ao "guia" do sr. Virgílio. A nossa curiosidade de saber 
se a dc>enca era mafambura ou caxapura respondeu enfaticamente: 
"Ah! Mafambura, mafambura". Insistiu que a doença tinha sido 
mandada.  Reproduzimos  um  trecho da  conversa  que seguiu: 

P:  Mas  eie  era amigo  do sr.? 
Otávio:  Era. 
P:   Muito amigo? 
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O: Muito amigo, mas amigo de inimigo. Amigo ^A inimigo... 
uma limpeza assim, é, mas eie era amigo de de de.. . amigo e desi- 
nimigo. desinimigo. 

Outro:  Amigo da boca para fora. 
Desta estória, os conceitos de majambura e caxapura ficaram um 

pouco mais nítidos. De fato. e isso foi confirmado em outras con- 
versas, caxapura é doença que surge do corpo espontaneamente, en- 
quanto majambura é sofrimento mandado. Ambas devem ser trata- 
das com remédio \maiembe). mas a segunda só pode ser curada com 
reza icuiaro). Neste caso é importante ressaltar que a pessoa acusada 
de ter mandado a majambura é conhecida do sr. Otávio. Eie é 
"amigo e desinimigo". mas não é estranho. 

Contamos mais dois casos. . 

OS TRÊS OVOS 

Desta vez. a estória fica por conta do sr. Adauto, que. como o sr. 
Otávio, é exímio "proseador". O drama que ele relata, é o da morte 
de seu pai. losé Norberto, que veio da hoje extinta comunidade de 
Caxambu. O acusado desta morte é o sr. Túlio Pereira, baiano e 
marido de dona Rosa Pires, que é prima da mulher do sr. losé Nor- 
berto. 

Adauto: 
"Esse nosso pai tava forte, forte, trabalhando perfeito, e depois 

ele quando foi um dia, debaixo da árvore, ficava os dois contando 
conversa um pra outro, e aí que, e que é uma beleza, amizade deles 
(losé Norberto e Júlio Pereira). Bonito mesmo. E ele então e ele 
tava trabalhando, tava assim, aí disse 'Não tenho nada que dá procê, 
vou dá três ovo' Nem pensava daquilo ali, nem esperava. Meu pai 
era., amigo dele... né. Aí ele pegou e deu ovo para ele. Então 
(deu dois) pras crianças para comer um. Comeu um ficou dois. 'Oi 
o presente que o... deu, fritar'. Mãe disse assim 'Inda tem mais dois 
aí! Aí e não adoeceram as criança. Mãe pegou, fritou pra ele. Ele 
comeu. Desse dia em diante, passado mais dois dias começou levan- 
tar essa parte do ombro dele pra cima, aqui. E amarelar, e ficar 
amarelo que nem- uma abóbora. Foi amarelando, amarelando e su- 
bindo o ombro, e foi. .. E sentindo pontada que dava no cotovelo. 
Toma remédio. Foi no médico, o médico consultou. 'Ah', falou pra 
ele. 'cê não tem nada. Isso é positivio. tá com saúde completa". 'Não, 
eu tou passando mal mesmo, tou passando mal. Tou sentindo uma 
bola no estômago. Não estou passando bem não". Ele veio embora. 
Disse assim:  'O médico disse que eu  não tenho nada, mas eu  tou 
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sentindo muito rmV Ai que pontada. Bom, aí, passado, depois disso 
não levou, parece que levou, quando muito, quinze dia, vinte dia. 
Ele foi minguando. Quando levamo no hospital, ponhar no ambu- 
lância. Forno no Salto. Aí ficou internado. O médico dizia: 'Não tem 
nada'. Dizia: 'mas não tem nada, e o homem tá morrendo". Nós fique- 
mo desesperado. Daí ele [quem deu os ovos] passou: 'Boa tarde, boa 
tarde. Como é cm tá o Zé. o primo lá?' 'Tá mió pelo visto tá mió.' 
"Ué, então. . . ainda vem comer um feijão com nóis aqui outra vez.' 
Oue coisa! Falou assim: 'Será oue ele vai voltar comer um feijão 
com nóis aqui outra vez?" Digo: 'O quê homem'. Fiquemo pensando 
raquüo. Digo: "Como é que eles são muito amigo — por causa da 
mulher, gente de casa. . . de dizer uma dessa!' Fiquemo pensando 
naquilo ali." 

No dia seguinte, porém, quando voltaram para Salto, encontraram 
o pai morto. O médico anunciou que teria morrido de câncer no 
pulmão. 

Mais uma vez o acusado de ter mandado a majambura é conhe- 
cido da vitima, mas neste caso ligado por laços de parentesco. De 
fato. segundo o sr. Adauto. o sr. Júlio Pereira já tinha íama de 
íeiticeiro. mas não imaginava que poderia ter atacado o seu pai. 
Quando perguntamos se chamaram alguém para rezar, -o sr. Adauto 
disse: 

"Não. não chamamos. Que nós pensava que era. nem pensamos 
oue eie ia. ele sempre contava que ele entendia dessas coisa, mas 
nao ia pensar que ia fazer pra própria família de casa, né? Que'ele 
i-atava quase como um. considerava como primo mesmo, gente da 
iamíha mesmo. Agora, fazer uma coisa dessas duma hora pra outra 
sem... se tivesse uma encrenca, tá certo, mas não tinha encrenca 
nenhuma. Não tinha nada. só por causa que Dita [irmã de Rosa 
Pires] tinha muita amizade com. . . gente de casa. coisa e tal, se iria. 
ai. ela dava as coisas pra papai. Papai também ia lá carpir o quintal 
pra ela. Então eles se davam muito bem. né? Aí, papai era divertido 
com tudo mundo. Todo mundo estimava ele. Aonde ele ia aquele 
mundo de gente arrodeado em volta dele, porque ele contava es- 
tória e dava risada." 

Soei: "Conversava a linguagem também pra caramba." 
Adauto: "Conversava, e por causa dessa parte que ele se enciu- 

mou, né? Por que. . . papai tava. . . Dita tava muito adorando papai, 
então. Dita queria ter mais amizade lá do papai, então ele se en- 
ciumou de Dita e aí... fazer uma coisa dessa aí. ficou pensando- 
'Mas. puxa vida!' Tivesse uma encrenca, eu dizia que era de en- 
crenca, mas, por inveja, a pessoa fazer uma coisa dessa aí. Tirar a 
vida da pessoa são, completo, trabalhando." 

179 



LERrNO  E A  FACA NO CORAÇÃO 

A morte de um irmão do sr. Adauto é ainda mais esclarecedora. 
Sofreu de uma doença que era caxapura. 

Adauto: Ê... esse, ele tinha um negócio que dava nele... uma 
doença. Ficava se batendo aí e virava, babar por boca. Eu não sei. 
Ninguém podia entender a doença dele. E foi no médico, o médico 
atestou... uma parte... um negócio que tinha loucura. E agora 
ele bebia um pouco. O médico dizia que não era pra ele beber, mas 
ele se reunia com os colega dele. a turma, é essa gente  assim. 

Sr. Otávio: Aquele que. . . que andou cupopiandc ele na ma- 
mara. . . anguarc vavuro [cupcpiar significa "falar", mamara sig- 
nifica "feitiço" e ar.guara. "pinga". Assim, aaueie cue andou fa- 
lando  feitiço. . .   pinga forte]. 

Pergunta:  Quem? 
Oiávio:   Quer dizer  que  mamara,  feitiço. 
P:  Sim. mas quem fez isso? 
Otávio: O Tião. 
Otávio: E meu sobrinho que é teve facada no coração. . . ma- 

mara vaiemc [vatema significa * bravo", assim "feito bravo"]. Cutu- 
cou ele assim. 

P:  E  era amigo dele? 
Otávio:  Amigo e inimigo. 
P:  Eles andavam juntos, -ou não? 
Adauto: Não, foi uma parte com mulher, lá. sabe. No fim soltou 

a faca nele.   Pegou em cima, do iado do coração. 
P:  Mas está chamando faca de mamara? 
Otávio:  Matuara°  Feitiço. 
P:  Feitiço. Mas usou faca também? 
Adauto:  Faca quer dizer que ele... 
P:  Ah!  Entendi, entendi. 
Mais uma vez, a morte por feitiço, a majambura é atribuída a 

uma pessoa conhecida da vítima (amigo e inimigo) e, desta vez, por 
causa de rivalidade amorosa. Mas este caso acrescenta que, na língua, 
existe uma palavra para feitiço tmatuara) e que este atua "cutucan- 
do" como uma faca. Lembramos que o sr. íosé Norberto sentiu uma 
"pontada que deu no cotovelo". 

A  MORTE 

Embora não apareça explicitamente em nenhum destes três casos, 
majambura e caxapura além das suas diferentes causas e tratamen- 
tos   também  levam   a   duas  maneiras   de   morrer.   Uma   pessoa  que 

ISO 

m 

morre de majambura morre cuipado, como é também o destino dos 
que morrem de violência física. Nestes casos precisa muito cutaro 
(reza) para que a alma do defunto (muiombo) encontre repouso. 
No caso de quem morre de caxapura, diz-se na "língua" que cuendou 
para conjenga carunga, que morreu calmamente e na hora certa. 
Nestes casos nada mais é preciso fazer para que a aima encontre 
repouso. Assim foi o caso da morte ào pai do sr. Otávio. Ele tinha 
passado o dia todo trabalhando no campo. Ao cair da noite ao voltar 
passado o dia todo trabalhando no campo. Ao cair da noite, ao vohar 
para sua casa, passou por uma peça d'água e foi alcançado pelo 
casa de uma comadre a quem pediu uma esteira para deitar. Lá. 
sem incomodar ninguém, morreu, quieto discretamente: Ele cuendou 
pra conjenga carunga *. 

Além disso, um outro termo foi registrado no Cafundó, significando 
"morrer": muiombar. Formado, provavelmente, por derivação a partir 
do substantivo muiombo (defunto). O seu uso é menos freqüente e. 
ao que tudo indica, esta palavra funciona como o termo neutro da 
oposição entre cuipar e cuendar pra conjenga carunga. Muiombar é 
"morrer", no sentido da morte em si. da morte física. 

O ESQUEMA SISTEMATIZADO 

Sofrimento Causa Traamenio Morie 

caxapura "natural" remédio 
•.maiembi) 

cuendar  para 
conjenga 
carunga 2 

mafambura feitiço 
ímaiuara) 

remédio e 
reza   tcuiaro) 

cuipar O 
2 

  violência 
física 

cuipar 
> 
5C 

Este diagrama resume as informações todas e pretende indicar os 
conceitos mais importantes usados para interpretar o sofrimento e a 

3 Para algumas destas palavras é possível apontar a origem lingüística. Com 
tempo e  diligência o mesmo poderia  ser  feito  com  as  demais. 

a) Em quicongo há uma forma verbal — sapula — que significa, entre 
outras coisas, "espalhar-se", "contaminar", "eo nunicar uma doença a alguém" 
Talvez a  palavra caxapura lenha aí a sua  origem. 

i ) Cucnaar. Tanto em quimbundo como em quiconeo recistra-se s forma 
renda com o mesmo sentido de "andar", "mover-se". Ò prefixo ku é nomi- 
nalizador  nestas línguas. 
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morie no Cafundó. Os seus efeitos práticos podem ser generalizados 
a partir dos casos apresentados. Antes de tudo é importante frisar 
que esse esquema é manipulado sempre a postcriori. Embora as es- 
tórias sejam contadas linearmente em termos de causa e efeito (Fu- 
lano eníeitiçou Sicrano que em conseqüência morreu), na prática as 
causas são atribuídas após o início da doença ou até mesmo depois 
da morte. Além disso, as doenças não são objetivamente classificadas 
a priori como sendo ou caxapura ou mafambura. A não ser em casos 
de doenças leves e de cura rápida, quaisquer sintomas podem levan- 
tar a suspeita de mamara e mafambura. Como nos sistemas de expli- 
cação fechados, o do Cafundó, através do conceito de feitiço, estabe- 
lece uma ligação entre o estado das relações sociais da vítima e o 
estado de saúde do seu corpo, pois atribui o sofrimento à agressão 
de uma outra pessoa. Assim, o enquadramento de uma doença na 
categoria de mafambura é. evidentemente, um ato político na medida 
que implica apontar um agressor suposto (o feiticeiro) e envolve 
uma agressão real (a acusação de feitiçaria). Como em todas as 
sociedades crentes em feitiçaria. uma análise das relações entre víti- 
ma, acusador e acusado (de feitiçaria) é bastante reveladora, pois 
estas relações dizer respeito às tensões que surgem estruturalmente. 4 

O Cafundó não é nenhuma exceção. O sr. Otávio acusa um "amigo 
e desinimigo" de Salto de Pirapora: O sr. losé Norberto é suposta- 
mente morto pelo marido da sua prima: o sr. Lerino morre pela mão 
de um rival de amor em Salto de Pirapora. O fato de dois dos feiti- 
ceiros acusados não pertenceram à comunidade confirma que a rede 
das relações sociais na qual as pessoas da comunidade interagem 
não é restrita ao Cafundó. 

De fato, há um intenso vai e vem entre Cafundó e Salto de Pira- 
pora e até com São Paulo e Sorocaba e cidades mais distantes.  O 

c) Conienga. Em quicongo. ngenga significa "escarpa de uma montante", 
"precipício", "sensação de vertigem diante de um precipício". Em Aires da 
Mata Machado Filho (1940: 285), no vocabulário do Dialeto Crioulo de S. 
João da Chapada, em Minas Gerais, está registrada a expressão congembo, 
com  os sentidos de "morrer" e "morte". 

d) Carunga. Em Mata Machado (1940: 281) lê-se o seguinte: "Calunga 
— sub. — mar. (... ) Heli Chatelin assinalou, em Angola, várias significa- 
ções para esta misteriosa palavra, que freqüentemente aparece nas línguas ban- 
tos:. 1, morte: 2. personificação da morte na figura do rei do mundo infe- 
rior, chamado Kalunga-Sgombe; 3, oceano; 4, interjeição de admiração; 5, 
um título de respeito dado a um chefe e, entre os I-Mbangala, a todo ho- 
mem livre de alguma importância." A variação carunga e caruga é anotada 
por   Artur   Ramos   (1951:   84   e   segs.l. ' 

4 Ao formularmos estas idéias, pensamos especificamente nos trabalhos de 
Evan^-Pritchard (1937) e Marwick (1965) dedicados à análise da sociologia 
das acusações de bruxaria e fei'içaria. 

182 

bairro de Cafundó não é nem mais nem menos isolado que qual- 
quer bairro rural paulista.5 

Embora as três acusações surjam de situações de ciúme e inveja, a 
do "assassínio" do sr. losé Norberto é de particular interesse, não só 
pela relação estabelecida entre o amarelo dos ovos e do corpo da 
vitima, mas também pelo fato de o acusado ser um forasteiro mo- 
rando no Cafundó. Parece que os descendentes das duas escravas 
Antõnia e Ifigênia têm as maiores dificuldades em conviver com 
pessoas de fora. Lembramos como c sr. Virgílio foi expulso da co- 
munidade: mais recentemente a sua filha. Maria, amigada com Marco, 
um dos sobrinhos do sr. Otávio, também teve que sair: logo depois 
da morte de losé Norberto. Júlio Pereira ele mesmo foi mono a 
tiros pelo seu cunhado sr. Silvino Pires. A acusação de feitiçaria. 
neste caso. é clara expressão de uma certa xenofobia que parece ser 
relacionada com a preocupação em manter a integridade do Cafundó 
contra forasteiros em geral, e, em particular contra aqueles que amea- 
çam querer direitos na terra. Dizem, por exemplo, que o sr. Silvinc 
matou o sr. Júlio Pereira porque este estava trabalhando demais no 
quintal da sua mulher e parecia interessado em estabelecer direitos 
na terra, ele mesmo. 

Mas essa é outra estória e a mencionamos apenas -para ressaltar 
que o sistema interpretativo de doença no Cafundó permite trans- 
formar o sofrimento e a morte em assunto político. Fica sem dizer 
que isto é totalmente evitado se a doença é classificada como ca- 
xapura. Como vimos no caso do pai do sr. Otávio, é possível sofrer 
e morrer sem necessariamente atribuir o desastre às tensões sociais. 

ZÉ PELINTRA E O BOIADEIRO ZÉ CARDOSO 

Vimos como o sr. Otávio procurou o sr. Pernambuco para tratar 
da sua perna inchada. Como dissemos antes, o sr. Pernambuco teria 
chegado em Salto de Pirapora migrante do Estado de Pernambuco 
onde sobrevivia com uma pensão do INAMPS e do seu trabalho de 
curandeiro. Através das suas garrafadas e dos seus guias, o mais 
importante sendo Zé Pelintra, o sr. Pernambuco tratava os aflitos 
que o procuravam. O sr. Otávio, em gratidão pelo serviço, convidou 
o sr. Pernambuco a morar e a plantar no Cafundó, onde continuaria 
prestando os seus serviços de curandeiro e conselheiro. Ao longo da 
sua permanência no Cafundó, parece que o sr. Pernambuco recebia 
regularmente seus guias fazendo pronunciamentos a respeito da po- 
lítica  cotidiana  da  comunidade.   Além  disso,   garantiu   que os  seus 

5 Ver Pereira de Queiroz,  1973. 
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guias aiuuariam o povo do Cafundó a recuperar terras grfradas pelos 
fazendeiros vizinhos. Ao longo deste período, o sr. Pernambuco e sua 
mulher, que também recebia espíritos, gozaram cada vez mais de 
prestígio na comunidade até poderem construir a sua própria casa. 
Mas foi na construção da casa que a situação começou a mudar, 
pois uma pessoa estranha ao Cafundó, embora com certo poder, 
exigiu que esta casa fcsse construída entre a casa da dona Maria Au- 
gusta e da sua filha dona Cida, o que implicava a derrubada do man- 
dioca] do marido desta última. A partir daí, começou e se manifes- 
tar uma certa hostilidade contra o sr. Pernambuco e sua mulher 
dona Gilda. que tomou a forma de acusações mútuas de maíuara. 
Guando o sr. Adauto e o sr. Marcos, filhos de dona Maria Aususta 
começaram a sofrer de uma sonoüncia estranha e interminável.' não 
demoraram a suspeitar que fosse causada pelo sr. Pernambuco. Mais 
tarde, um problema de feridas na boca de um filho do sr. Pernam- 
buco, foi atribuído neia sua mulher, dona Gilda. à feitiçaria de dona 
Cida. A briga e a saída do sr. Pernambuco e de sua família marca- 
ram o fina! de uma luta surda pela liderança e hegemonia da comu- 
nidade. Como tão freqüentemente ocorre com pessoas a quem são 
atribuídos poderes mágicos, o sr. Virgílio se viu não mais o benfeitor 
do Cafundó mas a diabo em pessoa. 

Mas se saiu fisicamente da comunidade, não deixou de atuar espi- 
ritualmente sobre ela. pois deixou desenhados nas paredes da sua 
casa os pontos riscados dos seus espíritos, símbolo visível e peri- 
goso da sua maldade e poder. Desamparados diante dos ataques do 
sr. Pernambuco ipois não-deixaram de acreditar nos seus "poderes 
estranhos") o povo do Cafundó procurou um novo ?UüüO mágico 
para poder lutar eficazmente contra os espíritos do sr. "^mambuco. 
Para tanto foram consultar com dona Geni da cidade vizinha de 
Pilar do Sul e chefe do "Centro Espiritualista de Umbanda Boia- 
deiro Zé Cardoso", e neta-de-santo do sr. ]oãozinho da Goméia. 
Combinando o serviço com um outro que precisava executar na 
sexta-feira santa deste ano, dona Geni e mais quatro filhos-de-santo 
desceram para o Cafundó armados com atabaques, pinga, velas e 
pólvora para "limpar" a casa deixada pelo sr. Pernambuco e para 
tornar ineficazes as nefastas atividades deste. Após esta visita, du- 
rante a qual foi encontrada uma lata enterrada com os nomes de 
vários membros da comunidade, ficou de vez estabelecido que, de 
fato, o sr. Pernambuco tinha tentado tomar para si as terras de 
Cafundó e que continuava lutando com todos os seus poderes contra 
eles. Nas palavras de dona Cida e do sr. Otávio, Pernambuco estava 
lá em Votorantim "curimando o sar:;7 vimbundo. cunmando mamara 
vavuro, orojim do andam, macura vimbundo, mafin.gui" (Iit. "tra- 
balhando o feitiço grande, mato de fogo, gordura preta e  sangue"; 
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isto é, ''matando galinha preta, mandando feitiço bravo e queimando 
velas pretas e vermelhas"). 

Até hoje a batalha continua com ramificações que por razões de 
espaço não detalharemos agora. 

O que fica, entretanto, evidente, é que no Cafundó não há espe- 
cialista capaz de lidar com majambura. pois precisaram da ajuda, 
primeiro do sr. Virgílio e depois de dona Geni. Há outros casos que 
falam especificamente de dona Antônia que mora perto de outra 
c;dade virinha. Sarcpuí. e que foi consultada várias vezes, inclusive 
cm momemos de grave perigo para a comunidade, como quando per- 
deram as terras úo Caxambu. Nesta consulta, dona Maria Augusta 
ioi avisada que alguém iria morrer. Assim, foi profetizado o assas- 
sínio do seu filho Benedito Norbeno. Segundo dona Cida. dona An- 
tônia faz "'mesa branca" e trabalha apenas para c bem. O sr. Virgílio 
e classificado como "macumbeiro" pois trabalha tanto para o bem 
como para o mal. tanto no "lado esquerdo" como no "lado direito". 
Dona Geni é classificada, por sua vez. como "umbandista" porque 
trabalha para o bem. e só para o mal se for absolutamente necessário. 
Esses especialistas todos recebem "espíritos" com os quais "traba- 
lham". O êxito ou nãc destes trabalhos dependem, em ultima ins- 
tância, da vontade de Deus, ou. na  "língua":  Alá! 

Esses dados sugerem que as pessoas do Cafundó compartilham 
dos conhecimentos dos fundamentos básicos do sistema cosmológico 
das assim chamadas religiões afro-brasileiras, embora do ponto de 
\ista deles nada tem a ver com a África! O que não causa nenhum 
espanto, iá que é este sistema cosmológico que permeia o mundo" 
social ma:: amplo no qual o Cafundó é inserido. Majambura e caxa- 
pura, cuipar, cuendar pra conjenga carunga e muiombar. não signifi- 
cam conceitos que são específicos ao Cafundó mas traduzem aspectos 
de crença que são de certo modo gerais. Se há alguma dificuldade 
de comunicação entre o Cafundó e o sr. Virgílio ou dona Antônia 
não é devido a diferenças de código mas ao grau de erudição dos 
especialistas. Majambura e caxapura etc. remetem a uma cosmologia 
que postula um mundo em última instância dependente de um deus 
ocioso, mas povoado por uma infinidade de santos e espíritos que 
podem ser manipulados por especialistas que trabalham ou no lado 
esquerdo ou no lado direito, ou para o mal ou para o bem. É uma 
cosmologia que oferece explicações para a particularidade de cada 
evento, ora atribuindo-o a Deus e à natureza i caxapura) e assim 
fora do mundo imediatamente social, ora aos espíritos e aos feiti- 
ceiros, remetendo-o à micropolíiica das relações sociais (majambura). 
Ê um sistema de crença que fala do favor e da desconfiança, que 
estabelece uma mediação entre a inveja, o ciúme e o desastre. Fala, 
enfim, da violência, não menos real por ser "mística". E a violência 
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é  tão constitutiva da comunidade  do Cafundó quantia  sociedade 
como  um todo  (ver Yogt, Fry  &  Gnerre,  1980). 

Noutras palavras, o que estamos procurando afirmar é que a 
.osmologia do Cafundó é a cosmoiogia do Brasil rural, e até certo 
ponto do Brasil urbano também. Que majambura e caxapura, cuinar 
e cuendar pra conienga curur.ga e muiombar são expressões da "lín- 
gua" do Cafundó que traduzem esta realidade. Por mais "africanas" 
que sejam sua origem histórica, são também ao mesmo tempo bra- 
sileiras e contemporâneas. E talvez a sua continuada reprodução 
tenha a ver justamente com e;te fato. É nestas palavras que podemos 
ver o encontro entre dois aspectos da identidade social do Cafundó: 
a sua "aíricamdade" e a sua "eaipiridade". 

ALGUMAS CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Quando opomos um paradigma médico a um paradigma "místico", 
esta oposição é mais de ordem iógica do que ontológica. Vale dizer 
que na prática ele. não são incompatíveis e sim complemeniares. 

No caso do Cafundó, como ficou sugerido pela análise dos dados, 
o fato de as pessoas recorrerem a rezas, contrafeitiços, garrafadas 
etc. nao exclui  que recorram também aos  médicos e  farmacêuticos. 

Esta complementaridade de atitudes diante do sofrimento e da 
morte parece ser análoga àquela que existe entre o uso da "língua 
africana" e do português pela comunidade. 

Repetindo, o Cafundó não é c Crémlin. £ apesar de não ser o pa- 
lácio do planaito (felizmente?), brasileiro é. Na oposição e comple- 
mentaridade de seus traços de "africanidade" e "eaipiridade" o 
Cafundó é pane do Brasil rural e talvez metáfora das grandes con- 
tradições que caracterizam o Brasil industrial e moderno. 

Entre todos os sentidos que as expressões muiombar, culpar e 
cuendar pra conjenge carunga podem ter na "língua africana" do 
Cafundó, talvez os mais adequados sejam aqueles que de modo 
simples e direto traduzem estas expressões do português: morrer 
morrer de morte matada e morrer de morte morrida. 
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MUKANDA 
SOBRE 

CAFUNDÓ 
CAntos voei o MAiinino GNERRE 

A büliúrâ negha 
na língua é 

ameaçado ^ovTô 

K, «(: Hu»!*; itifjr.vW 

A visão folclórica ou itnedótica da 
presença do negro na sociedade brasi- 
leira confirma apenas que os negros 
existiram ou existem, mas não projeta 
nenhuma explicação sobre a natureza 
e a forma dessa presença, sobretudo 
• '■ poB de 1888. !'i evidente que :t cultu 
r:i negra sobreviveu no pais sob as 
mais diferentes formas de maniícsta- 
ção (na língua, nos costumes, na m.ú- 
si< ; popular, na aiimentaçâo etc.), 
mi.1; por ai não se chega a nada òu 
não se anda muito. 

Talve?! a descoberta de situações de 
nítida resistência cultural, espalhadas 
pelo meio rural brasileiro, possa con- 
tribuir de modo positivo pura uni co 
nherimento maioi da lusióiiu di> itC' 
gro no üi isil c modificar, consoqüun 
temente, a visão elitista ou conforma- 
da que, cm grande parte, brancos <• 
negros alimentam soorc a questão. 

A existência de umn dessas situa- 
çôes foi recentemente divulgada pelo 
jornalista Sérgio Coelho e andou mes- 
mo nas manchetes do país Trata-se 
da Comunidade do Cafundó, situada 
a uns 30 quilômetros de Sorocaba, 
perto da cidadezinha de Salto de Pira- 
pura, no valo do Alto Sarapuy, cm 
São Paulo. 

Numa região de teira branca e ve- 
getação rasteira vivem os duas .gran- 
des famílias de negros, os Almeida 
Caetano e os Pedroso Pires, umas 
quarenta pessoas, entre adultos c 
crianças. I )ov.os de quase 28 alqueires 
desvis terras, os habitantes do "bairro 
do Cafundó", como cies chamam o 

conjunto de casas de pau-a-pique cm 
riue moram plantam m roz, leijao, mi- 
lho, mandiui a c cana-de-açúcar, num 
sistema econômico que se caracteriza 
pela produção de meios de subsistên- 
cia e desconhece qualquer principio 
de acumulação, li verdade que, às vc- 
/•>;. vendem os produtos das terras 
que cultivam na cidade vizinha <ni a 
força de trabalho aos fazendeiros da 
região. Mas isso não descaracteriza a 
sua autonomia como grupo étnico c 
cultural, consciente de si enquanto 
grupo e preservado com base na pro- 
priedade das terras em que vive. 

I.ingua |>ió|iriu. Talvez o elemento 
mais importante para esta consciência 
de comunidade seja a língua que os 
habitantes do < alundó lalam, além do 
português. No quadro de uma pesqui- 
sa que está sendo conduzida na Uni- 
• iimp, poi nós c pelo antropólogo IV 
ti i I TV, alguns (lidos desta língua iá 
loram coletados, c sua análise preli- 
minar apontou para o forte parentes- 
co de sen vocabulário e o léxico de 
língua de Angola ou t.\'^ Congo, per- 
tencentes à família lingüística baniu. 
E o caso, por exemplo, das palavras 
usadas paia "beber* (ktnuui), "traba- 
lhar" (kwirihil, ''inalar" (A'Uí/'IIA "ir 
embora" (hwiuiú), "casa" (ittjól, "le- 
tra" ou "escrita" (mukamht), "boi" 
(ngomhc), "açúcar" fuiki), "pai" (tatu), 
que tanto cm cafundó como cm 
quimbundo, uma das línguas de An- 
gola, são idênticas. Por outro lado, do 
ponto de vista gramatical, parecem 
prevalecei. nessa língua, os caracteres 
do português, o que leva a crer que 
esta mistura do português c de uma 
língua africana tenha, neste caso, se 
cuido o caminho inverso das 

crioulas que se falam na África, já que 
a base gramatical é portuguesa, en- 
quanto u léxico é africano 

Quanto a função social que esta 
língua desempenha na comunidade, 
pode-se dizer cem certeza que uma 
delas, e talvez a mais forte, seja a de 
código secreto. Aliás, Otávio Caeta- 
no, <>(> artos, nm dos líderes do Cafun- 
dó, rclcrc-sc à língua usando a pala 
vra, código, e c assim que lambem a ca 
racleri/a quando a chama "o nosso 
latim". 

Mas não é só a língua o elemento 
de identidade do grupo. O próprio re- 
conhecimento de indivíduos repre- 
sentativos da comunidade e que tem 
funções de liderança no grupo é iam 
bém um íaloi importante neste senti 
do. Além de Otávio, que lidera os Al 
meida-Caclauo, há ainda Silvino Pe- 
droso Pires, 76 unos, que tem em suas I 
mãos o único documento legal que 
atesta a sua posse, juntamente com 
mais oito habitantes, rio nina pai te 
tios 2H alqueires de terra I xulamentc 
os 7,7? alqueires em que se acham 
construídas as casas de pau a pique. 
Istas duas grandes famílias seriam 
descendentes de Ifigênia c Aiitóuia, 
;e. duas escravas que, segundo uma 
das histórias orais do grupo, teriam 
recebido as terras do Cafundó como 
doação d" senhor; Joaquim I eme, 
Parece que, originalmente, a extensão 
das terras recebidas em doação alcan- 
çava os 70 alqueires. Aos poucos, no 
entanto, loram sendo reduzidas até os 
limites que hoje se conhecem. 

lüraude e morte, ("orno se dc-n c   I 
nômeno de compressão dl.' licit d;'1 

Icrrati é ainda não muito cli-.ro. I v 
qualquer modo, o uns aeoitO< eu r* 

rçr 

Aqui vfvoill ns 
Almeida Cnatana 

e o» Pedroaa IVns, 
umas 40 possoi!» 

quo compoam 
a comunidada 

ungia <lo Cafundó, 
um tr'tt('o 6inica <» 
cultural autônomo, 

enjn nipior luin 
6 dafandai ^ i»»na 

contra o ataque 
doa vi/iniio«. como 

\ú ocorreu um 
tampo* paaaadoa 
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o "bairro" do Caxambu po<ic forne- 
cer indiciai significativos do processo 
ele expropriaçao a que foram sujeitos 
os negros dp Cafundó. Tal como ali, 
no Caxambu viviam várias famílias 
que também ralavam a língua "ulricu- 
ru", organizavam-se num sistema co- 
munitário de produção c estavam ex- 
postas às manipulações oficiais da his- 
toria do regime de propriedade cm 
que vivemos, levados a assinar um 
documento de arrendamento das ter- 
ras para "um espanhol de Sorocaba", 
assinaram, na verdade, um documen- 
to de venda que passou, fraudulenta- 
mente, todas as terras, por um mero 
p-!pel e uni abuso de confiança, para 
ns mãos de I rancisco Oiti/. Chegou a 
haver morte no caso. Um morador de 
Caxambu, coincidentemente uni dos 
mais ativos na disputa pela recupera- 
ção das terras, ibi assassinado. A 
questão   parece   estar   até   hoje   na 
Justiça. Mas a comunidade do Ca- 
xambu não existe mais. Os negros 
partiram e se dispersaram por cida- 
des vizinhas ou distantes, obrigados 
a repetir o ritual da diáspora que 
tem estigmatizado a sua história 
desde a Abolição. 

Violência sofisticada. Parece que o fe- 
nômeno das doações de terras a es- 
cravos foi bastante comum nos últi- 
mos anos da escravidão tio Brasil, 
criando, dentro do sistema de produ- 
ção escravo, fimbrias onde já se uloja- 
vam. mesmo para o negro, as forças 
mais sofisticadas da exploração do 
homem livre pelo capitalismo. 

Depois de 1850, apesar das leis de 
emancipação que foram sendo pro- 
mulgadas, a violência, que sempre 
foi a inerente ao sistema, tomba sobre 
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q escravo uc modo idtidu iimls fulmi- 
nante e acentua o caráter constitutivo 
de sua própria presença como meca- 
nismo de reproduçfio desta lòrma 
compulsória que o capitalismo toma- 
ra no Brasil, 

A violência do sistema responde o 
escravo com atitudes que vâ<> t\c^\í- a 
fuga até a violência física contra o 
branco, que inclui, numa forma terri- 
velmente sofisticada, o suicídio, já 
que este, se privava o escravo de vida, 
também privava o senhor da mão-de- 
obra e do investimento leito sobre o 
escravo. 

Qjuer por causa das leis de emanci- 
pação, quer pelo receio de uma guer- 
ra mais ampla entre brancos e negros, 
quer pela própria dinâmica do sis- 
tema que procura reorganizar as suas 
peças para prosseguir nas jogadas, 
quer pelo conjunto destes fatos todos, 
a Verdade é que muitos escravos fo- 
ram contemplados com doações de 
terras. (.) mais plausível é pensar que 
tais doações \\i\o se Ia/iam, evidente- 
mente, pela pura bondade individual 
do senhor, embora possa ler havido 
caso;; deste tipo, mas pela necessidade 
de manter vivo o sistema, reativando- 
lhe estratégias de produção mais efi- 
cientes e mais adequadas aos tempos 
que corriam 

As unidades de produção, repre- 
sentadas pelas fazendas de cale, no 
listado de São Paulo, não eram auto- 
suficientes, apesar da diversificação 
de culturas que cada unidade podia 
ler para atender as suas próprias exi- 
gências ile consumo, Se, para susten- 
tar os escravos, os fazendeiros tives- 
sem que fazer vir das fazendas de Mi- 
nas^ todos os produtos de sua aliuien- 
lação, como arroz, milho, feijão etc, 
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as despesas tom m forças de trabalho 
acabariam sendo maiores do que ;'.s 
desejáveis, imiti momento já crítico 
para a velha sociedade do paltí Deste 
modo, as doações de terras a escravos 
apareciam como um interessante ar- 
tificio paia desvalorizai os custos de 
reproduçfio de loiça de trabalho, ao 
mesmo tempo cm que siluavrun ideo 
logicamente o negro no horizonte de 
uma liberdade que as próprias condi 
ções da doação se encarregavam de 
limitar. 

A América Andina conhecia desde 
ha muito tempo uma organização 
econômica de exploração do trabalho 
indígena parecida com esta, mas mui 
lo mais si.su mática e mais diretamen- 
te ligada ao .modo de produção, lia- 
la se do Iwasinungo (em qufchua, 
"porta da casa", dai pequeno pedaço 
de terra; lambem nome e assunto do 
famoso romance de Jorge Icazo), que 
estipulava aos índios o d''vcr de pio 
duzir o seu próprio sustento nos gran- 
des latifúndios e o direito ao logro da 
liberdade de trabalhar a sua própria 
terra, De fato, ao negro, uma vez doa- 
do um pedaço de chão, cabia então 
produzir o seu próprio sustento, e al- 
gum eventual excedente que era ven 
dido ao senhor. 

Este cultivo não podia, evidente- 
mente, mlerfçril na sua jornada de 
trabalho na la/cnda, de modo que era 
nos domingos c feriados que ei? ela 
boiava as condições de sua subsistên- 
cia, sendo, por;, duplamente explora- 
do: como força de trabalho gratuita 
rias lavouras de café e como instru- 
mento de reprodução, a baixo custo, 
desta mesma força de trabalho. 

No Cafundó e no ('axiimbu é possí- 
vel que as coisas tivessem se passado 
assim c que lenha havido depois al- 
gum documento legalizando a situa- 
ção, como ocorreu, por exemplo, 
com a antiga l a/enda do Pifar do Sul. 

Pirapora, em São 
eu proprietário, le- 
Almeida Leite, viú- 

'. deixou tudo em lesta 
s es< ia vos. 
conhecidas concentra 
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peito de bailo d 
Paulo. Pm 1886, 
nenie Antônio de 
vo e sem filhos, d 
incuto para 

Hoje,  da.-; 
ções, resta o Cafundó, mesmo assim 
ameaçado pelas pressões de fazendei- 
ros vizinhos, Mas outras situações se- 
melhantes à do ( afundo talvez pos- 
sam ser caracterizadas cm outras par- 
tes do país. lemos milícias de que em 
Minas Gerais, peito de Diamantina, 
algo de parecido está sendo estudado 
por pcsquisadoics da  Universidade 
I edcial de Juiz de 1 oia. li é possível 
que no Noite do Espírito Santo, no 
Extremo sul dn Malha c região da an 
liga capital de Mato Grosso, Vila Be- 
la, fenômenos de resistência t dje pre- 
servação cultural possam ainda ser re- 
gistrados. 
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MISTÉRIO E ENIGMA NO CAFUNDÓ: ANÁLISE DE UM DIÁLOGO* 

Carlos Vogt 

(UNICAMP) 

Peter Fry 

(MUSEU NACIONAL) 

1. Cafundó 

M 

O Cafundó é ura bairro rural situado no município 

de Salto de Pirapora, vizinho de Sorocaba, no Estado de São 
Paulo. 

Como já observamos em outros trabalhos (Vogt, Fry 

& Gnerre, 1980; Fry, Vogt & Gnerre, 1981; Vogt & Fry, 1982; 

Vogt & Fry, 1983a; Vogt & Fry, 1983b; Vogt & Fry, 1984 e 

1985), os habitantes do Cafundó se apresentara como herdei 

ros de terras doadas por antigos senhores, terras estas de 

cujos 80 alqueires conservam atualmente, como propriedade, 

apenas os 7.75 alqueires em que está localizado o bairro. 

Além disso, falantes do português, utilizam ainda um voca 

bulário composto de palavras que, era grande parte, têm sua 

origem em línguas da família Banto: kirabundo, umbundo e ki 

konco, principalmente. 

As duas parenteIas que vivem hoje no Cafundó, a 

dos Almeida Caetano e a dos Pires Pedroso são descendentes 

de Ifigênia e Antônia, as duas escravas que receberam atra 

vês de seus pais - Joaquim Manoel de Oliveira, também cha 

mado Joaquim Congo, e Ricarda - as terras em doação. 

De um modo geral, os Almeida Caetano são católi 

cos e os Pires Pedroso, evangélicos. Os primeiros falara 

mais espontaneamente a "língua africana", também chamada 

capo pia ou faZangi, que os segundos; foram sempre também 

muito esquivos quanto a falar de suas crenças e práticas 

religiosas que não fossem as católicas convencionais. 

Ao menos foi assim até que o incidente com Pernam 

buco e sua família fizesse aflorar a forma e o fundo afro- 

-brasileiros de seu catolicismo. 
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Pernambuco e sua família viveram dois anos no Ca 

fundo como agregados da casa do senhor Otávio Caetano, li 

der da comunidade e mestre da "língua africana". Antes vi 

viam em Salto de Pirapora. Tiveram de abandonar o Cafundó 

para evitar um choque mais violento com os próprios habi 

tantes, que antes os haviam convidado. 0 convite, ao que 

parece, teve origem nos poderes mágico-religiosos de Per 

nambuco, que não apenas havia curado uma infecção na perna 

do Sr. Otávio, como também prometido contribuir eficazmen 

te, através desses poderes, para a recuperação das terras 

do Cafundó e do Câxambu - uma antiga comunidade vizinha, 

hoje desaparecida .iT- de que haviam si^o espoliados por gri 

lagem e malversação jurídica de fazendeiros da região. 

Porém, os Almeida Caetano, que são os principais 

anfitriões nessa história, pareceram ter se cansado dos es 

petáculos noturnos durante os quais, através do corpo de 

Pernambuco, desfilavam inúmeras personagens-guias e se re 

presentavam dramas do outro mundo. 

Todos se cansaram das sessões de umbanda que ele 

oferecia no pobre ócio seu e do grupo, e cujos resultados 

práticos se desvaneceram diante do desespero daqueles que 

cultivavam vagas esperanças. Além disso, havia se esgotado 

a aliança política entre o Cafundó e as divindades que, 

através de Pernambuco, mediariam o projeto da recuperação 

das terras. 

O que antes aparecia como ajuda - já que contavam 

com aliados tão poderosos que os protegeriam em suas de 

mandas de saúde e de terras - converteu-se, pelo mesmo po 

der, em ameaça. Uma surda disputa pela hegemonia e pela 

liderança na comunidade, construída com os opostos de cor 

dialidade e rancor, instalou-se entre os Almeida Caetano e 

Pernambuco, até que, alcançado o clima de desconfiança mú 

tua, o agregado se viu constrangido a retirar-se fisicamen 

te do Cafundó com sua família. 

Mas, mesmo ausente, não levou consigo toda a sua 

imagem. Ficaram os personagens encarnados em suas represen 

tações, organizados agora num exército compacto de destrui 

ção e ódio contra os habitantes do Cafundó. 

Só um poder igual ou superior poderia exorcizá-los. 

Assim, foi convocada Dona Geni, de Pilar do Sul, também um 
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bandista, cuja missão serii a de neutralizar os  persona 

gens criados por Pernambuco e orientar a flecha do destino 

numa direção propícia ã comunidade. 

No dia 2 de abril de 1980, pouco menos de um mês 

depois do incidente com Pernambuco, estivemos no  Cafundó. 

Numa conversa gravada com o Sr. Otávio e com Dona Cida, sua 

sobrinha, falávamos de trabalho, em particular de mutirão. 

O senhor Otávio falou de sua visita a São Paulo,    levado 

que tinha sido por um advogado; Dona Cida contou um pouco 

de sua vida nos lugares onde morou, trabalhando como empre 

gada doméstica, inclusive em São Paulo. 

A partir daí, o diálogo começa a girar em  torno 
si     _ 

de quem fala e de quem nao fala a "língua africana" no  Ca 

fundo e, de repente, envereda, quase sem aviso,  por  uma 

conversa bastante enigmática e cujo sentido só vai   ficar 

mais claro muito mais tarde, quando então transparece  que 

tanto o Sr. Otávio quanto Dona Cida estavam querendo falar 

sobre o incidente com Pernambuco e, ao mesmo tempo,  pedir 

aos pesquisadores que fossem buscar Dona Geni em Pilar do 

Sul, para realizar o trabalho de exorcização dos espíritos 

vingativos acionados por Pernambuco. 

O presente artigo é um comentário, um esboço de 

análise e uma tentativa de interpretação desse diálogo. 

Para tanto nós o transcrevemos abaixo, reduzindo- 

-o ao que mais diretamente se relaciona com a situação que 

acima descrevemos. Mesmo assim, ele permanece longo. Por 

isso, pedimos desculpas ao leitor por alongá-lo na leitu 

ra; ao Sr. Otávio e à Dona Cida também as pedimos, por alon 

gá-los na transcrição, que perde a beleza dos movimentos 

espontâneos de suas falas. 

2. O Diálogo 

Pesquisador: Oh! Seu Otávio! O artista. 

Cida: Veio de carro? 

Otávio: Veio muito bem. 

P: Veio de ônibus? 

/.../ 

C:   Ele  veio   aqui,   né? 
O:   Isto! 

i 
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C: ... aquela moça lá, a Maria, tem outra mocinha também 

• que eu não sei como é o nome dela.  São duas mocinhas. 

• Elas são boazinhas, né, comprade Otávio? 
O: Uma meia moreninha. 

C: É, Muito boazinha ela, né? Outro dia que eu fui  pedir 

uma lá e aquele filho do Lazão que trabalha lá,  ele 
olha na gente e tem nojo. 

O: É, mas é isso aí? 

C: ... quando era pequeno eu carreguei ele.  Lavava  roupa 

pra... nós morava no Caxambu, né?... pequeno, assim mais 

pequeno dessa menina minha, esse mais... andava a  cava 

Io com a Marina, a Marina vinha em casa, deixava a cri 
anca pra mãe olhar, né? 

P: Marina é a mulher do Lázaro? 

C: É, mulher do Lazão. 

P: Ê" cafaombi  ela? 

O: É ca^ombl.   kve.no,   aveKo,   aveno . 
C: Nhapeca. 

O: É nhapeca,   nhapecava.   kveno   e  nhapecava, 
P: Nhapecava? 

Cz-Nh.ape.ca  nanl,   nhapeca é naninha. 
O: Isso é! 

P: Que quer dizer isso? 

O: Quer dizer que mais pra cá do que pra lá, mas pra cá. 

P: Fala de novo, seu Otávio. 

O: Mais pra cã do que pra lá. 

P: Como que é na língua? 

O: Hein! kveio,   aveno,   vavtt  e vlmba  vlmba  na.nl,   ■ 
P: Ahi kve.no.   Que quer dizer aveno?  Branco? 
C: kveno   é o leite. 
P: Leite. 

O: O leite é branco, é. 

P: Quer dizer que tá usando leite. 

O: É assim, ele é. .. 

C: Quer dizer que a pessoa que é. 

O: Isso, moreno. 

C: Morena assim, não é branco. 

O: Ê" misturado. 

C: E não é bem preto, daí é o aveno   com a nhapeca,   quer di 
zer, é o café com leite. 

O: É. 
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P: Ah! Como que é café? 

O: Nhapccava,   né? 

P: Uhapo.ca.val  Então avelo... 

O: Isso... que tá assim, e avcno...   o senhor não foi até o 

fim da letra. 

C: Nhap&cava. 

O: E daí que já compreendi o senhor... toda a letra. 

C: A Lucimara é o a\)Zfio   nhapzca,   andando mais nhapzca  ■ do 
que a\J0.fio. 

O: Mais... acaba de falar. 

P: E Assis tá mais'pro avelo  do que pro nhapzca. 

C: Nh.ape.ca. •      w 

O: É isso, é isso aí. 

C: Já aprendeu a falar, Assis? 

A: Ah? 

P: Você fala, né? 

A: Eu não. 

C: 

O: Não. Cê fala. 

A: Eu não falei. Eu não. 

P: O pai fala? 

A: Fala um pouco. 

C: Dita que fala bem. 

P: Dita é? Disse que não fala. 

C: Não? Ela não falou pro senhor ver? 

P: Nunca pedi a ela. 

O: Um dia que o seu Carlos tava aí parece, parece que  ela 

falou um pouco. 

C: A Rosa. 

O: Rosa fala também. 

P: E a família da...? 

O: Han-Í  va,   vavuJiu. 

C: Vavu. 

O: l/u, vavufiu,   mas não do ma^nguc  vímbundo  não. 

C: Vimbundo. 

O: Uani,   vlmbundo... anguta,   cucnda  anguta,   anguta ta     ... 

ta,   cupopla cupôpZa anguta  vai cu&nda,   cucnda. . .ambafia. 

P: Caznda  na ambafia1! 

O: Isso! 

P: Cuznda  lá? 
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O: É, Cacnda. 

P: Quem? 

O: É, capopla  nanl,   capópla vavato  mas o cambe.  nanl. 

P: Cambo.,   cambe.. . . 

O: Cacndando   nanl  com, nanl  com caandando, cuendancío, é. 

P: Que traduzindo, que quer dizer? (Otávio e Ciua riem). 

O: Agora, agora... depois eu conto, depois eu conto,    de 

pois. 

C: Depois, depois. 

O: É, depois, depois. 

P: Mas que é angu,-, angata. 

O: É. 

P: Como se... nan-í,   angata. 

O: Anga. 

C: Angu. 

P: Que é angata,   né? Que é menina, não? 

O: É. 

P: É ou não é? 

O: Ê mulher. 

P: É mulher. 

O: Cacndando . . . 

P: Cacndando... 

O: kmbana... 

P: kmbafta. . . 

O: Angu com   camb-L  nanl. 

P: Uan-i.   Quer dizer que a mulher indo pra cidade nan-í. 

O: Ê, com sol baixo, é cambe  nanl é   sol baixo. 

P: Ah! Sol baixo? 

O: Sol baixo. 

P: Não dá mesmo. 

O: Não, depois ali fica e depois o resto que sai. 

P: Fala um momento na língua então. 

O: Na língua, não é? Cacnda  na ambana  com  o   cambe  nanl. 

P: E o resto? 

O: Aí bom! Depois, mais depois. 

C: Depois, camaca cacnda. 

O: Caçamba,   coçamba,   copia,   caçamba  eu... macanda  nanl,   ca 

pupla vavaia,   coçamba,   coçamba  nanl. 

P: Tá bom. Quer dizer: falar muito, escrever nada. • 

u: Isto! 
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P: Entende pouco. 

O: Ê isto, é. 

P: É isso? 

O: Ê meio, meio, porque se o senhor sai lá na ponta, o  se 

nhor me embrulha. 

P: Claro! 

O: ... no caminho aí, aí, aí, aí tem que levantar um  pou 

co, não é? 

C: (ri) 

P: Mas eu acho que sei mais ou menos do que se refere essa 

conversa, mais ou menos. 

0: É, o senhor já e,stá, tá mais ou menos. 

P: Muito menos que mais. 

0: Isto! Muito mais do que menos. 

P: Muito menos que mais, de fato. 

0: Isto! 

P: Mas eu vou praticar e depois eu vou pegar vocês. 

C: Ah! Agora! Agora... 

0: ... 

0:   ma...   angula...   o   vlmba,   cupópla ua,   vatcma  com    anguta 

que  cunnda d'ambatia  com  anguta  cucnda  nanl,   vavu...     eu 

popla ate, pfia nanl. 

C:   É.   -  Põe o  chinelo  Luciana -  angu  cuznda  da  cuta... 

0:   Caía nanl,   cuta nanl. 

C:   Cuta nanl? 

0:   Cuta nanl,   nanl  cuanda vavutiu,   vavufiu. 

C:   Anguta  nanl  cuta. 

0:   É  isto! 

C:   Cuta  d' arr.ba. . . 

0:   \llmba  Cucnda. . . 

C:   Vavu...   Nossa!   Acé me doeu a cabeça! 

0:   Ah!/.../  a gente quer chegar mas não pode,   né? Quer  che 

gar no,   sair-   passa aqui mas antes de  chegar   lá  já e... 

tõ escutando. 

C:   Tá...   quando   cuenda   pia cuta o  Lazinho. 

0:   Mata,   mata. 

P:   Mata.   Eu  sei. 

O:   Claro. 

^° 
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C: (ri). 

P: Mas uma palavra eu consegui resgatar dessa... 

O: ... mais que uma não cocambou,   né? 

P: Um? 

O: Mais que um. . . 

P: Ah! Uma coisa eu queria perguntar, seu Otávio.  Na  lín 

gua vocês têm essa distinção de ma^umbuna  e caxapuKa. 

O: Tem. 

P: Agora, na língua portuguesa, as pessoas fazem essa mes_ 

ma...? 

O: Não. 

P: Não? 

O: Não, não, daí já é, é, daí já é no português, daí já não 

é mais na africana. Conversamos conforme veio, mas o com 

padre... assim como nós tamo conversando aqui. 

C: É como se fosse falar arro%, feijão. 

O: Isso! A mesma coisa. Tanto nós tamo fazendo como nós ta 

mo agora a mesma coisa. 

C: A minha filha tá trabalhadeira... 

P: Mas quem está com ma^umbuna  agora, seu Otávio? 

O: M a (J um bula,   ih! 

P: Alguém está doente aqui? 

C: Vavu. 

O: Va\fU,..   Cuo.nd.ou mucanda no  InjÓ. 

C: lamba, 

O: Jamba. 

P : É me smo ? 

O: É. 

P: Jamba  não sei, o que é que é? Jamba? 

O: Depois eu lhe conto. 

P: Não... pode. 

C: Naco. 

O: É, naco. 

C: Coca. 

P: Camanco? 

C: É. 

O: É, caçamba. 

P: Coçumbí-L. 

O: Coçumba. 

P: Camanaco   está doente? 

Px 
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O: Não, camanaco   caçamba,   coçumba. 

C: Caindo.  cupopZa  camanacu coçumba. 

O: Coçumba. 

P: Camanaco   quer dizer menino? E entende? 

C: É. 

P: Ah! Mas vavu,   vatcma,   tem? 

O: Tem. Vatcma,   vatcma  é brabo. 

P: É brabo? estou perguntando? 

O: É isso, é. Vatcma  é, isto, isto é isso aí, tna^umbuA,ÇL, 

P: .. . ? 

O:   É.   Cucnda  cupÕpla  cutafio. 

P:   Ah!   É? 

O:    ... 

P:   Jamba? 

O:   Um p  e   um l. 

C: Ah! É, então deixa assim, então! 

O: É, deixa assim. Jamba. 

C: Um p e um -i. 

P: Jamba?  Eu não conheço a palavra. 

C: É o que o tio Otávio acaba de falar. 

O: É. 

P: Ah! É? 

O: Depois acabo de falar... um p e um -i. 

P: Como? 

O: Um P e um -i. 

C: Um P e um -i. 

P: Um P e um 11 

O: É. 

P: Mas jamba  significa alguma coisa? 

O: É. 

C: Jamba  é. 

O: Cutan.0. 

P: Ah! É? Cuanda  cutaiol 

O: É, cupópla  cutano. 

P: Ah! É? jambal 

O: É. 

P: É a mesma coisa? 

O: fi. 

P: Ah! É? 

O: É. 

$»V 
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P:   Ê? 

O:   É,   cupopla  cu.ta.lo. 

P:   É  jamba? 

O:   É.   Cixendã matuana   (?) 

P:   Ah!   É? 

O:   É. 

P:   Quer  dizer  que... 

C:   Culpa... 

O:   É,   culpa matuatia. . . 

P:   CuZpa matuana. 

O:   Culpa matuafta  vatcma  culpa. 

P:   Culpa. ,      .,, 

O:   Culpa. 

P:   Ah!   É? 

O:   É. 

P:   Mas   a... 

C:   Vavu no  InjÕ do... 

P:   Para!   Peral o  mutuaia vatcma  culpou ou tá  culpando  ou é 

para  culpai. 

O:   É  para   caXpá. 

P:   Culpaxam mutuaia vatcma. 

O:   ...   vaíema. 

P:  Mas   culpa  como? 

O:   Culpa. 

P:   Com  cutan.0? 

O:   É,   cutanot   cupopla  cutafio,   é. 

P:   Jamba? 

O:   É,   isto! 

P:   Mas  anguta  cucnda,   cucnda mutuada ou é,   ou é  de   ...     é, 

é  anguíu. que? 

Nfiaman/ia4.a. 

Nhaman/ia/ia. 

WftamanfuiA.íi. 

Que   . . . 

Cucnda. 

Cucnda... 

lÁatuana,.. 

Maíaa/ia. . . 

Cupop-óa  jambl,   cutaKo  pfia jambl c  cuenda. 
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C: Culpa, matuo-ia. 

O: Culpa matuana. 

P: Culpa matuana. 

0: Culpa. 
P: Mas,   quem é  que,   quem,   quem  faz  o  o   matuafia  e.,   &   vim... 

nhamanhana? 

0:   kveno. 

C:   kveno . 

P:   kve.no. 

O:   kvo.no. 

C:   E  nhape.. 

O:   E  nnapeca,   é. 

C:   Mais   nhape do que   ave^a. 

P:   knguta. 

0:   É,  mais  nhape,   anguta. 

C:   Mais   nhapz do  que   ave... 

0:   knguta,   cuenda,   cuenda  nanl,   cuznda maí>   nanl,     nhamanha 

na vatema,   nhama.nha.na vatema. 

P:   Nhamanhana? Esqueci o que  é que  é. 

0:   É  aqui  õ!   Jata. 

P:   Jata. 

0:   Tanto é tata  como  nfiaman/ia-ta. 

P:   Nhamay.hana ave.no. 

0:  Nfiapeaava, 
P:   Nnapecava? 

C:  Mais  nhapzca do que  aveno . 

0:  Mais   n/iapecava do que   ave.no. 

P:   Porque   cuenda  cue.nda n'ambana. 

0:   É,   é. 

P:   Quem  cuzndoul , 

0:   É,   é. 

P:   Quem  caencíoa Injó? 

0:   ...   é   cuenda ambctAa. 

P:   É.   Quem  emendou,  na  ambana? 

O:   Ê. 

P:   Quer dizer que estão  cupoptando. 

O:    . . . 
P:   Cupoptando   que  nhamanhana  auendou...   agora,   como é que, 

como  é  que  se,   como  como   caía o   w.atuana  do   nhamayihana? 

tf 
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O:   Ah!   Ê" o,   é   cuZpa.,   cuZpa do • • • 

C:   CupopcZa cutafio   de  jamba. 

O:   É  cutafio   de  jamba. 

P:   Cutafio   de   jamba? 

O:   De   jamba  cuZpa  matuafia. 

P:   Mas que   ttfiamattfoa^a  que   cuenda o,   cuenda,   cupopZando? 

O:   ...   cuenda  cupopZa. 

P:   Eu  sei  quem  cuendou,   agora pro,   pra  cuZpa quem é  que...? 

O:   Cuenda  n'ambafia vZmba pia pna  cutafio  pfia,   pfio,   pna    nha 

mankafia tata vZmbundo  e  a madfie  vZmbunda  cuenda no  ZnjÕ 

cutafio   cuZpa. 

P:   Na,   n' ambafiai.      \t 
O:   CuZpa e~. . .   tem que   cuenda. 

P:   Tem que   cuenda? 

O:   É. 

P:   Cupo...   cupopZa  com  nhamanhafia  vatema? 

O:   Isto!   Isto!   Vna  cutafia  andada,   andafiu. 

C:   OfiofiZm   do   andafiu. 

O:  Ofio^Zm  do  andafiu. 

P:   Ono^Zm   do   andada? 

O:   É,   quer  dizer que  andai u... 

C:   Vamo  deixar  assim. 

O:   Vamo  deixar  assim. 

P:   Não,   eu  sei,   andafiu quer dizer  fogo  do do mato. 

O:   É   isso! 

C:   É,   ofio^Zm  do  andafiu é esse. 

O:   É  esse  que   é,   mas  ofio^Zm   é... 

C:   Não  é   ofio^Zm. 

O:   Não  é  ofio^Zm. 

P:   0/LO^m.   Ah!   Bom!   De  andada? 

O:   É,   que  cuenda macula,   cuenda macufia ongombe macufia. 

P:   Que   é que  é macula,   seu Otávio? 

O:   É... 

P:   Ah!   Macula  engombe. 

0:   Pra cuenda andanu pfia  cutafio. 

P:   Mas   cutafia  a,   aonde? 

0:   Cuía^S  é... 

P:   Onde? 

C:   kmba. 

0:   É...   do do...   amba,   amba. 
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P:   Ah!   É  amba.   Salto ou? 

C:   Pi. 

0:   Pi. 

P:   PU 

0:   Pi. 

P:   Pi. 

C:   hiani. 

O:   Mas  nani depois  chega... 

P:   Pi. 

0: Com com a mucanda nani,   com a mucanda nani  cuenda... 

C: fi... 

O: Ê". . . -i 

P: PU 

C: Eu não sei... 

0:   Mais  um l,   mais um l e  um  a. 

P:   Ah!   É? 

X:   E um K   (uma  criança de quem eles tentavam esconder o  as 

sunto). 

P:.E  um K.   Então  vamos! 

0:   Vamo,   vamo pra pro  nhamanhwia tata  cuenda injo...     cuta 

fio  ncrni,   cuipá. 

X:   É  nani,   né?   (criança outra vez) 

P:   Quer  dizer que...   vimbundo   vavutiu  e  vimbunda  vavuAu     eu 

endatam,   nel  Wambafia,   n'ambaia ?l,   cutano  pna  culpa    o 

mutuafia  do   nhamanhaia,   é  isto? 

0:   É. 

P:   Entendi?    (Todos  riem) 

0:   Isto!   Isto  aí!   Isto  aí! 

P:   Cambe,   quilombo. 

O:   Quilombo   que   cuenda va. 

P:   Cuenda? 

0:   Que  cuenda,   cuenda,   quilombo   que  que  quilombo...já vai. 

P:   Que vai  cuenda? 

0:   Que vai  cuenda. 

C:   Angu. 

P:   Vai  de  onaombe  de  andanul 

O:   Ongombe  de  andafiu. 

P:   kndanu? 

O:   É. 

j)\ 
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C:   Angu. 

O:   E  a,   e  depois  Bom!   Depois,   né? 

P:   Ah!   Eu queria  ir   junto!    (riem)   Não pode? 

0: Pra cu&ndã o, cuendã o o cata... caindo, o cutatio do In 

jÕ, cucnda do cutafio, InjÓ, o ma^lngaz que. ta cue.nda.ndo 

na, no, na mucanda, cue.ndou na mucanda, cutndou. na mu 

canda e.  cucndou amba/ia c  que.  cuenda  cuZpa. 

P:   Ah!   É? 

0: É, então, então é isso que... 

P: Ma^lngue.!   Que é-.que é ma^lnguel 

0: Sangue. 

P:   Ih!    (riem)   Quer  dizer  que  n'ambaia,   n' ambafia  Vil 

0:   É,   é. 

P:   Há um nkaxaankata vavwio? 

0:   VavuAo. 

C:   Angu. 

P:   Vavufio? 

0:   Angu. 

P:   Vatcma. 

0:   Angu  é vatcma,   vatzma. 

P:   E  a Cida coçumba,   coçumba  nhamanhatia? 

C:   Coçumbo. 

P:   Coçumba angu? 

C:   É. 

P:   Ê? 

C:   Sim,   sim. 

P:   É? 

C:    (ri) 

P:   É  ah!   Não?  Uani? 

O:   Wan^t. 

P:   Angu,   angu. 

C:   ...   angu  ... 

P:   Manl? 

0:   Ah!   Bom!   l/avu. . . 

C:   l/auu. 

O:   l/ai/u,né?   vavu,   vavu,   vavufiu. 

P:   Mas  angutu... 

C:   ...   maò   cuznda -injo  nanl,   angu d'amba. 

O:   Vamba? 

r \ 
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C:   Sim! 

O:   Ah! 

C:   Cu.ta.fio . 

O:   Ih! 

C:   Ih! 

O:   Ih!   O  o   vtmba? 

C:   Ih!   Então! 

O:   O  vimba.  Ah!   Bom!   Cacnda  cucnda no   no  no   cucnda o  maçan 

go   nanl,   cupopta  caindo, maçango  e  com  cupÕpta vímba,   eu 

popta  vtmba e  daí...   ahl   Porque   cutafio   cuenda  anguta qun 

cuenda  n' am bafta,_ 

C:   Não. 

O:   Não,   né?   ...   tem'que,   tem que  pna   cuznda...   pna  cutano, 

pH.a,  cuta.no,   e  daí   cupopta na,   cupopia e   cuta  caxa,     né? 

Mafaumbutia,   mafaumbusia. 

C:   l/auu. 

O:   l/aua. 

P:   Vavuio,   é? 

O:   É,   cupópia  sim,   né?  Dai que   cuznda que eu  faço    cupópia 

pro...   daí...   cuendã,.. 

C:   Ma&av-íquc  ê. 

O:   Mafiav-íquc. 

C:   ...   cata. 

O:   Ih!   Ih! 

C:   Ca-íá. 

O:   Wa  Ih!   Na,  Então! 

C: 

O:    .../.../ 

C: Pois ê! Esse que eu tou pensando. 

O: É. 

P: Tá preocupado, não seu Otávio? 

O: É. 

P: Então eu fico preocupado por você. Podendo ajudar  com 

ongombe  do   andafiu. 

O: Bom! 

P: Ajudo. Se não! 

C: Muito bom! 

O: Então cupÕpta  vtmba  e e vtmba  que,   nel  Q,u£ que   cuznda am 

batia angu. quz  ambafia z... 

C: Naco. 
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O: Naco   e depois quem, né? ... E daí transa, transa. 

P: Transa? 

0: É. 

C: (ri) 

P: Ai entendi. 

0: Entendeu, né? 

P: Não sei se entendi. 

O: É, entendeu. 

P: Deixa... naco. 

0: Ê. Entendeu. 

C: Ca...na. 

P: Qual? Tem tantos,,, Dona Cida, que eu não sei a qual que 

você tá se referindo. 

0: É do ZnjÓ  vímbo. 

P: In/ó? 

O: \li.mbo. 

P: Vimbo? 

0: É. Cucnda  amba>ta. 

C: Da amba. 

0: Mad/te. 

C: Da amba. 

P: Com a madic? 

O: tÁad/ic  e... tão... 

P: Os dois c.imanaco? 

0: É, é dois. 

P: Dois? 

0: Isso! Camanaco...   camanaco. 

P: Quer dizer que a madfiz. . . 

0: Cucnda. 

P: Cucnda  cucnda  com  camanaco   cumbc  nan-il 

0: É, cutatio,   daí. . . 

P: Depois? 

0: Daí... 

P: Mas cucnda mesmo? 

O: Ah!... cucnda a  cupò~p<La. 

C: (ri)... do   cutano, 

O: Da cupÓpía,   maçango.   Pode ficar sossegado aí que tá quen 

te. 

P: Ah! É? 
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O: É, tá quente e eu vou lá e já volto aqui. 

P: Eu tenho que chegar aqui. 

0: Isto! 

P: Daqui a gente vai pra lá. Que horas da tarde? 

0: 0 senhor chegando aqui ao meio dia já tá bom. 

P: Tá, tá, a gente vai lá. 

0: Isto, é! 

P: Traz a mulher aqui. 

0: É. 

P: E a gente leva ela de volta. É isso? 

0: Não senhor. 

P: Não?       .  M 

0: Não, daqui já... no carro deles. 

P: Ah! 

0: Porque eles trazem alguma coisa pra lá, né? Pra  trazer 

aqui pro Cafundó e daí eles... pra lá não vem, né?  ... 

que pra lá não vem. Então... 

P: Ah! Tá bom! 

0: Vem, e daí que o senhor, daí deu essa viagem e daí  tá 

pronto, daí não, não tem que voltar lã embaixo. 

P: Não tem que voltar lã embaixo? 

0: Não senhor. 

P: E ela, e ela vem aqui então, ela vai,   ela vai tentar 

de s. . . ? 

0: Isso! Limpar pra, pra ele entrar, assim a coisa tá brus 

co, né ? 

P: Pra quê? 

O: Que tá brusco, né? Se, se entra assim a, de qualquer jei 

to a coisa tá brusco, né? Então ela chega aí e faz... 

P: Mas essa mulher lá, lá de Pilar, ela disse que a idéia 

do Pernambuco era de matar todo mundo? 

0: Isto! Daí ele ficava mais perto. 

P: Puxa! Mas até agora não conseguiu matar ninguém! 

0: Não. Ah! Não. Arrá! Dev^,   e quem tá pedindo a Deus  por 

nós, e tá olhando por nós, pede pra mim bastante.   Nós 

pede pra quem tá olhando que, primeiro Deus, depois ... 

é nossa, da nossa matéria aqui, defende tudo, também, né? 

E daí tem que entrar e esses um trabalhando e então ele 

vai... ela mesmo f.lou que ele ê... que ia levar   tudo 

direito, né? 

po 
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P: Ele falou? 

0: Sim... que tão todo dia lá... né? 

P: Lá no Votorantim? 

0: É. Ia lá e nós, nós aqui sempre, aqui... aqui coitada... 

ela viu diferença na família, né? 

P: Ela viu diferença na família? 

0: Viu. 

P: Que tipo de diferença? 

0: Ela viu que fica, joga de lá, joga de cá, parece que não 

fica contente, a coisa bate uma meia dormideira assim, 

fica dormindo assim. 

P: Ah! É?      •  M 

0: Ela veio e disse: "ó, precisa olhar isso aí?" 

P: Quem estava ficando dorminhoco? 

0: Aqui dava sono em gente assim, nós tudo. 

P: Ahl É? 

0: Dava. 

P: Quando começou isso, seu Otávio? 

0: Começou, já, já faz tempinho que começou. 

P: Depois da saída deles? 

0: É. É sim. Não... 

P: Ante s ? 

0: Não, não, antes, antes já começou, daí... tem muito ... 

assim, ele pensa que deu certo porque... porque não deu 

mesmo, não é? Inveja que vem e trapalha a pessoa, né?É. 

P: Como é o nome dessa mulher no Pilar? 

0: A Cida sabe, eu não sei não que... assim também a gente 

coloca muita coisa na idéia, né? 

P: É. Mas é conhecida? 

0: É conhecida. A Cida.. que é conhecida. 

P: Quando que a Cida foi lã? Nesses dias que ela saiu? 

0: fi, esses dia ela foi. 

P: Que ela ficou dois dias fora. Foi lá também? 

0: Isto! É. 

P: Olha aqui o quê? 

0: É o... 

C: Qnofa-Lm  do  andan.ii. 

0: Ono^Ájn   do   andaiu.   Ele é. 

P: Macaca da.. . . 
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C:  Macu-ta  de.  ongombz. 

O:  Macaca  de  ongombe. 

P:   De ongombe? 

0:   É. 

P:   Que  é. . .   né? 

0:   Isso!  É.  l/Ámbunda. 

P:   V<Lmbunda? 

O:   l/^mbunda. 

C:  Ma^ngue. 

P:   Ah!   Entendi! 

O:   lÁa^-íngud. 

P:   Quer  dizer  as  cores? Ah! 

0:   E,   e mesmo,   e... 

P:   Ca&ombi,   né? 

C:   CuA^mando . 

O:   Caft-ima. 

C:   Cu/i^mando   o  òangl  v-Lmbundo. 

O:  0  matuaia,   cufiímando   o  matuata,   va.vu.fio   /.../ 

P: Ah! Tá pesado. Se pegar, tá pesado. 

O: Tá pesado. 

C: Tá aí. 

X: ... 

O: Tal. 

P: Como... de lã pra cá? 

O: É. 

C: Pode... 

P: Então, Cida, aqueles pontos lã, ela explicou que é  que 

são? Aqueles pontos lã? 

C: Explicou... eu não consegui fazer lá. Ela, eu expliquei 

mais ou menos pra ela. Ela falou... explica... 

P: Ah! É? Este vermelho? 

C: É. Esse aqui não consegui. 

P: Aquele preto lá. 

C: É. 

C: 0 preto... aqueles dois. 

P: Ela explicou? 

C: Explicou. 

P: E ela não conseguiu explicar esse aí? 

C: É esse aí, mais ou menos, mas daí eu não falei co.m ela, 

não falei com ela e falei com a entidade dela. 

ua 
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P: Ah! É? Quem é a entidade dela, Dona Cida;' 

C: Ah! Ela tem várias entidades. 

P: Tem várias? 

C: A menina trabalha. Mais é a menina dela que ... porque 

eu cheguei lá e mandaram um... pra ela e... 

P: Em cima dela? 

C: É. Ficaram que, eles ficaram desconfiando, eles tavam... 

que eu tava indo lá e dal eles tavam desconfiando, né? 

E... mandou aonde, aonde eu fosse se tivesse indo nalgu 

ma parte assim, aonde eu fosse pra chegar nessa pessoa, 

e ela ia... avisaram aí... se chegasse pra chegar junto, 

né? E ela ficou doente... e ela... tá fazendo a coisa 

pra... tava doente. 

P: Ah! É? 

C: É. Pedem passagem pra ela. Então eles... tava sentada, 

tiraram ela da cama e puseram ela sentada no chão do 

quarto/.../ tava sentada no chão e disse que não era a 

voz dela, que era diferente... tá conversando assim... 

falando assim. 

P: Como que é... falando? 

C: É, como se tivesse uma pessoa falando, né?...é o espíri. 

to que vem Talando. 

P: Mas ela acha, ela acha que tem capacidade de...? 

C: ... não é só ela que trabalha, é bastante, ela é de ... 

umbanda, mas tem bastante filha de santo lá, filha de 

santo o senhor sabe o que é? 

3. O MISTÉRIO E O ENIGMA .  . 

O leitor pode acompanhar, sem muita dificuldade, 

o diálogo entre os trôs personagens, até o momento em que 

na página 05 o Sr. Otávio diz que Rosa Pires fala  também 

a "língua africana". 

Daí em diante, a conversa evolui, através do uso 

mais freqüente do léxico africano, para significações ba£ 

tante enigmáticas. 

O esforço do pesquisador em seguir o fio do que o 

Sr. Otávio e Dona Cida pretendem tecer é prova dessa difi 

culdade, se não for prova das limitações do próprio "pesqui_ 
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sador. 

Em todo caso, o leitor terá feito um esforço pare 

cido de compreensão e talvez concorde que, de fato, seja um 

pouco complicado estabelecer o tema da conversa. 

Como se pode observar, desde o início, e ao longo 

dos diálogos, são utilizadas palavras soltas da cupÕpia,   no 

máximo justapostas. Este processo de expressão fragmentária 

multiplica os contextos de uso da "língua africana",  fican 

do o universo de interação e o universo de discurso   eles 

próprios multiplicados num número muito grande de universos 

possíveis. Daí uma da.s dificuldades de compreensão. 

Otávio: Rosa fala também. 

Pesquisador: E a família da... 

0: Naní,   va,   va\i.u.^Q . 

Cida: Vavu. 

0: VavuA.0,   mas não de Ma^ngun  v-imbundo,   não. 

C: Vimbundo. 
0: Hanl,   vimbundo,   angata,   ca&nda angula angata  cupópia    ca 

popiau angata  ctizndafi na amban.a? 

P: Cázndafi. na ambaia? 

0: Isso. 

P: Cucndal   lá? 

0: É, cuzndan. 

P: Quem? 

É verdade que neste caso tanto Cida como o Sr.Otá 

vio sabiam o que estavam querendo. Eram, portanto, coniven 

tes do jogo de esconde-esconde em que a cabra cega eram os 

pesquisadores. 
Não dizer explicitamente o que pretendiaiâ está tam 

bém relacionado com os pudores que tinham no que diz respei 

to ãs suas práticas religiosas. 

Certamente, a maneira mais eficiente de simpat_i 

zar os pesquisadores com o conteúdo do que pretendiam dizer 

seria a de utilizar a capópla como estratégia de conquista, 

ainda que durassem horas as táticas de aproximação. 

Não é menos verdade que, quando o tema principal 

da conversa é introduzido pelo Sr. Otávio, há um tempo de 

carência no entendimento dele próprio com Dona Cida; . só de 

pois de muitos sinais apontando para o pedido definitivo  é 
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que eles parecem entender-se mutuamente. 

O fato é que, ã primeira vista, num o segmento aoi 

ma transcrito, nem o diálogo em sua quase totalidade pare 

cem dizer coisa com coisa. 0 que se vê é um conjunto de pa 

lavras de origem africana misturadas com palavras do portu 

guês, umas e outras sem compromisso sintático e semântico 

entre si, ao menos aparentemente. 

Mas, como no caso dos mitos, na medida em que pres_ 

tamos atenção ã recorrência de certas palavras,  às associa 

ções paradigmáticas que podem ser feitas, e não apenas   ao 

seu encadeamento sintagmático, é possível identificar núcle 

os com uma certa lógica de significação. 

Assim, nesse primeiro segmento acima transcrito, 

as palavras anguta ('mulher'), cu&ndan. ('andar'), ambaia 
('cidade') introduzem um paradigma fortemente reforçado ao 

longo da entrevista, ou seja, uma certa relação entre o pes 

soai do Cafundó, uma mulher, uma cidade e a noção de movi_ 

mento. 

As palavras ma^ngue.   ('sangue' e metonimicamente, 

'vermelho') e vim bun do ( 'homem preto' e, pelo mesmo  procedi_ 

mento, 'preto') anunciam uma combinação ainda misteriosa e 

sugerem associações que serão depois mais ou menos explici 

tadas. 

0 leitor saberá, mais tarde, ao menos nas explica 

ções que o Sr. Otávio e Dona Cida darão para a conversa, que 

mafa-íngue. e v-imbundo introduzem, desde o início, o paradigma 

das motivações que os levam a desejar ir ao encontro  dessa 

mulher (angula)   na outra cidade (amba/ia) . 

A consciência de que estão produzindo um enigma 

pode ser avaliada na passagem em que o pesquisador pede a 

eles que digam o que querem dizer e ambos riem para, logo 

em seguida, o Sr. Otávio desviar: 

"Depois eu conto, depois eu conto, depois." 

Fica indicado, a seguir, que a ida à cidade deve 

ser feita com o sol po^to (cunnda na ambah.a  com o cambe nanl). 
Aparece depois um outro paradigma que é introduzi^ 

do pelo verbo cutan. ("rezar') , que mais tarde se descobrirá 

como um predicado da anguta  da ambafia. 

Nessa altura, o pesquisador acredita ter identif_i 
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cado um dos sentidos da conversa. Trata-se de ura assunto de 

doença na comunidade, em particular de ma^ambufia que é doen 

ça mandada através de feitiço, ao contrário de caxapufia  que 
-  •        (D e doença que surge do próprio corpo. 

Porque a primeira - ma^ambufia - só pode ser cura 

da com reza, ou pelo menos com reza misturada com remédio, 

o pesquisador tende a interpretar o desejo do Sr. Otávio e 

de sua sobrinha de ir ã cidade como decorrente da necessida 

de de ir em busca do antídoto para a doença. Daí o pesquisa 

dor perguntar se havia alguém doente no Cafundó. A esta per 

gunta Dona Cida responde vavu que é uma forma abreviada de 

vavuiu ('muito', ' grande' , 'sim'). Voltaremos a este ponto 

mais adiante. O Sr. Otávio repete a mesma coisa e acrescen 

ta: cue.nd.ou mucanda no Injó (literalmente, "andou escrita na 

casa"). 

Só agora, escrevendo este texto conseguimos nos 

dar conta de que este enunciado funciona como uma espécie 

de chave para o enigma desse diálogo. 

A dificuldade em interpretá-lo começa por razões 

de ordem sintãtico-semântica. 

0 enunciado não tem sujeito aparente e não se sa 

be, portanto, a quem atribuir o predicado nele representa 

do. 

0 verbo cucnda.fi tem, na "língua africana" do Ca 

fundo, ura vasto campo de significações, que poderia ser ca 

racterizado como o da ação de movimentar-se, ou de se fazer 

alguém, ou alguma coisa movimentar-se, 

No contexto em que o verbo aparece, isto é, no 

contexto da palavra mucanda, que significa "escrita", "car 

ta", cucndou mucanda provavelmente quer dizer "escreveu ai 

guma coisa", ou, simplesmente, "escreveu". Cucndou mucanda 

no InjÓ significaria, então, "escreveu alguma coisa na ca 

sa". 

Pois bem! 

Pernambuco, ao deixar o Cafundó constrangido pela 

briga com os Almeida Caetano, deixou também, entre os expe 

dientes mágico-religiosos para atinei-los, dois pontos ris 

cados desenhados nas paredes da casa que teve de abandonar. 

Ora, o sujeito do enunciado do Sr, Otávio só pode ser   Per 
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nambuco e cazndoa mucanda no Injó significa, portanto, "de 

senhou os pontos riscados na casa". 
Dizer que esse diálogo não tem lógica é cometer 

um abuso de etnocentrismo. 
A lógica cartesiana das combinações sintáticas, 

etc, não tem; mas, ao resino tempo, revela uma lógica de as 

sociações paradigmáticas, uma certa solidariedade vertical, 

se assim pudermos dizer, que, uma vez aceitas, permitem en 

tender e acompanhar o fio fragmentado de suas significações. 

Se pudéssemos utilizar uma metáfora musical, dirí 

amos que nesse diálogo temos o predomínio da harmonia sobre 

a melodia. E a se dar crédito ao "Prefácio  Interessantíssi 
M 

mo" ao livro Paulicéia Desvairada, de Mário de Andrade (1980), 

este predomínio fundamenta toda a poética moderna. E se as 

sim for, o mínimo que já se pode dizer do diálogo aqui dis 

cutido é que, do ponto de vista da função da linguagem que 

nele 3e enfatiza, a sua estrutura sintática é poética. 

Voltando ao diálogo, o que ficava assim anunciado 

era o mal que afligia o Cafundó e que constituiria o verda 

deiro paradigma da necessidade de ir procurar a mulher que 

reza na cidade: ela é um dos motivos e a própria finalidade 

da viagem. 
A seqüência do diálogo pode ser bastante mistério 

sa, se não se tiver presente o contexto em que ocorre e as 

pessoas que, se não participaram diretamente da conversa, 

estavam por perto ouvindo. 
Dona Cida e o Sr. Otávio falam mais en.i gmaticarnen 

te do que nunca, referinuo-se a uma criança ( camanaco, às 

vezes, apenas naco) até que Dona Cida diz o seguinte: "cuen 

cia capopía,   camanaco   caçamba". 
Este enunciado não tem a ver diretamente com o as 

sunto discutido, mas com as precauções que Dona Cida julga 

importantes serem tomadas para que o segredo da conversa não 

seja• penetrada por.Luciana, sua filha, que se encontrava presen 

te no momento em que o pesquisador pergunta o que significa 

[j)amba. 0 enunciado de Dona Cida é, portanto, um aviso e 

uma advertência, quanto ao fato de que a criança está ouvin 

do a conversa (literalmente: "a conversa caminha, a criança 

ouve"); Luciana, a filha de Dona Cida, é apenas ouvinte,sem 
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ser interlocutor do diálogo, e este òtatuò lhe é negado pe 

Ia conivência que o ato de advertência de Dona Cida estabe 

lece entre ela, o Sr. Otávio e o pesquisador, ã exclusão da 

menina. E porque assim é quanto muitos escutam mas nem to 

dos entendem que Dona Cida e o Sr. Otávio se tornam mais 

alusivos ainda. 

A palavra (j)amba, pela gravação, não é possível 

saber ao certo se se trata de uma palavra nova {jamba) ou 

apenas de uma variação abreviada de ambaia (cidade), prece 

dida da preposição cie, resultando no conhecido fenômeno de 

palatização da conèoante dental. 

É possível que esta segunda alternativa de inter 

pretação seja a melhor, porque na página 08 [j)amba aparece, 

também de maneira um tanto misteriosa associada a dois sons 

do português: um p e um l, pronunciados na seqüência pi e 

reiterados várias vezes pelo Sr. Otávio e por Dona Cida. 

Aos poucos, acabamos por descobrir que pi entra no 

modelo de procedimentos expressivos comuns ao Cafundó e que 

consistem em cortar as palavras para aumentar o segredo de 

suas significações: assim como amba substitui ambaia, vavu 

e va. substituem vavuio, assim também PI substitui Pilar do 

Sul, nome da cidade aonde queriam ir em busca de Dona Geni, 

a mulher que reza. 

Contudo, a primeira hipótese de interpretação não 

fica de todo descartada, na medida em que [j')amba aparece 

várias vezes no contexto de autcUiO, podendo significar qual 

quer coisa relacionada com reza e até mesmo com feitiço, que 

na cupópla é maluaia., palavra esta que também aparece con 

textualizando [j)amba. 

Mas agora este possível significado se explica,uma 

vez que [j)amba é, na verdade, uma grande metáfora formada 

através de processos metonímicos que acabam por fazer a ei 

dade de Pilar do Sul [Pi, no diálogo) significar a rezadei 

ra, a reza, o feitiço e a própria possibilidade de sua atua 

ção no Cafundó para eliminar os malefícios deixados por Per 

nambui_o. 

Todas estas significações foram sendo estabeleci^ 

das no momento em que analisávamos a entrevista. Como se po 

de observar na página 11, apesar do pesquisador já conseguir 

sfi 



Jft, l 
26. 

estabelecer pontos de referência para a conversa, ele conti 

nua a procurar encontrar os sujeitos dos predicados que vão 

sendo produzidos nos enunciados do Sr. Otávio e de Dona Ci 

da. 

Assim, na seqüência sobre a cor dos protagonistas 

do confronto místico em questão, um e outro são vistos como 

mulatos, literalmente café com leite, ou seja, na cupóp-óa, 

nhapccava com ave/io. 0 que distinguem Pernambuco da mulher 

de Pilar do Sul é que ele é visto como nhamanhana vat&ma, 

isto é, como um homem bravo, enquanto que Dona Geni é vista 

como aquela que capppcZa catano de [j)amba, aquela que ca 

popc-ia catano de {/lamba, aquela que capopc-ia cataKo de (j)om 

ba que cu-ípa mataafia, ou seja, aquela que fala a reza da ci 

dade e mata o feitiço. Deste modo, a metáfora de que acima 

falamos se completa. 

0 paradigma aberto desde o início pelas palavras 

ma^ngao, e vimbando vai também ganhando consistência no in 

terior dessa lógica da harmonia. 

Vimos que os pontos riscados nas paredes da casa 

foram referidos pelo Sr. Otávio como resultado de uma ação 

de Pernambuco que cacndou maçando no Injõ. 0 que não disse 

mos até agora é que esses pontos riscados foram feitos, um 

em vermelho e o outro em preto. 

Ma^-cngue e \j-imbando relacionam-se, assim, com a 

cor desses pontos riscados. Isto fica relativamente explicai 

tado quando o Sr4 Otávio, referindo-se ã finalidade da vin 

da de Dona Geni, diz: "PtiÓ. caendan o cataio do Á.njò~, cmnda.fi 

o catafio do ■injÓ, o ma^-inguo. que tá cucndando na mucanda, ca 

cndoa na macanda, cacndoa na macanda e cacndoa ambana é que 

cattnda  calpa. 

0 paradigma das motivações, ou como ficou aqui par 

ticularizado, o paradigma das finalidades introduzido por 

ma^ingac e vlmbando estende-se até constituir um novo para 

digma: o dos instrumentos que permitiram realizar o feiti 

ço, ainda que mataforicamente, e que permitirão combatê-lo 

ritualmente. Ua^ingac está associada, como já indicamos, a 

sangue, e vimbando aparecerá depois para caracterizar um ti 

po especial de galinha, uma galinha preta. Trata-se, pois, 

do sangue de uma galinha preta sacrificada nos supostos des 

pachos de Pernambuco. Nas palavras de D. Cida e do Sr.  Otá 

<2l1 
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vio, Pernambuco ficava calmando o òanj<L v-ímbundo, cuA-tman 

do a. ma. tu afia. vavutio, isto ê, trabalhando com a galinha pre 

ta, trabalhando um feitiço bravo. 

Ma^ingue. e vtmbundo voltam a ser cor quando apare 
cerem como adjetivos das velas que também integram o despa 

cho de Pernambuco. As expressões utilizadas para se referir 

ã vela são características dos processos de expansão do lé 

xico da cupopta. 

Aparecem, nesta entrevista, duas expressões sino 

nimas, mas formadas por associações diferentes de aspectos 

constitutivos do "ser vela": OKO&im do anda.nu (literalmente, 

"pau de fogo") é, uma expressão formada sobre a propriedade 

incandescente da vela e sobre a sua forma; macufta de ngombe. 

(literalmente,"gordura de boi") remete ao material, isto é, 

ã cera de que é feita a vela. 

Hã, portanto, aqui uma expressão de base metafóri_ 

ca (oh.o 6-Lm do andafiu) e outra de base metonímica (macula, de 
ngombe.) . 

Acontece também que as velas são ma^ínguz e vi.mbun 

da (observe-se, no diálogo, a concordância, nesse caso, do 

adjetivo com o substantivo). 

Fecha-se, agora, o círculo do paradigma: o verme 

lho e o preto dos pontos riscados e das velas, e o sangue 

vermelho do animal preto sacrificado são manifestações sen 

síveis da alegoria que subjaz ao enigma de todo esse diãlo 

go, bem como ao conflito metafísico do Cafundó: a divindade 

Exu. 

Esta alegoria funciona como uma espécie de centro 

em torno do qual se organiza sintaticamente a vida social do 

Cafundó, em toda sua complexidade política, econômica e re 

ligiosa. Afinal, Exu é uma divindade especialmente contradi 

tõria e, nesse sentido, adequada às aparições que caracteri 

zam o Cafundó: Exu é, ao mesmo tempo, africano e brasileiro, 

é diabo e orixá, é bom e mau, é o mensageiro que faz e de£ 

faz alianças; é o ponto onde se cruzam diferentes caminhos. 

Sua identidade é feita do fato dele próprio ser uma encruzi_ 

lhada, assim como é uma encruzilhada a identidade do  Cafun 
.- (2) do.  ' 
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4. A Linguagem 

O diálogo cuja interpretação acabamos de fazer, 

mostra, entre outras coisas, que a "língua africana" do Ca 

fundo não pode ser entendida se não se levar em conta os vá 

rios contextos sociais em que seu uso se dá. 

São esses contextos, cada vez mais amplos, que 

constituem as áreas através das quais a espiral do uso se 

estende e as significações da "língua" podem se estruturar. 

Esta observação, feit.-; de modo mais ou menos con 

clusivo e enunciando--uma verdade aparentemente óbvia, tem 

também sua razão de qer na própria metodologia que emprega 

mos durante toda a pesquisa para tratar da "língua africa 

na" do Cafundó. 

Desde o início, partimos do princípio de que a re 

lação entre linguagem e sociedade é constitutiva das formas 

simbólicas que se produzem i.as práticas de uma e de outra. 

Em outras palavras, - o que já não é tão óbvio quanto pare 

cia - a linguagem deve reproduzir e transformar o conjunto 

das relações sociais das quais ela é, de um lado, a expres 

são e, de outro, condição efetiva de realização. 

Assim, a linguagem é o conjunto das práticas for 

mais a que corresponde, num nível, outras formas de práti 

cas simbólicas e, num outro nível, os conteúdos que ambas 

- linguagem e sociedade - agenciam. 

O diálogo entre o Sr. Otávio, Dona Cida e os pes 

quisadores tem, à primeira vista, um espectro muito grande 

de significações possíveis. 

Embora essas significações continuem amplas, aque 

Ias que efetivamente se realizam correspondem a esta  rela 

ção intrínseca entre a linguagem e um contexto de uso   já 

formalizado nas práticas sociais e simbólicas nas quais  o 

. diálogo se dá. 

0 segredo da cupÕpía não está propriamente no lé 

xico africano que a constitui, mas no uso extremamente elíp_ 

tico e alusivo que dele se faz, e cuja interpretação só po 

de ocorrer quando se tem, ao, mesmo tempo, um certo conheci 

mento formal das relações sociais entre os seus usuários. 

Este procedimento elíptico e alusivo próprio des 
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ta "língua africana" decorre em parte de características es 

truturais, como por exemplo, o recurso ã simples justaposi_ 

cão sintática para a formação das frases da "língua". 

Por outro lado, ele é indicador de que, nessa 

"língua", as possibilidades de uso dependem do caráter emi 

nentemente paradigmático ou harmônico da expressão. 

Não é só este diálogo que se realiza dessa forma, 

mas, em geral, todas as manifestações da cupÓpla que recolhe 

mos junto aos seus falantes, durante a pesquisa. 

Este caráter paradigmático tem, como já observa 

mos, muito de poético, e o Sr, Otávio - um dos falantes mais 

ativos e mestre da "^íngua" - fala poeticamente, tanto quan 

do usa o léxico africano, como quando fala português. 

0 que fica aqui sugerido ê que este diálogo é uma 

espécie de metáfora representativa do estilo de falar, pró 

prio do Cafundó, seja na sua expressão africana, seja na 

sua expressão brasileira. 

Fica também indicado que a sintaxe elíptica e a 

semântica alusiva da capopia, apesar do processo de fragmen 

tação que as caracteriza, longe de constituírem um princí 

pio de desorganização da língua, são, ao contrário, as for 

ças estruturais de sua lógica poética. Para chegar a esta 

lógica é preciso conviver harmonicamente com a possibilida 

de de uma sintaxe paradigmática a ser constituída no interi 

or de uma macrossintane, ou sintaxe do dicurso. 

NOTAS 

1. Para a distinção entre ma^ambu^a e caxapuia, ver Fry, Vogt & 

Gnerre, 1981 e Vogt & Fry, 1983a. 

2. Para uma análise da questão da identidade no Cafundó e dos 

múltiplos aspectos que entram na sua composição, ver. Fry, 

Vogt & Gnerre, 1981 e Vogt & Fry, 1983b. 

I 
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MAFAMBURA E CAXAMPURA: NA ENCRUZILHADA DA IDENTIDADE (1) 

Peter Fry, Carlos Vogt e Maurizio Gnerre (*) 

A Comunidade do Cafundó 

0 Cafundó e um pequeno aglor.erado de casas situado na zona 

rural do município de Salto do Pirapora. H caracteristicamente. na 

melhor tradição da cultura caipira do Estado de São Paulo, aquilo 

que se conhece por bairro rural <2).   Está a doze quilômetros de 

Salto de Pirapora, a trinta de Sorocaba e a não mais de cento e 

cinqüenta quilômetros da cidade ce São Paulo. A sua população, 

negra na grande maioria, divide-se em duas parentelas - a dos 

Almeida Caetano, descendentes de Ifigênia II (C.2) (5) e dos Pires 

Cardoso, descendentes de uma irmã de Ifigênia II, Antônia [Cl). 

Segundo a tradição oral da ^comunidade, Antônio, Ifigênia II e seus 

pais, Joaquim Manoel de Oliveira (B.l) e Ricarda (B.2) receberam a 

sua liberdade e uns oitenta alqueires de terra logo antes da 

abolição em 18S8. Atualmente, a população do Cafundó flutua entre 

sessenta e oitenta pessoas, das quais umas trinta e oito são 

crianças. 

I 

£ 

As   onze   casas   de  pau-a-pique  e  barro  batido  que  abrigam essa 
população  estão  dispostas mais   ou menos   circularmente  numa  figura 
que   de  certo  modo,   reproduz,   era escala  menor  e  no  seu  interior,   o 
próprio  desenho  que  os   quase  oito  alqueires  de  propriedade   legal   da 
comunidade   forma  em  seus  limites.   Sua   língua materna- é  o  português, 

uma  variação  do  português  partilhada com os   demais  habitantes  da 
região.   Usam,   além. disso,   em situações   cuja  discussão  será  feita 

mais   adiante,   um  léxico  de  origem bantu,   quimbundo 
predominantemente.   De modo  que,   falantes  nativos  do  português, 
falam  ainda,   segundo  uma das maneiras   pelas  quais  se  referem a 
esse  léxico,   uma  "língua  africana".   Apresentam,   quer na  atualidade, 

quer   nos   relatos   da  tradição  do   grupo   que  as  histórias  de  vida  vão 
revelando,   muitas  das  características   da   vida  comunitária  do 
caipira   paulista:    solidariedade,   relações   de   vicinagem, 

(*)  Apresentado na Reunião  do  Grupo  de  Trabalho   "Tenas  e  Problemas  ca 
População Nej.i no Brasil",   IV Encontro Anual  da Associação Xaciona: 
de Põs-Graduaçao e Pesquisa en Ciências  Sociais,  Rio de Janeiro,  29  a 
31  de   outubro de   1960. 

f    ■ 



V 

264 

parceiragem, laços de compadrio. Estes, nas relações sociais, por 

exemplo nas formas de tratamento, se sobrepõem até mesmo ãs 

ligações de parentesco mais fortes, transformando a avó ce uma 

criança em madrinha, e mãe e filha em comadres, independentemente 

de qualquer cerimonial religioso, mas antes por simples regras de 

adoção internas ao próprio grupo. 0 próprio português que falam é, 

sob muitos aspectos, identificável ao dialeto caipira tal como o 

apresenta, por exemplo, Amadeu Amaral, 1976. A economia parece 

estruturar-se de acordo com as necessidades mais imediatas de 

subsistência do grupo. Com algumas exceções, trabalha-se quando é 

absolutamente indispensável â obtenção do sustento. 0 resto do 

tempo é o lazer. Um lazer que deve ter conhecido diferentes formas 

de realização, compreendendo festejos, danças, cantorias, 

visitações, rodas de história e que agora, dado c "progresso" da 

região, a valorização das terras, o interesse de fazendeiros 

vizinhos pela sua posse e a conseqüente pressão para que a gente do 

Cafundó delas abra mão, tem tomado formas menos descontraídas de 

manifestação social e se recolhido num acanharaer.tc tenso e 

temeroso. Um lazer de espera, ansiedade e medo. Uma espécie de ócio 

gerado como que por um sentimento de impotência diante do 

desequilíbrio do destino da comunidade em face de uma identidade 

que esticada no tempo não encontra, porque impedida, por.tos de 

refluao para resgatar-se do esfacelamento. 

Assim, por exemplo, o mutirão, forma social de trabalho solidário 

cuja estrutura pressupõe sempre a contrapartida do festejo e do 

lazer e que o Cafundó certamente conheceu era outros tempos, cede 

agora lugar ao trabalho solitário de seus moradores. Na 

individualização que os motiva de fora para dentro, eles recortam 

a pouca terra que possuem, enquanto grupo, num arremedo cansado de 

proprietários que se debatem na ilusão de domínios intangíveis. Não 

por extensos e incalculáveis, é evidente, mas por estreitos e 

asfixiantes, segundo a lógica imperativa dos interesses econômicos 

que foram reduzindo as terras, por eles recebidas em coz^ão  no 

século.passado, ao pequeno núcleo onde hoje a comunidade vive 

crítica e simultaneamente o paradoxo de sua afirmação e de sua 

negação. 

Neste contexto a violência, que segundo Maria Sílvia de Carvalho 

Franco, (4) é tão constitutiva da vida comunitária quanto as outras 

propriedades que tradicionalmente lhe são atribuídas (algumas das 

quais foram rapidamente acima referidas), tem se manifestado no 
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Cafundó bastante orientada pelas tensões de""enteS /'     o 
instabilidade e ia insegurança a que o grupo vem sendo expos.o. 

;:;::: ™... -**.«.-•« ™««~tem despertado 

em altos  e bons  dignatarics  da sociedade  envolvente. 

■      ,Sria  é  rais  Mtifia  e  começa,   para  o Cafundó,   em 
Na verdade,   a .-.istona e mais  ant»í» v .       kS .m«   :D-e 
outra   comunidade  vizinha   -   o  Caxa.bu  -  desaparecida  ha uns  do.« 

anos   atrás   e  eu; as   terras   estão  localizadas   no  município 

Sarapuí. 

'  .--,,  do   Caxarbu    secundo   se   pode  verificar  pelos As   caracteristi-as  do   Laxamou,   s^j. 
relatos   de al|»  de  seus   antigos  moradores,   vivendo hoje e «Salto 

de  Pira.ora  ou no próprio  Cafundó,   eram muito  parecidas  «desta 

-,   «        '        «íJ.á*     s°ir  faltar  até mesmo   a   "língua  africana   . ultima   comuniCi-e,   s-m  "i"' 

-,  4«  ruTtanbu   foi  um artifício  legal 
-~»^í--I   ria   desintegração   ao   uxanou   iui   «•« A  causa   inediata  aa  o-biiuc^i   *, cmttn  ,íP 

e  ao  mesmo  teapo  escuso  utilizado  porum  fazendeiro  de Sa     o 

E       .,_ nre   os  oradores   do  Caxambu  assinassem u- 

„ «r==s do c=p~.l»o na outros.  Ü.I.. por «" o"'»'"       . 

LSU-- —-. ~ -»»*A^r bT.i^«"«» 
Mra c fa;endeiro. Francisco Rosa de Almeida, CE.D ^

n 

RO  de A meida. (D.7] já então falecido, e de Carolina Rosa de 

721,   CD.6) U  - ipoca vivendo no Cafundó. P"^»'/»^ 
lutando na justiça pela anulação do documento. Foi morto  a mando 

do fazendeiro, por Jonas de Souza, também negro . morar em  U 

de Pirapora. Cn = . anos mais tarde o mesmo uonas de ou  e     do 

ao Cafundó por outro ilustre de Salto de Pirapora F""^" 
arame farpado uma pequena faixa de terra e, assim, marcar a 
+££&  de sua posse. É morto pelos irmãos de Francisco Rosa 

de Almeida. 

0 problema 

No caso da 'lígua' do Cafundó, como em todos os outros 
No caso      K ^^ maneiras de aDordar 
' af ricanismos  no Brasil, na, pi-J J"  
o «sonto oo. cho-no, por convoniônci. « filolojic. ou 

toneis»,, i .!>««<•->•««*> T;;;; r 
E„„ao ,».«*«*. . ..»«»«« ,» «.«.. ««   ;    « „ 
encontrados no Brasil  contemporâneo  de   fato  existe 

África     Essa  'busca  de  origens'   leva,   após  diligente pesquisa ae 

fontes,   a estabelecer  o que chamamos   genealogias  culturais,  que 
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mapeiam ultimamente a maternidade dos 'africanismos' no Brasil. 
Efetivamente, o cientista social, através deste exercício acaba, ou 

descobrindo 'africanismos' dos quais não se tinha ainda 

conhecimento (é o caso de certos ritmos e palavras) ou legitimando 

com o carimbo cartorial da ciência as afirmações locais .'agora no 

Cafundó, por exemplo, podemos constatar perante os céticcs que a 

maioria das palavras -da -1 língua' são de fato de origem bantu). Esta 

perspectiva teórica filológica, ao privilegiar as genealcgias 

culturais assim se confinando ã cultura no abstrato, tende a 

diminuir em importâncias as condições históricas e sociais que 

fizeram e fazem com que tais traços culturais acabem sobrevivendo 

a travessia atlântica e se reproduzindo ao longo das gerações aqui 

no Brasil. Além disso, tende a minimizar o processo histórico ao 

longo do qual estes traços mudam de sentido e significaçãc. 

Que interesse tem estabelecer e pesquisar os 'africanismos' no 

Novo Mundo? Quando Herskovits publicou o seu livro The Kvth of the 

Negro Past em 1941, logo no início declarou a sua intenção. As 

pesquisas sobre a cultura de origem africana nos E.U.A. seriam uma 

tentativa de "melhorar a situação inter-racial" nesse país, através 

de uma compreensão da história do negro, até então ignorada. Todo 

o livro é construído para derrubar cinco 'mitos' vigentes na época. 

Primeiro que os negros, como crianças, reagem pacificamente a 

"situações sociais não satisfatórias"; segundo, que apenas os 

africanos mais fracos foram capturados, os mais inteligentes 

fugiram com êxito; terceiro, como os escravos provinham de toda 

parte da África, falavam diversas línguas e vinham de culturas 

bastante variadas, e, como foram dispersos por todo país. não 

conseguiram encontrar um "denominador cultural" comum; quarto que, 

embora negros da mesma origem tribal conseguissem, às vezes, 

manter-se juntos nos E.U.A., não conseguiram manter a sua cultura 

porque esta era patentemente inferior ã dos seus senhores; e 

quinto, que "o negro é assim um homem sem passado". (6) Herskovits, 

no prefacio da segunda edição do livro em 1958, reconhece que muita 

coisa mudou desde a primeira edição e diz: "De quando em vez, é 

verdade, ainda encontramos negros nos E.U.A. e no Caribe que 

rejeitara o seu passado. Mas o número dos que fazem isso está 

diminuindo paulatinamente, como também o número dos seus 

concidadãos brancos que mantêm o ponto de vista anterior. E o negro 

americano, ao descobrir que tem um passado, adquire uma segurança 
maior de que terá um futuro", op. cit.; XXIX). 
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A preocupação 'filológica' de Herskovits pode ser vista, então, 

como um ato político numa determinada conjuntura do processo de 

transformação das relações entre negros e brancos nos E.U.A. o mero 

reccnhecimento de que o negro tem história, por incrível que possa 

hoje parecer, foi uma luta. E também no Brasil. £ mais do que 

evidente que a história do negro está apenas começando a ser 

escrita e não ê por acaso que é neste momento que vários grupos 

politicamente minoritários exigem que a sua história seja revelada. 

Não surpreende, pois, que c Cafundó rapidamente virou manchete, 

trazendo interessados, negros e brancos, estudiosos, como 

etnonusicólogcs, lingüistas, historiadores, antropólogos, 

arquitetos e fotógrafos, movimentos negros, companhias de 

televisão, etc. de todo canto do mundo. Constatar a 'sobrevivência' 

de una 'língua africana' é sigo que em si tem um sentido político 

importante. Aponta para o fenômento de 'resistência cultural'. 

Mas esta 'resistência cultural' nãc é .um processo simples que se da 

no confronto entre duas culturas imutáveis no tempo. £ esta 

concepção da cultura que leva a ver os 'africanismos' no Brasil 

como sintoma de uma certa pujança metafísica das culturas 

africanas. Mas esta posição ignora que a vida social não consiste 

em batalhas canpais entre culturas mas sim, em enfrentamentos entre 

grupos, categorias e indivíduos, para quem a cultura orienta a ação 

política e ê ao mesmo tempo uma arma usada para empreendê-la. 

Nestas pequenas e grandes batalhas do dia a dia, a cultura vive 

através daqueles que a usas, e ao ser assim utilizada, ela se 

transforma. Como diz Eur.ice Durhan, "toda análise de fenômenos 

culturais ê necessariamente análise da dinâmica cultural, isto e, 

do processo permanente de reorganizações das representações na 

prática social representações estas que são simultaneamente 

condição e produto desta prática. (T) Deste ponto de vista, fica 

evidente que a 'língua africana', do Cafundó não ê tão somente a 

"sobrevivência" de uma língua bantu qualquer, ela e acima de tudo 

uma prática lingüística em constante processo de transformação cu.io 

significado político e social é dado pelo contexto das relações 

sociais onde eia tem vida. 

£ a segunda abordagem a 'histõria-estrutural', que se detém nestes 

problemas. Põe-se diante do problema da reprodução e transformação 

da cultura e procura resolvê-lo através de um estudo das relações 

sociais concretas nas quais estes traços culturais se articulam. 

Privilegia a natureza política e econômica das relações entre os 
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articuladores dos 'africanisraos' e a sociedade envolvente. No caso 

do Cafundó privilegiaria a 'caipiridade' do grupo, colocando em 

segundo plano a sua 'africanidade'. 0 que se vê como sistemático 

numa abordagem, torna-se ipso facto residual na outra, e 

vice-versa. 

Nossa tentativa, perante a 'língua africana' do Cafundó, ê, como já 

se terá adivinhado, compreendê-la apontando para mais de uma 

direção ao mesmo tempo. 

Ao que tudo indica, o papel social do Cafundó está relacionado com 

o que se pode chamar seu 'uso ritual', no mesmo sentido em que 

outras manifestações culturais de origem africana continuaram a 

existir no Brasil em várias comunidades negras (candomblé, congo, 

capoeira, etc). Em todos esses casos, uma outra identidade 

acrescenta-se àquelas que estão normalmente associadas ã classe e 

ã cor. No caso particular das pessoas do Cafundó, a 'iír.gua' 

acrescenta ã sua identidade étnica de pretos e ã sua identidade 

social de peões, o status de 'africanos' (8). Desse modo, a 

'língua' possibilita uma forma de interação social, que no interior 

do grupo, quer entre este e a sociedade envolvente, que difere 

daquelas que normalmente caracterizam as relações de trabalho num 

sistema produtivo. Tudo se passa como se, por uma espécie de 

mecanismo compensatório, fosse criado ua espaço mítico no interior 

da situação de degradação econômica e social, característica da 

história das populações negras do Brasil, espaço no qual seria 

possível uma como que renovação ritual de uma certa identidade 
perdida. 

Assim, a 'língua' pode ser vista não só como um sinal diacrítico 

que demarca simbolicamente a comunidade do Cafundó, mas também como 

um elemento importante nas interações sociais dentro e fora do 

grupo. Reconhecendo as origens africanas da 'língua', cs brancos da 

vizinhança que tendem a ver a gente do Cafundó como "v?eabundos" 

são também obrigados a atribuir-lhes uma certa importância enquanto 

falantes dessa estranha linguagem. Muitos brancos da região, tanto 

os que vivem nas ou viveram das proximidades do Cafundó, -orno os 

que convivem com os habitantes da comunidade em situações de lazer, 

nos bares de Salto de Pirapora, por exemplo, fazem questão, 

especialmente na presença de estranhos, de mostrar sua competência 
em falar a 'língua'. 
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Com essa perspectiva analítica é possível começar a compreender 

como este sistema lingüístico particular sobreviveu ate c presente, 

apesar de não ser 'necessário' para a comunicação. 0 português, 

como já foi insistentemente observado,-a língua nativa da 

comunidade, é, desse ponto de vista, muito mais eficiente. A 

'língua africana' teria assim sobrevivido em parte pela sua 

utilização ritual nas interações estabelecidas dentro do grupo e 

entre este e c mundo exterior. Assim, Ãfrica (mesmo que mítica) e 

cultura caipira (ainda que real) são, ao menos, dois entre os 

vários sentidos que se abrem a partir do Cafundó. (10) 

Para que a análise não se perca na generalidade de oposiçoes 

categóricas, trataremos de um aspecto particular, mas ao nossc ver 

revelador, do que é a 'língua' do Cafundó. 

Sofrimento e Morte 

Quando os traços culturais são empregados para marcar fronteiras 

grupais, como é c caso do Cafundó, "a cultura tende ao mesmo tempo 

a se acentuar, tornando-se mais visível, e a se simplificar e 

enrigecer, reduzindo-se a um número menor de traços que se tornam 

diacríticos. A questão da língua ê elucidativa (...); e difícil de 

conservar na diãspora por muitas gerações, e quando se o consegue, 

ela perde sua plasticidade e se petrifica, tornando-se por assim 

dizer uma língua fóssil que testemunha dè estados an-teriores". (10) 

E I isso o que aconteceu no Cafundó: 'língua' de poucas palavras, 

cujo uso depende, além disso, de estruturas morfosintaticas do 

português. Mas, se esta 'lingua' é rígida e fossilizada neste 

sentido, noutro é extremamente rica, flexível e viva, pois, para 

transmitir mensagens de uma certa sutileza e complexidade, e 

necessário uns certa perícia na elaboração de perífrases, metáforas 

e analogias. C recurso a metáforas e perífrases faz com que a 

maioria das palavras tenham significados múltiplos. Por exemplo, a 

palavra ngombe que em grande número de línguas da família bantu 

significa rês, também significa, no Cafundó, 'cavalo', 'veado' e 

até 'bicicleta', 'automóvel' e 'ônibus', (ngombe do andarú onde 

andarú significa 'fogo'). A palavra '-avuru significa 'grande', 

'gordo', 'aberto', 'alto', 'muito', 'mais', etc, enquanto nani 

significa 'menos', 'pequeno', 'baixo', 'fechado' ou simplesmente 

'não'. 

I 
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encontra nas palavras usadas para falar sobre sofrimento, doença e 

morte. 

Numa conversa gravada no dia 19 de março de 1978, ocasião da nossa 

primeira visita ao Cafundó, o sr. Augusto Caetano ÍD.5) discursava 

sobre remédios em geral (maiembi), especificamente "cambarizanho". 

"£ bom para fazer lavagem de, assim, um machucado... um caxapura, 

mafambura não. Mafambura é doença pegada; caxapura é doença do 

corpo mesmo". Ao pedido nosso de esclarecimento o sr. Augusto 

explicou: 

Vata-ihnra é que vem de fora. Que a pessoa cata, né? Isso aí. Caxapura é 
puro de corpo mesmo. *, mafambura daí é mau, né; e caxapura que nasceu do 
mesmo; daí diz é fulano, mas como é que é? Ah! rapaz, nao ta alegando por 
causa do caxapura, aí, é do corpo. Daí diz assim: e mais ia cesse jeito 
rapaz, mafamnura. 0 que é mau. 

Ao perguntar se havia remédios diferentes e específicos para dois 

tipos de doença, soubemos que se trata tar.to mafaraòurs como 

caxapura com remédios , só que mafameura só pode ser curado com reza 

(cutaro). 

Ouvindo de novo essa gravação, revivemos a frustração desta 

primeira entrevista. Estávamos chegando pela primeira vez ao 

Cafundó e logo abordando um assunto cuia delicadeza e 

suscetibilidade nos puseram relutantes quanto a insistir sobre o 

tema das representações da dor e do sofrimento do grupo. Aprendemos 

apenas que havia dois tipos de doença, cujo tratamento era também 

diferenciado. Com uma certa reticência, o sr. Augustc sugeriu que 

mafambura poderia ser 'mandada', mas o conceito ficou ambiguamente 

entre o feitiço e o contágio propriamente dito. Com c passar do 

tempo e a sucessão de eventos do Cafundó, fomos aos-poucos 

admitidos dentro das preocupações mais profundas do sr. Augusto e 

seus parentes e os conceitos ligados ã doença, suas causas e 

tratamento, e I morte, começaram a ser revelados. De certa maneira, 

fomos sendo envolvidos na resolução destes problemas e tivemos que 

entender a cosmologia que os situa dentro do universo natural e 

social da comunidade. 

A perna do sr. Augusto 

Na época desta primeira visita ao Cafundó, morava na casa do sr. 

Augusto, uma família de origem pernambucana. Indagando .obte como 

( 

m chegaram a morarão Cafundó, ficamos sabendo que o sr. Homero (D. 8), 

chefe da família e também conhecido pelo apelido de Pernambuco, 

teria travado amizade com o sr. Augusto em Salto de Pirapora e que 

teria sido convidado a morar no Cafundó com direito a plantar. Dois 

anos mais tarde, Vogt chegou a testemunhar uma briga violenta entre 

o sr. Homero e o sr. Ademar (E.S), um sobrinho do sr. Augusto. 

Neste mesmo dia, o sr. Homero e sua família sairan do Cafundó para 

sempre e logo em seguida o sr. Augusto nos contou as razões que o 

levaram a convidar c sr. Homero a mudar para o Cafundó. Pernambuco 

morava ea Salto de Pirapora onde vivia de uma pensão do INAMPS e da 

sua profissão de curador. Como tal, foi consultado pelo sr. 

Augusto, cuia perra estava bastante dolorida e inchada. Nas 

palavras do sr. Augusto: 

,va japucanea. Usava aauela saçafra pra escaldar, né. E varias coisas d 
O  assim e qnt eu escaldei, oS! Depois foi bosta de boi. E bosta de boi cato 

ponhaz, estrumou na hora, ponha ali. Ai sarou. 

C sr. Augusto continuou para^ afirmar que a cura se deveu a este 

tratamento e ao 'guia' do sr. Homero, e ã nossa curiosidade de 

saber se a doença era mafambura ou caxapura respondeu 

enfaticamente: "Ah! Mafambura. mafambura" 

tinha sido mandada. Reproduzimos um trecho da conversa que seguiu: 

Insistiu que a doença 

F. Mas ele era amigo do senhor- 

A. Era. 

P. Kuito amigo" 
A.  Muito  amigo,   mas   amigo de  inimigo.   Amigo  de   inimigo...  una  limpeza 

assim,   é,   cas  era amigo de   ...   amigo  e desinimigo,  desimmigo. 

Outro:   Amigo  àã boca para fora. 

Desta  historia,   os  conceitos   de mafambura  e  caxapura ficaram um 
pouco mais   nítidos.   Te  fato,   e   isso  foi  confirmado  eu outras 
conversas.   Caxapura  i  doença  que   surge  do   corpo  espontaneamente, 
enquanto mafambura  é   sofrimento mandado.   Ambas  devem ser  tratadas 
com remédio   (maiembi),  mas  a segunda  SÓ pode  ser  curada  com reza 
(cutaro).   Neste  case   é   importante   ressaltar  que  a pessoa^acusada de 
ter mandado  a  mafar.bura  é   conhecida  do  sr.   Augusto.   Ele  é   'amigo'   e 

'desinimigo',   mas   não   é  estranha. 

Contamos  mais   dois   casos: 
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Os três ovos 

Esta vei, a história fica por conta do sr. Ademar (E.S), que, como 

o sr. Augusto é exímio 'proseador'. 0 drama que ele relata, é o da 

norte de seu pai, Alberto (D. 7) que veio da hoie extinta 

comunidade de Caxambú. 0 acusado desta morte e o sr. Dionísio 

Pereira, (D.4) baiano e marido de d. Violeta Pires (D.3) que é 

prima da mulher do sr. Alberto. 

Ademar: 

Esse nosso pai   tava   forte,   forte,   trabalhando perfeito,   e  depois   ele 
quando   foi  um dia,   debaixo  da árvore,   ficava os  dois   COOtando   conversa um 
pra outro,   e  aí  que,   e  que  é  una beleza,   amizade  deles   (Alberto  e  Dionísio 
Pereira).   Bonito mesno.   E  ele  então e  ele  tava  trabalhando,   tava  assin,   aí 
'nao  tenho  nada  que   dá procê,  vou dá  três ovo'.   Nem pensava  daquilo ali 
nem esperava.   Meu pai   era...   amigo  deie...   ni.  AÍ   ele pegou e  deu ovo pára 
ele.   Então  deu dois   pras   crianças  para comer un.   Coneu um ficou dois.   'Oi 
o^presente  que o...   deu,   fritar\   Mãe  disse  assim   'Isca  tem mais   dois  aí' 
Ai   e nao  adoeceram  as   criança.   Mãe  pegou,   fritou pra  ele.   Ele   comeu.   Desse 
dia  em diante,   passado mais  dois  dias   começou  levantar  essa parte  do ombro 
dele  pra  cima,   aqui.   E amarelar,   e  ficar amarelo que  nem uma  abõoora.   Foi 
amarelando  e  subindo  o  ombro,   e   foi   ...   E sentindo ponrada  que cava no 
cotovelo.   Toma   remédio.   Foi  no médico,  o médico  consultou.   'Ah',   falou pra 
ele,   'cê não   tem nada.   Isso  é positivo,   tá com saúde   completa'.   'Não eu 
tou_passando mal mesmo,   tou passando mal.  Tou sentindo uma bola no 
estômago.   Nao   tô passando bem não'.  Ele veio embora.   Itsse  assín,   'o 
médico  disse que  eu nao   tenho nada,  mas  eu tou  sentinco muito mal.  Ai  que 
pontada!   Bom,   aí,   passado,   depois  disso não   levou,   parece que   levou 
quando muito   15_dia,   2C  dia.   Ele  foi  minguando.   Quancc   levamo  r.c  hospital, 
ponhar  na  ambulância.   Forno no Salto.  AÍ  ficou  internacc.   0 médico  dizia: 

nao  tem nada',   dizia,   'ma não   tem nada,   e o homem  tá correndo.   Nós 
fiquemo  desesperado.   Daí   ele   (quem deu os ovos)   passou:    '3oa  tarde,  boa 
tarde.   Como é  que  tá o Zé,  o primo   lã?'   'tá miõ pelo visto  tá mi5'.   Ué, 
então   —   ainda  vem comer um  feijão  com nõis  aqui   outra  vez'.   Oue  coisa! 
Falou assim:   'Será que   ele vai   voltar  comer  um feijão com nõis  aqui  outra 
vez?     Digo:   '0 que  homem'.   Fiquemo pensando  naquilo.   Digo:   "Como  é que 
eles   sao muito  amigo - por causa da mulher,   gente  de   casa...   de dizer uma 
dessa!   Fiquemo pensando naquilo  até. 

\'o  dia   seguinte,   porém,   quando  voltaram para Salte,   encontraram o 
pai  morto.   C  médico  anunciou  que  teria morrido   de  câncer  no  pulmão. 

Mais-uma ve:  o  acusado  de   ter mandado a mafambura  é  conhecido  da 
vítima,   mas  neste   caso   ligado com  laços  de parentesco.   De fato, 
segundo  o   sr.   Ademar,   o   sr.   Dionísio  Pereira  já  tinha  fama  de 
feiticeiro,   mas  não   imaginava  que  poderia  ter  atacado  o  seu pai. 
Quando  perguntamos   se  chamaram  alguém para rezar,   o  sr.  Ademar 
disse: 

Nao,   nao   chamamos.   Que  nós  pensava  que era,   nem pensais  que ele  ia,   ele 
sempr»   contava que   ele   entendia   dessas coisa,  mas   não  ia  pensar que   ia 
fazer  pra  própria  família  de  casa,   né? Que ele   tratava quase  cooo um, 

•s*- 
considerava como primo mesmo, gente da família mesmo. Agora, fazer um» 
coisa dessas duma hora pra outra sem... se tivesse uma encrenca, ta certo, 
mas não tinha encrenca nenhuma. Não tinha nada, só por causa que Chica 
(irmã de Violeta Pires, D.l) tinha muita amizade com... de casa, coisa e 
tal, seria, aí, ela dava as coisas pra papai. Papai também ia lá carpir o 
quintal pra ela. Então eles se davam muito bem, né? AÍ, papai era 
divertido com tudo mundo. Todo mundo estimava ele. Aonde ele ia... aquele 
mundo de gente arrodeado era volta dele, porque ele contava estória e dava 
risada. 

Manoel: (E.3): Conversava a linguagem também pra caramba. 

Ademar: Conversava, e por causa dessa parte que ele se enciumou, né? Por 
que... papai tava ... Chica tava muito adorando rapai, então, Chica queria 
ter mais amizade iá de papai, então ele se enciumou de Chica e aí ... 
fazer uma coisa dessa aí, ficou pensando: Mas, puxa vida! Tivesse uma 
encrenca, eu dizia que era de encrenca, mas, por inveja, a pessoa fazer 
uma coisa dessa aí. Tirar a vida da pessoa sao, corapieto, trabalr.ando. 

Irineu e a faca no coração 

A morte de um irmão (E.2) do sr. Ademar é ainda mais esclarecedora. 

Sofreu de una doença que era caxarura. 

Ademar: £    ... esse, ele tinha um negócio.que dava Relê.,, uma doença. 
Ficava se batendo aí e virava, babar por boca. Eu nac sei. Ninguém podia 
entender a doença dele. E fei no médico, o médico atestou... una parte... 
un negócio que tinha loucura. E agora ele bebia um pouco. 0 medico dizia 
que nao era pra ele beber, mas ele se reunia com os colegas dele, a turma, 
e essa gente assim ... 

Augusto: Aquele que ... que andou copoDÍando ele na matuara ... anguara 
vavuru (cupopiar significa falar, matuara significa feitiço e anguara, 
pinga. Assim - aquele que andou falando feitiço ...  pinga fortej. 

Pergunta: Quem? 

Augusto: Quer dizer que matuara, feitiço. 

F. Sim, mas quem fez isso? 

Augusto: 0 Tiao. E meu sobrinho que é teve facada no coração ... matuara 
vatema (yatema significa bravo, assim 'feitiço bravo') Cutucou ele assim. 

P. E era amigo deie? 

Augusto: Amigo e inimigo. 

P. Eles andavam juntos, ou nao? 

Ademar: Nac, foi uma parte com mulher, lá, sabe. No fim soltou a faca 
nele. Pegou em cima, do lado do coração. 

P. Mas está chamando faca de matuara? 

Augusto: Matuara? Feitiço. 

?. Feitiço. Mas usou faca também? 

Ademar: Faca quer dizer que eie ... 

P. Ah! entendi, entendi. 

Mais uma vez, a morte por feitiço, a mafambura é atribuída a uma 

pessoa conhecida da vítima (amigo e inimigo) e, desta vei, por 
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causa de rivalidade amorosa. Mas este caso acrescenta que, na 

língua, existe uma palavra para feitiço (matuara) e que esta atua 

'cutucando' como uma faca. Lembramos que o sr. Alberto sentiu 'uma 

pontada que deu no cotovelo'. 

A morte 

Embora nlo apareça explicitamente em nenhum destes três casos, 

mafanbura e caxapura além das suas diferentes causas e tratamentos 

também levam a' duas maneiras de morrer. Uma pessoa que morre de 

mafanbura morre cuipado, como é também o destino dos que morrem de 

violência física. Nestes casos precisa muito cutaro (reza) para que 

a alma do defunto (muiombo) encontre repouso. No caso de quem morre 

de caxapura, diz-se na 'língua' que cuendou para conjenga carunga. 

que morreu calmamente e na hora certa. Nestes casos mais é preciso 

fazer para que a alma encontre repouso. Assim foi o caso da morte 

do pai do sr. Augusto. Ele tinha passado o dia todo trabalhando no 

campo. Ao cair da noite ao voltar para sua casa passou por usa poça 

d'ãgua e foi alcançado pelo reflexo de um raio de lua. Sentiu-se 

mal, conseguindo chegar na casa de uma comadre a quem pediu uma 

esteira para deitar. Lã, sem incomodar ninguém morreu, quieto, 

discretamente: Ele cuendou pra conjenga carunga. 

0 esquema sistematizado 

Sofrimento Causa Tratamento Morte 

Caxaoura 

Mafambura 

'natural' 

feitiço 

(matuara) 

violência 

física 

remédio 
(maiembi) 

cuendar cara 
comenea 

remédio e     euipar 

reza (cutaro) 

Este diagrama resume as informações todas e pretende indicar os 

conceitos mais importantes usados para interpretar o sofrimento e a 

morte no Cafundó. Os seus efeitos práticos podem ser generalizados 

a partir dos casos apresentados. Antes de tudo é importante frisar 

que esse esqueça é manipulado sempre a posteriori. Eabora as 

estórias sejam contadas linearmente em termos de causa e efeito 

(Fulano enfeitiçou Sicrano que em conseqüência morreu), na pratica 

as causas são atribuídas após o início da doença ou ate mesmo 

depois da morte. Além disso, as doenças não são objetivamente 

classificadas a priori como sendo ou caxapura ou mafarròura. A nao 

ser em casos de doenças leves e de cura rápida, quaisquer sintomas 

podem levantar a suspeita de matuara e nafambura. Cone nos sistemas 

de explicação fechados analisados por Horton (11) o Cafundó, 

através do conceito de feitiço, estabelece uma ligação entre o 

estado das relações sociais da vítima e o estado de saúde do seu 

corpo, pois atribui o sofrimento ã agressão de uma outra pessoa. 

Assim, o enquadramento de uma doença na categoria de mafacbura e, 

evidentemente, um ato político na medida que implica em apontar um 

agressor suposto (c feiticeiro) e envolve uma agressão real (a 

acusação de feitiçaria). Como em todas as sociedades crentes em 

feitiçaria, uma análise das relações entre vítima, acusador e 

acusado (de feitiçaria) é bastante reveladora, pois estas relações 

dizem respeito âs tensões que surgem estruturalmente. (12) 0 

Cafundó não é nenhuma exceção. 0 sr. Augusto acusa ua 'amigo e 

desinimigo' de Salto de Pirapora; o sr. Alberto é supostamente 

morto pelo marido de sua prima; c sr. Irineu morre pela mão de um 

rival de amor em Salto de Pirapora. 0 fato de dois dos feiticeiros 

acusados não pertencerem ã comunidade confirma que a rede cas 

relações sociais na qual as pessoas da comunidade interagem nao e 

restrita ao Cafundó. 

De fato, há um intenso vai e vem entre Cafundó e Salto de Pirapora 

e até com São Paulo e Sorocaba e cidades mais distantes. 0 bairro 

de Cafundó não ê nem mais nem menos isolado que qualquer bairro 

rural paulista. (13) 

Embora as três acusações surjam de situações de ciúme e inveja, a 

do assassínio do sr. Alberto é de particular interesse, não só pela 

relação estabelecida entre o amarelo dos ovos e do corpo da vítima, 

mas tarabêm pelo fato do acusado ser um forasteiro morando no 

Cafundó. Parece que os descendentes de Antonia e Ifigênia II tem as 

maiores dificuldades em conviver cora pessoas de iozz.   Lembramos 

como o sr. Homero foi expulso da comunidade; mais recentemente a 

sua filha, .Ana, amigada com Lucas CE. 7) também teve que sair; logo 

depois da morte de Alberto, Dionísio Pereira ele mesmo foi aorto a 

tiros pelo seu cunhado, sr. Iefei-i.no Pires (D.2). A acusação de 
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feitiçaria, neste caso, é clara expressão de uma certa xenofobia 

que parece ser relacionada com a preocupação em manter a 

integridade do Cafundó contra forasteiros em geral, e, e» 

particular contra aqueles que ameaçam querer direitos na terra. 

Dizem, por exemplo, que o sr. Zeferino matou o sr. Dionísio Pereira 

porque este estava trabalhando demais no quintal da sua culher e 

parecia interessado em estabelecer direitos na terra, ele mesmo. 

Mas essa i  outra estória e a mencionamos apenas para ressaltar que 

o sistema interpretatfvo de doença no Cafundó permite transformar o 

sofrimento e a morte em assunto político. Fica sen dizer sue isto é 

totalmente evitado se a doença é classificada cono caxap-jra. Como 

vimos no caso do pai do sr. Augusto, é possível sofrer e aorrer sem 

necessariamente atribuir o desastre Es tensóes sociais. 

Mas voltemos ao problema da 'língua'. Vimos como, nesta área de 

sofrimento e morte, o léxico ca 'língua' é bastante rico e 

complexo. Como interpretar este fato? 

Se optássemos por uma análise 'filológica', procuraríamos mostrar 

que os ítens lexicais mafambura, maiembi, cutaro, r.atuara. cuiüar 
CUendar Para c°".i"nga çarunca são de origem african*{14 | . Assim, 

constataríamos e comprovaríamos a existência de ua 'africanismo' a 

mais. Mas fazendo apenas isso, não poderíamos entender possíveis 

mudanças de significado da África para o Cafundó, e seríamos ainda 

incapazes de entender por que razões estas palavras continuara 

sendo usadas para conceitos tão específicos. Adotando uma costura 

aais 'histÓrica-estrutural'. convém olhar para a 'caipiridade' da 

comunidade do Cafundó para melhor entender a sua 'africanidade'. 

Sugerimos que os conceitos que as palavras africanas veicula, fazem 

parte do acervo cultural do mundo caipira do Estado de Sãc Paulo 

no qual o próprio Cafundó est£ integrado. Para aprofunda- este 

argumento passamos a discutir o papel dos que se especializam no 

diagnostico e tratamento da mafambura. 

Zé Pelintra e o Boiadeiro Zé Cardoso 

Vimos como o sr. Augusto procurou o sr. Homero para trata- da sua 

perna inchada. Como dissemos antes, o sr. Homero teria chewdo em 

Salto de Pirapora migrante do Estado de Pernambuco onde sobrevivia 

de uma pensão do IAMSP e do seu trabalho de curandeiro. Através das 

suas garrafadas e dos seus guias, o mais importante sendo :é 
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Pelintra, o sr. Homero tratava os aflitos que o procuravam. 0 sr. 

Otávio, em gratidão pelo serviço, convidou o sr. Homero a morar e a 

plantar no Cafundó, onde continuaria prestando os seus serviços de 

curandeiro e conselheiro. Ao longo da sua permanência no Cafundó, 

parece que o sr. Homero recebia regularmente seus guias fazendo 

pronunciamentos a respeito da política cotidiana d3 comunidade. 

Alem disso, garantiu que os seus guias ajudariam o povo do Cafundó 

a recuperar terras griladas pelos fazendeiros vizinhos. Ao longo 

deste período, o sr. Homero e sua mulher que também recebia 

espíritos, gozaram cada vez mais de prestígio na comunidade até 

poderem construir a sua própria casa. Mas foi na construção da 

casa que a situação começou a mudar, pois, uma pessoa estranha ao 

Cafundó, embora com certo poder, exigiu que esta casa fosse 

construída entre a casa de D. Carolina e da sua filha d. Noêmia, o 

que implicava na derrubada do mandiocal do marido desta última. A 

partir dai, começou a se manifestar una certa hostilidade contra o 

sr. Homero e sua mulher d. Kilaa, que tomou a forma de acusações 

mútuas de natuara. Quando o sr. Ademar.ç c sr. Lucas, filhos de 

d. Carolina começaram a sofrer de uma sonolência estranha e 

interminável, nãc demoraram a suspeitar que fosse causado pelo sr. 

Homero. Mais tarde, um problema de feridas na boca de um filho do 

sr. Homero, foi atribuído pela sua mulher, d. Kilma, ã feitiçaria 

de d. Mima. A briga e a saída do sr. Homero e de sua família 

marcaram o final de uma luta surda pela liderança e hegemonia da 

comunidade. Como tão freqüentemente ocorre com pessoas a quem são 

atribuídos poderes mágicos, o sr. Homero se viu não mais o 

benfeitor do Cafundó mas o diabo em pessoa. 

Mas se saiu fisicamente da comunidade, não deixou de atuar 

espiritualmente sobre ela, pois deixou desenhados nas paredes da 

sua casa os pontos riscados dos seus espíritos, símbolo visível e 

perigoso da sua maldade e poder. Desamparados diante dos ataques 

do sr. Homero (pois não deixaram de acreditar nos seus 'poderes 

estranhos') o povo do Cafundó procurou um novo aliado mágico para 

poder lutar eficazmente contra os espíritos do sr. Homero. Para 

tanto foram consultar cora d. Geni da cidade vizinha de Pilar do 

Sul e chefe do 'Centro Espiritualista de Umbanda Boiadeiro Zé 

Cardoso', e neta de santo do sr. Joãozinho da Gomeia. Combinando o 

serviço com um outro que precisava executar na sexta-feira santa 

deste ano, d. Geni e mais quatro filhos de santo desceram para o 

Cafundó arados com atabaques, pinga, velas e pólvora para 'limpar' 

a casa deixada pelo sr. Homero e para tornar ineficazes as nefastas 
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atividades  deste.  Após  esta  visita,   durante  o  qual   foi  encontrada 
uma   lata   enterrada  cora  os  nomes  de  vários  membros  da  comunidade, 
ficou de  vez  estabelecido que,   de  fato,   o  sr.   Homero  tinha   tentado 
tomar  para  si  as  terras  de  Cafundó  e  que  continuava  lutando  com 
todos  os   seus  poderes  contra  eles.   Nas  palavras   de  d.   Noêraia   e  do 
sr.   Augusto,   c  sr.   Homero  estava   lá   em Yotorantim   'curimandp  o 
sar, ji   vimbundo,   cunmnco matuara  vavuru,   orof ia do  andarú.   na cura 
vinbundo .   mafinqui ' .   (lit.    'trabalhando  o  feitiço   grande,   mato  de 
fogo,   gordura  preta  e- sangue'.   Isto  é,    'matando  galinha  preta, 
mandando   feitiço  bravo  e  queimando  velas  pretas   e  vermelhas'). 

Até  hoje   a  batalha  continua  com  ramificações   que por  razões   de 
espaço  não  detalharemos   agora. 

0  que   fica,   entretanto,   evidente,  é  que  no  Cafundó não há 
especialista  capaz  de   lidai   com mafambura,   pois  precisaram  aa 
ajuda,   primeiro do  sr.   Honero  e  depois  de  d.   Geni.  Há outros  casos 
que   falam  especificamente  de  d.   Antõnia  que  mora perto  de  outra 
cidade  vizinha,   Sarapuí,   e  que  foi   consultada  várias  vezes, 
inclusive   em momentos   de  grave  perigo  para  a   comunidade,   como 
quando  perderam as   terras  do  Caxambú.   Nesta  consulta,  d.   Carolina 
foi   avisada  que  alguém  iria morrer.   Assim,   ela profetizou  o 
assassínio  do  seu filho  Francisco.   Segundo  d.   Noêmia,   d.   Antõnia 
faz   'mesa branca'   e  trabalha  apenas  para o  bem.   0 sr.  Homero  ê 
classificado  como   'macumbeiro'   pois   trabalha  tanto para o  bem como 
para  o  mal,   tanto no   'lado  esquerdo'   como no   'lado direito'.   D. 
Geni  ê  classificada,  por  sua vez,   como   'umbandista'  porque  trabalha 
para  o  bem,   e  só para o mal  se  for  absolutamente necessário.   Essas 
especialistas  todos  recebes   'espíritos'   com os quais   'trabalhara'.   0 
êxito  ou não destes  trabalhos  dependem,   em última  instância,   da 
vontade  de  Deus,  ou,  na   'língua':  Alá. 

Esses  dados  sugerem que  as  pessoas   do  Cafundó possuem conhecimento 
dos  fundamentos  básicos  do  sistema  cosmolõgico  das assim chamadas 
religiões  afro-brasileiras,   embora  do  ponto  de vista deles  nada  têm 
a ver  com a África.   0  que não  causa  nenhum  espanto,   já que  é  este 
sistema  cosmolõgico  que permeia  o mundo  social mais  amplo  no  qual  o 
Cafundó  é  inserido.  Mafambura  e   caxapura não  significam conceitos 
que  são  específicos  ao  Cafundó mas   traduzem aspectos de crença  que 
são  de  certo modo gerais.  Se há  alguma  dificuldade de comunicação 
entre  o Cafundó e o sr,  Homero ou d.   Antõnia não  é devido  a 

diferenças   de  código mas ao grau de  erudição dos  especialistas. 

Mafambura   e  caxapura   renetem  a  uma  cosraologia  que  postula ua mundo 
em última   instância   dependente  de  um deus  ocioso,   nas  povoado  por 
una  infinidade   de   santos   e  espíritos que  podem ser manipulados  por 
especialistas  que   traralham ou  no   lado  esquerdo  ou no   lado direito, 

ou para  o  mal  ou para  o  bem.   £ uma  cosr.ologia  que  oferece 
explicações  para  a  particularidade  de  cada  evento,   ora  atrifcuindo-o 
a Deus   e  ã natureza   [.caxapura;   e  assir.  fora  do  mundo  imediatamente 

social,   ora  aos   espíritos  e  aos  feiticeiros,   remetendo-o ã 
micro-política  das  relações   sociais.   1 um sistema  de crença que 
fala   do   favor   e   da   desconfiança,   que  estabelece  uma  mediação   entre 

a   inveja,   o  ciúme   e   o   desastre.   Fala,   enfim,   da  violência,   não 
menos   real  por   ser   'rústica'.   E  a  violência  é,   como  já  apontamos, 
tão  constitutiva  da  comunidade  do Cafundó  quanto  da  sociedade  como 

um todos. 

Noutras   palavras,   o  que  estamos  procurando   afirmar  e  que a 
cosmologia  do  Cafundó  ê  a  cosir.ciogia do  Brasil  rural,   e até  certo 
ponto  do  Brasil   urbano  também.   Que  mafambura  e  caxapura são 
palavras   da   'língua'   do  Cafundó que  traduzem esta  realidade.   Por 
mais   'africanas'    qye sejam na sua origem histórica,  são também e ao mesmo 

tempo brasileiras  e   contemporâneas.  E  talvez  a  sua  continuada 
reprodução   tenha   a  ver  justamente  cciz  este   fato.   £  nestas palavras 
que  podemos   ver  o   encontro  entre  dois   aspectos  da   identidade  social 
do Cafundó:   a  sua   'africanidade'   e a sua   'caipiridade'. 

Explicitemos: 

Mais  de  uma vez   insistimos  em afirmar que  a   'língua africana'   do 
Cafundó é,  na  verdade,  um  léxico  cujo uso  tem como  suporte 
estruturas  gramaticais  do português.   E,   de  fato,   é  assia que as 
coisas   se passam.   Há,   contudo,  uma  impropriedade  nesta afirmação,   e 
ela  se  deve  ã  sua  grande  generalidade.  Não  são  todas  as estruturas 
do português  usadas  para  a  expressão  do  léxico  bantu.   Al gusas,   mas 
não  todas.   E  isto   que  poderia  ser explicado pela   'pobreza'   do 
vocabulário   africano  do  Cafundó,   cujas  exigências   gramaticais 
seriam proporcionais  ã  sua  própria   limitação   (como,   em geral  ocorre 
con muitos   pidgins   num estágio  inicial  de  contato)   pode,  se 
invertermos  por  um momento   o ponto  de  vista,   ser  entendido  como  uma 
transformação   local   do  português.  Assim,   o  português,   que  fornece 
as  estruturas   gramaticais,   tende,  no  tempo,   a  sobrepor-se ao   léxico 
africano  e  a  fazer  coa que  ele  desapareça,   integrando-o 

definitivamente  na   solvência histõrico-social  da comunidade no 
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Brasil. Aqui ele será transformado e absorvido e irá perdendc^os 

poucos a feição de traço cultural de origem africana. Não menos 

verdadeiro é que este léxico também transforma o português 

dando-lhe, entre todos os sentidos que o seu uso regional 

explicita, o de realizar predicados de 'africanidade' para os que o 
empregam. 

Desta forma, se os habitantes do Cafundõ falam un 'africano' 

^(quimbundo) cada vez mais acaipirado, eles simultaneamente resistem 

ã dissolução'total da primeira identidade lingüística e cultural e, 

assim, falam um português caipira bastante africanizado. 

Acreditamos que esta S uma raneira de explicitar o que acui mesmo e 

em outro artigo (1S) chamamos função ritual da linguagem do 

Cafundó. Quer dizer, o léxico bantu que sobreviveu na comunidade, 

se não constitui uma língua propriamente dita, pelas razões já 

apontadas, constitui um modo de enunciação a mais do português. 

Aquele em que os enunciados bantu-português ou português-bantu, 

produzidos no Cafundó, além do sentido referencial que possam ter, 

têm ainda o sentido do que eles indicam: uma representação da 

identidade africana dos falantes. A 'língua africana' do cafundó é, 

pois, um modo de falar português. E como o português falado pela 

comunidade é o português caipira, a linguagem do grupo terl sempre 

pelo menos dois sentidos: um que aponta para o coração da África, 

outro que enterra este coração no corpo vivo da história do Brasil. 

Vale dizer que o seu sentido é uma encruzilhada. 

Conclusão 

Nos casos que contamos é possível vislumbrar um pouco como a 

cultura ordena a ação social e é ao mesmo tempo por ela ordenada. 

Mo hã dívida que d. Geni se interessou pelo Cafundó, eu rarte, 

porque assim entraria em contato com a 'África', tão importante 

para sua religião 'afro-brasileira'. Agora ela e seus filhos de 

santo estão aprendendo a 'língua' e não duvidamos que deseaoenhará 

um papel importante no desenvolvimento ritual de seu centro. Não é 

fora de propósito imaginar que, através de contatos com outros 

terreiros, este 'traço cultural' possa espalhar-se para além de 

Pilar do Sul até ser definitivamente incorporado ea deterninados 

rituais umbandistas. Mas ao longo deste percurso transforaar-se-ã 

e nao terá o mesmo sentido que tem para o povo do Cafundó. Er.-vara 
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no  rol  das  marcas   legitimadoras  da   'africanidade'   da Umbanda,   junto 
com os  orixás  e  cantigas.   Para  as pessoas  do  Cafundó o  ritual  da  d. 
Ceni  nada  se  deve  I África.  Ela  é vista como  especialista numa 
religião  que   faz  parte  do  cenário cultural  do  Brasil,   como  também 
fazem o   sr.   Homero,   d.  Antônia  e o  fanoso  curador  sorocabano  cuja 
vida   foi   descrita   e  analisada  por  Florestan  Fernandes,   João  de 
Camargo.   (16)   Para  o  Cafundó,   a África  é a  sua   'língua'.  Ao 

enunciar  palavras  come  oafaabura,   caxapura,   maienbi,   cuenda  para 
conienga   carur.es ,   utilizando   estruturas norf o-s intãticas 
portuguesas  para  articulá-las  em  frases  que   fazem   sentido,   as 
pessoas   do   Cafundó   afir-an  sua   identidade  dupla  de  paulistas   e 
africanos.   Traduzem c  Brasil   real  numa África mítica,  ou,   se 
preferir,   vertem uma  .-írica  real num Brasil   mítico. 

m 

NOTAS 

(1) Este   trabalhe   representa   conclusões parciais   de pesquisa dos 
autores,   cue   ccr.ta  na  parte histórica  com  a   estreita 
colaboração   cor.  Roòert  Sianes,   e  é  financiada  pela  Fundação  de 
Amparo   a   Pesquisa  do  Estado  de  Sãc   Paulo.   Todas   as   expressões 
da   'língua   africana'   do   Cafundó  serão,   neste   trabalho,. 
registradas segundo  a  grafia  do português   do  Brasil.   Quanto  às 
línguas   africanas  propriamente ditas,   usa-se   a   grafia adotada 
para  as   línguas   ca  família   bantu. 

(2) Para  uma   excelente   análise  da  cultura  caipira  no  Estado  de  São 
Paulo,   ver  CÂNDIDO,   A.,   Os   Parceiros  do   Rio  Bonito,   2a.   ed. , 
Sao   Paulo:   Livraria  Duas  Liaaoes,   19"1. 

(3) Os  personagens   que  aparecem neste  trabalho  podem ser. 
localizados__na  geneaiogia  anexa.  As  letras  A,   B,   C,   D e  E 
referem-se  às   gerações  e os  algarismos  ã  posição numa 
determinada   geração.   Os  nomes   foram trocados. 

(4)   CARVALHO   FRANCO, 
São   Paulo: 
segs. 

.S.,   Honens   Livres  da  Ordem  Escravocrata, 
to de   istudos  Brasileiros,   19òy,   p.   25  e 
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as  duas  perspectivas  de  análise,   aqui 
a  e  histórico  estrutural,   talvez pudesse  ser 
se  a  estendêssemos  por   analogia  ã distinção 
clássica,   entre  diacronia   e   sincronia.   0  que 

distinção  é que,   embora  ambas   as 
apeic   ã  história,   elas   o   fazem  de modo 
o.   Na  atitude  filolõgica,   a  história  é 

'aência   linear  de  acontecimentos,   cujo 
ações  nunca  estão onde   está  o próprio 
e  nesme  nada  significa   no  seu  presente 
e  relativamente  a uma   origem posta fora 
numa   'língua mãe',  pira usar metaforicamente 
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a observação dos gramáticos históricos do século XII nue n 
seu unico sentido verdadeiro pode ser revelado. 0 seú -alor 

a
S1?n™CH; SS SUa? r5la?5es com ou"°s f«os e acontecimentos a forma de sua relação no interior do sistema de ' 
representações em que sincronicamente se acha inscri-o e a* 
formas ae sua reiaçao com outros sistemas de represente!,, 
social sao nesta perspectiva, considerados c    -I 
que se modificam a aparência de sua manifestação nãõ 
modificam contudo a sua essência, cristalizada nâ sua distante 
maternidade. A este modo de proceder é oue opomos no artigo a 
atituae a que chamamos histórico-estrutural. 

(6) HHRSX-OVITS, M. , The Mvth of the M.,™ ggg,  Boston: 1954flM1] 

(7) DURHAN, E.R  "A Dinâmica Cultural da Sociedade Moderna» 
Ensaios de Opinião. Vol. 4, p. 34. NOOenia , 

(8) Compare esta situação com as observações oue 'a- Yv~--. u 
con?i- ClhS-em Guerra de 0ri^"-- Bg estudou ritulrf  3ggle 
ÇonT,uto, Rio de Janeiro: Zãnãr  1375  Dagll ;j~g 

"chama^esta, ^^-d£ af ri"ni» SiJKS,'»!, • 
de ré3;. !   reil«loes ée afr° escondia um medo de chMÍ?!«' 
de religiões negras. As origens africanas lhes dava, ^ 
caráter mais 'limpo' e 'aristocrático'. A ífrica ^r- i~- 
os africanos são estrangeiros'e isso lhes confere Voufro .*-*..,.«  ,-    . ,— «»»t»«vj  c isso 1 s-atus   •   Ver  tamoem  BRANDÃO,   CR.      Peões     Pret 
trapaTno  e  identidade   étnica  em  Goigg     BrãsITI os e Ccr.zos: 

(93 Ao longo 
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função Da 
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deste artigo aparecem, de forma mais ou men- 
e, aspalavras uso, utilização. pat>el e até" 
ra reterir a atividade língüTstiHI^ca" co-u- 
iaivez_fosse importante explicitar que o ens 
rmos nao implica, de forma alguma, um connrc 
ista. Antes pelo contrario. Não se pretende 
nenhuma utilidade intrínseca a 'língua afric 
mas sim reconhecer uma de suas utili-acõ-s r 
-cedendo, acreditamos estar muito mais prÓxi- 
oes de uma filosofia da interrogação de tipo 
iniano ao que de qualquer imediatismo funciq 
sotisticado que este possa ser. 
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1, p. 36.   ' Re%lsta de Cultura e Política  Cedec, Ano 1. n« 

e -b.-iij ) o autor compara o pensamento africano trã^~,r™=, 
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que sao dedicados ã análise sociológica das acusações de 
bruxaria e feitiçaria. 

(13) Ver PEREIRA DE QUEIROZ. M.I.. "Bairros Rurais Paulistas", 
Revista do Museu Paulista, Nova Série, Vol. XVII, São Paulo, 
1 9 b " . 

(14) Para  algumas   destas  palavras   ê  possível   apontar  a   origem 
lingüística.   Com tempo  e  diligência  o mesmo poderia   ser  feite 
com as aer.ais . 
a Em quicongo há una forma verbal - slpula - que significa, 

entre outras coisas, 'espalhar-se', ('contaminar', 
'comunicar uma doença a alguém'). Talvez a palavra caxapura 
tenha ai a sua origem. 

b) Cuencar. Tanto em quimbumdu como em quicongo registra-se a 
rorma venda cor: c mesmo sentice de 'andar', 'mover-se'. C 
prefixo _KU é nominalizador nestas línguas. 

c) Conien-;a.Em quicongo. ngenga significa 'escarpa de uma 
montante', 'precipício ,  sensação de vertigem diante de um 
precipício'. 

d) Carur.;3. Provavelmente o mesmo que kalunga (quicongo e 
quinoundu) : palavra integrada ac vocabulário português e 
dicior.arizada, ('pequeno camur.congo') , 'divindade africana', 
'mar', 'oceano', 'no seio da terra', 'no fundo', 
'diretamente no fundo' (quicongo)', C sentido de carunga na 
expressão cuer.dar cara conienga carunga talvez privilegie 
esta ultima acepção. 

(13) VOGT, C., Fry, F., 
Cafundó", Punto de 

Gnerre, M. - "Las lenguas secretas de] 
Vista. Ano 3, n* 9, p. 26-32. 

(16) Ver FERNANDES, F., O Negro nc Mundo dos Brancos, São Paulo, 
197Z, p 
prática 
vizinha 

!3S onae c autor descreve e analisa a vida 
ritual do João Camargo que foi escravo numa fazenda 
a do Cafundó. Nota-se que esta prática se assemelha 

muitos aspectos ã de d. Antônia, como é descrita pelos 
moradores do Cafundó. 
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MISTÉRIO E ENIGMA NO CAFUNDÓ: 
ANALISE DE UM DIÁLOGO* 
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1.    Cafundó 

O Cafundó é um bairro rural situado no município de Salto de 

Pirapora, vizinho de Sorocaba, no Estado de São Paulo. 
Como já observamos em outros trabalhos (Vogt, Fry & Gnerre, 

1980; Fry, Vogt & Gnerre, 1981; Vogt & Fry, 1982; Vogt & Fry, 1983a; 
Vogt &Fry, 1983b; Vogt & Fry, 1984 e 1985), os habitantes do Cafun- 

dó se apresentam como herdeiros de terras doadas por antigos senhores, 

terras estas de cujos 80 alqueires conservam atualmente, como proprieda- 

de, apenas os 7.75 aiqueires em que está localizado o bairro. Além disso, 

falantes do português, utilizam ainda um vocabulário composto de pala- 

vra: eus, sm grande parte, têm su3 origem errs línguas da família Banto: 

kimbundo, umbundo e kikonco, principalmente. 
As duas parentelas que vivem hoje no Cafundó, a dos Almeida 

Caetano e a dos Pires Pedroso são descendentes de Ifigênia e Antònia, as 

duas escravas que receberam através de seus pais — Joaquim Manoel de 

Oliveira, também chamado Joaquim Congo, e Ricarda — as terras em 

doação. 
De um modo geral, os Almeida Caetano são católicos e os Pires 

Pedroso, evangélicos. Os primeiros falam mais espontaneamente a "lín- 

gua africana", também chamada cupópia ou falange, que os segundos; 

foram sempre também muito esquivos quanto a falar de suas crenças e 

no Cafundó como 

agregados da casa do senuui   ~_. . da comunidade e 

mestre da'língua africana'. Antes viviam em Salto de Pirapora. Tiveram 

de abandonar o Cafundó para evitar um choque mais violento com os 

próprios habitantes, que antes os haviam convidado. O convite, ao que 

parece, teve origem nos poderes mágico-religiosos de Pernambuco, que 

não apenas havia curado uma infecção na perna do Sr. Otávio, como tam- 

bém prometido contribuir eficazmente, através desses poderes, para a 

recuperação das terras do Cafundó e do Caxambu — uma antiga comu- 

nidade vizinha, hojs desaparecida — de qus haviam sido esDciiaáos por 

grilagem e mal-versação jurídica de fazendeiros da região. 

Porém, os Almeida Caetano, que são os principais anfitriões 

nessa história, pareceram ter se cansado dos espetáculos noturnos du- 

rante os quais, através do corpo de Pernambuco, desfilavam inúmeras 

personagens-guias e se representavam dramas do outro mundo. 
Todos se cansaram das sessões de umbanda que ele oferecia no 

pobre ócio seu e do grupo, e cujos resultados práticos se desvaneceram 

diante do desespero daqueles que cultivavam vagas esperanças. Além dis- 

so, havia se esgotado a aliança política entre o Cafundó e as divindades 

que, através de Pernambuco, mediariam o projeto de recuperação das 

terras. 
O que antes aparecia como ajuda — já que contavam com alia- 

dos tão poderosos que os protegeriam em suas demandas de saúde e de 

terras — converteu-se, pelo mesmo poder, em ameaça. Uma surda dispu- 

ta pela hegemonia e pela liderança na comunidade, construída com os 

opostos de cordialidade e rancor, instalou-se entre os Almeida Caetano e 

Pernambuco, até que, aicancado o clima de desconfiança mútua, o agre- 

gado se viu constrangido a retirar-se fisicaments do Cafundó com sua fa- 

mília. 
Mas, mesmo ausente, não levou consigo toda a sua imagem. Fi- 

caram os personagens encarnados em suas representações, organizados 

agora num exército compacto de destruição e ódio contra os habitan- 

tes do Cafundó. 
Só um poder igual ou superior poderia exorcizá-los. Assim, 

foi convocada Dona Geni, de Pilar do Sul, também umbandista, cuja 

missão seria a de neutralizar os personagens criados por Pernambuco e 

orientar a flecha do destino numa direção propícia à comunidade. 

No dia 2 de abril de 1980, pouco menos de um mês depois do 

».çi denta com Pernambuco, estivemos no Cafundó. Numa conversa gra- 

sst 

126 127 



-   Serie  Estudo*»—1*> 

t. 

MISTÉRIO E ENIGMA NO CAFUNDÓ: 
ANALISE DE UM DIÁLOGO* 

Carlos Vogt 

(UNICAivIP) 

Peter Fry 

Museu Nacional 

1.    Cafundó 

O Cafundó é um bairro rural situado no município de Salto de 

Pirapora, vizinho de Sorocaba, no Estado de São Paulo. 
Como já observamos em outros trabalhos (Vogt, Fry & Gnerre, 

1980; Fry, Vogt & Gnerre, 1981; Vogt & Fry, 1982; Vogt & Fry, 1983a; 

Vogt &Fry, 1983b; Vogt & Fry, 1984 e 1985), os habitantes do Cafun- 

dó se apresentam como herdeiros de terras doadas por antigos senhores, 

terras estas de cujos 80 alqueires conservam atualmente, como proprieda- 

de, apenas os 7.75 aiqueires em que está localizado o bairro. Além disso, 
■falantes do português, utilizam ainda um vocabulário composto de pala- 

vra; que, sm grande narte, têm íua crigaro arn línguas da família Santo: 

kimbundo, umbundo e kikonco, principalmente. 
As duas parentelas que vivem hoje no Cafundó, a dos Almeida 

Caetano e a dos Pires Pedroso são descendentes de Ifigênia e Antònia, as 

duas escravas que receberam através de seus pais — Joaquim Manoel de 

Oliveira, também chamado Joaquim Congo, e Ricarda — as terras em 

doaçSo. 
De um modo geral, os Almeida Caetano são católicos e os Pires 

Pedroso, evangélicos. Os primeiros falam mais espontaneamente a "lín- 

gua africana", também chamada cupópia ou falange, que os segundos; 

foram sempre também muito esquivos quanto a falar de suas crenças e 

práticas religiosas que n5o fosw 

126 

Ao menos foi assim até que o incidente com Pernambuco e 

soa família fizesse aflorar a forma e o fur.do sfro-b-.asüfcifos de seu ca- 

tolicismo. 
Pernambuco e sua família viveram dois anos no Cafundó como 
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vada com o Sr. Otávio e com Dona Cida, sua sobrinha, falávamos de 
trabalho, em particular de mutirão. O senhor Otávio falou de si;3 visi- 

ta a São Paulo, levado que tinha sido por um advogado; Dona Cida con- 
tou um pouco de sua vida nos lugares onde morou, trabalhando como 
empregada doméstica, inclusive em São Paulo. 

A partir daí, o diálogo começa a girar em torno de quem fa- 

la e de quem não fala a "língua africana" no Cafundó e, de repente, 

envereda, quase sem aviso, por uma conversa bastante enigmática e 

cujo sentido só vai ficar mais claro muito mais tarde, quando então 

transparece que tanto o sr. Otávio quanto Dona Cida estavam queren- 

do falar sobre o incidente com Pernambuco e, ao mesmo tempo, pedir 

aos pesquisadores que fossem buscar Dona Geni em Pilar do Sul, para 

realizar o trabalho de exorcizaçao dos espíritos vingativos acionados por 

Pernambuco. 

O presente artigo é um comentário, um esboço de analise e 
uma tentativa de interpretação desse diálogo. 

Para tanto nós o transcrevemos abaixo, reduzindo-o ao que 
mais diretamente se relaciona com a situação que acima descrevemos. 

Mesmo assim, ele permanece longo. Por isso, pedimos desculpas ao 
leitor por alongá-lo na leitura; ao Sr. Otávio e à Dona Cida também as 

pedimos, por alongá-los na transcrição, que perde a beleza dos movi- 
mentos espontâneos de suas falas. 

2.    O Diálogo 

Pesquisador: Oh1. Seu Otávio! O artista. 
Cida: Veio de carro? 

Otávio: Veio muito bem. 

/. ./ 
C: Ele veio aqui, né? 
O: Isto! 

C: . . . aquela moça lá, a Maria, tem outra mocinha também que eu não 

sei como é o nome dela. São duas mocinhas. Elas são boazinhas, né 
compadre Otávio? 

O: Uma meia moreninha. 

C: É. Muito boazinha ela, né? Outro dia que eu fui pedir uma ... lá 

e aquele filho do Lazão que trabalha lá, ele olha na gente e tem nojo. 
O: É, masé isso aí? 

C: . . . quando era pequeno eu carreguei ele. Lavava roupa pra. . . nós 

morava no Caxambu, né? . .. pequeno, assim mais pequeno dessa me- 
nina minha, esse mais. . . andava a cavalo com a Marina, a Marins vi- 

nha em casa, deixava a criança pra mãe olhar, né? 

P: Marina é a mulher do Lázaro? 

C: É, mulher do Lazão. 

P: É cafombi ela? 

O: É cafombi. Avero,avero,avero 

C: N'hapeca 

O: É nhapeca, nhapecava. Avero e nhapecava. 

P: Nhapecava? 

C: Nhapeca nani, nhapeca é naninha. 
O: íssoé! 

P: Que quer dizer isso? 

O: Quer dizer que mais pra cá do que pra lá, mas pra cá. 
P: Fala de novo, seu Otávio. 

O: Mais pra cá do que pra lá. 

P: Como que é na-l íngua? 

O: Hein! Avero,avero, vavu e e vimba vimba nani. 

P: Ah! Avero. Que quer dizer avero? Branco? 
C: Avero ê o leite. 

P: Leite. 

O: 0 leite é branco, é. 

P: Quer dizer que tá usando leite. 
O: É assim, ele é ... 

C: Quer dizer que a pessoa que é. 
O: Isso, moreno. 

C: Morena assim, não é branco. 
O: é misturado. 

C: E não é bem preto, daí é o avero com a nhapeca, quer dizer, é o café 
com leite. 

0:É. 

P: Ah! Como que é café? 

O: Nhapecava, né? 

P: Nhapecava? Então avero... 

O: Isso. . . que tá assim, e avero. . . o senhor não foi até o fi m da letra. 
C: Nhapecava. 

O: E daí que já compreendi o senhor... toda a letra. 

C: A Lucimara é o avero nhapeca,   andando mais nhapeca do que avero. 

O: Mais acaba de falar. 

P: E Assis tá mais pro avero do que pro nhapeca 
C: Nhapeca 

O: É isso, é isso aí. 

C: Já aprendeu a falar, Assis? 
A: AH? 
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C: Você fala, né? 

.A: Eu não. 

C: ... 
O: Não. Cê fala. 
A: Eu não falei. Eu não. 

P: O pai fala? 

A: Fala um pouco. 
C: Dita que fala bem. 
P: Dita é? Disse que não fala. 
C: Não? Ela não falou pro senhor ver? 

P: Nunca pedi a ela. 
O: Um dia que o seu Carlos tava aí parece, parece que ela falou um pou- 

co. 

C: A Rosa. 
O: Rosa fala também. 

P: E a família da...? 

O: Nani va, vavuru. 

C: Vavu 
O: Vu, vavuru, mas não do mafingue vimbundo não. 

C: Vimbundo. 
0: Nani, vimbundo. . . anguta, cuendá anguta, anguta ta. . .ta, cupópia 

cupópia anguta vai cuenda, cuenda.. ambara. 

Cuenda na ambara? 

Isso'. 
Cuenda lá? 

É, Cuenda. 

Quem? 
É/:upópia nani, cupópia vavuro mas o cumbe nani. 

Cumbe, cumbe... 
: Cuendando nani com, nani com cuendando, cuendando, é. 

Que traduzindo, que quer dizer? (Otávio e Cida riem) 

: Agora, agora.. . depois eu como, depois eu conto, depois. 

P: 

O: 
P: 

O: 

P: 

0 

P: 

O 

P: 
A 

C: depois, depois. 

O: É, depois, depois. 

P: Mas que é angu, angutu. 

0:É. 
P: Como se . .. nani, anguta. 

0-.Angu. 

C: Angu. 
P: Que é anguta, né? Que é menina, não? 

0:É. 

P: É ou não é? 
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0: É rr-iiher. ^P 

P: é mulher. 
O: Cuendando... 

P: Cuendando... 

0: Ambara... 

P: Ambara... 

0: Angu com cumbi nani. 
P: Nani. Quer dizer que a mulher indo pra cidade nani. 

O: É, com sol baixo, é cumbe nani é sol baixo. 

P: Ah 1 Sol baixo? 

O: Sol baixo. 
P: Não dá mesmo. 
O: Não, depois ali fica e depois o resto que sai. 

P: Fala um momento na língua então. 
O: Na I fngua, não é? Cuenda na ambara com o cumbe nam. 

P: E o resto. 
O: Aí bom! Depois, mais depois. 

C: Depois, camacu cuenda. r   . 
O: Coçumba, coçumba, copia, coçumba eu. . mucanda nani, cupópia 

vavuru, cjçumba, coçumba nani. 
P: Tá bom. Quer dizer: falar muito escrever nada. 

0: Isto! 
P: Entende pouco. 

O: É isto,é. 

P: É isso? 
O: É meio, meio, porque se o senhor sai lá na ponta, o senhor me embru- 

lha. 

P: Claro! 
O:... no caminho aí, aí, aí, aí tem que levantar um pouco, nao e? 

r    [r\) 
P: Mas eu acho que sei mais ou menos do que se refere essa conversa, 

mais ou menos. 
O: É, o senhor já está, tá mais ou menos. 

P: Muito menos que mais. 

0: Isto! Muito mais do que menos. 

P: Muito menos que mais, de fato. 

O: Isto! 
P: Mas eu vou praticar e depois eu vou pegar vocês. 

C: Ah! Agora1. Agora ... 

O:  

C:.... 
0: ma. . .anguta. . .o vimba, cupópia va, vatema com anguta que cuenda 
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O: 

P: 
O: 

C: 

d'ambara com anguta cuendá nani, vavu.. . cupópia atépra nani.     ^^ 
É. — põe o chinelo Luciana — angu cuenda da cutá... 
Cuta nani, cuta nani. 

Cuta nani? 

Cuta nani, nani cuenda vavuru, vavuru. 

Anguta nani cutá. 

É isto! 
Cutá d'amba... 

Vimba Cuenda... 

Vavu. .. Nossa! Até me doeu a cabeça1. 

Ah 7. . ./ a gente quer chegar mas não pode, né? Quer chegar no, sair, 
passa aqui mas antes de chegar lá já é. .. tô escutando. 
Tá... quando cuenda pra cutá o Lazinho. 

Mata, mata. 
Mata. Eu sei. 

Claro. 

(ri) 
Mas uma palavra eu consegui resgatar dessa. . . 

... mais que uma não coçumbou, né? 
Um? 

Mais que um.. . 

Ah. Uma coisa eu queria perguntar, seu Otávio? Na língua vocês têm 
essa distinção de mafumbura e caxapura. 
Tem. 

Agora, na língua portuguesa, as pessoas fazem essa mesma. ..? 
Não. 

Não? 

Não, não, daí já é, é, daí já é no português, daí já não é mais na na 

africana. Conversamos conforme veio, mas o compadre. .. assim como 
nós íamo conversando aqui. 

É como se fosse falar arroz, feijão. 

Isso.   A tpcsma coisa. Tanto nós tamo fazendo como nós tamo agora a 
mesma coisa. 

A minha filha tá trabalhadeira... 

Mas quem está com mafambura agora, seu Otávio? 
Mafambura, ihí 

Alguém está doente aqui? 
Vavu 

Vavu... Cuendou mucanda no injó. 
Jamba. 

Jamba. 

É mesmo? 

0:É. W 

P: Jamba na"o sei, o que é que é? Jamba? 

0: Depois eu lhe conto. 

P: Não ... pode. 
C: Naco. 

0: É, naco. 

C: Coçu. 

P: Camanco? 

C:É. 
O: É, coçumba. 

P: Coçumbei. 

0: Coçumba. 

P: Camanaco está doente? 
0: Não. camanaco coçumba, coçumba. 

C: Cuenda cupópia cama na eu coçumba. 

O: Coçumba. 
P: Camanaco quer dizer menino? E entende? 

C: É. 
P: Ah'. Mas, mas vavu, vatema, tem? 

0: Tem. Vatema, vatema è brabo. 

P: É brabo? estou perguntando? 
O: É isso, é. Vatema é. Isto, isto é isso aí, mafumbura. 

P: . ..? 
O: É. Cuendá cupópia cutaro. 

P: Ah1. É? 

O:.... 
P: Jamba? 

O: Um p e um /. 

C: Ah! É, então deixa assim, então. 
O: É, deixa assim. Jamba. 

C: Um p e um /. 
P: Jamba? Eu não conheço a palavra. 

C: É o que o tio Otávio acaba de falar. 

0:É. 

P: Ah! É? 
O: Depois acabo de falar... um p e um /. 

P: Como? 

0: UmPeum /. 

C: Um P e um i. 

P: Um P e um i? 

0:É. 
P:_Mas jamba significa alguma coisa? 
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Ò:É. 
C: jamba é. 

O: Cutaro. 
P: Ah! É? Cuenda cutaro? 

O: É, cupopia cutaro. 

P: Ah! É? jamba? 

0:É. 
P: É a mesma coisa? 

0:É. 
P: Ahí É? 

0:É. 

P: É? 
O: É, cupopia cutaro. 

P. E /arriba? 
O: É. Cuenda' matuara (?) 

P: Ah! É? 

0:É. 
P: Quer dizer que ... 

C: Cu ípa... 
O: É, cuípa matuara.. . 

P: Cuípa matuara. 
O: Cuípa matuara vatema cuípa. 

P: Cuípa. 

O: Cuípa. 

P: Ah! É? 

0:É. 
P: Mas a ... 
C: Vavu no injó do. .. 
P: Para! Peraí o mutuara vatema cuipou ou tá cuipando ou épara cui- 

par. 

O: É para cuipá. 
P: Culparam mutuara vatema 

O:... vatema. 
P: Mas cuípa como? 

O: Cuípa. 
P: Com cutaro? 
O: É, cutaro, cupopia cutaro, é. 

P: Jamba? 

O: É, isto! 
P: Mas anguta cuenda, cuenda mutuara ou é, ou é de . . . é, é angutu 

que? 
O: Nhamanhara. 
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P: Nhamanhara. 

O: Nhamanhara. 

P: Que ... 
O: Cuenda 

P: Cuenda... 

O: Matuara ... 

P: Matuara ... 
O: Cupopia jambi, cutaro pra jambi e cuenda. 

C: Cuípa matuara. 

O: Cuípa matuara. 

P: Cuípa matuara. 

O: Cuípa. 

P: Mas, quem é que, quem, quem faz o o matuara é, é vim ... 

nhamanhara? 

0:A--ero. 

C: Avero. 
P: Avero. 

O: Avero. 

C:E nhape 
O: E nhapeca, é. 

C: Mais nhape do que averu. 

P: Anguta. 
O: É, mais nhape, anguta. 

C: Mais nhape do que ave... 
O: Anguta, cuenda, cuenda nani, cuenda mas nani, nhamanhara vatema, 

nhamanhara vatema. 
P: Nhamanhara? Esqueci o que é que é. 

O: É aqui ó! Tata. 

P: Tata. 
O: Tanto é tata como nhamanhara. 

P: Nhamanhara avero. 

O: Nhapecaía. 

P: Nhapecava? 

C: Ma/s nhapeca do que avero. 

O: Afa/s nhapecava do que avero. 
P: Porque cuenda cuenda n'ambara. 

O: É, é. 
P: Quemcuendou? 

O: É, é. 
P: Quem cuendou injó? 

0:...é cuenda ambara. 
P: É. Quem cuendou na ambara? 
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0:É. 
"P: Quer dizer que estão cupopiando. 

0:.. . 
P: Cupopiando que nhamanhara cuendou . .. agora, como é que, como 

é que se, como como cutá o matuara do nhamanhara? 

O: Ah1. É o, é cuípa, cuípa do .. . 

C: Cupopeia cutaro de jamba. 

O: É cutaro de jamba. 

P: Cutaro de jamba? 

O: De jamba cuípa matuara. 
P: Mas que nhamanhara que cuenda o, cuenda cupopiando? 

O:.. . cuenda cupópia. 
P: Eu sei quem cuendou, agora pro, pra cuípa quem é que. . .? 

O: Cuenda nambara vimba ora pra cutaro pra, pro, pra nhamanhara ta- 

ta vimbundo e a madre vimbunda cuenda no injó cutaro cuípa. 

P: Na,n'ambara? 

O: Cuípa é... tem que cuenda. 

P: Tem que cuenda? 

0:É. 
P: Cupo.. . cupopiá com nhamanhara vatema? 

O: Isto'. Isto! Pra cutará andam, andam. 

C: Orofim do andam. 

O: Orofim do andam. 

P: Orofim do andam? 

O: É, quer dizer que andam... 

C: Vamo deixar assim. 

O: Vamo deixar assim. 
P: Não, eu sei, andam quer dizer fogo do do mato. 

O: É isso1. 
C: É, orofim do andam é esse. 

O: É esse qu? é, mas orofim é . . . 

C: Não é orofim. 

O: Não é orofim. 

P: Orofim. Ah! Bom! De andam? 
0: É, que cuenda macura, cuenda macura ongombe macura. 

P: Que é que é macura, seu Otávio? 

0:É... 
P: Ah! Macura engombe. 
0: Pra cuenda andam pra cutaro. 

P: Mas cutará a, aonde? 

0: Cutará é. . . 
P: Onde? 
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C: Amba. 
O: É.. .do do.. .amba, amba. 

P: Ah! camba. Salto ou? 

C: Pi. 

O: Pi. 

P: Pi? 

O: Pi. 

P: Pi. 
C: Nani. 
O: Mas nani depois chega... 

P: Pi. 
O: Com com a mucanda nani, com a mucanda nani cuenda... 

C: É. . . 

O. É. 

P: Pi1. 
C: Eu não sei... 
O: Mais um /, mais um I e um a. 

P: Ah! É? 
X: E um r (uma criança de quem eles tentavam esconder o assunto) 

P: Eumr. Então vamos! 
O: Vamo, vamo pra pro nhamanhara tata cuenda injó . . . cutaro nani, 

cuipá. 
X: É nani, né? (criança outra vez) 
P: Quer dizer que. . . vimbundo vavuru e vimbunda vavuru cuendaram, 

né? N'ambara, n'ambara Pi, cutaro pra cuipá o mutuara do nhama- 

nhara, é isto? 

0:É. 
P: Entendi? (todos riem) 

O: Isto! Isto aí! Isto aí! 
P: Cumbe, quilombo. 
O: Quilombo que cuenda va. 

P: Cuenda? 
O: Que cuenda, cuenda, quilombo que que quilombo ... já vai. 

P: Que vai cuenda? 
O: Que vai cuenda. 

C: Angu 
P: Vai de de ongombe de andam? 

O: Ongombe de andam. 

P: Andam? 

0:É. 
C: Angu... 
o- E a e dí.^ois Bom! Depois, né7 
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X:... 
P: Ah! Eu queria ir junto! (riem) Não pode? 
0. Pra cuandá o, cuenda o 0 cuia. . . cuenda o cutaro co utjô. c-jcnoa 

do cutaro, injó. o mafingue que tá cuendando na, no, na mucanda, 

cuendou na mucanda, cuendou na mucanda e cuendou ambara é que 

cuenda cuipa. 

P: Ah! É? 
O: É, entà"o, entà"o é isso que ... 
P: Mafingue'. Que é que é mafingue? 

O: Sangue. 
P: lh! (riem) Quer dizer que r\'ambara,n'ambaraPi? 

O: É, é. 
P: Há um nhamanhara vavuro? 

0  Vsvuro. 

C: Angu. 
P: Vavuro? 

O: Angu. 

P: Vatema. 
O: Angu é vatema, vatema. 

P: E a a Cida coçumba, coçumba nhamanhara? 

C: Coçumbo. 

P: Coçumba angu? 

C: É. 

P: É? 
C: Sim, sim. 

P: É? 
C: (ri) 
P: Éah! Não? Nani? 

O: Nani. 
P: Angu, angu. 

C: . . . angu . . . 
P: Nani? 

O: Ah! Bom! Vavu... 

C: Vavu. 
0: Vavu, né? vavu, vavu, vavuru. 

P: Mas angutu... 
C: . . .mas cuenda injó nani, angu d'amba. 

0:D'amba? 
C: Sim! 

0: Ah! 

C: Cutaro. 

O: lh! 

C: lh! 
O: lh! O o vimba? 

C: !hi Errtío! 
0: O vimba Ah! Bom! Cuenda cuenda no no no cuenda o maçango na- 

ni, cupópia cuenda maçango e com cupòpia vimba, cupópia vimba e 

daí.. . ah! Porque cutaro cuenda anguta que cuenda n'ambara. 

C: Nao. 
0: Não, né? . . -tem que, tem que pra cuenda... pra cutaro, pra cutaro, 

e daí cupópia nã, cupópia e cutá caxa, né? Mafumbura, mafumbura. 

C: Vavu. 

0: Vavu. 

P: Vavuro, é? 
O: É, cupópia sim, né? Daí que cuenda que eu faço cupópia pro. . . 

Ma fa vi que é. 

Ma fa vi que. 

.. . cutá. 

lh! ih! 
Cutá. 

Na lh! Na, Então! 

.../.../ 
Pois é! Esse que eu tou pensando. 

:É. 
Tá preocupado, não seu Otávio? 

:É. 
Entâ-o eu fico preocupado por você. Podendo ajudar com ongombe 

do andam. 

Ajudo. Se não. 

Muito bom! 
: Então cupópia vimba e e vimba que, né? Que que cuenda ambara an- 

gu que ambara e.. . 

C: Naco. 
0: Naco e depois quem, né? .. . E daí transa, transa. 

P: Transa? 

0:É: 

C: (ri) 
P: Aí entendi. 
0: Entendeu, né? 

P: Não sei se entendi. 
o* í  ar-t^nd?'J. 

C: 

0 

C: 

0: 

C: 

0: 
C: 

O: 

C: 
O: 

P: 

O: 

P: 

0: 

P: 

C: 

0 
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P: Deixa... naco. 

O: É. Entendeu. 

C: Ca. . m. .. 
P: Qual? Tem tantos. Dona Cica, c^-n eu r.So sa; 1 q-a! qus vos 

referindo. 

O: é do injó vimbo. 

P: Injó? 
O: Vimbo. 

P: Vimbo? 
O: É. Cuenda ambara. 

C: Da amòa. 

OiAfec/re. 

C: Da amba. 

P: Com a madre? 

ü: UadiB e .. .tão... 
P: Os dois camanaco? 

0: É, é dois. 

P: Dois? 
0: Isso! Camanaco.. . camanaco. 

P: Quer dizer que a madre. . . 

O: Cuenda. 
P: Cuenda cuenda com camanaco cumbe nani? 

O: É, cutaro, daí. . . 

P: Depois? 

0: Dai. .. 
P: Mas cuenda mesmo? 

0: Ah!. .. cuenda a cupópia. 

C: (ri). . . do cutaro. 

0: Da cupópia, maçango. Pode ficar sossegado aí que tá quente. 

r: an: ti 
O: É, tá quente e eu vou lá e já volto aqui. 

?: Eu tenho que chegar aqui. 

O: Isto! 
P: Daqui a gente vai pra lá. Que horas da tarde7 

O: 0 senhor chegando aqui ao meio dia já tá bom. 

P: Tá, tá, a gente vai lá. 

O: Isto, é! 
P: Traz a mulher aqui. 

0:É. 
P: E a gente leva ela de volta. É isso? 

O: Não senhor. 

P: Não? 
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O: 

P: 
O: 

P: 

0: 

P: 

O: 

P: 

O: 

P: 

0 

Não, daqui já. .. no carnTOetes. 

Ah! 
Porque eles tr3zem alguma coisa pra lá, né? Pra trazer aqui pro Ca- 

fundó e daí eiú-s.. pra U nfe vem, né? ... q^a pra !á não vem. En- 

tão.. . 

Ah! Tá bom! 
Vem, e daí que o senhor, daí deu essa viagem e daí tá pronto, daí 

ná"o, não tem que voltar lá embaixo. 

Não tem qu; voltar lá embaixo? 

Não senhor. 
E ela, e ela vem aqui então, ela vai, ela vai tentar des...? 

Isso! Limpar pra, pra ele entrar, assim a coisa tá brusco, né? 

Pra quê? 
Que tá brusco, né? Se, se entra assim a, de nualquer jeito a coisa tá 

brusco, nc? Então eia chégõ 01 e raz. .. 
Mas essa mulher lá, lá de Pilar ela disse que a idéia do Pernambuco 

era de matar todo mundo? 

Isto! Daí ele ficava mais perto. 
Puxa' Mas até agora não conseguiu matar ninguém! 

NSo. Ah! Não. Arrá! Deus, e quem tá pedindo a Deus por nós, e 

tá olhando por nós, pede pra mim bastante. Nós pede pra quem 

tá olhando que, primeiro Deus, depois. . . é nossa, da nossa matéria 

aqui, defende tudo, também, né? E daí tem que entrar e esses um 

trabalhando e então ele vai. . . ela mesmo falou que ele é. .. que ia 

levar tudo direito, né? 

Ele falou? 
Sim... que tão todo dia lá... né? 

Lá no Votorantim? 
; É.    Ia lá e nós, nós aqui sempre, aqui. . aqui coitada. . . ela viu di- 

ferença na família, né? 
Eia viu diferença na família? 

P: 

O: 

P: 

O: 

P: 

P: Que tipo de diferença? 
O: Ela viu que fica, joga de lá, joga de cá, parece que não fica contente, 

a coisa bate uma meia dormideira assim, fica dormindo assim. 

P: Ah! É? 
O: Ela veio e disse: "ó, precisa olhar isso aí?" 

P: Quem estava ficando dorminhoco? 

O: Aqui dava sono em gente assim, nós tudo. 

P: Ah! É? 

O: Dava. 
P: Quando começou isso, seu Otávio? 
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O: 

.P: 
O: 

P: 
O: 

Começou, já, já faz tempinho que começou. 

Depois da saída deles? 

É. É sim. Não . . . 

Antes? 
Não, não, antes, antes já começou, daí. . . tem muito. . . assim, ele 

pensa que deu certo porque... porque não deu mesmo, não é? 

Inveja que vem e trapalba a pessoa, né? E. 

P: Como é o nome dessa mulher no Pilar? 

O: A Cída sabe, eu não sei não que. . . assim também a gente coloca 

muita coisa na idéia, né? 

P: É. Mas é conhecida? 

O: É conhecida. A cida. . que é conhecida. 

P: Quando que a Cida foi lá? Nesses dias que ela saiu? 

P: Que ela ficou dois dias fora. Foi lá também? 

O: Isto! É. 
P: Olha aqui o qué? 

0:Éo... 
C: Orofirr do andam. 

O: Oro fim do andam. Ele é. 

P: Macura de. .. 

C: Macura de ongombe. 

O: Macura de ongombe. 

P: De ongombe? 

0:É. 
P: Que é .. .né? 
O: Isso! É. Vimbunda. 

P: Vimbunda? 

O: Vimbunda. 

C- Mafingue. 

?: Ah! Entendi! 

O: Mafingue. 

P: Quer dizer as cores? Ah! 

O: É, é mesmo, é  

P: Cafombi, né? 
C: Curímando. 

0:Curima. 
C: Curímando o sangi vimbundo. 

O: O matuara, curímando o matuara, vavuro /. ../ 

P: Ah! Tá pesado. Se pegar tá pesado. 

O: Tá pesado. 

C: Tá aí. 

X: 

O: 

P: 

O: 

C: 

P: 

C: 

P: 

C: 

P: 

C: 
C: 

P: 

C: 

P: 

C: 

P: 
C: 

P: 

C: 

P: 

C: 

Taí. 
Como . . . de iá pra cá? 

É. 

Pode... 
Então Cida, aqueles pontos lá, ela explicou que é que são? Aqueles 

pontos lá? 
Explicou. . . eu não consegui fazer lá. Ela, eu expliquei mais ou me- 

nos pra ela. Ela falou... explica... 

Ah! E? Este vermelho. 

É. Esse aqui não consegui. 

Aquele preto lá. 

É. 
0 preto... aqueles dois. 

Ela explicou? 

Explicou. 
E ela não conseguiu explicar esse aí? 
É esse aí, mais ou menos, mas daí eu não falei com ela, não falei com 

ela e falei com com a entidade dela. 

Ah! É? Quem é a entidade dela, Dona Cida? 

Ah! Ela tem várias entidades. 

Tem várias? 
A menina trabalha. Mais é a menina dela que. .. porque eu cheguei lá 

e mandaram um.. . pra ela e . .. 

Em cima dela? 
É. Ficaram que, eles ficaram desconfiando, eles tavam... que eu tava 

indo lá e daí eles tavam desconfiando, né? E. . . mandou aonde, 

aonde eu fosse se tivesse indo nalguma parte assim, aonde eu fosse pra 
chegar nessa pessoa, e ela ia. .. avisaram aí. .. se chegasse pra chegar 

junto, né? E ela ficou doente. . . e ela ... tá fazendo as coisa pra... 

tava doente. 

Ah! É? 
É. Pedem passagem pra ela. Então eles. . . tava sentada, tiraram ela 

da cama e puseram ela sentada no chão do quarto /.. ./ tava sentada 

no chão e disse que não era a voz dela, que era diferente.. . tá con- 

versando assim... falando assim. 

Como que é.. . falando? 
; É, como se tivesse uma pessoa falando, né? . .. é o espírito que vem 

falando. 
Mas ela acha, ela acha que tem capacidade de. . .? 

: . . . não é só ela que trabalha, é bastante, ela é de ... umbanda, mas 

tem bastante filha de santo lá, filha de santo o senhor sabe o que é? 
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3. O Mistério e o Enigma. *T 

O leitor pode acompanhar, sem muita dificuldade o r':í!ooo 

entre os três peisonagens, até o momento em que na página í3G o sr. 

Otávio diz que Rosa Pires fala também a "língua africana". 
Daí em diante, a conversa evolui, através do uso mais freqüen- 

te do léxico africano, para significações bastante enigmáticas. 
O esforço do pesquisador em seguir o fio do que o sr. Otávio e 

dona Cida pretendem tecer é prova dessa dificuldade, se não for pro- 

va das limitações do próprio pesquisador. 

Em todo caso, o leitor terá feito um esforço parecido de com- 

preensão e talvez concorde que, de fato, seja um pouco complicado es- 

tabelecer o tema da conversa. 

Como se pod° observar, desde o início, e 80 longo dos diálo- 
gos, sào utilizadas palavras soltas da cupópia, no máximo justapos- 

tas. Este processo de expressão fragmentária multiplica os contextos de 

uso da "língja africana", ficando o universo de interação e o universo 
de discurso eles próprios multiplicados num múmero muito  grande de 

universos possíveis. Daí uma das dificuldades de compreensão: 

Otávio: Rosa fala também 

Pesquisador: E a família da... 

O: Nani, va, vavuro 

Cida: Vavu 
O: Vavuro, mas não de Mafingue vimbundo, não. 

C: Vimbundo 
O: Nani, vimbundo, anguta, cuenda anguta anguta cupópia cupopiar 

anguta cuendar na ambara? 

P: Cuendar na ambara? 

O: Isso. 

P: Cuendar lá? 

0: —  ctiòrfdsr. 

P: Quem? 

É verdade que neste caso tanto dona Cida como o Sr. Otávio sa- 

biam o que estavam querendo. Eram, portanto, coniventes do jogo de 

esconde-esconde em que a cabra cega eram os pesquisadores. 

Não dizer explicitamente o que pretendiam está também relacio- 

nado com os pudores que tinham no que diz respeito às suas práticas re- 

ligiosas. 

Certamente, a maneira mais eficiente de simpatizar os pesqui- 

sadores com o conteúdo do que pretendiam dizer seria a de utilizar a 

cupópia como estratégia ^^conquista, ainda que durassem horas as 

táticas de aproximação. 
Não é menos verdade que, quando o tema principal da conver- 

sa é introduzido pelo Sr. Otávio, M um tempo de carôr.cia no entendi- 

mento dele próprio com dona Cida; só depois de muitos sinais apontan- 

do para o pedido definitivo é que eles parecem entender-se mutuamen- 

te. 
0 fato é que, à primeira vista, nem o segmento acima transcri- 

to, nem o diálogo em sua quase totalidade parecem dizer coisa com 

coisa. 0 que se vê é um conjunto de palavras de origem africana mistu- 

radas com palavras do português, umas e outras sem compromisso sintá- 

tico e semântico entre si, ao menos aparentemente. 
Mas, como no caso dos mitos, na medida em que prestamos 

atenção à recorrência de certas palavras, às associações paradigmáticas 

que podem ser feitas, e não apenas ao seu wtcadWfBSOtO sintagmático, 

é possível identificar núcleos com uma certa lógica de significação. 

Assim, nesse primeiro segmento acima transcrito, as palavras 
anguta ('muiiier'), cuendar ('andar',-Ir'), ambara {'cidade') introduzem 

um paradigma fortemente reforçado ao longo da entrevista, ou seja, 

uma certa relação entre o pessoal do Cafundó, uma mulher, uma cidade 

e a noção de movimento. 
As palavras mafingue ('sangue', e metonimicamente, "verme- 

lho') e vimbundo ('homem preto' e, pelo mesmo procedimento, 'preto') 
anunciam uma combinação ainda misteriosa e sugerem associações que 

serão depois mais ou menos explicitadas. 
O leitor saberá, mais tarde, ao menos nas explicações que o 

sr. Otávio e dona Cida darão para a conversa, que mafingue e vimbundo 

introduzem, desde o início, o paradigma das motivações que os leva a 
desejar ir ao encontro dessa mulher (anguta) na outra cidade (ambara). 

A consicência de que estão produzindo um enigma pode ser 

avaliada na passagem em que o pesquisador pede a eles que digam o 

que querem dizer e ambos riem para, logo err> íêguida, o sr. Otávio des- 

viar: 
"Depois eu conto, depois eu conto, depois". 

Fica indicado, a seguir, que a ida à cidade deve ser feita com 

o sol posto {cuenda na ambara com o cumbe nani). 
Aparece depois um outro paradigma que é introduzido pe'o 

verbo cutar ('rezar*), que mais tarde se descobrirá como um predicado 

da anguta da ambara. 
Nessa altura, o pesquisador acredita ter identificado um dos 

sentidos da conversa. Trata-se de um assunto de doença na comunida- 

de, em particular de mafumbura que é doença mandada através de 
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feitiço, ao contrário de caxapura que é doença que surge do próprio^ 

corpo.'1' 
Porque a primeira — mafambura — só pode ser curada com re- 

za, ou peio rnar.os com reza misturada com remédio, 0 pesquisador ten- 
de a interpretar o desejo do Sr. Otávio e de sua sobrinha de ir à cidade 

como decorrente da necessidade de ir em busca do antídoto para a 

doença. Daí o pesquisador perguntar se havia alguém doente no Cafun- 

dó. A esta pergunta dona Cida responde vavu que é uma forma abrevia- 

da de vavuro ("muito", "grande", "sim"). Voltaremos a este ponto 

mais adiante. O Sr. Otávio repete a mesma coisa e acrescenta: cuendou 

mucanda no injó (literalmente, "andou escrita na casa"). 

Só agora, escrevendo este texto conseguimos nos dar conta de 

que este enunciado funciona como uma espécie de chave para o enigma 

desse diálogo. 

A dificuldade em interpretá-lo começa por razões de orcem 

sintático-semântica. 

O enunciado não tem sujeito aparente e não se sabe, portanto, 

a quem atribuir o predicado nele representado. 

O verbo cuendar tem, na "língua africana" do Cafundó, um 

vasto campo de significações, que poderia ser caracterizado como o da 
ação de movimentar-se, ou de fazer alguém, ou alguma coisa movimen- 

tar-se 

No contexto em que o verbo aparece, isto é, no contexto da 
palavra mucanda, que significa "escrita", "carta", cuendou mucanda 

provavelmente quer dizer "escreveu alguma coisa", ou, simplesmente, 

"escreveu". Cuendou mucanda no injó significaria, então, "escreveu al- 

guma coisa na casa". 

Pois bem! 

Pernambuco, ao deixar o Cafundó constrangido pela briga com 
os Almeida Caetano, deixou também, entre os expedientes mágico-reli- 
gicsos para atingi-los, dois pontos riscados desenhados nas paredes da 

casa que teve de abandonar. Ora, o sujeito do enunciado do Sr. Otávio 

só pode ser Pernambuco e cuendou mucanda no injó significa, portanto, 

"desenhou os pontos riscados na casa". 

Dizer que este diálogo não tem lógica é cometer um abuso de 
etnocentrismo. 

A lógica cartesiana das combinações sintáticas, etc, não tem; 

mas, ao mesmo tempo, revela uma lógica de associações paradigmá- 
ticas, uma certa solidariedade vertical, se assim pudermos dizer, que 
uma vez aceitas, permitem entender e acompanhar o fio fragmentado 

de suas significações. 

Se pudéssemos utilizar uma metáfora musical, diríamos que 

neste dialeto temos o pred^^nio da harmonia sobre a melodia. E a 

se dar crédito ao "Prefácio Interessantíssimo" ao livro Paulicéia Des- 

vairada, de Mário de Andrade (1980), este predomínio fundamenta 

tod3 3 poética moderna. E se assim for, o mínimo QLJS já se pcrle dizer 

do diálogo aqui discutido é que, do ponto de vista da função da lingua- 

gem que nele se enfatiza, a sua estrutura sintática é poética. 

Voltando ao diálogo, o que ficava assim anunciado era o mal 

que afligia o Cafundó e que constituiria o verdadeiro paradigma da ne- 

cessidade de ir procurar a mulher que reza na cidade: ela é um dos mo- 

tivos e a própria finalidade da viagem. 

A seqüência do diálogo pode ser bastante misteriosa, se não 

se tiver presente o contexto em que ocorre e as pessoas que, se não 

participaram diretamente da conversa, estavam por perto ouvindo. 

Dona Cida e o sr. Otávio falam mais enigmaticamente do que 

nunca, r^rindo-se a uma criança [camanaco, às vszss, apenas r-sco) 

até que dona Cida diz o seguinte: "cuenda cupopia, camanaco coçum- 

ba". 

Este enunciado não tem a ver diretamente com o assunto 

discutido, mas com as precauções que dona Cida julga importantes se- 

rem tomadas para que o segredo da conversa não seja penetrado por Lu- 

ciana, sua filha, que se encontrava presente no momento em que o pes- 

quisador pergunta o que significa (j)amba. O enunciado de dona Cida 

é, portanto, um aviso e uma advertência, quanto ao fato de que a crian- 
ça está ouvindo a conversa (literalmente: "a conversa caminha, a crian- 

ça ouve"); Luciana, a filha de Dona Cida, é apenas ouvinte, sem ser in- 
terlocutor do diálogo, e este status lhe é negado pela conivência que o 

ato de advertência de dona Cida estabelece entre ela, o sr. Otávio e o 

pesquisador, à exclusão da menina. E porque assim é quando muitos 

escutam mas nem todos entendem que dona Cida e o sr. Otávio se tor- 

nam mais alusivos ainda. 
A palavra (j)amba, pela gravação, nao é possível saber ao cer- 

to se se trata de uma palavra nova Uamba/ ou apenas de uma variação 

abreviada de arribara ("cidade"), precedida da preposição de, resultan- 

do no conhecido fenômeno de palatização da consoante dental. 

É possível que esta segunda alternativa de interpretação seja 

a melhor, porque na página 133 (jjamba aparece, também de maneira 

um tanto misteriosa associada a dois sons do português: um p e um /, 

pronunciados na seqüência pi e reiterados várias vezes pelo sr. Otávio 

e por dona Cida. 
Aos poucos, acabamos por descobrir que pi entra no modelo 

de procedimentos expressivos comuns ao Cafundó e que consistem em 

cortar as palavras para aumentar o segredo de suas significações: assim 
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4. A linguagem 

O diálogo cuja interpretação acabamos de tazer, mosl 

outras coisas. que a "língua africana" do Cafundó não pode ser entendi- 
da se não se levar em conta os vários contextos sociais em que seu uso 

* dá' São esses contextos, cada vez mais amplos, que constituem as 

áreas através das quais a espiral do uso se estende e as signif.caçoes da 

"linaua" podem se estruturar. . 
" Esta observação, feita de modo mais ou menos conclus,vo_e 

enunciando uma verdade aparentemente óbvia, tem também sua razão 

de ser na própria metodologis que empregamos durante toda a pesqui- 

sa para tratar da "língua africana" do Cafundó. 
Desde o início, partimos do principie do que 3 reieçSO entre 

linguagem e sociedade é constitutiva das formas simbólicas que se pro- 

duzem nas práticas de uma e de outra. Em outras palavras - o que p 
não é tão óbvio quanto parecia - a linguagem deve reproduzir e trans- 

formar o conjunto das relações sociais das quais ela é, de um lado. a ex- 

pressão e, de outro, condição efetiva de realização. 
Assim a linguagem é o conjunto.de práticas forma.s a que co>- 

respor.de num nfvel. outras formas de práticas simbólicas e, num outro 

nível  os conteúdos que ambas - linguagem e soaedaae - agenciam. 
O diálogo entre o sr. Otávio, dona Cida e os pesquisadores 

tem, à primeira vista, um espectro muito grande de significações poss.- 

Embora essas significações continuem amplas, aquelas que efe- 

tivamente se realizam correspondem a esta relação intrínseca entre a 
linguagem e um contexto de uso já formalizado nas práticas socais e 

simbólicas nas quais o diálogo se dá. 
O segredo da cupópia não está propriamente no léxico afri- 

cano que a constitui, ma;, no uso extremamente eliotico a alusivo que 

dele" se faz e cuja interpretação só pode ocorrer quando se tem, ao 
mesmo tempo, um certo conhecimento formal das relações sociais entre 

os seus usuários. 
Este procedimento elíptico e alusivo próprio desta "língua a- 

fricana" decorre em parte de características estruturais, como por 

exemplo, o recurso à simples justaposição sintática para a formação das 

frases da "língua". 
Por outro lado, ele é indicador de que, nessa "língua , as possi- 

bilidades de uso dependem do caráter eminentmente paradigmático ou 

harmônico da expressão. 
Não ê só este diálogo que se realiza dessa forma, mas, em ge- 
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lantes mais ativos • r.-sstr 

£?£ P^nte/taÒ; i»ndo usa o léxico africano, como 

Puandofjpom*^ sugerjdQ . que ^ diá|ogo é uma de 

metáfora representativa do estilo de falar, próprio do Cafundó. seja na 

sua expressão africana, seja na sua expressão bras.le.ra. 
Fica também indicado que a sintaxe elíptica e a semântica a- 

lusiva da cupópia. apesar do processo de fragmentação que as carac- 
teriza longe de c^stituirem um princípio de desorganização da hngua 

ao coLrio. as forças estruturais de sua lógica ^^^ 
„ esta 'ógica é oreciso conviver harmon.camente com a poss.b.l.dade de 

uma' sintaxe paradigmática a ser constituída no interior de ur.a macros- 

sintaxe, ou sintaxe do discurso. 

NOTAS 

1. Para a distinção entre mafambura e caxapura, ver Fry, Vogt & Gner- 

ré 1981 eVogt&Fry, 1983a. 
2   Para uma analise da questão da identidade no Cafundó e dos mui  - 

pios aspectos que entram na sua composição, ver Fry. Vogt & Gner- 

re, 1981 e Vogt & Fry. 1983b. 
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>» CARLOS VOGT * 

PETER FRY ** 

Um  homem tem  muitas mortes: 

aquela  que   matara  o  seu   baüáSüO 
ou  o simples  nome  que  lhe é atribuído. 
e.  enfim, todas  aquelas  em   que  morrera;) as 
máscaras sociais 
com  que  foi   sendo vestida   sua  vida. 

(Vários  autores  psicegrafados  por 
Carlos  Vogt   e  Peter  Fry) 

A  MORTE E A MORTE 

No dia 10 de novembro de 19S2 Brejnev exala o úkimo suspiro 
NO   dia   1!   de   novembro   de   !?32   morre   o   secretano-geral  do 

P'No'dia  15 de novembro de  1982 depois de dois dias exposto em 
câmara ardente, é enterrado no mausoléu de Lêmn e definmvaroente 
incorporado ao panteão de heróis da revolução russa. 
*Nò £Sço dê tempo que vai  da morte  física de  Brepev   à sua 

—TZ " -  »  FAPFS» o apoio financeiro  que  nos foi concedido para a 
1 Agradecemos * FAPtó.   o aP°0 nesle trabalho são. com algumas 

pesquisa no Cafundó. Os dado, que .aJP^em _erspectiva de uma análise da 
modificações, os mesmos que ^^™nfs]). Embora se,a hoje 
identidade social  do Cafundó  (Fry. \ ogt  ts  on d^ 
crença comum a  afirmação de que  os  fato    sao parte Ja ££££ f 

creve e explica, não há contradição '«"«""7 a* f^SETS  alcance   do 
mos dos mesmos  dados.   Antes, elas  se  completam  e  amp..am 
cnfoaue que adotamos. , 

Trofessor   de   Lingüística   e   Teona   Literária   no   Instituto   de   Estudos   da 
1 inp>iacem  da  Unicamp.  Poeta. 

"Professor  de  Antropologia  no  Instituto  de   Fi.osof.a  e  Ciências Humanas 
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Come- diz lack Goody (1962:27). parafraseando Vffxrt Hertz. 
"crençaf numa vida após a morte parecem ser relacionadas com uma 
contradição básica, aquela que existe entre a continuidade do sistema 

v'i; - a  re! a:; \ :■. xle ooi seu; grupos constitui? 
seu corpo de normas — e a não permanência dos agentes sociais. 
Este conflito entre a mortalidade do corpo humano e a imortalidade 
do corpo político fica resolvido, ao menos em parte, pela crença 
numa vida depois àa morte. Uma existência futura é postulada como 
suplemento para a vida do homem na terra, a Terra dos Mortos 
como uma contraparte da Terra dos Vivos." 

Na União Soviética, ao menos para os dirigentes ilustres do par- 
tido e ate que eles não caiam em desgraça tmortes no mundo dos 
vivos), a vida além-túmulo é propiciada ritualmente pela inclusão 
d<   morte   na  companhia  ilustre  de  Lênin. 

«peão escanlógico ca morte. Trata-se de uma reflexão que con- 
trapõe mas associa o destino do morto ao destino da sociedade dos 
vivos. Além disse, a morte de Brejnev acrescenta às observações de 
Gooaj  c  aspecto político da questão, que lhe faltava. 

O faic e que err. todas as sociedades a morte é sempre duas: uma 
física e outra sócia";: a morte do individuc biológico *e a mone da 
pessoa, persona. mascara. 

O cue se passa com a morte é o mesmo cue se àa com outra* di- 
mensões universais da natureza, entre elas c tempo e mah especifi- 
camente os outros momentos críticos na vida humana: nascimento 
e puberoade A morte, como estes, adquire sentido particular nc 
contexto social e cultural que a organiza, controla, representa e apre- 
senta dr modos anersoí em diferentes r:tua;s de passaeem (Var 
Gennep.  I^óO;. ' e 

^-ss;   civersidacê   nos   modos   de   representação  e   rituakzâcão  da 
r." T        contuc. r.ao apenas ac^ longe flo tempo t\'er Aries. 1977 i 

e em dife-entes espace, cuiturais. mas também em função dos diversos 

Retomando o ca,c ca morte de Brejnev, a ênfase, ao menos publi- 
camente ca: sobrs c futuro ao morte, ae um iado. e sobre o futuro 
ma, tamfrem c  presente, dos enlutades. 

lac.s; deve. «r. grande parte, ao fato ce cue essa morte tem 
ressonâncias políticas e nãc ae qualquer política, mas de uma pob- 
re:   o.   poder   estata! 

Esto e f lado po»itivo co exemple: aauiio CUí diz respeite ao que 
eie e. O seu laao negativo, c que ele não e. mas não menos exemplar 
e exempliíicador, concerne ao passado ce,:a morte. Ou seja às 
sua,  causas. ' 

-V 
é 

Para o mundo, TH versão oficial dos boletins médicos. Brejnev 
morre de uma doença nas coronárias, mal comum aos dirigentes ilus- 
tras do mundo moderno. Como ce trota de válvulas, ssftsuc, coles- 

digma médico de explicação, entre a sua morte e as relações de poder 
no Crêmlin. Afinal, admitir tal relação implicaria reconhecer oficial 
c publicamente a existência de tensões e conflitos numa sociedade 
que por definição não pode nem as deve ter. Brejnev morre apenas 
e  tão-somente  porque  estava doente. 

Por que estava há muito tempo doente, por que ele e não outro. 
por que esta doença e não outra, por que morreu no dia 10 de novem- 
bro e não antes, são questões consideradas não pertinentes neste pa- 

Um outro paradigma — a aue chamaremos "'místico'" — é aquele que 

a conceitos como feitiço, mau-olhado. despacho, envenenamento etc. 
postula relações entre tensões e conflitos sociais, por um iado. e doen- 
ça e morte, por outro. Nesse paradigma as causas da morte, em gera! 
üiricuiàai c pesíeriori. além de implicações morais têm também im- 
plicações políticas tão ior.es quanto as que exisiem nas dramatiza- 
ções escatalógicas da morte. Nele. como diz Good\ (1962:208), "a 
maio: parte das mortes e vista como um caso de homicídio.' 

Aftna!. a atribuição ce causas "místicas" a morte acarreta não so 
a existência de ataques e c: violência "mística" que causam a doença 
e a morte, mas também — e mais imoenanie poraue indiscutivelmente 
rea —- a exisiér.cic de acusações políticas contra os supostos assas- 
sinos. Estamos em píer.,  domínio de  "paradigma  de- ceao-iunsmo. 

Per faiar. nisso, um exemplo positivo ■— é   Brasil. 
Nãe-   aue   este   paradizmc   rãe    se   verifique   na   própria   U.R.S.S 

Apenas não temos — e ta '.ez não possamos ter — neuicias dele. Mas 
i:'   aue   falamos  em   c:r:errr.e,  ;   herói,   nacionais,  t   Brasi    também 

m  recriada) serre a,   "verda- 
de   Casteie   Branco    Costa   e 

loãt   Goulart, cujo  ccirpo  se 
mC're,.  a.   contrarie   de   para- 

reouena  te  durante muitos ano,   tamb 
ceira,"   causa;   cc   me r:_-   por   e\emri 
Siiva.   lusceime.  e  mais   recentemente. 
pretendeu  ate  me,me   exorr.i-    Esse,   r 
cigma médico, procuram, explicar a especincieiaeie cé morte de caca 
um. envoivendo-È nuiru teia c-_ significações políticas, que de ouiro 
mode   não   teria 

O Cafundó obviamentí não e C' Crémiir, E. apesat ce estar no 
Brasü. pouco ou nada tem c ver com a política ae sucessão de ge- 
nerais  e   civis  na   presidência   da   Republica. 

m- 
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e "ônibus" ingombe do andará, onde andar:',  significa 
avra yayuro  significa  "grande",  "gordo",  -aberto". 

. "mais- etc. enquanto nani significa "menos", 'bai- 
ou simplesmente, "não"'. 

No entanto, esta pequena comunidade rural negra.^tuada a   150 
km da cidade de São Paulo, que conserva  ativamente até hoie um 
léxico de origem africana2,  conhece  á  fundo  este  naradic    "   ' 
"co   da doença, da mone, e de suas causas. 

A "língua africana" do Cafundó, também chamada pelos mora- 
dores falange e cupópia. é uma língua de poucas palavras (154 ao 
todo), cujo uso depende, além disso, de estruturas morío-sintáticas 
ao português Mas se esta "língua" é rígida e fossilizada nesse sen- 
tido, noutro e extremamente rica. flexível e viva. Pois para trans- 
mitir mensagens de uma certa sutileza e complexidade, ê necessário 
uma certa períciai na elaboração de penfrases. metáforas e analogias 
O recurso a metáforas e penfrases faz com que a maioria da< pala- 
vras tenham significados múltiplos. Por exemplo, a palavra ntombe 
que era grande número de línguas da família banto significa "rês" 
também significa, no Cafundó, '"cavaio". "veado •-- m<s ■■■■■■ ;..:„.-■■ 
""automóvel* 
"fogo"). A pai 
"a;to". "muito", 
xo , ""fechado" 

A grande exceção a este fenômeno de generalizada homonimia <e 
encontra nas palavras usadas para falar de sofrimento, doença e 
morte. . -     c 

Numa conversa gravada nc dia 19 de marco de 197S ocasião da 
nossa primeira visita ao Cafundó, o sr. Otávio Caetano discursava 
sopre remédios err. gera! imaiembe). especificamente cambarazinho 

E bom para fazer lavagem de. assim, um machucado um coxa- 
pura. mafambura não. Mafambura é doença pesada: caxapura é 
doença do corpo mesmo". Ao pedido nosso de esclarecimento, o sr 
Utauo expücoü: 

ré que vem de fora. Que a  pessoa cata. né? Isso aí. 
"r     t< meiamoura — aa; que e mau 

B. que nasceu ao corpo mesmo — daí diz — é fu 
taiic. mas come e que é? Ah' rapaz, não \i -:'.>;--..•..-... «-,. --■.' '". 
caxapura, a;, e de corpo — Dai diz assim: 'é mais lá desse ieko 
rapaz  — mafamburc.   O que é ma-" " 

o^i^?TTÜÍ " haV!a reméd'Üi d!ÍSremes £ «P«ffi«- rara os oois tipos d, doença. souCemos que se trata tanto maiamburí come 

^HHZSS. ^ * qU? maJJnWUr"  "ò r™~-  ** curaao com 

Ouvindo de novo esta gravação, revivemos   a frustração ce^ta  pri- 
meira entrevista. Estávamos chegando pela primeira vez ao Cafundó 

Laxapurc e pui 
né — e caxavi 

*V«    \oc;. 
Fry. I9ís2. 

Fr\ e   Gnerre.    1980:   Fr\.   V op    c   Gnerre.    198!.   Voa 
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t c logo abordando 5^ assunto cuja delicadeza e :uscetibilidade nos 
puseram relutantes quanto a insistir sobre o tema das representações 
da dor e do sofrimento dr> ?pjno. Aprendemos apenas QUC havia dois 
tipos as uoença, «,u)u tratamento era também o;jeici!ciaüu. Cuia uma 
certa reticência, o sr. Otávio sugeriu que mafambura poderia ser 
"mandada", mas o conceito ficou ambiguamente entre o feitiço e 
o contágio propriamente dito. Com o passar do tempo e a sucessão 
de eventos ào Cafundó, fomos aos poucos admitidos dentro das 
preocupações mais profundas do sr. Otávio e seus parentes e os con- 
ceitos ligados a doença, suas causas e tratamento, e à morte, come- 
çaram a ser revelados. De certa maneira, fomos sendo envolvidos na 
resolução deste; problemas e tivemos au-; entender a cosmoloeia que 
os situa dentre do univ; ítural e social da comunidade. 

A  PERNA  DO SR   OTÁVIO 

Na época desta primeira visita ao Cafundó, morava, na casa do 
si. Otávio, uma família à= erigem pernambucana. Indagando sobre 
como chegaram a morar nc Cafundó, ficamos sabendo que o sr. 
Virgílio, chefe da família e também conhecido pelo apelido de Per- 
nambuco, teria travado amizade com o sr. Otávio em Salto de Pira- 
pora e que teria sido convidado a morar no Cafundó com direito a 
plantar. Dois anos mais tarde. Vogt chegou a testemunhar uma briga 
violenta entre o sr. Virgílio e c sr. Adauto. um sobrinho do sr. Otávio. 
Neste mesmo dia. o sr. Virgílio e sua família saíram do Cafundó 
para sempre e logo em seguida o sr. Otávio nos contou a; razões 
que c levaram a convida- : sr. Virgílio a mudar para o Cafundó. 
Pernambuco morava em Salto de Pirarora onde vivia de uma pensão 
ui.   i.vi.ii.j e ca íüú proiiSsâv u; curador. ^ome> tai 101 consuitaoc 
r^lr*   c-     O^11' r     rtíia   ~^-~ -    ---- - - -     u . .. — . -     _" - -      • i •      i        > - 
r—   ~..  \_._..,.. ^u.t,  perna  eslava   Dasianie  U_'íOUUí  c incfiada.  .sa; 
palavra; de   sr. Otávio: 

iro e que eu escaldei, ne!  Depois foi 
ponha*, estrumou na hora. ponha ali. 

t varias coisas ce  mate 
bosta de boi. E. a bosta de 
Aí sarou". 

O sr. Otávic continuou rara afirmar que a cura se deveu a este 
tratamento e a: '"guia" de sr. Virgílio. À nossa curiosidade de saber 
se a doença era mafamburc ou caxapura respondeu enfaticamente: 
"Ah!^ Mafamburc. maiambura". Insistiu que a doença tinha sido 
mandada.  Reproduzimos  urr.  trecho da  conversa  que seguiu: 

P-   Mas  eie era amigo  de   sr.9 

Otávio:   Era 
P:  Muito amieo? 
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O- Muito amigo, mas amigo de inimigo. Amigo de inimigo... 
ur£jm!£Si assim. é. mas ele era amigo de de de. . . amtgo e desi- 

nimigo, destmmtgo. 
Outro- Amigo da  boca para  fora. 
Desta estória os conceitos de mafambura e caxapura ficaram um 

nouco mai^ nítidos. De fato. e isso foi confirmado em outras con- 
versas caxapura é doença que surge do corpo espontaneamente, en- 
Quanto mafambura é sofrimento mandado. Ambas devem ser trata- 
das com remédio ,maiembel. mas a segunda só pode ser curada com 
reza icutaroi. Neste caso é importante ressaltar que a pessoa acusada 
de ter mandado a mafambura é conhecida do sr. Otávio. Ele e 
"amigo e desinimigo", mas não é estranho. 

Contamos mais dois casos. . 

V 

■ 

■ 

I 

OS TRÊS OVOS 

Desta vez a estória fica Por conta do sr. AdautO, que. como o sr. 
Otávio"" é exímio "eroseador". O drama que ele relata, e o da morte 
d- seu pai José Norberto. aue veio da hoje extinta comunidade ae 
Caxambu. O acusado desta morte é o sr. lúlio Pereira, baiano e 
marido de dona Rosa Pirei, que é prima da mulher do sr. lose Nor- 

berto. 
Adorno: 
"Esse nosso pai  tava  forte, forte, trabalhando perfeito, e  depois 

eie oüando foi um dia. debaixo da árvore,  ficava os oois contando 
conversa um pra outro, e ai que. e oue é uma beleza  amizade deles 
dose  Norberto e  lúlio  Pereira':.   Bonito  mesmo.   E  ele   então e  ele 
tava trabalhando, tava assim, ai disse 'Não tenho nada que da proce. 
xou dá três ove-   Nem pensava daquilo ali. nem esperava   Meu pai 

• -  A=.'-        né   Aí ele oei?ou e deu ovo ?ars ele   fcntao era.      aratgc ceie. .     ..'-   /*•■ '■ ■   r^-s ■ ' ~ ,_.    ..... 

o presente qúeV. "deu. 'fritar'. Mãe disse assim inda tem mais dois 
aí» Ai e não adoeceram as criança Mãe pegou, fritou pra ele Ele 
comeu Des^e dia em diante, passado mais dois dias começou levan- 
ta- essa pane de ombro dele pra cima. aqui. E amare.âr. e ficar 
amarelo que nem. uma abóbora. Foi amarelando, amarelando e su- 
binde o ombro, e foi. . . E sentindo pontada cue dava no cotovelo. 
Tom- remédio. Foi no médico, o médico consultou. 'Ah . falou pra 
ei- cê não tem nada. Isso é positivio. tá com saúde completa . Nao. 
eu tou passando mal mesmo, tou passando ma!. Tou sentindo uma 
bola no estômago. Não estou passando bem não'. Ele veio embora, 
r-.:.. - ,.--:—.   *n   -né-àter   di<ç,=?  aue eu  não tenho nada., mas  eu  tou 
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sentindo muito mal. Ai que pontada. Bom. aí, passado, depois disso 
não levou, parece que levou, quando muito, quinze dia, vinte dia. 
rir foi minguando. Quando levamo no hospital, ponhar no ambu- 
lância. Forno no Salto. Aí ficou internado. Ü médico dizia: 'Não tem 
nada'. Dizia: 'mas não tem nada. e o homem tá morrendo'. Nós fique- 
mo desesperado. Daí ele [ouem deu os ovos] passou: 'Boa tarde, boa 
tarde. Como é que tá o Ze. o primo lá?- 'Tá mió pelo visto ta míd. 
•Ué então. . . ainda vem comer um feijão com nóis aqui outra vez. 
Oue coisa! Falou assim: 'Será que ele vai voltar comer um feijão 
com nóis aqui outra vez?' Digo: 'O quê homem'. Fiquemo pensando 
naauilo. Diso: 'Como é aue eles são muito amigo — por causa da 
mulher, gente de casa...   de dizer uma  dessa!'  Fiquemo pensando 
naquilo ali." 

.. .._,.-.._ . „._.•... filiando vogaram para Salte, encontraram 
e pa: morto. O medico anunciou que teria morrido de câncer no 
pulmão. 

Mais uma vez o acusa.:? de ter mandado a mafambura é conhe- 
cido da vítima, mas neste caso ligado por laços de parentesco. E>e 
fato. segundo o sr. Adautc. o sr. lúlio Pereira já tinha fama de 
feiticeiro, mas "não imaginava que poderia ter atacado o seu pai. 
Quando perguntamos se chamaram alguém para rezar, o sr. AdautO 
disse: 

"Não. não chamamos. Que nós pensava que era. nem pensamos 
oue ele ia. ele sempre contava que ele entendia dessas coisa, mas 
não ia pensar que ia fazer pra própria família de casa. né? Que ele 
tratava quase como um. considerava como primo mesmo, gente d'a 
família mesmo. Agora. íaze^ uma coisa dessas duma hora pra outra 
sem... se tivesse uma encrenca, ta certo, mas nãc tinha encrenca 
nenhuma.   Não  tinha  nada. só por causa   que   Dita   [irmã  de   Rosa 
r>: 1   .:_i-„ .... ,i-r»r!«   rrtm p«nfp   Ae   CSSS    CQÍSã   E   tal    Se   iria I   ||w3 J    tllliic    liJUlio    aiti.mu.    tuiu .   .   .     j.i".    ***■    ■***•"*•   ~*'     ■        •    - - 

ai, ela dava as coisas rra papai. Papa: também ia lá carpir o quinta! 
.,.,. »ja   pn;-:    s),»j  :;.■.-. muite bem. né? Aí. pana: era divertido 
com tudo mundo. Todo mundo estimava eie. Aonde eie ia. . aquele 
mundo de gente arrodeade em volta dele. porque ele contava es 
lona e  dava  risada." 

Soe!: "Conversava a linguagem também pra caramba." 
Adauto: "Conversava, c por causa dessa parte que ele se enciu- 

mou. né° Por que. . . para: tava . . Dita tava muito adorando papai, 
então. Dita queria ter mais amizade lá àc papai, entãc ele se en- 
ciumou de Dita e ai., fazer uma coisa dessa aí. ficou pensando- 
'Mas. puxa vida'' Tivesse uma en:renca. eu dizia que era de en- 
crenca, mas. por inveja, a pessoa fazer uma coisa dessa aí. Tirar a 
vida ria pessoa são, completo, trabalhando." 

Ei< 
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1.ERIN0 E A  FACA  NO CORAÇÃO 

Sofreu de uma doença que era caxapura. 
Adauio: £... esíe, ele tinha um negócio que dava nele... uma 

doença. Ficava se batendo aí e virava, babar por boca. Eu não sei. 
Ninguém podia entender a doença dele. E foi no médico, o médico 
atestou... uma parte... um negócio que tinha loucura. E agora 
ele bebia um pouco. O médico dizia que não era pra ele beber, mas 
ele se reunia com os colega dele. a turma, é essa gente assim. . . 

5'. O.távio: Aquele que... que andou cupopiando eie na ma- 
mara.. . anguara vavuro [cupcniar significa "falar"", matuara sig- 
nifica "feitiço"'  e anguara.  "pinga"'.   Assim,  aquele   que   andou   ía- 

■ 
I 
a 
■ 
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Pergu^ia:  Quem? 
Otávio:  Quer dizer  que  mamara   feitiço. 
P:  Sim. mas quem fez isso? 
Otávio:  Q Tiãe. 
Otávio: E meu sobrinho que é teve facada no coração. . . ma- 

tuara vaiema [vatema significa "bravo", assim "feito bravo j. Cutu- 
cou ele assim. 

P:  E era amigo ceie" 
Oicvic:  Amigo e inimigo. 
P:  Eies andavam juntos, -ou não" 
Adauto: Não. foi uma parte com mulher, lá. sabe. No fim soltou 

a faca neie    Pegou em cima. ào lad: do coração. 
P:  Mas está cnamando faca de mz:uaran 

Otávio:   Mamara^'   Feitiço. 
P:   Feitiço. Mas usou faca também? 

P:  Ah!  Entendi, entendi. 
Mais uma vez   '-  morte  por  feitiço,  a majambura  é  atribuída  i 

uma pessoa conhecida aa vítima (amigo c inimigo '■ e, cesta vez, por 
causa de rhalidade amorosa   Mas este case acrescenta que. na língua, 
existe uma palavra para feitiço imatuara e que este atua "cutucan- 
do"' como uma faca Lembramos que c sr. losé Sorberto sentiu uma 
' pontada que deu no cotovelo". 

A   MORTE 

Embora não apareça explicitamente em nenhum destes  três  casos. 
tnaíamburj e caxapura além daí  suar  diferentes  causas e  tratamen- 

-   .v>l 
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morre de majambura morre cuipado, como é também o destino dos 
que morrem de violência física.  Nestes  casos  precisa muito cutaro 

:"."• para Que a aima do defunto (muiombo) encontre repouso 
No caso de quem morre de caxapura. diz-se na "língua" qu* cuendou 
para conjenga carunga, que morreu calmamente e na hora certa. 
Nestes casos nada mais é preciso fazer para que a aima encontre 
repouso. Assim foi o caso da morte do pai do sr. Otávio. Ele tinha 
passado o dia todo trabalhando no campo. Ao cair da noite ao voltar 
passado o dia todo trabalhando no campo. Ao cair da noite, ao voltar 
para sua casa, passou por uma poça d'água e foi alcançado pelo 
casa de uma comadre a quem pediu uma esteira para deitar. Lá. 
sem incomodar ninguém, morreu, quieto discretamente: Ele cuendou 
pra conjenga carunga ::. 

Além disse, um outro termo r-i registrado no Cafundó, sisnificando 
morrer": i:.:.;o:nDiir. Formado, provavelmente, po: derivação a parti; 

do substantivo muiombo (defunto). O seu uso é menos freqüente e. 
ao que tudo indica, esta palavra funciona como o termo neutro da 
oposição entre empar e atenuar pra conjenga carunga. Muiombar é 
"morrer'*, no sentido da morte em si. da morte física. 

O ESQUEMA SISTEMATIZADO 

Sofrimeni Jratamenu Móf.e 

cr.xopura "ndu-j. rtmeoio 
tmaiembi i 

cuendar para 
conienpa 
carw.ea 

majambura feitiço remédio e 
reza   icuiaro- 

vio.er.;;a cu:pcr 

Este diagrama resume 
conceitos mais importam* 

ai informações todas e pretende indicar os 
:s usados para interpretar o sofrimento e a 

3 Para alguma*, desta1- palavra- é po-sive! apontar a o-igeir liogjisiica. Com 
tempo e  diligencia  o  mesrr.c   poderia   se-   feito  com  as  aemais. 

c. Em quicongo ha urr... forma ver^a'. — sapuic — que significa, entre 
outras coisas. " espainar-se ". "contaminar", "co nunicar unia doença a alguém" 
TaKez a  palavr;- caxapura teesa a.   r-  sua  origem. 

/ I Cuendttr Tanto em CJ rr>undo corro em quíconeo registra-se a forma 
\inda com  o  mesmo sentiam de   "anda-"',   "mover-se*'.  O prefixo iu é  DORU- 
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morte no Cafundó. Os seus efeitos práticos podem ser generalizados 
imp f-; sar .   „,.-,:- ,w casos pr-.r^çoofnrir!1:    Ajites de tudo 

que esse esquema e uianipulado sempre u pósicnori.  cutUCra i. -. 
tórias sejam contadas linearmente em termos de causa e efeito (Fu- 
lano eníeiiiçou Sicrano que em conseqüência morreu), na prática as 
causas são atribuídas após o início da doença ou até mesmo depois 
da morte. Além disso, as doenças não são objetivamente classificadas 
a priori como sendo ou caxapura ou mafambura. A não ser em casos 
de doenças leves e de cura rápida, quaisquer sintomas podem levan- 
tar a suspeita de maiuara e mafambura. Como nos sistemas de expli- 
cação fechados, o do Cafundó, através do conceito de feitiço, estabe- 
lece uma ligação entre o estado das relações sociais, da vitima e o 
estado de saúde do seu corpo, pois atribui  o sofrimento à agressão 

cateeoria de mafambura é. evidentemente, um ato político na medida 
cue imolica apontar um agressor suposto (o feiticeiroI e envolve 
uma agressão real (a acusação de feitiçaria!. Como em todas as 
sociedades crentes em feitiçaria, uma análise das relações entre víti- 
ma, acusador e acusado ide feitiçaria;» é bastante reveiaóora. pois 
estas relações dizer respeito às tensões que surgem estruturalmente. * 
O Cafundó não é nenhuma exceção. O sr. Otávio acusa um "amigo 
e desinimigo" ce Salto de Pirapora: O sr. lose Norbeno e suposta- 
mente morto peio marido da sua prima: o sr. Lerino morre pela mãe 
de um rival de amor em Salto de Pirapora. O fato de dois dos feiti- 
ceiros acusados não pertenceram à comunidade confirma que a rede 
das relações   sociais  na  oual   a :ssoas   ca  comum dade interagem 
não é restrita  ao Cafundó. 

De fato, há um intenso vai e vem entre Cafundó e Salte de Pira- 
pora e até com São Paulo e  Sorocaba e  cida ,-Uc m: intss   O 

m í 

j 

c Conien°n Em nniconeo. nvenvc significa "escarpa de uma montante". 
'prec;picio~.   "sensação   o?   ver^igc-rr:   d:ar:ie   de   urr    precipício :    .'- .: :     L- 
Ma:t Macnado Fiinc (194U. 283), rio vocabulário do Dialeto Crioulo ~: S. 
João ai: Cnapada err. Mina; Gerais, esta registrada a expressão coneembo, 
com  o- sentidos de  "morrer" e  "morte". 

d< CarunvG. Err Mata Machado (1940: 281) lê-se o seguinte "Calunga 
— sub. — mar. ( i Hei; Chalelin assinalou, em Angola, varii- significa- 
ções para esta misteriosa palavra, que freqüentemente aparece nas línguas ban- 
los: 1. morte: 2. personificação da morte na figura do rei do mundo infe- 
rior, chamado Kciunva-Svomnc: 3. oceano: 4. inieneição dt admiração: 5. 
um tituio de respeito dado a um chefe e. entre os l-Mbangalc. a toco ho- 
mem livre de alguma importância " A variação carunsa e carufra e anotada 
por   Artu-   Ramo   11951:   84   e   segs.). 

* Ao formularmos estas idéias, pensamos especificamente nos trabalho»- de 
Evans-Pntchard   (I937>   e  Marwick   (1965)   dedicados  à   análise   d-   sociologia 
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bairro de Cafundó não é nern mais nem menos isolado que qual- 
quer bairro rural paulista. '- 

Embora as três acusações surjam de situações de .'■'■. ..• • ■":..■ ■■■■ 
do "assassínio" do sr. ]osé Norberto é de particular interesse, não só 
pela relação estabelecida entre o amarelo dos ovos e do corpo da 
vítima, mas também pelo fato de o acusado ser um forasteiro mo- 
rando no Cafundó. Parece que os descendentes das duas escravas 
Antônia e Ifigênia têm as maiores dificuldades em conviver com 
pessoas de fora. Lembramos como o sr. Virgílio foi expulso da co- 
munidade; mais recentemente a sua filha, Maria, amigada com Marco, 
um dos sobrinhos do sr. Otávio, também teve que sair: logo depois 
da morte de ]osé Norbeno. Túlio Pereira ele mesmo foi morto a 
tiros  pelo seu  cunhado sr.  Silvino Pires.  A  acusação  de  feitiçaria. 

relacionada com a preocupação em manter a integridade U^J Cafundó 
contra forasteiros em geral. e. em particular contra aqueles que amea- 
çam querer direitos na terra. Dizem, por exemplo, que o sr. Silvino 
matou o sr. Júlio Pereira porque este estava trabalhando demais no 
Quintal da sua mulher e parecia interessado em estabelecer direitos 
na terra, ele mesmo. 

Mas essa é outra estória e a mencionamos apenas para ressaltar 
que o sistema interpretativo de doença no Cafundó permite trans- 
formar o sofrimento e a morte em assunto político. Fica sem dizer 
aue isto é totalmente evitado se a doença é classificada como ca- 
xapura. Como vimos no caso do pai do sr. Otávio, é possível sofrer 
e morrer sem necessariamente atribuir o desastre às tensões sociais. 

ZE PELIVTRA E O  B01ADEIRO ZÉ CARDOSO 

Vimos como o sr. Otávio procurou o sr.  Pernambuco para trr-.tar 
»_jci   Suo   perna   Lit<.Lia\ja     kA><nu   Líl5>Climô   unlv..   »^   ^. .    , *., ,..*,...--.- ~~    .~..w 

onde sobrevivia com uma pensão ào INAMPS e de seu trabalho de 
curandeirc. Através da; .suas garraíadas e dos seus guias, o mais 
importante sende Ze Peiintra, c sr. Pernambuco tratava os aflitos 
que o procuravam. O sr Otávio, em gratidão pelo serviço, convidei. 
0 sr. Pernambuco a morar e a plantar no Cafundó, onde continuaria 
prestando os seus serviços de curandeirc e conselheiro. Ac longo úL 

sua permanência no Cafundó, parece que 0 sr. Pernambuco recebia 
regularmente seus guias fazendo pronunciamentos a respeito da po- 
lítica   cotidiana   da  comunidade.   Além  disso,   garantiu   que  os   seus 
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iSfa: ratas ajudariam o povo do Cafundó a recuperar terras grülBfcs pelos 
fazendeiros vizinhos. Ao longo deste período, o sr. Pernambuco e sua 
.]•-... -.,.- também recebia espíritos, gozaram cada vez ".'ais de 
prestigio na comunidade ate poderem construir a sua própria casa. 
Mas foi na construção da casa que a situação começou a mudar. 
pois uma pessoa estranha ao Cafundó, embora com certo poder, 
exigiu que esta casa fosse construída entre a casa da dona Maria Au- 
gusta e da sua filha dona Cida. o que implicava a derrubada do man- 
dioca] do marido desta última. A partir daí, começou e se manifes- 
tar uma cem hostilidade contra o sr. Pernambuco e sua mulher 
dona Gilda. que tomou a forma de acusações mútuas de mutuara. 
Guando o sr. Adauto e o sr. Marcos, filhos de dona Maria Augusta 
começaram a sofrer de uma sonolência estranha e interminável, não 
demoraram a suspeitar que fosse causada pelo sr. Pernambuco   Mais 

buco. foi atribuído pela sua mulher, dona Gilda. à íeiticaria de dona 
Cida. A briga e a saída do sr. Pernambuco e de sua família marca- 
ram o finai de uma luta surda pela liderança e hegemonia da comu- 
nidade. Como tão freqüentemente ocorre com pessoas a quem são 
atribuído; poderes mágicos, o sr. Virgílio se viu não mais o benfeitor 
do Cafundó mas a diabo em pessoa. 

Mas se saiu fisicamente ca comunidade, não deixou de atua- espi- 
ritualmente sobre ela. noi; deixou desenhados nas parede; ca sua 
casa os pontos riscados dos seus espíritos, simbok visível e peri- 
goso da sua maldade e poder Desamparados diante dos ataques do 
st. Pernambuco {pais não-deixaram de acreditar nos seus "poderes 
estranhos": c povo de Cafundó procurou um nove Ptiadv mágico 
rara pode- lutar eficazmente contra os espíritos do sr. '-"-rnambuec. 
Para tante foram consultar com dona Geni da cidade vizinha de 
Pilar  do Sul  e   chefe  do "Centro  Espiritualista  de   Umbanda   Boia- 

Combinando o serviço com um outro que precisava executar na 
;:x:a-*:ir: santa dest; aro. dona Geni s msi; quatro filhos-de-santo 
desceram cara o Cafundó armaoos com atabaques, pinga, veias e 
pólvora para "limpar" a casa deixada pelo sr. Pernambuco e para 
lurnar ineficazes as rtefasiaí atividades deste. Aro; esta visita, du- 
rante a qual foi encontrada uma lata enterrada com os nomes de 
vários membros da comunidade, ficou de vez estabelecido cue. de 
iate. O sr. Pernambuco tinha tentado tomar para si as te—a; de 
Cafundó e que continuava lutando com todo; o; seus poderes contra 
eies. Nas palavras de dona Cida e do sr. Otávio. Pernambucc estava 
iá em Votorantim "curimando o sanji vimhur.de. curimandv rr.ctuara 
vavurO. orofim do andará, rnacura vimbundo. mafingui" (lit. "tra- 
balhando o feitiço grande, mato de fogo. gordura preta  e  sangue"; 
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isto é, "matando galinm preta, mandando feitiço bravo e queimando 
velas pretas e vermelhas"). 

Atr» hoje ?  batalha continua com  ramificações que por razões de 
s.sp«> . 

O aue fica, entretanto, evidente, é que no Cafundó não há espe- 
cialista capaz de lidar com msfambura. pois precisaram da ajuda, 
primeiro do sr. Yirgíiio e depois de dona Geni. Há outros casos que 
falam especificamente de dona Antônia que mora perto de outra 
cidade vizinha. Sarapuí. e que foi consultada várias vezes, inclusive 
em momentos de grave perigo para a comunidade, como quando per- 
deram as terras do Caxambu. Nesta consulta, dona Maria Augusta 
foi avisada que alguém iria morrer. Assim, foi profetizado o assas- 
s-inio do seu filho Benedito NorbertO. Segundo dona Cida. dona An- 
tônia faz "mesa branca" e trabalha apenas para o bem. O sr. Virgílio 
e citt"siiicâuC .'r : ^ i;M; >>;'Tri'' oo*> L-<30Si'ia tanto paro D*^m 
como para o mal. tanto no "iado esquerdo" como no "lado direito". 
Dona Geni é classificada, por sua vez. como "umbandista" porque 
trabalha para o bem. e só para o mal se for absoiuiamente necessário. 
Esses especialista; todo; recebem "espíritos" com os quais '"'traba- 
lham". O êxito ou não deste; trabalhos dependem, em última ins- 
tância, da  vontade de Deus. ou. na "hngua":  Alá! 

Esse;   dados  sugerem   que   a-   pessoas   do   Cafundó   compartilham 
dos conhecimento-; do; fundamentos básicos do sistema cosmológico 
das   assim  chamadas   reiidõe; afro-brasileiras,   emnora   cio   ponto  de 
vista deles nada tem a ver com  a África:   G que  não causa nenhum 
espanto,  iá  que  e  este   sistem;  cosmológico  que  permeia   o  mundo 
social mais amole no qual o Cafundó é inserido. Majambura e coxa- 
pura. cu;par. cuenàc pra contenda carunga e muiombar. não signiti- 
cam conceitos que são especifico; ao Cafundó mas traduzem aspectos 

;ue sã;  de certe  modo gera:;. Se  há alguma  dificuldade 
ire o Cafundó e o sr   Vircílio ov  dona Antônia 

não é devido a diferença;  de código ma:-  ao grau  de  erudição dos 
especialistas   Mafsrnbura e rc ipwc etc   remetem e uma cosmologia 
que postula um mundo em última instância dependente de um deu;- 
ociosc. ma;   povoado  por  uma  infinidade  de  santo;  e espíritos que 
podem ser mampuiado; por especialista;  aue  trabalham ou no iadv 
esouerd:  ou no iado direito, ou para o mai ou para o bem. £ uma 
cosmoiogia   q\M  oferece   explicações   par;   a   particularidade   de   cada 
evento,  ora  atribuindo-0   a  Dru>   e  á   natureza   tcaxapura)   e  assim 
fora do  mundo  imediatamente  social,  ora   aos  espíritos   e  ao;  feiti- 
ceiros, remetendo-o á micropoiitica aa; relações sociai> imaiambural. 
E um sistema  de crença que íaia  do ía\or e  da  desconfiança, que 
estabeiece uma mediação emre a inveia. o ciúme e o desastre.   Fala. 
enfim, da violência, não mer.o:- rea! por ser "mística". E a violência 
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é tão constitutiva da comunidade do Cafundó quanto da sociedade 
.. ... ,,m ioHo'íver Vogt, Frv & Gnerre. ~':"C:; 
'" Noutras palavras, o que estamos procurando afirmar é que a 
vosmolegia do Cafundó é a cosmologia do Brasii rural, e até certo 
ponto do Brasil urbano também. Que maíambura e caxapura, cuinar 
e cucr.àar pra conjenga curunga e muiombar são expressões da "lín- 
gua" do Cafundó que traduzem esta realidade. Por mais "africanas" 
que sejam sua origem histórica, são também ao mesmo tempo bra- 
sileiras e contemporâneas. E talvez a sua continuada reprodução 
tenha a ver justamente com este fato. Ê nestas palavras que podemos 
ver o encontro entre dois aspectos da identidade social do Cafundó: 
i. sua "africanidade" e a sua "caipiridade". 

■■"£>■■ 

í" 
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ALGUMAS CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Quando opomos um paradigma médico a um paradigma "místico", 
esta oposição é mais de ordem lógica do que ontológica. Vale dizer 
que na prática eles não são incompatíveis e sim complementares. 

No caso do Cafundó, como ficou sugerido pela análise dos dados, 
o fato de as pessoas recorrerem a rezas, contraíeitiços. garrafadas 
etc. não exclui cue  recorram também aos  médicos e  farmacêuticos. 

Esta complementaridade de atitudes diante do sofrimento e da 
morte parece ser análoga àquela que existe entre o uso ca "língua 
africana" e do português pela comunidade. 

Repetindo, o Cafundó não é o Crèmlin. E apesar de não ser o pa- 
lácio de planalto (felizmente?), brasileiro é. Na oposição e comple- 
mentaridade de seus traços de "africanidade" e "caipiridtde", o 
Cafundó é pane do Brasii rural e talvez metáfora das grandes con- 
tradições que caracterizam o Brasii industrial e moderno. 

E*itr*   todo:   05   sentidos   oue   as   expressões   mmomoctr.  citioür  e 

I 

Cafundó, talvez os mais adequados sejam aqueles que de modo 
simples e direto traduzem estas expressões do português: morrer, 
morrer de morte maiaáa e morrer ae morte morrida. 
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Considerando o significado histórico, étnico e cultural da exis- 

tência da Comunidade Negra do Cafundó e sua relaçio direta com 

a terra, onde se estabeleceu, o Egrégio Colegiado deliberou apro 

var por unanimidade a abertura do processo de estudo de tombamen_ 

to do bairro rural do Cafundó, no Município de Salto de Pirapora 

por sua importância como sítio histórico de assentamento da refe 

rida comunidade, na delimitaçio estabelecida na "Minuta 2" de D£ 

creto, ã folhas 15 3,15^,155 e 156 do Processo CONDEPHAAT n?. 

26.336/88 (fls. 152,153,15^ e 155, do processo n? PR/4-4.576/88, 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 

N 0  T   IFICAÇÃO 

De acordo com o que dispõem os artigos 142, pa- 

rágrafo único e 1,6 do Decreto Estadual 13.426, de 16/03/79, o Conse 

lho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artxstxco e Tu- 

rístico do Estado - CONDEPHAAT, em sessão ordinária de 08 de  agosto 

de 1988, considerando o significado histórico, étnico e cultural  da 

existência da Comunidade Negra do Cafundó e sua relação direta com a 

terra onde se estabeleceu, deliberou aprovar por unanimxdade a aber- 

tura do processo de estudo de tombamento.de bairro rural do Cafundó, 

no Município de Salto de Pirapora, por sua importância  como   sxtxo 

histórico de assentamento da referida comunidade,  de acordo com  a 

seguinte delimitação: 

Gleba "B" - A referida Gleba tem suas divisas i 

niciadas no ponto 17l7^^ na margem esquerda da estrada Munici- 

pal que liga Salto de Pirapora ao Portal de Pirapora e ainda ^ canto 

de divisa da gleba ocupada pela E.E.P.G. Bairro dos Alves; dax _segue 

confrontando com a referida gleba com os seguintes Pontos,  Azxmutes 

e Distâncias: 171-175: 206912'39" e 36,16m; 175-176: 109935'29'    e 

19 74m- 176-170: 27911*36" e 33,85m; ponto este cravado na margem es 

quèrda'da ja mencionada estrada; daí segue por cerca de arame   mar- 

geando a estrada até o ponto 169, com o Azimute de 109954'13" e dxs- 

tância de 15,42m; daí deflete â direita e segue por espigao  dxvxsor 

das ãguas, confrontando com terras do mesmo ocupante, Armando Landul_ 

pho, com os seguintes Pontos, Azimutes e Distancxas: 169-E42    219. 

35.07" e 3,00m; E42-E43: 192926'39" e 51,42m; E43-E44: 189918'59"  e 

61 28m; E44-E45: 19U912'43" e 40,32m; E45-E46: 167902'55" e 39,71m,; 

E46-E47: 165906<49" e 66,52m; E47-EU8: 166951<36" e 65,59m; E48-E49: 

167o24'13" e 105,88m; E49-E50: 166938*54" e 69,03m; E50-E51: 164932 

01» e 62,10m; E51-E52: 167929'45" e 40,18m; E52-E53: 172938'08"    e 

36 82m; E53-E54: 170941*00" e.72,40m; E54-27: 214950'59" e 121,29m.; 

12.00.00.3.0.001 „-i.__ 
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ponto este, cravado na margem direita do Córrego Cafund5, daí defle- 

te â direita e segue por cerca de arame, confrontando com terras ocu 

padas pela Gleba A, com os seguintes Pontos, Azimutes e Distâncias : 

27-26: 314913'42" e 148,60m; 262-25:• 313945 ' 25" e 48,57m; 25-24A:  ' 

340933'40" e 26,89m; 24A-24: 330929'25" e 69,47m; 24-23: 304918' 49" 

e 62,69m; 23-21: 274914'34" e 33,79m; 21-19: 276942'25" e 70,21m;  ' 

19.18: 238927'13" e 40,48m; 18-17: 213950'51" e 23,21m; 17-16:  2439 

54'00",e 18,18m; 16-15: 268951'00" e 57,80m; 15-14: 141957'57"     e 

28,74m; 14-13: 278920'43" e 80,20m; 13-12: 344944'42" e 5,70m; 12-11 

4- 282904'18J' e 48,25m: 11-E65: 249900'34" e 7,87m; E65-9: 323928'14" e 

29,95m; 9-10: 323904'29" e 20,74m; ponto este cravado na margem  es- 

querda da estrada Municipal que dá acesso â Gleba A, daí segue   por 

cerca de. arame e passando a confrontar com a referida estrada ate  o 

ponto'78, com o Azimute de 272900'47" e distancia de 46,12m; daí se- 

gue ainda margeando a estrada e não mais por cerca de arame, com uma • 

distância aproximada de 60,25m, ate o ponto 93; ponto este cravado 

no cruzamento da referida estrada com a já* mencionada estrada Munici 

pai que liga Salto de Pirapora ao Portal de Pirapora daí segue  mar- 

geando a estrada Municipal, no sentido Salto de Pirapora com uma dis 

tância aproximada de 56 8,80m; ate o ponto 15 5; daí segue por   cerca 

de arame, no mesmo sentido, continuando a confrontar com a   estrada 

Municipal com os seguintes'Pontos, Azimutes e Distâncias: 155-157  : 

46941'25" e 35,72m; 157-159: 63943'49" e 100,63m; 159-161: 71920'31" 

e 37,53m; 161-163: 90928'33" e 67,43m; 163-171: 101914•31" e 92,48m; 

ponto este, onde teve  início a presente descrição.  Gleba "C" -   A 

referida gleba tem suas divisas iniciadas no ponto 86, cravado no cru 

zamento das margens esquerda e 'direita das estradas municipais   que 

se dirigem respectivamente nos sentidos Portal de Pirapora e Gleba A 

deste segue por cerca de arame, confrontando assim com a mencionada- 

estrada que se dirige ã Gleba A, por um caminhamento com os  seguin- 

tes Pontos, Azimutes e Distâncias: 86-82: 125926'00" e 7,66m; 82-83: 

151908'59" e 26,13m; 83-79: 130921'34" e 17,48m; 79-70: 122911'11" e 

12.00.00.3.0.001 
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17,44m; 70-69: 97956'22" e 26,79m; 69-68: 110913'03" e 11,49m;68-67: 

129934'05" e 4,63m; 67-66: 145912'10" e 7,46m; deste ponto segue,ain 

da por'cerca de arame, no mesmo sentido (Gleba A), passando então  a 

confrontar com a Gleba A, com os seguintes Pontos, Azimutes e Distan 

cias- 66-65: 168904'20" e 23,47m; 65-5: 126940'39" e 153,59m;   5-4: 

186951'46" e 141,51»! 4-3: 182922'16» e 55,84m; 3-2: 202934'22" 

28,97m; 2-1: 121940'45" e 105,76m; ponto este cravado na nascente de 

um'afluente do C5rrego Cafund5, deste segue pelo referido afluente, 

no sentido jusante, ainda confrontando com a Gleba A, ate o ponto 

132, com uma distância aproximada de 138,57m; ponto este situado  na 

divisa das terras do mesmo ocupante Gleba "C", Roque Sebastião de Ml 

randa, daí deflete a direita e segue, por cerca de arame, confrontan 

do com a referida ãrea, atê o ponto 129, com o Azimute de 228910-00" 

e distância de 434,19m;. deste deflete a direita e segue, ainda   por 

cerca de arame, passando a confrontar com terras ocupadas^pelo  Por- 

tal de Pirapora, com os seguintes Pontos, Azimutes e Distancias: 

129-128; 246927'41" e 3,98m; 128-127: 286957'32" e 3,81m; 127-124  : 

317°56'45" e 307,51»; 124-123: 324926'26" e 6,12m; 123-120: 3489 51' 

59» e 33,14m, 120.119: 331922'57" e 6,49m; 119-118: 319905'32" 

34,68m; 118-115: 320926'42" e 70,87m; 115-113: 327948'40" e  59,60m; 

113-112: 316927'06" e 29,30m; 112-109: 311950'33" e 30,04m; 109-106: 

325o32'25" e 16,93m; 106-101: 347940'26" e 71,11»; 101-100: 3549 34' 

39" e 6,14m; 100-99: 3944'44" e 6,12m; 99-98: 289-38 «0.1" e 5,95m; des 

te deflete a direita e segue,, ainda por cerca de arame, margeando  a 

já mencionada estrada municipal,'com os seguintes Pontos, Azimutes e 

Distâncias: 98-97: 35946'46"'e 18,18m; 97-94: 48909'13" e 340,24m; 

94-86: 50915'49" e 105,98m; ponto;este, onde teve início a  presente 

descrição. 

CONDEPHAAT, 24 de agosto de 1988. 

12.00.00 3 0.00! 
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Notificação 
De acordo com o que dispõem os artigos l»2, pa- 

rágrafo ünico e 146 do Decreto Estadual 13.426, de U/03/79, o Conse 

lho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Tu- 

rístico do Estado - CONDEPHAAT, em sessão ordinária de 08 de agosto 

de 1988,. considerando o significado histórico, étnico e cultural da 

existincia da Comunidade Negra do Cafundó e sua relação direta com a 

terra onde se estabeleceu, deliberou aprovar por unanimidade a atttt- 

tura do processo de estudo de tombamento do bairro rural do Cafundó, 

no Município de Salto de Pirapora, por sua importância como sítio 

histórico de assentamento da referida comunidade, de acordo com a 

seguinte delimitação: 

Gleba "B" - A referida Gleba tem suas divisas i 

niciadas no ponto 171, cravado na margem esquerda da estrada Munici- 

pal que liga Salto de Pirapora ao Portal de Pirapora e ainda  canto 

de divisa da gleba ocupada pela E.E.P.G. Bairro dos Alves; daí segue 

confrontando com a referida gleba com os seguintes Pontos, Azimutes 

e Distâncias: 171-175: 206912*39" e 36,16m; 175-176: 109935*29"   e 

19,74m; 176-170: 27911'36" e 33,85m; ponto este cravado na margem es 

querda da já mencionada estrada; daí segue por cerca de arame  mar- 

geando a estrada até o ponto 169, com o Azimute de 109954*13" e dis- 

tância de.l5,*2m; daí deflete â direita e segue por espigão divisor 

das águas, confrontando com terras do mesmo ocupante, Armando Landul 

pho, com os seguintes Pontos, Azimutes e Distâncias: 169-E42:   2199 

35'07" e 3,00m; E42-E43: 192926*39" e 51,42m; E43-E44: 169918*59"  e 

61,28m; E44-EUS: 194?12'43" e 40,32m; E45-E46: 167902*55" e 39,71m,; 

EU6-EU7: 165906'49" e 66,52m; E47-E48: 166951*36" e 65,59m; E48-E49: 

167924*13" e 105,8Bm; E49-E50: 166938*54" e 69,03m; E50-E51: 164932* 

01" e 62,10m; E51-E52: 167929*45" e 40,18m; E52-E53: 172938*08"   e 

36,82m; E53-E54- 1709*41*00" e 72,u0m; E54-27: 214950*59" e 121,29». ( 

ponto este, cravado na margem direita do Córrego Cafundó, daí defle- 

te â direita e segue por cerca de arame, confrontando com terras ocu 

padas pela Gleba A, com os seguintes Pontos, Azimutes e Distancias : 

27-26: 314913*42" e 148,60m; 262-25: 313945*25" e 48,S7m; 25-24A:  ' 

340933*40" e 26,89m; 24A-24: 330929*25" e 69,47m; 24-23: 304918' 49" 

e 62,69m; 23-21: 274914*34" e 33,79m; 21-19: 276942,25l* e 70,21m;  ' 

19.18: 238927'13" e 40,48m; 18-17: 213950*51" e 23,21m; 17-16:  2439 

54*00" e 18,18m; 16-15: 268951*00" e 57,8Qm; 15-14: 141957*57"    e 

28,74m; 14-13: 278920*43" e 80,20m; 13-12: 344944*42" e 5,70m; 12-11 

282904*16" e 48,25m: 11-E65: 249900*34" e 7,87m; E65-9: 323928*14" e 

29,95m; 9-10: 323904*29" e 20,74m; ponto este cravado na margem es- 

querda da estrada Municipal que dá acesso ã Gleba A, daí segue  por 

cerca de. arame e passando a confrontar com a referida estrada ate o 

ponto 78, com o Azimute de 272900*47" e distância de 46,12m; daí se- 

gue ainda margeando a estrada e não mais por cerca de arame, com uma 

distância aproximada de 60,25m, ate o ponto 93; ponto este cravado ' . 

no cruzamento da referida estrada com a já mencionada estrada Munici 

pai que liga Salto de Pirapora ao Portal de Pirapora daí segue mar- 

geando a estrada Municipal, no sentido Salto de Pirapora com uma dis 

tância aproximada de 568,80m; até o ponto 155-, daí segue por  cerca 

de arame, no mesmo sentido, continuando a confrontar com a  estrada 

Municipal com os seguintes Pontos, Azimutes e Distâncias: 155-157  : 

46941*25" e 35,72m; 157-159: 63943*49" e lÜ0?63m; 159-161: 71920*31" 

e 37,53m; 161-163: 90928*33" e 67,43m; 163-171: 101914*31" e 92,48m; 

ponto este, onde teve  início a presente descrição.  Gleba "C" -  A 

'  referida gleba tem suas divisas iniciadas no ponto 86, cravado no cru 

zamento das margens esquerda e direita das estradas municipais  que 

se dirigem respectivamente nos sentidos Portal de Pirapora e Gleba A 

deste segue por cerca de arame, confrontando assim com a mencionada 

estrada que se dirige ã Gleba A, por um caminhamento com os  seguin- 

tes Pontos, Azimutes e Distâncias: 86-82: 125926*00" e 7,66m; 82-83: 

151908*59" e 26,13m; B3-79: 130921*34" e 17,48m; 79-70: 122911*11" e 

17,44m; 70-69: 97956*22" e 26,79m: 69-68: 110913*03" e 11,49m;68-67: 

129934*05" e 4,63m; 67-66: 145912*10" e 7,46m; deste ponto segue,ain 

da por cerca de arame, no mesmo sentido (Gleba A), passando então a 

confrontar com a Gleba A, com os seguintes Pontos, Azimutes e Distan 

cias: 66-65: 168904*20" e 23,47m; 65-5: 126940*39" e 153,59m;   5-4: 

186951*46" e 141,51m; 4-3: 182922*16" e 55,S4m; 3-2: 202934*22".   e 

28,97m; 2-1: 121940*45" e 105,76m; ponto este cravado na nascente de 

um afluente do Córrego Cafundó, deste segue pelo referido afluente, 

no sentido jusante, ainda confrontando com a Gleba A, até o ponto  * 

132, com uma distância aproximada de 138,57m; ponto este situado na . 

divisa das terras do mesmo ocupante Gleba "C", Roque Sebastião de Mi 

randa, daí deflete a  direita e segue, por cerca de arame, confrontan 

do com a referida área, até o ponto 129, com o Azimute de 228910*00" 

e distância de 434,19m; deste deflete ã direita e segue, ainda  por 

cerca de arame, passando a confrontar com terras ocupadas pelo  Por- 

tal de Pirapora, com os seguintes. Pontos, Azimutes e Distâncias: 

129-128; 246927*41" e 3,98m; 128-127: 286957*32" e 3,81m; 127-124  : 

317956*45" e 307,51m; 124-123: 324926*26" e 6,12m; 123-120: 3489 51* 

59" e 33,14m; 120.119: 331922*57" e 6,49m; 119-118: 319905*32"     e 

34,6Bm; 118-115: 320926*42" e 70,B7m; 115-113: 327948*40" e  59,60m; 

113-112: 316927*06" e 29,30m; 112-109: 311950*33" e 30,04m; 109-106: 

325932*25" e 16,93m; 106-101: 347940*26" e 71,llm; 101-100: 3549 34' 

39" e 6,14m; 100-99: 3944*44" e 6,12m; 99-98: 28938*01" e 5,95m; des 

te deflete ã direita e segue, ainda por cerca de arame, margeando a 

já mencionada estrada municipal, com os seguintes Pontos, Azimutes e 

Distâncias: 98-97: 35946*46" e 18,18m; 97-94: 48909*13" e 340,24m; 

94-86: 50915*49" e 105,98m; ponto este, onde teve início a presente 

descrição. (25) 
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pesquisa sobre a história de Cafundó (pesquisa feita junto COM OS professores 
Carlos Vogt e Peter Fry), e posso atestar que a experiência dessa comunidade 
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Capítulo 11 

HISTORIAS DO CAFUNDÓ 

A pesquisa sobre a história do Cafundó  orien 

tou-se inicialmente em função de dois objetivos. Em prl 

meiro lugar, pretendia documentar a doaçâ"o de terras que 

teriam recebido os ascendentes dos presentes   moradores 

em Cafundó, segundo o testemunho destes; VíS;JV;I assim  a 

contribuir para a confirmação da posse da terra pelo gru 

po, atualmente bastante contestada.   I!m segundo lugar7 

procurava resolver os problemas levantados no projeto de 

pesquisa, ou seja, revelar as circunstâncias que   deram 

origem a comunidade, c verificar se se tratava de um gru 

po sui generis, ou representativo de outros bairros   ru 

rais na história da regi fio. Centramos a pesquisa, no iní 

cio, no período de transição para o trabalho livre,   j a" 

que a doação da terra teria acontecido, segundo a tradi 

çao oral, nos últimos anos da escravatura, quando os  as 

cendentes do grupo ainda eram escravos, ou pouco  depois 
da Abolição. 

0 documento de doação, se 6 que existe, não o 

localizamos; ou não o achamos ainda. Mas logo no início 

da pesquisa, encontramos documentos que confirmavam, am 

piamente, outros aspectos da tradição oral do Cafundó, e 

que acabavam fornecendo a chave para uma reconstituição 

detalhada da história do grupo desde o Século XVIII, na 

qual ainda estamos empenhados. 

No que se segue, descreveremos primeiro a tra 

diçao oral, depois nosso esforço em recuperar a documen 

tação específica sobre a comunidade - esforço esse que 

achamos ser de bastante interesse metodológico - e os ti 

pos de analise que essa documentação'permite. Terminamos 

com uma discussão da história econômica e social da  re 

3iY 



26 

gião de Sorocaba e ]tapetininga, focalizando espccialraen 

te a escravidão e procuramos mostrar o que era peculiar 

e o que era típico na experiência dos ascendentes do C,£ 

fundo, dentro dessa história. 

A História Oral do Cafundó - Doação 

Desde a primeira visita que fizemos, ouvimos 

Otávio Caetano, líder de uma das parentelas que compõem 

a comunidade (a dos Almeida Caetano, sendo a outra a dos 

Pires Cardoso), contar que as terras do Cafundó tinham 

sido doadas pelo antigo fazendeiro, dono de escravos, pa_ 

ra duas irmãs: Antônia c Ifigênia. A primeira, casando 

-se com Joaquim Pires Cardoso, deu origem a uma das sub 

-parentelas; a segunda, casando-se com Caetano Manoel de 

Oliveira, deu origem a segunda. 

Soubemos também que a extensão das terras era 

muito maior, cerca de 80 (oitenta) alqueires, reduzidos 

no tempo pela especulação dos fazendeiros circunvizinhos 

aos 7,75 alqueires onde está ate boje a comunidade. Os 

habitantes do Cafundó, ao mesmo tempo em que narravam as 

suas origens, mostravam-se bastante interessados na recu 

peração dos documentos de doação das terras para que pu 

dessem pleitear judicialmente a devolução das mesmas. Con 

vem acrescentar que na ocasião cm que iniciamos a pesqu^ 

sa, em março de 1978, encontravam-se em litígio vinte al_ 

queires de terras fronteiriças com o Cafundó. 

Perguntamos pelo nome do doador.  As respostas 

que tivemos foram mais do que uma: Otávio, com alguma he_ 

sitação, referiu-se a um tal Leme, Salvador ou Joaquim: 

"Diz que era Joaquim Leme... Ah! Era Salvador 
Leme(...) Salvador Leme era o senhor daqui, da 
escravatura, nó? Daí deu para as duas irmãs: 
para minha mãe e para tia Antônia que c mãe da 
Dita." (19.03.78) 

Dita Pires, por sua vez, tinha uma história um 

pouco diferente e mais cheia de meandros. Contou com de_ 

talhes que a doação do Cafundó não fora feita diretamen 

te nem a sua mãe, nem ã sua tia. Segundo ela, foi a  sua 

avó, Ricarda, mãe de Ifigênia e Antônia, que recebeu  de 

Joaquim Manuel de Oliveira um pedaço de terra no  bairro 
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do laxi na 1 : 

"Quando chegou a liberdade, que deram a liber 
dado para eles sajrcm, eles ficaram meio tris 
te, muito nervoso, deles saírem e não tinham nl 
da. Sair so para voltar, daí eles deram um pê 
daço de terra para eles que é esse aqui." (267 
II ti. / o ) 

Mais tarde, üita Pires se corrige, afirmando 

que o Cafund5 foi o resultado de uma troca de terras en 

tre sua av5, Ricarda, e um tal de Rafael Teixeira, casa 

do com Maria de Almeida. 

"Era lá, c daí quando ele (Rafael Teixeira} ca 
sou pegou a parte da mulher e ele comprou tu 
do la,_aquele Faxina". E aí ele breganhou com" 
meu avo. Ele pegou a de lá" e deu aqui." (01 .04. 

Acrescentou ainda bit a Pires um dado muito im 

portanto. Na sua historia, o nome do seu avô, marido de 

Ricarda, era também Joaquim Manuel ,le Oliveira e se dis 

tinguia do seu homônimo fazendeiro pela alcunha de Joã 

quim Congo. Tendo o mesmo nome de seu dono indicava que" 

fora ele batizado e a alcunha "Congo" servia não só para 

distinguir o escravo do senhor como também para aludir 

ao fato do primeiro ter nascido na África. 

Dona Dita, sempre segundo seu relato, embora 

seja a primeira filha de Joaquim Pires Cardoso, não e a 

primeira filha de sua mãe AntÔnia. lista teria sido leva 

da por Dona Leopoldina, filha de Joaquim Manuel de Oli 

veira, quando de seu casamento com Joaquim Leme. Passa a" 

trabalhar na casa destes em Jundiacanga e tem com seu se 

nhor, dois filhos, Joaquim e Crispim. 

Esta historia ó corroborada pela versão de Chi 

co Ramos, branco, sitiante, antigo empregador do pessoal 

do Cafundó e cuja propriedade se encontra a uns cinco qui 

lômetros do Cafundó. De seu ponto de vista, a própria doa 

ção tem como motivo as relações extra-conjugais do fazen 

deiro Joaquim Leme com a escrava Antônia: 

"Doou, porque esses Leme, então, tinha relações 
com essas preta, o senhor sabe, não e? 0 fazen 
deiro tinha relação com as preta escrava. Prê 
ta muito bondosa, tudo limpa, tudo... Então ele! 
também tinham sua paquera Com elas (...) Essa 
Antonia tinha dois filhos desse senhor Leme, 
dos Leme Ia, nao sei qual era, e depois  casou 
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com um tal de Pires. Parece que c (...) Aí que 
adquiriu esse colosso de família." (12.01.79j 

A se dar crédito a história de Dita Pires,  Jo£ 

quim e Crispim, seus meio-irmãos, tiveram sorte cm sobre 

viver. Reforçando o que diz'Gilberto Ereyre em Casa Gran 

de e Senzala, conta Dita Pires que freqüentemente as mães 

escravas faziam desaparecer os filhos mestiços por ordem 

dos pais naturais, temerosos ambos da ira das esposas le 

gít imãs: 

"Quantas vezes ouvi a minha avó falar. Quantas 
vezes as escrava, assim a família não deixava 
aparecer. Muitos acabavam com eles.(...) Fica_ 
vam grávida e perto de haver a criança, senão 
quando havia, desaparecia. (...) Era o senhor 
que mandava acabar. Não aceitava a gravidez, o 
filho. Quando nascia, desaparecia. (...) As es 
cravas ficavam grávida, ia um tempo, desapare 
cia. Dizem que jogavam tudo no rio. De medo de 
aparecer. De medo dos senhor e das senhoras de^ 
lcs." (01.04.80") 

lis SC S relatos const i t uiram o ponto de  partida 

da pesquisa histórica na tentativa de elaborar a   histõ 

ria documental do Cafundó. 

Os Arquivos Cartoriais 

Se houve um registro público da doação (o que 

não se sabia ao certo), era provável que se encontrassem 

ou no testamento do benfeitor, ou numa opção que deveria 

entrar em vigor ainda na vida deste. Portanto, era neces 

sãrio procurar o inventário do doador (onde haveria uma 

copia do testamento, mesmo tratando-se de testamento fe_ 

chado), e/ou pesquisar nos Livros de Notas e Escrituras 

dos tabcliÕCS (onde estão registrados os testamentos aber 

tos e as doações in vita). Encaramos essa pesquisa com 

bastante otimismo, pois já tivéramos conhecimento de um 

caso semelhante - uma doação de liberdade e terra (deno 

minada Caxambu) a escravos na mesma região em 1879 - que 

fora confirmada por pesquisa nos livros de Notas e Escrj_ 

turas, onde se encontrava o registro da ação em testamen 

to aberto. 

Contudo, era preciso verificar primeiro de que 

arquivos se tratava: isto é, em qual dos antigos  municí 

JfrV 
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pios de Sorocaba ou Itapctininga teriam morado   Joaquim 

Congo e Ricarda, e seu senhor. Utilizando o livro de Djal 

ma Forjaz sobre o desmembramento das comarcas e municíp^ 

os de São Paulo, e as coleções das leis da Província do 

século passado, verificamos que o atual município de Sal 

to de Pirapora, onde o Cafundó está situado,   pertencia 

ate recentemente ao município de Sorocaba. Contudo, Sara 

puí, um município que tem fronteira com Salto,  ao longo 

do Rio Sarapuí (que fica pouco distante do Cafundó), foi 

desmembrado de Itapetininga, e elevado a município   em 

1872: fato importante, já que descobrinos,  ao consultar 

um índice das leis da Província de São Paulo, que    uma 

lei de 1872 redefinira a fronteira entre Sorocaba e o no 

vo município de Sarapuí, transferindo "a fazenda de  Joa 

quim Manoel de Oliveira" do primeiro para o segundo.  Sa 

rapuí foi rcincorporado ao município de Itapetininga  em 

1934, e novamente elevado a município em 1937.  lira razão 

desses fatos, acreditamos que a documentação  cartorial 

de Sarapuí para 1872 a 1934 teria voltado a   Itapetinin 

ga, e que ainda estaria lá hoje, sendo pouco provável uma 

nova remoção dos arquivos em 1937: suposição essa    que 

veio a ser confirmada depois. Concluímos, portanto,  que 

para o período anterior a 1872 teríamos que pesquisar nos 

cartórios de Sorocaba. Posterior a essa data,  seria  ne 

cessãrio porcurar os documentos de Sarapuí nos cartórios 

de Itapetininga. Em pesquisa paralela nos Registros Paro 

quiais de Terras de 1854-57 (uma espócie de censo da pos 

se de terra, cujos manuscritos estão no Arquivo do  Psta 

do de São Paulo), chegamos a matizar um pouco essa  con 

clusão. Pm 1855, Joaquim Manoel de Oliveira possuía dois 

terrenos, um dos quais parecia estar perto do   Cafundó, 

no atual município de Salto de Pirapora - portanto,  era 

possível que ele tivesse continuado a possuir terras  em 

Sorocaba, após 1872. Por essa razão, decidimos não  limi 

tar a pesquisa em Sorocaba ao período anterior a essa da 

ta, o que depois se confirmou como a decisão certa. 

0 próximo passo era verificar quem era mesmo o 

senhor de Joaquim Congo e Ricarda, -já que a falta de una 

nimidade na tradição oral levantava duvidas a esse   res 
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peito. Para isso, recorremos aos documentos da Cúria  de 

Sorocaba, cujo arquivo reúne os livros paroquiais de  as_ 

sentos (registros) de batismos, casamentos e óbitos,  da 

área relevante a nossa pesquisa. Sabendo que esses assen 

tos incluiam escravos, também como livres, e que se  cos 

t umava registrar nesses documentos os nomes dos rcspectj_ 

vos senhores, decidimos procurar o assento de  casamento 

de Joaquim Congo e Ricarda, e/ou os assentos de  batismo 

de seus filhos, cujos nomes também obtivemos pela  tradi 

ção oral. Felizmente, o religioso que cuida do arquivo da 

Cúria, o Padre Madureira, elaborara através dos anos  um 

índice onomástico dos assentos antigos de batismo e casa 

mento de Sorocaba. Em pouco tempo, portanto, foi possível 

encontrar o assento de casamento que procurávamos,  cujo 

texto é bastante expressivo: 

"Aos oito de Julho de mil oitocentos e cincoen 
t ;i e cinco nesta Matriz (da Froqufesiu de Campo 
Largo de SorocabaJ... se receberão em Matrimo 
nio... Joaquim de nação (africana) com Ricarda 
filha de Fellicio e Ifigênia. Ambos os contra 
hentes forão baptizados nesta (paroquia) escra 
vos de Joaquim Manoel de Oliveira freguezes de£ 
ta." 

Encontramos também o assento de batismo de An 

tônia, a filha mais velha de Joaquim e Ricarda (e avó de 

Otávio/Dita?), datada de 12 de junho de 1863. Novamente, 

nesse documento, Joaquim Manoel de Oliveira c registrado 

como senhor. 

Certos agora de que Joaquim Manoel de Oliveira 

era o dono dos ascendentes escravos do principal grupo 

familiar do Cafundó (pelo menos entre 1855 e 1863), e sa 

bendo que ele teria falecido depois de 1872 (se o Joaquim 

Manoel de Oliveira mencionado na lei provincial desse ano 

fosse o mesmo) saímos â procura do inventário dessa pes 

soa. Encontramos esse documento no primeiro cartório de 

Itapetininga, utilizando-se para isso um índice onomãsti^ 

co de inventários e outros processos nesse ofício (índ_i 

ce esse que parece ser comum nos cartórios de São Paulo). 

Também encontramos o inventário da mulher de Joaquim Ma 

noel de Oliveira, Dona Josefa Maria de Camargo, falecida 

em 1876, um ano antes de seu marido. Curiosamente, os 

dois inventários foram registrados originalmente em  Ita 

] 
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pctininga, não cm Sarapuí, apesar de ser este um municí 

pio independente e o lugar de residência do casal. Pela 

avaliação da propriedade que consta do inventario de 

1876, verificamos que "Joaquim de nação", sua mulher Ri_ 

carda e vários filhos deste casal continuavam sendo es 

cravos. Também não receberam liberdade por verba testa 
mentãria em 1876, nem em 1877. No inventário de Josefa, 

esses escravos couberam a "meiação" (o quinhão heredita 

rio, no caso a metade da propriedade do casal) do viuvo, 

com a exceção de Antônia, que foi herdada por Leopoldina 

Ayres de Oliveira e o marido desta, Joaquim Leme de Cam 

pos, respectivamente filha e genro da falecida. No ano 

seguinte, com a morte de Joaquim Manoel de Oliveira, e£ 

sa família escrava (menos Antônia) passa a um outro her- 

deiro, José Manoel de Oliveira. Vemos confirmar-se assim, 

se não cm todo, pelo menos cm parte, o testemunho oral 

de Dita Pores e de Otávio: se Joaquim Congo e Kicarda não 

pertenceram a "um tal de Leme", e_ste (Joaquim Leme de Cam 

pos) pelo menos chegou a ser dono de uma filha deles,  a 

Antônia, em 1876. 

Esses sucessos nos animaram bastante. Contudo, 

a tarefa já se tornara mais árdua. Se de um lado compro 

varamos que não foi Joaquim Manoel de Oliveira que fez a 

doação de liberdade e/ou de terra, por outro lado víramos 

o numero de possíveis doadores multiplicar-se. Evidente^ 

mente, o mais provável era que os doadores fossem Joa_ 

quim Leme de Campos e sua mulher Leopoldina, ou José Ma 

noel de Oliveira e sua mulher Maria Joaquina do Espírito 

Santo: ou seja, os herdeiros que receberam o casal Joa 

quim/Ricarda e seus filhos nas partilhas de 1876 c 1877. 

Mas não excluímos a possibilidade de que um dos outros fi 

lhos de Joaquim Manoel de Oliveira (havia oito no total), 

ou um de seus respectivos cônjuges, teria sido o benfei^ 

tor. Voltamos, portanto, aos cartórios de Itapetininga e 

Sorocaba e vasculhamos os índices onomásticos dos inven 

tãrios e processos diversos, c dos Livros de Notas e E£ 

crituras, procurando os documentos em que os filhos de 

Joaquim Manoel de Oliveira, seus cônjuges, ou "Joaquim 

de nação", Ricarda ou Antônia, aparecessem como   partes. 
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Levamos a pesquisa ate o rim dos anos 1930. Encontramos 

os inventários da maioria dos filhos de Joaquim Manoel 

de Oliveira e vários outros documentos nos Livros de No 

tas e Escrituras; mas nenhum desses documentos faz refe 

rência a uma doação de terras. 

Esses documentos, contudo, permitem a localiza 

ção aproximada das terras dos senhores de Joaquim Congo, 

Ricarda e Antônia, e junto com outras histórias contadas 

pelos moradores do Cafundó, possihilitam uma reconstitui 

ção (provisória) da doação de terras e novas pistas para 

a pesquisa. Pelas descrições das terras de Joaquim  Mano 

ei de Oliveira e Joaquim Leme de Campos nos  inventários 

e documentos de compra e venda, pudemos localizar as pos 

ses deles, pelo menos de forma aproximada. O sítio,   ou 

fazenda, de Joaquim Manoel de Oliveira estava no atual mu 

nicípio de Sarapuí, na área indicada no mapa da localiza 

ção do Cafundó, entre o Córrego da Ilha e o Ribeirão  Fa 

xinal. Uma parte desse sítio foi herdada por José Manoel 

de Oliveira, o mesmo que ficou com Joaquim Africano,  Ri 

carda e todos os filhos destes, menos Antônia.   Joaquim 

Leme de Campos, que herdou Antônia, morava em   Sarapuí 

quando morreu o sogro; de 1881 em diante possuia um  ter 

reno na "Barra de Sarapuí", perto do Rio Pirapora e  não 

longe da confluência desse rio com o Rio Sarapuí, no atu 

ai município de Salto de Pirapora. Ora, e justamente nes 

sa região onde fica o Cafundó. Joaquim Leme de Campos se 

divorciou de sua mulher em 1905, ficando com sua proprie 

dade na "Barra". Na época, devia ter 60 anos ou mais;  e 

sabemos pelo documento do divórcio que não houvera filhos 

de seu casamento. Estas considerações nos parecem bastan 

te significativas, dentro do contexto da história   oral 

do Cafundó e os resultados da pesquisa histórica que vi 

mos realizando. Quando nos aprofundamos mais na tradição 

oral, descobrimos que uma história comum - não só em Ca 

fundo mas na vizinhança - era de que Antônia fora amazia 

da de Joaquim Leme, sendo este, inclusive, o pai dos pri 

meiros dois filhos dela. Por outro lado, na pesquisa nos 

documentos cartoriais sobre o período da escravidão,  en 

contramos vários casos na região de doações em  testamen 
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to, de liberdade (e às vezes de terra) a escravos, por 

parte de senhores que faleceram sem cônjuge ou filhos le 

gítimos. Judô isto nos sugere que Joaquim Leme de Campos 

teria doado sua terra na "Barra do Sarapuí", ou uma par 

te dela (talvez mesmo o terreno do Cafundõj a Antônia, e 

que a "troca" de terras registrada na tradição oral te 

ria sido simplesmente a mudança de Joaquim Leme e Antô 

nia de Sarapuí para Salto de Pirapora, em 1905 (se é que 

isso não se deu antes) e/ou mudança dos pais e irmãos de 

Antônia da região do antigo sítio de Joaquim Manoel de 

Oliveira para o atual Cafundó. Trata-se, evidentemente, 

de uma hipótese, para cuja comprovação não dispomos se 

não de indícios fornecidos pela historia oral da  comuni 

dade . 
Se os inventários de Joaquim Manoel de Olivei 

ra e sua esposa constituiram a primeira de uma série de 

frustrações na procura do documento de doação, por outro 

lado nos deram uma chave para abrir o passado mais remo 

to do grupo. Nos referimos aqui ao que era para nos o do 

cumento mais importante e sugestivo nesses inventários: 

a relação da "matrícula" dos escravos do casal, de 1872, 

que reproduzimos na figura 1. 

A matrícula era uma espécie de censo ou  regis 

tro de escravos, exigido pela Lei do Ventre Livre de 1871, 

e feito em escala nacional. Constituia, de 1872 em  dian 

te, a base legal da propriedade em escravos; e foi justa 

mente por essa razão, e face aos pedidos de indenizações 

dos ex-senhores de escravos, que Rui Barbosa, como Minis 

tro da Pazenda em 1890, mandou destruir os originais des 

ses documentos. (Eram so os manuscritos da matrícula  e 

papéis relacionados guardados nas coletorias dos  municí 

pios ou nas alfândegas dos grandes portos, que Rui   man 

dou queimar; não todos os documentos sobre a escravidão, 

como às vezes se alega. Apesar disso, copias de   muitas 

das relações individuais dos senhores de escravos  podem 

ser encontradas nos inventários do período, ja que a lei 

exigia a apresentação da matrícula em qualquer tipo   de 

transmissão de posse de escravos, inclusive nos  proces^ 

sos de herança.) 
A relação da matrícula de Joaquim Manoel de 01i_ 

fr 
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veira ê  um exemplo típico desses documentos. Como se vê, 

oferece uma série de informações sobre cada escravo  no 

plantei, inclusive dados sobre o estado civil e a  fili£ 

çãó que permitem a identificação de grupos   familiares. 

Justamente o que chamou a nossa atenção neste caso  era 

que treze dos vinte escravos na lista pertenciam ã mesma 

parentela: Joaquim e Ricarda e seus quatro filhos, e  os 

pais e cinco irmãos de Ricarda. Dos outros escravos, cin 

co eram de uma única família (mãe viúva e quatro filhos). 

Das quatorze pessoas com 25 anos ou menos, treze  tinham 

pais presentes que eram ou foram casados. Evidentemente, 

o caráter do Cafundó" hoje, como comunidade/parentela, tem 

uma história que antecede, em muito, a doação de terra e 

a fixação do grupo no local atual. Esta observação   nos 

intrigou bastante. Parecia contrária ã imagem da família 

(e da comunidade) escrava que é" apresentada em grande par 

te da bibliografia brasileira sobre o assunto: imagem de 

instabilidade, de devassidão sexual, de "anomia" e "pato 

logia social" (nas palavras de Florestan Fernandes). Era, 

portanto, de relevância especial para um dos  colaborado 

res desta pesquisa - o historiador Robert Slenes -   que 

há tempos vem desenvolvendo pesquisas sobre a escravidão 

em Campinas, com resultados que põem em dúvida a suposta 

falta de normas familiares e comunitárias entre escravos. 

Mas o estudo de Slenes concentrava-se no exame de um con 

junto de listas de matrícula em Campinas; faltava-lhe uma 

perspectiva longitudinal. Cafundó oferecia essa  perspec 

tiva, pelo menos de 1872 (ou de 1855, quando Joaquim Con 

go e Ricarda se casam) para cã. Seria possível voltar mais 

ainda no passado, e fazer um estudo da evolução do grupo 

familiar no período da escravidão (um estudo que incluis_ 

se, talvez, uma "reconstituição de famílias", usando  as 

técnicas da demografia histórica)? Nos outros campos per 

guntas semelhantes eram levantadas. Quais eram as origens 

desse grupo e as condições em que essa comunidade / paren 

tela se desenvolvera, antes, não só depois de 1872? Evi_ 

dentemente, a resposta a essas perguntas seria altamente 

relevante, tanto para a pesquisa antropológica do grupo, 

quanto para a lingüística. Partimos, pois, em busca   do 
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jovem Joaquim Congo e dos ascendentes de Felfcio e Ifigê 

nia, os pais de Ricarda, que já estão presentes na matrí 

cuia de 1872. 

A tarefa que nos propusemos - reconstruir a ge 

nealogia dos escravos de 1872 - não era tão difícil quan 

to possa parecer a primeira vista. Os escravos, sendo de 

finidos na época como propriedade, aparecem nos documen 

tos públicos dos cartórios muito mais do que os homens 

livres pobres; os inventários, por exemplo, quase sempre 

trazem listas nominativas dos escravos do falecido, como 

parte da avaliação do espolio, mas nunca uma relação de 

"agregados" ou empregados (a não ser esporadicamente, e 

de forma incompleta, nas prestações de contas de inventa 

riantes ou tutores, que as vezes vão anexas a esses docu 

mentos). Também os assentos de batismos, casamentos e o 

bitos da Igreja permitem, em geral, uma identificação mais 

segura de escravos do que de livres pobres. Para estes, 

muitas vezes falta o sobrenome nesses registros, ou há 

sobrenomes que não permanecem os mesmos ao longo da vida 

das pessoas. Para os escravos, ao contrário, quase sem 

pre o nome do senhor vem indicado, o que funciona como 

sobrenome (aliás bastante estável no tempo, já que se tra 

ta de pessoa mais ou menos abastada) e possibilita a Io 

calização do mesmo escravo em outros assentos da Igreja, 

ou nas listas de escravos dos inventários. Finalmente, 

para a Capitania e Província de São Paulo ainda existem 

as listas nominativas dos censos antigos (de livres e es 

cravos), feitos periodicamente entre os anos 1760 e a de 

cada de 1830 em quase todas as localidades então habita 

das, incluindo Sorocaba e Itapetininga. Esta documentação, 

de fácil acesso, está guardada nos Arquivo do Estado de 

São Paulo (AESP). 

Por essas razões, portanto, a nossa tarefa não 

nos parecia impossível. Contudo, dependia da reconstitui 

ção, em primeira instância, da genealogia dos senhores 

dos escravos de 1872 (Joaquim Manoel de Oliveira e sua 

esposa), já que sõ isso nos daria a chave para encontrar 

os inventários, os registros da Igreja e as listas das 

unidades domesticas dos censos antigos, que nos seriam re 
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levantes. Evidentemente, se os escravos de 1872 tivessem 

sido adquiridos recentemente, e não através de herança, 

esse método não permitiria a reconstituição da   pencaIo 

gia deles, o que passaria a ser realmente uma tarefa im 

possível (como de fato é, no caso de escravos africanos 

como Joaquim CongoJ , dado que não havia um registro pu 

blico obrigatório das vendas ou trocas de escravos antes 

de 1860. Contudo, mesmo este resultado "negativo" seria 

interessante para a nossa pesquisa. 

A tentativa de elaborar a árvore   gcncalogica 

de Joaquim Manoel de Oliveira c sua esposa logo esbarrou 

com dificuldades. Não encontramos nenhum dos dois  nomes 

nos índices da Genealogia Paulistana de Luiz Gonzada  da 

Silva Leme (9 Volumes, São Paulo, 1903), fonte  indispen 

sãvel para o estudo das famílias abastadas de São  Paulo 

no período colonial e no Século XJX. No registro de  ter 

ras de 1854-57, que muitas vezes indica como as   posses 

foram adquiridas, descobrimos que Joaquim Manoel de  01i 

veira herdou suas terras dos pais: mas os nomes destes não 

sao indicados. E nas listas eleitorais de Sarapuí    (no 

AESP) para os anos 1870, que procuramos por saber que cm 

algumas dessas listas para aquela década há   informação 

sobre a filiação dos votantes, os pais de Joaquim Manoel 

de Oliveira aparecem como "ignorados" (pelas pessoas que 

fizeram as listas): fato estranho, jã que a lista eleito 

ral de 1876, que traz dados sobre a renda anual dos   vo 

tantes, indica que Joaquim Manoel devia ter sido bem  co 

nhecido na região, jã que a renda dele era, de longe,  a 

mais alta no bairro de Faxinai, e uma das mais altas  do 

município. 

Superamos essas frustrações iniciais por uma 

combinação de perseverança e sorte. Notáramos entre ai 

guns dos filhos de Joaquim Manoel de Oliveira o uso do 

sobrenome Ayres (exemplo: nona Leopoldina Ayres de Oli 

veira) , e encontráramos outros documentos (nos inventãri 

os e em contratos de compra e venda de terras) que suge 

riam que haviam laços de parentesco entre Joaquim Manoel 

de Oliveira e um tal de Manoel Paulino Ayres. (Soubemos, 

por exemplo, que um filho deste era homônimo daquele).Pos 
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teriormente, encontramos no arquivo da Cúria em Sorocaba 

um "Rol" ou censo eclesiãtico de 1840, que parece  inclu 

ir os nomes de toda a população, não so das pessoas   em 

idade para comungar. Num primeiro exame do "Rol",   além 

de encontrar a unidade doméstica de Joaquim Manoel de Oli 

veira, achamos outra chefiada pelo Alferes Antônio    Ca 

briel de Oliveira, em que moravam dois irmãos deste: Pau 

lino Antônio de Oliveira e Manoel Paulino Ayres. Essa co 

incidência dos nomes Ayres e Oliveira fortaleceu a nossa 

convicção de que Joaquim Manoel de Oliveira era  parente 

(talvez irmão) de Manoel Paulino Ayres. Munidos com   es 

sas informações, fomos para as listas nominativas    dos 

censos antigos no AESP, começando com os dos anos  1830, 

e voltando para trãs, para a década anterior,  numa  pri 

meira tentativa de encontrar as unidades domesticas relê 

vantes. Essa tentativa não estava dando os resultados es 

perados, ate que percebemos que outro pesquisador (prova 

velmente um estudioso de genealogia, jã que, como  soube 

mos depois, os pais de Joaquim Manoel de Oliveira   eram 

de uma família importante na região) marcara sistemática 

mente nesses censos, até 1829, com folhas de papel,   as 

unidades domesticas chefiadas por uma "Maria Perpétua Ay 

res, viuva". Um exame mais minucioso dessas unidades, dê 

1822 a 1829, revelou a existência nelas de filhos  e  es 

cravos cujos nomes e idades, comparados com as   informa 

CÕes jã levantadas, não deixavam duvida de que esta Maria 

Perpetua era a mãe  de Joaquim Manoel de Oliveira  e  de 

Manoel Paulino Ayres e seus outros irmãos.   Confirmamos 

essa conclusão ao voltar ao Registro de Terras de 1854-57, 

onde verificamos, nas descrições das posses de Manoel Pau 

lino Ayres, que os pais deste, de quem as herdara, chama 

vam-se "Antônio Joaquim e Maria Perpétua Ayres".    Mais 

tarde, em Sorocaba, encontramos o assento de batismo  de 

Joaquim Manoel de Oliveira, de 1808, que registra os mes 

mos nomes (sendo Antônio Joaquim de Oliveira o nome  com 
pleto do pai) . 

Tudo isto nos permitiu proceder (ou melhor, re 

troceder) nos censos antigos. Através dessa pesquisa,' vê 

ri ficamos o ano aproximado em que o pai de Joaquim  Mano 
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ei de Oliveira teria falecido:  isto ó, a data do último 

censo em que o pai aparece (1813) e a do censo subseqüen 

te, em que Maria Perp5tua 5 registrada como viuva (1817). 

Isto possibilitou a localização do inventário do pai  do 

primeiro Cartório de Sorocaba (j| que o índice dos inven 

tâVios e outros processos nesse cartório s5 começa   em 

1850). Infelizmente, esse inventário não indicou  os  no 

mes dos avós de Joaquim Manoel de Oliveira, nem do  lado 

paterno nem do lado materno. Contudo, cm pesquisa parale 

Ia, em inventários posteriores a 1850 de pessoas com "Ay 

res" e "Oliveira" no nome (levantados com o índice    do 

Primeiro Cartório), encontramos dois inventários de   ir 

mãos de Maria Perpétua Ayres, os quais revelaram os   nõ 

mes dos pais desta. Procuramos, e achamos, esses   nomes 

no livro de Silva Leme, mencionado acima e, junto com  e 

les, uma genealogia da família extremamente   dctalhadaT 

(Curiosamente, Silva Leme inclui os nomes de Maria PerpÓ 

tua Ayres e Antônio Joaquim de Oliveira - que eram   pri 

mos em primeiro grau - mas náo os filhos destes,  o  quê 

explica a nossa frustração inicial, ao procurar o   nome 

de Joaquim Manoel de Oliveira no índice desse livro). 

Esta genealogia a reproduzimos, em forma  abre 

viada, na figura 2. 0 "tronco" da família, e o bisavô de 

Joaquim Manoel de Oliveira, tanto pelo lado materno quan 

to pelo paterno, Ó Salvador de Oliveira, apelidado "0 Sa 

rutaiã". 0 livro de Silva Leme nos permite remontar  ain 

da mais no passado; mas isso não será necessário, já quê 

0 Sarutaiã, segundo os estudos de um historiador   local 

(Aluísio de Almeida) chegou a Sorocaba em meados do SÔcu 

Io XVIII; antes, portanto, dos primeiros censos nominati 

vos da região, que constituem um limite prático para   a 

reconstituição da história dos ascendentes do Cafundó. 0 

Sarutaiã faleceu em 1802; seu inventário está no  Primei 

ro Cartório de Sorocaba. Já localizamos a unidade  domÓs 

tica dele nos censos de 1801 e 1799, e esperamos   poder 

retroceder dessa forma até os primeiros censos da região. 

Com o livro de Silva Leme foi também possível  reconstru 

ir a genealogia de Paulino Ayres Aguirre. genro d'0 Sarü 

taiã e avÔ materno de Joaquim Manoel de Oliveira,  o que" 
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possibilitará a localização das unidades domesticas relê 

vantes para este lado da família no Século XVII] e come 

ço do XIX. 

Utilizando procedijiicntos semelhantes, procura 

mos reconstruir também a gcnealogia da esposa de Joaquim 

Manoel de Oliveira, Josefa Maria de Camargo. Os resulta 

dos aparecem na figura 3. Ainda são incompletos; contu 

do, das duas gencalogias, a d'0 Sarutaiã é ;i mais impor 

tante para a história dos escravos de Joaquim Manoel de 

Oliveira. 

Nas figuras 4 c 5 apresentamos as árvores gene 

alÓgicas destes, ou melhor, dos dois grupos   familiares 

que predominam (com 18 dos 20 escravos) na matrícula  de 

1872. lissas gencalogias as construímos a partir da  pes 

quisa, ainda em andamento, nos inventários, listas censi 

tãrias c registros da Igreja. Nas figuras,  indicamos  ã 

data e a lonte em que encontramos a primeira menção   de 

cada pessoa, a idade nessa data, c o nome do senhor   na 

ocasião. Na figura 4, a data mais antiga é de 1803, quan 

do Florinda, avó de Ricarda, aparece na documentação  pe 

Ia primeira vez: quase 70 anos antes da matrícula. Na fi 

gura 5, a data mais antiga Ó de 1814. A primeira  mençáo 

que se faz de Joaquim Congo vem (provavelmente no "Rol " 

de 1840, onde aparece um escravo chamado Joaquim na  uni 

dade domestica de Joaquim Manoel de Oliveira, com 12 anos 

(o que c coerente com a idade de Joaquim de 45 anos,  n;i 

matrícula de 1872). (1J  Numa entrevista com Dona Dita, a 

firmou que o Joaquim Congo veio ao Brasil, sem mãe   nem 

pai, com 12 anos de idade; assim, o Rol de 1840 tê-lo-ia 

registrado pouco depois de sua chegada. 

De todos os escravos nas duas figuras que per 

tenciam (segundo os documentos que temos) a outras pesso 

as antes que a Joaquim Manoel de Oliveira, só Ifigênia, 

a mãe de Ricarda, que o Joaquim recebeu da sogra, não To 

ra propriedade dos ascendentes diretos dele. 

As genealogias de escravos aqui  apresentadas 

confirmam as conclusões que apontamos anteriormente.   0 

Cafundó, como comunidade/parentela, tem uma longa  nisto 

ria, não só depois de 1872, mas também antes dessa data: 

uma história que vem, pelo menos, desde o começo do   Sé 
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culo XIX. Além disso, todas as pessoas nessas genealogi 

as, de quem sabemos alguma coisa sobre a filiação, têm 

pais que estão registrados nos documentos como casados 

ou viúvos, ou pais que aparecem juntos como casais (embo 

ra não explicitamente casados pela Igreja).(2) As genea 

logias, inclusive, são mais convincentes a esse respeito 

do que a própria matrícula. Por exemplo, enquanto a Freu 

zina (número 14 na matrícula) tem só a mãe, Andrcza, in 

dicada na coluna de filiação desse documento, sabemos pe 

Io assento de casamento dela em 1855 que seus pais eram 

"Leandro e Andreza". As gcnealogias apontam, assim, para 

a continuidade da comunidade/parente 1 a no tempo e suge 

rem também a estabilidade dos laços conjugais (embora, na 

fase atual da pesquisa, esta estabilidade possa ser con 

firmada só no caso de Joaquim Congo e Ricarda). 

Outras Doações: Caxambu, Pilar e Fazendinba 

Caxambu, Pilar e Fazendinha se encontram nas 

vizinhanças do Cafundó. Pilar do Sul ê hoje uma cidade; 

Fazendinha é metade sítio e metade uma plantação de euca 

lipto  da Eucatex; Caxambu, uma lembrança. 

0 que ha de comum entre esses três lugares é o 

fato que teriam sido doados, como no caso do Cafundó, pc 

los senhores brancos para seus escravos, por volta de 
1888. 

Caxambu, em particular, tem profundas ligações 

com o Cafundó. Otávio Caetano, por exemplo, nem   sempre 

morou no Cafundó. Parte de sua vida passou no   Caxambu, 

ao menos para os folguedos e os trabalhos  comunitários 

de que nos dá notícias a sua memória e a sua   fantasia. 

Alem disso, laços de parentesco foram estabelecidos   en 

tre o pessoal do Cafundó e o pessoal do Caxambu, através 

do casamento de sua irmã, Dona Maria Augusta, com  José 

Norberto Rosa de Almeida. Este vem a ser neto de Adelina 

que foi um dos beneficiários da doação do Caxambu.  Neto 

também de Adelina e primo de José Norberto, Emiliano faz 

o seguinte relato: 

"Foi que nossos tio, nossos avô, que eram cama 
rada do Salvador de Almeida, eles serviram dez 
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anos o senhor. Depois, quando o senhor morreu, 
ele disse: 'Olhe, isso aqui!... Não tinha para 
quem deixar, chamou eles c disse: Olhe,  vocês 
trabalharam e ajudaram, paia mim deixai' para 
vocês porquese eu não tenho para quem deixar, 
sõ tenho vocês que me serviram.' Ai passou pa 
ra os doze herdeiros, passou documento para 
eles. (...) Lembro alguns deles só, porque aí 
ja tinha muito que não conhecia. Mas eu lembro 
que Alexandre, Francisco de Almeida Manuel Bicu 
do, esses dois eu lembro." [10.01.79j 

0 antagonismo de opiniões que caracteriza    a 

historiografia brasileira no que diz respeito a atitudes 

do senhor para com seus escravos aparece de modo  bastan 

te claro na oposição que Emiliano faz entre Salvador  de 

Almeida e seu irmão Antônio de Almeida: 

"Coração_bom. Que dentro do Caxambu tinha um 
de coração ruim que era o Antônio de Almeida, 
que era irmão de Salvador de Almeida. Hsse era 
ruim. Como eu contei, comia mal, esse daí os 
escravos mataram ele. (...)" 

A maldade de um leva, segundo o relato,  os es 

cravos a procurarem a bondade do outro: 

"Nhô Salvador, compra nós, Nhô Salvador. Esta 
mos morrendo de fome. Trabalhamos desde o diã 
clareia até nove, dez horas da noite, ate escu 
recer. E debaixo de relho, apanhando. Nos esta 
mos desacorçoados. Tenha do de nos, Nhô Salva 
dor." 

Salvador de Almeida, dirigindo-se ao irmão e ã 

sua família: 

"Vocês são como coisa ruim, não enxergam. Mas 
esses pretos que me ajudaram c que vão de aju 
dar até o fim. Por isso que eu preciso estimar 
eles porque quando eu morrer, eu quero achar es 
se caminho para mim entrar. Vocês, como querem 
ir pro inferno... Eles comem e bebem comigo a 
qui na mesa." 

Mas sempre nas palavras de Emiliano: 

"Nhô Salvador^não podia comprar porque o irmão 
não vendia. Aí reuniram três e mataram ele a 
faca. Mataram até a família que tinha lã."(10. 
01.79) 

A historia de Emiliano, e também de outros des 

cendentes de Adelina, ê confirmada, no que diz respeito 

ao Caxambu, no inventario de Salvador de Almeida Leite, 

encontrado por nos no Primeiro Cartório de Notas da cida 

de de Itapetininga.  Nesse inventario, ê nomeado   inven 
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tariante o liberto José Francisco de Almeida,  com certe 

za o mesmo que aparece no relato de Emiliano.  Entre  os 

legatãrios, que podem ser vistos nas páginas 3 e 4 do do 

cumento, aparece também a avó de Emiliano e de José  Nor 

berto, Adelina.  Na descrição de bens consta  tcxtualmen 

te : 

"Um sítio com terras lavradias c casas de mora 
da e mais benfeitorias no lugar denominado  Cã 
xambu, deste município." (p. 5J 

A correspondência entre os dados desse documen 

to e o relato de Emdliano não deve, entretanto, ser toma 

da como algo por demais surpreendente como parece ser o 

caso do Cafundó. De fato se Emiliano, na sua entrevista, 

menciona o testamento de Salvador de Almeida Leite, po 

dendo ter sido influenciado nas suas lembranças pelo con 

teudo desse documento, isto jamais ocorreu no Cafundó com 

Dita Pires e Otávio Caetano. 

Contudo, tendo sempre a história de   Emiliano 

como referência, a imagem que ele nos fornece de Antônio 

_de Almeida Leite, o irmão malvado de Salvador,   não cor 

responde, se é que se trata do mesmo personagem, ã atitu 

de de um tal tenente Antônio de Almeida Leite, que no ano 

de 1866 doou a seus escravos as terras de suas  fazendas 

do Pilar, onde viria mais tarde surgir a cidade de Pilar 

do Sul. Esse documento em que aparece Salvador de  Almei 

da Leite como um dos testamenteiros tem algumas  particu 

laridades que o distinguem dos outros aqui citados.   Ao 

fazer a doação das terras, estabelece condições para que 

a doação se efetive. 

"Disse mais o testador que deixa a fazenda do 
Pilar para os seus escravos e para os que da 
falecida mulher delle tinha tornado, excepto 
Francisco Vieira que nada terá nesta fazenda, 
os escravos homens que casaram-se para fora na 
da terão da dita fazenda. Cada casal de escrã 
vos novos terão uma casa com cria, e morarão 
cm a dita fazenda com a condição de não vende 
rem terreno nenhum que é para criarem seus fí 
lhos e netos quanto tiverem, e em tempo nenhum 
ser vendido tanto campos, como mattos, perten 
centes ã mesma fazenda." (pp. 2-3) 

No caso de Pilar hã uma outra particularidade. 

Ela começa no fato de que a cópia desse documento    não 

foi obtida por nós diretamente nos cartórios.   Ela  nos 
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foi passada, através do jornalista Sérgio Coelho,    por 

Deodato que, sozinho,levantou a documentação  necessária 

para mover uma ação judicial no sentido de recuperar  as 

terras doadas a seus ancestrais e que são atualmente ocu 

padas pelo centro da cidade de Pilar do Sul. Para chegar 

ao ponto de mover essa ação, Deodato teve de realizar um 

trabalho de verdadeiro pesquisador, sendo provavelmente 

ajudado pela experiência que adquiriu como   funcionário 

de cartório. Na entrevista com Deodato, Antônio de Almei 

da Leite, ao contrário do que dizia Emiliano,    aparece 

com as mesmas características atribuídas a Salvador: 

"Esse tal de Almeida, penso que ele foi um su 
jeito, assim falavam os antigos, ele foi muito 
bom para os escravos. Muito bom para os escra 
vos. Agora como ele foi casado, não teve filho 
nenhum, então primeira coisa ele deu, libertou 
os escravos c depois como gratificação, ele deu 
as terras." (14.01.79) 

A se levar em conta ainda o relato de Dita  Cu 

rã, da Fazendinha, os Almeida pareciam uma espécie aconte 

tida pela síndrome das doações e da bondade. Porque aqui 

também, um tal de Pedro de Almeida Lara doou uma  grande 

extensão de terras para seus escravos e era tão bom  que 

uma vez libertos, nenhum quis ir embora. 0 que não o  im 

pedia de exercer os seus direitos de senhor: 

"Quando saiu a alforria aqui... os preto não 
queria sair do senhor que era muito bom. Os pre 
to tudo era bom. Os preto tudo era bom para õ~ 
senhor, fazia tudo direito. Tinha que fazer raes 
mo que era obrigado. Eram obrigado porque ia 
na chibata, né? Tudo bem direito. 0 senhor tam 
bem era bom para eles. Os escravos diziam:'-Se 
nhor, nós não sai do senhor.' Dizia o fazendeT 
ro: '-Vocês agora estão libertos. Pode sair!'E 
os escravos: '-Mas nós fica com o senhor!' E o 
senhor: '-Vocês vão ficar, é?'Daí ele passou as 
terras." 

0 Horizonte Ideológico das Doações 

Em nosso plano de pesquisa mencionamos um pos 

sível paradoxo: um sistema de produção baseado na mão de 

obra escrava deve postular como fundamental a proprieda 

de da terra por parte dos senhores brancos. Essas doações 

e legados representariam a negação das premissas  de  um 
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sistema desse tipo, ao menos aparentemente. Descobrir a 

lógica desses movimentos constitui por certo uma ambição 

de que padecemos, mas a verdade é que não e fácil pene 

trar na subjetividade dos motivos que poderiam ter leva 

do esses fazende iros} próximos do finai da escravidão e 

do fim de suas vidas,a contestarem, fosse como fosse, o 

sistema que lhes garantiu, durante toda a vida, a sua iden 

tidade . 

Se contudo insistíssemos em desvendar o emara 

nhado de razões dos doadores, o que talvez conseguiria 

mos seria apenas expor nossa própria ideologia e subjeti^ 

vidade. Como, aliás, certamente estamos fazendo, c como 

fazem em geral todos que interpretam sua própria histó 

ria, entre eles nós e os atuais habitantes do Cafundó, 

Fazendinha, Pilar e os remanescentes do Caxambu. 

A oscilação entre as imagens de bondade e as 

imagens de maldade do senhor branco é muito recorrente 

entre eles, aparecendo várias vezes em outras entrevis 

tas. Por exemplo, na memória que Otávio Caetano tem dos 

castigos: 

"Tinha chibata, nó? Uma roda d'água e fazia a 
roda ir virando assim, passava na areia assim 
e molhava. Passava aqui a roda virando. Quando 
passava ele arcava ali, sujo daquela areia gros_ 
sa,e o outro já estava com o rolo; assim que passa 
va, arranhava." (19.03.78) 

Otávio, na mesma entrevista, quando perguntado 

pela razão que teria levado o senhor a doar as   terras, 

apontou o sofrimento dos escravos como origem do prêmio 

que depois receberam: 

"Quer dizer que eles sofreram, daí o senhor pe 
gou e repartiu." 

Dona Dita reproduz essa mesma oscilação e,  co 

mo Emiliano, atribui os dois aspectos a dois senhores dis_ 

tintos: 

"Ela (a mãe de Dita) contava que o senhor de 
les era muito bom, e que tinha senhor que mata 
va os escravos. O castigo, eles deixavam de 
castigo, surravam. Minha mãe nunca^apanhou mas 
no outro lado que tinha aqui, que ê lã dos Tu 
cano, que teve escravatura desse lado aí, bas 
tava fazer qualquer coisa errada, o senhor ma 
tava de surra." (19.04.80) 
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Um meio-irmão de Emiliano, Lázaro Costa,  que 

antes morava em Caxambu e que hoje vive na cidade de Sal 

to de Pirapora, tem um relato mais detalhado sobre o  su 

plício da roda d'aguy e diferentemente dos outros mantém 

uma certa coerência no seu modo de ver a escravidão, apre 

sentando-a, talvez, com maior realismo que os outros nar 

radores : 

"Aquele tempo, os pretos era mandado pelos se 
nhor trabalhar na roça, naquele morrão do Ca 
xambu ali. 0 senhor já tinha o carrasco no meio 
e tinha lã no sítio a roda d'água. Aquela roda 
d'água tinha um monte de areia, essa areia gros_ 
sa. Passava na areia e aquele (carrasco) punha_ 
va cada um daqueles preto sem roupa para cima 
e era aquele pá, pá, pá. 0 carrasco ficava em 
cima, o couro em cima. Depois, recolhiaepunha 
salmoura. 0 escravo ficava gemendo. Muitos mor 
ri am." 

Nesse relato, cm que Salvador de Almeida, aque 

le bondoso senhor das histórias anteriores, encarna o dj_ 

abo em pessoa, a família do narrador 5 sempre preservada 

num cantinho de bondade desse furioso senhor, coisa  que 

nunca se explica. Ou se explica por ser o narrador   tam 

bem personagem interessado na sua historia: 

"Salvador de Almeida que tinha uns preto ali 
no sítio que ele criou, quando algum fugia, e 
le ia buscar, pegava, fazia, matava, e de tan 
to bater matava. Na Fazendinha a mesma coisa. 
Pegava, trazia lã e descia o pau naquela pe£ 
soa, mas pau para matar mesmo, para matar. E 
até tinha que ir na roça gemendo, no serviço, 
a custa de couro outra vez, sem roupa, sem na 
da, a custa de couro. A minha avó era cozinhei 
ra dele. Ela ele não ajudiou, a minha avó ele 
já não ajudiou, mas o resto! Era um sofrimento 
daquele mesmo. Horrível mesmo! Um sofrimento hor 
rível... Daí veio a liberdade, daí que foi lT 
bertado os escravo, os escravo." (02.04.80) 

Acompanhando portanto as representações do pas_ 

sado escravo aqui apresentadas, pode-se dizer que objeti^ 

vãmente continua difícil estabelecer um princípio que va 

lha para explicar a grande quantidade de doações de  ter 

ras nessa região de Sorocaba. Fica, de fato, a possibili 

dade de conjecturar a partir dos relatos dos   descenden 

tes dos personagens desses acontecimentos. De forma resu 

mida, as razões que teriam levado as doações,  situam-se 

nas seguintes regiões: na bondade genérica ou  reservada 
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para alguns escravos eleitos do senhor, no medo do se 

nlior pagar numa outra vido os sofrimentos infligidos aos 

escravos nesta, na "compra de indulgências", na cozinha, 

e até mesmo na cama do senhor ou da mucama, se lembrar 

mos a história de Dita Pires sobre os dois primeiros fi 

lhos de sua mãe, Antônia. 

0 que Restou das Doações 

Das doações todas a que nos referimos, a situa 

ção hoje é a seguinte: a propriedade da Fazendinha pelos 

descendentes dos legatarios foi legalizada mas isto eus 

tou metade de extensão das terras que passaram para o 

seu advogado. Este, por sua vez, vendeu a sua metade pa 

ra a Rucatex; a fazenda do Pilar, doada ao avô de Deoda 

to, foi ocupada pelo centro da cidade de Pilar do Sul e, 

embora em litígio, nenhuma solução foi ainda dada ao ca 

so; no Cafundó, dos oitenta alqueires doados originalmen 

te, restam apenas 7,75 alqueires, cuja propriedade foi 

judicialmente regularizada em nome de nove habitantes do 

sítio, através de um processo de usucapião; Caxambu desa_ 

pareceu, naí? as terras, mas a comunidade, a qual o anti^ 

go sítio foi doado por Salvador de Almeida. 

Ao longo dos anos, a partir das doações e na 

medida em que o valor das terras ia aumentando, Caxambu 

e Cafundó foram sendo alvo da cobiça dos fazendeiros vi_ 

zinhos, que pouco a pouco ocupavam as áreas adjacentes a 

esses sítios. Mas esse processo contou freqüentemente 

com a conivência de um ou outro dos moradores desses lu 

gares. De quanto em vez vendiam parcelas da terra. Nego 

cios desse tipo, que pareciam de interesse dos vendedo- 

res, eram, quase sempre, feitos no interesse dos que com 

pravam. Por varias vezes esses compradores aproveitaram 

de seu maior domínio das artimanhas cartoriais para 1udi 

briar suas presas analfabetas. Parece-nos que foi assim 

que Caxambu deixou de pertencer aos negros definitivamen 

te. 

De acordo com o relato de Adauto, filho de  Ma 

ria Augusta e portanto herdeiro direto dos que receberam 
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Caxambu em doação, o sítio de Caxambu caiu nas mãos   de 

um tal Francisco Ortiz através de um truque cartorial  e 

da conivência de Emiliano, que teria sido pago para  con 

vencer o pessoal a assinar um documento de arrendamento. 

Tratava-se, de fato, de um documento de venda. 

"Não recebemos dez tostões. Não recebemos nem 
um litro de querosene. Tomei abuso de Emilia 
ano. É a mesma coi_sa que ver o diabo. Nunca vi 
o diabo não, mas é a mesma coisa que ver o dia 
bo... Vieram aqui. Vieram falar em arrendamen 
to por 20 anos. Mas, será que dá certo issoT 
Da, disse Emiliano, pode deixar por minha con 
ta. Aí eles combinaram tudo. Combinaram com meu 
tio também, o irmão de meu pai, ele também não 
podia ver dinheiro. Aí o Emiliano veio aqui jun 
to com eles e trouxeram cartório. E ele mandou 
nós assinar, que era um arrendamento. Quando 
foi descobrir, o negócio já estava feito. Aí 
ele disse: '- Vocês venderam, o negócio tá ven 
dido, vocês venderam, desistiram da terra.' AT 
meu pai falou: '-Mas desistiu como? Eu assinei 
arrendamento.' E Emiliano: '-Você assinou ar 
rendamento, mas lã está a venda.' Aí meu paT 
chorava porque chorava e foi até lã conversar 
com^eles e disse assim: '-Acha que ia fazer um 
negócio desses e deixar minha família? Eu não 
peguei dinheiro nenhum. Acha que ia fazer um 
negócio desses e deixar minha família com nada 
na rua?" 

Emiliano, por sua vez, contesta esta versão e 

acredita mesmo que seja possível recuperar legalmente, 

se não a totalidade, ao menos parte das terras. Disse 

também que parte do Caxambu foi vendido por Silvino Be 

Io, pai de Lázaro Costa, para Luís Fioravantc, dono de 

uma companhia de ônibus em Sorocaba. 

Lázaro Costa atenua o papel desempenhado  pelo 

pai nesta história, dizendo que ele, doente na cama, foi 

pressionado para vender os direitos sobre a terra: 

"A doação do Caxambu valia até a quinta gera 
çao. Meu pai vendeu o direito dele, mas não veií 
deu o terreno inteiro, não. Ele sabia que não 
podia ser vendido. A turma queria comprar, até 
Luís Fioravantc. Meu pai disse: '- 0 senhor não 
pode comprar porque é usos e fruto.' Ele disse: 
'-Nao, nós ajeita os papéis tudo, nós vai com 
prar.1 Aí pegaram ele naquela caminha ali. AT 
ele disse: '-Você assina para mim receber!' Fa 
lou para ele que não assinava. Porque estava nõ 
fim da vida. Para não contrariar ele, assina 
mos. Emiliano andou vendendo direito de terra7 
o direito de terra dele, mas tem que ser como 
posse. Em ltapetininga eles falaram que não va 
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le a venda que aquilo ali é até a quinta  yera 
çao." (02.04.801 - 

Também na visão de um ex-sitiante branco - Uai 

mundo Pereira - que morava perto do Caxambu, os proprie 

tãrios desse sítio foram enganados por Francisco Ortiz. 

Mas para ele e sua esposa, membros da Congregação Cristã 

do Brasil, esse logro foi merecido se não foi mesmo um 

castigo de Deus: 

"No Caxambu, eles venderam, sabe, a parte de 
les, o Neno (Francisco Ortiz), esse bomem aT 
em Salto, ele tapeou eles lã, sabe? Tirou lã e 
comprou um pedaço, deixou não sei quanto lã e 
tapeou eles, sem uma parte de dinheiro, üuran 
te o tempo que^ele tem aquele dinheiro e só bê 
ber pinga... lã na Barra tem um armazenzinhõ 
Ia. O dia inteiro era baldcar pinga. Eles que 
rem saber é de beber pinga e sambar e pronto ê~ 
assim. (12.01.79) 

Nessa historia de ludíbrios, enganos,  conivên 

cias, cobiça e malentendidos, uma pessoa se destacou  pe 

Ia sua posição coerente, Benedito Rosa de Almeida, filho 

mais velho de Dona Maria Augusta. Este, tomando conscièn 

cia da trama dos tios e primos, procurou assistência jurí 

dica para impedir a posse de Francisco Ortiz. Pagou  sua 

ousadia com a morte. Nas palavras de Emiliano: 

"Ele (Benedito Norberto) tava andando com os 
papeis para arrumar, para ver se tirava aque 
les homens de lã, nc? E ele tava quase ganhai! 
do a causa... ate morreu com os papel no bolso? 
Ele tentou tocar e tava tocando. Quando o Fran 
cisco Ortiz viu que ele ia ganhar... também aT 
ele mandou matar... Francisco Ortiz - que mora 
no Salto. Nos sabe que ele pagou. Tudo mundo 
aqui no Salto sabe. A praça inteira sabe. Ago 
ra o preço que ele pagou não sabe." 

Várias são as versões da morte de Benedito  de 

Almeida. A de Emiliano é uma delas: 

"Encontrou com Benedito de Souza (o assassino) 
assim e disse assim para ele. O Benedito disse 
assim para ele, que ele também é Benedito, né? 
'-Benedito, onde é que você soltou os animais?' 
Ele disse assim.'-Eu não sei onde ê gue eu sol 
tei.' Jã estava para aquilo mesmo, ne? Disse? 
'-Bom, você precisa contar para mim porque eu 
vou mdo buscar. Os animais escapou do pasto, 
tirou do pasto, então vou indo buscar. Vou le 
var para casa. Eu não sei onde é que tã.' Aí õ 
outro disse:'-Tã por aí!' Aí Benedito de Almei 
da disse: '-Por que você anda armado por aqui? 
Aqui e ordem da polícia para ninguém de nos an 
dar armado por aqui!' Então ele disse:'-Eu  an 
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do armado e sustento o armamento.' E ai atirou 
nele. Matou Pm sangue frio, em sangue frio." 
(10.01.79) 

Outra versão ê aquela contada por Adauto, 

mão da vítima: 

ir 

"0 delegado falou e disse:'-Olha o terreno vos 
so Ia, deixa que esse terreno ê vosso, o terre 
no ê vosso. Tem que dar um jeito de... acertar 
como 5 que vai fazer, mas esse terreno ê   vos 
so, lã não pode ser vendido desde a quinta  ge 
ração. E para ninguém tirar. 'Aí falou meu   ir 
mão para ele: '-Eu queria plantar porque lã  a 
terra que nós  tinha e essa e não precisa plan 
tar!' Dal disse o delegado: '-Dã um jeito  lá, 
pode ir plantar porque ele arrendou, ele tem o 
direito sohre o arrendamento, mas a terra  ele 
não tem direito nenhum, Ele tá arrendando.   0 
dono ê você. Você pode tirar um pedaço e  plan 
tar e fechar por mode o gado não entrar.   Mas 
ele, o direito dele 5 so o que ele arrendou. ' 
AÍ o Francisco Ortiz disse: '-01 lie, vamo entrar 
num acordo aí. Bu sei que o terreno c  vosso,eu 
apenas arrendei, mas eu paguei.' E meu   irmão 
disse: '-Se o senhor comprou, o senhor comprou 
... porque o terreno ê nosso... o terreno  min 
ca pode ser vendido.' Disse Francisco   Ortiz: 
'-Não tem problema. Se quiser plantar, você plan 
ta aí, 0 gado é meu.' Então ele foi lã e levou 
os animais. 0 Lerino e Dito meus irmãos. Al Di 
to pesou e foram lã. Foram lã cedo e  chegaram 
lã. Tinha um homem lã: '-Cê não viu uns animal 
por aí?' Aí ele disse: '-Os animal vosso?Veio, 
veio dois moreno a de cavalo e sairam c   leva_ 
ram os animal prã lã... ele saiu, foi embora com 
os animal.' Aí pegou e disse: '- Vamos ir atras.' 
Eles ficaram olhando os dois moreno. Quando che 
garam na baixada, lã embaixo, perto da   pontF 
nha lã, encontraram com ele, encontraram  com 
esse... que eles encontraram. Ele falou assim: 
'-Bom dia! Bom dia!' e ele respondeu: ]_-Bom dia.' 
'-Cês levaram uns animal nosso para lã?' '- Ee 
vemo para lã.' '-Por que levar os animal para 
lã? Tava dentro do que é nosso.' '-Acontece que 
eu levei porque quis levar. Por que você   per' 
gunta? Vai Ia, os animal estão Ia. Se quiser va 
buscar lã.' E n5s: '-Bom, assim não pode.Vocês 
que estão de cavalo têm que ir buscar pra   vo 
cês levar lã que n5s não vai correr.' '-Eu tou 
nem aí!' '-Tem que dar um jeito de buscar para 
nós os animal, porque nós a pê não tem   condi 
ção de descer aquele capoeirao lã.' '-Olha, eu 
jã disse para vocês que não vou buscar e se qui 
ser ir, vã buscar, que comigo não tem papo.'Àr 
meu irmão disse: '-Tem que ir buscar lã. Se vo 
cê levou tem que trazer para mim.' 0 outro dis 
se: '-Que que você esta pensando, rapaz?'   Pe 
gou; deu uma arrancada no cavalo e o cavalo vi 

& 
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rou. Apontou o revólver, deu ura tiro na perna. 
Abaixou e correu mais ou menos uns vinte bra 
ços e caiu lã no banhado perto do ribeirão.Con 
seguiu atravessar o ribeirão, saiu pelo outro 
lado e o capanga fogo em cima." (11.01.79) 

Assim foi a morte de Benedito Rosa de Almeida, 

na fala de Adauto. Este conta ainda que Francisco  Ortiz 

pagou o advogado para o Dito de Souza (o capanga assassi 

no) que não sofreu nenhuma represália da justiça.   Além 

do mais, Adauto, procurando o juiz de Itapetininga,  foi 

aconselhado a abandonar essa história para seu   próprio 

benefício. Conta Adauto: 

"Nós, eu e minha mãe, forno, viagemo para Itape 
tininga, tudo, chegamo lã e o juiz voltava com 
uma coisa que ia falar uma coisa e falava, c 
voltava com outra coisa. Disse: '-Mas que dia 
bo e isso?' Eu ia falar. 0 juiz disse: '-0 nê~ 
gócio é o seguinte, não mexam com a terra 1 íi~ 
mode o perigo de acontecer coisas.' Nós não sa 
bia que advogado tinha capacidade prã orientar 
a gente. Sofrimento nosso. Eu tava com o braço 
cruzado e fui lã e o juiz invocou com o meu bra 
ço e disse: '-O que que hã com teu braço?' Me 
deu vontade^de dizer um troço. AÍ ele pegou e 
disse: '-Atê^logo, ate logo, muito obrigado, a 
teólogo.' Dai foi embora. Pegou e disfarçou. Nós 
saímos. Posemo na estação de trem, amanhecemo, 
enfim, Nossa Senhora, Deus me livre. Não foi 
brincadeira, não. Perdemo um irmão por causa da 
terra." 

Aproximadamente doze anos mais tarde,  no  dia 

18 de julho de 1978, Benedito de Souza, a mando do fazen 

deiro Fuad Marum, tentou, contra a vontade dos   habitan 

tes do Cafundó, fazer cercar um pedaço de terra da  comu 

nidade cuja disputa corria já hã algum tempo. Otávio  ar 

gumentou que só permitiria a colocação do arame  farpado 

cercando as terras se os mandados do fazendeiro  trouxes 

sem um "papel da lei". Benedito de Souza foi para  Salto 

de Pirapora com o pessoal que trouxera para fazer o  ser 

viço. Ao voltar para o Cafundó, ao invés da ordem legal, 

exibiu para Otávio e seus três sobrinhos, Noel, Adauto e 

Marcos, um revólver, ameaçando-os de morte. Houve discus 

sao e luta entre os três rapazes e o jagunço. Este acabou 

sendo morto por aqueles. Para evitar o flagrante,   fugi 

ram e se esconderam em Jundiacanga, na casa de Zé Inácio, 

filho de um irmão de Antônio c Ifigênia, também Inácio. 

3^ 
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A morte de Benedito de Souza, que acabamos  de 

referir, tem também muitas versões: 

"Esse mesmo Dito de Souza que foi morto pela 
mao de outro agora. Pro senhor ver como foi tro 
cado. Esse foi trocado. Foi procurar. No diã" 
que ele passou aqui, que ele ainda ia indo no 
Cafundó fazer uma cerca no terreno deles, ele 
passou em casa e falou para mim: '- Emiliano, 
eu vou indo fazer uma cerca no Cafundó. Vamo 
comigo.' Digo: '-Não, eu não vou, tenho um con 
serto para fazer aqui, eu não vou.' Bom, elê" 
foi. Isso era umas sete horas. Quando foi oito 
horas ele buzinou o jipe de volta. Chamou eu 
outra vez, eu fava fazendo café. AÍ ele buzi 
nou o jipe e disse: '-Emiliano, vem aqui um poü 
co. Emiliano, os homem lá estão bravo, estão 
como nem um ouriço.' Digo: '-Dito, então faca 
uma coisai não vai você lá, a polícia que arru 
me isso lá e você sai fora.' AÍ ele disse as 
sim: '-Eles disseram pra eu não mais por o pe 
lã.' Digo então: '-Sabe o que tem lã com você. 
Não vai você lã. Não põe o pê lã.' '-Mas eu vou.' 
Digo: '-Olhe, Dito, você já tem o aviso. Não 
vai porque se você vai, pode não ter volta.'Aí 
ele disse: '-Vamo. 0 lucro c bom.' Digo:'- Não 
interessa, esse lucro não interessa para mim, 
porque eu não vou ir lá. Eu sei o que aconte 
ceu. Nesse lado eu não vou e você deveria não 
ir também.' Ele disse: '-Eu vou, eu vou.' Che 
gou lá, chegou lã foi para morrer." 

Dito de Souza foi morto a golpes de foice e de 

faca. Segundo Emiliano, quis ir ao encontro da morte por 

que tinha sido avisado. E o fazendeiro so o contratou pa 

ra pôr a cerca porque já sabia da encrenca anterior: 

"Já botou ele também para enguiçar. Já matou 
um, mata outro. Botou ele como quem diz:'Todos 
tem medo dele porque já matou um. Eles correm, 
então ele faz a cerca.' Mas deu diferente, por 
que eles correram e mataram. Deu errado. Ma? 
se ele escuta meu conselho ele não teria morri 
do. Ele nao ia lã. Se fosse eu, não ia."(1ü.0T 
.79) 

Otávio e seus sobrinhos afirmam que Dito de Sou 

za so foi atacado porque sacou um revolver e começou   a 

atirar. Foi morto para não matar. Este caso continua  na 

justiça e os implicados respondem ao processo em  liberda 

de. Em parte, graças ao trabalho de Antônio Santana  Mar 

condes Guimarães, conhecido crimina]ista de Sorocaba   e 

deBernardino Antônio Francisco, também advogado e membro 

do Clube Recreativo 28 de Setembro. Este clube é uma  as 

"ft° 
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sociação negra que tem desenvolvido um trabalho assisten 

ciai sistemático junto ao Cafundó. 

Dito de Souza tem enterro pago por Fuad Marum. 

Presentes estão o prefeito e a elite política de Salto 

de Pirapora. A família de Dito de Souza, especialmente o 

pai, Lazinho de Souza, jura vingança e começa a ameaçar 

o pessoal do Cafundó. Já encolhidos nos limites da comu 

nidade pela cobiça que espreme suas terras, eles se vêem 

agora mais amedrontados e invadidos pelo receio de um a 

taque noturno de surpresa. Ninguém dorme direito; ani 

mais são soltos nas terras do Cafundó ã noite, os adul 

tos amanhecem assustados e mais do que eles, as crianças. 

Este 5 o quadro que nos e dado pelos moradores do Cafun 

do. Se já não conseguiam trabalhar fora das suas terras 

porque os fazendeiros, não lhes dando trabalho, pressio 

navam-nos a vendê-las, agora é que não podem mesmo sair. 

A sua sobrevivência, que antes dependia da produção in 

terna e sobretudo de seu trabalho como diaristas nas fa 

zendas vizinhas, acabou recaindo com todo peso sobre a 

boa vontade assistencial do 28 de Setembro, de algumas 

pessoas e também sobre a responsabilidade que, quisesse 

mos ou não, fomos assumindo um pouco paternalisticamente 

em relação a comunidade. Os detalhes deste trabalho po 

dem ser acompanhados nos 

#< 
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NOTAS 

(1) Todos os personagens mencionados neste texto, bem co- 

mo suas relações de parentesco, se encontram repre 

sentados no Mapa Ccncalõgico, na página 

(2) É importante frisar que, para muitas das pessoas nas 

figuras 4 e 5, a identificação que fizemos se baseia 

na concordância de nomes c idades, como no caso de 

Joaquim Congo. Será possível confirmar essas identi_ 

ficações com os assentos de batismo c casamento. Con 

tudo, dada a grande variedade de nomes entre os es_ 

cravos (isto ê, o fato de haver pouca repetição de 

nomes entre os escravos do mesmo senhor), c pouco 

provável que as identificações feitas aqui sejam er 

radas. 

(3) Nestes casos, o casamento pela Igreja ainda precisa 

ser verificado: mas pela pesquisa de Slenes, em Cam 

pinas, sabemos que, de modo geral, o pai e indicado 

nos registros da Igreja sõ quando está casado formal. 

mente com a mãe. 

?* 
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CULTURA 
CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO 
HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, ARTÍSTICO 
E TURÍSTICO DO ESTADO 
Notificado 

De acordo com o que dispõe!*-, or, artigos 1*2, pa- 

rágrafo Único • tftfl do Decreto P.atadual li."26, de 16/02/73, o Conse 

lho da Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico « Tu- 

rístico do Estado - CONDEPKAAT» «n sessão ordinária d* 08 d« agosto 

da lS98,coneidrrnndo o significado histórico, étnico « cultural da 

existência da Comunicada Negra do Cafundó a sua ralação direta com a 

terra onda «a estabeloceu, deliberou «provar por unanimidade a aber- 

tura do processo da estudo de toeibamento do bairro rural do Cafundó, 

no Município da Salto d« Pirapora, por sua importância como sítio 

histórico da assentamento da referida comunidade, de acordo com a 

seguinte delimitação: 

Gleba ?*B" - A referida Gleba te» suas divisas í 

niciadas no ponto 171, cravado na margem esquerda da estrada Munici- 

pal que liga Salto de Pirapora ao Portal de Pirapora e ainda canto 

de divisa da gleba ocuparia pela E.E.F.G. Dairro dos Alves; dal sugue 

confrontando com a referida gleba com os seguintes Pontos,  Ar.inutes 

• Distâncias: 171-175: 206912**39" a 36,16m; 175-176: 109935'79" e 

19,7"»B: 176-170: 27911*36** e 33,8Sm; ponto cate cravado na margem es 

querda da já mencionada estrada; daí segue por cerca de erane mar- 

geando a estrada -ate o ponto ló9, com o Arin.ute de 15M$*,11'" e dis- 

tância de- 15,"42m; daí deflete à direita a segue por espigão divisor 

das águas, confrontando com terras do mesmo ocupante, Armande Landul^ 

pho, com os segui ites Pontos, Azinutes e Distancias: 169-E*«2: 219Í 

3S«07" e 3,00»; E«2-EW3: 192926*39** e SI,"*?*; EU3-E"»»: 18S918'S9" e 

61,7Sm; EUU-EUS: lft491í'rj*1 c U0,32m; E>*5-EU6: 167902*55" e 39,71ra,; 

E"»Ç-EU7: 16S906*»i9n e 66,5?m; E"47-E4»8: 166951*36" e 65,59m; E«8-E»»9: 

^ÇÍ^U" e 105,83m; E»»9-E50: 166938'5i4" e 6S,03m-, E50-E51: 16W932* 

01" e 62,10mt E51-E52: 167929'uS" a «O.ljim; E52-E53: 172?3d'CS" e 

36,82m;.E53-ESU: 1709<4l*C0" e72,U0m; F.5U-77: 71>49S0'59" e 121,79m. ; 

ponto este, cravado na margem direita do Córrego Cafundó, daí defle- 

te ã direita e segue por cerca de arame, confrontando com terras ocu 

padas pela Gleba A, com os seguintes Pontos, Azimutes e Distâncias : 

27-26: 31"»913*i42" e l**8,60m-, 267-25: 31J°«»5'25" e «8,57m; 7S-2«*A: * 

3140933*140" e 26,899; 2*A-2«: 330929'2S" a 69,U7m; 24-73: 3ut4918* 09" 

• 67,69m; 23-21: 27W91H' 3«4" a 33,79m; 21-19: 7769142*25" e 70,71m; ' 

19.18: 238927,13*' e uO.HBm; 18-17: 7139S0* 51"„ e 23,21m; 17-16: 2*39 

5U»00" • 18,18»; 16-1S: ?GB9S1'00" e S7,80m; 15-^Ht 1>*1957*S7" •« 

28,7umi 1H-13: 778920*<í3" e 60,20m; 13-12: 3UU9M"* "42" e S,70o; 12-11 

?(t290U*18" • U8,25m; 11-E65: 249900*34" c 7,87n; E6S-9: 323928'1H" e 

29,95m; 9-10: 323?0»4'79', e 20,71m; ponto este cravado na, margem es- 

querda da estrada Municipal que dá acesso ã Gleba A, daí segue por 

cerca da. arama e passando a confrontar com a referida estrada ata o 

ponto 79, com o Azimute de 272900*47" e distância de »6,12m;'dai se- 

gue ainda margeando a estrada e nâo mais por cerca de arama, com una 

distancia aproximada de 60,25m, até o ponto 93; ponto este cravado * . 

no cruzamento da referida estrada com a já mencionada estrada Munici 

pai que liga Salto de Pirapora ao Portal de Pirapora daí segue mar- 

geando a estrada Municipal, no. sentido Salto de Pirapora com uaa dis 

tância aproximada de 568,80m; ate o ponto 155; dai segue por cerca 

de arome, no mesmo sentido, continuando a confrontar cc* a estrada 

Municipal com os seguintes Pontos, Azimutus e Distancias: 155-157 : 

*69Hl*2*i'* • 35,72m; 157-159: 639<ê3'»t9" • 100,63w; 159-161: 71920*31" 

• 37,53m; 161-163: 90928'33" e 6T,43m; 16V171: 10191*4*31" e 92,U8ni 

ponto este, onde teve início a presente descrição. Gleba "C - A 

ref-arida gleba tem suas divisas iniciadas no ponto 86, cravado no cru 

zamento das margens esquerda a direita das estradas municipais que 

sm.dirigem respectivamente nos sentidos Portal de Pirapora e Gleba A 

deste segue por cerca da arame, confrontando assim com a mencionada 

estrada que se dirige ã Gleba A, por um c&minhamento com os seguin- 

tes Pontos, Azimutes e Distâncias: 86-87: 125926*00" a 7,66m; 82-83: 

151908'S9" t 26,13m; 83-79: 130971*30'* « 17,46B; 79-70: 177911*11* « 

17,*bm; 70-69: 97956*72" e 26,79m; 69-66: 110913*03" e 11 ,<*9m;6B-67: 

1799314*05" e «,63m; 67-66: leSÇ-12'10" e 7,H6m; deste ponto segue,ain 

da por cerca d***«rame, no mesmo sentido (Gleba A), passando então a 

cenfrcTfftr 049 a Gleba A, com os seguintes Pontos, Azimutes e Distãn 

cias: t6-65: 16B90'*,70'* e 73,«»7m; 6S-S: 1269H0 * 39** ^ 151,5Í».*; 5-**: 

in?51*»6" c l"1.51m; *-3: 18:V2:*16'* e SS.B^m; 3-?: ;c?93'•*2?,, e 

;B,')*a; 2-1: i:iV'0'-b" e Hi*>,'fm; p^i.to >:.te crav.i Io r.j r**««crnte le 

un afluente do C(*rre>:f Cafunió, decte sreu»* peln r*f«rÍ*so ailuente, 

no sentido vi*ían\e, air.dí confrontando cem a Gleba A, até o ^ento * 

132, mm um.» •liat.1n.i-1 ífroxin,!,! Ü* liH,b"m; p.r.*.. fr.'»- < 1 * i 1 I » n.» 

divisa das terrar djg mesne- ocupante Gleba "C*, Ko.iu*' ^ftartião jo ni_ 

tJfiá», daí deflete ã direita e.s*g'ie, por cerca de arar.e, c*>nfrrntan 

do c»m a referúli área, até o ponto 179, com o Aumute de ?2i*V10'00" 

e distância de 'O1*,!1*; dest** deflete à dlixita e segue, ainda por 

cerca da arame, pagando a confrontar com terras ocupaJaa pelo Por- 

tal de Pirapora, con os seguintes. Fuutui, Azimutes a Distãn-ias: 

179-178* 2t4697f'HlM e ),9í4m; 178-177: 786Vi7*32" e 3.81»; 177-171 

U7954"*4" ■ 107,Mm; IJü-UJl 37H976'26" • 6,17m; 121-170: 3*89 SI* 

59" è 33,l4is; 1J0. 119: 311í,7*57*' e 6,*9mi 119-118: HttOft*!}"' • 

)*,*lm| lU-llli i;Gí76'»J- • 70,67n; 115-113: li '9- n' * ir e 59,60m; 

11J-1W: 316977*06" m J9,30mt 117-109: 3UVV0'33** a )3.u*«l 101-106: 

375917*75" * U,9Jm; 106-101: )*t7í»«0*76" a 71,llmt 101-100: 3'.t9 lw' 

39" • 1,1«ml IOO-9'J líH****" e 6,12m( '99-48I 2891|'ri" e.^,95«i des 

te deflete ã direita e ne^ue, ainda por cfci*.a da at«ae, Aarge^uulo a 

)* mencionada estrada municipal^ cnm os seguintes fontm, Azimutaa • 

Distancias) 96-97: 159M6*H8" a 18,Um» 9?-Hi1 «8909*13" • 3-«n,7^«i 

•«••li &QVlS*X9n e 10S,99mi ponto asts, onda teve início a presente 

descrição. (as)- 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 

Ofício GP - 1106/88 

P.CONDEPHAAT-26.336/88 

Sao Paulo, 25 de agosto de 1988. 

Senhor Delegado 

Vimos através deste dar ciência a 

Vossa Senhoria, que o Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do - 

Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Esta- 

do r- CONDEPHAAT, em sua sessão ordinária de 8/8/88, Ata n^ 799, de 

liberou aprovar por unanimidade a abertura do processo de estudo - 

de tombamento no bairro rural ido Cafundó, no Município de Salto de 

Pirapora por sua importância, como sítio histórico de assentamento 

da referida comunidade, de acordo com a delimitação constante da - 

—nCTCl fie ação publicada no D.O.E. de 25/08/88, Seção I, página 29 

(em anexo),_ _ . 

Cumpre-nos também informar que o 

referido bèm cultural tem assegurada a sua preservação, conforme - 

reza o artigo 142, parágrafo único, e 146 do Decreto Estadual n9 

13.426^. de 16/03/79. 0 eventual infrator do mencionado dispositivo 

incorrerá nas sanções previstas no artigo 166 do_ código Penal Bra 

sileiro, Como conseqüência, qualquer intervenção em termos de modi_ 

ficação, reforma ou destruição deverá ser precedida de autorização 

do CONDEPHAAT a fim de evitar eventual descaracterização. 

Valemo-nos da oportunidade para a 

presentar nossos protestos de estima e consideração. 

WWI   ' 

PAULO^DE MELLO BASTOS 

Presidente 

limo Senhor 

DR. JOÃO EDSON PIGNATA 
12.00 0030001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 

Ofício GP -. 1105/88 

P.CONDEPHAAT-26.336/88 

Sao Paulo, 25 de agosto de 1988. 

Senhor Prefeito 

Vimos através deste dar ciência à 

Vossa Excelência, que o Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do 

Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 

. CONDEPHAAT, em sessão ordinária de 8/8/88, Ata n^ 799, deliberou - 

aprovar por unanimidade a-abertura do processo de estudo de tomba - 

mento do bairro do Cafundó, no Município de Salto de Pirapora por 

sua importância, como sítio histórico de assentamento da referida - 

comunidade, de acordo com a delimitação-constante da notificação pu 

"   "blicada no D.O.E. de 25/08/88, Seção I, página 29, (em anexo). 

' r^^.—»-  " Cumpre-nos também informar que re- 

ferido bem cultural tem assegurada a sua preservação, conforme reza 

o artigo 142, parágrafo único, e 146 do Decreto Estadual n^. 13.426," 

de 16/03/79. 0 eventual infrator do mencionado dispositivo incorre- 

ra nas sanções previstas no artigo 166 do Código Penal Brasileiro . 

Como conseqüência, qualquer intervenção em termos de modificação, - 

reforma ou destruição deverá ser precedida de autorização ' do 

CONDEPHAAT a fim de evitar eventual descaracterização. 

.   ■        Valemo-nos da oportunidade para a- 

presentar nossos protestos de estima e consideração. 

PAUL© DE MELLO BASTOS 

Presidente 

Exmo Senhor 

Dr. JOÃO ABIDDALA MARUM 
12.00.00 3 0.001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

GABINETE DO GOVERNADOR 

SECRETARIA ESPECIAL DE RELAÇÕES SOCIAIS 

São Paula,22 de agosto de 1988 

DFÍCID GSERS/21Í+/88/CG 

Prezado Senhor, 

A pedido do Secretário Especial de Relações 

Sociais, Doutor Oswaldo de Oliveira Ribeira, vimos pela presente en 

caminhar as fotos da Comunidade do Cafundó, que nos foram entregues 

pela lider daquela Comunidade, Senhor EZEQUIEL ALMEIDA, e que deve- 

rão fazer parte do processa que se encontra e*1 trâmite, nessa Secre 

taria. 

Antecipadamente gratas pela atenção dispensa 

da, aproveitamos a oportunidade para reiterar a Uassa Senhoria pro- 

testas de elevada estima e distinta consideração. 

Atenciosamente 

iENRIQLJE Li'.;!!!  i .1 \> 

Responsávjel pelo Expediente 

da Chefia de Gabinete 

ILUSTRÍSSIMO SENHOR 

DGUTDR PAULO DE MELLO BASTOS 

M.D. PRESIDENTE DA CONDEPHAAT 

NESTA 

HS/nbss 

IMPRENSA OFICIAL DO  ESTADO 
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No interior do serrado ha 

uma nascente d'água 

Cafundó 16/08/88 

Nascente d*água potável 

Cafundó  16/08/88 

Pednp^gigante na área 

^Cafundó 16/08/88 

Obs: Área que impede qualqu 

agricultura 

^ 
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Vista parcial da Fazenda 

CAXAMBU/Cafundó 

16/08/88 

Atenção: SENZALAS ao fundo 

Vista sobre morro na Fazendj 

CAXAMBU/Cafundó 

Riacno interno da Fazenda 

CAXAMBU/Cafundó 
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Cemitério localizado no centro 
CAXAMBU. 

Construído Pelo senhor:  SALVADOR 
D«ALMEIDA LEITE 

Fundado em 1818 e reformado no 
:>no de 1851. 

Túmulo de PACÍFICO  JOZÉ DS 
*

T
:^IDA 

AQUIJAZ 

PACIFK0J02 
D£ALHI»A 

CaPela central de oferendas e 
desPedidas. 
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Vistg lateral do cemitério numa 
distancia de 20 metros. 

Túmulo de TEEEZINHAADE ALMEIDA 
CAETANO. 

Casa de saPê na construção de 
Pau a Pique. 

Relíquia escrava. 
Aproximadamente cora 80 anos de 
existência. 

*0, 
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Altar  interno    cia CaPela de 

Vista externa da CaPela #SB0     , 

Distância   :  15 metros 

Vista frontal da CaPela de 
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INTERESSADO: COMUNIDADE NEGRA DO CAFUNDÓ 

ASSUNTO    : Estudo de tombamento do bairro do Cafundó - município de 

Pirapora - Sorocaba. 
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INTERESSADO: Comunidade Negra do Cafundó 

ASSUNTO: Estudo de torabaraento do bairro do Cafundó,   município 

de Pirapora - Sorocaba. 

INFORMAÇÃO PT - 058/88 

JM/pb. 

A Chefia de Gabinete, a pedido. 

CONDEPHAAT, 21 de setembro de 19* 

MONARI 

.retora Técnica 

CONDEPHAAT 

GjQ.JH* *?•*/" 

'JOSEPHINA /BORALU 
Assessor Técnico de Gabinete 
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INT. : COMUNIDADE NEGRA IX! CAFUNDÓ 

ASS. : Estudo de tombamento do bairro do Cafundó, Município de 

Pirapora - Sorocaba. 
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INTERESSADO: COMUNIDADE NEGRA DO CAFUNDÓ 

ASSUNTO    : Estudo de tombamento do bairro do Cafundó, município de Pi 

rapora - Sorocaba. 

Senhora Diretora Técnica 

Considerando a documentação anexada ao presente processo - histórico do 

Cafundó no contexto econômico e social da região de Sorocaba focalizan- 

do especialmente a escravidão (Prof. Robert Slenes); estudos sobre a 

"lingua" africana, sua persistência, função social e ritual (Profs. Car 

los Vogt e Peter Fry) e estudo sobre as relações e dinâmica intra gru- 

po e entre o grupo e a região próxima (Profs. Carlos Vogt, Peter Fry 

e Maurício Gnerre) - pode-se perceber amplamente o significado históri- 

co, étnico e cultural da existência da Comunidade Negra do Cafundó e sua 

relação direta com a terra. 

Os estudos do mais alto nível realizados por esses pesquisadores renoma 

dos fornecem todos os dados e análises necessários para a elaboração des_ 

te parecer, fazendo-nos, portanto, prescindir de outras fontes de pes- 

quisa. 

Nesse sentido passamos então a fazer uma síntese dessa documentação vi- 

sando explicitar aqueles aspectos, que, ao nosso ver, configuram e tor- 

nam relevantes a solicitação de tombamento das terras do Cafundó. 

5 

>? 



GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

iFolha de Informação 
IfRubricada sob n. 

'«5» 

Do 

P.CONDEPHAAT 

Número i 

26336 

AnoiMBi «Rubrica 71 88     ! 2 

A questão da doação das terras 

A comunidade negra do Cafundó tem sua origem em duas escravas, formando 

se a partir daí duas parentelas: a dos Almeida Caetano, descendentes de 

Antonia e a dos Pires Cardoso, descendentes de uma irmã de Antonia, Ifi 

gênia. 

Segundo a tradição oral da comunidade Antonia e Ifigênia e seus pais Joa 

quim Manoel de Oliveira "Congo" (o escravo recebeu como era costume, o 

nome de seu senhor) e Ricarda, receberam sua liberdade e uns 80 alquei- 

res de terra logo antes da abolição. 

Assim o Cafundó como comunidade/parentela, nos termos do Prof. Robert 

Slenes, tem uma longa história: uma história que tem seu começo pelo me 

nos no início do século XIX. 0 estudo das genealogias feito pelo referi^ 

do professor, aponta para a continuidade no tempo da comunidade/parente 

Ia e sugere também algo inédito na bibliografia sobre a escravidão que 

é a estabilidade dos laços conjugais entre escravos, pelo menos no que 

diz respeito à Joaquim "Congo" e Ricarda. 

A questão da doação das terras do Cafundó inscreve-se num processo que 

atingiu não só o Cafundó mas também as fazendas de Caxambu, Pilar e Fa- 

zendinha, todas próximas ao Cafundó, na região de Sorocaba e Itapetinin 

ga. E à exceção do Cafundó, todas as outras doações puderam ser legalmen 

te confirmadas. 

g,o 4 
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No caso do Cafundó, mesmo após extensa pesquisa que abrangeu a realiza- 

ção de genealogias do casal Joaquim "Congo" e Ricarda e de todos os seus 

possíveis senhores (já que havia dúvidas nos relatos obtidos através da 

história oral, acerca desse ponto) além de pesquisa cartorial de vá- 

rias naturezas, não foi possível encontrar até o presente momento, o 

documento legal de doação (ver págs. 266 a 278 deste processo). 

0 Prof. Robert Slenes aponta ainda para um possível paradoxo no sistema 

escravista que essas doações representariam: "um sistema de produção ba 

seado na mao de obra escrava deve postular como fundamento a proprieda- 

de da terra por parte dos senhores brancos; essas doações e legados re- 

presentariam a negação das premissas de um sistema desse tipo". 

As razões, ainda segundo Slenes, que teriam levado às doações, situam- 

se nas seguintes regiões: na bondade genérica ou reservada para  alguns 

escravos eleitos do senhor; no medo do senhor pagar numa outra vida  os 

sofrimentos infringidos aos escravos nesta; na "compraV  de indulgências; 

na cozinha e até mesmo na cama do senhor e da mucama. 

No decorrer dos anos, a partir das doações e na medida em que o  valor 

das terras ia aumentando, elas se tornaram alvo de cobiça dos fazendeiros 

que aos poucos foram ocupando as áreas adjacentes a esses sítios. 

Esse processo contou freqüentemente com a conivência de um ou outro dos 

moradores desses lugares que de vez em quando vendiam parcelas da terra. 

BU 
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Por outro lado, por várias vezes os compradores aproveitavam seu conhe 

cimento sobre as práticas cartoriais para ludibriar esssas pessoas anal_ 

fabetas. 

Esse procedimento explica o caso de Caxambu que deixou de pertencer aos 

negros definitivamente. Em relação à Fazendinha, a propriedade das ter- 

ras foi legalizada mas isto custou metade delas que passaram para o 

advogado que, por sua vez, vendeu-as para a Eucatex. A fazenda do Pi- 

lar foi ocupada pelo centro da cidade de Pilar do Sul e, embora em lití_ 

gio nenhuma solução foi dada ao caso. E, finalmente, no Cafundó, dos 80 

alqueires doados restam menos de 8. 

0 Cafundó caipira 

Atualmente a população do Cafundó flutua entre 60 e 80 pessoas, das 

quais cerca de 38 são crianças. Plantam milho, feijão e mandioca princi^ 

palmente e criam galinhas e porcos. Tudo em pequena escala apenas para 

atender parte de suas necessidades de subsistência. Fora da terra traba 

lham como diaristas, bóias-frias e às vezes, no caso das mulheres, como 

empregadas domésticas. 

A economia estrutura-se, portanto, de acordo com as necessidades   mais 

imediatas de subsistência do grupo. Trabalha-se quando é  absolutamente 

indispensável para a obtenção do sustento, caracterizando plenamente as 

condições de vida do caipira paulista. 

?'£- 
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Aspecto este, aliás, revelado também através de traços específicos da vi 

da comunitária do grupo: solidariedade, relações de vicinagem, parceria 

e laços de compadrio. 

Neste sistema, o tempo de lazer é um dos aspectos fundamentais e que pe 

los relatos compreendia festejos, danças, cantorias, visitações, rodas 

de história e que agora dado o "progresso" da região, a valorização das 

terras é o interesse dos fazendeiros vizinhos pela sua posse, tem toma- 

do formas menos descontraídas de manifestação social e se recolhido num 

acanhamento tenso e temeroso. 

Estabelecendo uma relação mínima com os mercados regionais, constitui-se 

como uma economia voltada para a subsistência autônoma. 

Esse relativo isolamento e auto-suficiência econômica encontram corres- 

pondência estreita no plano social e cultural. No plano material esssa 

cultura se caracteriza por uma produção de elementos perecíveis que são 

continuamente refeitos e repostos. Isto aparece com muita nitidez nas 

habitações e edifícios, no geral muito frágeis, mas facilmente refeitos 

e transformados. 

Como mostra o trabalho clássico de Antônio Cândido- "Os Parceiros do Rio 

Bonito" - a cultura caipira se caracteriza como uma de "mínimos" (míni- 

mos econômicos de sociabilidade) que, para seu funcionamento depende de 

um elevado nível de ócio e da drástica redução do consumo individual, fa 

miliar e coletivo. 

3<3 
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Historicamente o rompimento do isolamento das comunidades caipiras vem 

se dando pela expansão do sistema capitalista e tem ocorrido sempre de 

forma violenta, expropriando os posseiros tradicionais de seu território 

e impedindo dessa forma qualquer evolução adaptativa da população às no 

vas condições de vida, a qual se vê rapidamente forçada à dispersão co- 

mo mão de obra assalariada. 

Trata-se, portanto, de uma realidade extremamente frágil, essa da cultu 

ra caipira, que ameaça se desfazer muito rapidamente em decorrência da 

destruição dos fundamentos econômicos responsáveis por sua formação, on 

de a extensão e a posse da terra são decisivos. 

0 Cafundó Africano - a língua 

Os habitantes do Cafundó tem como língua materna o português. Usam, en- 

tretanto, além dela um léxico de origem bantu, quimbundo predominante- 

mente, chamado por eles de cupopia. 

0 uso da cupopia, da "lííngua" africana, deve ser entendido levando-se 

em conta os vários contextos sociais em que esse uso se dá, partindo-se 

do princípio que, a relação entre linguagem e sociedade é constitutiva 

das formas simbólicas que se produzem nas práticas de uma e de outra. 

Ou seja, a língua deve reproduzir e transformar o conjunto das relações 

sociais das quais ela é de um lado, a expressão e, de outro, condição 

efetiva de realização. 

Si H 
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Passamos a seguir a transcrever um trecho do trabalho dos Profs. Carlos 

Vogt, Peter Fry e Maurício Gnerre, que nos parece exemplar para o en- 

tendimento tanto da existência da cupopia, das razões de sua persistên- 

cia e de sua função social e simbólica: 

"Constatar a 'sobrevivência' de uma língua africana é algo que em si 

tem um sentido político importante. Aponta para o fenômeno de resistêrcia 

cultural. Mas esta resistência cultural não é um processo simples que 

se dá no confronto entre duas culturas imutáveis no tempo. Deste ponto 

de vista, fica evidente que a língua africana do Cafundó, não é tão so- 

mente a 'sobrevivência' de uma língua bantu qualquer, ela é acima de tu 

do uma prática lingüística em constante processo de transformações cu- 

jo significado político e social é dado pelo contexto das relações so- 

ciais onde ela tem vida. 

Ao que tudo indica, o papel social da cupopia está relacionada com o 

que se pode chamar seu 'uso ritual', no mesmo sentido em que outras ma- 

nifestações culturais de origem africana continuaram a existir no Bra- 

sil em várias comunidades negras (candomblé, cango, capoeira, etc). Em 

todos esses casos, uma outra identidade acrescenta-se àquelas que estão 

normalmente associadas à classe e à cor. No caso particular das pessoas 

do Cafundó, a 'língua' acrescenta à sua identidade étnica de pretos e à 

identidade social de peões, o statu de 'africanos'. 

hi 
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Desse modo, a 'língua' possibilita uma forma de interação social, quer 

no interior do grupo, quer entre este e a sociedade envolvente, que di- 

fere daquelas que normalmente caracterizam as relações de trabalho num 

sistema produtivo. 

Tudo se passa como se, por uma espécie de mecanismo compensatório, fos- 

se criado um espaço mítico no interior da situação de degradação econô 

mica e social, característica da história das populações negras do Bra- 

sil, espaço no qual seria possível uma como que renovação ritual de uma 

certa identidade perdida. 

Assim, a língua pode ser vista não como um sinal diacrítico que demarca 

simbolicamente a comunidade do Cafundó, mas também como um elemento im- 

portante nas interações sociais dentro e fora do grupo. Reconhecendo as 

origens africanas da língua, os brancos da vizinhança que tendem a ver 

a gente do Cafundó como "vagabundos" são também obrigados a atribuir-lhes 

uma certa importância enquanto falantes dessa estranha linguagem. 

Com essa perspectiva analítica é possível começar a compreender como e£ 

se sistema lingüístico particular sobreviveu até o presente, apesar de 

não ser 'necessário' para a comunicação. 0 português como já foi insÍ£ 

tentemente observado, a língua nativa da comunidade é, desse ponto de 

vista, muito mais eficiente. A "língua africana" teria ssim sobrevivido 

em parte pela sua utilização ritual nas interações estabelecidas dentro 

do grupo e entre este e o mundo exterior. Assim, África (mesmo que iríti; 

ca) e cultura caipira (ainda que real) são, ao menos, dois entre os vá- 

Itlo 
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rios sentidos que se abrem a partir do Cafundó (ver mais sobre o estudo 

da cupopia pga. 226 a 232 do processo)." 

Conclusão 

Face ao exposto estamos, portanto, diante de uma cultura e de uma orga 

nização social e econômica extremamente significativa no que diz respei 

to aos seus aspectos históricos, étnicos e culturais. 

Assim, parece claro que o tombamento das terras que vai permitir a desa 

propriação das mesmas e sua retomada pelos habitantes do Cafundó, é 

uma necessidade imperiosa para a sobrevivência dessa comunidade. 

A terra apresenta-se, aqui, como o suporte material dessa cultura. A pos_ 

se da terra e sua extensão são os elementos decisivos no que diz respei 

to às condições de produção e reprodução dessa cultura em todos os seus 

vários significados. 

0 Cafundó comunidade/parentela descendente de escravos, caipira e afri- 

cano, expressa um coadensado de nossa história e das contradições que o 

Brasil "moderno" e capitalista produz.História de escravos, de expropria 

ção dos negros após abolição, do caipira paulista e da África (ainda que 

mítica): mosaico e micro-cosmos de um processo histórico que tem seu 

início com a escravidão e que continua hoje em curso. 

STCR, 30 de setembro de 1988. 

Naira Iracema Morgado   ] 

Assistente de Planejamento  e 

Controle I 

$,? 
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da farta e esclarecedora documentação que informa o pre 

processo e dos termos do bem lançado parecer do STCR, que 

as fls. 306 a 314, manifesto-me favorável ao tombamento 

io histórico do Cafundó, considerando-o da maior importân 

relevância sócio cultural. 

S ao P au 1 o ,   07 de novembro de 

/ 

/ 

/ 

/ 

/ 

1988. 

/ 

/ 

/ 

/ 

/  , j 

r 
c 

Erineu Ribeiro dos S 
i 

antos 

j 
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INT.: COMUNIDADE NEGRA DO CAFUNDÓ 

ASS.: Estudo de tombamento do bairro do Cafundó, município de Pi. 

rapora - Sorocaba. 

SÍNTESE DE DECISÃO DO EGRÉGIO COLEGIADO 

SESSÃO ORDINÁRIA DE 07 DE NOVEMBRO DE 1988 

ATA NQ 815 

O Egrégio Colegiado deliberou aprovar por maioria de votos, o pa 

recer do Conselheiro-Relator Professor Irineu Ribeiro dos Santos, 

favorável ao tombamento do bairro rural do Cafundó, no Município 

de Salto de Pirapora, obedecendo como delimitação, aquela estabe 

lecida na "Minuta 2" de Decreto, a fls. 153,154,155 e 156 do Pro 

cesso CONDEPHAAT n° 26.336/88 (fls. 152,153,154 e 155, do proces 

so n° PR/4-4. 576/88, da Procuradoria Regional de Sorocaba). 

1. Ã DT para notificar através de edital a ser publica 

do no Diário Oficial do Estado; 

2. Ã SA para aguardar eventuais contestação no prazo de 

15 (quinze) dias, a contar da data de publicação da 

notificação no D.O.E, 

GP/C0NDEP33B55^J\68'dfé Áovembro de 19 88. 

5ERTO VAIRQ TITARELLI 

Vice-P-^es-±derrt.e em !•:xorcicio 

< 
u 

o 
< 
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INFORMAÇÃO GP - 200/88 

Senhora Secretária 

Encaminhamos, em anexo, para conhecimento, xerocópia 

da Síntese de Decisão do Egrégio Colegiado, em sua sessão or 

dinária de 07 do corrente, onde foi aprovado o tombamento do 

bairro rural do Cafundó, no Município de Salto de Pirapora. 

GP/CONDEPHAAT, 09 de novembro de 19 88. 

AUGUSTQ^fflJMBERTQ VAIRO) TITARELLI 

Vice-Presidente em Exercício 

•». »"*•»«;■ N.-» . -» 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 

NOTIFICAÇÃO 

O Conselho de Defesa do Patrimônio Histõri 

co, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT, 

notifica todos os interessados que em sessão de 07/11/88, (ATA 

815,e Processo-Condephaat n926336/88), do Egrégio Colegiado do 

Órgão, foi aprovado o tombamento do bairro rural do CAFUNDÓ,no 

Município de Salto de Pirapora, neste Estado, considerando o 

significado histórico, étnico e cultural da existência da Comu 

nidade Negra do Cafundó, bem como sua importância como sítio 

histórico de assentamento da referida comunidade, tudo de açor 

do com a seguinte delimitação: 

Gleba "B" - A referida Gleba tem suas divi 

sas iniciadas no ponto 171, cravado na margem esquerda da  . es 

trada Municipal que liga Salto de Pirapora ao Portal de Pirapo 

ra e ainda canto de divisa da gleba ocupada pela E.E.P.G. Bair 

ro dos Alves; daí segue confrontando com a referida gleba  com 

os seguintes Pontos, Azimutes e Distâncias:171-175:206912'39"e 

36,16m; 175-176: 109935'29" e 19,74m; 176-170 : 27911' 36 " e 33,85m; 

ponto este cravado na margem esquerda da jã mencionada estrada; 

daí segue por cerca de arame margeando a estrada até o   ponto 

169, com o Azimute de 109954'13" e Distância de 15,42m; dal de 

flete a direita e segue por espigão divisor das águas, confron 

tando com terras do mesmo ocupante, Armando Landulpho, com  os 

seguintes Pontos, Azimutes e Distâncias: 169-E42:219935'07"  e 

3,00m; E42-E43:192926'39" e 51,42m; E43-E44 :189918 ' 59 " e 61,28itç 

E44-E45:194912'43" e 40,32m; E45-E46:167902'55" e 39,71m; E46- 

E47:165906'49" e 66,52m; E47-È48:166951'36" e 65,59m; E48-E49: 

167924 ■13" e 105,88m; E49-E50 :166938 ' 54 " e 69,03m; E50-E51Ü.649 

32'01-e 6-2,lOm; E51-E52 :167929 ' 45" e 40,18m; E52-E53:1729 38' 
08"    e    36,82m;  e   E53-E54:   1709 41' 00"  ■ e 72,40m; 
E54  ~  27:      2149 50' 59"   e  121,29m; ponto este,cravado 

12.00 00 3 0 001 
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na margem direita do Córrego Cafundó, daí deflete ã direita e 

segue por cerca de arame, confrontando com terras ocupadas pe 

Ia Gleba A, com os seguintes Pontos, Azimutes e Distâncias  : 

27-26: 314Q13'42" e 148,60m; 262-25: 313Q45'25" e 48,57m; 25- 

24A: 340Q33,40" e 26,89m; 24A-24: 330Q29'25" e 69,47m; 24-23: 

304018'49" e 62,69m; 23-21: 274Q14'34" e 33,79m; 21-19:  276Q 

42'25" e 70,21m; 19-18: 238Q27'13" e 40,48m; 18-17:213°50'51" 

e 23,21m; 17-16: 243Q54'00" e 18,18m; 16-15: 268°51l00"     e 

57,80m; 15-14: 141057,57" e 28,74m; 14-13:278O20'43" e 80,20m 

13-12: 344Q44'42" e 5,70m; 12-11 282O04'18" e 48,25m;/ll-E65: 

249Q00'34" e 7,87m; E65-9: 323°28,14" e 29,95m; 9-10: 323504' 

29" e 20,74m; ponto este cravado na margem esquerda da estra- 

da Municipal que dá acesso ã Gleba A, daí segue por cerca  de 

arame e passando a confrontar com a referida estrada até    o 

ponto 78, com o Azimute de 272°00,47" e Distância de 46,12m ; 

daí segue ainda margeando a estrada e não mais por cerca   de 

arame, com uma distância aproximada de 60,25m, até o ponto 93; 

ponto este cravado no cruzamento da referida estrada com a já 

mencionada estrada Municipal que liga Salto de Pirapora    ao 

Portal de Pirapora daí segue margeando a estrada Municipal,no 

sentido Salto de Pirapora com uma distância aproximada    de 

568,80m; até o ponto 155; daí segue por cerca de arame,no mes 

mo sentido, continuando a confrontar com a estrada  Municipal 

com os seguintes Pontos, Azimutes e Distâncias: 155-157:  46Q 

41,25" e 35,72m; 157-159: 63Q43M9" e 100,63m; 159-161:71Q20 ' 

31" e 37,53m; 161-163: 90Q28'33" e 67,43m; 163-171:101O14'31" 

e 92,48m; ponto este, onde teve início a presente descrição . 

Gleba "C" - A referida gleba tem suas di 

visas iniciadas no ponto 86, cravado no cruzamento das mar 

gens esquerda e direita das " estradas municipais que se diri- 

gem respectivamente nos sentidos Portal de Pirapora e Gleba A, 

deste segue por cerca de arame, confrontando assim com a men 

cionada estrada que se dirige â Gleba A, por um caminhamento 

com os seguintes Pontos, Azimutes e Distâncias:86-82: 125026' 

00" e 7,66m; 82-83: 151Q08'59" e 26,13m; 83-79: 130021*34" e 

17,48m; 79-70: 122Q11'11"e 17,44m; 70-69:97056'22" e 26,79m ; 

12.00 00.3 0.001 
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G9-68: 110913'03" e 11,49111; 68-67: 129934'05" e 4,63m; 67-66 : 

145912'10" e 7,46m; deste ponto segue, ainda por cerca de ara 

me, no mesmo sentido (Gleba A), passando então a confrontar com 

a Gleba A, com os seguintes Pontos, Azimutes e Distâncias: 66- 

65: 168904'20" e 23,47m; 65-5: 126940'39" e 153,59m; 5-4: 1869 

51'46" e 141,51m; 4-3: 182922116"' e 55,84m; 3-2: 202934'22" e 

28,97m; 2-1: 121940'45" e 105,76m; ponto este cravado na nas 

cente de um afluente do Córrego Cafundó, deste segue pelo refe 

rido afluente, no sentido jusante, ainda confrontando com a 

Gleba A, até o ponto 132, com uma distância aproximada de 

138,57m; ponto este situado na divisa das terras do mesmo ocu 

pante Gleba "C", Roque Sebastião de Miranda, dal deflete â ãi 

reita e segue, por cerca de arame, confrontando com a referida 

área, até o ponto 129, com o Azimute de 228910'00" e Distância 

de 4 34,19m; deste deflete â direita e segue, ainda por cerca 

de arame, passando a confrontar com terras ocupadas pelo Por 

tal de Pirapora, com os seguintes Pontos, Azimutes e Distân 

Cias:129-128: 246927'41" e 3,98m; 128-127: 286957'32" e 3,81m; 

127-124: 317956'45" e 307,51m; 124-123:324926'26" e 6,12m; 

123-120: 348951'59" e 33,14m; 120-119: 331922 ' 57" e 6,49m; 119-118: 

319905'32" e 34,68m; 118-115:320926'42" e 70,87m 115-113 

327948'40" e 59,60m; 113-112: 316927'06" e 29,30m; 112-109 

311950'33" e 30,04m; 109-106: 325932'25" e 16,93m; 106-101 

347940'26" e 71,llm; 101-100:354934'39" e 6,14m; 100-99: 3944' 

44" e 6,12m; 99-98:28938'01" e 5,95m; deste deflete â direita 

e segue, ainda por cerca de arame, margeando a já mencionada 

estrada Municipal, com os seguintes Pontos, Azimutes e Distân- 

cias: 98-97: 35946M6'! e 18,18m; 97-94 : 48909 ' 13" e 340,24m 

94-86: 50915'49" e 105,98m; ponto este, onde teve inicio a pre 

sente descrição. 

12 00 00 3 0 001 
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Em conformidade com o artigo 143 do Deere 

to 13.426, de 16/'03/79, combinado com o artigo 2Q, alínea "a" 

da Ordem de Seviço 1/82 do CONDEPHAAT, notificamos os proprie 

tários e outros eventuais interessados atingidos pelo tomba 

mento que têm garantido o direito de contestar a medida den 

tro do prazo de 15 dias, a partir da publicação do presente 

Edital, antes que a mesma seja ratificada pela Secretaria da 

Cultura, por intermédio da publicação da Resolução de tomba 

mento na Imprensa Oficial. 

CONDEPHAAT, 10 de novembro de 198 8. 

AUGUSTO^HUM^ERTO VAIRO TIÍARELLI 

Vice-yPresidente em Exercício 

)
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Di/retora  Técnica 
CONDEPHAAT 
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IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO 

?ZH 



1 

» 

CULTURA 
CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO 
HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO 
ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO 
Notificação 

O Conselho de Defesa do Patrimônio Históri^ 

co. Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT, 

notifica todos os interessados que em sessão de 07/11/88, {ATA 

815,e Processo-Condephaat n926336/títí), do Egrégio Colegiado do 

Orgao, foi aprovado o tombamento do bairro rural do CAFUNDÓ,no 

Município de Salto de Pirapora, neste Estado, considerando o 

significado histórico, étnico e cultural da existência da Comu 

nidade Negra do Cafundó, bem como sua importância como sitio 

histórico de assentamento da referida comunidade, tudo de açor 

do com a seguinte delimitação: 

Gleba "B" - A referida Gleba tem suas divi^ 

sas iniciadas no ponto 171, cravado na margem esquerda da es 

trada Municipal que liga Salto de Pirapora ao Portal de Pirapo 

ra e ainda canto de divisa da gleba ocupada pela E.E.P.G. Bair 

ro dos Alves; dal segue confrontando com a referida gleba com 

os seguintes Pontos, Azimutes e Distâncias:171-175:206912'39"e 

36,16m; 175-176: 109935'29" e 19,74m; 176-170 : 27?11' 36" e 33,85m; 

ponto este cravado na margem esquerda da já mencionada estrada; 

dal segue por cerca de arame margeando a estrada até o ponto 

169, com o Azimute de 109954'13" e Distância de 15,42m; dal de 

flete â direita e segue por espigão divisor das águas, confron 

tando com terras do mesmo ocupante. Armando Landulpho, com os 

seguintes Pontos, Azimutes e Distâncias: 169-E42:219935*07" e 

3,00m; E42-E43:192926'39" e 51,42m; E43-E44 :189918 ' 59 " e 61,28m; 

E44-E45:1949l2'43" e 40,32m; E45-E46:167902 ' 55" e 39,71m; E4.6- 

E47:165906'49" e 66,52m; E47-E48:166951'36" e 65,59m; E48-E49: 

167924*13" e 105,88m; E49-E50:166938 ' 54 " e 69.03m; E50-E51 dt>49 

32*01" e 62,10mr E51-E52:167929'45" e 40,18m; E52-E53:1729 38' 

08"    e    36,82m;  e   E53-E54:   1709 41* 00"  ■ e 72,40m; 

E54  -  27:      2149 50' 59"   e  121,29m; ponto este,cravado 

na margem direita do Córrego Cafundó, daí deflete ã direita e 

segue por cerca de arame, confrontando com terras ocupadas pe 

Ia Gleba A, com os seguintes Pontos, Azimutes e Distancias  : 

27-26: 314013'42" e 148,60m; 262-25: 313045*25" e 48,57m; 25- 

24A: 340033*40" e 26,89m; 24A-24: 330029*25" e 69,47m; 24-23: 

304918*49" e 62,69m; 23-21: 274914*34" e 33,79m; 21-19:  2760 

42'25" e 70,21m; 19-18: 238027*13* e 40,48m; 18-17:213950'51" 

e 23,21m; 17-16: 243054*00" e 18,18m; 16-15: 268051*00"     e 

57,80m; 15-14: 141057*57" e 28,74m; 14-13:278020*43" e 80,20m 

13-12: 344944*42" e 5,70m; 12-11 282004*18" e 48,25m; 11-E65: 

249000*34" e 7,87m; E65-9: 323028'14" e 29,95m; 9-10: 323004* 

29" e 20,74m; ponto este cravado na margem esquerda da estra- 

da Municipal que dá acesso à Gleba A, daí segue por cerca de 

arame e passando a confrontar com a referida estrada até   o 

ponto 78, com o Azimute de 272000'47" e Distância de 46,12m ; 

dai segue ainda margeando a estrada e não mais por cerca  de 

arame, com uma distancia aproximada de 60,25m,até o ponto 93; 

ponto este cravado no cruzamento da referida estrada com a já 

mencionada estrada Municipal que liga Salto de Pirapora   ao 

Portal de Pirapora daí segue margeando a estrada Municipal.no 

sentido Salto de Pirapora com uma distância aproximada    de 

568,80m; até o ponto 155; daí segue por cerca de arame,no mes 

mo sentido, continuando a confrontar com a estrada Municipal 

com os.seguintes Pontos, Azimutes e Distâncias: 155-157:  460 

41'25" e 35,72m; 157-159: 63043*49" e 100,63m; 159-161:71020* 

31" e 37,53m; 161-163: 90928*33" e 67,43m; 163-171:101014*31" 

e 92,48m; ponto este, onde teve início a presente descrição . 

Gleba "C" - A referida gleba tem suas di 

visas iniciadas no ponto 86, cravado no cruzamento das   mar 

gens esquerda e direita das  estradas municipais que se diri- 

gem respectivamente nos sentidos Portal de Pirapora e Gleba fn, 

deste segue por cerca de arame, confrontando assim com a men 

cionada estrada que se dirige à Gleba A, por um caminhamento 

com os seguintes Pontos, Azimutes e Distâncias:86-82: 125026' 

00" e 7,66m; 82-83: 151O08'59" e 26,13m; 83-79: 130921*34"  e 

17,48m; 79-70: 122911*li"e 17,44mj 70-69:97956*22" e 26,79m ; 

69-68: 110913'03" e ll#49m; 68-67: 129934*05" e 4,63m; 67-66 : 

145912*10" e 7,46m; deste ponto segue, ainda por cerca de ara 

me, no mesmo sentido (Gleba A), passando então a confrontar com 

a Gleba A, com os seguintes Pontos, Azimutes e Distancias: 66- 

65: 168904*20" e 23,47m; 65-5: 126940*39" e 153,59mf 5-4: 1869 

51*46" e 141,51»| 4-3: 182922*16" e 55,84mf 3-2: 202934*22"  e 

28,97m; 2-1: 121940*45" e 105,76»; ponto este cravado na  nas 

cente de um afluente do Córrego Cafundó, deste segue pelo refe 

rido afluente, no sentido jusante, ainda confrontando com   a 

Gleba A, até o ponto 132, com uma distância  aproximada  de 

138,57m; ponto este situado na divisa das terras do mesmo ocu 

pante Gleba "C", Roque Sebastião de Miranda, dal deflete â di^ 

reita e segue, por cerca de arame, confrontando com a referida 

área, até o ponto 129, com o Azimute de 228910*00" e Distância 

de 434,19m; deste deflete ã direita e segue, ainda por  cerca 

de arame, passando a confrontar com terras ocupadas pelo  Por 

tal de Pirapora, com os seguintes Pontos, Azimutes e   Distân 

cias:129-)28: 246927*41" e 3,9Rm; 128-127: 286957*32" e  3,81m; 

127-124: 317956*45" e 307,51»; 124-123:324926*26"   e   6,12mj 

123-120: 348951*59" e 33,14mí 120-119: 331922'57"e 6,49ra;119-ll& 

319905*32" e 34,68»; 118-115:320926*42" e   70,87m    115-113: 

r 327948*40" e 59,60m; 113-112: 316927*06" e 29,30»; 112-109:_, 

311950*33" e 30,04m; 109-106: 325932*25" e 16,93»; 106-101: 

347940*26" e 71,llm; 101-100:354934*39" e 6,14»; 100-99: 3944* 

44" e 6,12m; 99-98:28938'01" e 5,95m; deste deflete ã direita 

e segue, ainda por cerca de arame, margeando a já mencionada 

estrada Municipal, com os seguintes Pontos, Azimutes e Distân- 

cias: 98-97: 35Ç46'46" e 18,18m; 97-94:4890°'13" e 340,24m 
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INT.: COMUNIDADE NEGRA DO CAFUNDÓ 

ASS.: Estudo de tombamento do bairro do cafundó, município de 

Pirapora - Sorocaba. 

Ao STCR (Equipe de Áreas Naturais) e Socióloga 

Naira Morgado para as providências relativas ã 

delimitação da área a ser tombada. 

GP/CONDEPHAAT, 18 de novembro de 1988 

f\ 
AUGUSTO HUMBERTO VAI RO TI TAREI,I',] 

Vice^Presidente Ám  Exercício 
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•RV^^r^Kô    T?Q     de   ' de de I98R 

SLIZIBETH MENBBS DE OLIVEIRA, SECRETÍRIA DA crrLTTtâ-, no uso de 

suas «K atribuiç~oes legais e nos ternos do artigo 1° do Decreto-fefti 

nQ IU9, de 1Ç de agosto de 19^9» e do Decreto n° i3.*+2S, de Io" de 

marco de 1979» e 

Considerando que a comunidade negra do Cafundó teve sua origem ewm 

duas escravas que teriam recebido, ainda antes da Abolição, aqcxx cerca 

de °)0  alqueires de terras, das quais vem sendo expulsa no decorrer des- 

ses anos devido a valorizarão dessas áreas; 

Considerando que se trata de una comunidade aacpi caipira, onde o 

livre acesso à terra e a produção voltada basicamente para a subsistên- 

cia constituem seus eixos de sustentação; 

Considerando que esta comunidade caracteriza-se ainda pela utiliza- 

ção, além do português, de um léxico de a* origem bantu, predomina nte- 

mente japartexHáK quimbundo'íí5SVexistencia dessa outra lingua aponta para 

o fenômeno de resistência cultural e inscreve-se no que se pode chamar 

de seu uso ritual, no mesmo sentido que outras manifestoces culturais 

de origem africana continuaram a sxxxist existir no Brasil como o can- 

domblé., congo, capoeira, etd.; e 

Considerando que. a terra representa a base material que comporta 

a sustentação e as condições dê reputfdução desse complexo historicc-cul- 

tural presente na comunidade denominada Cafundó e que a possibilidade 

de acesso à terra e a sobrevivência do CAfundo são aqui termos equivalen- 

tes. 

RESOLVE: 

Artigo 1Q  -   ^ica tombado como bem cultural de vaiofl histórico e 

documental-sociai  o bairro xxa± rural do Cafundó,  no município de Salto 

de "irapora. 
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Artigo 2,8 - A área de tombamen*to compreende três glebas definidas 

pelos polígonos descritos a seguir: GLEBA. A; —ir 

n polígono que circunscreve a área tombada é delimitado por .... 

pontos, cujas coordenadas estabelecidas em cartas topográficas do anti- 

go Instituto Geografco e Geológico do Estado de São Paulo, m escala 

1:50.000, estão representadas na tabela e no  mat>a anexos. 

Artigo 3Q - ^ica o Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, 

Arqueológico, Artístico e Turístico do estado - 0 "Ti,:" iTTAAT, autorizado 

a. inscrever no Livro do Tombo competente o referido bem, para os devi- 

dos e legais efeitos. ' 

Artigo ho   - Esta Resolução entrara em vigor m data de sua publi- 

cação. 

SECRETARIA DÁ CtJLTTTRA, aos    de WAc? de 19-88^ 

T
ZAB^TH m*%m& D^ ^iysiM 

SECRETJÍRUGD £) CT'LmT"R A 
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02602 .0 

S a.. Diretora Técnica 

Trata-se de pedido de desapropriação de área de terra em 

prol da comunidade negra do Cafundó. 

Informamos que em sessão ordinária de 07 de novembro de 

1988(ATA N2 815),o EGHEGI0 COEEGIADO deliberou aprovar por maio- 

ria de votos o parecer do Conselheiro Relator Professor Irir 

Bibeiro dos Santos favorável ao tombamento do bairro rural do 

Cafundó,no município de Salto de Piraporá,obedecendo como deli- 

mitação, aquela estabelecida na "MINUTA 2". 

No entanto,nesta minuta foi feita a delimitação das gle- 

bas B C qkão n ~' ba k que é a área onde se situa a comuni- 

dade nejjra do Cafundó. 

Desta forma,foi feita a inclusão,daMINUTA 1 â notificaça 

de Tombamento aprovada no dia 7/11/88. Foi feito também um peque- 

no mapa e um croqui com as delimitações das glebas A.B eC. 

Era o que tínhamos a informar. 

3TCR, 26 de dezembro de 1988, 

ELIAHE DE CAMPOS DEL VECCHIO,geógrafa p/ Equipe de 

Ireas Naturais, 

1& 
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Int.: COMUNIDADE NEGRA DO CAFUNDÓ 

Assunto: Estudo de tombamento do bairro do Cafundó, município de 

Pirapora - Sorocaba. 

SÍNTESE DE DECISÃO DO EGRÉGIO COLEGIADO 

SESSÃO ORDINÁRIA DE 19 DE DEZEMBRO,1988 

ATA N9 821 

Em sessão ordinária de 19 de dezembro de 1988, Ata n9 821 o Egré 

gio Colegiado do CONDEPHAAT deliberou aprovar, por unanimidade a 

inclusão da Gleba A onde se encontra o setor principal deste bem, 

na área  tombada do bairro  rural  do Cafundó, conforme delimita 

ção  contida  na minuta n9 01, pag. 150 a 152 do processo  02-602/ 

1. Ã DT  para elaborar notificação  complementando a 

notificação publicada no DOE  de 25/08/88; 

2. Acrescentar mapa para publicação no DOE. 

GP/CONDEPHAAT, 19 de dezembro de 1988. 

L-\)V 
UGUSTO HUMBERTO VAIjRO TITARELLI 

ice-Presidente em exercício 

AEVT/lca. 
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São Paulo,   13 de janeiro de I.989, 

Prezado Professor, 

Por meio desta, venho solicitar a V.Sa.,có- 
pia do processo de tombaniento da Conunidade Negra do Cafundó, para 
que eu possa fazer o acompanhamento e ter mais subsídios para pres- 
tar informações sobre o andamento do mesmo a meu superior, o Dr. ' 
üswaldo de Oliveira Ribeiro que, como Assessor das Relações Sociais 
e Sindicais do Palácio do Governo, passará as informações recebidas 
a sua excelência o Governador do Estado. 

Na certeza do  atendimento,   subscrevo-me 

Atenciosamente. 

/'Amélia Carvalho 
Assessora Jurídica da 

Assessoria de Relações Sociais e 
Sindicais do Palácio do Governo. 

limo.   Sr. 
Doutor PRofessor 
Tittarelli 
M.D.  Presidente da CONDEPHAAT 
EM MIOS 

Hoc-   £ 411 4/7 7 
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GABINETE DO GOVERNADOR 
DO 

ESTADO DE SAO PAULO 

3^ V 

São Paulo, 18 de abril de 1.989 

Prezado Professor, 

A pedido do Dr. Oswaldo de Oliveira Ribeiro, 

Assessor Especial de Relações Sociais, venho reiterar a solicitação 

feita em 13/01/89, onde solicitamos cópia do processo de tombamento 

do Cafundó. 

Tal solicitação se faz necessária, para darmos 

um posicionamento do processo à Sua Exelência o Governador do Estado. 

Na certeza do atendimento, subscreo-me. 

At encio samente• 

fi 
/ ATTIAI i 

fLK<^ (íu-^j^jh 
Amélia Carvalho 

Assistente Técnica da Assessoria 

Especial de Relações Sociais. 

limo.Sr. 

Doutor Professor 

Tittarelli 

M.D. Presidente da Condephaat 

Em Mãos 

&i< á 
KJ- 

M4 --.^V   ■        ,*<*#\ 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA      -   CONDEPHAAT 

NOTIFICAÇÃO 

Em adendo â Notificação publicada no DOE 

de 25/8/88, Seção-I, página 29, que comunicou a abertura do pro 

cesso de estudos de tombamento do bairro rural do CAFUNDÕ, no 

Município de Salto de Pirapora, neste Estado, notificamos pela- 

presente, os proprietários e eventuais interessados, que o Egré 

gio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Ar 

queolõgico, Artístico e Turístico do Estado-CONDEPHAAT, em ses- 

são plenária do dia 19/12/88, Ata n9 821, por unanimidade, deci_ 

diu pela inclusão da Gleba "A" jã de posse dos membros da comu 

nidade do CAFUNDÕ, no conjunto da área tombada conforme mapa e 

descrição abaixo: 

—> GLEBA "A" - A referida gleba tem suas divisas 

iniciadas no ponto 10; cravado na margem esquerda da estrada mu 

nicipal que se dirige â mesma (Gleba A), ponto de divisa da Gle- 

ba B, daí segue por cerca de arame, no sentido Sul, confrontan- 

do com a já mencionada Gleba B, com os seguintes Pontos, Azimu- 

tes e Distâncias: 

10-9: 143904'29" e 20,74m; 9-E65: 143928'14" e 29,95m; E65-11 : 

69900'34" e 7,87m; 11-12: 102904'18" e 48,25m; 12-13; 164944M2' 

e 5,79m; 13-14: 98920M3" e 80,20m; 14-15; 32l957'57" e 28,74m; 

15-16: 88951'00" e 57,80m; 16-17; 63954'00" e 18,18m; 17-18: - 

33950'51" e 23,21m; 18-19; 58927,13" e 40,48m; 19-21:96942'25" 

e 70,21m; 21-23 94914'34" e 33,79m; 23-24: 124918'49" e 62,69m; 

24-24A: 150929'25" e 69,47m; 24A-25: 160933'40" e 26,89m;25-26: 

133945'25" e 48,57m; 26-27: 1349l3'42" e 148,60m|pmto este 

cravado na margem direita do Córrego Cafundó, daí deflete ã di- 

reita e segue pelo referido Córrego, no sentido jusante, passan 

do a confrontar cem terras ocupadas por Armando Landulpho, até o 

ponto 31, por uma distância aproximada de 426,69m7ponto este 

cravado na foz de um afluente do já mencionado Córrego, daí de 

flete ã direita e segue pelo referido afluente no sentido mon- 

tante, até o ponto 132, por uma distância aproximada de 173,97m, 

confrontando com terras ocupadas por Roque Sebastião de Miranda; 

12 0)> (XI 3 0 OHI 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA - CONDEPHAAT 

deste segue, ainda pelo afluente, até suas cabeceiras no ponto 01, 

passando a confrontar com terras ocupadas pela Gleba "A", por uma 

distância aproximada de 138,57m; deste segue por cerca de arame 

confrontando com a já descrita Gleba"A", com os seguintes  Pontos, 

Azimutes e Distâncias: 

01-02: 301940M5" e 105,76m; 02-03: 22934'22" e 28,97m; 03-04: ... 

2922'16" e 55,84m: 04-05: 6951'46" e 141,51m; 05-65: 306940,39" e 

153,59m; 65-66: 348904'20" e 23,47m ponto este cravado na margem 

direita da referida estrada municipal que dá acesso â gleba, daí 

deflete â direita e segue por linha ideal, atravessando a mesma , 

até o ponto 10, com o Azimute de 9957 "36" e distância de 23,47m - 

ponto este, onde teve início a presente descriçãosfL 

Nos termos do parágrafo único do artigo 142 

e do artigo 146 do Decreto n9 13.426, de 16/3/79, a decisão de 

abertura do processo de estudo de tombamento, assegura, desde logo, 

a preservação do bem até decisão final da autoridade competente, - 

ficando, portanto, proibida qualquer intervenção na área supramen- 

cionada, em termos de modificação ou destruição que possa a vir 

descaracterizá-la sem prévia autorização do CONDEPHAAT. 

O não cumprimento do acima disposto, impli- 

ca em sanções penais previstas no artigo 166 do Código Penal e na 

Lei n9 7.347, de 24/7/85, "ex-vi" do artigo 147 do Decreto 13.426, 

de 16-3-79. 

Sao Pau}. 8 de maio de 1989 
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Publicado no DOE de 19/5/89 

Seção 1 - pg.27 

CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO 
HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, ARTÍSTICO 
E TURÍSTICO DO ESTADO 
Notificação 

Em adendo ã Notificação publicada no DOE 

de 25/8/88, Seção-I, página 29, que comunicou a abertura do pro 

cesso de estudos de tombamento do bairro rural do CAFUNDÓ, no 

Município de Salto de Pirapora, neste Estado, notificamos pela- 

presente, os proprietários e eventuais interessados, que o Egré 

gio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Ar 

queológico, Artístico e Turístico do Estado-CONDEPHAAT, em ses- 

são plenária do dia 19/12/88, Ata n9 821, por unanimidade, deci 

diu pela inclusão da Gleba "A" já de posse dos membros da comu 

nidade do CAFUNDÓ, no conjunto da área tombada conforme mapa e 

descrição abaixo: 

GLEBA "A" - A referida gleba tem suas divisas 

iniciadas no ponto 10; cravado na margem esquerda da estrada mu 

nicipal que se dirige a mesma (Gleba A), ponto de divisa da Gle- 

ba B, dal segue por cerca de arame, no sentido Sul, confrontan- 

do com a já mencionada Gleba B, com os seguintes Pontos, Azimu- 

tes e Distâncias: 

10-9: 143904*29" e 20,74nt; 9-E65: 143928'14" e 29,95m; E65-11 : 

69900*34" e 7,87m; 11-12: 102904*18" e 48,25m; 12-13; 164944*42' 

e 5,79m; 13-14: 98920'43" e 80,20m; 14-15; 321957*57" e 28,74m; 

15-16: 88951*00" e 57,80m; 16-17; 63954*00" e 18,18m; 17-18:  - 

33950*51" e 23,21m; 18-19; 58927'13" e 40,48m; 19-21:96942 * 25" 

e 70,21m; 21-23 94914*34" e 33,79m; 23-24: 124918*49" e 62,69m; 

24-24A: 150929'25" e 69,47m; 24A-25: 160933*40" e 26,89m;25-26: 

133945'25" e 48,57m; 26-27: 1349l3'42" e 148,60m; ponto   este 

cravado na margem direita do Córrego Cafundó, dal deflete â di- 

reita e segue pelo referido Córrego, no sentido jusante, passan 

do a confrontar com terras ocupadas por Armando Landulpho, até o 

ponto 31, por uma distância aproximada de 426,69m, ponto  este 

cravado na foz de um afluente do já mencionado Córrego, dal  de 

flete ã direita e segue pelo referido afluente no sentido mon- 

tante, até o ponto 132, por uma distância aproximada de 173,97m, 

confrontando com terras ocupadas por Roque Sebastião de Miranda; 
deste segue, ainda pelo afluente, até suas cabeceiras no ponto 01, 

passando a confrontar com terras ocupadas pela Gleba "A", por uma 

distancia aproximada de 138,57m; deste segue por cerca de arame  , 

confrontando com a já descrita Gleba"A", com os seguintes  Pontos, 

Azimutes e Distâncias: ? 

01-02: 301940*45" e 105,76m; 02-03: 22934*22" e 28,97m; 03-04: ... 

2922*16" e 55,84m: 04-05: 6951*46" e 141,51m; 05-65: 306940*39" e 

153,S9m; 65-66: 348904*20" e 23,47m ponto este cravado na maxgem 

direita da referida estrada municipal que dá acesso à gleba, dal 

deflete ã direita e segue por linha ideal, atravessando a mesma , 

ate o ponto 10, com o Azimute de 9957'36" e distância de 23,47m 

ponto este, onde teve inicio a presente descrição. 

Nos termos do parágrafo único do artigo 142 

e do artigo 146 do Decreto n9 13.426, de 16/3/79, a decisão de 

abertura do processo de estudo de tombamento, assegura, desde logo 

a preservação do bem até decisão final da autoridade competente, - 

ficando, portanto, proibida qualquer intervenção na área supramen- 

cionada, em termos de modificação ou destruição que possa a vir 

descaracterizá-la sem prévia autorização do CONDEPHAAT. 

O não cumprimento do acima disposto, impli- 

ca em sanções penais previstas no artigo 166 do Código Penal e na 

Lei n9 7.347, de 24/7/85, "ex-vi" do artigo 147 do Decreto 13.426, 

de 16-3-79. 
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INT.: COMUNIDADE NEGRA DO CAFUNDÓ 

ASS.: Estudo de tombamento do bairro do Cafundó, Município de Pi- 

rapora - Sorocaba. 

SÍNTESE DE DECISÃO DO EGRÉGIO COLEGIADO 

SESSÃO ORDINÁRIA DE 2 6 DE JUNHO DE 19 8 9 

ATA NQ 839 

O Colegiado do CONDEPHAAT, deliberou aprovar por unanimidade o 

tombamento da GLEBA "A", já de posse dos membros da comunidade ' 

do Cafundó, no conjunto da área tombada conforme mapa e descri - 

ção constante da publicação no Diário Oficial do Estado - D.O.E. 

de 19/5/89, Seção I - pg. 27 (fls. 335 dos presentes autos). 

1. Ã DT para providenciar a notificação no D.O.E. 

GP/CONDEPHAAT, 27 de junho de 1989. 

*D DE ASSIS CARVALHO 

Presidente 

LCA/ahm. 
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míiffik        SECRETARIA D£ ESTADO DA CULTURA   -   CONDEPHAAT 

NOTIFICAÇÃO 

O 

Em sessão ordinária do dia 26 do corrente, 

Ata no 839, deliberou o Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do 

Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado- 

CONDEPHAAT, aprovar o tombamento da GLEBA "A", do Bairro Rural do 

Cafundó, em Salto de Pirapora, neste Estado, conforme mapa e ães_ 

crição abaixo, em complementação às GLEBAS "B" e "C", da notificação 

publicada no D.O.E. de 11/11/88. 

GLEBA "A" - A referida gleba tem suas divisas iniciadas 

no ponto 10; cravado na margem esquerda da estrada municipal que se 

dirige ã mesma (GLEBA A), ponto de divisa da Gleba B, daí segue por 

cerca de arame, no sentido Sul, confrontando com a já mencionada Gle 

ba B, com os seguintes Pontos, Azimutes e Distâncias: 

10-9: 143004*29" e 20,74m;9-E65: 143°28'14" e 29,95m; E65-11 : 

69°00'34" e 7,87m; 11-12: 102Q04'18" e 48,25m; 12-13;164944'42" e 

5,79m; 13-14: 98Q20'43" e 80,20m; 14-15; 321Q57,57" e 28,74m; 15-16: 

88Q51'00" e 57,80m; 16-17; 63954'00" e 18,18m; 17-18: 33O50'51" e 

23,21m; 18-19; 58Q27'13" e 40,48m; 19-21; 96°42'25" e 70,21m; 21-23; 

94Q14-34» e 33,79m, 23-24; 124918'49" e 62,69m; 24-24A: 150Q29'25" e 

69,47m; 24A-25: 160Q33'40" e 26,89m; 25-26: 133Q45'25" e 48,57m 

26-27; 134°13'42" e 148,60m; ponto este cravado na margem direita ' 

do Córrego Cafundó, dai deflete ã direita e segue pelo referido Cór- 

rego, no sentido jusante, passando a confrontar com terras ocupadas' 

por Armando Landulpho, até o ponto 31, por uma distância aproximada 

de 426,59m, ponto este cravado na foz de um afluente do já menciona 

do Córrego, daí deflete ã direita e segue pelo referido afluente no 

sentido montante, até o ponto 132, por uma distância aproximada de 

173,97m, confrontando com terras ocupadas por Roque Sebastião de Mi 

randa; deste segue, ainda pelo afluente, até suas cabeceiras no pon- 

to 01, passando a confrontar com terras ocupadas pela Gleba "A", por 

uma distância aproximada de 138,57m; deste segue por cerca de arame, 

confrontando com a já descrita Gleba "A", com os seguintes Pontos, 

Azimutes e Distâncias: ftVijjyjsã -4 U 
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01-02: 301Q40'45" e 105,76m; 02-03: 22Q34'22" e 28,97m; 03-04: 

2Q22'16" e 55,84m: 04-05: 6051*46" e 141,51m; 05-65: 306Q40'39" e 

153,59m; 65-66: 348Q04'20" e 23,47m ponto este cravado na margem ' 

direita da referida estrada municipal que dá acesso ã gleba, daí 

deflete ã direita e segue por linha ideal, atravessando a mesma , 

até o ponto 10, com o Azimute de 9Q57'36" e distância de 23,47m ' 

ponto este, onde teve início a presente descrição. 

Na conformidade do Artigo 143, do Deere 

to nQ 13.426, de 16/3/79, combinado com o Artigo 2Q, alínea A da 

Ordem de Serviço n° 01/82, do CONDEPHAAT, notificamos os proprietá 

rios e outros eventuais interessados atingidos pelo tombamento que 

têm garantido o direito de contestar a medida dentro do prazo de 

15 (quinze) dias, a partir da publicação do presente Edital, antes 

que mesma seja ratificada pelo Secretário da Cultura, por intermé- 

dio da publicação da Resolução de Tombamento na Imprensa Oficial. 

São Paulo, 29 de junho de 1989. 

^ I^BGARD/DE ASSIS CARVALHO 

+ ^Pr^s-i4eirte--dO-'CüNüE P H AAT 

rUDITH   MONARI 

íiretora     Técnica 

LCA/ahm. 
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"PUBLICAÇÃO   DO   D.O.E.   DE   30/06/89   -   Páq.    29   -   SEÇÃO   I" 

CULTURA 

CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO 
HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, 
ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO 
Notificação 

Em sessão ordinária do dia 26 do corrente. 

Ata no 839, deliberou o Egréqio Colegiado do Conselho de Defesa do 

Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado- 

CONDEPHAAT, aprovar o tombamento da GLEBA "A", do Bairro Rural do 

Cafundó, em Salto de Pirapora, neste Estado, conforme mapa e des 

cricão abaixo, em complementação às GLEBAS "B" e "C", da notificação 

publicada no D.O.E. de 11/11/88. 

GLEBA "A" - A referida gleba tem suas divisas iniciadas 

no ponto 10; cravado na margem esquerda da estrada municipal que se 

dirige ã mesma (GLEBA A), ponto de divisa da Gleba B, daí segue por 

cerca de arame, no sentido Sul, confrontando com a já mencionada Gle 

ba B, com os seguintes Pontos, Azimutes e Distâncias: 

10-9: 143o04'29" e 20,74m;9-E65: 143028'14" o 29,95m; E65-11 : 

69o00'34" e 7,87m; 11-12: 102004'1B" e 48,25m; 12-13;164944'42" e 

5,79m; 13-14: 98o20'43" e 80,20m: 14-15; 321057'57" e 28,74m; 15-16: 

88OSl'00" e 57,80m; 16-17; 63O54'00" e. 18,18m; 17-18: 33o50'51" e 

23,21m; 18-19; 58027'13" • 40,48m; 19-21; 96042'25" e 70,21m; 21-23; 

94014'34" e 33,79m, 23-24; 124018'49" e 62,69m; 24-24A: 150029'25" e 

69,47m; 24A-25: 160o33'40" e 26,89m; 25-26: 133°45'25" e 48,57m 

26-27; 134013'42" e 148,60mr ponto este cravado na margem direita ' 

do Córrego Cafundó, daí deflete â direita e segue pelo referido Cór- 

rego, no sentido jusante, passando a confrontar com terras ocupadas' 

por Armando Landulpho, até o ponto 31, por uma distância aproximada 

de 426,69m, ponto este cravado na foz de um afluente do já menciona 

do Córrego, dai deflete ã direita e segue pelo referido afluente no 

sentido montante, até o ponto 132, por uma distância aproximada de 

173,97m, confrontando com terras ocupadas por Roque Sebastião de Mi 

randa; deste segue, ainda pelo afluente, até suas cabeceiras no pon- 

to 01, passando a confrontar com terras ocupadas pela Gleba "A", por 

uma distância aproximada de 138,57m: deste segue por cerca de arame, 

confrontando com a jã descrita Gleba "A", com os seguintes Pontos, 

Azimutes e Distâncias: 

01-02: 301040'45" e 105,76m; 02-03: 22034'22" e 28,97m; 03-04: 

2022'16" e 55,84m: 04-05: 6°51'46" e 141,51m; 05-65: 306o40'39" e 

153,59m; 65-66: 348O04'20" e 23,47m ponto este cravado na margem ■ 

direita da referida estrada municipal que dá acesso ã gleba, daí 

deflete ã direita e segue por linha ideal, atravessando a mesma , 

até o ponto 10, com o Azimute de 9057'36" e distância de 23,47m ' 

ponto este, onde teve início a presente descrição. , 

Na conformidade do Artigo 143, do Deere 

to no 13.426, de 16/3/79, combinado com o Artigo 20, alínea A da 

Ordem de Serviço no 01/82, do CONDEPHAAT, notificamos os proprietá 

rios e outros eventuais interessados atingidos pelo tombamento que 

têm garantido o direito de contestar a medida dentro do prazo de 

15 (quinze) dias, a partir da publicação do presente Edital, antes 

que mesma seja ratificada pelo Secretário da Cultura, por intermé- 

dio da publicação da Resolução de Tombamento na Imprensa Oficial. 

VOTOftANTN 

PLANTA   DE SITUAÇÃO 
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Interessado: Comunidade Negra do Cafundó 

Assunto    : Estudo de tombamento do bairro do Cafundó, município 

de Pirapora-Sorocaba 

Informação DT-107/39 

Senhor Secretário 

Tendo o Egrégio Colegiado do 

CONDEPHAAT, em sua sessões ordinárias dos dias 7/11/88 (Ata n9 

815) e 26/6/39 (Ata n9 839), decidido pelo tombamento do bair- 

ro rural do Cafundó, no Município de Salto de Pirapora, objeto 

destes autos, encaminhamos a Vossa Excelência, apensa à contra 

capa, a respectiva Resolução de Tombamento para assinatura, se 

assim o entender. 

CONDEPHAAT,DT, 17 de julho de 1989 

ITH MONARI 

(iretora Técnica 

Visto 

RD   DE   ASSIS   CARVALHO 

Pltísidenbí 

Chefia de Gabinete 

Recebido «JljMjJZ 

3M"4 
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P.CONDEPHAAT 

N9   26.336/89 

ESTADO    DE   SAO   PAULO 
RESOLUÇÃO SC N9   09   DE   23     DE  MARÇO    DE 1990 

FERNANDO GOMES DE MORAIS,  SECRETARIO  DA CULTURA , 

no uso de suas atribuições legais, e nos termos do artigo 19 do 

Decreto-Lei 149, de 15 de agosto de 1969 e do Decreto n9 13.426, 

de 16 de março de 19 79, e 

Considerando que a comunidade negra do Cafundó teve 

sua origem em duas escravas que teriam recebido, ainda antes da 

Abolição, cerca de 80 alqueires de terra, das quais vem sendo 

expulsa no decorrer desses anos devido ã valorização dessas 

áreas, 

Considerando que se trata de uma comunidade tradi- 

cional, onde o livre acesso ã terra e a produção voltada básica 

mente para a subsistência constituem seus eixos de sustentação, 

Considerando que esta comunidade caracteriza-se ain 

da pela utilização, além do português, de um léxico de origem 

bantu, predominantemente quimbundo e que a existência dessa ou- 

tra língua aponta para o fenômeno de resistência cultural e ins 

creve-se no que se pode chamar de seu uso ritual, no mesmo sen- 

tido que outras manifestações culturais de origem africana con- 

tinuaram a existir no Brasil como o candomblé, congo, capoeira, 

etc.., e 

Considerando que a terra representa a base material 

que comporta a sustentação e as condições de produção e reprodu 

ção desse complexo histõrico-cultural presente na comunidade de 

nominada Cafundó e que a possibilidade de acesso ã terra e a so 

brevivencia do Cafundó são aqui termos equivalentes, 

RESOLVE 

Artigo 19 - Fica tombado como bem cultural de valor 

histórico e documental-social o bairro rural do Cafundó, no mu- 

nicípio de Salto de Pirapora. 

9^ 
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ESTADO    DE   SAO   PAULO 

Artigo 29 - A área de tombamento compreende três gle 

bas definidas pelos polígonos descritos a seguir: 

GLEBA "A" - A referida gleba tem suas divisas inicia 

das no ponto 10; cravado na margem esquerda da estrada municipal 

que se dirige ã mesma (Gleba A), ponto de divisa da Gleba B, daí 

segue por cerca de arame, no sentido Sul, confrontando com a já 

mencionada Gleba B, com os seguintes Pontos, Azimutes e Distân - 

cias: 10-9: 143904'29" e 20,74m; 9-E65: 143928'14" e 29,95m;E65- 

11: 69900'34" e 7,87m; 11-12: 102904'18" e 48,25m; 12-13;164944• 

42" e 5,79m; 13-14: 98920M3" e 80,20m; 14-15; 321957 * 57" e 28,74m; 

15-16: 88951'00" e 57,80m; 16-17; 63954'00" e 18,18m; 17-18 : 

33950'51" e 23,21m; 18-19; 58927'13" e 40,48m; 19-21: 96942'25"e 

70,21m; 21-23; 94914'34" e 33,79m; 23-24: 1249l8'49" e 62,69m ; 

24-24A: 150929'25" e 69,47m; 24A-25: 160933M0" e 26,89m; 25-26: 

133945'25" e 48,57m; 26-27: 134913M2" e 148,60m; ponto este era 

vado na margem direita do Córrego Cafundó, daí deflete ã direita 

e segue pelo referido Córrego, no sentido jusante, passando a 

confrontar com terras ocupadas por Armando Landulpho, até o pon- 

to 31, por uma distância aproximada de 426,69m, ponto este crava 

do na foz de um afluente do já mencionado Córrego, daí deflete 

â direita e segue pelo referido afluente no sentido montante,até 

o ponto 132, por uma distância aproximada de 173,97m, confrontan 

do com terras ocupadas por Roque Sebastião de Miranda; deste se- 

gue, ainda pelo afluente, até suas cabeceiras no ponto 01, pas - 

sando a confrontar com terras ocupadas pela Gleba "A", por uma 

distância aproximada de 138,57m; deste segue por cerca de arame, 

confrontando com a já descrita Gleba "A", com os seguintes Pon - 

tos, Azimutes e Distâncias: 01-02: 3019 40' 45" e 105,76m 

02-03: 229 34' 22" e 28,97*; 03-04: 29 22' 16" e 55,84m : 

04-05: 6951,46" e 141,51m; 05-65: 306940'39" e 153,59m; 65-66  : 
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3^ 

348904'20" e 23,47m ponto este cravado na margem direita da re 

ferida estrada municipal que dá acesso à gleba, dal deflete â 

direita e segue por linha ideal, atravessando a mesma, até o 

ponto 10, com o Azimute de 9957'36" e distância de 23,47m pon- 

to este, onde teve início a presente descrição. 

GLEBA "B" - A referida Gleba tem suas divisas ini- 

ciadas no ponto 171, cravado na margem esquerda da estrada Mu 

nicipal que liga Salto de Pirapora ao Portal de Pirapora e ain 

da canto de divisa da gleba ocupada pela E.E.P.G. Bairro dos 

Alves; dal segue confrontando com a referida gleba com os se- 

guintes Pontos,Azimutes e Distâncias: 171-175: 206912'39" e 

36,16m; 175-176: 109935'29" e 19,74m; 176-170:279ll'36" e 33,85m; 

ponto este cravado na margem esquerda da já mencionada estra- 

da; dal segue por cerca de arame margeando a estrada até o pon 

to 169, com o Azimute de 109954'13" e Distância de 15,42m; daí 

deflete ã direita e segue por espigão divisor das águas, con - 

frontando com terras do mesmo ocupante, Armando Landulpho, com 

os seguintes Pontos, Azimutes e Distâncias: 169-E42: 219935'07" 

e 3,00m; E42-E43 :192926 ' 39" e 51,42m; E43-É44 :1899l8'59"e 61,28m; 

E44-E45:194912'43" e 40,32m; E45-E46:167902'55" e 39,71m; E46- 

E47:165906'49" e 66,52m; E47-E48:166951'36" e 65,59m; E48-E49 

167924'13" e 105,88m; E49-E50:166938'54" e 69,03m; E50-E51 

164932'01" e 62,10m; E51-E52: 167929M5" e 40,18m; E52-E53 

172938'08" e 36,82m; e E53-E54: 170941'00" e 72,40m; E54 - 27 

214950'59" e 121,29m; ponto este, cravado na margem direita do 

Córrego Cafundó, daí deflete â direita e segue por cerca de a- 

rame, confrontando com terras ocupadas pela Gleba A, com os se 

guintes Pontos, Azimutes e Distâncias: 27-26: 314913'42" e 

148,60m; 262-25: 313945'25" e 48,57m; 25-24A: 340933'40" e 26,89m; 

24A-24: 330929'25" e 69,47m; 24-23:304918'49" e 62,69m; 23-21: 

274914'34" e 33,79m; 21-19: 276942'25" e 70 , 21m ,-19-13:238927'13 " 

e 40,48rr.; 18-17: 213950'51" e 23,21m; 17-16: 243954'00"e 18,18m; 

16-15: 268951'00" e 57,80m; 15-14: 141957'57" e 28,74m; 14-13: 
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278920M3" e 80,20m; 13-12: 344Ç44,42M e 5,70m; 12-11 e 282?04,18" 

e 48,25m; 11-E65: 249900'34" e 7,87m; E65-9: 323928'14" e 29,95m; 

9-10: 323904'29" e 20,74m; ponto este cravado na margem esquer- 

da da estrada Municipal que dá acesso â Gleba A, daí segue por 

cerca de arame e passando a confrontar com a referida estrada 

até o ponto 78, com o Azimute de 272900'47" e Distância de 46,12m; 

daí segue ainda margeando a estrada e não mais por cerca de ara 

me, com uma distância aproximada de 60,25m, até o ponto 93; pon 

to este cravado no cruzamento da referida estrada com a já men- 

cionada estrada Municipal que liga Salto de Pirapora ao Portal 

de Pirapora daí segue margeando a estrada Municipal, no sentido 

Salto de Pirapora com uma distância aproximada de 568,80m; até 

o ponto 15 5; daí segue por cerca de arame, no mesmo sentido,con 

tinuando a confrontar com a estrada Municipal com os seguintes 

Pontos, Azimutes e Distâncias: 155-157: 46941'25" e 35,72m ; 

157-159: 63943'49" e 100,63m; 159-161: 71920 ' 31" e 37,53m; 161-163: 

90928'33" e 67,43m; 163-171: 101914'31" e 92,48m; ponto este , 

onde   teve   início   a presente   descrição. 

GLEBA "C" - A referida gleba tem suas divisas ini - 

ciadas no ponto 86, cravado no cruzamento das margens esquerda 

e direita das estradas municipais que se dirigem respectivamen- 

te nos sentidos Portal de Pirapora e Gleba A, deste segue por 

cerca de arame, confrontando assim com a mencionada estrada que 

se dirige â Gleba A, por um caminhamento com os seguintes Pon - 

tos, Azimutes e Distâncias: 86-82: 125926'00" e 7,66m; 82-83 : 

151908'59" e 26,13m; 83-79: 130921'34" e 17,48m; 79-70:122911'll"e 

17,44m; 70-69: 97956'22" e 26,79m; 69-68: 1109l3'03" e ll,49m ; 

68-67: 129934'05" e 4,63m; 67-66: 145912"10" e 7,46m; deste pon 

to segue, ainda por cerca de arame, no mesmo sentido (Gleba A), 

passando então a confrontar com a Gleba A, com os seguintes Pon 

tos, Azimutes e Distâncias: 66-65: 168904'20"e 23,47m; 65-5 : 

126940'39" e 153,59m; 5-4: 186951'46" e 141,51m; 4-3:182922'16" 

e   55,84m;   3-2:   202934'22"   e   28,97m;   2-1:   12l940'45"   e   105,76m   ; 
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ponto este cravado na nascente de um afluente do Córrego Cafun 

dó, deste segue pelo referido afluente, no sentido jusante,ain 

da confrontando com a Gleba A, até o ponto 132, com uma distân 

cia aproximada de 138,57m; ponto este situado na divisa das 

terras do mesmo ocupante Gleba "C", Roque Sebastião de Miran- 

da, daí deflete ã direita e segue , por cerca de arame,confron 

tando com a referida área, até o ponto 129, com o Azimute de 

228910'00" e Distância de 434,19m; deste deflete â direita e 

segue, ainda por cerca de arame, passando a confrontar com ter 

ras ocupadas pelo Portal de Pirapora, com os seguintes Pontos, 

Azimutes e Distâncias: 129-128: 246927'41" e 3,98m; 128-127 : 

286957'32" e 3,81m; 127-124: 317956'45" e 307,51m; 124-123 : 

324926'26" e 6,12m; 123-120: 348951'59" e 33,14m; 120-119:3319 

22'57" e 6,49m; 119-118: 319905'32" e 34,68m; 118-115: 320926' 

42" e 70,87m; 115-113: 327943'40" e 59,60m; 113-112:316927'06" 

e 29,30m; 112-109: 31l950,33" e 30,04m; 109-106: 325932'25" e 

16,93m; 106-101: 347940'26" e 71,llm; 101-100: 354934,39" e 

6,14m; 100-99: 3944'44" e 6,12m; 99-98: 28938'01" e 5,95m; des 

te deflete â direita e segue, ainda por cerca de arame, marge- 

ando a já mencionada estrada Municipal, com os seguintes Pon - 

tos, Azimutes e Distâncias: 98-97: 35946'46" e 18,18m; 97-94 : 

48909'13" e 340,24m; 94-86: 509l5'49" e 105,98m; ponto este,on 

de teve início a presente descrição. 

As descrições das divisas acima foram elaboradas 

por técnicos do Departamento de Regularização Fundiária perten 

cente ã Secretaria Executiva de Assuntos Fundiários do Estado 

de São Paulo. 

0 polígono que circunscreve a área tombada está de 

limitado em anexo, tendo sido elaborado com base em levantamen 

to topográfico da extinta Sudelpa (Superintendência do Desen - 

volvimento do Litoral Paulista), no ano de 1985, na escala 

1:10.000. 
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Artigo 39 - Fica o Conselho de Defesa do Patrimônio 

Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado - 

CONDEPHAAT, autorizado a inscrever no Livro do Tombo competen- 

te o referido bem, para os devidos e legais efeitos. 

Artigo 49 - Esta Resolução entrará em vigor na data 

de sua publicação. 

SECRETARIA DA CULTURA, aos 23 de março  de 1990 

FERNANDO GOMES DE MORAIS 

SECRETARIO DA CULTURA 
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SEÇÃO   I 

Cultura 
Secretário 
Fernando Gomes de Morais 

GABINETE DO SECRETÁRIO 
Resolução SC-9, de 23-3-90 
O Secretário da Cultura, nos termos do artigo 1 ? do Decreto- 

lei 149, de 15 de agosto de 1969 e do Decreto 13.426, de 16 
de março de 1979, 

considerando que a comunidade negra do Cafundó teve sua 
origem em duas escravas que teriam recebido, ainda antes da Abo- 
lição, cerca de 80 alqueires de terra, das quais vem sendo expul- 
sa no decorrer desses anos devido à valorização dessas áreas, 

considerando que se trata de uma comunidade tradicional, 
onde o livre acesso à terra e a produção voltada basicamente pa- 
ra a subsistência constituem seus eixos de sustentação, 

considerando que esta comunidade caracteriza-se ainda pe- 
la utilização, além do português, de um léxico de origem bantu, 
predominantemente quimbundo e que a existência dessa outra 
língua aponta para o fenômeno de resistência cultural e inscreve- 
-se no que se pode chamar de seu uso ritual, no mesmo sentido 
que outras manifestações culturais de origem africana continua- 
ram a existir no Brasil como o candomblé, congo, capoeira etc..., 
e 

considerando que a terra representa a base material que com- 
porta a sustentação e as condições de produção e reprodução 
desse complexo histórico-cultural presente na comunidade de- 
nominada Cafundó e que a possibilidade de acesso à terra e a 
sobrevivência do Cafundó são aqui termos equivalentes, resolve 

Artigo 19 - Fica tombado como bem cultural de valor 
histórico e documental-social o bairro rural do Cafundó, no mu- 
nicípio de Salto de Pirapora. 

Artigo 29 - A área de tombamento compreende três gle 
bas definidas pelos polígonos descritos a seguir: 

GLEBA "A" - A referida gleba tem suas divisas inicia 
das no ponto 10; cravado na margem esquerda da estrada municipal 
que se dirige ã mesma (Gleba A), ponto de divisa da Gleba B, dal 
segue por cerca de arame, no sentido Sul, confrontando com a já 
mencionada Gleba B,  com os seguintes Pontos,  Azimutes e Distãn - 

cias: 10-9: 143904'29" e 20,74m; 9-E65: 143928-14" e 29,95m;E65- 
11: 69900-34" e 7,87m; 11-12: 102904'18" e 48,25m; 12-13;164944■ 
42" e 5,79m; 13-14: 98920'43" e 80,20m: 14-15;321957-57"e 28,74»! 
15-16: 88951'00" e 57,80m; 16-17; 63954'00" e 18,18m; 17-18 : 
33950-51" e 23,21m; 18-19; 58927'13" e 40,48m; 19-21: 96942'25"e 
70,21m; 21-23; 94914-34" e 33,79m; 23-24: 124918'49" e 62,69m ; 
24-24A: 150929'25" e 69,47m; 24A-25: 160933'40" e 26,89m; 25-26: 
133945-25" e 48,S7m; 26-27: 134913-42" e 148,60m; ponto este era 
vado na margem direita do Córrego Cafundó, dal deflete ã direita 
e  segue pelo referido Córrego,  no sentido jusante,  passando a 
confrontar com terras ocupadas por Armando Landulpho, até o pon- 
to 31, por uma distância aproximada de 426,69m, ponto este crava 
do na foz de um afluente do já mencionado Córrego, dal deflete 
ã direita e segue pelo referido afluente no sentido montante,até 
o ponto 132, por uma distância aproximada de 173,97m, confrontan 
do com terras ocupadas por Roque Sebastião de Miranda; deste se- 
gue, ainda pelo afluente, até suas cabeceiras no ponto 01, pas - 
sando a confrontar com terras ocupadas pela Gleba "A", por uma 
distância aproximada de 138,57m; deste segue por cerca de arame, 
confrontando com a já descrita Gleba "A", com os seguintes Pon - 
tos, Azimutes e Distâncias: 01-02: 3019 40- 45" e 105,76m ; 
02-03:     229   34-   22'"     e   28,97»;   03-04:      29   22'   16"     e  55,84m : 
04-05: 6951-46" e 141,51m; 05-65: 306940'39" e 153,59m; 65-66 : 
348904*20" e 23,47m ponto este cravado na margem direita da re 
ferida estrada municipal que dá acesso ã gleba, dal deflete à 
direita e segue por linha ideal, atravessando a mesma, até o 
ponto 10, com o Azimute de 9957-36" e distância de 23,47m pon- 
to este,  onde teve  inicio a presente descrição. 

GLEBA "B" - A referida Gleba tem suas divisas ini- 
ciadas no ponto 171, cravado na margem esquerda da estrada Mu 
nicipal que liga Salto de Pirapora ao Portal de Pirapora e ain 
da canto de divisa da gleba ocupada pela E.E.P.G. Bairro dos 
Alves; dal segue confrontando com a referida gleba com os se- 
guintes Pontos,Azimutes e Distância/T 13-175;- 206912-39" 
36,16m; 175-176: 109935-29" e 19,74m; 176-170:27911-36" e 33,85»;»; 
ponto este cravado na margem esquerda da já mencionada estra- 
da; dal segue por cerca de arame margeando a estrada até o pon 
to 169, com o Azimute de 109954-13" e Distância de 15,42m; dal 
deflete ã direita e segue por espigão divisor das águas, con - 
frontando com terras do mesmo ocupante, Armando Landulpho, com 
os seguintes Pontos, Azimutes e Distâncias: 169-E42: 219935'07" 
e 3,00m; E42-E43:192926'39" e 51,42m; E43-É44:189918-59"e 61,2*1» 
E44-E45:194912-43" e 40,32m; E45-E46:167902'55" e 39,71m; E46- 
E47:165906'49" e 66,52m; E47-E48:166951'36" e 65,59m; E48-E49: 
167924'13" e 105,88m; E49-E50:166938'54" e 69,03m; E50-E51 
164932'01" e 62,10m; E51-E52: 167929'45" e 40,18m; E52-E53 
172938-08" e 36,82m; e E53-E54: 170941-00" e 72,40m; E54 - 27: 
214950'59" e 121,29m; ponto este, cravado na margem direita do 
Córrego Cafundó, daí deflete ã direita e segue por cerca de a- 
rame, confrontando com terras ocupadas pela Gleba A, com os se 
guintes Pontos,  Azimutes e Distâncias:   27-26:   314913'42" e 
148,60m;   262-25:   313945'25"   e   48,57m;   25-24A: 340933-40" e 26,89m; 
24A-24:   330929'25"  e   69,47m;   24-23:304918'49"   e   62,69m;   23-21: 
274914-34»   e   33,79m;   21-19:   276942-25"   e   70,21m;19-18:238927'13 " 
e   40,48m;   18-17:   213950-51"   e   23,21m;   17-16:   243954-00"e 18,18m; 
16-15:   268951-00"   e   57,80m;   15-14:   141957-57"   e   28,74m;   14-13: 
278920-43"  e  80,20m;   13-12:   344944-42"  e 5,70m;12-lle 282904-18" 
e  48,25m;   11-E65:   249900-34" e 7,87m;  E65-9:   323928-14"  e 29,95ra 
9-10:   323904-29"  e  20,74m;  ponto este cravado na margem esquer- 
da da estrada Municipal que  dâ acesso â Gleba A,  dal  segue    por 
cerca de arame e passando a confrontar com a referida      estrada 
até o ponto  78,   com o Azimute de  272900-47"  e  Distância de 46,12m; 
daí  segue  ainda margeando a'estrada e não mais por cerca de ara 
me,  com uma distância aproximada de 60,25m,   até o ponto 93; pon 
to este  cravado no cruzamento da referida estrada com a já men- 
cionada estrada Municipal que  liga Salto de Pirapora ao    Portal - 
de Pirapora daí  segue  margeando a estrada Municipal, no sentido 
Salto de Pirapora com uma distância aproximada de 568,80mr     até 
o ponto 155;  daí  segue por cerca de  arame, no mesmo sentido.con 
tinuando a confrontar com a estrada Municipal com os    seguintes 
pontos,  Azimutes e  Distâncias:   155-157:   46941-25" e       35,72m     ; 
157-159:   63943-49"  e  100,63m;   159-161:   71920-31" e 37,53m; 161-163: 
90928-33"  e 67,43m;   163-171:   101914-31"  e 92,48m; ponto este     , 
onde teve início  a presente descrição. 

GLEBA "C"  - A referida gleba tem suas divisas ini - 
ciadas no ponto 86,   cravado no cruzamento das margens    esquerda 
e direita das estradas municipais que  se dirigem respectivamen- 
te nos sentidos portal de Pirapora e Gleba A, deste segue      por 

confrontando assim com a mencionada estrada que 
caminhamento com os seguintes Pon 
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cerca de arame, 

se dirige ã Gleba A, por um 
tos, Azimutes e Distâncias:  86-82: 125926-00" e 7,66m; 82-83 : 

151908-59" e 26,13m; 63-79: 130921-34" e 17,48m; 79-70=1229U-U"e 

17,44m; 70-69: 97956-22" e 26,79m- 69-68: 110913-03" e U,49m ; 

68-67: 129934-05" e 4,63m; 67-66: 145912-10" e 7,46m; deste pon 

to segue, ainda por cerca de arame, no mesmo sentido (Gleba A), 

assando então a confrontar com a Gleba A, com os seguintes Pon 

Azimutes e Distâncias! 66-65: 168904'20"e 23,47m; 65-5  •. 

126940-39» e 153,59m; 5-4: 186951-46" e 141,51m; 4-3:182922-16" 

e 55,84m; 3-2: 202934-22" e 28,97m; 2-1: 121940-45" e 105.76m : 

ponto este cravado na nascente de um afluente do Córrego Cafun 

dó, deste segue pelo referido afluente, no sentido jusante,ain 

da confrontando com a Gleba A, até o ponto 132, com uma distãn 

cia aproximada de 138,57m; ponto este situado na divisa   das 

terras do mesmo ocupante Gleba "C", Roque Sebastião de Miran- 

da, daí deflete ã direita e segue , por cerca de arame,confron 

tando com a referida área, até o ponto 129, com o Azimute  de 

228910-00" e Distância de 434,19m; deste deflete ã direita ef 

segue, ainda por cerca de arame, passando a confrontar com ter 

ras ocupadas pelo Portal de Pirapora, com os seguintes Pontos, 

Azimutes e Distâncias: 129-128: 246927-41" e 3,98m; 128-127  : 

286957-32" e 3,81m; 127-124: 317956-45" e 307,51m; 124-123   : 

324926-26" e 6,12m; 123-120: 348951-59" e 33,14m; 120-119:3319 

22-57" e 6,49m; 119-118: 319905-32" e 34,68m; 118-115: 320926- 

42" e 70,87m; 115-113: 327943-40" e 59,60m; 113-112:316927-06" 

e 29,30m; 112-109: 311950-33" e 30,04m; 109-106: 325932-25"  e 

16,93m; 106-101: 347940-26" e 71,llm; 101-100: 354934-'39"    e 

6,14m; 100-99: 3944-44" e 6.12m; 99-98: 28938-01" e 5,95m; des 

té deflete ã direita e segue, ainda por cerca de arame, marge- 

ando a já mencionada estrada Municipal, com os seguintes Pon - 

tos, Azimutes e Distâncias: 98-97: 35946-46" e 18,13m; 97-94 : 

43909-13" e 340,24m; 94-86: 50915-49" e 105,98m; ponto este,on 

de teve início a presente descrição. 

As descrições das divisas acima foram elaboradas 

por técnicos do Departamento de Regularização Fundiária perten 

cente ã Secretaria Executiva de Assuntos Fundiários do Estado 

de São Paulo. 

O polígono que circunscreve a área tombada está de 

limitado em anexo, tendo sido elaborado com base em levantamen 

to topográfico da extinta sudelpa (Superintendência do Desen - 

volvimento do Litoral Paulista), no ano de 1985, na escala 

1:10.000. 

Artigo 39 - Fica o Conselho de Defesa do Patrimônio 

Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado - 

CONDEPHAAT, autorizado a inscrever no Livro do Tombo competen- 

te o referido bem, para os devidos e legais efeitos. 

Artigo 49 - Esta Resolução entrará em vigor na data 

de sua publicação. , 
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Para inscrição do bem em questão no Livro 

do Tombo competente, após retornar a esta Diretoria para devo 

lução dos apensos a origem. 
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MONARI 
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CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO,ARQUEOLÓGICO,ARTÍSTICO 

E TURÍSTICO DO ESTADO -CONDEPHAAT- 

Senhor Presidente 

£>, f\ fcg < o- fl cW. Te .-*/> ^ ak S  L2 L 
A. 

^■^•Oó^Z^^il-y-        residente  ã ^„     Ckrà«>o     ek    fitfii <V<Jb   >y£ V-f 

ftb.   92.  

Bairro^ Cidade S«Cü   ftrwlc Estado      -5?  

Telefone    Q \ ^ $~ 34 M ^ CEP     P5~ »?( 3 - 000       ,vem requerer  a 

Vossa   Senhoria,      zo\:*,<?       ^M      f^y***      ^o£    A    2> i W      aTg     f'^? CCJ ., 

no   imóvel   que   se   localiza   à      ^Wl-/p    *V      f.tcjMjfa     f    SoroC^i>c\ 

Bairro    Ccc-L,* è t g g"? Cidade    ^c^o^t»^ 

n°  do  contribuinte 

Estado      ^)^jG   "P-wlo 

^  ijgu*' _,/.'^ 

#*j#r*> ^' 

Seguem em anexo,os documentos. c°NDJ£HAALt-" o <Q 
Em Ç>i  / ç?0 IJ^LJL. 

R  . lido por:  I^QÊ.âü.M 
Nesses   termos Kcras; JÃ..-.3.S.   „ 

P.Deferimento 

São  Paulo, 0n
Ll   de        n<>c<^/Kx>  de   199A. 
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A Diretoria Tecnic :a. 

a    Publicação 
8, para serem 

Bem tombac a do 

Processo de Tombarnento n >   O 
^&S5&/32L 

À± A. 

STCH 22 de junJio de 1999. 

flist. Edna H. \[. g 
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CoiataçSo: arq. Caio Manwl j,; f^ fa 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAA T - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico 
        Turístico do Estado de São Paulo. 

Bem Tombado: _£>A)fi£p Qõ_Cã£.OriDÓ Proc. de Tomb.rggSrVT IgQ Res.:$_Ç2L ZLíâJSQ 

Foto:    XAIQú\R\A   àhün    ^AtASü       Data: 2AJ\o\^\ 

Obs.: Fotos a serem anexadas ao processo de tombamento. 
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Fundação Instituto de Terras —  
do Estado de São Paulo 
"José Gomes da Silva" 

OFÍCIOHTESP/DES/190 São Paulo, 31 de Agosto de 00 

Prezado Senhor, 

Estamos encamlnhando-lhe, para gue sejam íomaaas as providências previstas no 
DECRETO 41.774 de 13 de maio de 1997, os Relatórios Técnicos Cientíticos gue 
reconhecem as seguintes comunidades como sendo remanescentes de auilombos; 

• Ivaporunduva, publicado no D. O E. em 11/12 de 1998. 

• São Pedro, publicado no D.O E. em 11/12 de 1998. 

• Pilões, publicado no D.O E, em 11 /l 2 de 1998. 

• Maria Rosa, publicado no D.O E. em 11 /l2 de 1998. 

• Pedro Cubas, publicado no D.O E. em 11 /l 2 de 1998. 

• Cafunaó, publicado no D.O E. em 31/12 de 1999. 

• Caçandoca, publicado no D.O E. em 05/08 de 2000. 

Respeitosamente 

/Màicos MÍauéfcamberini 
•'   Responde£idopeia 

Assessoria Especial de Quilombos 

REINALDO DE BARROS JÚNIOR 

CONDEPHAAT 

Raos 
M:\Diretoria Desenvolvimento 2000\Diretoria DAPD\Ofícíos\OFÍCIO 190.doc 
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DECRETOS  

DECRETO N.'41.774. 
DE 13 DE MAIO DE 1997 

Dispõe sobre o Programa de Cooperação 
Tecmca e de Ação Conjunta a ser 
implementado entre a Procuradoria Geral do 
Estado, a Secretaria da Justiça e da Defesa 
da Cidadania, a Secretaria do Meio 
Ambiente, a Secretaria da Cultura, a 
Secretaria de Agricultura e Abastecimento, a 

• Secretaria da Educação e a Secretaria do 
governo e Gestão Estratégica, para 
dentificação, discriminação e legitimação 

de terras devolutas do Estado de São Paulo 
e sua regularização fundiária ocupadas por 
Remanescentes das Comunidades de 
uuilornbqs, implantando medidas sócio- 
econômicas, ambientais e culturais 

MARIO COVAS, Governador do Eslado de São 
Paulo, no uso de suas atribuições legais. 

Considerando a prioridade governamental no 
sentido da identificação e regularização fundiária 
nas áreas ocupadas pelos Remanescentes das 
Comunidades de Quilombos, nos termos do oue 
dispõe o artigo 68 do Ato das Disposicnes 
v-onsutucioriais Transitórias da Constituição 

Considerando as conclusões do Grupo de 
üabaiho instituído pelo Decreto n * 40.723. de 21 de   | 
■narcode 1996 

Considerando Que,- a par dos ob|etivos de   I 
denirficacao e de regularização fundiária emerge o   I 
le proteção dos ecossistemas, desenvolvimento 
■ocioeconòmico cultural das comunidades e do 
■letivo tombamento previsto no artigo 216 da 
Constituição Federal, e 

Volume 107   •    Número 90   •   Sao Paulo, Quarta-Feira, 14 de Maio de 1997 

SUMáRIO 

Esta edição, de 48 páginas, contém os 

•tos normativo* e de interesse geral. 

Casa Civil 

B     ^p e Gestão Estratégica   ...... \i e Gesti 
/lia e Plan 4    tci-   ffili e Planejamento 

Justiça e Defesa da Cidadania  — 
I    Criança, Família e Bem-Estar Social . . _ 

Emprego e Relações do Trabalho  2 
Segurança Pública     2 

I    Administração Penitenciária  2 
I    Fazenda    3 

Agricultura e Abastecimento  3 
i    Educação   3 

Saúde  3 

Transportes  4 
'   Administração e Modernização 

do Serviço Público     4 
Cultura       

:   Ciência, Tecnologia 

e Desenvolvimento Econômico .... — 
Esportes e Turismo      4 
Habitação          
Meio Ambiente  4 

Procuradoria Geral do Estado  5 

Transportes Metropolitanos  5 
' Recursos Hídricos, Saneamento Obras 5 
. Programa de Demissão Voluntária ... — 

Universidade de Sáo Paulo  6 

Universidade Estadual de Campinas  . 7 

Universidade Estadual Paulista  7 

■ Ministério Público  — 
] Editais    8 

' Midia Eletrônica    8 
; Concursos     10 
I Diários dos Municípios  15 
' Partidos Políticos     — 
1 Ministérios e Órgãos Federais  — 

Esta edição circula sem o Caderno do 
Poder Legislativo 

Considerando a importância e o dinamismo da 
acáo integrada dos setores da Administração 
Publica diretamente interessados na preservação da 
tradição histórica e de resgate da cidadania dessas 
comunidades, 

Decreta. 
Artigo  Io  •  fica  instituído  Programa de 

Cooperação Técnica e de Ação Con|unta a ser 
implementado entre a Procuradoria Geral do 
Estado  a Secretaria da Justiça e da Defesa da 
Cidadania, a Secretaria do Meio Ambiente, a 
Secretaria da Cultura, a Secretaria de Agricultura e 
Abastecimento, a Secretaria da Educação e a 
Secretaria do Governo e Gestão Estratégica, para 
identificação, discriminação e legitimação de terras 
devolutas do Estado de São Paulo, ocupadas pelos 
Remanescentes das Comunidades de Quilombos, 
sua regularização fundiária, e implantação de 
medidas sócios econômicas, ambientais e culturais 

Artigo 2 •     E facultado aos participantes 
referidos no artigo anterior, a utilização do 
concurso dos demais orgaos públicos ou privados, 
oue sejam necessários ao alcance das finalidades 
do Programa. 

Artigo 3 o • Para implementação do Programa, 
fica instituído um Grupo Gestor, vinculado ao 
Gabinete do Governador, que será composto por 

I 1 (um) representante da Procuradoria Geral 
do Estado 

il - 2 tdoist representantes da 5ecretana da 
Justiça e da Defesa da Cidadania, sendo 1 luml do 
Instituto de Terras oo Estado de Sao Paulo "José 
Gomes da Silva'    ITESP. 

m • 2 (doisi representantes da Secretaria da 
Cultura, sendo 1 lurrn do Conselho de Defesa do 
Painmonio Histórico. Arqueológico. Artístico e 
Turístico do Estado o? Sao Paulo • CONDEPHAAT 

l\ - 2 (doisi representantes da Secretaria do 
Meio Ambiente, sendo 1 lumi da Fundação 
Florestal. 

V ■ 1 (um) representante da Secretaria do 
Governo e Gestão Estratégica; 

VI • I (umt representante da Secretaria de 
Agricultura e Abastecimento, 

Vil ■ 1 luml representante da Secretaria da 
Educação; 

VIM ■ 1 luml representante do Conselho de 
Participação e Desenvolvimento da Comunidade 

IX 1 luml representante da Ordem dos 
Advogados do Brasil - Secção de São Paulo • 
Subcomissão do Negro, da Comissão dos Direitos 
Humanos; 

X ■ 1 luml representante do Fórum Estadual de 
Entidades Negras do Estado de São Paulo 

Parágrafo umco ■ Os integrantes do Grupo 
Gestor serão indicados, respectivamente, pelo 
Procurador Geral do Estado, pelos Secretários de 
Estado e Entidades nele representadas 

Arttgo 4 ■ ■ As atividades de coordenação do 
Grupo Gestor caüeráo ao representante da 
Secretaria da Jusuça e da Defesa da Cidadania. 

Amgo 6 (- Os membros do Grupo Gestor terão, 
de acordo com as respectivas esferas de 
competência dos órgãos que representam, as 
seguintes atribuições 

I ■ coordenar e acompanhar o andamento dos 
serviços 

II ■ estabelecer permanentemente intercâmbio 
de informação visando a padronização de 
linguagem de documentos relativos a questão 
quiiombota; 

lli - realizar estudos para o estabelecimento de 
métodos de trabalho oe campo e de escritório que. 
sem preiuizo de precisão e acuidade. tornem mais 
dinâmico o desenvolvimento das diversas fases dos 
trabalhos. 

Iv • estabelecer cronograma de atuação. 
V ■ estabelecer os contatos que se fizerem 

necessários, propondo a celebração de convênios, 
com orqaos públicos ou privados, como o Instituto ' 
Nacional de Colonização e Reforma Agraria. 
Fundação Palmares. Universidades e Entidades 
correlatas, visando a troca de mlormacóes e 
experiências comuns no trato das questões 
quilombolas. 

h  1 ■ ■ Os programas específicos de cada 
comunidade quilombola serão definidos em 
conjunto com os Remanescentes das Comunidades  ' 
de Quilombos, que panjciparào. também, de todas 
as etapas de sua implementação e execução 

í ?' - Idenlificarja a Cornumrtad" como sendo 
Remanescentes das Comunidades de Quilombos e 
dei»niuo o seu território o Grupo Gestor terá prazo 

proposta de programa técnico, a ser desenvolvido 
junto a comunidade. 

Artigo 6*0 Grupo Gestor reunir-se a 
periodicamente, pelo menos uma vez por més, 
devendo elaborar ata sucinta dos assuntos e 
decisões tomadas e apresentar, trimestralmente 
relatórios das atividades realizadas .— 

Artigo 7.* - Compete a Procuradoria Geral do 

I ■ priorizar o ajuizamento e o andamento das 
ações discriminatórias e os Planos de Legitimação 
de Posses nas áreas ocupadas pelos 
Remanescentes das Comunidades de Quilombos. 

II • designar Procuradores do Estado para 
■   prestarem serviços indicados, no âmbito de 

jurisdição da Procuradoria Regional competente e 
dar suporte jurídico, através da Procuradoria de 
Assistência Judiciaria, na hipótese de cabimento da 
declaração de propriedade as comunidades, por 
meio de Ação de Usucapião, desde que solicitado 
pelos remanescentes, podendo ainda ingressar 
como lilisconsode na respectiva ação; 

III - acompannar o andamento dos trabalhos 
geodesicos e topográficos de levantamento de 
terras devolutas, sua discriminação, medição e 
demarcação 

Artigo 8 - - Compete a Secretaria da Justiça e da 
Defesa da Cidadania: 

I • realizar, através do Instituto de Terras do 
Estado de São Paulo "José Gome: da Silva' 
ITESP. os trabalhos geodesicos e topográficos de 
levantamento de perímetros ou áreas desiacadas 
dos mesmos iqlebasi. onde haja incidência de 
ocupação de Remanescentes das Comunidades de 
Quilombos visando sua discriminação, medição e 
demarcação de acordo com os critérios de o-easao 
exigidos pela Procuradoria Geral do Estado bem 
como levantar as características de posses em 
terras devolutas. podenflo, para tanio. utilizar apoio 
aeroíotoorametnco; 

II ■ estudar, elaborar e implementar normas e 
métodos de trabalhos, através do Instituto de 
Terras do Estado de São Paulo "José Gomes da 
Silva" - ITESP, objetivando a elaboração de projetos 
de exploração agronômica e extrativista. bem como 
prestar assistência técnica visando o 
desenvolvimento econômico e social das 
Comunidades de Remanescentes de Quilombos 

III • solicitar a Secretaria do Meio Ambiente 
subsídios e apoio técnico para assistência técnica 
agronômica e extraiivisla em áreas contíguas as 
Unidades de Conservação, 

IV ■ colher dados, documentos e mlormacóes 
para subsidiar o encaminhamento de solução de 
eventuais conflitos que envolvam Remanescentes 
das Comunidades de Quilombos; 

V • promover a capacitação termcoagrana dos 
Remanescentes das Comunidades de Quilombos 

Artigo M - Compete a Secretaria do Meio 
Ambiente: 

II • 

rao superior a 90 inovental dias para apresentar 

I - instituir programas de extensão ambiental e 
fomento de atividades sustentadas de utilização de 
recursos florestais |unto as comunidades; 

II ■ acompanhar em conjunto com a 
Procuradoria Geral do Estado e Secretaria da 
Justiça e da Defesa da Gdadanialnstituto de Terras 
do Estado de Sáo Paulo "José Gomes da Silva' 
ITESP, demarcação das divisas das Unidades de 
Conservação, consolidando e compatibilizando os 
limites dessas unidades nas reqioes onde se 
encontram os Remanescentes das Comunidades de 
Quilombos. 

III ■ proceder a regulamentação das Áreas de 
Proteção Ambiental e áreas de entorno das 
Unidades de Conservação, visando a 
compatibilizaçào de regiões onde possa ser 
mantida a ocupação ja existente, da forma de 
utilização da terra e a viabilidade da expedição de 
titulo de anmimo pelo Poder Publico; 

IV - propor medidas aptas a compatibilizar as 
ocupações de Remanescentes das Comunidades de 
Quilombos com áreas de unidades de conservação. 
alterando os limites das mesmas, quando 
necessário, 

V ■ prestar, sempre que for solicitada, 
informações e serviços especializados a 
Procuradoria Geral do Es'ario. no caso das acoes 
interpostas por particulares contra a Fazenda do 
Estado, envolvendo as terras ocupadas por 
Remanescentes das Comunidades de Quilombos 
cuios iimiies estão sobrepostos aos das Unidades 
de Conservação 

Ampn 10  Compeje A FfÇnHflrif. da Culluru 
I ■ implantar Proqramas Culturais objetivando a 

valorização da cultura dos Remanescentes das 
Comunidade de Quilombos. 

desenvolver estudos, peln Conselho de 
Defesa do Patrimônio Histórico Aruupologico. 
Artístico e Turístico do Estado de San Paulo 
CONDEPHAAT, para tombamento das áreas 
conforme disposto no artigo 216 da Constituição 
Federal; 

III • desenvolver e implementar promamas. com 
a participação dos Remanescentes das 
Comunidades de Quilombos, visando a 
recuperação, preservação, manutenção e 
restauração do patrimônio cultural, material e nao 
material das comunidades. 

Artigo 11 ■ Compete á Secretaria da Educação 
I ■ instituir proieto. com a participação das 

Comunidades de Remanescentes de Quilombos, 
integrando a educação formal corn a educação 
voltada para* 

aí a recuperação e valorização da cultura e 
historia alro brasileira. 

bl enfatizar os direitos humanos e o combate ao 
racismo e á discriminação 

Artigo 1? ■ Compete a Secretaria de Aoncultura 
e Abasiecimento desenvolver estudos técnicos 
específicos, através de seus órgãos de pesquisas. 
visando 

I • a melhoria de condições de exploração. 
extração, beneficiamento e comercialização dos 
produtos agropecuários; 

II - o resgate e a valorização de sua; praticas 
tradicionais de utilização da terta e (le seus 
produtos agropecuários oe suosistencia 

III ■ ações na área de associatwismo e 
cooDerativismo nas tPiras ocupa d as rjnr 
Remanescentes das Comunidades de Quilombos 

Artiqo 13 Compete a Secretaria do Governo c 
Gestão Estratégica compatibilizar as «enes oo1- 
diversos orgaos com os fins especifií .idos no 
presente decreto 

Artigo 14 ■ Os trabalhos técnicos realizados óPIO 

Proarama a que se rpfpre este decreto poderão s**f 
desenvolvidos, mediante convênio em áreas ja 
declaradas e demarcadas como senor de tiomrmo 
particular, objetivando a desapropriação pela 
União, nos termos do artigo 68 d'i Ato das 
Disposições Constitucionais Trans tonas aa 
Constituição Federal 

Anigo 15 - O relatório dos trabalhos previstos 
no artigo 5( do Decreto n.f 40 723. d»- 21 de março 
de 1996, que instituiu o Grupp de Trabalho 
norteara, quanto a conceito e diretrizes a execução 
do Programa previsto no presente dec.eio 

Artigo 16 ■ Os recursos orçamentários 
necessários a implantação do Programa a que s? 
refere o artigo 1ç correrão por conta das dotações 
orçamentarias próprias da Procuradoria Geral do 
Estado e das Secretarias de Estado neip envolvidas 

Artigo 17 • Este decreto entrara em vigor na 
data de sua publicação 

Palácio dos Bandeirantes. 13 de maio di? 1997 
MARIO COVAS 
Francisco Graziano Neto 
Secretario de Agricultura p. Abastecimento 
Marcos Ribeiro de Mendonça 
Secretario da Cultura 
Teresa Roserlev Neubauer da Silva 
Secretaria da Educação 
BeliSBtio dos Santos Junte 
Secretario da Justiça e da Defesa da Cidadania 
Stela Goldenstem 
Secretana-Adjunta da Secretar.a do Meio 

Ambiente 
Walter Feldman 
Secretario Chefe da Casa Civil 
Antônio Anganta 
Secretario do Governo e Gestan Estrateaica 
Publicado na Secretaria de Estado ri" Governo t 

Gestão Estratégica, aos 13 de maio de 19S7 

DECRETO N* 41.775, 
DE 13 OE MAIO DE 1997  

Dispõe sobre concessão oe subvenção è 
instituição assistência! Que especifica 

MARIO COVAS, Governador do EtUdfl d» Sáo 
Paulo, no uso de suas atribuições Iruais e a '.■-•■ia do 
disposto no artigo 16 do Decreto lei n " u< ■ \b Oe 
maio de 1969. 

Artign 1 e ■ Fica concedida subvenção de 
RSiooóoo.oo iCem mil rtaisi a mstnurcac 
assisiencial, Associação de Diabeies Juvenil AÜJ 
na Divisão ri? Ação Regional de Sáo Paulo Sul 

Anigo 2 ' • A despesa com a exer n;ao rir. 
disposto neste riecrpin conera através do Codiao 
35.05 001 15 0R1 0486 2 14? 0001 OirpOUI 
Econômica 3 0 0 0- Eletnenio 3.2 3 1 9 3 tilllfll 
suDvpnçoes sociais do Conselho Esií- ,i\il OP 
Auxílios e Subvenções do orçamenio rto tenente 

-..-.- .    .,--.-- ■ 
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1. INTRODUÇÃO 

O objetivo deste trabalho é apresentar uma análise sócio-antropológica 

sobre a Comunidade Negra do Cafundó, situada no município de Salto de 

Pirapora, Estado de São Paulo, a fim de adjudicar-lhe o direito previsto no artigo 

n°. 68 do Ato das Disposições Transitórias da Constituição Federal de 1998, sob 

o enunciado: 7\os remanescentes das comunidades de quilombos que estejam 

ocupando suas terras é reconhecida a propriedade definitiva, devendo o Estado 

emitir-lhes os títulos respectivos"1. 

A comunidade em questão, "descoberta" pela sociedade envolvente em 

1978, suscitou uma série de estudos, mormente os de cunho lingüístico, posto 

que, além do português convencional, a comunidade é falante de um léxico 

africano, proveniente do banto, denominado cupópia. A utilização deste dialeto 

fez da comunidade uma atração para a mídia e para o poder político regional. Não 

obstante, se por uma lado os cafundoenses mantiveram a cupópia em sua 

tradição cultural, repassando-a pelas gerações, por outro tal continuidade não 

pode ser vislumbrada no que diz respeito às suas terras: herdeiros de cerca de 

210 hectares (aproximadamente 80 alqueires) de terra, provenientes de doação do 

1 A criação desta categoria de investigação denominada Relatório Técnico Científico, bem como os 
parâmetros que o norteiam, são resultantes dos esforços do Grupo de Trabalho criado pelo Governo do Estado 
de São Paulo por meio do Decreto n° 40.723, de 21 de março de 1996, que tinha por objetivo fazer 
proposições visando a plena aplicabilidade dos dispositivos constitucionais conferentes do direito de 
propriedade aos remanescentes das comunidades de quilombos em território paulista. Foi integrado por 
representantes da Secretaria da Justiça e Defesa da Cidadania, Instituto de Terras do Estado de São Paulo 
"José Gomes da Silva", Secretaria do Meio Ambiente, Procuradoria Geral do Estado, Secretaria de Governo e 
Gestão Estratégica, Secretaria de Cultura, Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, 
Artístico e Turístico, Conselho de Participação e Desenvolvimento da Comunidade Negra no Estado de São 
Paulo, Subcomissão do Negro da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados do Brasil - 
Secção São Paulo e Fórum Estadual de Entidades Negras. Os trabalhos deste Grupo levaram à criação: a) do 
Programa de Cooperação Técnica e de Ação Conjunta para identificação, discriminação e legitimação de 
terras devolutas do Estado ocupadas por remanescentes de comunidades de quilombos e de sua regularização 
fundiária, implantando medidas socio-econòmicas, ambientais e culturais e b) de um Grupo Gestor para 
implementação do Programa. O Programa e o Grupo Gestor foram criados por meio do decreto n° 41.774 de 
13 de maio de 1997. O relatório produzido pelo Grupo de Trabalho foi publicado em ANDRADE, Tânia 
(org). Quilombos em São Paulo: tradições, direitos e lutas. São Paulo: IMESP, 1997 
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Cafundó estão hoje confinados em menos de vinte e um hectares (cerca de 8,6 

alq.). Fruto de um processo perpetrado às custas da violência, da intimidação e 

do logro, a grilagem das terras do Cafundó está inserida numa estrutura histórica 

nacional de profunda concentração fundiária, cuja injustiça engendrada buscamos 

agora reparar. 

No Cafundó, bem como em outras diversas áreas de comunidades negras 

rurais, acresce-se o fato de que não foram apenas camponeses pobres e 

analfabetos a serem expropriados, mas sobretudo negros, marcados pelo 

preconceito, pela discriminação ainda hoje vigentes e, num passado não muito 

distante, considerados párias pela sociedade branca dominante2. 

Frente a este quadro, há que se considerar o Artigo 68 do ADCT e suas 

posteriores regulamentações como legislação imperativa, posto o seu caráter 

premente de mecanismo ativo capaz de saldar, ainda que parcialmente, a dívida 

social e moral de toda uma nação com um segmento étnico que, escravizado, foi 

responsável por grande parte das riquezas acumuladas pelo país e permanece 

alijado das benesses deste empreendimento. 

Como parte integrante do processo de reconhecimento e titulação 

territorial da Comunidade do Cafundó, este Relatório Técnico-Científico apresenta 

uma discussão teórica sobre o conceito de quilombo, sintetizando a acepção 

moderna e atualizada do mesmo, tal como vem sendo usado por antropólogos e 

legisladores. Segue-se um histórico do município de Salto de Pirapora e região, a 

fim de localizar o leitor. Em sua porção central - à luz da pesquisa de campo 

efetuada e dos dados secundários recolhidos (bibliografia acadêmica e 

documentos históricos e jurídicos) - o presente trabalho discorre, na forma de 

uma etnografia, sobre a origem da comunidade em questão, as formas de 

ocupação da terra e as relações de trabalhos antigas e atuais, o processo de 

Mesmo em âmbito acadêmico, pretensamente tolerante e democrático, estudiosos do "problema negro" 
como Sílvio Romero e Nina Rodrigues não se furtavam, nas primeiras décadas deste século, a expor uma 
visão preconceituosa, atribuindo aos negros e à miscigenação a dificuldade para o desenvolvimento do Brasil 
e pregando, como solução lógica de suas teorias racistas, o embranquecimento da população. /J 
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expulsão da terra, as contendas jurídicas que pesaram sobre os cafundoenses 

e as relações políticas desenvolvidas na comunidade, em seus aspectos interno 

(relações de parentesco, lideranças orgânicas) e externo (o envolvimento com a 

mídia, pesquisadores e agentes institucionais em geral). 
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2. A ATUALIZAÇÃO DO CONCEITO DE QUILOMBO: O PRIMADO 
DA IDENTIDADE E DO TERRITÓRIO NAS DEFINIÇÕES TEÓRICAS 

O reconhecimento, por parte do Estado, da existência de comunidades 

negras rurais como uma categoria social carente de demarcação e regularização 

das terras que ocupam longevamente, as quais se convencionou denominar 

comunidades remanescentes de quilombos, trouxe à tona a necessidade de 

redimensionar o próprio conceito de quilombo, a fim de abarcar a gama variada de 

situações de ocupação de terras por grupos negros e ultrapassar o binômio fuga- 

resistência, instaurado no senso-comum quando se trata de caracterizar os 

quilombos. 

Em 1740, reportando-se ao rei de Portugal, o Conselho Ultramarino 

valeu-se da seguinte definição de quilombo: "toda habitação de negros fugidos, 

que passem de cinco, em parte despovoada, ainda que não tenham ranchos 

levantados e nem se achem pilões nele" . Esta caracterização descritiva 

perpetuou-se como definição clássica do conceito em questão e influenciou uma 

geração de estudiosos da questão quilombola até meados dos anos 70, como 

Artur Ramos (1953) e Edson Carneiro (1957). O traço marcadamente comum 

entre esses autores é atribuir aos quilombos um tempo histórico passado, 

cristalizando sua existência no período em que vigorou a escravidão no Brasil, 

além de caracterizarem-nos exclusivamente como expressão da negação do 

sistema escravista, aparecendo como espaços de resistência e de isolamento da 

população negra. A ênfase destes estudos nos quilombos formados por escravos 

fugitivos expressa a postura política dos pesquisadores de valorizar a capacidade 

de enfrentamento e de luta da população negra. 

O trabalho destes autores é importante e legítimo, porém, não abrange a 

diversidade das relações entre escravos e a sociedade escravocrata e nem as 

diferentes formas que os grupos negros usaram para se apropriar da terra e se 

relacionar entre si e com a sociedade circundante. No entanto, foi esta a 

produção   científica   que   subsidiou   a   luta   política   que   visava   atender   as 
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reivindicações da população rural negra que, sofrendo expropriações incessantes, 

se colocava como um segmento específico no palco dos movimentos sociais. 

Desta forma, a denominação quilombo se impôs no contexto da elaboração da 

constituição de 1988. 

Esta visão reduzida que se tinha das comunidades rurais negras refletia, 

na verdade, a "invisibilidade" produzida pela história oficiai, cuja ideologia, 

propositadamente, ignora os efeitos da escravidão na sociedade brasileira 

(Gusmão, 1996) e ignora, especialmente, os efeitos do fato de que não houve 

nenhuma política governamental que regularizasse as posses de terras de grupos 

e/ou famílias negras à época da abolição. Posses estas que eram extremamente 

comuns, conforme comprovam os estudos de Cardoso (1987). 

A exclusão do segmento populacional negro do acesso à propriedade da 

terra foi garantida por uma série de atos do legislativo ao longo do tempo. Ainda 

durante a escravidão, a Lei de Terras de 1850, veio substituir o direito à terra 

calcado na posse pelo direito garantido por meio do registro cartorial. O direito 

legítimo adquirido através da posse efetiva é uma noção do "direito costumeiro"3, 

que até hoje regeu a relação do campesinato tradicional com a terra, incluindo os 

grupos camponeses negros. 

Como já foi assinalado por outros autores4, os grupos que hoje são 

considerados remanescentes de comunidades de quilombos se constituíram a 

partir de uma grande diversidade de processos, que incluem as fugas com 

ocupação de terras livres e geralmente isoladas, mas também as heranças, 

doações, recebimento de terras como pagamento de serviços prestados ao 

Estado, simples permanência nas terras que ocupavam e cultivavam no interior 

das grandes propriedades, bem como a compra de terras, tanto durante a vigência 

do sistema escravocrata quanto após a sua abolição. 

Dentro de uma visão ampliada, que considera as diversas origens e 

histórias destes grupos, uma denominação mais adequada seria a de "terras de 

Conceito explicitado por Moura (1988). 
4 Ver especialmente Almeida (1987/1988) e Gusmão (1996). 
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preto", ou "território negro", tal como é utilizada por vários autores5, que enfatizam 

a sua condição de coletividades camponesa, definida pelo compartilhamento de 

um território e de uma identidade. 

A promulgação da constituição e a necessidade de regulamentação do 

Artigo 68 provocaram discussões de cunho técnico e acadêmico6 que levaram à 

revisão do conceito clássico elaborado pelo Conselho Ultramarino, com a 

relativização e adequação dos critérios para se conceituar quilombo, de modo que 

a maioria dos grupos que hoje, efetivamente, reivindicam a titulação de suas 

terras, pudesse ser contemplada por esta categoria, uma vez que seja 

demonstrada a antigüidade da sua ocupação da terra e a história do grupo através 

de estudos científicos. 

Desta forma, o conceito de quilombo que norteia o trabalho desenvolvido 

pelo ITESP é aquele que foi produzido pela Associação Brasileira de Antropologia 

(ABA) e ratificado pelo Grupo de Trabalho (vide nota de rodapé 1): "toda a 

comunidade negra rural que agrupe descendentes de escravos vivendo da cultura 

de subsistência e onde as manifestações culturais têm forte vínculo com o 

passado". 

Assim, em consonância com o moderno conceito de quilombo, o termo 

remanescente de quilombo refere-se à: "situação presente dos segmentos 

negros em diferentes regiões e contextos e é utilizado para designar um legado, 

uma herança cultural e material que lhe confere uma referência presencial no 

sentimento de ser e pertencer a um lugar específico"7. 

Este sentimento de pertença a um grupo e a uma terra são uma forma de 

expressão da identidade étnica e da territorialidade, construídas sempre em 

relação aos outros grupos com os quais se confrontam e se relacionam. 

Ver Almeida (op.cit.), Gusmão (op.cit.), Andrade, 1988 e Acevedo Marin (1995). 
6 Especialmente no III Encontro Nacional sobre Sítios Históricos e Monumentos Negros (Goiânia: 1992); na 
Reunião do Grupo de Trabalho sobre Comunidades Negras Rurais, da Associação Brasileira de Antropologia 
(Rio de Janeiro, outubro de 1994), e na reunião técnica "Reconhecimento de Terras Quilombolas Incidentes 
em Domínios Particulares e Áreas de Proteção Ambiental1'(São Paulo, abril de 1997). W     ^   , 
7 Garcia, José Milton (PPI/SP), publicado em Quilombos em São Paulo: tradições, direitos e lutas. org. Tânia       N | "Tr&rT?. 
Andrade (1997:47). J        / 
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Estes dois conceitos são fundamentais e estão sempre interrelacionados 

no caso das comunidades negras rurais, pois "a presença e o interesse de 

brancos e negros sobre um mesmo espaço físico e social revela, no dizer de 

Bandeira, aspectos encobertos das relações raciais" (apud Gusmão, op.cit:14). Os 

aspectos encobertos aos quais a autora se refere são a submissão e a 

dependência dos grupos negros em relação à sociedade inclusiva, na qual foram 

um dia escravos. 

A identidade étnica é um processo de identificação de grupos em situação 

de oposição a outros grupos, o que levou Oliveira (1976) a elaborar a noção de 

"identidade contrastiva" como base para a identidade étnica. Esta situação de 

oposição leva os grupos a elaborarem os seus critérios de pertencimento e de 

exclusão. Quando este confronto se estabelece entre um grupo minoritário e os 

brancos, temos uma situação de submissão e dominação, de hierarquia de status, 

a qual o autor denominou "fricção interétnica". É este o tipo de relação interétnica 

que se estabelece no convívio/confronto de comunidades negras com a sociedade 

abrangente. Ademais, esta submissão é sustentada por representações que 

justificam a inferioridade estrutural do grupo minoritário, as quais, apesar de 

velarem o conteúdo racial, podemos identificar como sendo racistas. Trata-se de 

um racismo recalcado, escondido atrás de "um sistema de valores que [...] tanto 

inibe manifestações negativas na avaliação 'do outro' racial como estimula a 

apologia da igualdade e da harmonia racial entre nós" (Borges Pereira 1996:76). A 

ocultação do racismo na sociedade brasileira foi estimulada pelo discurso da 

democracia racial, da qual Gilberto Freyre é um grande expoente, na década de 

30 e que só começou a ser contestado na década de 50 por Florestan Fernandes 

e Oracy Nogueira. 

Em tal situação de desigualdade, os grupos minoritário reforçam suas 

particularidades culturais e suas relações coletivas como forma de ajustar-se às 

pressões sofridas, e é neste contexto social que constróem sua relação com a 

terra, a qual se torna um território impregnado de significados relacionados a esta 

resistência cultural. Não é qualquer terra, mas a terra na qual mantiveram alguma 

autonomia cultural, social e, conseqüentemente,   a auto-estima. Siglia Zambrotti 

& 



3C& 

Dória (1985) salienta que a identidade de grupos rurais negros, tais como o do 

Cafundó, aqui enfocado, se constrói sempre numa correlação profunda com o seu 

território e é precisamente esta relação que cria e informa o seu direito à terra. 

A maior parte destes grupos que hoje vêm reivindicar seu direito 

constitucional o faz como um último recurso na longa batalha para manterem-se 

em suas terras, as quais têm sido alvo de interesse de membros da sociedade 

envolvente que tratam a terra como mercadoria. José de Souza Martins (1991:43- 

60) explicita as características dessa relação dos homens com a terra mediada 

pelo capital, que denota como a terra passa a ser "terra de negócio" em oposição 

à "terra de trabalho". Os camponeses foram pressionados com expedientes 

espúrios, tais como o auxílio do aparato judicial e de violência física direta, para 

negar-lhes o direito de posse, esta invariavelmente muito mais antiga do que o 

tempo mínimo requerido pela legislação para a sua transformação em 

propriedade. 

Portanto, não se deve imaginar que estes grupos camponeses negros 

tenham resistido em suas terras até os dias de hoje porque ficaram isolados, à 

margem da sociedade. Pelo contrário, sempre se relacionaram intensa e 

assimetricamente com a sociedade brasileira e resistiram a várias formas de 

adversidades e de violência para manterem-se em suas terras, nas quais, através 

de relações solidárias entre si, mantém sua dignidade, alguma liberdade e, em 

última instância, sua humanidade. 
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3. BREVE CARACTERIZAÇÃO HISTÓRICA E ATUAL DE SALTO 
DE PIRAPORA E DA REGIÃO SOROCABANA EM   GERAL 

O município de Salto de Pirapora está localizado no centro-sul do Estado 

de São Paulo, obedecendo às seguintes coordenadas geográficas: 23°38' de 

latitude sul e 47°34' de longitude oeste. Suas divisas atuais são fronteiriças aos 

municípios de Sorocaba, Votorantim, Piedade, Pilar do Sul, Sarapuí e Araçoiaba 

da Serra. Contando com uma área total de 255 Km2, Salto de Pirapora registra 

um contigente populacional de 25.136 habitantes, sendo a população urbana de 

18.932 habitantes e a rural de 6.204 habitantes8. 

O município em questão está localizado na região sorocabana, cujo 

povoamento se deu por meio das movimentações de tropeiros que, 

obrigatoriamente, passavam pela estrada geral9, que ligava Sorocaba a Lages, e 

posteriormente, a São Pedro do Rio Grande do Sul. Aberta em 1728 por Cristóvão 

de Abreu, esta estrada substituía as antigas picadas abertas aleatoriamente pelos 

viajantes, estreitas e, não raro, rapidamente encobertas por outra vegetação. O 

novo caminho servia, primacialmente, para dar passagem permanente a tropas de 

muares e reses. 

Além disso, as famosas feiras anuais realizadas em Sorocaba atraíam um 

sem-número de comerciantes e tropeiros. Tais feiras começaram a ser realizadas 

em 1750 e proporcionavam uma mediação geográfica entre compradores de gado 

'vacum',   vindos   principalmente   do   Rio  de  Janeiro   e   de   Minas   Gerais,   e 

Os dados aqui dispostos são oriundos do Perfil Municipal, v. 3, Região Administrativa de Sorocaba 1980- 
91, Fundação Seade, São Paulo, 1993. 

Em correspondência do Capitão General Antônio Manoel de Mello e Castro e Mendonça, datada de 1728, 
encontramos sobre a 'estrada geral': "a estrada que vai da Villa de Sorocaba até Lages e daque para o 
continente de Viamão hé toda povoada de fazendas de criar, para o que serve quazi toda a terra de huma e 
outra parte desta estrada. Entre estas fazendas há também alguns campos devolutos, a que chamam de 
invernada, porque nestes campos costumão parar as tropas e Boyadas" (apud Corrêa, Dora S. (1997:74). jA ^ 
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vendedores, saídos do sul do país para tentar os melhores preços no emergente 

mercado de Sorocaba. 

Uma outra característica marcante do povoamento da região sorocabana 

diz respeito à atividade dos exploradores do sertão, os bandeirantes. Na entrada 

do século XVII, quando as primeiras pequenas vilas são fundadas na região, há 

registros da chegada e posterior estabelecimento no local destes exploradores, 

juntamente com índios aprisionados e feitos mão-de-obra (Bacellar,1994:19). 

Todavia, a porção do território paulista que abrange a área administrativa 

de Sorocaba não esteve marcada pelo ciclo de café, o que a fez permanecer 

relegada a segundo plano em boa parte dos estudos históricos sobre o Estado de 

São Paulo, como mostra Bacellar (op.cit.:7): "Sorocaba ficou, portanto, à margem 

de nossa historiografia por não haver tido presença significativa na economia 

visível, de exportação, que era o alvo das análises para as tentativas de 

compreensão das relações Colônia-Metrópole. Quando muito surge no simples 

papel de moradia dos grandes bandeirantes desbravadores do sertão (...)" 

Ainda assim, a importância da região sorocabana como centro comercial 

está registrada, ainda que de maneira sucinta, por Celso Furtado (1968:83): "Cada 

ano subiam do Rio Grande do Sul dezenas de milhares de mulas, as quais 

constituíam a principal fonte de renda da região. Esses animais se concentravam 

na região de São Paulo onde, em grandes feiras, eram distribuídos aos 

compradores que provinham de diferentes regiões". 

Segundo Catelli Júnior (1993:62), a produção e comercialização de muares 

na região sorocabana está relacionada a medidas políticas de especializações 

regionais, implementada pelo governo do Morgado de Mateus, na tentativa de 

revitalizar a província de São Paulo e atender aos propósitos da Coroa. A esta 

última interessava uma melhoria generalizada da Capitania, "como meio de 

aumentar a arrecadação do Estado e de proteção ao extremo sul da Colônia 

ameaçado pelos espanhóis" (Corrêa, 1997:53). 

Podemos entender, então, que essa região de Sorocaba dedicou-se ao 

comércio de muares e também à pequena agricultura para abastecimento interno 
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como parte de uma teia de formações político-econômicas maior, ou seja, se 

Minas Gerais estava restrita à atividade aurífera enquanto o sul do país se via às 

voltas com invasões espanholas, cabia à província de São Paulo fornecer meios 

de transporte e víveres para essas regiões. 

Sorocaba transformou-se, também , em importante posto de arrecadação 

fiscal. Maria Tereza Petrone (apud Catelli Júnior, op.cit:68) nos dá uma idéia do 

volume de transações comerciais efetivadas nas feiras da cidade, apresentando 

os seguintes números: 25 a 30 mil muares passavam por ano nas feiras, nas 

décadas de 1820/1830 e o capital circulante nestas ocasiões representava de 

3,5% a 5,5% do total do Império. 

Além das divisas auferidas por meio do comércio de muares, havia ainda 

a produção de cana-de-açúcar, aguardente e outros gêneros produzidos apenas 

para o comércio interno. 

Esta situação econômica peculiar da região sorocabana - fora do eixo de 

produção para economia de exportação - explica porque a população escrava era 

relativamente reduzida, se comparamos esta região a outras do tipo açucareiras 

ou cafeicultoras. Catelli Júnior (op.cit: 70-71) compara a estrutura social de 

Campinas - onde predominava a produção açucareira com vistas à exportação - 

com a de Sorocaba: "Enquanto Campinas tinha, em 1836, 58,6% de população 

escrava, esta proporção era de somente 23,2% em Sorocaba". 

E, não obstante essa presença menor da população cativa na região, 

Catelli Júnior ressalta a íntima ligação existente entre a comercialização dos 

muares e o tráfico de escravos, inclusive o ilícito, após 1831, mostrando-nos a 

relação seminal entre a história da escravidão no país e a região em questão. 

Atualmente, a região de Sorocaba tem na mineração um de seus pontos 

econômicos mais fortes. O município de Salto de Pirapora, por exemplo, destaca- 

se pela indústria calcária. Além disso, os principais produtos agrícolas da região 

são o feijão e o milho e a produção da pecuária de corte é também muito 

valorizada. 
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4. HISTÓRICO DA FORMAÇÃO DA COMUNIDADE E DA 
OCUPAÇÃO DA ÁREA 

A reconstituição do histórico da relação do cafundoenses com a sua terra 

será aqui feita a partir dos relatos que ouvimos deles próprios e 

complementada com dados obtidos por outros pesquisadores, Peter Fry e 

Carlos Vogt (1996) e Sílvio Andrade Filho (1993). 

Há uma trama de relações bastante complexa na origem do grupo, 

remontada com grande riqueza de detalhes por Peter Fry e Carlos Vogt. Cabe 

aqui ressaltar esquematicamente os aspectos que nos permitem compreendê-la. 

4.1. AS DOAÇÕES DE TERRA NO CONTEXTO DA SOCIEDADE  ESCRAVOCRATA 

Pesquisas cartoriais na região de Sorocaba apontaram para o fato de 

terem sido incomuns estas doações de terra conjuntamente à alforria, tendo sido 

apenas uma minoria de escravos beneficiados desta forma Estas doações eram 

geralmente previstas em testamentos e efetivadas após a morte dos senhores, 

sendo que a maior parte daqueles doadores não possuíam "herdeiros 

necessários/forçados", e distribuíam entre vários beneficiários suas terras, donde 

se depreende que os pedaços de terra recebidos por cada um não eram muito 

extensos (Vogt&Fry, op.cit.). 

A permissão para os ex-escravos continuarem a utilizar as terras, na 

verdade, garantia, na quase totalidade dos casos, a continuidade de um modo de 

vida que já levavam, que em muitos casos incluía a existência de famílias 

constituídas "caracterizadas por certa estabilidade" (idem:71). A respeito da 

constituição de núcleos familiares entre escravos, Fry e Vogt (op.cit.) afirmam que 

esta atendia os desejos dos próprios, mas também servia como uma forma de 

aumentar a dependência e a lealdade - leia-se também submissão - destes em 

relação ao patrão/proprietário, os quais, em contrapartida, garantiam as condições 
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e a segurança para a manutenção destas famílias reunidas, não desfazendo os 

núcleos através da venda de algum de seus membros (Slenes, apud Vogt e Fry, 

p.74). As disposições testamentais prometendo doações cumpriam, assim, o papel 

de estimular a fidelidade e a boa qualidade dos serviços prestados aos senhores, 

pois caso o escravo desagradasse o seu senhor, este poderia sempre refazer o 

testamento e excluí-lo (op.cit.:95). 

A liberdade para constituírem famílias normalmente estava associada à 

liberdade de tempo para fazerem suas próprias roças, podendo, inclusive, 

comercializar sua produção. Não dispomos de registros sobre a ocorrência desta 

comercialização pelos escravos na região sorocabana, mas no trabalho de Ciro 

Flamarion Cardoso (op.cit) que abrangeu todo o continente americano, fica 

demonstrado que esta possibilidade, aliada à permissão para constituírem famílias 

e terem suas casas, fazia parte de uma estratégia dos senhores para diminuir a 

ocorrência de rebeliões e fugas, uma vez que promovia a fixação dos escravos à 

terra. Outra vantagem dos senhores com estas práticas era a diminuição dos 

custos com a alimentação dos escravos que, tendo terras e plantando suas roças, 

produziam seu próprio alimento. Muitas vezes, em regiões de monocultura de 

exportação, esta produção de alimentos era a principal fonte de abastecimento. 

Neste sentido, consideramos correta a conclusão apresentada por Vogt e 

Fry de que "As doações, na sua origem, não eram um contraponto ao escravismo 

em Sorocaba, mas a expressão de sua própria dinâmica" (op.cit.:96), que incluía o 

que eles caracterizam como um "sistema de incentivos, aplicado ao longa da vida 

do escravo" (op.cit.:90). 

4.2. DOAÇÕES: DOCUMENTAÇÃO E MEMÓRIA 

Tendo abordado rapidamente o contexto das relações sociais dentro das 

quais se realizaram tais doações de terras, passemos a falar de nomes que 

participam da história do Cafundó. 
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As histórias sobre as origens do grupo contadas pelos moradores do 

Cafundó aos pesquisadores Peter Fry e Carlos Vogt (op.cit.) apresentavam 

algumas versões distintas, mas complementares, sobre qual teria sido a doação 

de terra que possibilitou a formação do Cafundó. Lançaram-se, então, estes 

pesquisadores, a uma minuciosa pesquisa documental em cartórios, igrejas, 

inventários, listas censitárias e jornais em busca de dados que pudessem clarear e 

complementar o quadro de informações disponíveis na tradição oral do grupo. 

Fazemos, abaixo, uma síntese do quadro de relações, heranças e doações que 

estiveram na origem da comunidade. 

As pessoas que iniciaram o grupo atualmente identificado como 

Comunidade do Cafundó provêm de duas grandes propriedades que existiam em 

meados do século XIX. Uma pertencente a Joaquim Manoel de Oliveira10, que foi 

dono dos escravos Joaquim Congo11, Ricarda e seus filhos, dentre eles Antônia e 

Ifigênia. Ricarda (1842)12 casou-se com Joaquim Manoel de Oliveira Congo (1818) 

em 8/7/1855, na Igreja de Campo Largo, na freguesia de Sorocaba. O pai de 

Ricarda (1842), Felício (1819) e seus avós, Florinda (1796) e José (1793), 

pertenceram a Maria Perpétua Ayres de Oliveira e a seu marido, Antônio Joaquim 

de Oliveira, pais de Joaquim Manoel de Oliveira (Fry e Vogt, op.cit.:57). 

Ao falecer Joaquim Manoel de Oliveira, em 1877, Ricarda e Joaquim 

Congo foram passados para o filho/herdeiro José Manoel de Oliveira. Um ano 

antes, por ocasião do falecimento de Josefa Maria de Camargo, esposa de 

Joaquim Manoel de Oliveira, a escrava Antônia, nascida em 1863, então com 12 

anos, já havia sido herdada por Leopoldina Ayres de Oliveira (cujo marido era 

Joaquim Leme de Campos). Antônia teve dois filhos com seu novo dono, Joaquim 

Leme de Campos, tendo nascido o segundo em 1882, quando ela tinha por volta 

de 19 anos. Uma das versões de doação contadas pelo grupo é que Antônia teria 

As terras herdadas por ele e por seus irmãos haviam pertencido a seu pai, Antônio Joaquim de Oliveira e 
anteriormente ao bisavô, Salvador de Oliveira, também conhecido como "o Saraiutá", que veio para Sorocaba 
no início do século XVIII e faleceu em 1802. 

Benedita Pires (falecida em 5/1/96) informou aos pesquisadores Fry e Vogt (p.56) que Joaquim Congo 
viera da África para o Brasil sem os seus pais, aos 12 anos (portanto em 1840). 

Datas entre parênteses indicam ano do nascimento, a partir de Fry e Vogt, p.57. 
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recebido terras de Joaquim Leme de Campos ou teria vindo morar com ele no 

local onde é hoje o Cafundó (op.cit.:47). Fry e Vogt encontraram o anúncio da 

alforria de Antônia em 1888, três meses antes da abolição, no qual ela ainda 

ficava obrigada a prestar um ano de serviço, o que sugeriu aos autores que não 

havia nenhuma relação de favorecimento de Joaquim Leme de Campos em 

relação a Antônia e, portanto, tornava pouco plausível a hipótese de que teria sido 

ela a receptora das terras do Cafundó (idem:ibid). 

Outra versão de doação, segundo relato de dona Bendita Pires aos 

autores, é que Joaquim Congo teria recebido terras de seu último senhor, José 

Manoel de Oliveira, e posteriormente trocado aquelas por estas que formam o 

atual Cafundó. A troca teria sido feita com uma tal Maria de Almeida, herdeira de 

Pedro de Almeida Lara, que faleceu em 1843. Apesar de não ter sido encontrado 

nenhum registro documental, esta possível doação e posterior troca de terras é a 

hipótese mais plausível, segundo Fry e Vogt (op.cit.:54). Chegaram a esta 

conclusão após terem analisado o inventário de Maria Perpétua Ayres, o qual 

demonstrou que o local onde hoje é o Cafundó não está dentro dos limites das 

terras que ela havia deixado como herança. Esta análise também demonstrou que 

"era pouco provável que estivesse dentro do sítio comprado por Joaquim Leme de 

Campos na "Barra" (do Sarapuí) em 1881- o que reforça a improbabilidade da 

hipótese da doação de terras a Antônia. 

Outra personagem importante é Salvador de Almeida Lara, filho/herdeiro 

de Pedro de Almeida Lara. Salvador era dono de outro grupo de escravos que deu 

origem ao grupo remanescente de quilombo do Caxambu13. Estas terras ficavam 

localizadas entre as duas propriedades de Maria Perpétua Ayres, mãe de Joaquim 

Manoel de Oliveira. Desta proximidade, Vogt e Fry concluíram que: "Enfim, os 

escravos de Salvador e de Joaquim Manoel tinham uma longa história juntos, em 

terras limítrofes. Portando, o relacionamento intenso entre os dois grupos, que 

documentamos para o período posterior às doações, provavelmente tem 

profundas raízes no tempo" (op.cit.:63). 

Lá resta apenas um morador, mas os antigos ocupantes e seus descendentes vislumbram a possibilidade de 
reaverem suas terras através do reconhecimento de sua condição de remanescentes de quilombo. 
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As duas filhas de Ricarda e Joaquim Congo14 que ficaram morando com 

eles no Cafundó, Ifigênia e Antônia15, deram origem às parentelas Almeida 

Caetano e Pires Pedroso16, respectivamente. Antônia casou-se com Joaquim 

Pires Pedroso, descendente de escravos, porém nascido livre; Ifigênia casou-se 

com Caetano Manoel de Oliveira, proveniente da Comunidade descente de 

escravos do Caxambu. No futuro, mais dois casamentos aconteceram entre 

pessoas do Cafundó e do Caxambu. Duas filhas de Ifigênia e Caetano casaram-se 

com dois irmãos do Caxambu. Trata-se dos casais: Maria Augusta e José 

Norberto Rosa de Almeida e Olívia e Antônio Norberto Rosa de Almeida, que 

ficaram morando no Caxambu até meados da década de 1940, quando grande 

parte das terras do Caxambu foram perdidas para fazendeiros. Os descendentes 

do grupo do Caxambu relatam que seus pais pensaram estar assinando um 

contrato de arrendamento de terras que era, na verdade, conforme lhes foi 

revelado após a assinatura, um documento de venda de posse. A respeito destes 

acontecimentos, Fry e Vogt afirmam que: 

"Ao longo dos anos, a partir das doações e na medida em que o valor das 

terras ia aumentando, Caxambu e Cafundó foram sendo alvo da cobiça de 

fazendeiros vizinhos, que pouco a pouco ocupavam as áreas adjacentes a esses 

sítios. Mas esse processo contou freqüentemente com a conivência de um ou 

outro dos moradores desses lugares. De quando em vez vendiam parcelas da 

terra. Negócios desse tipo, que pareciam de interesse dos vendedores, eram, 

quase sempre, feitas no interesse dos quem compravam. Por várias vezes esses 

compradores aproveitaram de seu maior domínio das artimanhas cartoriais para 

ludibriar suas presas analfabetas. Parece-nos que foi assim que Caxambu deixou 

de pertencer aos negros definitivamente" (p.96). 

Esta citação é bastante elucidativa e revela o quanto a história do 

Caxambu, a exemplo da do Cafundó, é semelhante a tantas outras que se 

14 Ver na pág. 20 genalogia que permite visualizar a composição das famílias do Cafundó. 
Há controvérsias a respeito da data em que Antônia se reuniu aos pais, no Cafundó, após o término de sua 

relação com Joaquim Leme de Campos, seu senhor. JL 
Apesar de Vogt&Fry terem usado a denominação Pires Cardoso, optamos pela forma mais comum e,        f* 

provavelmente, a mais correta: Pires Pedroso. 
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inserem na realidade de todo o meio rural brasileiro, no qual o direito sobre a terra, 

oriundo de posse efetiva - que permitia inclusive a venda de posses entre as 

pessoas - suplantado pelo direito de propriedade que se conquistava através do 

registro de terras junto aos órgãos governamentais criados para esta finalidade. 

Lígia Osório Silva (1996) detalha a sucessão de leis criadas no Brasil a partir de 

1850, bem como suas conseqüências para a população rural pobre que não teve 

acesso à regularização/legitimação de suas posses, a fim de transformá-las em 

propriedades. Desde aquela data, tornaram-se comuns em nosso país as 

expulsões violentas de trabalhadores de suas posses, que incluíam algumas 

artimanhas cartoriais, sendo que estes ficavam submetidos a trabalhar para 

aqueles que haviam então se tornado os "legítimos proprietários". Nalgumas 

vezes, como foi o caso do Cafundó, esta relação de subordinação se estabelecia 

sem que as pessoas tivessem que abandonar completamente as suas posses. 

Neste capítulo, conclui-se que o direito à terra por parte da Comunidade 

do Cafundó decorre da existência de posse efetiva desde, pelo menos, 1888, 

quando sabemos que foi liberto o casal Ricarda e Joaquim Congo e se instalou ou 

permaneceu em uma terra que, tendo ou não sido uma doação de seus 

senhores17, foi posteriormente trocada pela terra atual - por razões e em 

circunstâncias desconhecidas - a qual foi plenamente ocupada e transformada em 

território, no sentido de que ali se constituiu um grupo que se perpetuou e 

desenvolveu uma identidade frente à população regional, identidade esta baseada 

em valores e aspectos culturais que trazem a marca de sua ascendência africana. 

Sua identificação com seu território foi responsável pela permanência de várias 

famílias, confinadas na Gleba A, as quais, a despeito de todas as pressões 

contrárias, resistiram e buscaram auxílio para garantir e/ou reaver seu domínio 

sobre a terra. 

Não existe uma comprovação documental desta doação. 
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Geneaiogia Parcial do Cafundó (*) 

Joaquim Leme 

Joaquim 
Manoel de 
Oliveira 
Congo 

Ricarda 

Antônia Maria das 
Dores 

Joaquim Pires 
Pedroso 

Ifigênia Maria das 
Dores 

Caetano Manoel de 
Almeida (***) 

Joaquim 
Crispim 

Maria 
Rosa — 
Benedita 

Silvino (Alzira) 

Isidoro 
Olímpio 

Otávio Caetano 

Maria Augusta 

José Norberto de 
Almeida (***) 

Olívia 

Antônio Norberto 
de Almeida (***) 

João Géia 
Jacira 
Benedito 

Pedro (Judite) (**) 
José 
Lourenço 
Bento 
Abdênico (Marina) 
Raimunda 
Edna 

Maria Aparecida 
Adauto 
Noel 
Juvenil 
Marcos 
Benedito Norberto 
Ledino 

Benedito 
Eulíria 
Maria de Lurdes 
Helena 
Carolina 

* Não inclui a quarta e a quinta gerações e existem lacunas nas filiações mais 
antigas. 

** Nome do cônjuge entre parentes. 

***Provêm do grupo descendente de ex-escravos do Caxambu. 
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5. RELAÇÕES SOCIAIS E POLÍTICAS NO CAFUNDÓ 

Nas matérias jornalísticas publicadas a respeito do Cafundó, não raro 

encontramos menção ao pretenso isolamento no qual viveriam os cafundoenses. 

De fato, por um lado, podemos enxergar no Cafundó uma dimensão de 

excludência em relação ao entorno, mas é preciso explicitar que tal situação se 

deve à marginalização sofrida pelo grupo no que diz respeito aos direitos básicos 

do cidadão. Mediante o esforço da própria comunidade, contudo, esta realidade 

tem apresentado alterações, à medida em que seus membros passaram a se 

organizar e reivindicar, por exemplo, o direito à infra-estrutura (luz, água, 

transporte, etc) da qual estavam alijados. É bem verdade que houve, também, um 

excessiva dose de assistencialismo permeando o contato dos moradores com as 

entidades externas que os acompanharam durante alguns anos. Atualmente, 

podemos considerar como centrais as alianças com instituições governamentais - 

mormente a Fundação Instituto de Terras do Estado e a Fundação Cultural 

Palmares - que vêm sendo estabelecidas no sentido de garantir-lhes a retomada 

das terras que lhes pertencem. 

Por outro lado, é mister apresentar o Cafundó como um bairro rural no 

sentido clássico do termo, mantendo relações de casamento, trabalho e 

compadrio com os vizinhos, mais estreitas num tempo pregresso, mas ainda 

existentes nos dias atuais. 

Há ainda que se considerar, dentro do complexo de relações sociais no 

qual está inserido o Cafundó, a dinâmica interna do grupo, especialmente no que 

diz respeito às relações entre as duas parentelas ali existentes, os Almeida 

Caetano e os Pires. Este assunto estará sendo abordado nos entremeios dos 

tópicos que se seguem. 
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5.1. A SOCIABILIDADE ANTIGA: FAZENDEIROS, COMPADRES E EMPREGADOS 

Por meio dos relatos orais, conseguimos resgatar aspectos importantes 

que dão conta da integração -ainda que muitas vezes parcial e subordinada - dos 

cafundoenses e seu entorno antes de sua "descoberta" pela mídia e pelos 

pesquisadores. Um grupo bastante importante na memória dos moradores é o dos 

fazendeiros, principalmente Honório de Almeida. Embora ele seja reconhecido 

como um dos principais grileiros das terras do Cafundó, era ele também o 

empregador por excelência da mão-de-obra existente na comunidade, 

principalmente na lavoura de algodão. 

Para ilustrar a relação entre a família de Honório de Almeida e os 

cafundoenses, tomemos como primeiro exemplo o caso de Sylvino Pires que, 

segundo um sobrinho de Honório, Sr. Alcides Almeida Barros, foi camarada 

(empregado) de seu pai, Stanislaw de Almeida Barros (Lau de Almeida), irmão de 

Honório e também proprietário de terras contíguas ao Cafundó. Ainda de acordo 

com Sr. Alcides, ele e Sylvino "dormiam na mesma cama" quando jovens18. Ê 

clara a relação empregatícia: Sylvino era camarada do fazendeiro; mas, ao 

mesmo tempo, ela aparece obnubilada pela proximidade indicada no fato de o 

filho do fazendeiro e o camarada coabitarem igualitariamente uma cama da casa 

do primeiro19. 

De mesmo jaez é a relação estabelecida na cultura do algodão. Honório 

de Almeida comprava algodão de boa parte dos sitiantes estabelecidos ao redor 

de suas terras. Até aqui, poderíamos pensar em uma situação de relativa 

autonomia dos vendedores, não fosse o fato de que Honório fornecia a semente 

A maior parte dos dados aqui relatados é proveniente de entrevista realizada com D. Benedita Gomes, filha 
de Joaquim e neta de Antônia e do "sinhô" Joaquim Leme, e seu marido, Sr, Alcides de Almeida Barros, 
sobrinho de Honório de Almeida, em 17/11/99. 

Maria Sylvia de Carvalho Franco (1983), Duglas Teixeira Monteiro (1974) e Walnice Nogueira Galvão 
(1986) discutem a falsa noção de nivelamento social que se estabelece entre agentes localizados nos extremos 
distintos de uma relação de poder. Segundo os referidos autores, isso ocorre no meio rural devido às 
condições materiais (vestuário, alimentação, moradia) mais ou menos similares - ou seja, sem ostentações 
que permitissem identificar imediatamente quem era mandante e quem era mandado - que senhores e 
empregados compartilhavam. 
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dando aos agricultores um 'vale' que, posteriormente, no momento da transação 

comercial, era recuperado. 

Além disso, o algodão também era, muitas vezes , pago com vales a 

serem trocados, exclusivamente, por mercadorias no armazém de Elizário de 

Almeida, filho de Honório, local onde também funcionava a máquina de 

descaroçar algodão, desativada em 1935. Tal prática, registrada na literatura 

científica como barracão , consiste em promover uma dependência absoluta do 

empregado frente ao empregador, consubstanciando-se num prolongamento da 

escravidão, pretensamente abolida de nosso país. 

Havia também transações nas quais os moradores pagavam as contas 

pendentes no armazém com a safra futura, ou seja, antes de começarem a 

plantar, já tinham gasto o seu 'salário' ainda por receber. Sr. Alcides relata que "na 

época, ninguém ganhava nada, era só pela comida". Esta afirmação é reforçada 

pelo fato de que, como vimos, no mesmo local onde se obtinha alimentos, vendia- 

se o algodão, ou seja, ao chegar para vender o algodão, os lavradores já 

recebiam o pagamento em mantimentos. Mesmo com a decadência da produção 

algodoeira, este tipo de relação de trabalho continuou vigente. 

A família Almeida Caetano relata, ainda, pelo menos um caso de 

compadrio estabelecido entre eles e a família de Honório de Almeida. Contudo, 

os descendentes atuais da parentela evocam tal relação já desmistificada de uma 

aura de simetria. Adauto Rosa de Almeida conta que sua avó, Ifigênia, 

incentivava o plantio nas áreas que, embora cercadas pela família de Honório de 

Almeida, ela sabia pertencerem à comunidade. Segundo Adauto, Elizário sempre 

lhes dizia : "pode plantar que a terra é vossa". Mas, à noite, soltava sua criação 

para destruir as roças dos cafundoenses. "Vovó Ifigênia passava noite tocando o 

gado de Lizário para fora das roças", diz Adauto. 

Esta prática de destruição das lavouras da comunidade por meio da 

soltura do gado era, aliás, uma ação recorrente, tanto no Cafundó quanto no 

Caxambu. Significava, de maneira concreta, uma absoluta coerção dos direitos de 

uso da comunidade sobre suas terras - principalmente se levarmos em conta o 

fato de que não havia possibilidade de reação eficaz contra esta situação - e      n^$rf 
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gerava ao menos dois tipos de conseqüências, ambos negativos para o grupo em 

questão: 1) impedidos de levar adiante sua produção de subsistência, aos 

cafundoenses não restava alternativa que não submeterem-se a trabalhar para os 

fazendeiros e 2) como as terras que lhes pertenciam iam ficando vazias, sem 

vestígio de ocupação, era mais fácil que os vizinhos fazendeiros mudassem as 

cercas e registrassem em cartório as terras da comunidade como suas. 

Como as terras da região do Cafundó sempre foram particulares, e a 

doação de terras já referida não está documentada, a permanência dos 

cafundoenses dependeu da permissão dos proprietários, só concedida porque os 

primeiros, pressionados, submetiam-se ao trabalho em regime de parceria. Por 

sua vez, esta relação de trabalho impediu que os cafundoenses pudessem adquirir 

autonomia material suficiente para a produção econômica e para o seu bem-estar. 

Em linhas gerais, é patente a relação de proximidade empreendida por 

dominadores e dominados na história do Cafundó. Todavia, para efeito analítico, é 

preciso ater-se aos aspectos deletérios dessa relação para que possamos 

entender até que ponto a própria proximidade é responsável pelo excesso de 

credulidade e boa-fé dos cafundoenses que, alheios ao mundo das regras formais 

e dos pressupostos jurídicos que legitimam a propriedade privada, permaneceram 

enredados nas artimanhas espúrias de seus finórios vizinhos, responsáveis pela 

espoliação de suas terras. 

5.2. O MUNDO DA RELIGIÃO E DA FESTA 

Logo na entrada do Cafundó, há uma pequena capela que abriga o 

santuário da comunidade, composto por diversas imagens provenientes do 

hagiológio católico, mas também do candomblé, além de fotografias de entes 

queridos falecidos, como Otávio Caetano. Em torno da capela, é realizada 

anualmente, desde tempos imemoriais, a Festa de Santa Cruz, celebrada no mês 

de maio. Pessoas dos arredores e até de lugares mais distantes comparecem ao 

Cafundó para apreciar a festa. Os cafundoenses aproveitam a ocasião para 

comemorar ainda a abolição da escravatura, evento marcadamente presente na 
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memória da comunidade por conta das histórias que seus antepassados contavam 

sobre o cativeiro. 

Segundo Andrade Filho (op.cit.:60), outro ritual católico do Cafundó, hoje 

abandonado, era a recomenda: "Durante a quaresma , as pessoas iam rezar nas 

portas das casas. O dono da casa, que recebia os votos de felicidade pedidos na 

reza, depois recolhia estas pessoas para dentro da casa, oferecendo-lhes café, 

bolinhos, etc". 

Embora a comunidade tenha tido sua referência religiosa baseada no 

catolicismo - hoje grande parte da comunidade é evangélica -, o sincretismo das 

práticas espirituais estava representado pelos apelos ao candomblé. Além disso, a 

dimensão mágica dos feitiços e benzimentos sempre foi parte integrante da visão 

de mundo do Cafundó em seus aspectos concretos e sobrenaturais, nas suas 

elaborações simbólicas e práticas sobre a vida e a morte, a doença e a cura, o 

bem e o mal20. 

No que diz respeito especialmente ao aspecto lúdico do cotidiano 

passado do Cafundó, levantamos relatos sobre a prática da capoeira entre os 

mais velhos, já falecidos. Segundo contam os moradores atuais, seus 

antepassados treinavam a luta, incluindo na prática da capoeira os elementos do 

maculelê, 'jogado' com varetas que seus praticantes usavam como se fossem 

espadas. Um dos moradores comenta: "Tia Ifigênia parecia um gato de tão ágil, 

por causa da capoeira"21. Contam ainda que havia desafios festivos entre os 

diversos bairros rurais nos quais residiam comunidades negras, tais como a 

Fazendinha, o Caxambu e a Fazenda Pilar, nos quais os praticantes da capoeira 

disputavam quem eram os melhores. Também os outros bairros participavam do 

festejo, ainda que na condição de platéia. 

20 Ver Vogt&Fry (op.cit), especialmente o capítulo 5. 
21 Relato de Abdenico Pires (agosto de 1999). 
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Sr. Benedito Pires, o habitantes mais antigo do Cafundó atualmente, 

rememora saudosamente os bailes realizados nos diversos bairros vizinhos - e no 

próprio Cafundó - como o momento de lazer por excelência na região. 

Deter-se sobre os aspectos religiosos e festivos do grupo aqui estudado 

nos mostra a existência de esferas de integração bastante sólidas, ainda que 

parciais, no quadro social pregresso do Cafundó, fornecendo elementos que 

reforçam o aspecto de similaridade deste bairro à concepção de bairro rural 

clássico, tal como é usado por teóricos da sociologia22. 

5.3. O CAFUNDÓ É NOVIDADE: O 'ENCANTAMENTO' PELA CUPÓPIA E A 
POLÍTICA DE ASSISTÊNCIA SOCIAL 

Na abertura do capítulo primeiro do seu livro, Vogt&Fry (op.cit.:15) falam 

da invisibilidade do Cafundó, "situado tão perto de São Paulo e durante tanto 

tempo tão longe de nosso conhecimento e de nossas preocupações intelectuais e 

jornalísticas". 

De fato, a comunidade do Cafundó entra em contato com um 'mundo' 

mais amplo que a esfera dos bairros rurais e do município de Salto de Pirapora 

somente a partir de 1978, ano em que as primeiras reportagens jornalísticas sobre 

o Cafundó são publicadas, mais precisamente no jornal Cruzeiro do Sul, de 

Sorocaba, e n'0 Estado de São Paulo. 

O foco central do interesse pelo Cafundó era a 'língua africana', que 

concedia ao grupo uma condição de exotismo similar àquela atribuída aos grupos 

indígenas. Assim, a "tribo dos pretos africanos" do Cafundó passam a ser alvo da 

mídia e de pesquisadores nacionais e estrangeiros. 

Sobre o primeiro flanco, a mídia, Vogt&Fry (op.cit.:17) registram a 

passagem pelo Cafundó de jornais e revistas como Jornal da Tarde, Folha de S. 

22 Há uma série de outros elementos caracterizadores dos bairros rurais, mas o lazer e a dimensão religiosa 
certamente apresentam bons indicadores da sociabilidade típica dos bairros em questão. Para maiores 
detalhes, ver. Maria Isaura Pereira de Queiroz (1960) e Antônio Cândido (1987). 
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Paulo, Veja, Isto É, entre outros. A televisão, veículo de massa por excelência, 

também marcou presença na comunidade. A Rede Globo dedicou mais de uma 

reportagem sobre o 'assunto' - principalmente no programa de variedades e 

curiosidades daquela emissora, o Fantástico - e moradores da comunidade foram 

levados ao programa de Hebe Camargo, então na TV Bandeirantes. Também a 

BBC de Londres interessou-se em realizar um documentário sobre o Cafundó mas 

desistiram do intento; uma emissora de TV japonesa acabou por realizar o feito. 

Já no que diz respeito às investidas de caráter científico, o lingüista Carlos 

Vogt e o antropólogo Peter Fry notabilizaram-se na área em decorrência de um 

estudo de dez anos. Outros estudiosos como o historiador americano Robert W. 

Slenes e o etnólogo e lingüista austríaco Gehard Kubik também promoveram 

incursões sobre o Cafundó, além do lingüista sorocabano Sílvio Andrade Filho, 

que se doutorou com tese sobre o léxico africano do Cafundó. 

Desta forma, o Cafundó vira objeto de conhecimento geral e provoca o 

interesse de outros grupos afinados com a luta de valorização dos negros, 

notadamente o Movimento Negro Unificado (MNU) e o clube social 28 de 

Setembro, da comunidade negra sorocabana. 

A intervenção destas duas entidades marca o início de uma série de 

benefícios assistenciais auferidos pela comunidade. É por meio delas que eles 

conseguem, por exemplo, assistência jurídica no caso do assassinato do capanga 

do fazendeiro23. Mas a atividade principal, sobretudo do 28 de Setembro - cujo 

presidente também era membro do Rotary Club de Sorocaba - é o auxílio material 

à comunidade, ou seja, doações de roupas, alimentos, sementes, etc. 

Vogt&Fry (op.cit.:20-21) relatam algumas tentativas, perpetradas por 

agentes externos, de influenciar a cultura material da comunidade. Segundo os 

autores, João Mercado Neto, de Sorocaba, saiu-se bem sucedido ao ensinar os 

moradores do Cafundó a fabricar tijolos de cimento, auxiliando-lhes, ainda, com o 

material necessário para tanto. Essa iniciativa altera inclusive a paisagem 

arquitetônica do bairro, visto que as moradias de pau-a-pique e barro batido são 

23 V. item 6.1. 
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substituídas por casas de cimento24. Já as iniciativas do MNU de propor à 

comunidade que fabricasse peças de cerâmica para serem vendidas nos grandes 

centros e - a mais esdrúxula - de "transformar o Cafundó num museu vivo da 

escravidão" foram totalmente frustradas. 

Nesta época, além da liderança de Otávio Caetano sobre a comunidade, 

surgia a liderança jovem de Ana Lúcia de Almeida, que dava aulas da cupópia 

para as crianças do grupo. Espelhados nos relatos de Andrade Filho (op.cit.:82), 

podemos perceber o importante papel que Ana Lúcia, falecida em 1991, aos 24 

anos, desempenhou no que diz respeito à integração e aceitação da comunidade 

pela região: "Organizou [ela, Ana Lúcia] um conjunto musical com o pessoal do 

Cafundó que se apresentou em algumas casas de Sorocaba [também na estação 

de rádio da mesma cidade] (...) As letras referiam-se à ecologia, ao sofrimento de 

sua comunidade, à solidariedade entre os povos, à luta dos cafundoenses pela 

sobrevivência, etc.". 

Também Maria Aparecida Rosa de Aguiar, a D. Cida, falecida em 

novembro de 1999, destacou-se pela liderança exercida no Cafundó. Todos estes 

líderes, incentivados pela 'fama' granjeada pelo Cafundó, promoveram uma 

batalha junto aos poderes públicos por melhorias infra-estruturais no bairro, 

concretizadas na instalação de energia elétrica, em 198525. 

No processo de descoberta do Cafundó, esteve patente o 'encantamento' 

dos agentes externos - sejam eles profissionais da mídia, pesquisadores e outros - 

pela cupópia ou falange. A 'misteriosa' língua africana, derivada do banto, 

principalmente do quimbundo, projetou o Cafundó para além de seu minúsculo 

território em Salto de Pirapora. Vogt&Fry (op.cit.:120), posicionam-se da seguinte 

forma sobre essa questão: "A hipótese que formulamos é que o uso efetivo da 

'língua africana" do Cafundó constitui uma forma de estabelecer solidariedades e 

alianças entre os seus membros e entre estes e os habitantes de Salto de 

Pirapora e mesmo os representantes do "poder distante" (...) Ao que tudo indica, o 

24 Atualmente, só a casa dos irmãos Juvenil e Marcos Rosa de Almeida é de pau-a-pique e barro, coberta com 
sape. 
25 A partir de agosto de 1994, o Cafundó passou a ter também água encanada. 

28 

J^l 

yfi 



X 

papel social da falange está relacionado com o que pode ser chamado de aspecto 

ritual do seu uso. Nesse caso, assim como nos candomblés, etc, uma outra 

identidade é representada e acrescida àquelas que estão normalmente 

associadas à classe e à cor. No Cafundó, ao falar a "língua", seus usuários 

acrescentam a sua identidade étnica de pretos e à sua identidade social de peões 

"caipiras" o status de "africanos". 

Pelo que pudemos perceber e nos foi relatado, praticamente todas as 

pessoas do grupo falam a cupópia, inclusive os jovens e as crianças. Pode-se 

imaginar que, para além da valorização da língua como "moeda de troca" com 

pessoas de fora do grupo interessadas em conhecê-los e auxiliá-los, esta 

linguagem continua corrente e viva no Cafundó porque ela continua cumprindo 

sua função de permitir comunicarem-se entre si livremente perante um entorno e 

uma sociedade que continua lhes hostilizando. 

De fato, para o mundo externo, mais que os cafundoenses em geral, 

interessavam os cafundoenses falantes da cupópia. Neste sentido, parece ter sido 

mais assediada a parentela dos Almeida Caetano, contumazes falantes da 

cupópia, embora muitos dos Pires Pedroso também saibam falar a língua26. Deste 

fato, surge mais um motivo para indispor os dois grupos familiares. 

Cabe abrir, aqui, uma explicação mais detalhada sobre as relações entre 

os Almeida Caetano e os Pires Pedroso. Em primeiro lugar, podemos remarcar, de 

imediato, algumas diferenças entre os dois grupos, segundo Vogt&Fry (op.cit.:112) 

enquanto a maioria dos Pires Pedroso são evangélicos e prezam o emprego 

regular, os Almeida Caetano praticam um catolicismo eclético, permeado de 

referências  mágicas,   e  são   mais  afeitos  ao  emprego  esporádico27.   Outras 

Acreditamos que o fato da parentela Almeida Caetano apresentar um biótipo negro mais acentuado tenha 
também contribuído para o interesse maior dos "visitantes" sobre este grupo. 

Com efeito, podemos dizer que o tipo de emprego oferecido pelo entorno do Cafundó é o esporádico. Ainda 
assim, muitos dos moradores, tanto do grupo dos Almeida Caetano quanto dos Pires Pedroso, já trabalharam 
em empregos fixos, geralmente em Sorocaba ou São Paulo. 
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diferenças, baseadas nas visões que um grupo mantém do outro são também 

apresentadas e referem-se a considerações de cunho moral28. 

Todavia, os próprios autores supracitados reconhecem que a principal 

motivação para a tensão estabelecida entre os grupos é a atitude diferenciada que 

ambos assumem nas questões ligadas à propriedade da terra. Os Pires Pedroso 

teriam, principalmente segundo os Almeida Caetano, feito alianças com os 

fazendeiros que esbulhavam suas terras. Este argumento é ilustrado pelo relato 

da morte de Júlio Pereira, cunhado de Sylvino Pires e assassinado por este. A 

versão recolhida é a de que Júlio Pereira estava apoiando Otávio Caetano no 

processo que requeria o usucapião de uma área de 20 alq. (cerca de 48,4 ha.) que 

já estava cercada por Armando Landulpho, enquanto Sylvino Pires era contrário 

ao processo e estabeleceu um acordo com Landulpho que concedia ao grupo 

apenas a pequena área em que reside hoje em dia29. 

Com este episódio podemos, ainda, ilustrar as diferenças de 

comportamento das duas parentelas de acordo com os tipos de aliança com 

distintos níveis de poder que elas realizam (Vogt&Fry, op.cit.:115). Os Pires 

Pedroso parecem mais afeitos à união com o dito "poder local", relação esta 

expressa pela sua proximidade com os proprietários de terra, enquanto os 

Almeida Caetano apresentam maior afinidade com os agentes do chamado "poder 

distante", representados por pesquisadores, entidades de defesa dos direitos dos 

negros, órgãos da defesa pública, etc. Mais recentemente, a este rol vieram se 

juntar o ITESP e a Fundação Cultural Palmares, devido a inclusão do Cafundó na 

categoria comunidade de quilombo. Um convênio estabelecido entre esses dois 

órgãos em julho de 1998 possibilitou a elaboração de uma série de projetos que 

deverão ser postos em prática a partir da titulação das terras do Cafundó30. 

8 Os Pires Pedroso se identificam mais com a população do entorno do que os Almeida Caetano e, 
compartilham uma visão comum sobre os últimos, que enfatiza os aspectos "vagabundos" e "embrulhões" em 
oposição aos próprios Pires Pedroso, que se consideram e são vistos como "trabalhadores" e "honestos" 
(Vogt&Fry, op.cit.: 112). Ressaltamos que tais atribuições de caráter estão superdimensionadas, em razão da 
própria tensão preexistentes entre os dois grupos. 

9 Para maiores esclarecimentos sobre o processo em questão, v. item 6.2. 
30 Este convênio já rendeu algumas ações concretas, como o envio de sementes, galinhas e arados. 
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Ainda hoje, os cafundoenses recebem visitas de interessados em 

conhecer a comunidade dos 'africanos' e ter contato com a pretensa cultura 

exótica que eles preservam. De sua parte, os visitantes 'recompensam' a 

comunidade fornecendo 'agrados' como cestas básicas e roupas. Em outros 

casos, não há nenhum tipo de contrapartida, como se a comunidade fosse uma 

museu inanimado pronto a repassar suas práticas culturais a qualquer hora. 

A Prefeitura Municipal de Salto de Pirapora mantém um serviço constante 

de assessoria à comunidade prestado por uma assistente social e repassa, 

através dele, algumas iniciativas ajutórias ao grupo, tais como as verbas para 

construção de casas e um programa de qualidade de vida, que proporciona auxílio 

em dinheiro para que as pessoas adquiram pequenos bens que melhorem o seu 

cotidiano (geladeira, fogão, etc). 

Com efeito, é preciso deixar claro que estas iniciativas assistencialistas em 

nada alteram estruturalmente a vida da comunidade. Se em um dado momento, o 

Cafundó aparece em matérias de jornais e avolumam-se os visitantes e seus 

'presentes', nos períodos de ostracismo a precariedade material continua 

imperando. Entendemos que só medidas efetivas no sentido de promover o 

reconhecimento da identidade quilombola do grupo e, em seguida, a titulação de 

suas terras, serão verdadeiramente válidas, visto que representarão a 

possibilidade de que a comunidade implemente atividades econômicas que lhes 

dêem autonomia, que estejam voltadas à produção e não à mera subsistência do 

grupo. Só a partir da concretização de tais medidas poderemos, então, considerar 

que houve uma real contribuição para a preservação cultural do Cafundó. 
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6. HISTÓRICO DOS PROCESSOS JUDICIAIS E DOS CONFLITOS 
RECENTES 

Os estudos realizados na área da Antropologia Jurídica têm mostrado, 

sistematicamente, o descompasso entre o direito costumeiro ou consuetudinário e 

o direito oficial, mormente no que diz respeito aos efeitos da lei sobre 

comunidades tradicionais, muitas vezes iletradas31. Não só o desconhecimento 

das leis, o analfabetismo, a falta de recursos materiais para o custeio de 

profissionais, mas sobretudo o estranhamento do homem pertencente à chamada 

"cultura rústica" em precisar de uma mediação externa32, alheia aos seus valores 

e crenças, para dirimir os conflitos que se lhe avizinham, faz com que este tenha 

enorme dificuldade para acompanhar os trâmites legais-burocráticos com os quais 

a Justiça opera. 

No caso dos moradores do Cafundó, oprimidos por uma história marcada 

pelo apropriação indébita de suas terras, pela violência particular dos grileiros e 

seus jagunços, o envolvimento com a Justiça já produziu incontáveis páginas 

processuais. O que se pretende neste tópico é apresentar, de maneira 

condensada, os litígios empreendidos na área do Cafundó nos últimos trinta e 

cinco anos, aproximadamente, guardando especial atenção a aqueles 

concernentes à propriedade da terra. 

Cabe ressaltar que não se pretende aqui listar detalhadamente todas as 

peças processuais produzidas acerca dos litígios envolvendo a comunidade do 

Cafundó. O objetivo deste item é instruir o leitor quanto ao caráter conflitivo que a 

permanência dos cafundoenses em suas terras assume frente à dificuldade de 

obter juridicamente o domínio das terras que lhes são de direito, corroborando, 

Os estudos da antropóloga Margarida Maria Moura (op.cit.) sobre os camponeses do Vale do Jequitinhonha 
em Minas Gerais são elucidativos desta questão, além de apresentarem uma extensa bibliografia a ser 
consultada para esclarecimentos. 

Entendemos como mediadores aqueles agentes externos que entram em contato com a comunidade com a 
função de 'traduzir-lhe' as formas sociais engendradas numa racionalidade distinta da sua, a fim de garantir- 
lhe que não seja lesada, que possa se incluir com proveito na ordem constituída e, ainda, que o mundo externo 
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inclusive, a ênfase na resistência empreendida pelos moradores da comunidade 

em questão. 

6.1. VIOLÊNCIA E MORTE 

Um primeiro evento, revelador das intimidações e pressões agressivas a 

que sempre estiveram sujeitos os moradores do Cafundó, foi o assassinato de 

Benedito Norberto Rosa de Almeida, no ano de 1966. Segundo os relatos orais da 

comunidade, Benedito Norberto estava tentado recuperar as terras perdidas por 

seus familiares no Caxambu33 e foi morto por Benedito de Souza, a mando de 

Francisco Ortiz, o usurpador das terras em questão. Em relato colhido por 

Vogt&Fry (op.cit.:100), Adauto Rosa de Almeida, irmão da vítima, conta que ele e 

sua mãe foram a Itapetininga procurar por justiça para o caso do assassinato de 

seu irmão e das terras do Caxambu, mas encontraram apenas negativas, 

acompanhadas de um conselho de desistência vindo de um juiz, porque se 

'mexessem' com a história da terra, só teriam prejuízos. Ainda segundo Adauto, 

Benedito de Souza, o assassino, contou com um advogado pago por Francisco 

Ortiz e saiu impune. 

Doze anos mais tarde, no dia 18 de julho de 1978, o mesmo Benedito de 

Souza vai ao Cafundó, a mando do fazendeiro Fuad Marum, cercar uma porção 

de terra ocupada pelos moradores do Cafundó. Otávio Caetano, o líder da 

comunidade naquela época, diz a Benedito de Souza que só permitiria que o 

serviço fosse realizado se ele trouxesse um "papel da lei" (Vogt&Fry, op.cit.:100). 

Benedito de Souza vai embora e retorna com um revólver, ameaçando Otávio e 

seus sobrinhos Adauto, Noel e Marcos. Os três últimos entram em embate físico 

com Benedito de Souza e o matam. Fogem, então, para Judiacanga, um bairro 

rural próximo ao Cafundó, onde tinham parentes. A cidade de Salto de Pirapora 

volta-se contra os cafundoenses; Vogt&Fry (op.cit.:102) relatam os momentos 

posteriores ao assassinato: 

possa compreender-lhe. Podemos enxergar esses mediadores nas figuras do advogado, do técnico estatal e do 
pesquisador. 
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"Dito [Benedito] de Souza tem enterro pago por Fuad Marum. Presentes 

estão o prefeito e a elite política de Salto de Pirapora. A família de Dito de 

Souza, especialmente o pai, Lazinho de Souza, jura vingança e começa a 

ameaçar o pessoal do Cafundó. Já encolhidos nos limites da comunidade 

pela cobiça que espreme suas terras, eles se vêem agora mais 

amedrontados e invadidos pelo receio de um ataque noturno de surpresa". 

Processados, responderam em liberdade e, defendidos por Antônio 

Santana Marcondes Guimarães, conhecido criminalista de Sorocaba, e por 

Bernardino Antônio Francisco, membro de uma associação recreativa voltada para 

a comunidade negra, foram inocentados por meio da tese de legítima defesa. Mas, 

mesmo assim, o crime no Cafundó causou uma repercussão extremamente 

negativa. Os moradores do Cafundó passaram a ser vistos pelo entorno, 

principalmente o urbano, como violentos, rudes, hostis. Tal percepção só se 

alterou quando o Cafundó ganhou projeção nacional - e até internacional -, por 

meio do interesse que despertou na mídia e em diversos pesquisadores. 

6.2. OS LITÍGIOS OFICIAIS EM FUNÇÃO DA TERRA 

O primeiro registro jurídico oficial da disputa pelo domínio das terras do 

Cafundó - e a partir do qual se desenrolam as ações subseqüentes - é o processo 

de n° 384/72, de março de 1972, ajuizado na 1a Vara Cível de Sorocaba. Nele, 

Otávio Caetano move ação de usucapião, cujo objeto é uma área de 28 

alqueires34. Em decisão proferida 29 de novembro do mesmo ano, a posse é 

julgada justificada. Em seguida, no mês de dezembro, a ação é contestada por 

Armando Landulpho, que alega ter, além da posse, título da área, adquirida de 

33 V. capítulo 4 . 
Posteriormente, em decorrência das medições realizadas em 1985 pela Superintendência do 

Desenvolvimento do Litoral Paulista (SUDELPA), constatamos que as terras pleiteadas seriam as glebas A 
(7,75 alq.) e B (17,3 alq.), totalizando pouco mais de 25 alqueires. Armando Landulpho alegava que uma área 
um pouco superior (20 alq.) à gleba B era de sua propriedade. Mas, de fato, uma medição posterior, datada de 
1986, realizada pelo Secretaria Estadual de Assuntos Fundiários, apresenta uma retificação destas medidas. 
Os valores exatos das glebas A, B, C e D, às quais nos referimos ao longo de todo este trabalho são: GLEBA 
A: 20,9832 ha. (8,67 alq.); GLEBA B: 32, 8705 ha. (13, 58 alq.); GLEBA C: 32,7752 há (13, 54 alq.) e 
GLEBA D: 123,0157 ha. (50,83 alq).   Neste capítulo, especificamente, optamos por usar os valores em 
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Elizário de Almeida, lavrada em escritura datada de 12 de maio de 1972. O 

advogado do contestante, Rubens M. Coelho, alega ainda que a área usucapienda 

resume-se a oito alqueires (cerca de 20 ha.) e que não é passível de ser 

considerada "posse certa e exclusiva" porque lá existe composse35. 

Já em 04 de abril de 1973, Sylvino Pires Pedroso também entra com uma 

contestação frente ao pedido de usucapião de Otávio Caetano, alegando também 

a existência de composse. Um detalhe bastante intrigante, para não dizer 

comprometedor, é o fato de que o advogado desta contestação era o mesmo 

Rubens Moreira Coelho36. No bojo desta contestação, é feito um pedido de 

usucapião de uma área de 7, 75 alq. - aquela em que a comunidade está hoje 

circunscrita e que é deferido, em 1976, em nome de nove integrantes da 

comunidade: Sylvino Pires Pedroso, Joaquim Pires, Rosa Pires Mulongo, Maria 

Augusta Rosa de Almeida, Maria Pires de Oliveira, Otávio Caetano, Noel Rosa de 

Almeida, Maria de Lurdes Rosa de Almeida e Otávio Norberto de Almeida. 

Voltando a nos referir ao processo original - aquele impetrado por Otávio 

Caetano - sabemos que em 04 de junho de 1973, as advogadas de Otávio 

Caetano, Carmem Rocha Melquior de Barros e Maria Geralda Penteado, 

renunciaram ao mandato judicial. Como não se constituiu substituto no prazo 

determinado, o processo foi arquivado. Essa paralisação dura até 04 de agosto de 

1978, quando o advogado Hugo Ferreira da Silva assume a condução do 

processo. Todavia, passados pouco mais de três meses, há um novo 

arquivamento, devido à inobservância de uma série de exigências judiciais, tais 

como a anexação de planta e do memorial descritivo do imóvel e certidões 

negativas e do cartório de registro de imóveis. 

alqueires e de acordo com as medidas da SUDELPA, para sermos fiéis aos processos jurídicos examinados 
(vide croquis anexos). 
,5 Conforme citado na contestação, à p. 24 dos autos: "Em havendo COMPOSSE, não pode qualquer dos 
interessados, isoladamente, intentar ação de usucapião pleiteando reconhecimento judicial de seu domínio 
exclusivo sobre o imóvel"(RT 290/467). 

O fato de Sylvino Pires contestar o pedido de Otávio Caetano, valendo-se do mesmo advogado de Armando 
Landulpho, o "inimigo grileiro", reforça a oposição entre os Almeida Caetano e os Pires Pedroso, as duas 
parentelas do Cafundó. 
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Em 1982, é aberto por Roque Sebastião de Miranda o processo n.° 

1.148/82, que objetivava obter o usucapião de uma área de 13,25 alq., ou seja, a 

gleba C, pertencente à comunidade do Cafundó. Alega o autor do processo que a 

gleba em questão foi, em data imprecisa, repassada a um posseiro por um 

membro da comunidade que precisava de dinheiro para se casar. Foram 

estabelecendo-se no local outros posseiros e, aparentemente, perderam-se os 

registros da cadeia dominial. Contudo, Roque Sebastião de Miranda apresenta 

como seu antecessor na posse o já citado Fuad Marum37. 

Neste processo de usucapião, Roque Miranda pedia também a retificação 

da área e, por isso, os moradores do Cafundó, na condição de lindeiros, foram 

intimados e tomaram conhecimento do caso, como é de praxe jurídica. 

Na mesma época, o então procurador do Estado, Luiz Rozatti, recebe uma 

carta - originalmente endereçada ao Governador do Estado - na qual Otávio 

Caetano expressa o pedido de auxílio para obter legalmente as terras do Cafundó 

para a comunidade. O promotor passa a representar o Cafundó e entra com uma 

contestação frente à ação de Roque de Miranda, incluindo uma reconvenção, 

pela qual pedia o usucapião especial da área para a comunidade do Cafundó. 

Roque de Miranda deixou a processo paralisado por longo tempo e tal 

inércia resultou no decreto de extinção do mesmo. O procurador interpôs recurso, 

afirmando que não se poderia extinguir o ação principal sem, contudo, dar 

prosseguimento ao pedido contraposto dos réus, qual seja, o usucapião especial 

pretendido pelo Cafundó. 

Paralelamente, o procurador Rozatti ingressa com pedido de 

desarquivamento do processo n° 384/72 em 1985 e os técnicos do Escritório 

Regional de Governo e da SUDELPA iniciam os trabalhos de confecção das 

plantas e do memorial descritivo da área. Por ocasião destes fatos, Armando 

a) As informações que se seguem a partir deste parágrafo provêm, em grande parte, de entrevista feita pelas 
pesquisadoras com o advogado Luiz Rozatti, procurador-chefe aposentado da Procuradoria Geral do Estado 
em Sorocaba, em 17/11/99. 
b) Os moradores do Cafundó contam que tinham uma roça de milho na gleba C e que Fuad Marum pediu-lhes 
que colhessem a safra para que ele comprasse. Com a transação feita, Fuad disse-lhes para assinar um recibo, 
que na verdade era um 'papel' de venda da terra. Os cafundoenses sequer receberam o dinheiro pelo milho. 
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Landulpho requer uma ação de interdito proibitório contra alguns membros da 

comunidade38, alegando que estes estariam turbando sua posse mansa e pacífica, 

abrindo picadas e realizando medições (Proc.777/85, p.03, 1a Vara Cível de 

Sorocaba). 

Nesta mesma época, têm início os trabalhos do Conselho de Defesa do 

Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 

(CONDEPHAAT), visando o tombamento das terras do Cafundó. Baseando-se na 

planta elaborada pelos técnicos da SUDELPA, o CONDEPHAAT tomba as glebas 

A, B e C em 1990, argumentando, para tanto, a importância da comunidade e seu 

território como bens culturais de valor histórico. Um ponto ainda carente de 

explicação diz respeito ao motivo pelo qual a gleba D não foi tombada. Tendo em 

vista que a gleba D faz parte da planta elaborada pela SUDELPA a partir da 

indicação dos membros da comunidade sobre os limites do território 

historicamente ocupado e que as principais nascentes de água que abasteciam o 

grupo estão localizadas nesta gleba (na gleba D), entende-se que ela deveria 

estar incluída no tombamento, não havendo, em princípio, resposta plausível para 

esta lacuna no trabalho do CONDEPHAAT. 

Segundo moradores do Cafundó, logo após o trabalho dos técnicos da 

SUDELPA ter findado, a gleba D, até então livre de qualquer demarcação de 

propriedade privada, começou a ser cercada. Membros da comunidade contam 

que tentaram agir no sentido de reverter tal situação, mas dizem que as pessoas 

nas quais confiaram para tal acabaram "trabalhando para o lado contrário". O fato 

é que a gleba D, hoje, faz fronteira com o condomínio Portal de Pirapora - cujas 

construções só iniciaram após 1985 - e ocupada totalmente por Pedro Latorre. 

Este último proibiu a entrada dos moradores da comunidade que, anteriormente, 

utilizavam a faixa de terra em questão para retirar lenha e obter água. 

Com a morte de Otávio Caetano, em 1988, o processo n.° 384/72 passa a 

ser conduzido em nome do espólio do falecido e seu sobrinho, Adauto Rosa de 

Os membros em questão eram Silvino Pires Pedroso, Adauto Norberto de Almeida, Otávio Caetano e 
Marcos Norberto de Almeida, que acompanharam os técnicos da SUDELPA na medição das áreas que 
conformam as terras ocupadas pelo Cafundó originalmente. 
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Almeida, é declarado inventariante. Dr. Rozatti conta que houve enorme 

dificuldade para regularizar o processo nestas circunstâncias, pois não havia os 

documentos para a abertura do inventário, visto que a maioria dos moradores do 

Cafundó não tinha documentos pessoais e não assinava o nome. Este fato se 

constituiu em mais uma demonstração da fragilidade da comunidade frente à 

lógica jurídica formal. 

Em 1989, o espólio de Otávio Caetano ingressou com ação de 

Reintegração de Posse contra Agenor Lima Pinto e outros, alegando invasão da 

gleba em litígio. Os réus contestaram dizendo-se empregados de Armando 

Landupho, contratados para promover reparos nas cercas da Fazenda Paraná. 

Passemos, então, a discutir os desdobramentos mais recentes e a atual 

situação dos litígios até agora examinados. 

PROCESSO N° 384/72 - Gleba B 

Datado de 1997, o laudo pericial assinado pelo engenheiro civil Herói João 

Carlos Vicente (pp. 597 a 614 dos autos do processo n° 384/72) nos apresenta a 

cadeia sucessória do título de Armando Landulpho, do imóvel denominado 

Fazenda Paraná. Segundo o laudo, Landulpho adquiriu as terras em questão de 

Martinho Almeida Barros e sua mulher (s/m) e estes, por sua vez, as tinham 

adquirido de Roque Bonadio e s/m. Roque Bonadio adquiriu as terras de Elizário 

de Almeida Barros e s/m, que detinha as terras por conta de partilha amigável de 

herança com Moacyr Pires de Mello. Assim , o laudo julga o título de Landulpho 

como regular, mas ignora ou desconsidera a pesquisa do advogado 

AntônioTeleginski, que realizou levantamento cartorial em 1985 e constatou 

irregularidades no título de Elizário de Almeida. De acordo com Teleginski, Elizário 

de Almeida adulterou as escrituras de suas terras, atribuindo-lhes áreas maiores 

que as existentes de fato. Por conta deste ato ilícito, boa parte das terras que 

circundam o Cafundó não possuem, hoje, titulação regular39. 

Rozatti 
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Em 2 de julho de 1998, estava marcada audiência de instrução e 

julgamento do processo. Contudo, o procurador que defendia a comunidade à 

época avaliou ser estratégico pedir o adiamento da audiência, levando em conta o 

fato de que o convênio assinado pelo Instituto de Terras "José Gomes da Silva" 

(ITESP) e pela Fundação Cultural Palmares40 levantava a possibilidade de se 

auferir recursos para que se firmasse um acordo com o espólio de Armando 

Landulpho. Entende-se, então, que a solução para este litígio está, agora, 

dependendo destes recursos pecuniários que serão utilizados para firmar um 

acordo conciliatório com os herdeiros de Landulpho. 

PROCESSO N° 1.148/82 

Segundo Rozatti, os embargos de declaração por ele interpostos face à 

decisão do juiz de extinguir a ação sem, contudo, analisar o pedido contraposto 

dos réus - o usucapião da gleba C - foram rejeitados. Em seguida, foi impetrada 

apelação, "estando os autos, atualmente, em fase de processamento do recurso" 

(extraído do relatório de Luiz Rozatti para o Grupo Gestor). 

Vale ressaltar que os direitos de posse sobre a área em litígio foram 

repassados para a ex-esposa de Roque Sebastião de Miranda, Regina Bernadete 

de Abreu Miranda, por ocasião da separação do casal. 

' Entidade institucional federal, vinculada ao Ministério da Cultura, a Fundação Cultural Palmares atua em 
projetos ligados aos segmentos negros da sociedade. 
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7. HISTÓRICO DA OCUPAÇÃO DA TERRA DO CAFUNDÓ 

O desenho atual do Cafundó está dividido em 4 glebas, A, B, C e D, divisão 

esta que surgiu em 1985, na elaboração do mapa que informou o processo judicial 

referente à Gleba B e reflete o fato de estas glebas estarem sob domínio de 

proprietários distintos. Como já foi dito, a comunidade sempre trabalhou em toda 

esta extensão, que totaliza 209,6 hectares, tanto em suas próprias roças de 

subsistência quanto em regime de parceria, mantendo sempre a noção de seus 

direitos legítimos de domínio sobre aquela área, calcada na memória do 

recebimento da já mencionada doação de terras e da efetiva ocupação de uma 

terra própria ao longo dos tempos, desde, pelo menos, o ano de 1888. 

Esta legitimidade, afirmada pela comunidade, é corroborada pelo Grupo de 

Trabalho responsável pela elaboração das diretrizes do programa de 

reconhecimento das comunidades de quilombo no Estado de São Paulo : "...o 

critério da efetiva ocupação eleito pelo GT, como básico, deve aglutinar, em sua 

concepção, de forma ampla, não só os espaços de moradia, ou de produção 

agrícola/extrativista, mas também todos aqueles que ser referem à recreação, a 

mitos/simbologia e às áreas necessárias à perambulação entre as famílias do 

grupo, bem como de estoques de recursos naturais" (p.24). 

A Gleba B, que mede 32,8705 ha., e a Gleba C, 32,7752 ha., eram 

ocupadas com roças pelos moradores do Cafundó. No caso da Gleba B, a cerca 

foi gradualmente avançada sobre as roças, em direção ao limite atual, sendo que 

no início da década de 70 o acesso a ela foi totalmente proibido. No caso da 

Gleba C, o acesso foi definitivamente impedido após 1978, quando houve o 

cercamento da área, acompanhado de um sério conflito (Detalhes deste processo 

estão no capítulo 6). Atualmente, as glebas B e C estão ocupadas 

majoritariamente por pasto e algumas cabeças de gado e, no caso da gleba B, 

especificamente, existe uma faixa de eucalipto (V. mapa anexo). 
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A gleba D, com área de 123,0157 ha., foi a última a ser cercada, já no ano 

de 1985. Antes disso, ela era usada pela comunidade para fazer roças, mas 

também como reserva natural, donde retiravam lenha e frutos como indaiá, 

gabiroba, tapicuru, fruta de perdiz e pitanga do mato, além de utilizarem as 

nascentes de água. A comunidade relata que, nas primeiras décadas deste 

século, encontravam-se também na Gleba D algumas das antigas moradias de 

seus antepassados. Hoje existe na área um porto de areia em funcionamento há 

cinco anos, além de plantações de milho e capim, em pequenas áreas arrendadas 

para terceiros pelo ocupante atual, Pedro Latorre. 

Em todas as glebas, a atividade agrícola dos habitantes do Cafundó sempre 

esteve permeada pela tensão, pois competia com os interesses econômicos dos 

fazendeiros circunvizinhos, que avançaram sobre o território quilombola com sua 

criação de gado. Ouvimos vários relatos sobre os danos sofridos em decorrência 

da invasão de gado alheio. 

O fato é que após esse processo, que resultou na impossibilidade dos 

cafundoenses manterem suas roças, hoje o território do Cafundó encontra-se sub- 

utilizado e, acima de tudo, chama a atenção o fato de que não há moradores nas 

glebas B, C e D, ao mesmo tempo em que os moradores do Cafundó encontram- 

se confinados a uma área que não atende as suas necessidades para que tenham 

autonomia e um nível de vida satisfatório, segundo eles mesmos apontam. Assim, 

restituir estas terras para o domínio dos cafundoenses garantirá o cumprimento do 

preceito constitucional que obriga a observância da função social da terra. 
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8. CAFUNDÓ ATUAL - OCUPAÇÃO DA TERRA E RELAÇÕES DE 
TRABALHO 

Atualmente, vivem no Cafundó 18 famílias pertencentes à Comunidade, 

ocupando 17 casas, totalizando aproximadamente 75 pessoas, além de 6 famílias 

de posseiros. Todavia, a comunidade é efetivamente maior se levarmos em conta 

as famílias que moram em outras localidades e também há que se considerar uma 

oscilação deste número em função das saídas temporárias de pessoas para 

trabalhar. Até recentemente, as casas eram de pau-a-pique e barro batido, 

cobertas de sapé. Em decorrência do projeto de fabricação de blocos de cimento, 

em meados dos anos oitenta, algumas das moradias foram substituídas. Durante 

o ano de 1999, a prefeitura municipal de Salto de Pirapora cadastrou famílias e 

lhes repassou verbas estaduais, objetivando a construção de casas novas de 

alvenaria. Este repasse já chegou ao final e observa-se que ele não foi suficiente 

para finalizar as obras. 

Os membros da comunidade fazem roças esporadicamente e estas visam 

apenas a produção para o consumo, ou seja, não entram em nenhum processo de 

comercialização, portanto não geram renda que lhes conceda autonomia 

financeira para fazer a próxima safra. Desta forma, os cafundoenses têm 

necessitado algum tipo de auxílio externo para comprar sementes e insumos 

agrícolas. Atualmente, quase todas as famílias criam galinhas em seus quintais e 

uma das moradoras cria algumas cabeças de gado. 

As terras da gleba A e C41 são, na sua maior parte, de tipo arenoso, 

propícias apenas para o plantio de alguns produtos, tais como mandioca e 

amendoim, necessitando de um alto investimento para fazê-las produzir outros 

gêneros alimentícios. Já as terras das glebas B e D são formadas, 

predominantemente, por terras mais férteis - e, portanto, apropriadas para mais 

tipos de culturas - mas, assim como a gleba C, não estão acessíveis à população 

Ver croquis anexos: ocupações atual e histórica das glebas A, B, C e D. 
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cafundoense. As culturas tradicionais no Cafundó são arroz, feijão, milho, batata- 

doce, mandioca , amendoim, cebola e alho. 

Dada a exiguidade e a qualidade das terras de que dispõem, quase todos 

trabalham como empregados, fixos ou diaristas, em propriedades da região, sendo 

as principais atividades as de pedreiro, jardineiro, caseiro de chácaras e 

cortadores de eucalipto. Alguns, por conta da maior exposição à mídia e 

envolvimento em processos judiciais, relatam encontrar grande dificuldade para 

conseguir trabalho nas imediações, fato que eles atribuem a uma espécie de 

punição por terem ousado tentar reverter as invasões ocorridas na terra do 

Cafundó. 

Há ainda aqueles que, por força da mesma situação, ou seja, a escassez 

de trabalho no entorno rural, mudaram-se para cidades vizinhas em busca de 

ocupação. 

Existem na área seis casas de posseiros, que compraram pequenos lotes 

do Sr. Benedito Norberto, morador do Cafundó e com a idade de 65 anos, 

aproximadamente. A razão alegada pelo Sr. Benedito para a venda dos lotes é a 

penúria na qual vivia, além do fato de não contar com ninguém para auxiliá-lo, 

visto que não constituiu família. A comunidade mantém uma relação amistosa com 

estes posseiros, embora desaprove esta venda de lotes. A proposta de que os 

lotes de posse fossem regularizados, ficando fora dos limites do território a ser 

titulado para o Cafundó, foi rejeitada pela comunidade. Todavia, aventou-se a 

possibilidade de que os posseiros recebessem permissões de uso, impedindo que 

revendam a terra a terceiros. Tal restrição justifica-se pelo receio de que futuros 

compradores possam trazer problemas para a comunidade, tal como o 

desrespeito ao limites das suas terras. 
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9. CONCLUSÃO 

De acordo com o objetivo deste trabalho, elaboramos um estudo técnico- 

científico sobre a comunidade do Cafundó, levantando as configurações históricas 

do território reivindicado pelo grupo, os processos abusivos que transformaram a 

delimitação deste mesmo território e as condições atuais de vida da comunidade. 

Apresentamos, a seguir, as considerações finais pertinentes: 

- Considerando que durante as etapas desta pesquisa, dois aspectos, 

atrelados numa relação de causa e efeito, chamaram especialmente a atenção: 1) 

o processo de confinamento ao qual a comunidade do Cafundó foi submetida ao 

longo dos tempos, baseado em violência tácita ou declarada empreendida pelos 

confrontantes que grilaram as terras do grupo e hoje as mantêm arrendadas a 

terceiros; e 2) em decorrência disto, a condição de precariedade material em que 

vive a comunidade, alijada de seu território e, portanto, da possibilidade de nele 

empreender atividades econômicas que garantam-lhe condições satisfatórias de 

vida; 

- Considerando que o trabalho de pesquisa antropológica não deixa 

dúvidas sobre a origem quilombola da comunidade do Cafundó, formada por ex- 

escravos de antigas fazendas da região que, tendo recebido terras como doação 

de seus senhores, tornaram-se camponeses num contexto de acentuada 

subordinação à sociedade envolvente; 

- Considerando que o mesmo procedimento antropológico também 

comprovou a utilização pretérita de toda a extensão territorial reivindicada e 

apontou a importância de sua recuperação para a implementação de formas de 

produção que promovam melhorias na qualidade de vida da comunidade, tal como 

enunciado pelo GT: "Isto quer dizer que o território, em todo seu perímetro, 

necessário à reprodução física e cultural de cada grupo étnico/tradicional só poder 

ser dimensionado à luz da interpretação antropológica e em face da capacidade 

suporte do meio ambiente circundante tendo em vista a necessidade de garantir a 

melhoria de qualidade de vida de seus habitantes, através da implementação de 

44 

iM 



M cA 
X 

projetos econômicos adequados, conservando-se os recursos naturais para as 

gerações vindouras" (GT42, p.24); 

- Considerando a "vontade política e visão social do governo paulista de 

atender e interpretar o mandamento constitucional, não só como obrigação estatal 

imposta pela lei, mas principalmente como um ideal da democracia, de proteção 

aos direitos humanos e respeito às minorias, a ser perseguido permanentemente 

(...)" (GT, p. 5); 

- Considerando que a Comunidade do Cafundó e seu território foram 

tombados pelo CONDEPHAAT "como bem cultural de valor histórico e 

documental-social", através da Resolução da Secretaria da Cultura de número 09 

de 23 de março de 1990, em vista de terem preservado um léxico de origem 

africana que faz parte de um complexo cultural muito específico compartilhado 

pelo grupo, e ainda, considerando que a terra representa a base material que 

sustenta a reprodução desta cultura; 

- Considerando que a comunidade vem reivindicando a área total de 

209,6 ha., subdividida nas glebas A, B, C e D, área esta deixada como herança 

por seus antepassados quilombolas e que hoje se encontra, com exceção da 

Gleba A, em posses de particulares; 

- Considerando que o GT reconheceu a necessidade de tratar de forma 

diferenciada a identificação dos territórios de comunidades quilombolas, visto que 

"o cadastro rural previsto pelo INCRA ou mesmo o cadastro de terras do 

patrimônio imobiliário estadual usado para a 'legitimação de posse' e para 

embasar as ações discriminatórias são incapazes de detectar apropriações 

comunais extensas que compõem territórios tradicionais" (GT, p.17); 

- Considerando que uma das diretrizes do Grupo de Trabalho dispõe 

sobre a "necessidade de rever procedimentos técnicos e jurídicos dos órgãos 

afeitos à questão do ordenamento fundiário, agrário, territorial e ambiental para 

reconhecer e incorporar as diferenças étnicas e culturais proporcionando o 

■12 No decorrer desta conclusão, as citações identificadas como GT referem-se ao Relatório do Grupo de 
Trabalho já referido na nota de rodapé número 1. 
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reconhecimento e a proteção, pelo Estado, dos segmentos portadores dessas 

referências e de seus direitos" (p.18); 

Concluímos: 

1) que os membros da Comunidade do Cafundó são remanescentes de 

comunidade de quilombo, de acordo com as definições que embasam os critérios 

oficiais de reconhecimento adotados pelo Estado de São Paulo e discutidas no 

capítulo 2 deste relatório; 

2) que o território historicamente ocupado pela Comunidade do Cafundó 

corresponde à área compreendida pelas glebas A, B, C e D (mapa anexo) e que 

esta deve ser titulada, em cumprimento ao Artigo 68 do ADCT. 

Cumpre salientar que, como os processos judiciais de usucapião das 

Glebas B e C, em trâmite, têm como requerente o espólio de Otávio Caetano, a 

Comunidade do Cafundó solicita a alteração dos beneficiários, de modo a 

contemplar todos os seus membros. O mesmo procedimento deverá ser adotado 

no tratamento da recuperação da Gleba D. 

ALESSANDRA SCHMITT 

Antropóloga 

MARIA CECíLIA MANZOLI TURATTI 

Antropóloga 
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GLEBA A - DCUPAÇSD ATUAL DA COMUNIDADE 

GLEBA B - ÁREA EM LITÍGIO CAFUNDÓ x ESPÓLIO DE ARMANDO LANDULPHO 

GLEBA C - áREA EM LITÍGIO CAFUNDÓ x ROQUE SEBASTIÃO DE MIRANDA 

GLEBA D - ÁREA OCUPADA POR PEDRO LATORRE 

LEGENDA 

l^^^^^l CAPIM 

PDRTG   DE  AREIA 

MILHO 

1.1 PASTD 

Wfl^fli EUCALIPTO 

frgggj ÁREA   DE   PRESERVAÇÃO  PERMANENTE 

O MORADIAS DE FUNCIONÁRIOS 

O AÜMINISTRAÇSO DO PORTO DE AREIA 

O CASAS   DE   MGRADDRES   DG   CAFUNDÓ 

A. CAPELA 

A CONGREGAÇÃO  CRISTÃ 

„. „ DIVISA  COM   CERCA 

M m „ DIVISA  SEM  CERCA 

_____ ESTRADAS 

ROL   DE   OCUPANTES 

01 - Messias Luis do Prado (Posseiros) 
02 - Erenice / Jailson de Oliveira (Posseiros) 
03 - Roseli do Prado / Claudinei da Silva (Posseiros) 
04 - Alice Dias de Oliveira (Posseiros) 
05 - Nilza Luiza do Prado (Posseiros) 
06 - Benedito Norberto 
07 - Luis / Marcelina Fernino (Posseiros) 
08 - Marcos Norberto de Alneida e Juvenil Rosa 
09 - Adalto Norberto Rosa de Alneida / Onofra Rosa de Almeida 

10 - Luciana Rosa de Aguiar 

11 - Judite Pires 
12 - Cláudio de Alneida / Enília Nazário 

José Carlos Batista Rosa / Sinone Aparecida Carvalho 
13 - Lurdes de Canargo (Ocupada por Edvaldo Ferreira de Aguiar) 
14 - Aristides Pires / Luciana Rosa de Aguiar 
15 - Davi Corrêa / Alzira Pires da Costa 
16 - Judite de Oliveira Pires 
17 - Elisa Pires 
18 - Assis Pires / Andréa 
19 - Darli Machado 
20 - Robson de Souza 
21 - João Gea de Jesus 
22 -  Isaac de Souza / Neuraci Rodrigues Machado de Souza 

23 - Adbenico Pires / Marina dos Santos Pires 
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SECRETARIA DA JUSTIÇA E DA DEFESA DA CIDADANIA 
FUNDAÇÃO INSTITUTO DE TERRAS DO ESTADO DE SÃO PAULO 

"JOSÉ GOMES DA SILVA" 
DIRETORIA ADJUNTA DE RECURSOS FUNDIÁRIOS 

GERÊNCIA DE AVALIAÇÃO E PROJETOS 
GRUPO DE ESTUDOS E PROJETOS 

COMUNIDADE CAFUNDÓ 

MUNICÍPIO DE SALTO DE PIRAPORA 

GLEBA "A" 

MEMORIAL DESCRITIVO 

A referida gleba tem suas divisas iniciadas no ponto 10; cravado na margem esquerda da Estrada 
Municipal, que se dirige à mesma (Gleba "A"), ponto de divisa da Gleba "B", daí segue por cerca de 
arame, no sentido sul, confrontando com a já mencionada Gleba "B", com os seguintes pontos , 
azimutes e distâncias: 
10-9: 143° 04'29" e 20,74m; 9-E65: 143° 28'14"e 29,95m; E65-11: 69° 00'34" e 7,78m; 11-12: 
102°04'18"e 48,25m; 12-13: 164° 44'42"e 5,79m; 13-14: 98°20'43"e 80,20m;14-15: 321°57'57"e 
28,74m; 15-16: 88° 51'00" e 57,80m;16-17: 63° 54'00" e 18,18m; 17-18: 33°50'51" e 23,21m;18- 
19: 58°27'13" e 40,48m; 19-21: 96°42'25" e 70,21m;21-23: 94°14'34" e 33,79m, 23-24: 124°18'49" 
e 62,69m; 24-24A: 150°29'25"e 69,47m; 24A-25: 160°33'40"e 26,89m; 25-26: 133°45'25" e 
48,57m; 26-27: 134°13'42"e 148,60m; ponto esse cravado na margem direita do Córrego Cafundó; 
daí, deflete à direita e segue pelo referido Córrego, no sentido jusante, passando a confrontar com 
terras ocupadas por Armando Landulpho, até o ponto 31, por uma distância aproximada de 
426,69m, ponto este cravado na foz de um afluente do já mencionado Córrego; daí, deflete à direita 
e segue pelo referido afluente no sentido montante, até o ponto 132, por uma distância aproximada 
de 173,97m, confrontando com terras ocupadas por Roque Sebastião de Miranda; deste, segue ainda 
pelo afluente, até suas cabeceiras no ponto 01, passando a confrontar com terras ocupadas pela 
Gleba "A", por uma distância aproximada de 138,57m; deste segue por cerca de arame, 
confrontando com a já descrita Gleba "A", com os seguintes pontos, azimutes e distâncias: 
01-02: 301°40'45" e 105,76m; 02-03: 22°34'22" e 28,97m; 03-04: 02°22'16" e 55,84m; 04-05: 
06°51'46"e 141,51m; 05-65: 306°40'39"e 153,59m; 65-66: 348°04'20"e 23,47m, ponto este cravado 
na margem direita da referida Estrada Municipal, que dá acesso à gleba; daí, deflete à direita e 
segue por linha ideal, atravessando a mesma, até o ponto 10, com o azjmuje de 09°57'36"e distai 
de 23,47m, ponto este, onde teve início a presente descrição 
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SECRETARIA DA JUSTIÇA E DA DEFESA DA CIDADANIA 
FUNDAÇÃO INSTITUTO DE TERRAS DO ESTADO DE SÃO PAULO 

"JOSÉ GOMES DA SILVA" 
DIRETORIA ADJUNTA DE RECURSOS FUNDIÁRIOS 

GERÊNCIA DE AVALIAÇÃO E PROJETOS 
GRUPO DE ESTUDOS E PROJETOS 

Cidadania 

COMUNIDADE CAFUNDÓ 

MUNICÍPIO DE SALTO DE PIRAPORA 

GLEBA "B" 

M E M O R IAL   DESCRITIVO 

A referida gleba tem suas divisas iniciadas no ponto 171; cravado na margem esquerda da Estrada 
Municipal, que liga Salto de Pirapora ao Portal de Pirapora e ainda canto de divisa da gleba 
ocupada pela E.E.P.G. - Bairro dos Alves; daí, segue confrontando com a referida gleba, com os 
seguintes pontos , azimutes e distâncias: 
171-175: 206°1239"'e36,16m; 175-176: 109°35'29"e 19,74m; 176-170: 27°11 '36" e 33,85m; ponto 
esse cravado na margem esquerda da já mencionada estrada; daí, segue por cerca de arame 
margeando a estrada até o ponto 169, com o azimute de 109°54'13"e distância de 15,42m; daí, 
deflete à direita e segue por espigão divisor de águas, confrontando com terras do mesmo ocupante, 
Armando Landulpho, com os seguintes pontos, azimute e distâncias: 
169-E42: 219°35'07" e 3,00m; E42-E43: 192°26'39"e 51,42m; E43-E44: 189°18'59"e 61,28m; E44- 
E45: 194°12'43" e 40,32m; E45-E46: 167°02'55"E 39,71M; E46-E47: 165°06'46"E 66,52m; e47- 
e48: 166°51'36"e 65,59m; E48-E49: 167°24'13" e 105,88m; E49-E50: 166°38'54"E 69,03m; e50- 
e51: 164°32'01"e 62,10m; E51-E52: 167°29'25"E 40,18m; e52-e53: 172°38'08" e 36,82m; E53- 
E54: 170°41'00"E 72,40m; E54-27: 214°50'59"E 121,29m; ponto este, cravado na direita da 
margem Córrego Cafundó; daí, deflete à direita e segue por cerca de arame, confrontando com 
terras ocupadas pela Gleba "A", com os seguintes pontos, azimutes e distâncias: 27-26: 314°13'42"e 
148,60m; 26-25: 313°45'25"e 48,57m; 25-24A: 340°33'40"e 26,89m; 24A-24: 330°29'25"E 
69,47m; 24-23: 304°18'49"e 62,29m; 23-21: 274°14'34"e 33,79m; 21-19: 276°42'25"e 70,21m; 19- 
18: 238°27'13"e 40,48m; 18-17: 213°50'51"e 23,21m; 17-16: 243°54'00" e 18,18m; 16-15: 
168°51'00"e 57,80m; 15-14: 141°57'57"e 28,74m; 14-13: 278°20'43"e 80,20m; 13-12: 344°44'42"e 
5,70m; 12-11: 282°04'18"e 48,25m; 11-E65: 249°00'34"e 7,87m; E65-9: 323°28'14"e 29,95m; 9- 
10: 323°04'29"e 20,74m; ponto este cravado na margem esquerda da Estrada Municipal, que dá 
acesso à Gleba "A"; daí, segue por cerca de arame e passando a confrontar com a referida estrada 
até o ponto 78, com azimute 272°00'47"e distância de 46,12m; daí, segue ainda margeando a 
estrada e não mais por cerca de arame, com uma distância aproximada de^60,^5m, até o por 

Av. Brigadeiro Luís Antônio, 554 - Bela Vista - São-P 
PABX-FAX (011) 232 0933 ".        .': 

-CEP 01318-000 

o íigiim«W* 
CREk 22636JO 

DRF/rtE» 

'."-:' 



SECRETARIA DA JUSTIÇA E DA DEFESA DA CIDADANIA 
FUNDAÇÃO INSTITUTO DE TERRAS DO ESTADO DE SÃO PAULO 

"JOSÉ GOMES DA SILVA" 
DIRETORIA ADJUNTA DE RECURSOS FUNDIÁRIOS ****, 

GERÊNCIA DE AVALIAÇÃO E PROJETOS CBOd°" 
GRUPO DE ESTUDOS E PROJETOS 

ponto este, cravado no cruzamento da referida estrada, com a já mencionada Estrada Municipal, que 
liga Salto de Pirapora ao Pontal de Pirapora; daí, segue margeando a Estrada Municipal, no sentido 
Salto de Pirapora com uma distância aproximada de 568,80m; até o ponto 155; daí, segue por cerca 
de arame, no mesmo sentido, continuando a confrontar com a Estrada Municipal, com os seguintes 
pontos, azimutes e distâncias: 
155-157: 46°41'25"e 35,72m; 157-159: 63°43'49"e 100,63m; 159-161: 71°20'31"e 37,53m; 161- 
163: 90°28'33"e 67,43m; 163-171: 101°14'31"e 92,48m; ponto este, onde teve início a presente 
descrição. 
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SECRETARIA DA JUSTIÇA E DA DEFESA DA CIDADANIA 
FUNDAÇÃO INSTITUTO DE TERRAS DO ESTADO DE SÃO PAULO 

"JOSÉ GOMES DA SILVA" 
DIRETORIA ADJUNTA DE RECURSOS FUNDIÁRIOS 

GERÊNCIA DE AVALIAÇÃO E PROJETOS 
GRUPO DE ESTUDOS E PROJETOS 

COMUNIDADE CAFUNDÓ 

MUNICÍPIO DE SALTO DE PIRAPORA 

GLEBA "C" 

MEMORIAL        DESC   R  I   T   I   V O 

A referida gleba tem suas divisas iniciadas no ponto 86; cravado no cruzamento das margens 
esquerda e direita das Estradas Municipais que se dirigem respectivamente no sentidos Portal de 
Pirapora e Gleba "A", deste segue por cerca de arame, confrontando assim com a mencionada 
estrada que se dirige à Gleba "A", por um encaminhamento com os seguintes pontos azimutes e 
distancias: 

88-82: 125°26'00"e 7,66m; 82-83: 151°08'59"e 26,13m; 83-79: 130°21'34"e 17 48nr 79-70- 
122°11'11" e 17,44m; 70-69: 97°56'22"e 26,79m; 69-68: 110°13'03"e ll,49m; 68-67:' 129°34'05"e 
4 63m; 67-66: 145°12'10"e 7,46m; deste ponto segue , ainda por cerca de arame, no mesmo sentido 
(Gleba "A"), passando então a confrontar com a Gleba "A", com os seguintes pontos, azimutes e 
distancias: 

66-65: 168°04'20"e 23,47m; 65-5: 126°40'39"e 153,59m; 5-4: 186°51'46"e 141 51nr 4-3- 
182°22'16"e 55,84m; 3-2: 202° 34'22"e 28,97m; 2-1: 121° 40'45"e 105,76m; ponto estecravado na 
nascente de um afluente do Córrego Cafundó; deste, segue pelo referido afluente no sentido 
jusante, ainda confrontando com a Gleba "A", até o ponto 132, com uma distância aproximada de 
138,57; ponto este, situado na divisa das terras do mesmo ocupante Gleba "C", Roque Sebastião de 
Miranda; daí, deflete à direita e segue, por cerca de arame, confrontando com a referida área até o 
ponto 129, com o azimute de 228°10'00" e distância de 434,19m; deste deflete à direita e segue 
ainda por cerca de arame, passando a confrontar com terras ocupadas pelo Portal de Pirapora com 
os seguintes pontos, azimutes e distâncias: 
129-128: 246°27'41" e 3,98m; 128-127: 286°57'32"e 3,81m; 127-124: 317°56'45"e 307 51nv 124- 
123: 324°26'26"e 6,12m; 123-120: 348°51'59"e 33,14m; 120-119: 331°22'57"e 6 49m' 119-118 
319° 05'32"e 34,68m; 118-115: 320°26'42"e 70,87m; 115-113: 327°48'40" e 5960m-' 113-112 
316°27'06"e 29,30m; 112-109: 311°50'33"e 30,04m; 109-106: 325°32'25"e 16 W 106-101 
347°40'26" e 71,1 lm; 101-100: 354°34'39"e 6,14m; 100-99: 03°44'44"e 6,12m; 99-98- 28°38'01" e 
5,95m; deste, deflete à direita, e segue, ainda por cerca de arame, margeando a já mencionada 
Estrada Municipal, com os seguinte pontos, azimutes e distâncias- 
98-97: 35°46'46"e 18,18m; 97-94: 48°09'13"e 340,24m; 94-86: 50°15'49> ip5,98m; ponto este, 
onde teve a presente descrição. 
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FUNDAÇÃO INSTITUTO DE TERRAS DO ESTADO DE SÃO PAULO 
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GERÊNCIA DE AVALIAÇÃO E PROJETOS 
GRUPO DE ESTUDOS E PROJETOS 

Cidadania 

COMUNIDADE CAFUNDÓ 

MUNICÍPIO DE SALTO DE PIRAPORA 

GLEBA "D" 

MEMORIAL   DES C R I T I V O 

A referida gleba tem suas divisas iniciadas no ponto 165; cravado no cruzamento das margens, 
direita e esquerda das Estradas Municipais que se dirige ambas, ao Portal de Pirapora, no sentido 
Salto de Pirapora ao Portal de Pirapora; deste, segue pela margem direita, confrontando com a 
mesma até o ponto 64, por uma distância aproximada de 1.405,2 lm; ponto este, cravado na divisa 
das terras ocupadas pelo Portal de Pirapora; daí, deflete à direita e segue por cerca de arame 
confrontando com o já mencionado Portal de Pirapora, com os seguinte:, pontos , azimutes e 
distâncias: 
64-63: 324°47'05"e 79,30m; 63-61: 305°ll'25"e 94,71m; 61-62: 00°08'30"e 8 09nr 62-60- 
316o41'10"e 48,06m; 60-58: 335°21'31"e 60,49m; 58-59: 315°47'01"e 8,27m; 59-57-279°26'59"e 
74,07m; 57-56: 10°20'55"e 107,44m, 56-55: 330°22'39"e 69,76m; 55-54: 330°23'10" e 58 10nr 54- 
53: 03°43'44"e 71,04m; 53-51: ll°21'59"e 61,70m; ponto este cravado na margem direita da 
Estrada Particular, que dá acesso à Gleba "D"; deste, atravessa a estrada por linha ideal com 
azimute 14°07'32"e distância de 6,23m até o ponto 52; deste, segue por cerca de arame, 
continuando a confrontar como Portal de Pirapora, com os seguintes pontos, azimutes e distâncias- 
52õ5°; n,°37'48"e 170>99m; 50-49: 12°ll'33"e 366,06m; 40-48; 10°17'59"e 268,70m; 48-E34: 
13°10'10"e 132,42m; ponto este cravado na margem direita da Estrada Particular, que dá cesso à 
Estrada Municipal; daí, deflete à direita e segue pela referida cerca, confrontando com a 
mencionada estrada, até o ponto 46, com azimute 54°05'22"e distância de 39,30m; daí, deflete à 
direita e segue por cerca de arame e ainda confrontando com o Portal de Pirapora, com os seguintes 
pontos, azimutes e distâncias: 
46-45: 60°38'49"e 26,llm; 45-44: 95°34'42"e 73,35m; 44-43: 96°42'19" e 129 84nv 43-42- 
97°31'42"e 275,62m; 42-41: 99°26'44"e 39,55m; 41E-28: 99°23'59" e 210,45m; ponto'este,'cravado 
na margem esquerda da já descrita Estrada Municipal, que liga Salto de Pirapora ao Portal de 
Pirapora; daí, deflete à direita e segue margeando a Estrada Municipal, confrontando com a mesma, 
com uma distância aproximada de 706,44m, até o ponto 165, onde teve início a presente descrição^ 
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